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REGISTO  GERAL  DA  CAMARÁ  DE  S.  PAULO 


ANNO  DE  1661 


Traslado  do  bando  que  nesta  villa 
de  São  Paulo  mandou  botar  e  fixar 
na  praça  desta  dita  villa  em  o  pri- 
meiro de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e 
sessenta  e   um   annos. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  comtnendador 
das  eommendas  de  São  Salvador;  da  Lagoa  e  São  Ju- 
lião de  Cássia  alcaide  mór;  da  cidade  de  São  Sebas- 
tião do  Rio  de  Janeiro;  senhor  da  villa  da  Asseca  dos 
conselhos  de  guerra  e  ultramar  administrador  geral  das 
minas;  do  Estado  do  Brasil;  general  de  suas  armadas 
governador  geral;  das  capitanias  desta  repartição  do 
sul;  por  sua  magestade  etc. 

Porquanto  sou  informado;  que  nos  primeiros;  dias 
do  mez  de  dezembro;  passado;  os  moradores  de  São 
Gonçalo;  no  Rio  de  Janeiro  excedendo;  os  limites  da 
obediência  a  cidade  de  mão  armada;  obrigando  com 
alvoroto  os  ministros;  superiores;  a  recolherem-se  ao 
mosteiro  de  São  Bento;  e  continuando  em  seu  alvoroto 

terem   as  portas;  e  obrigar  a  todo  o  género  de 

pessoas  seguissem  sua  voz;  tocando  o  sino;  da  Ca- 
mará e  nomeando;  nella  por  capitão  mór;  a  Agostinho 


—  4  - 

Barbalho;  negando  a  obediência;  a  Thomé  Corrêa  de 
Alvarenga;  que  conforme;  a  ordenação  tinha  deixado; 
naquella  praça;  prendendo-o;  e  ao  provedor  da  fazenda; 
e  descompondo  ao  ouvidor,  geral ;  e  chegando  a  pôr- 
lhe  as  mãos;  obrigando-o  a  fazer  os  papeis;  e  mais 
diligencias;  que  intentaram;  elegendo  oito  moradores; 
quatro  da  nobreza;  Jeronymo  Barbalho.  Jorge  Ferreira 
Baleia  //  Pedro  Pinheiro;  e  Matheus  Pacheco;  e  ou- 
tros quatro  dos  offfciaes  Mathias  Gonçalves.  Manuel 
Borges;  //  Ambrósio  Dias;  António  Fernandes  Valon- 
go; //  em  modo  de  parlamento;  fazendo  assento;  de 
novas  leis  e  governo;  elegendo,  ministros?  reaes;  e  fa- 
zendo outros  excessos;  contra  a  jurisdicção  real;  e  por 
que  sou  informado;  que  se  occasionou;  por  algumas 
pessoas;  de  pouco  discurso;  fundadas  na  má  estepar- 
tição  do  subsidio;  ou  donativo,  que  sobre  si  o  povo; 
tinha  posto;  feito  pelos  officiaes  da  Camará ;  e  pessoas  elei- 
tas, para  o  dito  effeito;  e  muitos  moradores  em  razão; 
da  falta  do  sustento  do  presidio  e  de  se  levantar  o  sub- 
sidio; dos  vinhos;  para  vir  navios  que  tudo  me  consta; 
por  duas  devassas;  que  se  tiraramí;  e  por  quantidade  de 
cartas;  dos  principaes  daquella  republica;  sem  embar- 
go; das  muitas  diligencias;  que  também  consta  se  fa- 
zem; nas  embarcações;  que  vêm  para  estas  capitanias 
pelas  tomar;  e  consta;  digo.  e  considerando  eu;  que 
não  convinha;  largar  o  serviço;  de  sua  magestade  que 
tenho  entre  mãos;  do  descobrimento  e  entabolamento 
das  minas;  destas  capitanias;  ou  para  desenganar  a  sua 
magestade  de  que  as  não  ha;  ou  entabolando-as  me 
resolvi  por  bem;  do  serviço  de  sua  magestade  a  mandar 
declarar,  com  caixas;  pelas  villas.  destas  capitanias;  co- 
meçando nesta  de  São  Paulo;  por  inconfidentes  ao  ser- 
viço real;  aos  ditos  oito  procuradores,  sargento  maior 
capitães     do    presidio    e     mais    ministros     delle;     ha- 


vendo~os  por  reformados;  e  inhabeis  para  mais  entrar; 
no  serviço  real;  e  os  condemno  por  toda  a  vida;  para 
a  conquista  de  Benguella;emais  penas  que  sua  mages- 
tade  for  servido;  dar-lhes;  e  aos  ditos  procuradores 
por  cabeças  de  motim;  em  pena  de  vida  perdimento 
de  bens  não  obedecendo ;  o  que  agora  ordeno;  para  súa 
magestade  ficar  servido;  e  aquelJes  poucos  moradores 
primeiro  motivo;  deste  successo;  ficarem  livres;  do  de- 
sejo do  castigo;  e  mando  que  emquanto;  ando  occupado 
nestas  capitanias  no  serviço  real;  governe;  aquella  Agos- 
tinho Barbalho;  Bezerra;  pela  satisf acção  que  tenho; 
de  sua  pessoa  e  qualidade  sem  embargo;  de  haver  sido 
eleito;  pelos  amotinados;  e  outrosim  hei  por  bem;  que 
o  vereador  mais  velho;  que  servir  na  Camará;  faça 
juntamente  officio  de  procurador  da  fazenda;  para  que 
assim  possa  ter  todas  as  noticias;  necessárias  para  o 
sustento  do  presidio  que  servirá  emquanto  sua  mages- 
tade não  mandar  o  contrario;  e  para  que  aquelle  povo; 
fique  inteirado;  de  que  trato  do  serviço;  de  sua  mages- 
tade e  do  respeito  e  obediência  que  se  deve  a  seus  mi- 
nistros; ordeno  que  nos  casos  que  o  capitão  mór  não 
poder  resolver  por  si  só;  o  faça  com  os  officiaes  da 
Camará;  e  ouvidor  geral;  e  Uois  letrados;  que  hão  ele- 
ger; o  povo.  evitando-se;  o  novo  modo;  de  parlamento; 
e  de  opprimir  aos  ministros;  de  sua  magestade*  e  de 
como  assim  xo  acceitaram;  mandarão  lançar  bandos; 
pelas  ruas  publicas;  de  que  logo  me  farão,  aviso;  e  do 
mais  que  tiverem  que  allegar;  e  nesta  forma  em  nome 
de  sua  magestade  perdoo  aos  moradores  e  a  todas  as 
mais  pessoas  de  qualquer  qualidade  assim  de  paz  como 
de  guerra;  o  excesso  que  se  commetter;  deixando-se  o 
direito  reservado;  ás  partes  e  fazendo  o  contrario  os 
hei  por  erressos.  por  haverem  sido  eleitos  contra  (a 
forma  de  direito;  aos  acima  declarados  nas  penas  impôs- 
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tas;  e  ao  dito  Agostinho  Barbalho;  continuando  no  dito 
governo  por  eleição;  feita  nelle  pelos  alterados;  por 
pessoa  mal  afeita  ao  serviço  real;  protestando  por  elle.  e 
seus  bens;  e  dos  officiaes  da  Camará;  sargento,  mór; 
capitães;  procuradores;  e  mais  ministros;  todas  as  per- 
das; e  damnos;  e  falta  de  se  acabar;  a  capitania  real 
que  está  no  estaleiro;  a  qual  é  por  mim  encarregada; 
e  por  mais  de  quinhentos;  mil  cruzados;  de  fazendas 
minhas,  e  dos  ministros;  que  prenderam;  e  tudo  obra- 
do por  elles;  e  na  fazenda  real;  e  mais  tribunaes;  sen- 
tenças; ser  tudo  nullo  porquanto  os  hei  por  suspen- 
sos; e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos;  mandei  se 
publicasse;  este  e  se  fixasse  nos  logares  públicos;  e  se 
remettessem  os  traslados;  authenticos;  á  Camará  da- 
quella  cidade;  e  para  que  de  tudo;  fique  aquelle  povo; 
quieto;  em  nome  de  sua  magfcstade  lhe  concedo  ;as 
condições  que  apresentaram;  a  Thomé  Corrêa  de  Al- 
varenga; licitas,  que  caibam;  em  minha  jurisdicção; 
excepto  a  que  fala  nos  ecclesiasticos;  ájustando-se  no 
que  neste  disponho,  para  a  jurisdicção  real;  ficar  como 
é  justo;  Thomé  Viegas;  a  fez  nesta  villa  de  São  Paulo; 
em  o  primeiro  de  janeiro,  de  seiscentos  e  sessenta  e  um; 
António  Raposo  secretario  de  estado;  deste  governo 
geral;  o  fiz  escrever  //  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevi- 
des II*  fica  registado;  no  livro  desta  secretaria  geral  a 
folhas  27  //  Raposo. 
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Traslado  do  bando  que  mandou 
botar  o  governador  geral  Salvador  Cor- 
rêa de  Sá  em  2  de  janeiro  de  1661 
annos. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  commenda- 
dor  das  commendas  de  São  Salvador  da  Lagoa,  e  São 
Julião,  de  Cássia;  senhor  da  villa  da  Asseca;  alcaide  mór 
da  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro;,  dos, 
conselhos  de  guerra,  e  partes  ultramarinas  general;  das 
armadas  do  Brasil;  administrador;  geral  das  minas  de 
seu  estado;  governador  geral  das  capitanias  do  sul; 
por  sua  magestade  etc.  porquanto;  havendo  partido 
da  villa  de  Santos;  para  a.  de  Pernagoá.  em  serviço  de 
sua* magestade  me  constou  por  um  próprio;  que  o  juiz 
dos  órfãos;  Dom  Simão,  e  o  ouvidor  desta  capitania 
António  Lopes  acudindo  ás  obrigações;  de  vassallos 
leaes;  tanto  que  tiveram  noticia;  do  bando  que  mandei 
lançar;  foram  á  villa  de  Santos;  sem  embargo;  de  es- 
tarem com  achaques;  e  por  razão  do  ruim  caminho; 
haverem-se-me  apresentado;  em  modo  que  me  não  po- 
deram  seguir;  e  visto  o  procedimento;  com  que  se 
houveram';  e  a  minha  tenção;  não  ser  mais  que  conse- 
guir-se;  o  serviço  de  sua  magestade  e  obediência  de 
seus  ministros  hei  por  bem;  e  por  serviço  do  dito 
senhor;  de  levantar-lhes  as  penas  impostas;  no  dito 
bando  e  de  perdoar-lhes  assim  a  elles.  por  não  me  cons- 
star  de  culpa;  que  tivessem  como  a  outros;  quaesquer 
moradores;  desta  villa;  qualquer  acção;  palavra;  ou 
obra;  em  que  houvessem  cahido;  no  tumulto;  que  na- 
quella  occasião;  houve;  nesta  villa;  por  me  constar; 
haver  sido  por  algumas  más  informações;  e  cartas;  que 
vieram  do  Rio  de  Janeiro  e  mando  com  caixas;  pu- 
blicas; este  se  lance  nesta  villa;  e  na  de  Santos;  e  São 
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Vicente;  de  que  se  registará  nos  livros  das  camarás; 
e  os  ditos  ministros  continuarão;  com  seus  cargos  Tho- 
•mé  Viegas  a  fez  em  a  villa  de  São  Paulo;  em  os  dois 
dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e  ses- 
senta e  um  annos  //  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Be- 
nevides; por  mandado  de  sua  senhoria  //  António  Ra- 
poso //  fica  registada;  no  livro  desta  secretaria  geral; 
a  folhas  27  Raposo. 


Traslado  da  carta  que  a  Camará  do 
Rio  de  Janeiro;  mandou  a  esta  de  São 
Paulo. 

São  tantos  os  apertos  ou  para  melhor  dizer,  ty- 
rannias  com  que  o  mau  governo;  de  Salvador  Corrêa 
de  Sá  e  Benevides  e  seus  parentes  tem  opprimido;  a 
toda  esta  capitania  que  não  podendo;  já  supportal-os 
por  tnais  que  o  intentou  se  resolveu  assim  a  nobreza; 
como  ainda  o  clero;  deste  povo;  unanimes  e  confor- 
mes; a  jdeitar  de  si  a  carga;  com  que  já  não  podia;  fja- 
dos  na  justificação;  ante  os  pés  reaes  de  sua  magestade 
das  causas  que  tiveram);  e  os  moveram;  em  que  se  fun- 
daram; para  dispor  a  dito  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
Benevides  e  a  Thomé  Corrêa  de  Alvarenga;  do  go- 
verno; em  que  por  sua  ausência;  o  deixou;  tirando 
também  de  seu  posto  o  sargento  mór;  Martim  Corrêa 
Vasques  e  ao  provedor;  Pedro  de  Sousa  Pereira;  que 
todos  ficam  presos  nas  fortalezas,  desta  cidade;  pois 
todos  estes  senhores;  reconhecia  esta  miserável  capita- 
nia corç  outros  parentes  seus  por  governadores  delia; 
tratando  só  de  seus  accresoentamentos. e por  muitas  vias; 
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de  nossa  destruição;  de  que  os  moradores  dessa  capi- 
tania;' que  a  esta  vem;  com  suas  drogas  são  boas  teste- 
munhas, pois  experimentando  o  rigor  das  que  se  lhe 
tomavam;  e  o  mau  pagamento;  que  delias  tinham;  acu- 
dindo-nos  como  tão  bons  visinhos  com  o  ordinário 
sustento;  de  que  tanto  aqui  necessitamos  devendo  ser 
diferentemente,  correspondidos;  ao  beneficio;  que  nos 
fazem,  como  será  daqui  por  diante;  sendo  Deus  sen  ido. 

Supposto  isto  quizeramos.  com  toda  a  verdade  re- 
presentar a  sua  magestade  entre  outras  cousas;  o  pro- 
cedimento; com  que  o  administrador  geral  das  minas 
Pedro  de  Sousa  Pereira  se  tem  havido  nellas:  em  ra- 
zão; dos  estanques  que  lá  mandou  fazer;  de  aguardente 
e  vinho;  e  outras  fazendas;  para  com  ellas  comprar; 
ouro;  e  mandar  a  sua  magestade  com  titulo;  de  que 
jra;  rendimento;  dos  quintos,  afim  de  ir  sustentando; 
o  muito  que  tinha  promettido  a  sua  magestade  que: 
pretendia  tirar;  das  sobreditas  minas  e  também  o  que 
nessa  capitania  se  tem  alcançado;  sobre  o  mineiro  Jayme 
Comere;  do  qual  corre  por  cá  fama  que  fora  violenta- 
mente morto;  em  respeito  de  haverem  mandado  a  sua 
megestade  em  nome  do  dito  mineiro;  alguns  avisos  fan- 
tásticos; para  se  ir  continuando;  com  o  engano  sobre- 
dito; pedimos  a  vossas  mercês  nos  queiram  mandar  in- 
formação certa  de  todo  o  sobredito;  pois  também  vem 
vossas  mercês  a  fazer;  nisto  serviço  a  sua  magestacTe 
que  tanto  deseja  saber  com  certeza,  o  desengano; 
destas  minas;  e  de  todo  o  procedimento  delias;  fazendo 
também;  se  a  vossas  mercês  lhe  parecer  aviso  a"  dito 
senhor  enviando-nos ;  as  cartas  para  por  nossa  via;  se 
lhe  remetterem. 

Também  pedimos  a  vossas  mercês  nos  queiram ; 
mandar  informação;  oerta  e  se  poder;  ser  jurídica; 
dos  preços  por  que  de  vinte  annos  a  esta  parte,  se  ven- 
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deu  o  sal  nessa  capitania;,  e  por  cuja  conta  ia  desta  car- 
regado ou  ia  todo  ou  parte  delle;  e  nisto  farão  vossas 
mercês  um  grande  favor;  a  este  povo',  e  a  nós  mercê  e 
com  elle  o  reconheceremos;  para  não  faltarmos;  nunca 
com  a  mesma  correspondência;  pois  com  razão;  o  de- 
vemos visto  a  chegada  visinhanca;  com  que  estamos; 
não  faltando  a  ella  uns  e  outros.  Guarde  Deus  a  vossas 
mercês  Rio  de  Janeiro,  em  Camará;  a  16  de  novem- 
bro de  1660  annos  eu  Jorge  de  Sousa  escrivão  da  Ca- 
mará o  fiz  escrever  e  subscrevi  //  Clemente  Nogueira 
//*  Fernando  Faleiro  Homem  Simão  Botelho  de  Al- 
meida //  Diogo  Lopo  Pereira. 


Traslado  da  carta  que  esta  Camará 
escreveu  á  Camará  do  Rio  de  Janeiro 
em  resposta  da  que  dita  Camará  lhe 
mandou. 

De  dezeseis  de  novembro;  é  a  carta  que  aqui  re- 
cebemos de  vossas  mercês  cujo  cuidado,  presente  senti- 
mos grandemente;  e  muito  mais  as  Causas  delle;  Deus 
Nosso  Senhor;  que  aos  maiores  trabalhos;  costuma; 
por  'meios  mui  suaves  dar  alegres  fins.  se  sirva  conce- 
del-o;  assim  a  este  de  vossas  mercês;  para  que  em* 
breve;  vejamos  a  esse  nobre  povo;  restituído  na  posse 
de  seu  antigo  socego;  e  lhe  demos  o  parabém;  assim 
como  agora  o  pezame  de  seus  enfados. 

A  informação,  que  vossas  mercês  nos  pedem ;  dos 
estanques  que  o  administrador  geral;  das  minas;  Pedro 
de  Sousa  Pereira  mandava  fazer,  dos  vinhos;  e  aguar- 
dei! !es;    não   podemos    satisfazer; .  porque    nesta    villa 
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nunca;  nunca  os  pôz;ese  nas  outras  o  'fez  por  razão; 
de  que  lhe  ficavam ;  cilas  em  via  para  a  jornada  delias; 
digo  das  minas  e  não  tão  fora  de  mão  como  esta:  as 
'camarás  deUas  devem  informar  a  vossas  mercês  neste 
caso  da  verdade  que  nós  ignoramos. 

E  quanto  á  •morte  do  mineiro;  Jayme  Comere  sup- 
posto;  que  ao  principio,  a  fama  como  em  outras  cousas 
publicou;  que  fora  violentada  todavia  o  contrario  se 
praticou;  depois,  e  entre  nós  serve;  nesta  Camará;  quem 
com  curiosidade;  perguntou  pelo  suecesso;  a  pessoas 
que  foram;  presentes;  as  quaes  lhe  disseram;  que  fora 
a  morte  casualmente;  desastrada;  porque  indo-se;  a 
mudar;  com  passo  mais  largo  o  dito  mineiro;  de  uma 
para  outra  pedra  por  haver;  antes  chovido;  escorregara, 
e  cahindo  se  despenhara;  na  cata  ou  alta  cova  que  se 
fazia,  também  disto  podem;  dar  mais  plena  noticia;  os 
que  são  visinhos;   ao  logar  donde  suecedeu;  o  caso. 

Acerca  do  sal;  não  temos  noticia  por  cuja  conta 
tem  vindo;  á  villa  de  Santos;  os  preços  hão  sido  vários; 
os  moradores;  da  tal  villa  lá  devem  avisar;  a  vossas 
mercês  desta  matéria;  com  certeza. 

Em  razão;  do  general;  o  senhor  Salvador  Corrêa  de 
Sá  nosso  governador;  experimentamos;  tanto  pelo  con- 
trario; as  mal  fundadas  queixas;  desse  povo.  que  com 
todos;  os  destas  capitanias  juntas;  lhe  não  deverem 
parte  do  muito;  que  a  essas  extranham  a  novidade  do 
exdesso;  a  que  vossas  mercês  elevem;  acudir  com  o  re- 
médio; para  que  sua  magesíaJe  fique  melhor  servido 
e  nós  não  faltarmos;  á  obrigação;  que  temos;  de  seus 
leae-;  vassalios;  guarde  Deus  a  vossas  mercês  São  Paulo; 
18  de  dezembro  de  1660  annos  .'/  António  de  Madu- 
reira Moraes  /"  Manuel  Alves  Preto  ,  António  Paes 
'  João  Vieira  da  Silva. 
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Traslado  de  uma  carta  de  data  de 
uma  ilha  que  os  officiaes  da  Camará 
deram   a   Henrique  da  Cunha  Gago. 

Diz  Henrique  da  Cunha  Gago  morador  nesta  villa 
de  São  Paulo;  que  elle  supplicante  tem  seu  curral;  e 
casas;  e  quintal;  numa  ilha;  na  paragem  chamada; 
Caocaia;  na  terra  dos  índios;  e  porquanto;  o  senhor 
yjvernador;  geral  que  no  tal  tempo  servia  Diogo  Luiz 
de  Oliveira;  ter  mandado;  por  sua  provisão;  que  as 
terras  dos  Índios  fossem  repartidas;  pelos  moradores; 
não  prejudicando  aos  índios;  //  pelo  que  //  pede  a  vos- 
sas mercês  a  iiha  do  seu  sitio ;e  quintal;  que  podem  ser 
duzentas  braças;  em  quadra;  pouco  mais  ou  menos;  de 
que  lhe  mandem  passar  carta  no  que  receberá  mercê. 

< 
Despacho 

Damos  ao  supplicante  o  que  pede;  não  prejudi- 
cando; aos  indios;  de  que  se  lhe  passe  carta  São  Paulo; 
em  Camará  hoje  quinze  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil 
c  seiscentos  e  sessenta  e  urn  annos;  André  de  Barros 
de  Miranda  escrivão  da  Camará  o  escrevi  /  Estevão 
Ribeiro  Baião  Parente  //  Francisco  Dias  Leme  //  Con- 
s::uitino  de  Saavedra  //  Paulo  Gonçalves. 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anuo;  de  m'il  e  seiscentos  e  sessenta  è  um  annos;  nesta 
villa  de  São  Paulo;  fazemos  saber  aos  que  esta  nossa 
carta  de  data  virem;  que  a  nós  nos  enviou  a  dizer;  por 
sua  petição;  Henrique  da  Cunha  Gago;  morador  nesta 
dita  villa;  que  elle  supplicante;  tem  seu  curral;  e  casa 
c  quintal  em  uma  ilha  chamada  Caucaia.  na  terra  dos 
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índios;  de  que  está  de  posse;  ha  annos;  e  sem  contra- 
dicção  de  pessoa  alguma;  donde  tem  sua  casa  e  curral; 
e  no  dito  sitio;  traz  seu  gado;  á  face  e  vista  de  todo 
mundo;  e  porque  até  agora  não  tinha  carta  de  data 
da  dita  ilha  e  sitio;  e  quintal;  que  nos  pedia  houvés- 
semos por  bem  de  lhe  dar  a  dita  ilha  com  duzentas 
braças  de  terra  em  quadra  pouco  mais  ou  menos  //  em 
virtude  do  nosso  despacho  atrás,  mandamos  se  lhe 
passe  a  presente  carta;  de  data  em  que  havemos;  por 
bem.  que  o  dito  Henrique  da  Cunha  Qago.  possua  e 
gose;  elle  e  seus  descendentes;  a  dita  ilha;  e  terra 
conteuda  em  sua  petição;  para  nella  trazer  seus  gados; 
e  criações  e  fazer  da  ídita  ilha  e  terna  seu  querfer;  e  von- 
tade; sem  que  pessoa  alguma  Ih'o  possa  impedir;  nem 
da  dita  ilha  se  senhorear;  porquanto  lh'a  damos  como 
dito  é;  de  que  mandamos  passar  a  presente,  nossa  carta 
de  data  por  nós  assigiiada;  e  sellada;  com  o  sello  desta 
Calmara;  aos  dezeseis  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil 
e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos  André  de  Barros  de 
Miranda  escrivão  da  Camará  o  escrevi. 


Trashado  de  uma  petição,  e  carta 
de  data  de  terra  que  os  officiaes  da  Ca- 
mará deram;   a   Mathias  Lopes. 

Diz  Mathias  Lopes  morador,  nesta  villa  de  São 
Paulo  que  elle  está  de  posse;  de  um  pedaço  de  terra; 
dos  índios;  Ooaramimis  ha  tempo  de  sete  annos;  pouco 
mais  ou  menos;  onde  tem  seus  curraes;  e  ranchos  dos 
vaqueiros;  sem  fazer  moléstia;  alguma  aos  ditos  indios 
nem  elles   terem    lavoura;    alguma   na   tal   paragem;  p 
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porque  lhe  falta  licença  de  vossas  mercês  para  com 
mais  largueza  gosar  a  dita  posse;,  para  o  que;  //  pede; 
a  vossas  mercês  lhe  façam  mercê  dar  o  dito  pedaço; 
de  terra;  que  está  entre  o  quintal;  de  Jeronymo  da 
Veiga;  e  João  Rodrigues  alfaiate;  que  Deus  tem;  /e 
do  brejal  até  o  quintal;  de  Maria  Affonso;  dona  viuva; 
que  é  ulm  vão;  de  que  está  de  posse;  como  dito  c;  no 
que  receberá  mercê;  //  despacho  /,  damos  ao  suppli- 
catre;  o  que  pede;  em  sua  petição;  visto  não  prejudi- 
car aos  indios;  São  Paulo  em  os  4  de  janeiro  de  mil 
e  seiscentos  e  sessenta  annos;  //  Moraes  //  Lima  Ma- 
nuel Alvos  Freto  ,/  Francisco  Martins  Bonilha  //  M*i- 
nuel  Alves  de  Sousa  //  João  Vieira  da  Silva  /  confir- 
mação dos  officiaes  que  servem  este  presente  anuo  de 
mil  seiscen tose  sessenta e  um  annos  //  Confirmamos  ao 
supplicantc  a  data  de  nossos  antecessores ;  e  mandamos  se 
lhe  passe  carta  de  data  São  Paulo,  hoje  quinze  dias  do  mez 
de  janeiro  de  m'il  e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos  // 
André  de  Barros  de  Miranda  escrivão  da  Camará  o  es- 
crevi Estevão  Ribeiro  Baião  Parente  ,/  Francisco  Dias 
leme  ..'/  Constantino  de  Saavedra  /,  Paulo  Gonçalves 
os  officiaes  da  Cama  a  que  servimos  esíe  presente  annode 
n i i!  e  seiscentos e  sessenta e  um  annos;  nesta  villa  de  São 
Paulo,  fazemos  saber  aos  que  esta  nossa  carta  de  data 
virem;  que  a  nossos  antecessores,  e  a  nós;  nos  enviou 
a  dizer;  por  sua  petição;  Mathias  Lopes;  morador  nesta 
dita  villa;  que  elle  supplicante;  estava  de  posse;  de 
um  pedaço  de  terra;  dos  indios  Ooaramernis;  haverá 
sete  annos;  pouco  mais  ou  menos;  donde  tem  seus  cur- 
raes;  e  ranchos  dos  vaqueiros;  sem  fazer  moléstia;  ai- 
guma  aos  ditos  indios;  nem  elles  terem  lavoura  algu- 
ma; na  tal  paragem;  e  porque  lhe  falta  licença  de 
vossas  mercês  para.  com  mais  largueza  gosar  a  dita 
posse;  /,    para  o  que  nos  pedia;  lhe  fizéssemos  mercê; 
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de  lhe  dar  o  dito  pedaço  de  terra;  que  está;  entre  o 
qnintal;  de  Jeronymo  da  Veiga;  e  João  Rodrigues  al- 
faiate; que  Deus  tem  e  do  brejal;  até  o  quintal  de 
Maria  Affonso;  dona  viuva;  que  é  um  vão;  de  que 
esta  de  pos9e;  como  dito  é;  no  que  receberia  mer- 
cê; em  virtude  do  despacho  atrás  de  nossos  ante- 
cessores e  nosso;  mandamos  se  lhe  passasse  a  presente; 
nossa  carta  de  data;  em  que  havemos  por  bem  que  o 
dito  Mathias  Lopes;  possua  e  gose;  elle  e  seus  descen- 
dentes; a  dita  terra;  brejos  e  vão;  conteúdo  em  sua  pe- 
tição; para  neila  trazer  seus  gados;  criações;  fazer  da 
dita  teora  e  alagadiço  vão;  para  de  tudo  fazer  seu  que- 
rer; e  Vontade;  porquanto  lh'o  damos;  como  dito  é;  de 
que  mandamos  passar;  a  presente  carta;  de  data;  por 
nós  assignada  e  sellada;  com  o  sello  desta  Camará,  aos 
dez  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e  ses- 
sesenta  e  um  annos;  André  de  Barros  de  Miranda  es- 
crivão da  Camará  o  escrevi. 


Traslado  de  uma  carta  do  gover- 
nador geral  Francisco  Barreto  que  es- 
creveu a  esta  Camará  acerca  da  aldeia 
de   Marueri. 

Viram-sé  na  relação  os  papeis  que  vossas  mercês 
mandaram;  acerca  da  sentença;  que  o  ouvidor;  geral 
dessa  repartição  deu  a  favor;  do  conde  do  Prado;  desa- 
possando; essa  Camará;  da  jurisdicção  da  aldeia;  que 
administrava;  por  ser  de  sua  magestade  com  esta  vae 
uma  carta;  que  vossas  mercês  mandarão  presentar;  ao 
mesmo    ouvidor;    geral;    para    que    venham    os    papeis 
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instrutos.  em  forma;  que  se  possa  deferir  a  elles;  que 
por  não  trazerem  a  em  que  deviam;  vir;  se  nào  tomou 
resolução;  e  a  carta  que  vae  foi  a  que  pareceu  mais 
conveniente  para  se  suspender;  a  execução  da  sentença; 
cmquanto  de  cá  não;  vae  a  ultima  deliberação;  deste 
negocio;  guarde  Deus  a  vossas  mercês  Bahia  e  de- 
zembro  4   de    1661    annos. 

Francisco  Barreto. 


Registo  de  uma  carta  de  diligencia 
que  da  Bahia  mandou  o  governador 
geral  Francisco  Barreto  para  que  se 
sustivesse  a  execução  da  sentença  que 
o  ouvidor  geral  Pedro  de  Mustre  Por- 
tugal deu  em  favor  do  conde  do  Pra- 
do contra  a  Camará  desta  villa  de  São 
Paulo. 

Dom  Affonso  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal ; 
c  dos  Algarves;  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa; 
senhor  de  Guiné:  da  conquista;  navegação;  commercio 
de  Kthiopia  Arábia;  Pérsia  e  ida  Índia;  etc.  a  vós  o  ou- 
vido/ geral;  por  mim  com  alçada  da  cidade  de  São  Se- 
bastião; e  (da  mais  repartição  do  sul;  a  quem  esta  minha 
carta  de  diliglencia;  será  apresentada  e  seu  cumpri- 
mento; execução;  por  qualquer  via;  que  seja  se  pedir 
e  ícquerer;  saúde  faço-vos  a  saber;  em  como  neste  meu 
juizo;  dos  feitos  da  relação;  da  fazenda  e  fisco;  ,se 
apresentaram;  uns  autos;  de  causa  eivei;  que  a  elle 
vieram;   por  appellação;   dante  vós;  em   que  são;   par- 
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tes.  appellantes;  os  officiaes  da  Camará  da  villa  de  São 
Paulo;  oo»m  o  capitão;  João  Baptista  de  Leão;  os  quaes 
autos;  sendo  autuados;  pelo  escrivão;  que  esta  subscre- 
veu ;oom  outros  mais  papeis:  que  a  ellesse  appensaram; 
me  foram  levados  conclusos;  e  vistos  por  mim  e  em 
relação;  com  o  meu  juiz  dos  feitos  por  quem  esta  irá 
assignada  e  os  do  meu  desembargo;  accordei  etc.  que 
se  passasse  carta;  para  o  ouvidor  gieral  da  repartição 
do  sul  mandar  preparada;  na  forma  costumada;  a  appel- 
lação interposta;  da  sentença  dada;  sobre  a  aldeia  de 
Maruiri;  intitulada  Nossa  "Senhora  da  Escada;  e  que 
se  suspenda  a  execução  da  dita  sentença;  até  final  de- 

* 

terminação;  Bahia  quatro  de  dezembro  de  mil  e  seis- 
centos o  sessenta;  //  Rabello  //  . . '. //  doutor 

Soares  //  em  cumprimento  deste  accordo;  se  passou  a 
presente  carta  de  diligencia  pela  qual  vos  mando,  dito 
ouvidor  geral;  dessa  repartição;  do  sul;  que  sendo-vos 
apresentada;  indo  pelo  meu  juiz  dos  feitos  assignada;  e 
passada  pela  minha  chanoellaria;  a  cumpraes  e  guar- 
deis efaçaes  mui  inteiramente  cumprir  e  guardar;  assim 
e  da  maneira  que  nel  la  se  contem  ;  edeelar  .. .  o  accordão 
nesta  inserto;  e  mandado; e  determinado ;e em  seu  cum- 
primento; logo  ^em  demora  nem  dilação  alguma;  man- 
dais aeste  dito  juizo;  preparada;  na  forma  costumada; 
a  appellação;  interposta;  da  sentença  dada;  sobre  a 
aldeia  de  Marueri  intitulada;  Nossa  6enhora  da  Es- 
cada; e  faieis  suspender;  a  execução  da  dita  sentença; 
por  vós  dada  até  final;  determinação;  procedendo  em 
tudo;  como  deveis;  e  se  deve;  observar;  na  boa  admi- 
nistração de  minha  justiça;  e  sendo  tudo  feita;  e  a  dita 
appellação  preparada;  de  tudo  o  necessário;  sem  dimi- 
nuição de  requisito  algum;  me  enviareis  os  autos;  a 
esta  cidade;  cerrados;  e  lacrados;  por  pessoa  fiel.  e 
sem  suspeita;  onde  serão  entregues;  ao  escrivão,  deste 
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juizo;  que  esta  subscreveu;  tudo  na  forma  da  dita  carta; 
que  se  cumprirá;  como  nella  se  contem  dada  nesta  ci- 
dade; do  Salvador;  Bahia  de  Todos  os  Santos;  aos 
quatro  dias  do  mez  de  dezembro  e  passada  do  processo; 
no  dito  dia;  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo;  de  mil  e  beisfcentas;  e  sessenta;  el-rei  nosso 
senhor,  o  mandou;  pelo  doutor  Bento  Rabello;  //  do 
seu  desembargo;  juiz  dos  feitos  de  sua  real  fazenda;  e 
fisco;  na  relação,  do  estado  do  Brasil;  João  de  Sousa; 
o  fez;  por  João  Qaroes  escrivão  do  dito  juizo;  e  autos 
donde  manou  que  esta  subscreveu  //  João  Garces  o  fiz 
escrever  /  e  subscrevi ;  7  Bento  Rabello  //  Jorge . . . 
Macedo  //  —  pagou  na  chancellaria  nada  por  ser 
passada  a  bem  da  justiça  Bahia  4  de  dezembro  de 
1660  annos  //  Teixeira. 


Registo  da  provisão  que  o  general 
Salvador  Corrêa  de  Sá  passou  ao  capi- 
tão António  Lopes  de  Medeiros  de  ca- 
pitão da  aldeia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  dos  Ooarulhos. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  commendador 
das  commendas;  de  São  Salvador;  da  Lagoa;  e  São  Ju- 
lião de  Cássia  dos  conselhos  de  guerra  e  ultramar; 
alcaide  mór  da  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro; governador  geral  da  repartição  do  sul;  por  sua 
magestade  etc.  faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão 
virem  que  porquanto  convém ;  ao  serviço  de  sua  ma- 
gíestade  e  conversão;  dos  indios  naturaes  da  aldeia  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição;  dos  Ooarulhos;  desta  villa; 
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terem  quem  os  olhe  administre  governe;  e  que  tenha  as 
partes  sufficfencia  e  qualidade;  que  manda  o  dito 
senhor;  em  sua  lei;  tendo  eu  consideração;  que  estas 
e  outras  muitas;  concorrem  na  pessoa  de  António  Lo- 
pes de  Medeiros;  ouvidor  desta  capitania;  e  pela  con- 
fiança; que  faço  de  seu  procedimento;  hei  por  bem 
e  por  serviço  de  sua  'majestade  de  o  eleger;  e  nomear; 
como  pela  presente  nomeio  e  elejo  e  nomeio;  por  ca- 
pitão; e  administrador;  e  procurador  dos  indios  da 
dita  aldeia  que  servirá  emquanto  o  dito  senhor;  assim 
o  houver  por  bem;  e  eu  não  ordenar  o  contrario;  e 
gosará  de  todas  as  honras  e  privilégios;  liberdades; 
isenções;  de  que  gosaram  seus  antecessores;  e  conce- 
de o  diio  senhor;  em  suas  leis;  mando  a  todos  os  Ín- 
dios; da  dita  aldeia;  o  tenham  conheçam;  respeitem  e 
estimem  obedeçam;  e  'guardem  suas  ordens  inteiramente; 
como  «de  seu  capitão;  ordeno  aos  officiaes  da  Camará 
desta  villa  lhe  dêm  ajuda  e  favor;  todas  as  vezes  que 
lhe  pedir  para  conservar;  os  ditos  indios;  não  con- 
sentindo; que  se  ausentem  da  dita  aldeia;  nem  estejam 
espalhados;  por  casa  dos  brancos;  para  que  assim  pos- 
sam servir  a  republica  pelas  vias  costumadas;  e  lhe 
dêm  posse  e  juramento  do  dito  cargo;  na  forma  cos- 
tumada; de  que  se  fará  assento  nas  costas;  desta;  e 
se  registará  nos  livros  da  dita  Camará;  em  firmeza  do 
que  lhe  mandei  passar  a  presente;  sob  meu  signal  e 
sello;  de  minhas  armas;  que  se  cumprirá  tão  pontual; 
e  inteiramente;  como  nella  é  conteúdo  nesta  dita  villa; 
São  Paulo;  aos  dois  dias  do  mez  de  fevereiro;  de  mil 
e  seiscentos;  e  sessenta  e  um  annos  /;  Athanasio  da 
Motta  o  fiz  escrever  ,/  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Be- 
nevides /'/  provisão  por  onde  vossa  senhoria  ha  por  bem 
de  nomear;  a  António  Lopes  de  Medeiros;  por  capi- 
tão procurador;  e  administrador;  dos  indios  da  aldeia 
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de  Nossa  Senhora  dâ  Conceição;  dos  Ooarulhos;  pelos 
respeitos  acima  declarados;  para  vossa  senhoria  ver; 
//  cumpra-se  //  fica  registada  no  livro  desta  secretaria 
a  folhas  32  //  Viegas  //  cumpra-se  como  nella  se  con- 
tem ;  e  se  registe  no  livro  dos  registos  desta  Camará 
Sào  Paulo;  em  Camará  hoje  5  de  fevereiro  de  mil  e 
seiscentos  e  sessenta  e  um  annos  //  Estevão  Ribeiro 
Baião  Parente  //  Constantino  de  Saavedra  //  Francisco 
Dias   Leme  //   Manuel    Cardoso  //   Paulo  Gonçalves. 

Termo  de  juramento  dado  ao  ca- 
pitão  António   Lopes  de    Medeiros. 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  seis- 
centos e  sessenta  e  um  annos;  nesta  villa  de  São  Paulo; 
em  o  ,paço  do  conselho  delia;  aonde  estavam  os  officiaes 
da  Camará;  que  este  presente  anno  servem;  e  pelo  juiz 
Estevão  Ribeiro  Baião  Parente;  foi  dado  juramento; 
dos  Santos  Evangelhos";  ao  capitão  António  Lopes  de 
Medeiros  para  que  bem  e  verdadeiramente;,  sirva  o 
cargo;  de  capitão;  procurador;  administrador;  da  al- 
deia de  Nossa  Senhora  da  Conceição  dos  Ooarulhos; 
guardaodo  em  tudo  o  serviço  de  Deus  e  ás  partes  seu 
direito;  e  o  houveram  por  empossado;  no  dito  cargo; 
e  lhe  encarregaram;  que  debaixo  do  dito  juramento; 
administrasse  os  ditos  Índios  para  que  estejam;  jun- 
tos; para  o  serviço  de  sua  magestade  quando  lhe  for 
mandado;  o  que  elle  prometteu  fazer,  e  de  como  o 
houveram  por  empossado;  mandaram  fazer,  este  ter- 
mo; que  assignou  com  o  dito  juiz.  André  de  Barros 
de  Miranda  escrivão  da  Camará  o  escrevi  //  António 
Lopes   de    Medeiros    7    Estevão   Ribeiro   Baião   Parente. 
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Provisão;  de  Mathias  de  Mendonça 
serve  de  capitão  da  aldeia  de  São  Mi- 
guel; passada  pelo  governador  geral 
Salvador  Corrêa  de  Sá. 

« 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides;  commendador 
cias  commendas  de  São  Salvador;  da  Lagoa;  e  São  Ju- 
lião de  Cássia  alcaide  mór  da  cidade  de  São  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro;  senhor  da  Asseca;  dos  conselhos 
de  guerra;  e  ultramar;  governador  geral  da  repartição 
do  sul  por  sua  magestade  //  faço  a  saber;  aos  que  esta 
minha  provisão  virem;  que  porquanto;  convém  ao  ser- 
viço de  sua  magestade  e  conservação  dos  indios;  na- 
turaes  da  aldeia  de  São  Miguel;  desta  villa;  terem; 
quem  procu  e  por  elles  administre  e  governe;  e  que 
tenha  as  partes,  sufíiciencia  e  qualidade;  que  manda 
o  dito  senhor;  em  sua  lei.  tendo  eu  consideração;  que 
estas,  e  outras  concorrem;  na  pessoa  de  Mathias  de 
Mendonça;  e  pela  confiança  que  faço  de  seu  procedi- 
mento hei  por  t>emí;  e  por  serviço  de  sua  magestade 
de  o  eleger,  e  nomear;  como  (ffcla  presente  elejo,  e 
nomeio,  por  administrador;  capitão  e  procurador;,  dos 
indios;  da  dita  aldeia  q\ie  servirá;  emquanto  o  dito 
senhor  assim1  o  houver  por  benve  eu  não  orídena?"  o  con- 
tririo,;  e  gosará  de  todas  as  honras;  privilégios;  liber- 
dades; isenções;  de  que  go$aram;  seus  antecessores;  e 
concede  o  dito  senhor  em  sua  lei;  mando  a  todos  os 
indios;  da  dita  aldeia;  o  tenham1;  conheçam;  respei- 
tem; estimem,  e  obedeçam;  e  guardem  suas  ordens 
inteiramente;  como  de  seu  capitão;  ordeno  aos  officiaes 
da  Camará;  desta  villa.  lhe  dem  ajuda,  e  favor  todas  as 
vezes  que  lh'o  pedirem;  para  conservar;  os  ditos  in- 
dios; não  consentindo;  que  se  ausentem1;  da  dita  al- 
deia;  nem  estejam  espalhados;   por  casa  dos  brancos; 
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para  que  assim  possam;  servir  a  republica;  pelas  vias 
costumadas,  e  lhe  dêm  posse  e  juramento;  do  Jito 
cargo;  na  forma  costumada;  de  que  se  fará  assento; 
nas  costas  desta;  e  se  registará;  nos  livros  da  dita  Ca- 
mará; em  firmeza  do  que  lhe  mandei  passar  a  presente 
sob  meu  signal  e  sello  de  minhas  armas;  que  se  cum- 
prirá tão  pontualmente;  como  nella  se  contem;  dada 
nesta  vil  la  de  São  Paulo;  Thomé  Viegas;  a  fez  aos  dois 
dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos;  e  ses4- 
sentaeum  annos:  //  Athanasio  da  Motta  a  fez  escrever; 
//  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  //  provisão;  por 
onde  vossa  senhoria  ha  por  bem;  nomear  a  Mathias  de 
Mendonça;  por  capitão;  procurador;  administrador;  dos 
indios  da  aldeia  de  São  Miguel;  desta  villa;  pelos;  res- 
peitos; acima  declarados;  para  vossa  senhoria  ver.  // 
fica  registado  no  livro  primeiro  desta  secretaria  a  fo- 
lhas trinta  e  três  "  Viegas  "  eumpra-se  como  nella 
se  contem;  e  registe-se;  São  Paulo;  em  Camará  5  de 
fevereiro,  de  1661  annos;  André  de  Barros  de  Mi- 
randa escrivão  da  Camará  o  escrevi  //  Estevão  Ribeiro 
Baião  Parente  '/  Consiantino  de  Saavedra  //  Fran- 
cisco Leme  //   Manuel  Cardoso  //  Paulo  Gonçalves. 


Termo  de  juramento  dado  a  Ma- 
thias de  Mendonça  de  capitão  da  al- 
deia  de   São    Miguel. 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  seis- 
centos e  sessenta  e  um  annos;  nesta  villa  dví  São  Paulo; 
em  o  paço  do  concelho  delia;  aonde  estavam  os  offi- 
ciaes  da  Camada  que  este  presente  anno;  servem!;  e  pelo 
juiz  Estevão.  Ribeiro  Baião  Parente;  foi  dado  juramento; 
dos  Santos    Evangelhos;   ao  capitão   Mathias   de   Men- 
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dança:  para  que  benu  e  verdadeiramente;  sirva  o  offi- 
eio  de  capitão  procurador;  administrador;  da  aldeia  de 
São  Miguel,  guardando  em  tudo  o  serviço  de  Deus  e  ás  par- 
tes seu  direito;  e  o  houveram  por  empossado;  no  dito 
cargo;  e  lhe  encarregaram;  que  debaixo  do  dito  jura- 
mento administrasse  os  ditos  indios.  para  que  estejam; 
juntos;  para  o  serviço  de  sua  magestade  quando  lhe 
for  nece  digo  mandado;  o  que  elle  prometteu  fazer; 
e  de  como  o  houveram  por  empossado;  mandaram  fa- 
zer este  termo  em  que  assignou;  oom  o  dito  juiz.  An- 
dré de  Barros  de  Miranda  escrivão  da  Camará  o  escrevi 
//  Estevão  Ribeiro  Baião  Parente  //  Mathias  de  Men- 
donça. 


Registo  de  um  requerimento  que 
o  povo  desta  villa  fez  ao  governador 
Salvador  Corrêa  de  Sá  para  que  se 
não  fosse  delia  té  vir  ordem  de  sua 
magestadç. 

Senhor  governador;  os  officiaes  da  Camará;  desta 
villa  de  São  Paulo;  e  mais  povo;  unanimes  e  confor- 
mes pedimos  a  vossa  senhoria  nos  faça  mercê;  de  que- 
rer assistir;  nesta  villa.  donde  todos  temos  experimen- 
tado; o  grande  zelo;  e  christandade;  com  que  vossa 
senhoria  acode;  ao  serviço  de  ambas  magestades;  que 
supposto  pelas  muitas  diligencias;  que  vossa  senhoria 
tem  mandado;  fazer  com  mineiros;  azoug*ues.  e  mais 
materiaes;  para  entabolar;  e  descobrir;  minas  de  que 
todos;  ficamos  desenganados  de  as  não  haver;,  senão 
de  ferro;  em  estas  capitanias;  comtudo;  têm  experi- 
mentado todas  ellas;  no  bom  governo  de  vossa  senho- 
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ria  grandes  benefícios  nas  estradas;  nas  passagens  dos 
rios;  na  observância;  da  justiça;  tendo  nestas  capita- 
nias que  parece;  impossível;  em  tão  breve  tempo;  so- 
bretudo; haver  vossa  senhoria  mandado;  fazer  a  es- 
trada do  mar  de  modo  que  possa  andar;  carro;  por 
ella;  cortando  serras  e  passos;  por  donde  uma  pessoa 
passava  mal;  indo  em  pessoa  a  ver  este  beneficio;  na 
republica  donde  se  fizeram  mais  de  setenta  pontes; 
obra  que  ainda  que  os  que  a  fizemos;  nos  parece  im- 
possível ;  e  porque  nos  consta  que  vossa  senhoria  por 
ter  acabado;  o  que  aqui  tinha  que  fazer;  quer  passar 
á  villa  de  Angra  dos  Reis;  a  continuar  com  o  que  alli 
ha  que  fazer;  do  serviço  de  sua  magestade  e  dar  calor 
á  capitania  real ;  que  está  no  estaleiro;  com  madeiras 
taboados  e  amarrações:  e  também  nos  constar  aquella 
villa;  supposto  que  é  destas  capitanias;  fica  doze  léguas; 

da  cidade  do  Rio  de   Janeiro:   que  te;  é  publico; 

alterada  com  alguns  excessos  e  a  vossa  senhoria 

lhe  são  presentes;  todos  os  mais  moradores;  desta  villa; 
em  nome  seu  e  de  todos  os  destas  capitanias;  pedimos 
a  vossa  senhoria  nos  declare;  se  leva  intenção  de  pas- 
sar, áquella  cidade,  sem  esperar;  nova  ordem  de  sua 
magestade  porque  nós  como  seus  vassallos;  leaes.  esta- 
mos apparelhados;  com  pessoas  vidas;  e  fazenda  para 
acompanhar;  a  vossa  senhoria  assim  e  em  razão;  do 
serviço  de  sua  magestade  como;  da  obrigação;  em  que 
vossa  senhoria  nos  ha  posto;  com  sua  affabilidade  e 
bom  governo;  de  justiça;  para  que  a  todo  tempo; 
conste;  a  sua  magestade  este  zelo;  de  seu  serviço;  nos 
juntamos;  em  Camará  donde  mandamos  fazer  este  assento 
e  sendo  caso  que  vossa  senhoria  resolva;  como  ministro 
experimentado;  qualquer  cousa;  em  que  necessite;  de 
nós.  estamos  prestes;  para  acudir;  a  suas  ordens;  pois 
pequenos   e    grandes;    todos   confessamos;    as   grandes 
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obrigações  que  lhe  temos;  e  haver  grande  quantidade 
de  annos  nestas  partes;  não  vimos  ministro  mais  zeloso 
do  serviço  de  Deu;s  e  de  sua  magestade  //  Estevão  Ri- 
beiro Baião  Parente;  Constantino  de  Saavedra  //  Fran- 
cisco Dias  Leme  //  Manuel  Cardoso  //  Paulo  Gonçal- 
ves —  //  frei  Jeroinymo.do  Rosário  abbade  de  São 
Bento  //  frei  André  de  Santa  Maria  prior"//  frei  Gas- 
par de  São  Lourenço;  guardião  de  São  Francisco  // 
o  vigário  Domingos  Gomes  Albernás  //  o Sebas- 
tião de  Freitas  .','  Diogo  Ferreira  /  Francisco  da  Gaia 
//  o  capitão  mór  António  Ribeiro  de  Moraes  '  Antó- 
nio de  Madureira  //  João  Baptista  Leão  7  Mathias  de 
Mendonça  //  Dom  Francisco  de  Lemos  /.'  —  Assigno 
em  nome  de  todo  o  povo;  como  procurador  que  sou 
do  concelho;  Paulo  Gonçalves  //  José  Ortiz  de  Camar- 
go //  João  de  Godoy  //  Francisco  Sutil  de  Oliveira  7 
João  Ortiz  de  Camargo  //  Jeronymo  de  Camargo  /' 
António  Pinto  //  António  da  Cunha  de  Abreu       Paulo 

da    Fonseca  //   João  //   João  Guedes   Pinto  /•" 

Dom   Simão  de  Toledo  e   Piza  //  o   ouvidor:    António 
Lopes  de   Medeiros  //   Manuel   Dias  da  Silva        Fran- 
cisco de  Godoy  //  António  do  Canto  de   Mesquita    v 
Estevão  Fernandes  Porto  //  Gabriel  Barbosa  de  Lima    ' 
Estevão    Gomes    Cabral    ,"   Gaspar    Maciel    Aranha      / 
Manuel  Alves  de  Sousa  .     Pedro  Casado  de  Villas-Boas 
'   Gaspar  Corrêa  /    Lourenço  Castanho  Taques       Fran- 
cisco Ribeiro  de  Moraes    /  Diogo  de  Cubas  e  Mendonça 
/  Francisco  Vieira    /  José  Barbosa  /    Manuel  Duarte  da 
Silva       Manuel  Machado  de  Azevedo       António  Pardo 
Manuel    Gomes    Madureira         Francisco   Corrêa    de 
Figueiredo.       Estevão   Ribeiro'       Pedro   de    Mattos     ,' 
Manuel  Lopes  .     Francisco  Barreto  .     João  Viegas  Xorte 
Sebastião  de  Sousa  Pereira       Domingos  Lopes  Lima 
Diogo   Mendes  //    António   Rodrigues  do   Prado. 


\ 
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Traslado  de  uma  provisão  de  Fran- 
cisco César  de  Miranda  de  escrivão  dos 
órfãos. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  commendador 
das  oommendas;  de  São  Salvador  da  Lagoa  e  São  Ju- 
lião de  Cássia  dos  conselhos  de  guerra  e  ultramar; 
senhor  da  villa  de  Asseca  alcaide  mór  da  cidade  do  Rio 
d l1- Janeiro;  general  das  armas  do  estado  do  Brasil; 
administrador  geral;  das  minas  desse  estado;  gover- 
nador gferal;  da  repartição  do  sul  por  sua  magestade; 
etc.  faço  saber;  aos  que  esta  minha  provisão  virem  que 
Francisco  da  Costa  Pacheco:  estante  nesta  villa  de  São 
Paulo;  me  fez  petição;  representando-me  nella  que  o 
marquez  cie  Cascaes;  donatário  desta  capitania;  lhe  fi- 
zera mercê;  da  propriedade  do  officio  de  escrivão  dos 
órfãos  e  dos  mais  conteúdos;  na  provisão;  que  me 
apresentou;  o  qual  não  podia  servir;  por  causa  de  suas 
occupações  e  nomeou  a  Francisco  César  de  Miranda; 
morador  nesta  dita  villa;  para  servir  o  dito  cargo  na 
forma  do  alvará  que  outrosim  me  apresentou  do  dito 
marquez  cujo  teor  é  o  seguinte;  o  marquez  de  Cas- 
caes etc.  hei  por  bem  de  fazer  mercê  a  Francisco  da 
Costa  Pacheco  para  que  possa  nomear  os  officios  de 
escrivão  dos  órfãos. 


Resposta  que  o  governador  Salva- 
dor Corrêa  deu  ao  requerimento  da 
Camâra  e  povo  que  lhe  fez  para  que  se 
não  fosse  desta  villa. 

Conheço  o  zelo;  com  que  vossas  paternidades  e  mais 
ministros  Camará  e  cidadãos;  e  povo  tratam  do  serviço 
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de  sua  magestade  como  tão  leaes  vassallos;  seus.  eu  lh'o 
representarei  em  toJas  as  occasiòes  que  se  offerecerem  ; 
do  augmento;  destas  capitanias,  e  moradores  delias;  e 
de  minha  parte  fico;  com  o  devido  agradecimento;  da 
mercê;  que  me  fazem;  em  abonar  minhas  acções  que 
supposto;  hão  sido  com  o  desejo;  dé  acertar;  ás  vezes 
não  são  agradecidas. 

A  vossas  mercês  lhes  é  presente;  o  que  tenho 
obrado;  e  que  me  fica  que  fazer;  por  esta  banda  do 
sul  ;e  que  nãoé  justo;  que  estando  no  derradeiro  quar- 
tel de  minha  vida  me  fique  nesta  villa;  tratando  de 
conveniíencias  próprias;  quando  posso;  occupar  o  tem- 
po; nas  do  serviço  de  sua  magestade  indo  chegando- 
nic*  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  dando  calor <  á  obra; 
dos  galiões  que  alli  está  começada;  e  porque  o  prin- 
cipal f . . .  d —  desta  obra  era  na  Ilha  Grande;  donde  ha 
muitas  madeiras;  taboados;  estopas;  em  vez;  para  amar- 
ração; e  Donveniencias;  para  esta  fabrica  acho  que  sirvo 
a  sua  magestade  emquanto  me  não  manda  ordem ;  do 
que  é  servido;  faça;  ir  para  aquella  villa;  donde  tanto 
considero;  que  os  moradores  do  Rio  de  Janeiro;  avi- 
sados do  bando,  que  mandei  lançar;  em  que  lhe  per- 
doava o  excesso  que  não  tivesse  parte;  e  lhes  dava  mo- 
do; de  bom  governo;  acommodando-me;  a  suas  des- 
confianças obrem  como  leaes  vassallos  de  sua  mages- 
tade e  conhecendo  que  minha  tenção;  não  é  mais;  que 
conservar  a  jurisdicção  real;  que  supposto;  com  ajuda 
destas  capitanias  e  o  zelo  dos  moradores  della.s;  no  ser- 
viço real;  pod...  tratar;  do  castigo  como  as  occasiòes 
o  pedissem;  me  cons. . .  antes;  com  obrar;  em  maté- 
rias do  povo;  comi  a  prudência  esperando  a  resolução; 
de  sua  magestade  para  com  ella  obrar  o  que  me  man- 
dar; espero  que  naquella  oecasião;  e  em  todas  as  mais 
que   se   me  offerecerem   do   serviço  de   sua   magestade 
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e  de  me  fazer  mercê;  os  ache  com'  a  mesma  vontade  que 
em  esta  occasião  experimento;  São  Paulo;  dois  de  mar- 
ço; de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos  —  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 

Salvador  Correu  de  Sá  e  Benevides  —  Manuel  Ro- 
drigues de  Arzõo  —  Estevão  Ribeiro  Baião  Parente 
—  Manuel  Cardoso  —  Francisco  Dias  Leme  —  Cons- 
tantino Saavedra  —  Paulo  Gonçalves.   (*) 


Registo  de  uma  provisão  que  pas- 
sou o  capitão  mór  António  Ribeiro  de 
Moraes  a  Francisco  Ribeiro  de  Moraes 
de  capitão  da  ordenança. 

António  Ribeiro  de  Moraes  capitão  mór;  desta  ca- 
pitania de  São  Vioente  por  sua  magestade  faço  saber; 
aos  que  esta  minha  carta  patente;  virem  que  porquanto; 
está  vaga  uma  companhia  de  infantaria  da  ordenança: 
dos  'moradores  desta  villa:  de  São  Paulo;  de  que  era  ca- 
pitão João  Martins  Bonilha.  e  convém  provel-a;  em 
pessoa  de  valor;  prudência  e  experiência  tendo  em  con- 
sideração; ao  bem  que  todas  estas  qualidades  concorrem; 
na  de  Francisco  Ribeiro  de  Moraes  morador  nesta  dita 
\illa;  esperando  delle  que  em  tudo  o  que  o  encarregar; 
c!s>  serviço;  de  sua  magestade  que  Deus  guarde  se  ha- 
verá sempre  mui  conforme;  a  confiança  que  faço  de  seu 
merecimento;  hei  por  bem;  e  »por  serviço  do  dito  senhor; 
de  o  eleger;   e   nomear;  como   pela   presente  elejo;  p 


(*)    As  assignaturas  deste  traslado  são  do  próprio  punho 
dos  signatários. 
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nomeio;  no  dito  posto  de  capitão  de  infantaria  da  or- 
denança dos  moradores  desta  dita  villa;  e  o  servirá 
emquanto  sua  magfcstade  o  houver  assim  por  bem;  e 
eu  não  ordenar  o  contrario;  e  com  elle  gosará  de  todas 
as  honras;  privilégios;  liberdades,  franquezas;  isenções 
que  por  razão;  do  dito  posto,  lhe  são  concedidas;  pelo 
que  ordeno;  aos  officiaes  da  Camará  desta  dita  villa; 
lhe  dêm  a  posse;  e  juramento;  na  forma  costumada; 
de  que  se  fará  asserçío;  nas  costas  desta  e  mando  aos 
officiaes  e  soldados;  da  sua  companhia;  o  hajam;  esti- 
mem; e  respeitem;  como  a  seu  capitão;  cumpram  e 
guardem;  em  tudo  suas  ordens;  assim  de  palavra  como 
por  escripto;  como  devem  e  são  obrigados;  em  fir- 
meza do  que;  lhe  mandei  passar;  a  presente  sob  meu 
sigíial  e  feello  de  minhas  armas;  3  qual  se  registará  onde 
pertencer;  dada  nesta  villa  de  São  Paulo;  aos  vinte  e 
dois  dias  do  mez  de  fevereiro;  de  mil  e  seiscentos  e 
sessenta  e  um  annos;  //  António  Ribeiro  de  Moraes 
carta  patente  de  capitão  de  infantaria  da  ordenança  dos 
■moradores  de  uma  das  companhias  desta  villa  de  São 
Paulo;  pela  qual;  houve  vossa  senhoria  por  bem;  pro- 
ver; na  pessoa;  de  Francisco  Ribeiro  de  Moraes;  pela 
vagante  de  João  Martins  Bonilha;  pelos  respeitos;  aci- 
ma declarados  /'  para  vossa  senhoria  ver. 


Termo  de  juramento,  dado  a  Fran- 
cisco  Ribeiro  de    Moraes. 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  fevereiro,  de  mil 
e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos;  nesta  villa  de  São 
Paulo;  em  o  paço  do  concelho  delia,  aonde  estavam 
os  officiaes  da  Camará;  que  este  presente  anno  servem 
e  pelo  juiz  ordinário   Manuel   Rodrigues  de   Arzão  foi 
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dado  o  juramento;  dos  Santos  Evangelhos;  ao  capitão 
Francisco  Ribeiro  de  Moraes  para  que  bem  e  verda- 
deiramente sirva  o  cargo  de  capitão  de  infantaria  da  or- 
denança guardando  em  tudo  o  serviço  de  Deus  e  de  sua 
magestade;  e  ás  partes,  e  o  houveram  por  empossado 
do  ú\':o  cargo;  e  de  como  assim  o  houveram  por  em- 
possado; mandaram4  fazer  este  termo  de  juramento;  em 
que  assignaram;  e  eu  André  de  Barros  de  Miranda 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  Manuel  Rodrigues  de 
Arzão        Francisco  Ribeiro  de  Moraes. 


Registo  de  uma  p/ovisão  que  o  go- 
vernador Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Be- 
nevides passou  a  Francisco  César  de 
Miranda  de  escrivão   dos  órfãos. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  commendador 
das  oommendas  de  São  Salvador  da  Lagoa,  e  São  Julião 
c!e  Cássia;  dos  conselhos  de  guerra  e  ultramar;  senhor 
c':i  villa  de  Asseca;  alcaide  mór  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro;  general  das  armadas  da  costa  do  Brasil;  admi- 
nistrador das  minas  de  seu  estado;  governador  ger^l 
da  repartição  do  sul;  por  sua  magestade  etc.  faço  saber 
aos  quj  esta  minha  provisão:  virem  que  Francisco  da 
Costa  Pacheco;  assistente;  nesta  villa  de  São  Paulo; 
me  fez  petição;  representando- me;  nella;  que  o  mar- 
quez  de  Cascaes  donatário  desta  capitania  lhe  fizera 
mercê;  da  propriedade;  do  officio  de  escrivão  dos  ór- 
fãos; e  Idos  mais  conteúdos  na  provisão  que  me  apresen- 
tou; a.  qual  não  podia  servir;  por  causa  de  suas  occupa- 
ções  e   nomeava ;    a    Francisco   César   de   Miranda,   mo- 
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rador  nesta  dita  villa >  para  servir  o  dito  officio;  na 
forma  do  alvará  que  outrosim  me  apresentou  do  dito 
marquez  cujo  teor  é  o  seguinte  .  o  marquez  de  Cas- 
caes  eíc.  hei  por  bem;  fazer  mercê  a  Francisco  da  Costa 
Pacheco  para  que  possa  nomear;  os  officios  de  escrivão 
dos  órfãos  tabellião  do  publico  judicial  e.  notas  da 
minha  capitania  de  São  Paulo;  em  que  está  provido  por 
provisão  minha;  na  pessoa  que  lhe  parecer;  sendo  caso 
que  morra  na  viagem;  que  faz  para  a  dita  capitania  ou 

em  qualquer  outro  tempo;  de  sua  vida' pessoa  sendo 

apta  e   sufficiente   mandarei   passar   de   officio; 

para  poder  servir;  o  sobredito;  e minha  lem- 
brança; e  sua  guarda;  lhe  mandei  passar;  o  presente; 
alvará  por  mim  assignaJo  em  Pedra  Longa;  aos  dezenove 
dias  do  mez  de  janeiro  de  seiscentos  e  cincoenta  e  nove 
annos;  e  pela  informação  que  tenho  do  dito  Francisco 
César  de  Miranda  que  em  tudo  o  que  lhe  encarregar; 
do  serviço  de  sua  magestade  se  haverá  muito  conforme; 
a  sua  obrigação;  e  pela  confiança;  que  tenho  de  seu 
procedimento;  hei  por  bem;  de  o  prover  no  dito  officio; 
de  escrivão  dos  órfãos  desta  dita  villa  que  servirá  em 
virtude  de^ta;  emquanto  não  mandar  ou  a  propriedade; 
delle;  ou  sua  magestade  não  mandar  o  contrario;  e  com 
elle;  haverá  todos  os  prós  e  percalços  que  direitamente 
lhe  pertencerem ;  e  ordeno  aos  officiaes  chi  Camará, 
desta  dita  villa;  e  juiz  dos  órfãos  lhe  dêm  posse;  e  jura- 
mento; do  dito  officio;  que  sirva  bem.  e  verdadeira- 
mente guardando  em  tudo  o  serviço  de  Deus  e  de  sua 
magestade  o  direito  ás  partes;  de  que  se  fará  assento; 
nas  costas  desta  que  se  registará  nos  livros  da  dita  Ca- 
mará; dando  fiança  na  forma  da  lei  a  qual  se  guardará; 
tão  pontualmente;  como  nella  se  contem;  sem  duvida; 
nem  oontradicção  alguma;  dada  nesta  villa  de  São  Pau- 
lo; sob  meu  signal  e  sello;  de  minhas  armas;  Thomé 
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Viegas  a  fez  aos  oito  dias  do  mez  de  fevereiro;  de 
mil  e  seiscentos;  e  sessenta  e  um  annos;  Salvador 
Corrêa  de  Sá  e  Benevides.  /  cumpra-se  e  regisíe-se  em 
Camará  hoje  cinco  de  março  de  mil  e  seiscentos  é  ses- 
senta e  um  annos;  André  de  Barros  de  Miranda  es- 
crivão da  Çamara  a  escrevi.  //  Manuel  Rodrigues  de 
Arzão  Constantino  de  Saavedra  /  Francisco  Dias 
Leme  Manuel  Cardoso  //  Paulo  Gonçalves  /  provi- 
são do  officio  de  escrivão;  dos  órfãos  desta  villa  de 
São  Paulo;  que  vossa  senhoria  teve  por  bem  prover; 
a  Francisco  César  de  Miranda  morador  nesta  dita  villa 
por  nomeação  de  Francisco  da  Costa  proprietário  delle; 
por  ter  alvará  do  marquez  de  Cascaes  para  isso;  pelos 
respeitos  acima;  declarados;  //  para  vossa  senhoria  ver. 


Termo  de  juramento  dado  a  Fran- 
cisco César  de   Miranda. 

Aos  cinco  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta 
e  um  annos;  nesta  villa  de  São  Paulo;  em  o  paço  do 
concelho  delia;  aonde  estavam  os  officiaes  da  Camará 
cue  este  presente  anno  servem;  e  pelo  juiz  ordinário 
Manuel  Rodrigues  de  Arzão;  foi  dado  juramento  dos 
Santos  Fvangelhos;  a  Francisco  César  de  Miranda  que 
bem  e  verdadeiramente;  sirva  o  officio  de  escrivão  dos 
órfãos  guardando;  em  tudo  o  serviço  de  Deus  e  de 
sua  magestade  d  i/eito  ás  partes;  e  o  houveram;  por  em- 
possado; no  dito  cargo  de  escrivão  dos  órfãos;  de  que 
mandaram  fazer  este  termo;  de  juramento;  em  que 
assigiiaram ;  e  eu  André  de  Barros  de  Miranda  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi. 
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Registo  de  uma  provisão;  por  don- 
de serve  de  meirinho  do  campo  Fran- 
cisco Preto. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides;  commendador 
das  commendas  de  São  Salvador;  da  Lagoa;  e  São  Ju- 
lião de  Cássia  senhor  da  villa  de  Asseca;  alcaide  mór; 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  dos  consejhos  *de  sua 
magestade  de  guerra  e  ultramar;  do  estado  do  Brasil; 
administrador;  geral;  das  minas  de  seu  estado;  go- 
vernador geral  desta  repartição  do  sul  por  sua  mages- 
tade etc.  porquanto;  está  vaga;  a  serventia  da  vara 
de  meirinho  do  campo;  e  convém  provel-a  em  pessoa 
de  parlei  e  satisfacção;  considerando,  eu  a  que  estas 
concorrem;  na  pessoa  de  Francisco  Preto;  e  pelo  ter  já 
servido;  com  sufficiencia  cuidado;  e  zelo;  e  esperando 
dei le  que  em  tudo;  o  de  que  for  encarregado;  do 
serviço  de  sua  magestade  e  obrigações  de  seu  officio 
procederá  muito  conforme  a  confiança  que  faço  de  seu 
procedimento;  hei  por  bem  de  o  eleger;  e  nomear; 
oofrno  pela  presente  nomeio  e  elejo;  na  serventia  da 
vara  de  meirinho  do  campo;  desta  villa  de  São  Paulo; 
emquanto  sua  magestade  o  -houver;  assim  por  bem; 
e  eu  não  ordenar  o  contrario,  e  com  elle  haverá  o  or- 
denado prós  e  percalços;  que  direitamente  Hie  per- 
tencerem; pelo  que  ordeno;  se  lhe  dê  posse  e  jura- 
mente na  forma  costumada;  de  que  se  fará  assento 
nas  costas  desta  que  se  registará;  e  guardará;  tão  pon- 
tual e  inteiramente  como  nella  se  contem;  para  firmeza 
do  que  lhe  mandei  passar;  a  presente;  sob  meu  signal; 
e  sello;  de  minhas  armas;  a  qual  se  registará  nos  livros 
da  dita  Camará;  dada  nesta  villa  de  São  Paulo;  aos 
vinte  e  oinoo  dias  do  rnez  de  fevereiro  de  mil  e  seis- 
centos e  sessenta  e  um  annos.  Thomé  Viegas,  a  fez  por 
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mandado  de  vossa  senhoria;  //  Salvador  Corrêa  de  Sá 
e  Benevides  //  provisão  da  serventia  da  vara  de  mei- 
rinho; do  campo;  desta  villa  de  São  Paulo;  que  vossa 
senhoria  houve  por  bem;  prover,  na  pessoa  de  Fran- 
cisco Preto:  pelos  respeitos  acima  declarados;  para  vossa 
senhoria  ver;  //  fica  registada  no  livro  desta  secretaria 
de  estado  e  guerra  a  folhas  35  —  Thomé  Viegas  // 
cumpra-ae  como  nella  se  contem  e  registe-se  em  Ca- 
mará hoje  26  de  fevereiro  de  1661  Flstevão  Ribeiro 
Baião  Parente  //  Francisco  Dias  Leme  /  Manuel'  Car- 
doso //  Paulo  Gonçalves. 


Termo  de  juramento  dado  a  Fran- 
cisco Preto. 

Aos  dois  dias  do  mez  digo  aos  vinte  e  seis  dias  do 
mez  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um 
annos  nesta  villa  de  São  Paulo;  em  o  paço  do  concelho; 
donde  estavam  os  officiaes  da  Camará  que  este  presente 
anno  servem  e  pelo  juiz  ordinário  Manuel  Rodrigues 
de  Arzão  foi  dado'  juramento  dos  Santos  Fvangelhos 
a  Francisco  Preto  para  que- bem;  e  verdadeiramente  sirva 
o  cargo  de  meirinho  do  campo;  guardando  em  tudo 
o  serviço-  de  Deilp  e  de  sua  magestade  segredo  ás  par- 
tes; elle  o  prometteu  fazer  assim  como  Deus  Nosso 
Senhor  lh'o  desse  a  entender;  e  de  como  o  houveram 
por  empossado  do  dito  cargo  mandaram  ser  feito  este 
tenfio  de  juramento  em  que  assignaram  André  de  Bar- 
ros de  Miranda  escrivão  da  Camará  o  escrevi  //  Fste- 
vão   Ribeiro   Baião   Parente   //    Francisco    Preto. 
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Registo  de  um  bando  e  quartel  que 
os  officiaes  da  Camará  e  o  governador 
geral  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Bene- 
vides mandaram  fazer  acerca  do  ca- 
minho das  fazendas  entradas  e  sahidas 
para  esta  vil  la. 

O  senhor  governador  geral  desta  repartição  do  sul 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides;  incorporado  com 
os  officiaes  da  Camará;  que  servem  este  presente;  anno; 
os  abaixo  assignados;  ordenamos  e  mandamos;  que  to- 
dos os  moradores;  desta  villa;  façam  e  concertem  as 
estradas;  enjradak  e  sahidas  desta  dita  villa;  para  o  que 
nomeamos  os  capitães;  dos  bairros  a  saber;  para  o 
caminho  dos  Pinheiros;  ao  capitão  Fernão  Dias  Paes 
com  todos  os  moradores  da  Cotia'  e  Maruerv;  o  capitão 
Amaro  Alves  Tenório  com  a  sua  companhia  e  bairro, 
o  caminho  de  Santo  Amaro;  o  capitão  Lourenço  Cor- 
rêa com  os  moradores  de  Caguaçu' ;  farão  sua  estrada 
até  esta  villa  o  capitão  Mathias  de  Mendonça;  com  os 
moradores  de  São  Miguel;  e  os  Índios  da  dita  aldeia; 
fa.\V)  o  caminho  a".é  esta  villa;  o  capitão  João  da  Cunha 
Gago;  com  sua  companhia  e  visinhos  façam,  o  caminho 
que  vem  por  Nossa  Senhora  dá  Luz  João  Vieira  da 
Silva  com  seus  visinhos;  e  os  indios  da  aldeia  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  façam  o  caminho  até  esta  villa; 
o  capitão  Lourenço  Francisco  com  seus  visinhos  de  Ju- 
query  façam  o  caminho  de  suas  fazendas  para  esta  villa; 

o  capitão  João  Pires  .". faça  a  sua  estrada  com  seus 

visinhos;  o  capitão  José  Ortiz  de  Camargo;  com  seus 
visinhos  faça  sua  estrada  até  esta  villa;  Paulo  da  Fon- 
seca com  seus  visinhos  façam  o  caminho  de  Embiaça- 
ba;  João  Baruel;  com  seus  genros;  e  visinhos  limpem 
e   façam   suas  entradas;   e  se   ajudarão   textos   de   mão 
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oorrtmum;  a  fazer  os  aterrados;  e  pontes  de  rios;  i 
qual  obrgiação;  acudirão  todos  os  annos  na  conformi- 
dade acima  com  pena;  dos  ditos  capitães  serem  con-  ' 
strangidos;  pelos  juizes;emais  justiças;  maiores  e  me- 
nores que  vierem  a  esta  capitania  a  o  fazerem  á  sua 
custa;  e  se  lhe  concede  jurisdicçâo  para;  todas  as  pes- 
soas; de  qualquer  qualidade  que  "sejam  que  tiverem  nos 
seus  districtos;  e  servirem  para  ditos  caminhos;  para 
os  poderem;  obirgar;  e  condemnar;  conforme  sua  pos- 
sibilidade, em  pena  pecuniária;  de  dois  mil  reis  até 
trinta;  conforme  as  posses  e  para  a  cobrança;  darão; 
parte;  a  utai  dos  juizes  ordinários;  os  quaes  serão  obri- 
gados; a  pol-os  no  rói  dos  homiziados;  e  prendel-os; 
até  pagarem  a  oondemnação;'que  lhe  for  posta;  pelos 
ditos  capitães;  os  juizes  que  assim  o  não  fizerem;  se 
lhe  dará  .em  culpa  em  sua  residência  e  pagará;  as  con- 
demnações  dobradas;  e  emquanto  as  não  pagar  andará 

a   rói ;   de   homiziados;  e   porque   é  bem   com- 

mum  e  bom  governo;  desta  republica  para  todas  as 
serventias  e  estradas  se  poderem  caminhar;  com  caval- 
gaduras carregadas;  corno  está  feita  a  estrada  do  mar; 
e  po.que  pode  haver  duvida;  em  se  a  Camará  pode 
Ur  a."  des.a  jurisdicçâo;  por  si.  só;  houve  por  bem  o 
senhor  governador  geral  desta  repartição  do  sul.  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá  e  Benevides  de  inoorporar-se;  com 
os  ditos  officiaes  da  Camará;  e  em  nome  de  sua  ma- 
gestade  confirmar  o  disposto  neste  quartel  e  bando, 
e  ordenar,  em  nome  do  dito  senhor;  a  todos  os  minis- 
tros; maiores  e  menores  que  a  esta  villa  vierem;  o  fa- 
çam executar  como  nelle  se  contem;  São  Paulo;  em 
Camará  hoje  cinco  dias  do  mez  de  março,  de  mil  e 
seiscentos  e  sessenta  b  um  annos  André  de  Barros  de 
Miranda,  escrivão  da  Camâra  o  escrevi  //  com  declaração 
que   serão  obrigados;   a   fazer  os  caminhos   acima   de- 
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clarados;  por  todo  o  mez  de  abril;  que  embora  vem; 
<fia  e  era  ut  supra. 


Registo  de  uma  petição;  que  Do- 
mingos Machado;  fez  ao  governador 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  de  uma  pro- 
visão que  o  dito  governador  lhe  pas- 
sou a  dito  Domingos  Machado. 

Diz  Domingos  Machado;  morador  nesta  villa  de 
São  Faulo;  que  elle  supplicante;  esiá  se/vindo;  como 
tabellião  de  escrivão;  dos  órfãos,  na  forma  da  ordena- 
ção; a  impedimento  do  proprietário;  e  para  o  poder 
fazer;  com  melhor  commodidade  //  pede  a  vossa  senho- 
ria ihe  mande  passar;  provisão;  durante  os  ditos  im- 
pedimentos, e  receberá  mercê  —  passe-se-lhe  como  pede 
//  Sá. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  commendador 
das  commeiídas;  de  São"  Salvador  da  Lagoa;  e  São 
Julião  de  Cássia;  dos  conselhos  de  guerra,  e  ultramar; 
senhor  da  Asseca;  alcaide  mór  da  cidade  de  São  Se- 
bastião do  Rio  de  Janeiro;  general  das  armadas  do 
Brasil;  administrador  geral;  das  minas  de  seu  estado; 
governador  geral  desta  repartição  do  sul  por  sua  ma- 
gestade  etc.  faço  saber,  aos  que  esta  minha  provisão; 
virem;  que  porquanto;  Domingos  Machado;  morador 
nesta  villa  de  São  Paulo;  me  representou  em  suá  peti- 
ção; atrás  escripta  em  como  estava  servindo  os  officios 
de  tabellião  de  escrivão  dos  órfãos  a  impedimento  de 
seu  proprietário  mandasse  passar  carta  digo  pro- 
visão; para  poder  servir  durante  elle;  e  pelo;  estar  ser- 
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vindo;  com  muita  satisf acção;  e  por  ter  as  partes  e 
sufficiencia  necessária  para  bem  o  poder  servir;  com 
melhor  commodidade;  esperando;  delle  que  daqui  em 
diante;  procederá  como  até  Agora;  tem  feito;  hei  por 
bem;  de  o  prover;  no  dito  officio  de  tabellião;  de 
escrivão  dos  órfãos;  durante  o  impedimento;  do  dito 
proprietário;  com  o  qual  haverá  todos  os  prós.  e  per- 
calços; que  direitamente  lhe  pertencerem;  guardando 
em  tudo;  o  serviço  de  sua  magestade  e  direito  ás  par- 
tes; e  em  firmeza  do  que  lhe  mandei  passar  a  pre- 
sente; sob  meu  signal;  e  sello;  de  minhas  armas  a  qual 
se  registará  nos  livros  a  que  toca^;  dada  nesta  villa 
de  São  Paulo;  aos  dez  dias  de  março  de  mil  e  seis- 
centos e  sessenta  e  um  annofe;  e  pagará  o  novo  direito 
se  o  dever  Thomé  Viegas;  a  fez  por  mandado  do  dito 
senhor  //  —  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  — -. 
provisão  de  tabellião;  escrivão  dos  órfãos  que  vossa 
senhoria  houve  por  bem;  passar;  a  Domingas  Macha- 
do; pelo  estar  actualmente  servindo;  nesta  villa  de  São 
Paulo;  durante  o  impedimento;  de  seu  proprietário  // 
para  vossa  senhoria  ver  —  por  mandado  de  sua  senho- 
ria de  10  de  março  de  1661  //  fica  regtistada;  no 
livro  primeiro;  desta  secretaria  de  estado  a  folhas  40; 
Viegas  —  cumpra-se  e  registe-se  como  nella  se  contem 
São  Paulo;  cm  Camará  hoje  26  de  março  de  1661 
annos;  André  de  Barros  de  Miranda  escrivão  da  Ca- 
mará o  escrevi  //  Estevão  Ribeiro  Baião  Parente 
Constantino  de  Saavedra  /./  Francisco  Dias  leme 
Manuel    Cardoso    //    Paulo    Gonçalves. 
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Registo  de  uma  petição  que  o  pa- 
dre reitor  da  Companhia  de  Jesus  fez 
ao  governador  geral  Salvador  Corrêa 
de  Sá;  e  de  uma  provisão  que  o  dito 
governadcr  Ihj  passou  ao  padre  Manuel 
Pedroso. 

O  padre  Manuel  Pedroso;  da  Companhia  de  Jesus; 
reitor  do  collegio  de  Santo  Ignacio  nesta  villa  de  São 
Paulo;  que  o  dito  seu  collegio  tem  uma  fazenda;  e 
nella  algum  gentio;  da  terra  de  que  tem  administração; 
e  de  que  se  ajuda;  em  suas  lavouras;  como  costumam; 
os  mais  visinhos;  desta  villa  e  porquanto;  muitos  mo- 
radores com  menos  respeito;  ao  decoro;  que  se  deve; 
aos  religiosos;  sem  ordem  delles  inquietam  aos  ditos 
indios;  de  seu  serviço;  contractando  com  os  taes;afim 
de  lhes  levarem  cargas;  ao  mar;  como  se  fossem 
dos  que  sua  magestade  tem  em  suas  aldeias  para  se 
servirem;  por  seu  estipendio;  a  republica  donde  re- 
sulta ao  dito  collegio;  nas  levas  que  faz  de  suas  drogas. 

grande  detrimento;  alugando  por  dinheiro  Índios 

de  fó.a;  á  falta  dos  seus;  e  outrosim  ser-lhe  em  gran- 
de prejuízo;  da  boa  administração  de  sua  fazenda  por 
os  ditos  indios;  muitas  vçzes;  se  deixarem  ficar 
largo  tempo  na  villa  de  Santos,  e  mais  logares  marí- 
timos: pelo  que  pede  a  vossa  senhoria  que  attento;  ao 
que  pede;  lhe  faça  mercê  sob  as  penas  que  for  servido; 
pelo  modo  que  melhor  lhe  parecer;  mandar  pôr  re- 
médio; a  esta  violência  que  se  lhe  faz  e  receberão  mer- 
cê; //  passe-se  provisão;  com  pena  de  vinte  cruzados; 
applicados  ametade  para  a  Misericórdia  e  a  outra  ame- 
tade  para  a  Camará;  e  accusadores  emquanto  não  pa- 
garem andarão  a  rói  de  homiziados;  12  de  março  de 
1661  //  Sá. 
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Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  commendador 
das  commendas  de  São  Salvador  da  Lagoa;  e  São  Ju- 
lião de  Cássia;  senhor  da  villa  da  Asseca;  dos  conse- 
lhos de  guerra,  e  ultramar;  alcaide  mór  da  cidade  de 
São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro;  general  das  arma- 
das do  Brasil ;  governador  geral  desta  repartição  do 
sul.  por  sua  magestade  etc  porquanto  o  reverendo  pa- 
dre Manuel  Pedroso;  reitor  da  Companhia  de  Jesus 
desta  villa  de  São  Paulo;  me  fez  a  petição  atrás;  es- 
cripta  representando-me  nella;  que  em.  uma  fazenda 
que  o  collegio  tem  no  termo  desta  dita  villa;  tinham 
algum  gentio  da  terra;  com  o  qual  se  ajudavam;  em 
suas  lavouras;  e  porque  alguns  moradores;  des'a  dita  villa 
sem  respeito  algum  nem  ordem  sua  inquietavam ;  os 
ditos  indios  de  seu  serviço;  induzindo-os  para  lhe  ha- 
verem de  comboiar;  suas  drogas  á  villa  de  Santos; 
no  que  resultava  grande  perda;  pela  falta  que  lhes 
faziam;  em  sue  serviço;  pelo  que  hei  por  bem;  de 
oondemnar  ao  primeiro  e  a  todos  os  moradores;  que 
mais  se  servirem  com  os  ditos  indios  sem  ordem  do 
dito  reverendo  padre  reitor;  e  o  que  o  contrario  fizer 
será  oondemnado  em  vinte  cruzados,  applicados  ame- 
tade  para  a  Santa  Casa  de  Misericórdia,  e  a  outra  ame- 
tade  para  a  Cambra;  e  aceusadores.  e  emquanto  os  não 
pagarem;  andarão  a  rói  de  homiziados;  e  esía  exe- 
cução a  fará  qualquer  dos  juizes  ordinários  em  falta 
do  ouvidor  da  capitania  para  firmeza  do  que  lhe  man- 
dei passar;  a  presente;  dada  nesta  villa  aos  doze  de 
março  de  seiscentos,  e  sessenta  e  um  annos  -  -  Saka- 
vador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 


Cumpra-se  e  regis!e-se  em  Camará  São  Paulo;  hoje 
26  de  março  de   1661    annos  //  Estevão  Ribeiro  Baião 
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Parente        Constantino  de  Saavedra  .,'   Francisco  Dias 
Leme         Manuel   Ca/doso  //   Paulo  Gonçalves. 


Registo  da  provisão  dos  officios  de 
tabellião  publico  do  judicial  e  notas 
e  escrivão  da  Camará  e  lalmotaçaria  que 
serve  André  de  Barros  de   Miranda. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  oommendador 
das  commendas  de  São  Salvador  da  Lagoa  e  São  Ju- 
lião de  Cássia  alcaide  mór  da  cidade  de  São  Sebas- 
tião do  Rio  de  Janeiro  senhor  da  villa  de  Asseca  ge- 
neral  das  armadas  do  Brasil  administrador  das  minas 
de  seu  estado  dos  conselhos  de  guerra  e  ultramar  go- 
vernador geral  da  repartição  do  sul  por  sua  mage:»tade 
etc.  //  faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão  virem 
que  porquanto  André  de  Barros  de  Miranda  me  fc/ 
petição  represen tando-me  nella  que  elle  estava  servindo 
os  officios  de  escrivão  da  Camará  e  tabellião  publico 
judicial  e  notas  e  almotaçaria  por  provisão  do  capitão 
mór  em  razão  de  se  haver  contractado  com  Francisco 
da  Costa  Pacheco  por  escriptura  publica  nos  ditos  offi- 
cios por  lhe  haver  feito  mercê  delles  o  marquez  de  Cas- 
caes  donatário  desta  capitania  por  ajuda  de  custo  com 
faculdade  de  os  poder  renunciar  por  sua  profissão  ser 
de  soldado  e  porque  as  serventias  ernquanto  o  marquez 
não  mandava  a  confirmação  eram  da  jurisdicção  real  e 
me  pedia  como  seu  governador  desta  repartição  lhe 
mandasse  passar  provisão  da  serventia  ernquanto  lhe 
não  vinha  propriedade  e  pela  informação  que  tenho  da 
sufficiencia  partes  e  qualidade  do  dito  André  de   Bar- 
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ros  de  Miranda  fiando  delle  que  com  o  exercício  dos 
ditos  officios  se  haverá  mui  conforme  a  sua  obrigação, 
hef  por  serviço  de  sua  magestade  de  o  eleger  e  nomear 
otfmo  pela  presente  o  elejo  e  nomeio  na  serventia  dos 
officios  de  tabellião  publico  do  judicial  e  notas;  e 
escrivão  da  Gamara,  e  almotaçaria  desta  villa  emquanto 
sua  Vnagestade  não  manda  o  contrario  e  não  manda  vir 
confirmação  do  donatário  e  com  elles  haverá  o  orde- 
nado prós  e  percalços  que  direitamente  lhe  pertence- 
rem pelo  que  ordeno  aos  officiaes  da  Gamara  lhe  dêm 
a  posse  e  juramento  na  forma  costumada  de  que  se 
fará  assento  nas  costas  desta  provisão  de  bem  e  pon- 
tualmente  digo   inteiramente   e   se   registará   nos 

livros  da  dita  Camará de  que  lhe  mandei  passar 

a   presente   sob   meu   signal   e   sello  de   minhas   armas 

Thomé  Viegas  a   fez   eu    Athanasio  da   Motta   o 

fiz  escrever  //  Salvador  Gorrêa  de  Sá  e  Benevides  /'/ 
sello  //  provisão  da  serventia  do  officio  de  tabellião 
do  publico  judicial  e  notas,  escrivão  da  Gamara  e  al- 
motaçaria, que  vossa  senhoria  houve  por  bem  prover 
na  pessoa  de  André  de  Barros  de  Miranda  //  para 
vossa  senhoria  ver  //  —  fica  registada  no  livro  pri- 
meiro desta  secretaria  de  estado  e  guerra  a  folhas 

e  três  verso  //  Thomé  Viegas  /'  cumpra-se  corno  nella 
se  contem  e  se  registe  São  Paulo  em  Gamara  vinte  e 
seis  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um 
annos  ,,  Estevão  Ribeiro  Baião  Parente  /  Francisco 
Dias  Leme    /  Manuel  Cardoso//  Paulo  Gonçalves. 
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Registo  de  uma  carta  de  data  de 
terras  que  os  officiaes  da  Camará  man- 
daram passar  a  António  Ribeiro  Baião. 

António  Ribeiro  Baião,  morador  e  casado,  nesta 
villa  de  São  Paulo;  que  haverá  tempo  de  trinta  e  cinco 
annos;  pouco  mais  ou  menos;  que  o  defunto;  seu  so- 
gro Francisco  Lerne;  está  de  posse;  de  um  sitio';  e  terras 
de  Gagoapereruba  onde  te/n  o  seu  gado;  sem  impedi- 
mento nem  contradicção  alguma  e  como  herdeiro;  no 
acima  dito;  carece  de  toda  a  terra  e  logares  que  está 
por  dar  //  pede  a  vossas  mercês  lhe  dêm  a  dita  tetra 
que  está  por  dar;  sem  escripturas.  de  comprimento 
de  casa  de  Domingos  Leme;  o  velho;  até  um  ribeiro; 
chamado  Santa  Catharina;  e  de  largura  do  dito  sitio 
até  a  estrada  da  aldeia  de  São  Miguel ;  que  vem  a  esta 
villa;  no  que  receberá  mercê. 

Despacho 

.Damos  ao  supplicante  a  terra  que  pede;  na  forma 
de  sua  petição  não  sendo  dada  para  o  que  se  lhe  passe 
carta  de  data  São  Paulo  em  Camará  hoje  vinte  e  seis 
de  março  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos; 
Estevão  Ribeiro  Baião  Parente  Constantino  de  Saave- 
dra;    Francisco   Dias   Leme;    Paulo  Gonçalves. 

Carta  de  data 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anuo;  nesta  villa  de  São  Paulo;  digo  de  mfil  e  seiscentos 
e  sessenta  e  um  annos  os  abaixo  assignados;  fazemos 
saber,  aos  que  esta  nossa  carta  de  data;  virem  que  ha- 
vendo   respeito;    a   nos   pedir    por    sua    petição;    Anto- 
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nio  Ribeiro  Baião;  dizendo  em  ella;  que  elle  sup- 
plicante;  é  casado;  nesta  villa  de  São  Paulo;  que  ha- 
verá tempo  de  trinta  e  pinco  annos;  pouco  mais  ou  me- 
nos; que  o  defunto  seu  sogro;  Francisco  Leme;  está 
de  posse  do  sitio  e  terras;  de  Gagoapereruba  onde  tem 
o  seu  gado;  sem  impedimento  nem  contradicção  al- 
guma, e  oomo  herdeiro  no  acima  dito;  carece  de  todas 
as  terras  que  estão  por  dar;'  que  nos  pedia  lhe  dés- 
semos a  dita  terra  que  está  por  dar  sem  escriptliras; 
de  comprimento  de  casa  de  Domingos  Leme;  o  velho; 
até  um  ribeiro  chamado  Santa  Catharina;  e  de  largura; 
do. dito  sitio  á  estrada  da  aldeia  de  São  Miguel;  que 
vem  para  esta  villa  -e  receberia  mercê;  //  o  que  visto 
por  nós;  seu  pedir  ser  justo;  pozemos  por  nosso  des- 
pacho; o  seguinte;  damos;  ao  supplicante;  a  terra  que 
pede  na  forma;  de  sua  petição;  não  sendo  dadas;  para 
o  que  se  lhe  passasse  carta;  de  data;  São  Paulo  em 
Camará;  hoje  vinte  e  seis  de  março  de  mil  e  seiscentos 
e  sessenta  e  um  annos;  //  em  virtude;  do  qual  nosso 
despacho;  se  lhe  passou  a  presente  nossa  carta  de  data; 
em  que  havemos;  por  bem;  de  dar  as  ditas  terras; 
que  estejam  por  dar  sem  escripturas;  ao  dito;  António 
Ribeiro  Baião;  para  que  a  possua  e  logre,  e  gose;  e 
Jesfructe;  e  faça  delias  seu  querer  e  vontade  sem  que 
pessoa  alguma,  lhe  possa  a  elle;  ou  a  seus  herdeiros; 
impedir;  nem  delias  se  senhorear;  por  via  alguma;  de 
que  mandamos;  passar  a  presente  por  nós  assignada;  e 
sellada;  com  o  sello  desta  Camará;  aos  vinte  e  sete 
dias  do  mez  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta 
e  uni  annos.  André  de  Barros  de  Miranda  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  —  Manuel  Rodrigues  de  Arzào 
Constantino  de  Saavedra  /,  Francisco  Dias  Leme  // 
Paulo  Gonçalves. 
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Registo  de  uma  carta  de  data  de 
terras  que  os  officiaes  da  Camará  man- 
daram   passar   a    Mathias   Lopes. 

Mathias  Lopes  morador  nesta  villa  de  São  Paulo; 
que  elle  está  de  posse;  de  duzentas  braças  de  terras 
dos  indios  goaramimis;  ha  tempo  de  mais  de^ vinte  e 
cinco  annos  pouco  mais  ou  menos;  onde  tem  suas  roças 
de  mantimentos  sem  fazer  moléstia  alguma  aos  indios 
nem  elles  terem  lavoura  alguma  na  tal  paragem;  e 
porque  lhe  falta  licença  de  vossas  mercês-  para  com 
mais  largueza;  gosar  a  dita  posse,  para  o  que  //  pede 
a  vossas  mercês  lhe  façam  mercê  dar  do  rio;  de  Ma- 
quirofoii  ficando-lhe  em  meio;  um  ribeirão;  onde  tem 
uma  moenda;  indo  até  onde  acabar;  as  terras  dos  in- 
dios de  que  está  de  posse  oomo  dito  é;  no  que  rece- 
berá mercê;  —  Despacho.  //  Damos  ao  supplicante;  as 
terras  que  pede;  não  prejudicando  aos  indios  para  o  que 
se  lhe  passe  carta  de  data.  na  forma  costumada ;  em 
Camará;  São  Paulo;  hoje  vinte  e  sete;  digo  vinte  e 
seis  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um  an- 
nos; Estevão  Ribeiro  Baião  Parente;  //  Constantino 
de  Saavedra  //  Francisco  Dias  Leme,//  Manuel  Car- 
doso /;'  Paulo  Gonçalves. 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno;  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos;  os 
abaixo  assignados;  fazemos  saber  aos  que  esta  nossa 
carta  de  data  virem;  que  havendo  respeito;  a  nos  pe- 
dir por  sua  petição;  Mathias  Lopes  dizendo  em  ella; 
que  elle  supplicante  está  de  posse  de  duzentas  braças  de 
terra;  digo  de  testada  nas  terras  dos  indios;  goarami- 
mis; ha  tempo  de  mais  de  vinte  e  cinco  annos;  pouco 
mais  ou  menos;  onde  tem  suas  roças,  de  mantimentos; 
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sem  fazer  moléstia  alguma  aos  Índios,  nem  elles  terem 
lavras  algumas  na  tal  paragem;  e  porque  lhe  fV  tava 
licença  para  gosar  da  dita  posse;  /*/  que  nos  pedia  lhe 
déssemos  do  rio  de  Maquirobii  ficando;  lhe  em  meio 
um  ribeirão  onde  tem  uma  moenda  indo  até  donde  aca- 
barem as  terras  dos  índios  de  que  está  de  posse  como 
dito  é;  jio  que  receberia  mercê;  //  despacho  //  damos  ao 
supplicante  as  terras  que  pede  não  prejudicando  aos 
indios;  de  que  se  lhe  passe  sua  carta;  na  forma  costu- 
mada, em  Camará  hoje  vinte  e  seis  dias  do  mez  'de 
março  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos; 
em  virtude  do  qual  nosso  despacho;  se  lhe  passou  a 
presente,  nossa  carta  de  data;  em  que  havemos  por 
bem  de  lhe  dar  as  ditas  duzentas  braças  de  terra  de  tes- 
tada com  as  terras  té  donde  se  acabarem  as  dos  índios; 
ao  dito  Mathias  Lopes,  para  que  as  possua  e  logre;  e 
gose  e  desfructe.  e  faça  delias  seu  querer;  e  vontade 
sem  que  pessoa  alguma;  lhe  possa  a  elle;  ou  a  seus 
herdeiros  impedir;  nem  delias  se  senhorear;  por  via 
alguma;  de  que  mandamos  passar;  a  presente;  por  nós 
assignad'a  e  sellada  oom<  o  sello  desta  Camará;  aos  vinte 
e  sete  dias  do  mfcz  de  março;  de  mil  e  seiscentos  e  ses- 
senta e  um  annos  André  de  Barros  de  Miranda  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi  //  Manuel  Rodrigues  de  Ar- 
zão  //  Constantino  de  Saavedra  //  Francisco  Dias  Leme 
/,'  Paulo  Gonçalves. 


\ 
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Registo  de  uma  carta  de  data  de 
terras  que  os  officiaes  da  Camará  de- 
ram, ou  mandaram  passar;  a  Domin- 
gos da  Silva  Leme. 


Domingos  da  Silva  Leme;  morador  nesta  villa  filho 
e  neto  dos  primeiros  povoadores  desta  dita  villa;  e  por- 
quanto elle  supplieante  tem  seu  gado;  vaccum;  apas- 
torado  na  paragem;  chamada  Jaguaporeruba;  termo 
desta  dita  villa;  e  ora  tem  gado  sobrante  ao  dito  pasto; 
e  lhe  é  necessário;  valer-se  de  um  pedaço;  de  terras  e 
pasto  do  seu  gado;  terras  dos  indios;  já  campos  ra- 
sos e  cultivados  de  gado  seu;  donde  não  faz  prejuízo; 
a  visinho  algum;  nem  aos  ditos  indios;  oom  limite 
do  ribeiro  que  corre  até  o  seu  quintal ;  e  o  de  Domin- 
gos Leme  seu  tio;  até  outro  que  vae  dar  a  um  vallo 
velho  do  defunto  Thomé  Martins  que  pode  ter  de  com- 
primento seiscentas  ou  setecentas  braças,  pouco  mais 
ou  'menos  ;e  de  largura  quatrocentas  ou  quinhentas  pouco 
mais  ou  menos ;  ou  o  que  na  verdade  se  achar ;  digo  come- 
çando de  um  ribeiro;  chamado  Taiquatira  até  o  brejo; 
quei  é  o  qiue  arriba  declara;  no  que  pede  a  vossas  mercês 
como  administraídores  e  poderes  que  têm;  para  darem 
as  ditas  terras;  pois  de  dito  gado;  paga  a  el-rei  nosso 
senhor  seus  dízimos;  christandade;  //  pede  a  vossas 
mercês  lhe  mandem  passar  carta  do  dito  pasto;  e  terra 
ficando  todos  os  registos;  necessários  nos  livros  da  Ca- 
mará; e  levando  os  traslados;  no  que  receberá  mercê, 
despacho  //  Damos  ao  supplieante  as  terras  que 
pede;  na  forma;  de  sua  petição;  não  sendo  dadas  para 
o  que  se  lhe  passe  carta  de  data;  São  Paulo  em  Ca- 
mará hoje  26;  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta 
e    um    annos    ,      Estevão     Ribeiro     Baião     Parente    // 
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Constantino    de    Saavedra   //    Francisco    Dias   Leme    // 
Manuel    Cardoso   //   Paulo  Gonçalves. 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno;  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos.  os 
abaixo  assignados;  fazemos  a  saber  aos  que  esta  nossa 
carta  de  data  virem  que  havendo  respeito;  a  nos  pe- 
dir por  sua  petição;  Domingos  da  Silva  Leme;  dizendo 
nella  que  é  morador  nesta  dita  villa;  filho  e  neto  de 
povoadores  desta  terra  e  porquanto  tinha;  seu  gado; 
vaccum  apastoràdo;  na  paragem  chamada  Jaguapore- 
ruba  termo  desta  dita  villa;  e  ora  tem  gado  sobrante; 
ao  dito  pasto;  lhe  é  necessário  valer-se;  de  um  pedaço 
de  terras  e  pasto;  do  seu  gado;  terras  dos  indios;  já 
campos  rasos,  e  cultivados  de  gado  seu;  donde  não  faz 
prejuízo  a  visinho  algum  nem  aos  ditos  indios  com 
limite  do  ribeiro  que  oorre  até  o  seu  quintal;  e  o  de. 
Domingos  Leme;  seu  tio;  até  outro  que  vae  dar  a 
um  valío;  velho  do  defunto  Thomé  Martins,  que  pode 
ser  de  comprido;  seiscentas  ou  setecentas  braças;  pouco 
mais  ou  menos;  ou  o  que  na  verdade  se  achar;  come- 
çando de  um  ribeiro;  chamado  Taicoatira;  até  o  brejo; 
que  é  o  que  acima  declara;  e  no  que  pede  a  vossas 
mercês  como  administradores;  que  têm  para  darem  as 
ditas  terras;  pois  do  dito  gado;  paga  a  el-rei  nosso 
senhor;  seus  dízimos;  christãmente  pelo  que  nos  pe- 
dia; lhe  mandássemos  passar  carta;  de  data  do  dito 
pasto;  e  terra;  ficando  todos  os  registos  necessários; 
nos  livros  da  Camará;  e  levando  os  traslados  delles; 
no  que  receberia  mercê;  o  que  visto  por  nós  seu  pe- 
dir; ser  justo;  pozemos  por  nosso  despacho;  o  seguinte; 
damos  ao  supplicante;  as  terras  que  pede;  na  forma 
de  sua  petição;  não  sendo  dadas;  para  o  que  se  lhe 
passe   carín;    de    data;    São    Paulo;   em    Camará;    hoje 
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vinte  e  seis  de  março  de  miil  e  seiscentos  e  sessenta  e 
um  annos;  em  virtude  do  qual  nosso  despacho;  se  lhe 
passou  a  presente;  nossa  carta  de  data;  em  que  havemos 
por  bem  de  dar  as  ditas  terras  e  pastos  não  sendo  dadas 
a  outras  pessioas;  as  damos  ao  dfto  Domingos  da  Silva 
Leme  para  que  as  possiua  logre  e  desfruete;  e  faça 
delias  seu  querer;  e  vontade  sem  que  pessoa  alguma 
lhe  possa;  a  elle  ou  a  seus  herdeiros  impedir  nem 
delles  se  senhorear;  por  via  alguma;  de  que  mandamos 
passar  a  presente;  por  nós  assignada;  e  sellada  com  o 
sello  desta  Camará;  aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de 
março  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos;  An- 
dré de  Barros  de  Miranda  escrivão  da  Camará  a  es- 
crevi /  Manuel  Rodrigues  de  Arzão  //  Constantino  de 
Saavedra  //    Francisco' Dias  Leme  //  Paulo  Gonçalves. 


Registo  de  uma  carta  que  o  mar- 
quez  de  Cascaes  escreveu  a  esta  Ca- 
mará, em  30  de  setembro  de  1660 
annos. 

Juizes,  e  vereadores  e  procurador,  dó  concelho;  e 
mais  officiaes  de  justiça  da  Camará  dessa  minha  villa 
de  São  Paulo;  pareceu-me  dizer-vos  como  António  Ra- 
poso; da  Silveira  casado  e«  morador  nessa  villa;  leva 
pode/es  meus  para  se  demarcarem ;  as  terras  de  Per- 
nagoa  e  por  que  lhe  ha  de  ser  necessário;  valer-se  de 
alguns  indios  para  a  dita  diligencia  vos  peço  muito  lhe 
deis  neste  particular;  toda  ajuda;  e  favor;  que  lhe  for 
necessário;  e  os  Índios  que  vos  pedir;  a  quem  pagará 
o  estipendio;   costumado;   á   custa  de   minha   fazenda; 
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também  me  pareceu  dizer-vos;  que  não  tive  carta  vos- 
sa; nestas  embarcações;  o  que  sinto  muito  e  desejo  que 
me  deis  muitas  noticias;  de  tudo  o  que  ahi  houver;  e 
também  dos  vossos  particulares,  assim  do  que  ahi  vos 
poder  valer;  do  que  me  toca  a  mim;  como  do  que 
tocar  a  el-rei  meu  senhor;  ou  a  outros  quaesquer  que 
sejam ;  oomo  merecem  tão  bons  e  leaes  vassallos  como 
todos  sois;  e  assim  vos  rogo  muito;  que  este  mesmo 
cuidado;  tenhaes  na  conservação  de  tudo  c  rendas  des- 
sas capitanias;  Deus  vos  guarde  a  todos  muitos  annos. 
como  desejo;  do  Castello  de  São  Jorge  de  Lisboa  aos 
30  de  setembro  de    1660  annos. 

Marquez  de  Cascaes. 


Registo  de  uma  carta  que  esta  Ca- 
mará escreveu  ao  marquez  de  Cascaes 
em  resposta  de  uma  que  recebera  em 
1    de   maio  de    1661. 

Exeellentissimo  senhor. 

Pelo  capitão  António  Raposo  da  Silveira  nos  foi 
dada  uma  que  vossa  exoel  lencia  nos  fez  me.  cê  escrever ;  da 
qual  fizemos  a  estimação;  devida;  a  tão  alto  favor;  a 
cuja  remuneração  protestamos  não  faltar;  no  essencial  que 
vossa  exoellencia  nos  ordena;  de  seu  serviço;  e  gosto; 
porque  só  esse  é  e  será  sempre;  o  nosso;  os  officiaes 
antepassados;  se  devia  descuidar;  o  anno  passado  de 
então  escrever  a  vossa  exoellencia  e  como  nós  já  o  fize- 
mos; nesta  frota;  do  que  esta  capitania  necessita  a  ejla 
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nos  reportamos ;  esta  sirva  só  de  resposta  que  devemos 
dar;  da  presente;  sobredita;  Deus  a  vossa  exoellencia 
guarde  por  largos  annos;  para  augmento  de  suas  capi- 
tanias e  amparo  de  seus  vassallos;  oomo  todos  deseja- 
mos; São  Paulo  o  primeiro  de  maio  de  1661  annos. 


Registo  da  provisão  que  o  mar- 
quez  de  Cascaes  passou  a  António  Ra- 
poso da  Silveira  para  servir  o  cargo  de 
juiz  dos  órfãos  desta  villa  de  São  Paulo. 

Dom    Álvaro    Pires  de   Castro   de   Sousa    marquez 
de   Cascaes   monteiro   mór;   alcaide   mór;   desta  cidade 
de   Lisboa   senhor  e    governador   das  capitanias   desta 
......    São   Vicente;   e   São    Paulo;   e    terras   de    Sant' 

Anna  do  Brasil  eíc.  faço  saber  que  tinha  feito  mercê  a 
um  Dom  Simão  de  Toíedo  e  Piza;  da  propriedade  do 
officio  :ic  juiz  dos  órfãos,  o  qual   ....  commettido ; . . . 

de  desafio  ouvidor  da  dita  minha  capitania  de.. 

Portugal ;  e  querendo  eu  prover  com  justiça  e  concor- 
rerem em  António  Raposo  da  Silveira  casado  e  mora- 
dor" na  dita-  minha  villa  de  São  Paulo;  as  partes  neces- 
sárias e  ter  com  tanta  satisfacção;  servido  a  el-rei  meu 
senhor  no  estado  da  índia  e  Brasil;  e  ser  pessoa  que 
aquillo  que  o  encarregar;  dará  boa  satisfacção;  hei 
por  bem  de  lhe  fazer  mercê  do  dito  officio  de  juiz  dos 
órfãos;  de  propriedade  na  dita  minha  villa;  de<  São 
Paulo;  para  a  pessoa  que  casar;  com  uma  filha  sua; 
sendo  apta  e  sufficiente;  e  o  poderá  servir  por  esta 
minha  provisão;   e   emquanto  não  casar   hei   por  bem 
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que  o  dito  António  Raposo  da  Silveira  sirva  o  dito 
officio  com  o  qual  haverá  assim  elle  como  seu  futuro 
genro;  em  cada  um  anno;  os  ordenados;  prós  e  percal- 
ços; que  direitamente  lhe  pertencerem  como  os  leva- 
ram; seus  antecessores,  e  mando;  aos  officiaes  das  ca- 
marás, de  São  Vicente,  e  São  Paulo;  da  dita  minha 
capitania  o  'mettam  de  posse  do  dito  officio;  sem  duvida 
nem   embargos   alguns;   e   cumpram   e    guardem;   esta 

provisão;    como  em   ella   se   contem ;    e  deixem    

dito  officio  ao  dito  António  Raposo  da  Silveira;  na 
forma  sobredita;  e  primeiro  que  o  sirva;  lhe  será  dado 
o  juramento  dos  Santos  Evangelhos;  para  que  guarde 
em  tudo  o  serviço  de  el-rei  meu  senhor;  e  ás  partes 
seu  direito  e  justiça;  por  *bem  do  que  lhe  mandei 
passar;  a  presente;  por  mim  assignada;  e  sellada  com 
o  sinete  de  minhas  armas;  Castello  de  São  Jorge  de 
Lisboa  aos  quinze  dias  do  mez  de  agosto,  de  mil  (e 
seiscentos  e  sessenta  annos;  o  doutor  Domingos  Ro- 
drigues Feio  nosso  secretario  a  fez  —  //  Marquez  — 
//  ha  vossa  exoellencia  por  bem  de  fazer  mercê  a  An- 
tónio   Raposo  da   Silveira  da   propriedade;    do   officio 

ã 

de  juiz  dos  órfãos  da  villa  de  São  Paulo  para  a  pessoa 
que  casar  com  uma  sua  filha;  e  emquanto  não  casar; 
sirva  o  mesmo  officio  o  dito  António  Raposo  da  Sil- 
veira;  para  vossa  excellencia  ver  //  o  doutor   Ignacio 

fidalgo  da  casa  de  el-rei do  seu  desembargo; 

alçada  dos  feitos  e  causas  do  juizo  de  Guiné; 

Mina;  índia;  Brasil;  e  das  justificações  delle  etc.  faço 
saber;  aos  que  a  presente  certidão;  de  justificação;  vi- 
rem; que  o  escrivão  qtije  a  subscreveu  deu  sua  fé;  conhe- 
cer o  signal;  e  sello;  atrás  ser  tudo  do  marquez  de 
Cascaes;  Dom  Álvaro  Pires  de  Castro  de  Sousa;  p 
que  hei  por  bem  justificado,  e  se  lhe  pode  e  deve  dar; 
fé  e  credito  em  juiza  e  fora  delle;  e  para  constar  man- 
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dei  passar  a  presente;  por  mim  assignada;  dada  em 
Lisboa  aos  vinte  dias  do  mez  de  outubro;  de  mil  |p 
seiscentos  e  sessenta  annos;  pagou  desta  quarenta  reis. 
e  de  assignar  quarenta  reis  //  Manuel  Fernandes  Lopes 
a  subscrevi  //  cumpra-se  e  regisíe-se  como  nella  se  con- 
contem  São  Vicente;  vinte  e  quatro  de  abril  de  mil 
e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos;  //  Jacome  Alves 
/  Ignacio  Pereira  de  Sousa  //  Gonçalo  Ribeiro  Tinoco 
//  Antonjo  Vieira  Guimarães  /  Lourenço"  Galam  /  auto 
de  posse e  juramento  /,  Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de 
abril  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos;  nesta 
villa  .'l1  Sào  Vicente;  nos  paços  do  concelho;  e  casa  da 
Cama/a  delia;  se  ajuntaram  os  officiaes  da  Gamara  os 
abaixo  assighados;  e  nella  pareceu  o  capitão  António 
Raposo  da  Silveira  conteúdo  na  provisão  atrás;  e  re- 
quereu aos  ditos  officiaes  da  Camará  lhe  dessem  posse 
e  juramento  do  cargo  e  officio  de  juiz  dos  órfãos  da 
villa  de  São  Paulo;  em  que  o  senhor  marquez  dona- 
tário; lhe  fez  mercê;  provel-o;  de  propriedade  dizendo 
o  senhor  marquez  viesse  a  esta  Camará;  tomar  a  posse 
e  juramento  pelo  a  provisão  assim  ordenar;  em  virtu- 
de do  que;  os  ditos  officiaes  pozeram  o  cumpra-se;  e 
logo  deram  juramento  dos  Santos  Evangelhos;  sobre 
um  livro  delles  para  que  servisse  o  officio  de  juiz  dos 
órfãos  da  villa  de  São  Paulo dos  órfãos  e  o  di- 
reito      em    tudo   guardasse   seu   regimento  e   elle 

recebeu  o  dito  juramento!  e  prdmetteu  servir  bem  e  ver- 
dadeiramente e  guardar  seu  regimento  em  todo  o  so- 
bredito; o  serviço  de  sua  magestade  e  dos  órfãos  com 
que  o  houveram  por  empossado  e  investido;  na  posse 
do  dito  officio;  e  propriedade;  de  juiz  dos  órfãos  da 
dita  villa  de  São  Paulo;  de  que  se  fez  este  termo  de 
posse;  e  juramento  que  assignou  com  os  ditos  officiaes 
eu    António    Madeira    Salvadores   escrivão    da    Camará 
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o  escrevi  /  António  Raposo  da  Silveira  //  Jacome  Al- 
ves //  Gonçalo  Ribeiro  Tinoco  //  Lourenço  Galam  // 
António  Vieira  Guimarães  /  fica  registada  no  livro 
quarto;  dos  registos  desta  Camará  da  villa  de  São  Vi- 
cente; cabeça  desta  capitania  por  mim  escrivão  da  Ca- 
mará delia;  a  folhas  do  dito  livro  45  e  a  registei  bem 
e  fielmente;  de  que  passei  a  presente  postilha  que  assi- 
gnei  em  os  24  de  abril  de  1661  annos  //  António  Ma- 
deira Salvadores  .//  cumpra-se  como  nella  se  condem  São 
Paulo de  maio  de  1661  annos  /  Lopes  7  cumpra- 
se  e  ríegiste-se  como  nella  se  contem  São  Paulo  14  de 
maio  de  1661  annos  .'/  Estevão  Ribeiro  Baião  Parente 
•',.'    Francisco   Dias  Leme   /'   Manuel   Cardoso   //   Paulo 

Gonçalves  //  Auto  de  posse  e  juramento  //  Aos 

dias  do  rnez  de  maio  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e 
um  annos  nesta  villa  de  São  Paulo;  nos  paços  do  con- 
celho e  casa  da  Camará  delia;  donde  se  ajuntaram  os 
officiaes  da  dita  Camará;  abaixo  assignados;  e  nella 
appareceu;  o  capitão  António  Raposo  da  Silveira  con- 
teúdo na  provisão  atrás;  e  requereu  aos  ditos  officiaes 
da  Camará  lhe  dessem  posse  e  juramento  do  cargo  e 
officio  de  juiz  dos  órfãos;  desta  villa  de  São  Paulo; 
em  que  o  senhor  marquez  donatário  lhe  fez  mercê; 
provel-o  de  propriedade  do  dito  officio;  e  em  vir- 
tude da  provisão  atrás  lhe  pozemos  o  cumpra-se  e  logo 
lhe  deram  juramento  dos  Santos  Evangelhos  sobre  um 
livro  delles;  para  que  servisse  o  officio  de  juiz  dos  ór- 
fãos desta  villa  de  São  Paulo  guardando  em  tudo  o  ser- 
viço de  Deus  e  de  sua  magestade  e  bem  dos  órfãos  — 
que  em  tudo  guardasse  seu  regimento  e  elle  recebeu  o 
dito  juramento  e  prometteu  servir  bem  e  verdadeira- 
mente; e  de  guardar  seu  regimento  em  tudo  e  sobre- 
tudo o  serviço  de  sua  magestade  e  dos  órfãos  com  que 
o   houveram   por  empossado;   e   investido  na  posse  do 
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dito  officio  e  propriedade;  de  juiz  dos  órfãos  desta 
villa  de  São  Paulo;  de  que  se  fez  este  termo;  de  posse, 
e  juramento  que  assignou  com  os  officiaes  da  Camará; 
eu  André  de  Barros  de  Miranda  escrivão  da  Camará  o 
escrevi  //  António  Raposo  da  Silveira  //  Estevão  Ribeiro 
Baião  Parente  /•'  Francisco  Dias  Leme  //  Manuel  Car- 
doso Paulo  Gonçalves  //  e  eu  André  de  Barros  de 
Miranda  escrivão  da  Camará  desta  dita  villa  a  trasladei 
do  original  que  tornei  d  parte  bem  e  fielmente  a  que 
me  reporto  em   todo  e  por  todo. 


Registo  da  carta  de  diligencia  que 
do  Rio  de  Janeiro  trouxe  o  capitão 
António  Raposo  da  Silveira  do  ouvi- 
dor gjeral  Sebastião  Cardoso  de  Sam- 
paio.  • 

Dom  Affonso  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal 
e  dos  Algarves  d'aquemí  e  (d 'alem  mar  em  Africa  senhor 
de  Guiné  e  da  conquista  navegação;  cÓTMnercio  de 
Ethiopia  Arábia  Pérsia  e  da  índia  etc  faço  saber  a  vós 
juizes  vereadores  e  mais  officiaes  da  Camará  da  villa 
de  São  Paulo;  da  capitania  de  São  Vicente  e  mais  jus- 
tiças; a  que  esta  minha  carta  de  diligencia  em  forma 
for  apresentada  e  conhecimento  delia  com  direito  per- 
tencer, que  a  mim  me  enviou  a  dizer  por  sua  petição 
o  capitão  António  Raposo  da  Silveira  cavalleiro  pro- 
fesso; do  Habito  de  Santiago,  que  elle  supplicante; 
vinha  provido;   por  juiz  dos  órfãos  de  propriedade  da 

villa  de  São  Paulo  aonde rador;  como  constava  da 

provisão  que  apresentava  em  que  o  meu  ouvidor  geral 
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pozera  cumpra-se;  e  porque  ora   lhe  era  

do  doutor  Pedro  de  Mustre  Portugal em  correição; 

para  que  mandasse  aos  officiaes  —  ou  por  mandado 

que  passara  ou   por  termo;  que escrever  se 

não  desse  cumprimento;  digo  se  não  desse  posse 
a    elle    supplicante    pela    noticia    que    tinha;    de    seu 

mento;    usando   de    toda    a    traça   e    força    que 

possível  lhe  era  para  o  encontrar;  pelo  que;  7  me 
pedia  lhe  fizesse  mercê;  mandar  passar  carta  digo  man- 
dado; para  que  a  Gamara  da  dita  villa  de  São  Paulo; 
lhe  desse  posse  do  dito  seu  officio  de  juiz  dos  órfãos; 
sem  embargo;  de  quaesquer  embargos  com  que  o  dito 
Dom  Simão;  de  Toledo  viesse;  e  tendo  os  viria  alle- 
gar  a  este  meu  juizo;  ou  recorresse  ao  donatário;  ha- 
vendo outrosim  por  quebradas  as  ordens  que  sobre  este 
particular;  havia  deixado;  o  dito  doutor  Pedro  de  Mus- 
tre Portugal;  e  receberia  mercê  //  segundo  se  con- 
tinha na  dita  petição  do  supplicante;  a  qual  sendo-me 
apresentada  e  vista  com  o  meu  ouvidor  geral  desta  re- 
partição do  sul  por  quem  esta  passou  c  vae  assignada; 
nella  pozera  por  despacho;  que  se  passasse  mandado; 
para  que  os  officiaes  da  Gamara  da  villa  de  São  Paulo; 
dessem  posse  ao  supplicante  na  forma  de  sua  provisão; 
e  havendo  á  dita  posse  alguns  embargos  se  me  remet- 
tessem;  Rio  de  Janeiro,  e  de  março  ....  de  mil  e  seis- 
centos e  sessenta  e  um  annos  //  por  bem  do  qual  meu 
despacho  e  em  cumprimento  delle  se  passou  a  pre- 
sente minha  carta  de  diligencia  em  forma  pela  qual  vos 
mando  que  sendo-vos  apresentada  sendo  primeiro  pelo 
dito  toeu  ouvidor  ge.al  assignada  e  passada  pela  minha 
chancellaria  a  fareis  cumprir  e  guardar;  como  nella  se 
contem;  e  em  seu  cumprimento  mando  que  os  ditos 
officiaes  da  Gamara  da  villa  de  São  Paulo posse 
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ao  dito  supplicante  o  capitão  António  Raposo  da  Sil- 
veira do  dito  seu  officio  de  juiz  em  que  ora  vae 

provido  na  forma  de  sua  provisão  —  quaesquer  em- 
bargos com   que  o  dito   Dom   Simão   e   tendo-os 

os  virá  allegar;  neste  meu  juizo  da  ouvidoria  geral; 
oii  recorra  ao  donatário  ficando  com  effeito  sempre 
empossado;  o  dito  capitão  António  Raposo  da  Silveira; 
do  dito  officio  porquanto  hei  por  derogadas  todas  e 
quaesquer  ordens  que  sobre  este  particular;  tiver  em 
contrario  o  dito  Dom  Simão;  de  Toledo;  porquanto 
para  ellas  não  foi  ouvido;  o  dito  supplicante;  o  que 
uns  e  piutros  cumprireis  tão  inteiramente  como  nella  se 
contem;  e  não  o  fazendo;  assim  vos  hei  desde  logo 
por  emprazados;  para  vires  perante  mim  dentro  em 
trinta  dias  primeiros  seguintes  da  apresentação;  desta 
em  (diante;  a  daridies  a  'rjazão;  por  que  assim  o  não  cum- 
cumpristes  que  de  vós  não  espero;  dada  nesta  minha 
cidade  de  São  Sebastião  dò  Rio  de  Janeiro  a  vinte  e  seis 
#dias  do  mez  de  março  el-rei  nosso  senhor  a  mandou  pelo 
doutor  Sebastião  Cardoso  de  Sampaio  ouvidor  gferal  ; 
.com  alçada  no  eivei  e  crime,  e  juiz  das  justificações 
auditor  da  gtente  de  guerra  e  conservador  da  com- 
panhia gferal;  em  toda  esta  repartição  do  sul;  //  anno 
do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e 
seiscentos  e  sessenta  e  um  annos  //  eu  Sebastião  Freire 
tabellião  do  publico  judicial  e  notas  nesta  dita  cidade 
que  ora  sirvo  de  escrivão  da  ouvidoria  geral  por  estar 
em  residência  o  proprietário;  do  dito  officio'.  o  subscrevi 
//  Sebastião  Cardoso  de  Sampaio  //  pagou  na  chancel- 
laria  quarenta  reis  Rio  de  Janeiro;  vinte  e  oito  de  mar- 
ço de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos  —  Fer- 
rão //  sello  //  Sampaio  /  cumpra-se  como  nellè  se  con- 
tem  São   Paulo;   4  de   maio  de    1661    annos   //   Lopes 
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//  cumpra-se  como  nelle  se  contem;  São  Paulo;   14  de 
maio  <ie  1 661  annos  li  Parente. 


Registo  da  provisão  do  ouvidor  ge- 
ral o  doutor  Sebastião  Cardoso  de 
Sampaio. 

Dom  Affonso  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal 
e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa  senhor 
de  Guiné;  e  da  conquista  navegação;  commercio  de 
Ethiopia  Arábia  Pérsia  da  índia  etc.  faço  saber  aos 
que  esta  minha  carta  virem  que  havendo  respeito;  á  boa 
informação  que  tenho;  das  letras  e  mais  partes  do  li- 
cenciado Sebastião  Cardoso  de  Sampaio;  e  haver  lido 
no  desembargo  do  paço.  e  ser  approvado;  e  por  con- 
fiar delleeem  que  no  de  que  o  encarregar;  me  servirá;, 
como  cumpre  a  meu  serviço;  e  á  boa  administração; 
da  justiça;  hei  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  do  cargo; 
de  ouvidor  gteral  do  Rio  de  Janeiro;  por  tempo  de 
três  annos  e  alem  delles  mais  o  que  houver  por  bem; 
emquanto  lhe  não  mandar  tomar  residência  o  qual 
cargo  servirá  na  forma  de  minhas  ordenações  e  do  re- 
gimento que  com  esta  lhe  será  dado.  e  com  elle  haverá 
o  mantimento;  ordenado;  e  todos  os  prós  e  percalços 
que  direitamente  pertencerem;  pelo  que  mando  ao  go- 
vernador da  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro; ou  a  quem  seu  cargo  tiver;  ou  servir;  lhe  dê 
a  posse  do  dito  cargo  de  ouvidor  geral;  e  lh'o  deixem 
servir;  e  delle  usar.  pelo  dito  tempo  deferido;  e  ha- 
ver o  dito  mantimento  prós  e  percalços;  como  dito  é; 
sem   lhe  nisso  ser  posto  duvida  nem  embargo  algum ;[u 
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e  os  juizes  e  vereadores  e  procurador;  fidalgos  cavai- 
leiros  escudeiros  e  homens  bons  povo  da  dita  cidade 
de  São  Sebastião  e  das  villas  e  logares  da  comarca;  de 
São  Sebastião  hajam ;  conheçam ;  ouvidor  geral  e  cumpram 

e  todas  as  outras  cousas  que da  minha  parte  por 

bem  de  justiça  e  seu  serviço,  mandar  sob  as  penas  que 
lhes  parecer;  que  serão  com  effeito.  executadas;  naquel- 
les  que  assim  o  não  cumprirem;  e  nellas  incorrerem, 
e  jurará  na  chancellaria  aos  Santos  Hvangelhos  que 
bein  e  verdadeiramente  o  sirva  guardando,  em  tudo  meu 
serviço  e  ás  partes  seu  direito;  de  que  se  fará  assento 
nas  costas  desta  carta  que  por  firmeza,  de  tudo;  lh'a 
mandei  dar;  por  mim  assignada.  e  sellada  com  o  sello 
pendente  constando  primeiro  que  tem  pago  o  novo  di- 
reito; se  o  dever;  Francisco  Teixeira  Sobrinho;  o  fez; 
em  Lisboa;  a  sete  de  outubro;  anuo.  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo.  de  mil  e  seiscentos;  je 
sessenta  //  Pedro  Sanches  Farinha  o  fez  escrever;  // 
A  Rainha  //  sello  //  Ruy  de  Moura  ',/  P.  '  carta 
do  cargo,  de  ouvidor  geral  do  Rio  de  Janeiro  de  que 
vossa  níagestade  faz  mercê;  ao  licenciado  Sebastião 
Cardoso;  de  Sampaio,  por  tempo  de  três  annos  e  alem 
delles  o  mais  que  vossa  magestade  houver  por  bem; 
emquanto  não  mandar  tomar  residência;  e  é  da  pri- 
meira instancia  como  acima  se  declara;  /  para  vossa 
magestade  ver  //  por  resolução  de  sua  magestade  de 
vinte  e  seis  de  junho,  de  seiscentos;  e  sessenta  e  por- 
taria de  Ruy  de  Moura  Telles  presidente  do  desembar- 
go do  paço  a  folhas  oento  e  vinte  e  três  do  livro  da 
receita  dos  novos  direitos  ficam  carregados  vinte  e  cinco 
mil  reis  desta  carta  de  cargo;  que  é da  primeira  instan- 
cia e  dá  fiança  a  pagar  outra  tanta  quantia  em  o  livro 
delias  a  folhas  oento  e  sessenta  e  sete  Lisboa  virrte  de 
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outubro  seiscentos  e  sessenta  //  Henrique  Corrêa  da 
Silva  Manuel  Frei //  Fernando  de  Mattos  de  Car- 
valho //  pagou  três  mil  e  quatrocentos  reis  folhas  du- 
zentas e  oitenta  digo  três  mil  e  duzentos  e  oitenta  e 
quatro  reis  Lisboa  dezenove  de  outubro  de  seiscentos 

e  sessenta //  Dom  Gaspar  Maldonado houve 

juramento  que  lhe  dei  Lisboa;  deseseis  de  outubro,  de 
seiscentos  e  sessenta  //  o  chanceller  mór  //  registada  na 
chancellaria  mór  da  corte  e  reino;  no  livro  de  officios 
e  tnercês  folhas  dezesete;  digo  sessenta  e  oito  //  Aleixo 
Ferreira  Botelho  /;  cumpra-se  e  registe-se  Rio  de  Ja- 
neiro; em  Camará  vinte  e  seis  de  fevereiro  de  seiscen- 
tos e  'sessenta  e  um  //  Lobo  /  Fernão  Fale  iro  /  Simão 
Botelho  de  Almeida  //  Fusebio  Dias  Cardoso  //  fica  re- 
gistada no  livro  dos  registos  desta  Camará  por  mim  es- 
crivão delia,  a  folhas  cento  e  doze  Rio  de  Janeiro; 
vinte  e  oito  de  fevereiro  de  seiscentos  e  sessenta  e  um 
/  Jorge  de  Sousa  Coutinho;  //  Anno  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  seiscentos  e  ses- 
senta e  ,um  annos  nesta  cidade  de  São  Sebastião  do.  Rio 
de  Janeiro  em  Camará;  pareceu  o  licenciado  Sebastião 
Cardoso  de  Sampaio;  conteúdo  na  provisão;  atrás  de 
sua  majestade  provido  no  cargo  de  ouvidor  geral;  desta 
cidade  e  sua  repartição;  requerendo  ao  governo;  e  of- 
ficiaes  da  Camará,  que  juntamente  servem;  de  gover- 
nador; desta  cidade  lhe  dêm  a  posse  do  dito  cargo;  e 
logo  pelo  dito  governado;  e  officiaes  da  Camará  foi 
mandado  lêr;  a  dita  provisão  a  qual  eu  li  em  alta  voz. 
e  lida  os  ditos  officiaes  da  Camará;  governo  lhe  deram 
a  dita  posse  para  quede  hoje  em  diante. . .  .e  sirva  na 
conformidade  da  dita  provisão;  e  por  esta  maneira;  o 

houveram  por  empossado  e  lhe posse  de  que 

geral,   sendo  a  tudo  presente  o  doutor  Pe 

dro  de    Mustre   Portugal,   que   até  aqui   serviu;    o  dito 
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cargo;  de  que  logo  desistiu;  e  assignou  e  eu  Jorge  de 
Sousa  escrivão  da  Camará  subscrevi,  o  qual  continuei 
em  vinte  e  seis  de  fevereiro;  da  era  atrás  declarada  e 
eu  sobredito  o  escrevi  //  Sebastião  Cardoso  de  Sampaio; 

//   Pedro  de    Mustre   Portugal   //   Diogo   Lobo   Pej 

it  Lucas  da  Silva  *//  Fernão  Faleiro  Homem  //  Simão 
Botelho  de  Almeida  //  Eusébio  Dias  Cardoso  //  o  qual 
traslado,  de  provisão;  eu  Manuel  de  Carvalho  Soares 
escrivão  do  publico  judicial  e  notas  nesta  villa  de  São 
Sebastião  do  Rio  de.  Janeiro  e  seu  termo;  o  fiz  trasla- 
dar; da  própria  a  que  me  reporto;  em  todo  e  por 
todo;  que  tornei  -ao  ouvidor  geral;  o  doutor  Sebastião 
Cardoso  de  Sampaio,  que  m'a  apresentou  que  aqui 
assignou;  de  como  a  recebeu;  e  a  corri  e  concertei 
subscrevi  e  assignei  com  official  commigo  abaixo  assi- 
gnado;  em  os  treze  dias  do  mez  de  maio  de  seiscentos 
e  sessenta  e  um  annos  //  Manuel  de  Carvalho  //  con- 
certado por  mim  tabellião;  com  o  próprio  //  Manuel 
de  Carvalho  Soares  /  e  commigo  tabellião  António 
Ferreira  da  Silva  //  recebi  a  própria  //  Sampaio  //  o 
doutor  Sebastião  Cardoso  de  Sampaio  ouvidor  geral 
com  alçada  no  eivei  e  crime;  juiz  das  justificações  au- 
ditor da  gente  de  guerra  e  conservador  da  companhia 
geral  nesta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
em  toda  esta  repartição  do  sul;  por  sua  magestade  etc. 
faço  saber;  aos  que  a  presente;  certidão  de  justificação 
virem  que  a  (mim  me  deu  por  fé  o  escrivão;  deste  juizo; 
que  esta  fez  ser  a  letra  do  concerto;  e  signaes  postos 
ao  pé  do  traslado;  acima  e  atrás  escripto  de  Manuel 
de  Carvalho  Soares  tabellião  do  publico  judicial  e  no- 
tas nesta  dita  cidadfe  e  assim  o  concerto  

—  do   tabellião  António    Ferreira   da  Silva   pelo   que 

hei   por  justificado  e  verdadeiro  o  traslado   — 

em  juUo  e  fora  delle  em  fé  do  que 


-  62  - 

passo  a  presente  por  mim  somente  assignada  nesta  dita 
cidade  aos  dezeseis  dias  do  mez  de  maio  de  mil  e  seis- 
centos e  sessenta  e  um  annos  Gonçalo  Ribeiro  Barbosa 
escrivão  das  justificações  o  escrevi  //  Sebastião  Corrêa 
Sampaio  // cumpra-se  e  regisle-se  como  nella  se  contem  São 
Paulo,  em  Camará  hoje  quatro  de  junho  de  mil  e  seis- 
centos e  sessenta  e  um  annos  André  de  Barros  de 
Miranda  escrivão  da  Camará  o  escrevi  '/  Manuel  Ro- 
drigues de  Arzão  //  Constantino  de  Saavedra  //  Ma- 
nuel Cardoso  //  Francisco  Dias  Leme  //  Paulo  Qon- 
çalves. 


Registo  de  um  quartel  que  os  of- 
ficiaes  da  Camará  mandaram  fixar  para 
que  Dom  Simão  de  Toledo  não  se  lhe 
comprassem    seus   bens. 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno.  os  abaixo  assignaJos  mandamos},  a  qualquer  pessoa 
de  qualquer  qualidade  que  seja  não  compre  bens  assim 
moveis  como  de  raiz  a  Dom  Simão  de  Toledo  e  Piza 
com  pena  de  quinhentos  cruzados;  applicados  para  as 
despesas  da  justiça  e  todos  os  ditos  bens  que  lhe  com- 
prarem serão  perdidos  para  as  ditas  despesas  da  justiça 
e  para  que  venha  á  noticia  de  todos;  mandamos  fixar 
este  quartel;  nos  logares  costumados  São  Paulo;  em 
Camará  hoje  cinco  de  junho  de  mil  e  seiscentos  e  ses- 
senta e  um  annos;  André  dè  Barros  de  Miranda  escri- 
vão da  Camará  o  fez  por  nosso  mandado  /'  Fstevão 
Ribeiro  Baião  Parente  /,  Francisco  Dias  Leme  '  Ma- 
nuel Cardoso  //  Paulo  Gonçalves. 


1 
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Registo  de  um  quartel  que  os  offi- 
ciaes  da  Camará  mandaram  fazer  para 
se  arrematar  o  corte  da  carne;  este 
anno  de  1661. 

Os  offjciaes  da  Camará  que  servem  este  presente 
anno  os  abaixo  assignados  mandamos  que  qualquer 
pessoa  que  se  quizer  obrigar;  a  dar  carne  de  vacca; 
a  este  povo.  este  anno  de  mlil  e  seiscentos  e  sessenta  e 
um  annos  venha  a  dar  seu  lanço;  a  esta  Camará  dentro 
de  oito  dias  primeiros  seguintes  porque  se  ha  logo  de 
arrematar;  o  dito  corte;  feito  em  Camará  hoje  vinte 
e  seis  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um 
annos  //  Estevão  Ribeiro  Baião  Parente  //  Francisco 
Dias  Leme  //  Constantino  de  Saavedra  //  Manuel  Car- 
doso //  Paulo  Gonçalves. 


Registo  de  um  quartel  que  os  offi- 
ciaes  da  Camará  mandaram  fazer  e  fi- 
xar nos  logares  públicos  acerca  de  ou- 
tro que  mandaram  fazer  e  fixar  aceVca 
dos  bens  de  Dom  Simão  de  Toledo  e 
Piza. 

Os  officiaes  da  Camará  deste  presente  anno;  os 
abaixo  assignados  fazemos  saber,  em  como  a  petição; 
de  partes  mandamos  fixar  um  quartel,  nos  logares  pú- 
blicos, que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade 
ou  condição  que  fosse  comprasse  bens  alguns,  assim 
moveis  como  de  raiz.  de  Dom  Simão  de  Toledo  ,atc 
dar  contas  de  todos  os  inventários,  e  dinheiro  que  — 
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pertencentes  aos  órfãos,  e  porque  nos  —  haver  dado 
contas,  com   entregua  e   não  de  —   havemos  os  ditos 

embargados   para   que   delles   possa   fa/er   o  que 

.  melhor  lhe  parecer,  assim  os  desta  villa  como  da  villa 
de  Santos  ou  em  outra  qualquer  parte  que  os  tenha, 
e  para  que  venha  á  noticia  de  todos  mandamos  fazer 
o  presente:  por  nós  assignado  aos  vinte  e  seis  dias  do 
mez  de  junho  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um  annos 
André  de.  Barros  de  Miranda  escrivão  da  Camará  o 
escrevi  //  Estevão  Ribeiro  Baião  Parente  //  Francisco 
Dias  Leme  /.'  Manuel  Alves  de  Sousa  //  Paulo  Gon- 
çalves. 


Traslado  de  um  quartel  que  os  offi- 
ciaes  da  Camará  mandaram  fixar  acerca 
das' serventias  das  fazendas  para  esta 
villa. 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno;  nesta  villa  de  São  Paulo;  e  seu  termo,  os  abaixo 
assignados.  etc  ordenamos  e  mandamos  a  todos  os 
capitães  que  no  quartel  nomeou  o  general  Salvador  Cor- 
rêa de  Sá  e  Benevides  para  que  com  seus  visinhos;  fi- 
zessem as  estradas,  serventias  de  suas  fazendas;  para 
esta  villa  venham  a  esta  dita  villa  a  seis  de  agosto;  ie 
tragam  o  rói  dos  que  faltaram ;  para  procedermos  con- 
tra elles  e  se  dar  á  execução;  o  que  no  dito  bando  e 
quartel ;  e  para  que  venha  á  noticia  de  todos  mandamos  fa- 
zer es  e  quartel ;  e  f  '.xsl:  nos  Iogares  costumados  em  os  vinte 
e  cinco  dias  do  mez  de  julho  de  mil  e  seiscentos  e  ses- 
senta e  um  annos  André  de  Barros  de  Miranda  es- 
crivão da  Camará  o  fez  por  nosso  mandado  jj ,  Manuel 
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Rodrigues  de  Arzão  //  Constantino  de  Saavedra  //  Fran 
cisco   Dias   Leme   //   Paulo   Gonçalves. 


Registo  da  provisão  do  padre  vi- 
gário   Domingos    Gomes    Albernás. 

Dam  João  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa  senhor  de 
Guiné  da  conquista  navegação;  commercio  da  Ethiopia 
Arábia  Pérsia;  e  da  índia;  etc.  como  governador  e  per- 
petuo administrador;  que  sou;  do  Mestrado  Cavallaria 
e  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo;  faço  saber 
a  vós  António  de  Mariz  Loureiro;  administrador  da  ju- 
risdicção;  ecclesiastica  da  cidade  de  São  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro;  e  mais  capitanias  do  sul;  digo  de  sua 
repartição;  que  por  ora  estar  vaga  a  igreja  da  villa  de 
São  Paulo;  que  é  dessa  administração  por  fallecimento 
do  padre  Igtiacio  de  Barcellos  ultimo  immediato  pos- 
suidor que  delia  foi  e  pela  nomeação;  e  boa  informa- 
ção; que  me  destes  do  padre  Domingos  Gomes  Al- 
bernás;  clérigo  do  habito  de  São  Pedro;  de  sua  suffi- 
ciencia  vida  e  costumes;  hei  por  bem»  e  me  praz  de  — 
o  aposentar  como  com  effeito  o  aposento;  e  hei  por 
aposentado;  que  sirva  como  cumpre;  ao  serviço  de  Deus; 
e  bem  da  nossa  igreja  e  das  almas  dos  freguezes  — 
e  vos  encommendo  e  mando  que  nella  o  confirmeis  e 
—  passeis  vossas  letras;  de  confirmação  delia  na  for- 
ma costumada  nas  quaes  se  fará  expressa  e  declarada 

menção;   de  como;   assim   firmastes  * aposentação; 

para  guarda  e  conservação  haverá  o 

mantimento  a  ella  ordenado;  prós  e  percalços  que  di- 
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reitamente  pertencerem'  e  esta  se  cumprirá  sendo  passa- 
da pela de  Carvalho  a  fez  em  Lisboa  aos  vinte  de 

ou.ubro;demil  e  seiscentos  ecincoentae  quatro  annos  // 
Francisco  Pereira  de  Castro  a  fez  escrever  //  KI-rei//  An- 
tónio de  Mendonça  /./  —  Carta  por  que  vossa  mages- 
tade  aposenta  na  igreja  da  villa  de  São  Paulo;  da  admi- 
nistração ecclesiastica  do  Rio  de  Janeiro  que  ora  está 
vaga  por  fallecimento;  do  padre  Ignacio  de  Barcellos; 
ultimo;  immediato  possuidor  que  delia  foi  ao  padre  Do- 
mingos Gomes  Albernás  clérigo  do  habito  de  São  Pe- 
dro; e  encommenda  e  manda  ao  doutor  António  de 
Maríz  Loureiro;  nefla  o  confirme;  na  maneira  costu- 
mada //  por  despacho  da  tnesa  da  consciência  em  de- 
zenove  de  outubro  de  mil  e  seiscentos  e  cincoenta  p 
quatro  annos.  —  registada  a  folhas  cento  eduas  Diogo 

Mar....   Themudo  //  registada   no  livro   ~  chancel- 

laria  da  ordem  a  folhas  136  —  pagou  vinte  reis  somente 
por  ter  pago  na  primeira  via  Lisboa  26  de  novembro; 
de  1664  annos  //  António  Lopes  Moreira  //  cumpra- 
se  e  registe-se  Santos;  digo  como  nella  se  contem; 
Santos  11  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  e  cincoenta 

//  Corrêa  //  fica  registada  no  livro  dos  registos 

a  que  toca  a  folhas  noventa e  noventa  e  sete ;  em 

os   11   de  mil  e  seiscentos  —  e  seis  annos  João 

da  Silva  de  Araújo  escrivão  da  fazenda  e  almoxarifado 
que  o  escrevi  //  João  da  Silva  de  Araújo. 


Registo  da  carta  de  collaçào  na 
igreja  desta  villa  de  São  Paulo  do  pa- 
dre Domingos  Gomes  Albernás. 

O  doutor  António  de  Mariz  Loureiro  por  mercê  da 
Santa  Sé  Apostólica;  prelado eecclesiastico  desta  cidade; 
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do  Rio  cie  Janeiro;  e  sua  diocese  —  e  das  capitanias 
de  sua  repartição;  da  banda  do  sul  etc.  aos  que  apre- 
sente nossa  carta  de  collação  e  confirmação;  em  forma 
for  apresentada;  e  o  conhecimento  delia;  com  direito 
deva.  e  haja  de  pertencer;  saúde  e  paz.  para  sempre 
em  Jesus  Christo.  nosso  salvador;  que  de  todos  é  o 
verdadeiro   remédio;    e   salvação;    fazemos    saber;    em 

como  sua  magestade  que  Deus  guarde das  bulas. 

digo  das  villas  e  capitanias  como  mestre  e  governador 
perpetuo;  administrador,  da  Ordem,  e  chancellaria;  de 

Jesus   Christo   terras   ultramarinas  da  coroa  de 

Portugal;  e  como  tal  foi  servido;  de  apresentar  o  pa- 
dre  Domingos   Gomes    Albernás;   cterigo   do    ha- 

.bito  de  São  Pedro;  natural  desta  cidade  parocho  da 
igreja  matriz,  e  vigário —  da  villa  de  São  Paulo;... 
para  que ;  nós  como  prelado  admi- 
nistrador   vitico; dito  padre  Domingos  Gomes 

Albernás.  e  o  conhecemos;  e  confirmamos;  na  dita 
igreja  attento  concorrer  nelle  todas  as  partes  e  quali- 
dades necessárias,  e  havendo-o  como  pela  presente  nossa 
carta  o  havemos  por  apresentado;  hábil  e  sufficiente; 
para  a  dita  igreja;  e  assim  pela  presente;  confirma- 
mos; ao  dito  padre  Domingos  Gomes  Albernás.  na 
dita  igreja  e  vigararia  da  dita  villa  de  São  Paulo; 
e    lhe    damos    e    concedemos;    toda    a  'jurisdicção;    e 

faculdade    e    direito;    necessário;    e    mandamos 

que  exercite;  seu    cargo;    de    vigário    parocho; 

e  o  collamos;  e  havemos  por  collado  e  "confirma- 
do; por  imposição  de  barrete  que  sobre  sua  ca- 
beça pozemos;  fazendo  primeiro;  como  fez  a  profis- 
são; de  fé;  e  em  nossas  mãos  como  mais  largamente 
consta;  dos  autos  que  se  processaram  perante  nós;  que 
ficam  em  poder  do  nosso  escrivão  da  Camará;  que  é 
o  que  esta  passou;  e  mandamos  sob  pena  de  excom- 
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munhão;  maior;  e  —  emcorrenda.  e  de  duzentos  cru- 
zados; applicados  para  a  bula  da  santa  cruzada,  e  ac- 
cusador;  a  todos  os  freguezes  da  dita  igreja  —  decla- 
rada; a  todos  em  gjeral;  e  a  cada  um  em  particular  ha- 
jam e  tenham  e  conheçam  ao  dito  padre  Domingos  Go- 
mes Albernás  por  seu  vigário  parodio  e  lhe  não  ponham 
impedimento;  algum;  antes  lhe  dêm  toda  ajuda  e  fa- 
vor que  lhe  for  necessário  para  que  com  ef feito  se  con- 
siga o  que  nesta  nossa  carta  se  contem;  notificamol-o 
assim  aos  officiaes  da  fazenda  real ;  de  sua  magestade 
para  que  mandem;  registar,  esta;  nos  livros  delia;  e 
a  seus  tempos  devidos  lhe  façam  seus  pagamentos;  na 
forma  yue  o  dito  senhor  manda;  por  suas  provisões 
etc.  dada  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  sob  nosso  si- 
gilai e  siello;  de  nossas  armas;  aos  treze  dias  do  mez  de 
outubro;    João   Lopes   do   Lago;    notário    publico;    por 

santidade;   fe   escrivão   da   nossa    Camíara;    a   fez 

por  nosso  mandado;  anno  de  mil  e  seiscentos  e  cin- 
òoenta  e  cinco  annos  //  administrador  //  valha  sem  sello 
ex-causa   //  administrador  //  —   a  chancellaria  e  sello 

//  carta  de  collação  e  confirmação;  registada  nos 

livros  da  Camará  a  folhas  124  verso  Rio  de  Janeiro  aos 
13  de  outubro  de  1655  //  João  Lopes  do  Lago  //  o 
escrivão;  da  fazenda  registou  este  collamento  do  reve- 
rendo vigário;*  Santos  11  de  fevereiro  de  1656  annos 
//  Corrêa  //  fica  registada  no  livro  dos  registos  a  que 
toca  a  folhas  cento  e  três  e  quatro;  de  que  pas9ei  a 
presente;  em  vinte;  oito  dias  do  mez  de  março  de  mil 
e  seiscentos  e  cincoen^a  e  seis  João  da  Silva  Araújo  es- 
crivão da  fazenda  e  almoxarifado;  que  o  escrevi,  de- 
claro   a  onze  de  fevereiro  da  era escrivão  que 

o  escrevi  —  João  da  Silva  Araújo. 
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Traslado  do   alvará   de   André   de 
Barros   Miranda. 

Diz  André  de  Barros  de  Miranda  morador  em  São 
Paulo  por  seu  procurador  André  Mendes  da  Silva  que 
elle  supplicante  comprou  uns  officios  de  propriedade, 
de  escrivão  da  Camará,  e  almotaçaria  da  dita  villa  de 
São  Paulo,  os  quaes  está  exercendo  anteriormente  e  por- 
que de  presente  se  lhe  offerece  um  negocio  de  impor- 
tância nesta  cidade  a  que  quer  vir  acudir,  e  o  não 
pode  fazer  pela  occupação  dos  ditos  officios,  os  quaes 
quer  elle  supplicante  deixar  servindo  a  pessoa  que  lhe 
parecer  conveniente,  e  apta  para  o  dito  cargo,  para  o 
que  necessita  de  licença  de  vossa  senhoria,  pelo  que 
//  pede  a  vossa  senhoria  lhe  faça  mercê  mandar  passar 
provisão  para  que  elle  supplicante  possa  deixar  servindo 
na  dita  villa  de  São  Paulo  os  ditos  officios  de  escrivão 
da  Camará  e  almotaçaria  a  jpessoa  que  lhe  parecer  visto 

ser  em  propriedade  e  receberá  mercê  //  Despacho 

//  passe-se-lhe  provisão  na  forma  que  pede  sendo  appro- 
vado  pelos  officiaes  da  Camará  trinta  e  um  de  julho 
de  'mSl  e  sjeisoenfcojs  e  sessenta)  e  um  //  Sá  //  —  Salvador 
Corrêa  de  Sá  e  Benevides  commendador  das  commen- 
das  de  São  Julião  de  Cássia  e  São  Salvador  da  Lagoa  da 
Ordem  de  Christo  alcaide  mór  da  cidade  de  São  Seba- 
stião dos  conselhos  de  guerra  e  partes  ultramar  gover- 
nador geral  das  capitanias  do  sul  etc.  porquanto  em  a 
petição  atrás  escripta  me  representou  André  de  Barros 
de  Miranda,  jnorador  em  a  villa  de  São  Paulo  capitania 
de  São  Vicente  por  seu  procurador  André  Mendes  da 
Silva,  estar  servindo  de  propriedade  os  officios  de  es- 
crivão da  Camará  e  almotaçaria  da  dita  villa,  e  porque 
de  presente  lhe  é  necessário  deixar  servindo  os  ditos  of- 
ficios   conveniente  e  apta  hei  por  bem  de  dar   li- 
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cença André  de  Barros  de  Miranda,  para  que .... 

da  dita  villa  a  esta  cidade a  pessoa  que  lhe  pa- 
recer    approvada   pela   Camará de   que    lhe 

mandei  passar  a  presente  sob  meu  signal  e  sinete  de 
minhas  armas  e  se  registará  nos  livros  a  que  tocar, 
dada  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  dois  dias  de 
agosto,  de  mil  e  seisoentofc  e  sessenta  e  um  annos  /  e 
eu  Manuel  Rodrigues  da  Motta  secretario  de  estado 
deste  governo  geral  da  repartição  do  sul  o  fiz  escrever  e 
subscrevi  //  sei  lo  //  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides 
/,  Ha  vossa  senhoria  por  bem  de  dar  licença  a  André 
de  Barros  de  Miranda  morador  em  a  villa  de  São 
Paulo,  para  que  possa  deixar  servindo  èm  sua  ausência 
os  officios  de  que  é  proprietário  pelos  respeitos  acima 
declarados  para  vossa  senhoria  ver  //  —  fica  registada 
no  livro  primeiro  dos  registos  desta  secretaria  da  repar- 
tição do  sul  a  folhas  quarenta  e  três  verso  Rio  de  Ja-_ 
neiro  seis  de  agosto  de  mil  e  seisaentojs  e  sessenta  e  um 
//  Manuel '  Rodrigues  da  Motta. 

Cumpra-se  e  registe-se  como  nella  se  contem  São 
Paulo  o  primeiro  de  outubro  de  mil  e  seiscentos  e  ses- 
senta e  um  annos  André  de  Barros  de  Miranda  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi  //  Estevão  Ribeiro  Baião  Pa- 
rente //  Constantino  de  Saavedra  //  Francisco  Dias  Leme 
//   Paulo  Gonçalves. 


Traslado  da  carta  que  os  officiaes 
da  Camará  escreveram  ao  ouvidor  geral. 

Bem  cuidamos   nós  que  outros  officiaes  dessem   a 
vossa  'mercê  as  boas  festas  e  bons  annos  os  qtiaes  — 
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muitos  annos  com  grandes  augmentos dades;  porem 

succederam  as  cousas tratando  nós  de  fazer  

annos  seguintes  —  desta  António  Lopes  de  Me- 
deiros e  perguntou  em  que  forma  havíamos  de  fazer 
a  eleição  se  havia  de  ser  pela  da  ordenação  ou  pelo 
alvará;  que  a  esta  acompanha;  o  qual  havia  alcança- 
do o  papitão  José  Ortiz  de  Camargo  na  forma  que  vossa 
mercê  verá;  ao  que  respondemos;  por  não  movermos 
duvidas;  que  viessem  as  partes  e  que  conforme  ellas 
assentassem  se  escolheria  o  melhor  meio;  para  se  fa- 
zer a  eleição:  a  qual  se  havia  feito;  até  o  presente;.' 
pelo  capitulo;  do  dito  alvará  para  o  que  mandamos 
chamar;  ao  capitão;  José  Ortiz  de  Camargo;  como 
principal  parte;  da  família  dos  Camargos;  e  ao  capi- 
tão Francisco  Dias  Velho;  da  família  dos  Pires;  p 
pelo  dito  José  de  Camargo;  nos  foi  requerido;  com 
protestos;  que  déssemos  cumprimento;  ao  alvará  como 
até  agora  se  havia  feito;  fazendo-se  por  elle;  a  dita 
eleição;  com  paz  e  quietação;  e  o  dito  Francisco  Dias 
Velho  concordou;  com  elle;  ao  que  respondemos  visto 
estarem  conformes;  se  fizesse  pelo  alvará  por  evitar- 
mos; dissenções  que  nestas  occasiões  costuma  haver; 
de   que  se  fez  termo;  em   que   nos  assignamos   todos; 

e  estando  isto  assentado ouvidor;  em  como  elle  e 

outros   que  queriam  entrar  na   parte  dos   p 

que  até  agora  o  não  haviam   e  unido  

ao  que   replicou  o  capitão   senão   só 

fazer-se  a  eleição  por  todos  os  bairros  porque  da  ma- 
neira que  o  dito  ouvidor  queria  fa  digo  queria  era 
ficar;  a  eleição  em  uma  parcialidade  de  que  resultaria 
grandes  dissenções  como  outras  vezes  succedeu;  vendo 
que  não  podia  sahir  com  seu  novo  intento;  o  dito  ou- 
vidor, despejou  a  casa  da  (-amara;  requerendo-nos  não 
fizessemo>  a  eleição;  e  que  se  a  fizéssemos  protestava 
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ser  nulla  de  nenhum  vigor;  e  que  não  havia  de  dar 
usança;  aos  juizes  que  sahissem;  e  que  ficássemos  ser- 
vindo até  ordem  de  vossa  mercê  a  qual  esperamos  com 
brevidade  e  justiça;  como  vossa  mercê  costuma;  e  logo 
depois  disto  nos  mandou  notificar;  a  cada  um  em  par- 
ticular; em  nossas  casas,  que  não  fizéssemos  eleição; 
com  o  que  ficamos  empatados;  por  nos  parecer  seria 
assim  justiça  porquanto  carecemos  de  letrados,  que  nos 
aconselhem;  e  se  errarmos  é  por  ignorância  e  não  al- 
cançarmos mais  —  o  que  supprirá  a  benevolência 
dç  vossa  mercê  a  quem  Deus  guarde  São  Paulo  em 
Gamara  hoje  vinte  e  sete  de  dezembro  de  1661  annos. 
o  juiz  Manuel  Rodrigues  de  Arzão  o  juiz  Estevão  Ri- 
beiro Baião  Parente  //  vereador  Constantino  de  Saave- 
dra  //  vereador  Francisco  Dias  Leme  //  procurador  do 
concelho;    Paulo  Gonçalves. 


Traslado  do  alvará  do  senhor  mar- 
quez  de  Cascaes  em  que  faz  mercê  a 
Francisco  da  Costa  para  poder  nomear 
em  pessoa  apta  e  sufficiente. 

Dom  Álvaro  Pires  de  Castro  e  Sousa  conde  de 
Monsanto  marquez  de  Cascaes  alcaide  mór  fronteiro 
mór,  e  oouteiro  mór  da  cidade  de  Lisboa  e  seu  termo, 
vedor  mór  das  éguas  dos  almoxarifados  da  mesma  ci- 
dade de  Cintra,  Torres  Vedras,  Óbidos  e  Alenquer  senhor 
e  governador  e  capitão  geral  das  capitanias  de  Itama- 
racá,  Terras  de  SanfAnna  São  Vicente  São  Paulo  no 
estado  do  Brasil  etc  porquanto  hei  feito  mercê  a  Fran- 
cisco da  Costa  para  que  do  officio  de  escrivão  dos  ór- 
fãos, e  dos  mais  em  que  está  de  posse  na  minha  villa 
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de  São  Paulo  do  estado  do  Brasil  pela  satisfacção  que 
tenho  do  dito  Francisco  da  Costa  e  pedir  lhe  concedesse 
licença  para  os  poder  nomear  em  pessoa  de  sufficiencia 
para  os  taes  officios  lh'a  dou  para  que  em  virtude  deste 
meu  alvará  os  possa  nomear  na  pessoa  que  lhe  parecer 
sendo  apta  para  os  servir,  e  antes  de  tomar  a  posse 
delles  ordeno  ao  juiz  e  vereadores  da  dita  minha  villa 
lhe  dêm  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  bem 
e  verdadeiramente  sirva  guardando  em  tudo  o  serviço 
de  el-rei  meu  senhojr  e  meu  e  ás  partes  seu  direito;  de 
que  se  fará  assento  nos  livros  da  Camará  da  dita  villa 
para  effeito  do  que  lhe  mandei  passar  o  presente  al- 
vará por  mim  assignado  dado  no  Castello  de  São  Jor- 
ge da  cidade  de  Lisboa  dias  de  outubro  de  mil  e  seis- 
centos e  sessenta  annos  Manuel  da  Silva  o  fez  no  dito 
dia  mezeanno  //  sello  //  marquez  '/  alvará  por  que 
vossa  exoellencia  ha  por  bem  conceder  licença  a  Fran- 
cisco da  Costa  Pacheco  proprietário  do  officio  de  es- 
crivão dos  órfãos  e  dos  mais  em  que  está  provido 

villa  de  São  Paulo  do  estado  do  Brasil  —  em  pessoa 
apta  e  sufficiente  para  os  servir  como  nella  se  contem 
para  vossa  exoellencia  ver  /  registada  no  livro  das  mer- 
cês    folhas  cento  e  seis  //  Manuel  da  Silva  //  re- 
conhecimento /■  O  doutor  Ignacio  Pereira  de  Sousa 
fidalgo  d.a  casa  de  el-rei  nosso  senhor  e  do  seu  desem- 
bargo juiz  com  alçada  dos  feitos  e  causas  do  juizo  de 
Guiné  e  Mina  índia  e  Brasil  e  das  justificações  delle 
etc.  faço  saber  aos  que  a  presente  certidão  de  justifi- 
cação virem  que  o  escrivão  que  esta  subscreveu  deu 
sua  fé  conhecer  o  sigma!  posto  ao  pé  do  alvará  ser  de 
Dom  Álvaro  Pires  de  Castro  marquez  de  Cascaes  nelle 
conteúdo  pelo  que  o  hei  por  justificado  e  se  lhe  deve 
dar  fé  e  credito  èm  juizo  e  donde  mais  necessário  seja 
e  para  constar  mandei   passar  esta  que  vae  por  mim 
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assignada  em  Lisboa  aos  treze  de  novembro  de  mil  e 
seiscentos  e  sessenta  annos  pagou  quarenta  e  de  assignar 
quarenta  reis  //  e  eu  António  Gomes  o  subscrevi  // 
Ignacio  Pereira  de  Sousa  //  cumpra-se  e  registe-se  don- 
de pertencer  vinte  e  um  de  maio  de  mil  e  seiscentos 
e  sessenta  e  um  //  Sá. 

Cumpra-se  e  registe-se  São  Paulo  em  Camará  hoje 
vinte  de  agosto  de  rríil  e  seiscentos  e  sessenta  e  um 
annos  //  Manuel  Rodrigues  de  Arzão  //  Constantino 
Saavedra  //  Francisco  Dias  Leme  //  Manuel  Cardoso 
//  Paulo  Gonçalves. 

Termo  de  posse  e  juramento 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  agosto  de  mil  e  seis- 
centos e  sessenta  e  um  annos  nesta  villa  de  São  Paulo 
na  casa  do  concelho,  e  Carnara  delia  estando  em  vereação 
os  officiaes  que  servem  este  presente  anuo  ante  elles 
pareceram  partes  a  saber  André  de  Barros  de  Miran- 
da a  quem    Francisco  da  Costa  Pacheco  tinha  nos 

officios  de  tabellião  publico  do  judicial  e  notas  e  es- 
crivão  da   Camará   almotaçaria   e  órfãos    no   de 

escrivão  dos   órfãos outros  e   por  o  dito 

Francisco  da    Costa a   cada    um     

juramento   dos    Santos    Evangelhos    dito    André 

de  Barros  de  Miranda  sob  cargo  do  qual  lhe  encarregou 
digo  que  bem  e  verdadeiramente  servisse  os  ditos  offi- 
cios de  que  estava  já  de  posse  guardando  em  tudo 
o  serviço  de  Deus  e  de  sua  magestade  segredo  de  jus- 
tiça direito  ás  partes  e   o   mesmo  encarregou   ao  dito 

Francisco   officio  de  escrivão  dos  órfãos  com   as 

mesmas  obrigações  atrás  declaradas  o  que  um  e  outro 
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prometteram  fazer  assim  e  da  maneira  que  Deus  lhe 
desse  a  entender  e  o  dito  juiz  os  houve  por  empossa- 
dos dos  ditos  officios  na  forma  do  alvará  atrás  e  do 
termo  de  deixação  que  nelles  fizera  o  dito  Francisco 
da  Costa  de  que  de  tudo  mandaram  fazer  este  termo 
de  posse  e  juramento  em  que  assignaram  com  o  dito 
juiz  Domingos  Machado  tabellião  o  escrevi  //  com  de- 
claração que  a  posse  e  juramento  acima  e  atrás  foi 
dada  aos  sobreditos  pelos  juizes  ordinários  Manuel  Ro- 
drigues de  Arzão  e  Estevão  Ribeiro  Parente  sobredito 
tabellião  o  escrevi  //  Manuel  Rodrigues  de  Arzão  // 
Estevão  Ribeiro  Baião  Parente  //  André  de  Barros  de 
Ciranda  //  Francisco  César  de  Miranda  //  diz  a  en- 
trei linha  //  foi  dada  aos  sobreditos  //  sobredito  tabel- 
lião o  escrevi. 


ANMQ  D£  1662 


Registo  da   provisão   do   meirinho 
do  campo  João  Ribeiro  de  Pina. 

António  Ribeiro  de  Moraes  capitão  mór  e  gover- 
nador desta  capitania  de  São  Vicente  etc.  Aos  que  esta 
minha  provisão  virem;  faço  saber;  que  havendo  eu 
respeito  ás  boas  partes  e  sufficiencia  de  João  Ribeiro 
de  Pina;  e  representar-me;  estava  vaga  a  vara  de  mei- 
rinho do  campo;  desta  villa  de  São  Paulo e  haver 

na  dita   villa ;    grande   necessidade   diligencias 

das  justiças no  juizo  dos  órfãos;  que 

pelo  que  mando;  a  todas  as  pessoas  minha  pro- 
visão for  apresentada;  e  o  conhecimento  delia  com  di- 
reito haja  de  pertencer;  conheçam  ao  dito  João  Ribeiro 
de  Pina;  por  tal  meirinho;  como  nesta  minha  provisão 
se  contem;  por  firmeza  do  qual  lhe  mandei  passar  a 
presente  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  que 
ante  mim  serve;  hoje  vinte  e  um  de  janeiro  de  mil  e 
seiscentos  e  sessenta  e  dois  annos  //  António  Ribeiro 
de  Moraes  //  —  cumpra-se  e  registe-se  como  nella  se 
contem;  em  Gamara  vinte  e  um  de  janeiro  de  mil  e 
seiscentos  e  sessenta  e  dois  annos;  André  de  Barros 
de  Miranda  escrivão  da  Camará  o  escrevi  //  Estevão 
Ribeiro   Baião   Parente   //   Constantino  de   Saavedra   // 
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Francisco  Dias  Leme  /  Manuel  Cardoso  //  Paulo  Gon- 
çalves //  —  termo  de  juramento;  dado  a  João  Ribeiro 
de  Pina  —  aos  vinte  e  um  dias  do  mez  de  janeiro  de 
mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  dois  annos.  nesta  villa 
de  São  Paulo  no  paço  e  casa  da  Camará  donde  estavam 
em  vereança  os  officiaes  da  dita  Camará  que  de  presente 
servem  e  pelo  juiz  ordinário  Estevão  Ribeiro  Baião  Pa- 
rente foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos;  a  João 
Ribeiro  de  Pina;  para  que  bem;  e  verdadeiramente 
servisse  o  cargo;  de  meirinho  do  campo;  guardando 
em  tudo  o  serviço  de  Deus.  e  de  sua  magestade  segredo 
de  justiça  direito  ás  partes;  o  que  elle  prornfetteu  fa- 
zer; assim)  e  da  maneira  que  Deus  lh'o  desse  a  entender; 
e  de  como  assim  o  houveram  por  empossado;  no  dito 
cargo  mandaram  fazer  este  termo  de  juramento  em 
que  assignou  com  o  dito  juiz  André  de  Barros  de 
Miranda  escrivão  da  Camará  o  escrevi  /  João  Ribeiro 
de   Pina   //    Estevão   Ribeiro   Baião   Parente. 


Traslado  de  uma  provisão  de  con- 
firmação que  passou  Salvador  Corrêa 
de  Sá  e  Benevides  acerca  das  eleições 
nesta  villa  de  São  Paulo. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  commendador 
das  oommendas;  de  São  Salvador"  da  Lagoa  Ju- 
lião de  Cássia;  alcaide  mor  da  cidade  de  São  Sebastião 
senhor  da  villa  de  Asseca.  dos  conselhos  de  guerra  e 
partes  ultramarinas  general  das  armadas  do  Brasil  go- 
vernador gieral  desta  repartição  do  sul  etc.  porquanto 
o  conde  de  Athouguia  meu  antecessor;  governando  este 
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estado  com  junta;  e  parecer  da  relação  delle  mandou 
passar  provisão;  em  três  de  outubro,  de  mil  e  seiscentos 
e  cinooenta  e  quatro;  na  qlial  mandou  suspender  quaes- 
quer  autos;  que  se  tinham  processados  entre  Fernando 

de  Camargo  e   José  Ortiz  de  Camargo  partes  de 

outra  familia;e  outra  em  vinte  e  quatro  do  mez  de  novem- 
bro de  mil  e  seiscentos ecincoentae cinco;  na  qual  deu  o 
estyloemodo  por  que  se  haviam  de  governar  nas  elei- 
ções dos  officiaes  da  Camará  desta  villa;  e  perdão 
geral;  ás  famílias  de  ambas  as  partes;  para  com  in- 
troducção  dos  sujeitos  da  família  dos  Pires  e  Camar- 
gos  no  governo  delia  se  atalharem  os  bandos;  e  revol- 
tas com  que  esta de  ordinário;  combatia  sobre  as 

ditas as  quaes  provisões  foram  confirma- 
das   pelo    governador     Francisco     Barreto;    em     onze 

de    outubro cincoenta    e    oito     annos;     e. 

.  .  .  .    fui  informado;  por  pessoas magestade  e. 

n 


(*)    Termina  com  esta  provisão,  que  está  incompleta,  o 
volume  archivado  sob  o  n.  135. 


ANHO  DE  1666 


Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno  os  abaixo  assignados  etc.  por  este  nosso  mandado 
sendo  primeiro  por  nós  assignado;  mandamos  a  qual- 
quer official  de  justiça  desta  dita  villa.  meirinho,  ou 
alcaide;  ou  escrivão  que  visto  este  nosso  mandado;  e 
sendo-lhe  apresentado  com  elle  vão  a  casa  e  fazenda  de 
Manuel  Fernandes  Barros;  e  o  citem  que  logo  com 
effeito  dê  e  pague;  para  o  real  pedido  de  sua  mages- 
tade  dez  mil  reis;  em' que  pelo  juiz  dos  órfãos  desta 
villa  foi  condemnado;  como  consta  de  uns  autos;  que 
contra  elle  processou;  em  seu  juizo  e  por  nos  ser  re- 
querido; pelo  dito  juiz  dos  órfãos  passássemos  man- 
dado; para  cobrar  a  dita  condemnação;  para  o  real 
pedido  de  sua  magestade  pelo  qual  sendo  requerido,  o 
dito  Manuel  Fernandes  Barros  e  dar;  e  pagar  logo  a 
dita  quantia  dos  ditos  dez  mil  reis;  ecustas;  não  qui- 
zer  ser  penhorado  em  tanto  de  seus  bens  moveis  que 
valham  a  dita  quantia  e  custas  e  não  os  tendo  serão 
os  de  raiz.  que  uns  e  outros  vendi  dois  e  arrematados  em 
praça  publica  a  quem  por  elles  mais  der  andando  os 
dias.  tempos  da  lei  para  que  do  principal  seja  sua  ma- 
gestade paga  da  dita  condemnação;  e  o  escrivão  das 
custas,  e  não  tendo  os  ditos  bens  será  preso;  na  cadeia 
publica  desta  dita  villa;  e  de  lá  não  sahirá  té  que  não 
pague   os   ditos   dez    mil    reis.   e   custas;    cumpram-no 


\ 
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assim  fe  jal  não  façam,  dado  nesta  dita  villa  em  Camará 
sob  nossos  signaes  somente  em  os  treze  dias  do  mez 
de  fevereiro  de  míl  e  seiscentas  e  sessenta  e  seis  annos 
Andrc  de  Barros  de  Miranda  tabellião  o  escrevi  e  pas- 
sei por  mandado  dos  ditos  officiaes  da  Camará  em  o 
dito  dia  acima. 

Lourenço    Franco    João    Baptista    Leão    —    Thomé 
Mendes   Raposo   —   António   Ribeiro   de   Lima. 

Certifico  eu  António  Rodovalho  escrivão  das  — 
villa  de  São  Paulo  e  delia  dou requeri  em  sua  pes- 
soa a  Manuel  Fernandes  Barros  pelo  conteúdo  no  man- 
dado atrás  para  pagar  o  conteúdo  nelle  ou  nomear  pe- 
nhores livres  e  desembargados  o  qual  me  deu  em  res- 
posta que  elle  os  nomearia  e  que  pedia  vista  dos  pa- 
peis e  frem  embargo  de  sua  resposta  o  houve  por  reque- 
rido de  que  passei  a  presente  por  mim  feita  e  assi- 
gnada  em  os  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  fevereiro  de 
mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  seis  annos. 

António  Rodovalho. 

H  logo  no  mesmo  dia  mez  e  anno  acima  e  atrás 
declarado  appareceu  Manuel  Fernandes  de  Barros  e 
por  elle  foi  dito  que  elle  depositava  na  mão  de  Gon- 
çalo de  Almeida  doze  oitavas  de  ouro  lavrado  e  pedic* 
vista  dos  papeis  e  por  estar  presente  o  dito  Gonçalo  de 
Almeida  se  deu  por  entregtie  do  dito  ouro  e  se  obri- 
gou a  delle  não  fazer  nada  sem  autoridade  de  justiça 
e  sob  pena  de  o  pagar  de  sua  casa  o  conteúdo  no  man- 
dado atrás  e  de  tudo  fiz  este  termo  de  deposito  em  que 
assignou  o  dito  depositário  commigo  escrivão  das  exe- 
cuções e  eu  António  Rodovalho  o  escrevi  e  assignei. 

Gonçalo  de  Almeida  —  António  Rodovalho. 


ANNO  DE  1668 


Autuamento  do  protesto  que  *  fez 
o  procurador  do  concelho  ante  o  capitão 
mór  Agostinho  de  Figueiredo. 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  nove  annos  aos  dez 
dias  do  mez  de  junho  do  dito  anno  nesta  villa  de  São 
Paulo,  capitania  de  São  Vicente  partes  do  Brasil  etc. 
nesta  dita  villa  na  casa  do  concelho,  e  Camará  delia 
onde  se  ajuntaram;  os  officiaes  da  Camará  que  servem 
este  presente  anno;  e  juntamente  o  capitão  mór  Agos- 
tinho de  Figueiredo,  para  effeito  de  se  dar  execução 
á  cobrança  do  donativo  de  sua  real  magestade  na  forma 
da  provisão;  do  governo  deste  estado;  onde  também 
se  juntaram;  na  mesma  junta  o  juiz  ordinário  da  villa 
de  SanfAnna  da  Pernaiba  o  procurador  do  concelho, 
para  tratarem  sobre  a  cobrança  do  dito  donativo;  em 
razão  dos  homens,  que  esta  Camará;  tinha  lançado; 
o  donativo;  sendo  moradores  nesta  dita  villa;  onde  têm 
seus  domicílios,  e  se  passaram  para  a  dita  villá  de  Per- 
naiba por  lá  serem  lançados  em  menos  donativo  do  que 
estavam  lançados  nesta  e  por  não  concordarem  os  ditos 
officiaes  com  os  daqui  fez  o  dito  procurador  Belchior 
da  Cunha  o  requerimento  que  ao  diante  vae  escripto 
ao  dito  capitão  mór;   de  que  de  tudo  fiz  este  autua- 
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mento  na  forma  do  meu  regimento  eu  André  de  Bar- 
ros de  Miranda  tabellião  do  publico  judicial  e  notas 
nesta  villa  de  São  Paulo  e  nella  escrivão  da  Camará  o 
escrevi. 


Vi  o  que  Vossas  Mercês  me  representaram  sobre 
as  duvidas  que  têm  com  as  villas  de  Mogi,  e  Parnaiba. 
t  por  entender,  que  é  sempre  menos  a  razão  dos  que 
repugnam  ajustar-se  delia,  mandei  passar  a  provisão, 
que  será  com  esta.  E  encarrego  ao  capitão  mór  o  effeito, 
para  que  pague  cada  uma  o  que  livremente  lhe  tocar. 

Pelas  boas  informações,  que  sempre  me  fizeram  de 
seu  procedimento,  lhe  envio  ordem  para  que  emquanto 
nào  chegar  o  successor  que  está  no  Rio  de  Janeiro, 
continue  o  exercício  do  seu  cargo.  Vossas  Mercês  ,o 
ajudem  em  tudo  o  que  convier  ao  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade  de  maneira,  que  obre  sempre  o  que  deve,  e  eu 
espero  de  suas  obrigações. 

Da  pontualidade  com  que  esse  Povo  contribue  o 
donativo  do  dote^  e  paz,  e  cuidado  com  que  se  prevenia 
para  a  óccasião  do  inimigo,  fico  muito  agradecido,  por- 
que ainda  que  uma,  e  outra  acção  é  muito  natural  a 
bons  vassallos,  sempre  se  estima  o  zelo,  e  valor  que 
nelles  se  experimenta  e  o  conceito  que  tenho  desses  mo- 
radores, é  tão  honrado,  que  me  persuado  são  elles, 
os  que  devem  dar  aos  das  mais  villas,  o  primeiro  exem- 
plo, em  tudo  que  pode  ser  acerto  do  serviço  de  Sua 
Magestade.  Guarde  Deus  a  Vossas  Mercês.  Bahia  e* 
setembro  20  de    1668. 

Alexandre  de  Sousa. 
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Para  a  Caínara  da  villa  de  São  Paulo.   (*) 

Alexandre  de  Sousa  Freire  senhor 
da  casa  de  Souza  do  Conselho  de  Guerra 
de  Sua  Majestade  Governador  e  Ca- 
pitão Geral   do   Estado   do  Brasil  etc. 

Faço  saber  aos  que  esta  provisão  virem  que  havendo 
respeito  ao  que  por  parte  dos  officiaes  da  Camará  da 
villa  de  São  Paulo  se  me  enviou  a  representar  acerca  de 
se  haverem  lançado  aos  moradores  delia  seiscentos  mil 
reis  cada  anno  para  o  (diote,  e  paz,  os  quaes  haviam  pago 
té  o  presente  com  toda  a  pontualidade  que  deviam ;  e 
da  mesma  Villa  se  haviam  retirado  cincoenta  e  tantos 
moradores,  os  mais  ricos,  para  as  de  Mogi,  e  Parnahiba, 
que  de  novo  se  povoaram ;  e  em  consideração  de  ficar 
aquelle  Povo  diminuto  dava  mais  do  que  era  justo.  E 
que  re4nettendo  este  Governo  ao  Capitão  mór  da  dita 
Capitania,  accommodasse  todas  três,  de  maneira  que  não 
houvesse  queixa  alguma:  mando  o  dito  Capitão  mór 
irm  despacho  para  este  effeito;  as  camarás  das  duas 
villas  de  di. . . .  em  vir  ao  dito  justamento;  pedindo-me 
mandasse  resolver  as  duvidas,  como  me  parecesse 
mais  acertado.  E  visto  as  justificações  do  que  a  de  São 
Paulo  pretende  e  se  não  attender  na  repartição  do  do- 
nativo mais  que  á  igualdade  com  que  os  povos  o  hão 
de  contribuir.  Hei  por  serviço  de  Sua  Magestade  e 
ordeno  aos  officiaes  das  camarás  das  Villas  de  Mogy, 
e  Parnahiba,  que  tanto  que  esta  se  lhes  presentar, 
venham  logo  á  de  São  Paulo,  e  em  presença  do  Ca- 
pitão friór  se  confira  entre  todas  três,  a  diminuição  que 


(*)    Esta  carta  e  a  provisão  que  a  eila  se  segue  estão  em 
original  no  volume  archivado  sob  o  n.  136. 
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a  Villa  de  São  Paulo  teve  de  moradores,  e  augmentos 
que  aocresceram  ás  de  Mogy  e  Parnahiba;  e  respe- 
ctivamente a  seus  cabedaes,  se  proporcione  a  cada  uma, 
a  quantia  que  for  mais  licita;  e  o  Capitão  mór  (pondo 
nesta  matéria  particular  attenção)  comporá  como  en- 
tender, que  é  mais  justiça,  serviço  de  Sua  Magestade 
e  socego  daquelles  povos.  Pelo  que  lh'o  hei  assim  por 
mui  encarregado;  para  que  se  evitem  todas  as  queixas 
de  que  me  dará  conta;  e  o  mesmo  encommendo  aos 
officiaes  das  camarás  de  todas  as  três  villas,  dos  quaes 
espero  toda  a  boa  conformidade  nesta  particular.  Para 
firmeza  do  que  mandei  passar  a  presente  sob  meu  si- 
gnal  e  sello  de  minhas  armas:  a  qual  se  guardará  e 
cumprirá  tão  pontual  e  inteiramente  como  nella  se  con- 
tem, sem  duvida  embargo,  nem  contradicção  alguma, 
e  se  registará  nos  livros  óa  Secretaria  do  Estado;  p 
nos  da  Camará  daquella  Capitania  a  que  tocar.  Antó- 
nio Rodrigues  Moreira  a  fez  nesta  Cidade  do  Salvador 
Bahia  de  Todos  os  Santos  em  os  dezenove  dias  do  mez 
de  Setembro  anno  de  mil  e  seiscentos  e  oito  (*).  Diz  a 
entrellinha  /  dava  mais  /  Bernardo  Vieira  Ravasco  o 
fiz  escrever. 

Alexandre  de  Sousa. 


Provisão  pela  qual  teve  Vossa  Senhoria  por  bem 
ordenar  que  as  camarás  das  Villas  de  Mogy  e  Parna- 
hiba se  hão  de  conferir  com1  a  de  São  Paulo,  o  que  lici- 
tamente deve  pagar  cada  uma  para  a  contribuição  do 
dote  e  paz  em  presença  do  Capitão  mór  daquella  Ca- 
pitania a  que  Vossa  Senhoria  o  encarrega  pelos  respeitos 
declarados.    Para   Vossa   Senhoria   ver. 


(*)    Falta,  evidentemente,  a  palavra  «sessenta». 
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Registada  no  livro  dos  Registos  da  Secretaria  do 
Estado  do  Brasil  a  que  toca  a  folhas*  170  verso.  Bahia 
e  Setembro  19  de   1668. 

Está  registada  no  livro  das  cartas 
desta  Camará  folhas  61  —  São  Paulo 
14   de   Dezembro  de    1668. 

André  de  Barros  de  Miranda. 


Requerimento  que  fez  o  procurador 
do  concelho  desta  villa  Belchior  da 
Cunha  ao  capitão  mór  Agostinho  de 
Figueiredo. 

A'  ordem  e  provisão;  do  senhor  governador  geral 
deste  estado;  do  Brasil,  se  chamou;  os  officiaes  das  ca- 
marás, da  villa  de  SanfAnna  da  Pernaiba  de  onde  so- 
mente veiu  o  juiz  com  o  procurador  os  quaes  não  qui- 
zeram  concordar,  nos  concertos  e  quebras,  que  nesta 
Camará  se  fazia;  aquelle  povo;  em  razão  de  se  haver 
passado;  desta  villa  mais  de  cincoenta  homens  para  a 
sua;  íos  quaes  estavam  fintados;  em  quantia  mais  de  du- 
zentos e  tantos  mil  reis  que  carregaram  a  este  povo; 
e  conforme  a  provisão  de  dito  senhor,  se  deve  abater  a 
dita  quantia;  a  este  povo;  e  passal-a  aos  ditos  officiaes 
que  o  cobrem ;  e  carreguem  com  o  mais  que  a  seu  povo 
lhes  toca;  visto  não  quererem  aceitar  oitenta  mil  reis; 
que  este  povo  queria  botar;  demais  a  mais  lançando... 
novo  pelos  moradores;  o  que  não  teve  effeito;  vossa 
mercê  a  quem  incumbe;   a  determinação  e  exe  do  do- 


-  88  — 

nativo;  de  sua  magestade  mande  continuar  este  meu  re- 
querimento; e  satisfeito  se  dê  vista  ao  dito  juiz  e  pro- 
curador para  que  digam  de  todo  o  seu  direito;  e  dêm 
razão;  que  os  moveu  a  tornar  a  fintar  os  ho- 
mens que  tinham  aqui  seus  domicílios;  e  já —  e  obri- 
gados nesta  Camará morado- 
res 'mais  carregados;  que  conforma  a  direito;  ...  é  per- 
mittido;  porque  ou.  bem!  hão  de  ser  obrigados;  a  pa- 
gar nesta  villa;  ou  nós abater;  a  quantia  em  que 

estão   fintados ;    porque   foram   accrescentar ;   lá   

o  diminuíram  aqui.  vossa  mercê  se  deve  conformar  com 
a  razão;  sobredita;  o  que  protesto  em  nome  deste 
povo;  no  melhor  modo;  que  o  direito  permittir;  e  der 
logar  —  //  o  que  visto  pelo  dito  capitão  mór  mandou 
a  mim  escrivão;  ao  diante  nomeado;  lhe  tomasse  seu 
requerimento;  e  satisfeito  desse  vista  á  parte;  para 
responderem  dentro  de  duas  horas;  visto  o  tempo  ser 
breve;  para  se  dar  á  execução;  o  dito  donativo;  e  a 
embarcação;  estar  a  pique;  alem  de  que  o  caso  não  sof- 
fre  dilação;  e  sendo  respondido  lhe  fizesse  concluso; 
para  deferir  ao  dito  requerimento;  e  resposta  de  que  de 
tudo  fiz  este  termo  de  requerimento  era  que  assigna- 
ra;m  e  eu  André  de  Barros  de  Miranda  tabellião  e  es- 
crivão da  Camará  nesta  villa  de  São  Pau/oi  e  seu  termo 
o  escrevi. 

Agostinho  de  Figueiredo  —  Melchior  da  Cunha. 


ANNO  DE  1669 


Termo  de  vista  ao  juiz  ordinário 
e  procurador  da  villa  de  SanfAnna  de 
Pernaiba. 

« 

Aos  onze  dias  do  mez  de  junho  de  mil  e  seiscentos 
e  sessenta  e  nove  annos  nesta  villa  de  São  Paulo  em 
cumprimento  do  mandado  do  capitão  mór  desta  capitania 
Agostinho  de  Figueiredo  dei  vista  do  requerimento  atrás 
do  procurador  desta  villa  Belchior  da  Cunha  ao  juiz 
ordinário  e  procurador  da  villa  de  SanfAnna  da  Per- 
naiba para  responderem  ao  dito  requerimento;  dentro 
de  duas  horas  a  qual  vista  lhe  dei  entre  as  sete  e  as 
oito  horas  da  manhã  de  que  fiz  este  termo  de  vista 
André  de  Barros  de  Miranda  tabellião  e  escrivão  da  Ga- 
mara o  escrevi. 

Respondendo  á  vista  que  o  senhor  capitão  mór 
Agostinho  de  Figueiredo  nos  manda  dar:  dizemos  em 
como  os  moradores  desta  villa  de  que  se  allega.  esta- 
rem no  termo  e  limite  da  villa  da  Parnaiba,  e  o  lança- 
mento que  se  fez  nelles,  para  chegar  á  quantia  que  na 
dita  villa  foi  lançado  se  fez,  por  virtude  de  uma  certi- 
dão do  tabellião  e  escrivão  da  Gamara  António  Ma- 
deira Salvadores,  na  cabeça  destas  vi  lias  em  razão  que 
na  junta  que  'se   fez  na  dita  villa  e  cabeça  das   mais 
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annexas,  entre  todos  os  procuradores  das  villas  foi  com 
condição  que  os  moradores  da  Parnaiba  com  todos  os 
do  termo  e  limite  seriam  obrigados  a  pagar  o  lança- 
mento que  á  dita  villa  da  Parnaiba  lhe  foi  declarado 
com  mais  vinte  e  oito  mil  reis,  que  ao  depois  se  lhe 
accrescentou  como  consta  do  termo  do  capitão  mór  que 
no  tal  tempo  servia  Cypriano  Tavares,  com  condição, 
que  entrariam  todos  os  moradores  que  moram  no  fer- 
taib  e  çlistricto  da  dita  villa.  O  senhor  capitão  mór  vendo 
as  causas  ai  legadas  proverá  como  lhe  parecer  justiça 
hoje  onze  de  junho  de  seiscentos,  e  sessenta,  e  nove 
annos. 

Luiz  Nobre  Pereira  —  António  Rodrigues  de  Al- 
meida. 

Foi-me  tornado  este  aggravo  pelo  juiz  e  procura- 
dor da  Pernaiba  com  sua  resposta  acima  em  os  onze 
dias  do  mez  de  junho  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e 
nove  annos  André  de  Barros  de  Miranda  tabelliào  o 
escrevi. 

H  logo  no  dito  dia  acima  escriptoe  declarado e  em 
dito  mez  e  anno;  eu  tabellião  fiz  estes  autos  conclusos 
ao  capitão  mór  Agostinho  de  Figueiredo  para  nelles 
mandar  o  que  lhe  parecer  justiça  de  que  fiz  este  termo 
de  conclusão  André  de  Barros  de  Miranda  tabellião 
o  escrevi. 

Visto  o  requerimento  do  procurador  do  concelho 
São  Paulo  resposta  do  juiz  ordinário,  e  pro- 
curador da  villa  da  Parnayba,  e  o  proposto,  e  allega- 
do  de  uma  e  outra  parte,  sem  embargo  da  certidão  com 

que  se   allega  da   parte  dos   dentes  sobre  o  que 

se  fez  petição,  ao  governo  deste  estado,  em  cuja  virtu- 
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de  se  impetrou  a  provisão  junta,  e  não  se  haver  concor- 
dado em  cousa  que  tenha  validade;  e  escusarem-se  mais 
confusões,  conformando-se  com  a  dita  provisão;  or- 
deno, e  (rnando  que  os  officiaes  da  Camará  da  dita  villa 
da  Parnayba  tomem  a  seu  cargo  a  cobrança  em  que 
estão  obrigados  os  moradores  que  desta  villa  se  passa- 
ram para  a  sua  depois  de  estarem  fintados  nesta  de  cuja 
quantia  ficará  este  povo  alliviado,  e  na  mesrfia  confor- 
midade serão  obrigados  os  officiaes  desta  Camará  a 
oobrar  dos  moradores  que  se  passarem  da  dita  villa, 
e  das  mais  circumvisinhas  para  esta,  alliviando-os  na 
parte  que  direitamente  ficarem  diminutos  passando  cada 
qual  com  seu  encargo  para  assim  ficarem  sempre  cheios 
sem  quebra  nem  diminuição,  e  assim  tanto  que  se  sen- 
tirem diminatos  do  numero  dos  seus  moradores  farão 
aviso  á  parte  para  onde  mudarem  seu  domicilio  para 
ahi  serem  obrigados  a  satisdar  o  que  lhes  tocar;  |e 
não  convindo  nisto  que  tenho  ordenado  larguem  a  pre- 
tenção  que  têm  dos  moradores  que  nesta  villa  foram 
fintadas,  e  obrigados,  que  á  sua  parte  se  obrigarão  por 
suas  conveniências  para  que  òs  officiaes  desta  Camará 
oobremj,  e  satisfaçam  a  quebra  em  que  estão  lesos;  cuja 
escolha  deixo  em  seu  arbítrio  como  parte  mais  fraca  por 
não  causar  matéria  de  queixa  e  ser  este  o  meio  mais 
suave  e  conveniente  que  ha  para  se  conservar  o  dona- 
tivo que  está  lançado  e  repartido  nestas  villas  cada  um 
■no  seu  tanto,  com  o  que  tenho  deferido,  São  Paulo  de 
junho  11  de  1669. 

Agostinho  de  Figueiredo. 

Termo  de  publicação  de  sentença 

•Aos  onze  dias  do  mez  de  junho  de  mjl  e  seiscentos 
e  sessenta  e  nove  annos  nesta  villa  de  São   Paulo  na 
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casa  e  paço  do  concelho  e  na  Camará  delia  em  pre- 
sença dos  officiaes  da  Camará  da  dita  villa;  e  do 
juiz  ordinário  da  Pernaiba  António  Rodrigues  de  Almei- 
da e  o  procurador*  da  dita  villa;  Luiz  Nobre  Pereira 
foi  publicada  a  sentença  atrás  pelo  capitão  mór  desta 
capitania'  Agostinho  de  Figueiredo  e  mandou  se  cum- 
prisse como  nella  se  contem  de  que  tudo  fiz  este  termo 
de  publicação;  André  de  Barros  de  Miranda  tabellião 
o  escrevi. 

Appellação 

L  logo  em  dito  dia  m(ez  e  anno  acima  e  atrás  escri- 
pto;  e  na  dita  casa  do  concelho  e  Camará  delia;  pelo 
juiz  ordinário  dà  villa  de  SanfAnna  da  Pernaiba  An- 
tónio Rodrigues  de  Almeida;  e  procurador  da  dita  villa; 
Luiz  Nobre  Pereira  foi  dito  ao  dito  capitão  mór  que 
appellava  de  sua  sentença  para  a  relação  da  Bahia;  que 
lhe  requeria;  lhe  recebesse  sua  appellação;  e  lhe  atem- 
passe; para  a  segunda  embarcação  que  partisse  da  villa 
de  Santos  para  a  cidade  da  Bahia  e  que  mandasse  citar 
o  procurador  do  concelho  desta  villa  de  São  Paulo  para 
seguimento  e  concerto  atempação  da  dita  appellação; 
e  lhe  desse  e  assignasse  quinze  dias  para  haverem  de 
ir  á  dita  sua  villa  da  Pernaiba  dar  parte  do  accordo  da 
sentença  aos  officiaes  da  Camará  da  sua  villa  para  ver 
o  accordo  que  tomavam  acerca  da  dita  sentença;  o  que 
visto  pelo  dito  capitão  mór  disse  que  lhe  recebia  sua 

appellação  no  devolutivo;  para  que  se á  causa;  e 

lhe  concedia  os  quinze  dias  que  pediam  para  tomarem 
parecer  na  dita  causa  e   lhe   atempava  dita  appellação 

traslados  citadas  as  partes  para  concerto  atempa- 
ção da  dita  appellação  —  tudo  fiz  este  termo  em  que 
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assignou  o  dito  capitão  mór  com  os  ditos  appellantés  e 
eu  André  de  Barros  de  Miranda  tabellião  e  escrivão 
da  Catnara  desta  villa  de  São  Paulo  que  o  escrevi. 


Termo  de  citação  ás   partes 

Certifico  eu  André  de  Barros  de  Miranda  tabellião 
do  publico  judicial  e  notas  nesta  villa  de  São  Paulo; 
é  nella  escrivão  da  Camará;  e  dello  dou  minha  fé  que 
em  cumprimento  do  mandato  acima  e  atrás  do  capitão 
mór  Agostinho  de  Figueiredo  citei  ao  procurador  do 
concelho  desta  villa  de  São  Paulo  Belchior  da  Cunha; 
e  ao  juiz  ordinário  da  villa  de  SarrfAnna  da  Pernaiba 
António  Rodrigues  de  Almeida  e  ao  procurador  da  dita 
villa  Luiz  Nobre  Pereira;  para  concerto  seguimento 
atempação  desta  appellação  e  por  elles  todos  três  me 
foi  dito  que  se  davam  por  citados  e  sem  embargo  de 
suas  respostas  os  houve  por  citados  para  o  acima  dito.  e 
por  estar  tudo  na  verdade  passei  a  presente  certidão  por 
mim  feita  ê  assignada  em  os  onze  dias  do  mez  de 
junho  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  nove  annos. 

André  de  Barros  de  Miranda. 


ANNO  DE  1670 


O  capitão  Francisco  Velho  de  Moraes  morador  nesta 
villa  de  São  Paulo  que  para  bem  de  seus  requerimen- 
tos e conservação  de  sua. nobreza  lhe  é  necessário  o  tras- 
lado authentitío  dos   papeis   que   offerece. 

Pede  a  vossa  mercê  lhe  mande 
passar  o  dito  traslado  por  qual- 
quer tabellião  desta  villa  de  modo 
que  faça  fé  tornando-lhe  os  pró- 
prios originaes.  E.  R.  M. 

Dê-se-lhe  o  traslado  como 
pede  São  Paulo  4  de  novembro 
de  670  annos. 

Traslado  do    pedido 

Provisão  do  governador  geral 

Dom  Francisco  de  Sousa  do  concelho  de  el-rei  nosso 
senhor  governador  geral  deste  estado  do  Brasil  etc.  faço 
a  saber  aos  que  esta  minha  provisão  virem  e  o  conheci- 
mento delia  com  direito  pertencer  que  Pedro  de  Mo- 
raes Dantas  morador  nesta  villa  de  São  Paulo  me  fez 
a  petição  atrás  escripta   na   outra   meia   folha  dizendo 
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o  conteúdo  nella  e  havendo  eu  respeito  ao  que  nella 
diz  e  allega  hei  por  bem  e  serviço  de  sua  magestade 
para  que  neste  estado  do  Brasil"  o  supplicante  gose  de 
todas  as  liberdades  e  privilégios  que  por  bem  dos  ins- 
trumentos que  mostrou  se  lhe  concede  pelas  orde- 
nações e  leis  de  sua  magestade  pelo  que  mando  a  todas 
as  pessoas  e  mais  justiças  deste  estado  cumpranf.  e  guar- 
dem e  façam  cumprir  e  (guardar  inteiramente  esta  minha 
provisão  como  se  nella  contem  e  é  declarado  pelo  as- 
sim haver  por  bem  e  serviço  de  sua  magestade  dado 
nesta  villa  de  São  Paulo  sob  meu  signal  e  sello  Pedro 
Taques  a  fez  por  meu  mandado  aos  oito  dias  do  mez 
de  fevereiro  de  seiscentos  annos  —  O  governador  Dom 
Francisco  de  Sousa  —  cumpra-se  e  registe-se  esta  pro- 
visão como  se  nella  contem  em^São  Paulo  aos  vinte  e 
sete  de  janeiro  de  seiscentos  e  vinte  e  um  —  Manuel 
raes  —  Provisão  que  vossa  senhoria  manda  pas- 
sar a  Pedro  de  Moraes  Dantas  para todas  as  liber- 
dades e  privilégios  que  por  bem  deste  lhe  con- 
cede sua  magestade. 

Registada  a  folhas  dos  registos  —  da  villa 

de  São  Paulo  a  folhas  uma  por  mim  escrivão  delia  de 
que  passei  esta  certidão de  maio  de  mil  e  seis- 
centos annos  —  Belchior  da  Costa. 

Petição 

Pedro  de  Moraes  Dantas  morador  nesta  villa  de 
Sao  Paulo  filho  de  Balthazar  de  Moraes  que  Deus  tem 
que  elle  tem  um  instrumento  de  sua  abonação  e  gera- 
ção o  qual  foi  feito  no  reino  de  Portugal  e  lá  justifi- 
cado e  depois  o  justificou  na  cidade  da  Bahia  por 
Cosine  Rangel  de   Macedo  ouvidor  geral  que  foi  des*e 
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estado  e  ora  elle  supplicante  quer  justificar  o  dito  ins- 
trumento por  mandado  de  vossa  senhoria  e  ser  casado 
na  terra  e  ter  filhos  e  outrosim  lhe  mande  vossa  senho- 
ria guardar  os  ditos  papeis  e  instrumento  nesta  capi- 
tania e  nas  mais  deste  estado  e  receberá  mercê  —  E 
para  isso  lhe  mande  passar  sua  provisão  e  receberá 
mercê. 

Despacho 

Justifique  o  supplicante  perante  as  justiças  desta 
pitania  e  de  que  faz  menção  São  Paulo  quatro  de  ja- 
íiro  de  seiscentos  —  O  governador. 


capitan 
nei 


Certidão 


Certifico  eu  Belchior  da  Costa  tabellião  do  pu- 
blico judicial  nesta  villa  de  São  Paulo  e  termos  que  a 
justificação  do  instrumento  junto  com  a  petição  que 
Pedro  de  Moraes  me  mostou  conforme  a  letra  delle  e 
signal  é  <dp  dito  Cosme  Rangel  de  Macedo  ouvidor  ge- 
ral que  foi  deste  estado  a  qual  letra  e  signal  é  con- 
forme a  muitos  despachos  e  signaes  que  lhe  eu  tabel- 
lião vi  fazer  na  Bahia  onde  o usar  seu  cargo  por 

vir  com  elle  do  reino  em  companhia  do  governador  Lou- 
renço da  Veiga  e  ha  vinte  e  dois  annos  a  cuja  letra  e 
signal  me  reporto  de  que  passei  a  certidão  de  justifi- 
cação nesta  villa  de  São  Paulo  aos  oito  dias  de  janeiro 
anno  de  mil  e  seiscentos  pagou  quarenta  reis  —  Bel- 
chior da  Costa. 

Certifico  eu  António  de  Siqueira  tabellião  do  pu- 
blico judicial  e  notas  nesta  villa  do  porto  de  Santos  e 
seus  termos  capitania  de  São  Vicente  do  Brasil  e  dello 
dou  minha  fé  que  a  letra  e  signal  da  justificação  atrás 
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que  diz  Cosme  Rangel  é  do  dito  Cosme  Rangel  o  qual 
serviu  neste  estado  do  Brasil  de  ouvidor  geral  e  por 
eu  tabellião  ter  em  meu  cartório  muitas  sentenças  por 
elle  dadas  e  mandado^  e  despachos  certifico  ser  a  dita 
letra  da  justificação  do  dito  Cosme  Rangel  por  certeza 
da  verdade  passei  esta  certidão  por  mim  feita  e  assi- 
gnadA  de  meu  raso  signal  hoje  vinte  e  quatro  dias  do 

mez  de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  annos  São 

Paulo  —  António  de  Siqueira. 

Aos  que  esta  certidão  de  justificação  virem  certifico 
eu  Belchior  de  Medeiros  tabellião  publico  judicial  desta 
vil  la  de  São  Vicente  e  seus  termos  que  é  verdade  que 

a  justificação  da  letra  e  signal certidão  é  da  letra 

e  signal  do  ouvidor  —  Cosme  —  o  qual  certifico 
pelo  conhecer  na  cidade  da  Bahia  de  Todos  os  Santos 
e  outrosim  certifico  que  a  certidão  adiante  de  justifi- 
cação é  do  tabellião  Belchior  da  Costa  e  a  todas  suas 
escripturas  se  dá  inteira  fé  e  credito  e  outrosim  certi- 
fico que  a  certidão  de  justificação  ao  diante  do  tabel- 
lião Belchior  da  Costa  é  da  letra  e  signal  de  António 
de  Siqueira  tabellião  do  publico  judicial  e  notas  e  escri- 
vão dos  órfãos  da  villa  do  porto  de  Santos  ao  qual  ás 
suas  escripturas  se  dá  inteira  fé  e  credito  aonde  quer 
que  são  vistais  e  o  qual  hoje  em  dia  serve  os  ditos  offi- 
cios  e  o  certifico  todo  passar  na  verdade  a  qual  certi- 
dão de  justificação  passei  nesta  villa  de  São  Paulo  onde 
me  achei  hoje  vinte  e  quatro  dias  de  janeiro  do  annp 
de  mil  e  seiscentos  e  me  assigno  de  meu  signal  raso 
no  dito  dia  e  anno  —  Belchior  de   Medeiros. 

Despacho 

Passe  provisão  para  que  neste  estado  do  Brasil  o 
supplicante  gose   das  liberdades  e  privilégios  que   por 
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bem  dos  instrumentos  que  mostra  se  lhe  concede  pelas 
leis  e  (ordenações  de  sua  magestade  em  São  Paulo  oito  de 
fevereiro  de   seiscentos   annos  —   O   governador. 

Instrumento 

Saibam  quantos  este  instrumento  dado  e  mandado 
por  autoridade  de  justiça  virem  com  um  traslado  de 
um  instrumento  virem  como  no  anno  do  nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  quinhentos  e 
setenta  e  nove  annos  aos  quatorze  dias  de  novembro 
nesta  villa  de  Monxagata  na  praça  delia  estando  ahi 
Domingos  Gomes  juiz  ordinário  na  dita  villa  que  serve 
o  presente  anno  perante  elle  pareceu  Balthazar  de  Mo- 
raes morador  no  Mongadouro  estante  ora  nesta  villa 
e  lhe  apresentou  uma  petição  é  a  seguinte  logo  aqui 
a  juntei  e  é  o  que  se  segue  —  João  Fernandes  tabel- 
lião  o  escrevi. 

Petição 

Senhores  juizes  diz  Balthazar  de  Moraes  ora  estante 
nesta  villa  de  Monxagata  que  a  elle  lhe  é  necessário 
um  traslado  de  um  instrumento  em  publica  forma  que 
se  deu  a  seu  irmão  Belchior  de  Moraes  morador  nesta 
villa  de  Monxagata  o  qual  instrumento  se  lhe  passara 
na  villa  do  Mongadouro  donde  seu  pae  e  mãe  foram 
moradores  sobre  gteração  e  nobreza  de  Pedro  de  Mo- 
raes e  de  Ignez  Navarra  Dantas  pae  e  mãe  delle  Bel- 
chior de  Moraes  Dantas  e  (de  Balthazar  de  Moraes  cujos 
filhos  são  como  já  tem  provado  elle  Balthazar  de  Mo- 
raes de  outro  instrumento  que  mandou  fazer  na  villa 

do   Mongadouro  e   por   de   outro   quer   pede  .a 

vossa  mercê  para  que  se  possa  ajudar  lhe  mande  pas- 
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sar  —  já  acima  dito  por  um  tabellião  desta  dita  villa 
no  que  neceberá  justiça  e  mercê. 


Despacho  do  juiz 

Será  lhe  dado  seu  instrumento  como  pede  e  o  ta- 
bellião lhe  dê  o  traslado  do  instrumento  que  pede 
assignado  e  em  modo  que  faça  fé  hoje  treze  dias  do 
mez  de  novembro  de  mil  e  quinhentos  e  setenta  e  sete 
annos  —  Diogto  Gonçalves  juiz. 


Instrumentos  apresentados  por  Bal- 
thazar  de   Moraes. 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  annos  em  os  dezesete 
dias  do  mez  de  junho  no  dito  anno  na  Ilha  da  Madeira 
cidade  de  Funchal  no  paço  cfo  concelho  na  audiência 
que  fazia  o  juiz  ordinário  Ruy  Casco  Pimentel  por 
Balthazar  de  Moraes  me  foi  dado  dois  instrumentos  re- 
querendo-me  que  com  o  inquiridor  lhe  tirasse  as  teste- 
munhas que  me  apresentasse  para  justificação  dos  ditos 
instrumentos  os  quaes  logo  aqui  acostei  que  são  os 
seguintes  Pedro  do  Couto  o  escrevi. 

E  sendo  apresentada  a  dita  petição  com  o  dito  des- 
pacho pelo  dito  juiz  assignado o  dito  instrumentro 

com  o  traslado  do  instrumento  que  em  sua  petição  faz 
menção  e  o  dito  juiz  lhe  mandou  dar  o  qual  instru- 
mento elle  logo  ahi  apresentou  João  Fernandes  tabel- 
lião o  escrevi. 
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Instrumento  que  pediu  Balthazar  de 
Moraes  Dantas  com  o  traslado  de  ou- 
tro instrumento. 

Saibam  quanto  este  instrumento  dado  por  mandado 
e  autoridade  de  justiça  com  o  traslado  de  uns  autos  de 
instrumentos  com  fé.  de  testemunhas  virem  como  no 
anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
rq)il  e  quinhentos  e  joitenta  e  sete  annos  aos  vinte  e  dois 
dias  do  mez  de  fevereiro  do  dito  anno  na  villa  de  Mon- 
xagate  na  praça  Hei  la  perante  João  Gonçalves  juiz  or- 
dinário "da  dita  villa  o  presente  anno  Balthazar  de  Mo- 
raes Dantas  moço  da  Camará  de  el-rei  nosso  senhor  e 
ora  na  dita  villa  de  Monxagata  ao  dito  juiz  apresentou 
uma  petição  na  qual  o  dito  juiz  poz  um  despacho  ao 
pé  delia  por  elle.  feito  e  assignado  da  qual  petição  o 
teor  de  verbo  ad  verbum  tal  é  como  se  segue  e  após 
elle  o  teor  do  dito  despacho  João  Fernandes  na  dita 
villa  o  escrevi. 

E  sendo  trasladada  a  dita  petição  e  o  despacho 
com  o  traslado  da  dita  petição  como  dito  é  e  o  despa- 
cho é  o  que  se  segue. 

Senhores  juizes  diz  Belchior  de  Moraes  Dantas 
moço  da  Gamara  de  el-rei  nosso  senhor  morador  nesta 
villa  de  Monxagata  que  elle  tem  um  instrumento  com 

fé  de   villa  de   Mongadouro  das  suas  qualidades 

e  de  como  da  parte  de  seu  pae  —  de  Moraes  e  sua 
mãe    Ignez    Navarra    Dantas    procede    dos    Moraes    no 

legítimos  destes  reinos  da  parte  de  seu  pae  e 

da  dita  Ignez  Navarra  sua  mãe  dos  Dantas  e  outrosim 
legítimos  destes  reinos  e  porque  quer  o  dito  instrumento 
e  por  estar  maltratado  pelo  ter  apresentado  em   feitos 
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e  negócios  que  trazia  onde  se  muito  maltratou  e  quasi 
rompeu  por  algumas  partes  e  por  ter  necessidade  agora 
do  dito  instrumento  pede  a  vossa  mercê  por  um  ... 
mande  trasladar  e  lhe  mande  dar  o  traslado  em  pu- 
blica forma  com  o  teor  desta  petição  no  que  receberá 
justiça  e  rnfcrcê. 

Despacho 

Vjsta  a  petição  do  supplicaíite  e  o  instrumento  apre- 
sentado que  está  da  maneira  que  diz-  em  sua  petição 
mando  que  lhe  seja  dado  o  instrumento  como  pede 
em  publica  forma  em  Monxagate  hoje  oito  dias  de  fe- 
vereiro" de  setenta  e  sete  annos  —  João  Gonçalves.  (*) 

E  sendo  trasladada  a  dita  petição  e  o  despacho 
como  dito  é  o  dito  Belchior  de  Moraes  apresentou  o 
instrumento  em  fé  de  testemunhas  como  na  dita  pe- 
tição faz  menção  do  qual  o  traslado  de  verbo  ad  ver- 
bum  é  o  seguinte   João    lernandes   tabellião  o  escrevi- 

Traslado   da    petição 

Senhores  juizes  diz  Belchior  de  Moraes  Dantas  mo- 
rador na  villa  de  Monxagate  qufc  a  elle  lhe  é  necessário 
um  publico  instrumento  com  fé  de  testemunhas  de  qti^ 
se  espera  de  ajudar  de  como  é  verdade  que  elle  sup~~ 
plicante  é  filho  nascido  de  legitimo  matrimonio  d^ 
Pedro  de  Moraes  e  sua  mulher  Ignez  Navarra  Dantaí* 
moradores  que  foram  nesta  villa  de  Mongadouro  e  d^ 
como   o  dito    Pedro   de    Moraes   pae  delle   supplicant^ 


/ 


\ 


(*)    Nos  outros  logares  está  escripto  Joào  Fernandes. 


—  103  — 

era  de  geração  dos  Moraes  legítimos  deste  reino  que 
todos  foram  e  são  fidalgos  da  casa  de  el-rei  nosso 
senhor  e  «outrosim  sua  mãe  delle  supplicante  Ignez  Na- 
varra Dantas  foi  filha  de  Nuno  Navarro  e  de  sua 
mulher  Izabel  Mendes  Dantas  t*  joutrosim  da  geração  dos 
Mendes  Dantas  legítimos  do  dito  reino  de  Portugal 
e  seus  avos  delia  dita  Ignez  Navarra  Dantas  e  bisavós 
delle  supplicante  foram  todos  senhores  da  villa  do  Vi- 
mioso e  tiveram  sempre  a  jurisdioção  delia  e  foram 
fidalgos  de  geração  nos  livros  do  dito  senhor  como 
hoje  em  dia  o  são  os  que  delles  descenderam  filhos 
netos  parentes  dos  avos  delle  supplicante  e  se  lhe  guar- 
dam todas  as  preeminências  que  têm  as  pessoas  de  suas 
qualidades  e  o  dito  pae  delle  supplicante  Pedro  de 
Moraes  foi  fidalgo  de  geração  dos  Moraes  nobres  deste 
reino  e  de  quem  se  elle  serviu  em  muitos  cargos  nas 
comarcas  de  Tra-1  os- Montes  -  e  Eetre-Douro  — e  Minho 
e  na  da  Beira  e  sempre  gosou  das  ditas  liberdades  tendo 
sempre  armas  e  cavai  los  c  criados  e  mais  usanças  de 
nobreza  e  fidalguia  como  hoje  em  dia  tem  o  dito  Bel- 
chior de  Moraes  seu  filho  e  sempre  teve  armas  e  ca- 
vallos  e  o  mais  e  andou  no  habito  e  geração  c  fidal- 
guia que  procede  dos  que  foram  senhores  da  dita  villa 
do  Vimioso  e  de  outras  notáveis  pelo  que  pede  elle 
supplicante  a  vossas  mercês  que  com  as  fés  das  teste- 
munhas que  apresentar  e  fés  de  vossas  mercês  lhe  man- 
dem dar  do  conteúdo  nesta  p-jtição  seu  instrumento  em 
publici  forma  e  receberá  justiça  e  mercê  —  Nomeia 
por  testemunhas  João  Telo  -  Martim  Curcio  —  Affonso 
Fernandes  —   Pedro  Homem   escudeiro  —   Jorge  Alves 

m 

de  Meirelles  —  e  Valério  fidalgo  da  casa  do  senhor 
Dom  António  —  e  Álvaro  Lopes  de  Sarzedo  -  Diogo 
Pires    —    todos    moradores    na    villa    do    Mongadouro. 
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E  apresentada  assim  a  dita  petição  a  elle  juiz 
como  dito  é  poz  nella  o  seu  despacho  por  elle  feito 
e  assignado  que*  é  o  que  se  segue. 

Despacho  do  juiz 

Pergunte-se  as  testemunhas  que  o  supplicante  no- 
meia na  dita  petiçãoi  e  pelo  conteúdo  nella  e  com  seus 
ditos  e  fés  mando  se  lhe  dê  o  instrumento  que  pede  em 
publica  forma  è  em  modo  que  faça  fé  —  Luiz  do  Valle. 

E  sendo  posto  o  dito  despacho  na  dita  petição 
mandou  que  lhe  fossem  chegadas  as  testemunhas  con- 

teudas  nella  para  as  perguntar  e  seus  ditos  são os 

que    ^.    ;cgliem    Gaspar    Rodrigues   que    o   escrevi. 

1.»  Testemunha 

João  Te  lo  escudeiro  e  morador  na  dita  villa  tle 
Mongadouro  ao  qual  elle  juiz  deu  juramento  dos  San- 
tos Evangelhos  em  que  poz  a  mão  e  lhe  mandou 
que  dissesse  verdade  do  que  soubesse  e  jurou  de  a  dfi- 
zeredo  costume  por  que  fosse  perguntado  disse  nada. 

Foi  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  na 
dita  petição  que  elle  testemunha  leu  e  disse  que  era 
verdade  que  elle  conhece  muito  bem  ao  dito  Belchior 
de  Moraes  Dantas  e  é  filho  do  dito  Pedro  de  Moraes 
e  Ignez  Navarra  Dantas  sua  mulher  nascido  de  legi- 
timo matrimonio  e  o  dito  Pedro  de  Moraes  seu  pae  era 
como  em  sua  petição  diz  dos  Moraes  legítimos  deste 
reino  e  sempre  serviu  a  el-rei  nestas  comarcas  de  Tra-los- 
Montes  e  na  da  Beira  e  o  encarregou  de  outros  car- 
gos  e  teve  sempre  armas  e  cavai  los  e  o  mais  e  criados 


—  105  — 

e  outrosim  sabe  elle  testemunha  que  a  dita  Igfnez  Na- 
varra Dantas  sua  mulher  mãe  delle  supplicante  era 
filha  de  Nuno  Navarro  e  Izabel  Mendes  Dantas  legi- 
times os  quaes  e  os  que  são  mortos  que  elle  teste> 
munha  conheceu  foram  todos  fidalgos  de  geração  e  são 
os  que  ao  presente  são  vivos  de  muita  qualidade  dos 
principaesde  toda  esta  comarca  de  Tra-los- Montes  e  ou- 
trosim sabe  elle  testemunha  que  o  avô  da  mãe  do  dito 
Belchior  de  Moraes  Mendo  Affonso  Dantas  que  foi 
senhor  da  villa  do  Vimioso  que  é  uma  das  notáveis 
desta  comarca  e  todos  foram  e  são  de  qualidade  que  o 
supplicante  diz  em  sua  petição  e  que  outrosim  elle 
testemunha  sabe  que  o  dito  Belchior  de  Moraes  alem 
desta  geração  sempre  continuou  depois  da  morte  de 
seu  pae  ter  armas  e  cavai  los  e  criados  e  tudo  o  mais 
do  habito  e  fidalguia  de  que  procedia  e  como  na  dita 
petição  diz  e  ai  não  disse  e  assignou  com  o  dito  juiz 
Gaspar  Rodrigues  Pereira  tabellião  que  o  escrevi  — 
João  Tello  escudeiro.  —   Luiz  do  Valle. 

2.a  Testemunha 

Matheus  Curcio  escudeiro  morador  na  dita  vil  la 
ao  qual  elle  juiz  deu  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  que  poz  a  mão  e  lhe  mandou  que  dissesse  verdade 
e  jurou  de  a  dizer  e  do  costume  por  que  foi  pergun- 
tado disse  nada. 

Foi  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  na 
dita  petição  que  elle  juiz  lhe  leu  disse  que  era  verdade 
que  elle  testemunha  conheceu  ao  dito  Belchior  de  Mo- 
raes Dantaseosabe  nascer  e  criar  nesta  villa  e  é  filho 
do  dito  Pedro  de  Moraes  e  de  ígnez  Navarra  Dantas 
sua  mulher  e  que  o  dito  Pedro  de  Moraes  era  dos  Mo- 
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raes  legítimos  deste  reino  e  sempre  serviu  a  el-rei  nestas 
comarcas  e  continuou  ter  armais  e  cavai  las  e  moços  como 
o  supplicante  diz  e  sabe  elle  testemunha  que  a  mãe; 
delle  supplicante  Ignez  Navarra  era  filha  de  Nuno  Na- 
varro e  Isabel  Mendes  Dantas  que  foi  filha  de  Mendo 
Affonso  Dantas  senhor  que  foi  da  villa  do  Vimioso  o 
qual  era  dos  chefes  dos  Dantas  e  todos  os  parentes  do 
dito  Belchior  de  Moraes  são  fidalgos  de  geração  dos 
principaes  desta  comarca  de  Tra-los-Montes  e  outrosim 
elle  supplicante  depois  da  morte  de  seu  pae  lhe  viu  elle 
testemunha  sempre  ter  armas  e  cavai  Io  e  moços  e  o 
friais  e  andar  no  habito  e  atanças  de  fidalguia  de  que 
procede  que  tudo  é  como  na  dita  petição  faz  manção 
e  ai  não  disse  e  assignou  com  o  juiz  Gaspar  Rodrigues 
Pereira  tabellião  o  escrevi  —  Matheus  Curcio  escudeiro 
-  Valle. 

3.a  Testemunha 

Álvaro  Lopes  Sarzedo  vereador  e  morador  na  dita 
villa  ao  qual  elle  juiz  deu  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos em  que  poz  sua  mão  e  jurou  de  dizer  verdade 
e  do  costume  por  que  foi  perguntado  disse  nada. 

Foi  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  nã 
dita  petição  que  elle  juiz  lhe  leu  e  declarou  disse  que 
era  verdade  que  elle  conhece  ao  dito  Belchior  de  Mo- 
raes Dantas  por  ser  nascido  nesta  villa  o  qual  é  filho 
de  Pedro  de  Moraes  e  Ignez  Navarra  Dantas  sua  mu- 
lher nascido  de  legitimo  matrimonio  e  que  o  dito  Pedro 
de  Moraes  sabe  elle  testemunha  que  é  dos  Moraes 
nobres  deste  reino  porque  lhe  conheceu  elle  testemunha 
seu  pae  delle  Pedro  de  Moraes  por  homem  de  quali- 
dade que  elle  supplicante  diz  o  qual  foi  mamposteiro 
mór  dos  captivos  em  todas  estas  comarcas  de  Tra-los- 
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Montes  e  Entre-Douro  e  Minho  e  Beira  e  o  encarre- 
gou el-rei  de  outros  cargos  mui  honrosos  e  que  ou- 
trosini  sabia  elle  testemunha  que  Mendo  Affonso  Dantas 
bisavô  delle  supplicante  foi  senhor  da  villa  do  Vimioso 
e  ouviu  dizer  que  o  fora  de  outras  e  todos  os  parentes 
da  parte  do  dito  supplicante  que  elle  testemunha  conhece 
são  todos  fidalgos  da  geração  como  em  sua  petição  diz 
e  elle  supplicante  sempre  continuou  depois  da  morte 
de  seu  pae  a  andar  na  ordem-  e  geração  de  que  procede 
com  atanças  e  nobreza  e  tal  não  disse  e  assignou  com  o 
juiz  e  eu  Gaspar  Rodrigues  Pereira  tabellião  o  escrevi 
—  Álvaro  Lopes  Sarzedo    —  Valle. 

4.»  Testemunha 

Affonso  Fernandes  escudeiro  e  morador  na  dita 
villa  testemunha  nomeada  na  dita  petição  a  quem  o  juiz 
deu  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz  sua 
mão  e  jurou  dizer  verdade  e  do  costume  por  que  foi 
perguntado  disse  nada. 

Foi  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  na 
dita  petição  que  lhe  foi  lida  e  declarada  disse  que  era 
verdade  que  elle  testemunha  conheceu  a  Pedro  de  Mo- 
raes e  sua  mulher  Ignez  Navarra  Dantas  e  sabe  elle 
testemunha  que  o  dito  Belchior  de  Moraes  é  seu  filho 
e  dos  Moraes  legítimos  como  em  sua  petição  diz  e  o 
dito  Pedro  de  Moraes  seu  pae  sempre  serviu  a  el-rei 
nosso  senhor  nestas  comarcas  e  teve  sempre  armas  ca- 
vallos  como  da  qualidade  que  procede  e  outrosim  sabe 
elle  testemunha  que  os  parentes  do  dito  Belchior  de 
Moraes  os  que  são  mortos  foram  senhores  da  villa  do 
Vimioso  e  fidalgos  de  geração  como  são  hoje  em  dia 
os  que  são  vivos  da  parte  da  mãe  delle  supplicante  e 
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de  seu  pae  Pedro  de  Moraes  que  todos  são  os  que  em 
sua  petição  faz  mençãol  e  ai  não  disse  e  assignou  com 
o  juiz  eu  Gaspar  Rodrigues  Pereira  tabellião  o  escrevi 
—   Affonso   Fernandes  escudeiro  —  Valle. 

5.*»  Testemunha 

Diogo  Pires  morador  na  dita  villa  ao  qual  elle  juiz 
deu  juramento  na  forma  devida  e  lhe  mandou  que  bem 
e  verdadeiramente  dissesse  a  verdade  do  que  soubesse 
e  lhe  fosse  perguntado  jurou  de  o  dizer  e  do  costume 
disse  nada. 

hoi  perguntado  elle  testemunha  pelo  contendo  na 
petição  que  elle  juiz  lhe  leu  e  declarou  .disse  elle  tes- 
temunha que  era  verdade  que  elle  conhece  ao  dito  Bel- 
chior de  Moraes  Dantas  e  é  filho  do  dito  Pedro  de 
Moraes  e  Iígnez  Navarra  Dantas  sua  mulher  e  porquanto 
elle  testemunha  fora  morador  na  villa  do  Vimioso  até 
a  hora  que  veiu  a  viver  nesta  do  Mongadouro  conhecia 
elle  melhor  elle  testemunha  aos  parentes  da  parte  da 
mãe  do  di.to  Belchior  de  Moraes  que  da  parte  de  seu 
pae  Pedro  de  Moraes  mas  que  conhece  e  sabe  elle  tes- 
temunha que  fora  da  qualidade  que  o  supplicante  diz 
em  sua  petição  e  que  todos  os  parentes  da  parte  de  sua 
mãe  Ignez  Navarra  e  os  que  vivem  na  dita  villa  do  Vi- 
mioso os  conhece  muito  bem  e  todos  são  fidalgos  de 
geração  dos  principaes  desta  comarca  e  Mendo  Affonso 
Dantas  bisavô  que  foi  delle  supplicante  foi  senhor  da 
villa  do  Vimioso  e  ouviu  dizer  que  fora  de  outras  e 
alem  disto  sabe  elle  testemunha  que  o  dito  Belchior  de 
Moraes  Dantas  teve  sempre  armas  e  cavai  los  e  moços  e 
atavios  como  da  nobre  e  fidalguia  de  que  procede  e 
havia  de  ter  e  da  dita  petição  ai  não  disse  e  assignou 
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oom   o  dito  juiz  Gaspar   Rodrigues  Pereira  tabellião  o 
escrevi  —  Diogo  Pires  —  Valle. 

6.a  Testemunha 

Jorge  Alves  Meirelles  cavalleiro  fidalgo  de  casa  do 
senhor  Dom  António  testemunha  nomeada  na  dita  pe- 
tição ao  qual  elle  juiz  deu  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos em  que  poz  sua  mão  e  jurou  dizer  verdade  e 
do  costume  disse  que  era  casado  com  uma  irmã  dellc 
supplicante  e  que  diria  verdade. 

Foi  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  na 
dita  petição  que  elle  mesmo  leu  e  disse  que  era  verdade 
que  o  dito  Belchior  de  Moraes  Dantas  era  filho  dé 
Pedro  de  Moraes  e  de  sua  mulher  Ignez  Navarra  o 
qual  Pedro  de  Moraes  era  das  qualidades  que  diz  o  sup- 
plicante e  sempre  serviu  a  el-rei  em  tudo  o  que  o  en- 
carregjou  e  andou  em  seu  serviço  e  em  cargos  honrosos 
e  é  çkos  Moraes  nobres  deste  reino  e  sua  mãe  delle  sup- 
plicante Ignez  Navarra  é  dos  Dantas  legítimos  e  filha 
de  Isabel  Mendes  Dantas  e  seu  bisavô  delle  supplicante 
avô  ida  dita  Ignez  Navarra  sua  mãe  fora  senhor  da  dita 
villa  do  Vimioso  e  todos  os  parentes  da  parte  da'  dita 
sua  mãe  são  fidalgos  de  geração  e  os  sao  os  que  a 
presente  são  vivos  de  todos  de  muita  qualidade  que  em 
sua  petição  diz  e  faz  menção  e  sempre  teve  armas  e 
cavallos  e  'moços  depois  da  morte  de  seu  pae  e  ai  não 
disse  e  assignou  com  o  dito  juiz  eu  Gaspar  Rodrigues 
Pereira  tabellião  o  escrevi  —  Jorge  Alves  Meirelles  — 
Valle. 

7.»  Testemunha 

Pedro  Homem  escudeiro  e  morador  nesta  villa  tes- 
temunha nomeada  na  dita  petição  a  quem  o  dito  juiz 
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deu  juramento  dos  Santos  Pvaiifjelhos  em  que  poz  sua 
maio  e  jurou  de  dizer  verdade  do  que  soubesse  foi  per- 
guntado elle  testemunha  peio  conteúdo  atrás  ao  costu- 
me por  que  foi  perguntado  disse  elle  testemunha  que 
estava  casado  com  unia  tia  delle  supplicante  irmã  de 
seu  pae. 


Foi  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  na 
dita  petição  que  leu  e  disse  que  era  verdade  que  o  dito 
Belchior  de  Moraes  é  filho  de  Pedro  de  Moraes  e  de 
Ignez  Navarra  Dantas  como  em  sua  petição  diz  e  que 
o  dito  Pedro  de  Moraes  é  dos  Moraes  legítimos  deste 
reino  e  foi  pessoa  de  muita  qualidade  de  quem  el-rei 
sempre  se  serviu  até  que  morreu  e  o  encarregou  de 
cargos  honrosos  nestas  três  comarcas  de  Tra-los-Montes 
Mntre-Douro  e  Beira  e  foi  cavalleiro  fidalgo  e  teve 
sempre  armas  e  cavai  los  e  criados  e  moçois  e  que  outro- 
sim  sabe  elle  testemunha'  por  ser  homem  antigo  desta 
villa  que  Mendo  Affonso  Dantas  bisavô  delle  suppli- 
cante foi  senhor  da  villa  do  Vimioso  fidalgo  de  geração 
e  se  lhe  guardou  sempre  sua  preeminência  de  sua  fi- 
dalguia e  assim  o  são  todos  os  que  delle  descendem 
fidalgos  de  geração  e  sangue  que  o  dito  supplicante  na 
dita  petição  faz  menção eoutrosim  sabe  elle  testemunha 
que  a  dita  villa  do  Vimioso  é  das  nobres  deste  reino  e 
é  em  cabeça  de  condado  por  el-rei  a  dar  ao  conde  e 
senhor  da  dita  villa  depois  da  morte  do  dito  Mendo 
Affonso  Dantas  que  primeiro  foi  senhor  delia  e  que 
elle  testemunha  sabe  que  o  dito  Belchior  de  Moraes 
se  tratou  sempre  muito  bem  como  da  geração  de  que 
procede  que  todos  são  os  que  em  sua  petição  diz  e  ai 
não  disse  e  assignou  com  o  dito  juiz  Gaspar  Rodrigues 
Pereira  tabellião  o  escrevi  —   Pedro   Homem  —   Valle. 
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Fé  do  juiz 

E  pelo  dito  Luiz  do  Valle  foi  dito  que  pelo  jura- 
mento dos  Santos  Evangelhos  que  tinha  de  juiz  era 
verdade  que  sabia  muito  bem  que  todos  os  parentes  do 
dito  Belchior  de  Moraes  Dantas  da  parte  de  sua  mãe 
Ignez  Navarra  são  todos  cavalleiros  fidalgos  e  pessoas 
de  qualidade  conteuda  em  sua  petição  e  seu  avô  deile 
supplicante  digo  da  mãe  delle  supplicante  Mendo  Affon- 
so  Dantas  foi  fidalgo  de  geração  e  sangue  e  senhor  da 
villa  do  Vimioso  que  é  das  principaes  desta  comarca  e 
pon —  cabeça  de  condado  e  que  outrosim  sabe  elle 
juiz  que  o  pae  delle  Belchior  de  Moraes  era  fidalgo 
cavalleiro  e  homem  de  grande  qualidade  e  dos  nobres 
Moraes  que  ha  nesta  comarca  e  sempre  el-rei  o  encar- 
regou de  cargos  mui  honrosos  e  outrosim  elle  suppli- 
cante seu  filho  sabia  elle  juiz  que  continuou  ter  armas 
e  cavallo  e  moços  depois  da  morte  do  dito  seu  pae  e 
elle  supplicante  e  todos  seus  piafentes  que  elle  juiz 
conhece  são  das  qualidades  que  na  dita  petição  se  con- 
te"m  e  ai  não  disse  e  ao  costume  disse  nada  e  assignou 
Gaspar  Rodrigues  Pereira  tabellião  o  escrevi  —  Luiz 
do  Valle. 

E  de  todo  elle  dito  Luiz  do  Valle  juiz  mandou  que 
fosse  dado  ao  dito  Belchior  de  Moraes  o  instrumento 
que  pede  em  publica  forma  e  em  modo  que  faça  fé 
com  o  traslado  da  dita  petição  e  ditos  das  testemunhas 
e  foram  presentes  a  todo  Gaspar  Rodrigues  Pereira  e 
António  Pereira  filhos  de  mim  tabellião  e  Martim  Vaz 
e  Duarte  de  Madureira  moradores  na  dita  villa  e  ou- 
tros muitos  e  eu  Gaspar  Rodrigues  Pereira  tabellião 
o  escrevi. 
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F.  eu  dito  Gaspar  Rodrigues  Pereira  tabellião  pu- 
blico judicial  na  dita  villa  do  Mongadouro  e  seu  termo 
pelo  senhor  Luiz  Alvres  de  Távora  que  este  instrumento 
fiz  trasladar  dos  próprios  autos  que  em  meu  poder  fi- 
cam por  provisão  que  para  isso  tenho  de  el-rei  nosso 
senho/  e  se  trasladou  bem'  e  fielmente*  e  o  concertei  com 
o  próprio  e  comi  o  escrivão  dos  órfãos  da  dita  villa 
com  quem  o  conoertei  e  assigtno  de  meu  publico*  signal 
que  tal  c  foi  concertado  commigo  Martim  Vaz  escrivão 
dos  órfãos  Gaspar  Rodrigues  Pereira  —    Martim   Vaz. 

Os  quaes  autos  e  instrumento  apresentado  eu  João 
Fernandes  tabellião  do  publico  judicial  por  el-rei  nosso 
senhor  na  dita  villa  de  Monxaglata  o  fiz  escrever  e  tras- 
ladar por  licença  que  para  ello  tenho  do  dito  senhor 
e  o  conoertei  com  os  próprios  com  official  ao  diante 
noiríeado  ;  nomeado  digo  assignado  com  os  próprios 
fielmente  a  que  me  reporto  e  este  subscrevi  e  assignei 
deste  meu  signal  publico  que  tal  é  pagou  o  conte... 
pelo  contador  foram  concertados  estes  autos  e  instru- 
mentos por  mim  tabellrão  com  os  próprios  com  official 
aqui  assignado  commigo  João  Fernandes  tabellião  o 
escrevi. 

Os  quaes  autos  de  instrumento  eu  João  Fernandes 
tabeiliãodo publico  judicial  por  el-rei  nosso  senhor  nesta 
villa  c!c  Monxagata  fiz  trasladar  fielmente  e  concertei 
com  os  próprios  que  eu  tabellião  e  o  escrivão  ao  diante 
nomeado  commigo  assignado  e  eu  me  assignei  de  meu 
signal  publico  que  tal  é  verdade  pagou  desta  nada  con- 
certado foi  este  instrumento  por  mim  João  Fernandes 
tabellião  nesta  villa  de  Monxagate  com  os  próprios 
que  se  tornaram  á  mão  do  supplicanteecom  o  tabellião 
e  escrivão  aqui  assignado  com  o  supplicante  João  Fer- 
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nandes  tabellião  o  escrevi.  —   João   Fernandes  —   Bal- 
thazar   Mendes  —   Balthazar  de  Moraes. 

Certifico  eu  Balthazar  Mendes  tabellião  em  esta 
vil  la  de  Monxagata  qu£  é  verdade  que  a  letra  e  signal 
deste  instrumento  atrás  escripto  é  de  João  Fernandes 
tabellião  na  dita  villa  e  serve  e  serviu  muitos  annos 
e  ás  suas  escripturas  se  dá  credito  por  assim  ser  verdade 
dei  este  por  mim  assignado  hoje  quatorze  de  novem- 
bro do  anno  de  m!il  e  quinhentqs  e  setenta;  e  nove  annos 
eu  Balthazar  Mendes  escrevi  pagou  nada.  —  Balthazar 
Mendes. 

Digo  eu  Francisco  de  Castro  tabellião  publico  judi- 
cial por  el-rei  nosso  senhor  em  a  villa  da  Torre  de, 
Moncorvo  que  é  verdade  qxue  a  letra  e  signal  do  instru- 
mento atrás  se  diz  seguinte  é  de  João  Fernandes  tabel- 
lião de  Monxagata  e  outro  deste  de  Balthazar  Mendes 
e  os  conheço  por  tabelliães  e  sei  que  servem  seus  offi- 
cios  e  se  lhe  dá  fé  e  credito  como  a  bons  e  verdadeiros 
que  são  e  por  ser  verdade  o  certifico  assim  hoje  vinte 
e  três  de  novembro  de  mil  e  quinhentas  c  setenta  e  inove 
annos.  —    Francisco  de  Castro. 

Aos  que  esta  certidão  virem  certifico  eu  António 
Rosete  tabellião  do  publico  judicial  em  esta  villa  do 
Mongadouro  e  seu  termo  por  el-rei  nosso  senhor  de  que 
é  vertlade  que  a  letra  e  signal  raso  acima  feito  por 
Francisco  de  Castro  tabellião  publico  do  judicial  da 
villa  da  Torre  de  Moncorvo  e  serve  os  ditos  officios 
e  por  certeza  assignei  a  vinte  e  cinco  de  dezembro 
António  Rosete  tabellião  o  escrevi  de  mil  e  quinhentos 
e  setenta  e  nove  signal  publico  pagou  nada.  —  António 
Rosete. 
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Aos  senhores  que  esta  certidão  de  justificação  vi- 
rem Belchior  Sobrinho  tabellião  publico  judicial  em 
esta  villa  do  Mongadouro  e  seu  termo  por  el-rei  nosso 
senhor  faço  saber  e  dou  minha  fé  que  é  verdade  ,a 
letra  e  signal  publico  da  certidão  atrás  conjunta  a  este 
é  de  António  Rosete  outrosim  tabellião  publico  e  judi- 
cial nesta  villa  e  seu  tenrio  e  serve  os  ditos  officios  e 
ás. suas  escripturas  se  dá  inteira  fé e  credito  e  assim  dou  . . . 
mais  fé  que  é  verdade  que  a  letra  do  instrumento  da 
subscripção  delle  é  signal  publico  de  João  Fernandes 
tabellião  outrosim  na  villa  de  Monxagaía  e  outrosim 
dou  'minha  fé  que  a  letra  da  segunda  certidão  é  de 
Balthazar  Mendes  tabellião  na  villa  de  Moncorvo  digo 
da  Torre  de  Moncorvo  os  quaes  todos  temos  officios 
que  cada  um  terrf  e  diz  em  sua  certidão  e  ás  suas  es- 
cripturas de  todos  e  cada  um  delles  se  dá  inteira  fé 
e  credito  em  juizo  e  fora  delle  e  por  tudo  ser  assim 
verdajde  e  Ime  ser  pedido  esta  a  requerimento  do  senhor 
Balthazar  de  Moraes  que  nella  faz  menção  a  dei  por 
mim  assignada  ern  publico  no  Mongadouro  hoje  cinco 
dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  quinhentos  e  setenta 
e    nove    annos    signal    publico.    —    Belchior    Sobrinho. 

Aos  qne  esta  certidão  virem  certifico  eu  Diogo 
Gonçalves  tabellião  publico  judicial  nesta  villa  de  Miran- 
della  e  seus  termos  pelo  senhor  Luiz  Alves  de  Tá- 
vora senhor  do  estado  de  Távora  desta  mesma  villa 
etc.  quje  é  verdade  que  a  letra  e  signal  publico  do  pri- 
meiro reconhecimento  neste  instrumento  é  de  António 
Rioseie  e  do  segundo  reconhecimento  é  o  signal  publico 
e  raso  de  Belchior  Sobrinho  ambos  tabelliães  na  villa 
de  Mongadouro  e  servem  seus  officios  na  dita  villa 
e  se  lhe  dá  inteira  fé  e  credito  c  por  certeza  dello 
assignei   aqui  de  meu  signal.  publico   hoje  dez  de  de- 
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zembro  de  miJ  e  quinhentos  e  setenta  e  nove  annos  — 
signal   publico. 

Digo  eu  António  Machado  juiz  ordinário  em  esta 
villa  de  Viliapouca  de  Aguiar  por  el-rei  nosso  senhor 
este  anno  presente  de  que  a  letra  e  signal  publico  do 
reconhecimento  atrás  é  de  Belchior  Sobrinho  tabellião 
publico  judicial  na  villa  do  Mongadouro  e  hoje  em  dia 
serve  seu  officio  e  se  lhe  dá  inteira  fé  a  seus  papeis 
por  verdade-assignei  aqui  hoje  onze  dias  de  dezembro  de 
mil  e  quinhentos  e  setenta  e  nove  annos  pagou  nada 
signal   publico  —   António  de  Chaves. 

Conheço  a  letra  do  reconhecimento  atrás  de  Fran- 
cisco de  Castro  da  Torre  de  Moncorvo  que  é  tabellião 
e  serve  seu  officio)  e  se  lhe  dá  fé  e  credito  o  que  passo 
pelo  juramento  de  meu  officio  na  cidade  do  Porto  em 
quinze  de  dezembro  de  setenta  e  nove  Cardoso. 

Certifico  eu  Christovào  da  Maia  tabellião  do  ju- 
dicial por  cl-rei  nosso  senhor  nesta  cidade  do  Porto 
e  seus  termios  que  a  letra  e  signal  do  reconhecimento 
atrás  é  djo  licenciado  Diogo  Dias  Cardoso  juiz  de  fora 
oom  alçada  nesta  dita  cidade  em  quem  serviu  em  ella 
e  por  verdade  certifico  assim  no  Porto  aos  quinze  dias 
de  dezembro  de  mil  e  quinhentos  e  setenta  e  nove  an- 
nos e  assignei  de  meu  publico  signal  que  tal  é  publico. 
—  Christovào  da  Maia. 

Outro  instrumento 

Saibam  quantos  este  instrumento  dado  e  mandado 
por  autoridade  de  justiça  virem  que  no  anno  do  nasci- 
mento de   Nosso  Senhor   Jesus  Christo   de  mil   e  qui- 
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nhentos  e  setenta  e  nove  annos  aos  onze  dias  do  mez 
de  setembro  em  a  villa  do  Mongadouro  nas  pousadas  de 
Amador  do  Valle  juiz  ordinário  o  presente  anno  em 
a  dita  villa  e  seu  termo  por  el-rei  nosso  senhor  perante 
elle  juiz  pareceu  Balthazar  de  Moraes  estante  nesta 
dita  villa  e  apresentou  ao  dito  juiz  a  petição  ao  diante 
escripta  requerendo-lhe  que  por  ella  lhe  mandasse  per- 
guntar as  testemunhas  pelo  conteúdo  nella  e  com  seus 
ditos  das  ditas  testemunhas  porquanto  se  esperava  aju- 
dar delle  e  o  dito  juiz  poz  na  dita  petição  ao  pé  delia 
ditos  lhe  desse  um  publico  instrumento  com  a  fé  je 
um  despacho  por  que  mandou  que  apresentasse  as  ditas 
testemunhas  para  se  perguntarem  e  que  com  seus  ditos 
lhe  fosse  dado  o  instrumento  que  pede  a  qual  petição  e 
despacho  do  juiz  é  o  que  ao  diante  se  segue  eu  Gas- 
par Teixeira  tabellião  da  dita  villa  do  Mongadouro  o 
escrevi. 

Petição 


Diz  Baltha/ar  de  Moraes  ora  estante  nesta  villa  cie 
Mongadouro  que  a  elle  lhe  é  necessário  para  bem  de 
sua  justiça  e  abonação  de  sua  pessoa  fazer  certo  e  pro- 
var por  testemunhas  como  elle  é  irmão  de  pae  e  mãe 
de  Belchior  de  Moraes  Dantas  morador  em  Monxa- 
gata  e  filho  legitimo  de  Pedro  de  Moraes  e  de  Ignez 
Navarra  Dantas  moradores  que  foram  nesta  villa  do 
Mongadouro  e  christão  velho  legitimo  de  todos  qua- 
tro quartos  sem  ter  raça  nenhuma  de  christão  novo  pelo 
que  pede  a  vossa  mercê  lhe  mande  passar  um  publico 
instrumento  e  que  faça  fé  em  todo  o  tempo  e  em  todo 
o  juizo  e  fora  delle  para  bem  de  sua  justiça  e  abona- 
ção como  acima  diz  no  que  receberá  justiça  e  mercê. 
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Despacho 

Apresente  o  supplicante  as  testemunhas  que  se  es- 
pera ajudar  para  o  que  pede  e  q  tabellião  lhe  dê  o 
instrumento  que  pede  em  modo  que  faça  fé  hoje  onze 
de  setembro  de*  quinhentos  e  setenta  e  nove  annos.  — 
Valle. 

E  apresentada  assim  a  dita  petição  atrás  como  dito 
é  logo  no  dito  dia  mez  e  anno  que  foi  aos  onze  dias 
do  dito  mez  de  setembro  nas  pousadas  do  dito  Amador 
do  Valle  juiz  elle  juiz  com  migo  tabellião  apartadamente 
perguntou  pelo  conteúdo  na  dita  petição  ás  testemunhas 
que  se  seguem  as  quaes  apresentou  o  dito  Balthazar 
de    Moraes   e  eu   Gaspar  Teixeira   tabellião   o  escrevi. 

Primeira   testemunha 

Francisco  de  Queiroz  capitão  da  companhia  morador 
nesta  villa  testemunha  apresentada  ao  qual  o  dito  juiz 
deu  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  forma  devida 
e  jurou  dizer  verdade  do  que  lhe  perguntado  fosse  e 
perguntado. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  na 
petição  disse  elle  testemunha  que  é  verdade  que  o  dito 
Balthazar  de  Moraes  conteúdo  na  dita  petição  é  filho 
legitimo  nascido  de  legitimo  matrimonio  de  Pedro  de 
Moraes  e  de  Ignez  Navarra  Dantas  nascido  de  legiti- 
mo matrimonio  e  que  foram  moradores  nesta  dita  villa 
e  que  é  irmão  legitimo  de  Belchior  de  Moraes  Dan- 
tas nascidos  ambos  do  dito  Pedro  de  Moraes  e  Ignez 
Navarra  e  que  são  da  principal  geração  desta  comarca 
assim  por  parte  do  pae  como  da  mãe  e  que  não  tem 
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nenhuma  raça  de  christão  novo  de  nenhuma  parte  nem  o 
ha  em  toda  sua  geração  e  que  é  verdade  todo  o  con- 
teúdo da  dita  petição  assim  como  em  ella  se  contem 
e  ai  não  disse  e  ao  costume  disse  nada  e  que  era  ver- 
dade que  o  dito  Belchior  de  Moraes  é morador  em  Mon- 
xagata  e  assignou  Gaspar  Teixeira  tabellião  o  escrevi. 
—    Francisco  de  Queiroz  —   Valle. 


Segunda    testemunha 

António  Fernandes  vereador  em  esta  dita  villa  tes- 
temunha apresentada  por  o  dito  Balthazar  de  Moraes 
ao  qual  o  dito  juiz  deu  o  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos em"  forma  devida  e  jurou   dizer  verdade. 

F  perguntado  pelo  conteúdo  na  petição  disse  elle 
testemunha  que  é  verdade  que  o  dito  Balthazar  de 
Moraes  conteúdo  na  dita  petição  é  filho  legitimo  e  ir- 
mão legitimo  de  Belchior  de  Moraes  Dantas  nascidos  de 
legitimo  matrimonio  de  Pedro  de  Moraes  e  Ignez  Na- 
varra Dantas  moradores  que  foram  nesta  villa  os  quaes 
Pedro  de  Moraes  e  Ignez  Navarra  foram  principal  ge- 
ração desta  comarca  cavai ieiro  juiz  e  pessoa  de  muita 
qualidade  e  assim  o  são  o  dito  Balthazar  de  Moraes 
e  que  em  toda  sua  geração  assim  da  parte  do  pae  como 
da  mãe  não  são  christãos  novos  nem  os  ha  de  nenhuma 
parte  de  seu  pae  e  mãe  e  que  todo  o  conteúdo  na  dita 
petição  é  verdade  e  assignaram  elle  testemunha  e  o 
juiz  e  aos  costumes  disse  nada  Gaspar  Teixeira  tabel- 
lião que  o  escrevi  e  que  o  dito  Belchior  de  Moraes  é 
morador  no  dito  Monxagate  e  eu  tabellião  o  escrevi. 
—   António  Fernandes  —  Valle. 


L 
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Terceira    testemunha 

João  Martins  Morador  em  a  dita  villa  testemunha 
apresentada  e  jurada  aos  Santos  Evangelhos  em  forma 
devida  jurou  dizer  verdade. 

K  perguntado  pelo  conteúdo  na  dita  petição  disse 
elle  testemunha  que  é  verdade  que  o  dito  Balthazar 
de  Moraes  conteúdo  na  petição  e  o  dito  Belchior  de 
Moraes  de  Monxagata  sào  irmãos  legítimos  de  legi- 
timo matrimonio  do  dito  Pedro  de  Moraes  e  Ignez 
Navarra  Danías  moradores  que  foram  nesta  dita  villa 
os  quaes  foram  pessoas  e  são  da  principal  geração 
desta  comarca  assim  da  parte  do  pae  como  da  mãe 
e  não  têm  raça  nenhuma  de  christãos  novos  de  nenhu- 
ma das  panes  e  que  são  de  gfcração  de  cavai leiros  e 
assim  os  são  os  ditos  Balthazar  de  Moraes  e  seu  irmão 
Belchior  de  Moraes  Dantas  de  Monxagate  e  que  todo 
o  conteúdo  na  petição  é  verdade  por  elle  testemunha 
conhecer  ao  dito  seu  pae  e  mãe  e  conhece  aos  ditos 
Balthazar  de  Moraes  e  Belchior  de  Moraes  e  a  seus 
parentes  e  ai  não  disse  e  ao  costume  disse  nada  e  assi- 
gnou  com  o  juiz  Gaspar  Teixeira  tabellião  o  escrevi. 
-    João   Martins  —   Valle. 

Quarta  testemunha 

Manuel  Gonçalves  morador  nesta  villa  testemunha 
ajuramentada  aos  Santos  Eva.igelhos  em  forma  devida 
jurou  dizer  verdade. 

E  perguntado  pelo  contendo  na  dita  petição  disse 
elle  testemunha  que  era  verdade  que  elle  conheceu  a 
Pedro  de  Moraes  e  a  Ignez  Navarra  Dantas  moradores 
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que  foram  nesta  villa  e-  que  foram  pessoas  de  muita 
qualidade  e  de  cavalleiros  dos  principaes  desta  comar- 
ca sem  terem  raça  de  christãos  novos  nenhuns  delles 
e  que  assim  conhece  o  dito  Balthazar  de  Moraes  e 
Belchior  de  Moraes  conteúdos  na  dita  petição  e  que 
ó  dito  Belchior  de  Moraes  Dantas  vive  em  Monxagata 
e  que  são  ambos  irmãos  filhos  do  dito  Pedro  de  Moraes 
e  Ignez  Navarra  e  que  são  cavalleiros  e  pessoas  das 
principaes  desta  comarca  sem  raça  de  christãos  novos 
e  que  todo  o  conteúdo  na  dita  petição  é  verdade  e  ai 
não  disse  e  ao  costume  disse  nada  e  assignou  Gaspar 
Teixeira  tabellião  o  escrevi.  —  Manuel  Gonçalves  — 
Valle. 

• 
Quinta  testemunha 


Martim  Affonso  morador  na  dita  villa  testemunha 
ajuramentada  aos  Santos  Evangelhos  em  que  elíe  tes- 
temunha  poz   sua   mão  direita  e  jurou   dizer   verdade. 


E  perguntado  pelo  conteúdo  na  dita  petição  disse 
elle  testemunha  que  é  verdade  que  elle  conhece  ao  dito 
Balthazar  de  Moraes  e  que  é  irmão  legitimo  de  pae 
e  mãe  de  Belchior  de  Moraes  Dantas  de  Monxagata  e 
que  são  filhos  legítimos  de  Pedro  de  Moraes  e  Ignez 
Navarra  Dantas  moradores  que  foram  nesta  villa  e 
elle  testemunha  conheceu  e  que  são  christãos  velhos  de 
todas  as  partes  sem  raça  de  christão  novo  e  que  são 
fidalgos  de  casta  de  cavalleiros  elles  e  seus  parentes 
e  que  todo  o  conteúdo  na  dita  petição  é  verdade  e  ai 
não  disse  e  assignou  e  ao  costume  disse  nada  Gaspar 
Teixeira  tabellião  o  escrevi.  —  Martim  Affonso  — Valle. 
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António  Vicente  morador  nesta  villa  "testemunha  ao 
qual  o  dito  juiz  deu  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  que  elle  testemunha  poz  sua  mão  jurou  dizer 
verdade. 

« 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  na  dita 
petição  disse  elle  testemunha  que  é  verdade  que  elle 
conheceu  ao  dito  Pedro  de  Moraes  e  Ignez  Navarra 
Dantas  moradores  que  foram  nesta  villa  os  quaes  foram 
pessoas  mui  principaes  e  da  principal  geração  desta 
comarca  de  cavalleiros  dos  principaes  desta  comarca 
e  que  não  tinham  nenhuma  raça  de  christão  novo  e 
que  assim  conhece  ao  dito  Balthazar  de  Moraes  e  Bel- 
chior de  Moraes  Dantas  de  Monxagate  conteúdos  na 
dita  petição  e  sabe  que  são  irmãos  legítimos  filhos  dos 
ditos  Pedro  de  Moraes  e  Ignez  Navarra  Dantas  e  que 
também  são  pessoas  muito  principaes  sem  nenhuma 
raça  de  christão  novo  nem  nenhum  dos  seus  parentes 
e  que  todo  o  conteúdo  na  dita  petição  é  verdade  e  ai 
não  disse  e  assignou  Gaspar  Teixeira  tabellião  o  es- 
crevi e  ao  costume  disse  nada.  —  António  Vicente  — 
Valle. 

E  perguntado  assim  as  ditas  testemunhas  o  dito 
juiz  mandou  lhe  fosse  dado  este  instrumento  e  assignado 
em  publico  o  qual  eu  dito  Gaspar  Teixeira  que  ora  sirvo 
de  tabellião  nesta  dita  villa  por  el-rei  nosso  senhor  es- 
crevi e  ,assignei  de  meu  publico  signal  dia  mez  e  anno 
atrás  escripto  e  o  dei  ao  dito  Balthazar  de  Moraes  re- 
querente aos  ditos  onze  de  setembro  de  mil  e  qui- 
nhentos e  setenta  e  nove.  —  signal  publico. 
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Certidão 

Aos  que  esta  certidão  virem  certifico  eu  Manuel 
Camelo  escrivão  da  Camará  em  a  villa  do  Mongá- 
douro  e  seu  termo  por  el-rei  nosso  senhor  que  é  ver- 
dade que  a  letra  e  jsilgfnal  publico  do  instrumento  atrás 
é  de  Gaspar  Teixeira  que  ora  serve  de  tabellião  nesta 
villa  e  seu  termio)  e  ás  suas  escripturas  se  dá  inteira  fé 
e  credito  e  por  me  ser  pedida  esta  certidão  assim  a  (*) 
Amador  do  Valle  morador  nesta  villa  serve  de  juiz 
ordinário  em  ellaoanno  presente  e  a  dei  por  mim  feita 
e  assignada  aos  quatorze  dias  de  setembro  de  mil  e 
quinhentos  e  setenta  e  nove.  —   Manuel  Camelo. 

Aos  que  esta  certidão  virem  certifico  eu  António 
Rosete  tabellião  do  publico  e  judicial  em  esta  villa 
do  Mongadouro  e  seu  termo  por  el-rei  nosso  senhor 
que  a  letra  e  signal  publico  do  instrumento  atrás  es- 
cripto  é  de  Gaspar  Teixeira  tabellião  publico  e  judicial 
nesta  villa  e  serve  os  ditos  officios  e  assim  a  letra  do 
reconhecimento  da  certidão  nas  costas  do  instrumento  ser 
de  Manuel  Camelo  escrivão  da  Camará  em  esta  villa  e 
por  certeza  dei  lo  assignei  a  quatorze  de  setembro  de 
mil  e  quinhentos  e  setenta  e  nove  annos.  —  signal 
publico. 

Certifico  eu  Martim  Vaz  escrivão  dos  órfãos  em 
a  villa  do  Mongadouro[  e  seus  termos  por  el-rei  nosso 
senhor  que  é  verdade  quie  a  letra  e  signal  atrás  do  ins- 
trumento de  Gaspar  Teixeira  que  serve  de  tabellião 
em  esta  villa  e  seu   termo  e  a   letra  e  sign,al   do   re,- 


(*)    Provavelmente,  o  escrivão  deixou  de  transcrever  aqui 
algumas  palavras. 
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conhecimento  do  primeiro  é  do  licenciado  Manuel  Ca- 
melo escrivão  da  Camará  e  o  segundo  reconhecimento 
e  de  António  Rosete  tabellião  em  esta  villa  e  ás  suas 
escripturas  de  todos  se  dá  inteira  fé  e  credito!  e  também 
certifico  que  conheço  o  dito  Balthazar  de  Moraes  con- 
teúdo no  instrumento  que  é  da  principal  geração  de 
christãos  velhos  destas  comarcas  e  não  tem  cousa  nenhu- 
ma de  christão  novo  e  por  passar  na  verdade  assignei 
no  Mongadouro  a  quinze  dias  de  setembro  de  mil  e 
quinhentos  e   setenta  e   nove   annos.   —    Martim    Vaz. 

João  Fernandes  tabellião  do  publico  e  do  judicial 
por  e1-rei  nosso  senhor  nesta  villa  de  Monxagate  digo 
que  eu  conheço  a  letra  e  signal  do  instrumento  do  re- 
conhecimento feito  por  António  Rosete  escrivão  na  villa 
do  Mongadouro  e  sei  que  serve  seus  officios  e  se  dá 
credito  ás  suas  escripturas  como  escrivão  verdadeiro 
e  por  assim  passar  na  verdade  passei  este  instrumento 
de  reconhecimento  por  mim  feito  nesta  dita  villa  de 
Monxagata  aos  quatorze  dias  do  mez  de  novembro  de 
mil  e  quinhentos  e  setenta  e  nove  annos  eu  sobredito 
tabellião  o  escrevi  e  assignei  deste  meu  signal  publico 
que  ta?  é  —  signal  publico. 

Digo  eu  Francisco  de  Castro  tabellião  publico  e  do 
judicial  por  el-rei  nosso  senhor  em  esta  villa  da  Torre 
de  Moncorvo  que  a  letra  e  signal  do  reconhecimento 
acima  escriptQ  é  de  João  Fernandes  tabellião  em  Mon- 
xagata  o  qual  eu  iieconheço  e  serve  seu  officio  e  se  lhe 
dá  credito  e  porque  serve  o  certifico  e  assigno  deste 
meu  signal  raso  e  costumado  hoje  vinte  e  três  de  no- 
vembro de  mil  e  quinhentos  e  setenta  e  nove  annos  — 
Francisco  de  Castro. 
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Aos  senhores  que  este  instrumento  e  certidão  de  jus- 
tificação Belchior  Sobrinho  tabellião  publico  e  judicial 
em  esta  villa  de  Mongladouro  e  seu  termo  por  el-rei 
nosso  senhor  faço  a  saber  e  dou  de  mim  fé  que  é  ver- 
dade que  a  letra  e  signal  raso  do  conhecimento  con- 
junto atrás  e  acim|aj  é  de  Francisco  de  Castro  tabellião 
etn  a  Villa  de  Moncorvo  e  ás  suas  escripturas  se  dá  in- 
teira fé  e  por  'me  ser  pedida  esta  por  parte  do  senhor 
Balthazar  de  Moraes  a  dei  por  mim  assignada  em  pu- 
blico e  raso  digiq  e  em  raso  no  Mongadouro  hoje  de 
dezembro  cinco  do  anno  de  mil  e  quinhentos  e  setenta  e 
nove  —   signal   publico  —   Belchior  Sobrinho. 

Aos  que  este  instrumento  de  reconhecimento  e  jus- 
tificação virem  certifico  eu  Rodrigo  Gonçalves  tabellião 
do  publico  e  judicial  nesta  villa  de  Mirandella  e  seus 
termos  pelo  senhor  Luiz  Alvres  de  Távora  senhor  do 
estado  de  Távora  desta  mesma  villa  que  é  verdade  que 
a  letra  do  reconhecimento  da  justificação  atrás  é  de  Bel- 
chior Sobrinho  tabellião  do  publico  judicial  na  villa  do 
Mongadouro  e  a  seus  papeis  e  instrumentos  se  dá  in- 
teira fé  e  por  assim  ser  verdade  fiz  este  reconhecimento 
aqui  assignado  de  meu  signal  publico  que  costumo  fa- 
zer hoje  dez  de  dezembro  de  mil  e  quinhentos  e  se- 
tenta e  nove  annos  —   Pagou  nada  —  signal   publico. 

Digo  eu  António  Machado  juiz  ordinário  em  esta 
villa  de  Villa  Pouca  por  el-rei  nosso  senhor  o  anno  pre- 
sente que  a  letra  e  reconhecimento  atrás  próxima  na 
outra  folha  junta  a  esta  é  de  Belchior  Sobrinho  tabel- 
lião na  villa  do  Mongadouro  e  hoje  em  dia  serve  seu 
officio  e  se  lhe  dá  inteira  fé  e  credito  e  por  verdade 
,me  assignei  aqui  onze  de  dezembro  de  mil  e  quinhen- 
tos e  setenta  e  nove  annos.  —   António   Machado. 
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Certifico  e  faço  fé  eu  António  de  Chaves  tabel- 
lião  publico  e  judicial  em  a  Villa  Pouca  de  Aguiar  por 
el-rei  nosso  senhor  quie  a  letra  e  signal  raso  acima  feito 
é  de  António  Machado  cavalleiro  juiz  ordinário  o  anno 
presente  nesta  dita  villa  por  el-rei  nosso  senhor  a  qual 
reconheço  a  letra  de  Belchior  Sobrinho  e  por  verdade 
assignei  aqui  do  meu  publico  signal  hoje  quinze  dias  de 
dezembro  de  mil  e  quinhentos  e  setenta  e  nove  annos 
—  pagou  nada  —  signal  publico. 

Certifico  as  letras  do  reconhecimento  atrâs  de  Fran- 
cisco de  Castro  da  Torre  de  Moncorvo  e  de  João  Fer- 
nandes de  Monxagata  que  são  os  próprios  e  servem 
seus  officiots  e  se  lhes  dá  fé  e  credito  e  isto  pelo  jura- 
mento do  meu  officio  no  Porto  em  quinze  de  dezembro 
de  setenta  e  nove.  —  Diogo  Dias  Cardoso. 

Digo  eu  Christovão  da  Maia  tabellião  do  judicial 
por  el-rei  nosso  senhor  villa  do  Porto  e  termos  que  é 
verdade  que  a  letra  e  signal  do  reconhecimento  atrás  é 
do  licenciado  Diogo  Dias  Cardoso  juiz  de  fora  com 
alçada  nesta  dita  cidade  com  que  sirvo  pelo  que  o  re- 
conheço por  sua  e  por  verdade  fiz  esta  certidão  nd 
Porto  em  quinze  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e 
quinhentos  e  setenta  e  nove  annos  e  assignei  de  meu 
publico  signal  que  tal  é  —  signal  publico  Christovão 
da  Maia. 

Instrumento  de  justificação 

Em  os  dezeseis  dias  do  mez  de  junho  de  mil  e 
quinhentos  e  oitenta  annos  na  ilha  da  Madeira  cidade 
do  Funchal  no  paço  do  concelho  António  Lopes  in- 
quiridor  commigo    tabellião   tirou    as    testemunhas    se- 


126 


guintes  que  por  nos  pôr  Balthazar  de  Moraes  con- 
teúdo nos  instrupientos  atrás  foram  apresentadas  Pe- 
dro do  Couto  o  escrevi. 

Primeira  testemunha 

Vicente  Rangel  morador  que  disse  ser  na  cidade  do 
Porto  e  pra  estante  nesta  cidade  testemunha  jurada  aos 
Santos  Evangelhos  que  lhe  pelo  inquiridor  António  Lo- 
pes foram  dados  e  do  costume  disse  elle  testemunha 
nada. 

E  perguntado  elle  testemunha  pela  justificação  dos 
instrumentos  atrás  acostados  que  lhe  foram  mostrados 
ao  tempo  do  testemunho  disse  elle  testemunha  que  a 
letra  e  signal  raso  que  está  no  fim  dos  instrumentos 
são  do  licenciado  Diogo  Dias  Cardoso  juiz  de  fora  na 
cidade  do  Porto  de  sua  letra  e  signal  e  que  o  reconhe- 
cimento em  publico  no  cabo  dos  ditos  instrumentos  é  de 
Christovão  da  Maia  tabellião  publico  do  judicial  na 
dita  cidade  do  Porto  o  qual  serve  hoje  em  dia  seu  offi- 
cio  e  a  seus  papeis  e  escripturas  se  dá  inteira  fé  e 
credito  em  juizo  e  fora  delle  e  isto  sabe  elle  testemunha 
pelos  conhecer  muito  bem  e  ai  não  disse  das  justifica- 
ções Pedro  do  Couto  o  escrevi  —  Vicente  Rangel  — 

António  Lopes. 

* 

Segunda   testemunha 

Simão  Freire  criado  que  disse  ser  da  testemunha 
acima  moço  que  teria  segundo  o  seu  aspecto  de  qua- 
torze  annos  pouco  mais  ou  menos  testemunha  jurada 
aos  Santos  Evangelhos  que  pelo  dito  inquiridor  foram 
dados  e  do  costume  disse  elle  testemunha  nada. 
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E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  nas 
justificações  dos  instrumentos  atrás  amostrados  disse 
elle  testemunha  que  as  justificações  que  estavam  no 
cabo  dos  ditos  instrumentos  são  do  licenciado  Diogo 
Dias  Cardoso  juiz  de  fora  na  cidade  do  Porto  e  de 
.Christovão  da  Maia  tabellião  do  publico  judicial  na 
dita  cidade  e  que  conhece  os  ditos  sigtaaes  e  letfra  e  sabe 
que  ás  cousas  por  elles  feitas  se  dá  inteira  fé  e  credito 
em  juiz©  e  fora  delle  e  ao  tempo  que  elle  testemunha 
de  lá  partiu  que  foi  'no  mez  de  abril  ora  passado  fica- 
vam servindo  seus  officios  e  ai  não  disse  Pedro  do 
Couto  o  escrevi.   —   Simão    Freire  —   António   Lopes. 

Terceira  testemunha 

Jorge  Franco  marinheiro  morador  que  disse  ser 
na  cidade  do  Porto  ora  estante  nesta  cidade  do  Fun- 
chal testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  que  lhe 
pelo  dito  inquiridor  foram  dados  e  do  costume  disse 
elle  testemunha  nada. 

■ 

E  perguntado  elle  testemunha  pela  justificação  dos 
instrumentos  atrás  amostrados  disse  elle  testemunha  que 
outra  cousa  não  sabe  somente  que  sabe  que  Christovão 
da  Maia  por  quem  os  ditos  instrumentos  vêm  justifi- 
cados é  escrivão  publico  judicial  na  cidade  do  Porto 
donde  elle  testemunha  natural  e  morador  e  servia  seu 
officio  ao  tempo  que  elle  testemunha  de  lá  veiu  que 
foi  este  mez  de  abril  do  anno  presente  e  sabe  que  ás 
escripturas  por  elle  feitas  se  dá  inteira  fé  e  credito 
em  juizo  e  fora  delle  e  ai  não  disse  da  dita  justificação 
Pedro  do  Couto  o  escrevi.  —  Jorge  Franco  —  .Antó- 
nio Lopes. 
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E  sendo  tiradas  as  ditas  testemunhas  como  atrás  é 
conteúdo  por  o  supplicante  dizer  não  querer  dar  mais 
testemunhas  fiz  estes  autos  conclusos  ao  senhor  juiz 
Pedro  do  Couto  o  escrevi. 

Despacho 

Visto  a  prova  e  os  instrumentos  por  justificados 
poderá  o  supplicante  usar  delles.  —  Ruy  Casco  Pi- 
mentel. 

Foi  publicado  o  despacho  acima  escripto  do  juiz 
ordinário  por  elle  nesta  cidade  do  Funchal  por  elle 
aos  dezeseis  de-  junho  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta, 
annos  em  presença  do  supplicante  Pedro  do  Couto  o 
escrevi. 

Alvará  de  justificação 

Ruy  .Casco  Pimentel  juiz  ordinário  do  eivei  e  cri- 
me nesta  cidade  do  Funchal  e  seus  termos  etc.  faço  sa- 
ber aos  que  este  alvará  de  justificação  for  apresentado 
e  o  conhecimento  pertencer  que  é  verdade  que  as  letras 
de  justificação  dos  papeis  atrás  são  feitas  por   Pedro 
do  Couto  tabellião  do  publico  do  judicial  em  esta  cidade 
do  Funchal  e  seus  termos  e  as  testemunhas  inquiridas 
por  elle  António  Lopes  inquiridor  que  um'  e  outro  ser- 
vem hoje  em  dia  os  seus  officios  e  ás  cousas  por  elles 
feitas   um  e  outro  se   lhe  dá   inteira   fé  e  credito  em 
juizo  e  fora  delle  e  por  assim  passar  na  verdade  man- 
dei fazer  este  alvará  de  justificação  por  mim  assignado 
e  sei  lado  com   o  sello  desta  cidade  e  certifico  passar 
assim   em    verdade   Gaspar   de    Évora    o   fiz   anno  do 
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nascimento  de   Nosso  Senhor   Jesus  Christo  de   mil   e 
quinhentos   e    oitenta   annos.    —    Ruy    Casco    Pimentel 

—  sello  —  Lourenço  da  Gama  Pereira. 

Certificamos  nós  os  abaixo  assignados  e  damos  fé 
que  o  despacho  atrás  da  justificação  destes  papeis  é 
feito  por  Ruy  Casco  Pimentel  que  serve  de  juiz  ordi- 
nário nesta  cidade  do  Funchal  este  anuo  presente  de 
mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  o  termo  da  justificação  é 
feito  por  Gaspar  de  Évora  tabellião  do  judicial  nesta 
cidade  do  Funchal  e  o  sello  é  das  armas  desta  cidade 
e  o  signal  de  Lourenço  da  Gama  Pereira  alferes  delia 
feito  hoje  dezesete  de  junho  de  mril  e  quinhentos  e  oi- 
tenta Luiz  Paes  —  Martim  de  Sousa  —  Affonso  Pereira 

—  Francisco  Rodrigues. 

Petição 

Diz  Baíthazar  de  Moraes  que  elle  tem  uns  instru- 
mentos da  qualidade  de  sua  pessoa  e  de  seu  pae  e  mãe 
os  quaes  foram  reconhecidos  na  cidade  do  Porto  por 
o  licenciado  Diogo  Dias  Cardoso  juiz  de  fora  delia 
e  na  Ilha  da  Madeira  o  foram  por  testemunhas  de 
que  foi  escrivão  Pedro  do  Couto  inquiridor  António 
Lopes  o  que  se  fez  por  mandado  de  Ruy  Casco  Pi- 
mentel juiz  na  dita  ilha  e  assim  mais  foram  justifica- 
dos por  Luiz  Paes  e  Martim  de  Sousa  Affonso  Pe- 
reira e  Francisco  Rodrigues  mercadores  e  moradores 
na  dita  ilha  e  porque  têm  necessidade  de  serem  rer 
conhecidos  os  signaes  das  pessoas  aqui  nomeadas  pede 
a  vossas  mercês  se  lhe  mande  fazer  a  dita  justificação 
e  receberá  mercê. 
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Certidão 

E'  verdade  que  eu  reconheço  a  letra  e  signal  do 
licenciado  Diogo  Dias  Cardoso  que  foi  juiz  de  fora 
na  villa  da  Torre  de  Moncorvo  . . .  depois  da  cidade  do 
Porto  onde  ainda  agora  me  dizem  que  serve  o  dito 
officio  que  ha  três  annos  sei  que  servia  e  assim  conheço 
os  tabelliães  Gaspar  de  Távora  —  e  Pedro  do  Couto  — 
António  Lopes  inquiridor  e  suas  letras  e  signaes  que 
são  os  conteúdos  nos  papeis  do  supplicante  e  sei  que 
servem  seus  officios  na  cidade  do  Funchal  na  Ilha 
da  Madeira  e  assim  conheço  os  signaes  de  Martim  de 
Sousa  e  de  Affonso  Pereira  e  assim  conheço  os  si- 
gnaes de  algumas  das  testemunhas  do  instrumento  que 
se  tirou  na  dita  cidade  do  Funchal  e  por  assim  ser  ver- 
dade passei  esta  certidão  e  sendo  necessária  outra  justi- 
ficação ao  supplicante  mando  que  se  lhe  passe  a  vinte 
e  três  de  novembro  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  — 
Cosme  Rangel. 

Certifico  pelo  juramento  de  meu  officio  que  é  ver- 
dade que  o  sr.  Cosme  Rangel  é  ouvidor  geral  desta 
costa  do  Brasil  e  serve  o  dito  cargo  esta  acimfr  é  a  sua 
letra  e  signal  hoje  vinte  e  quatro  de  novembro  de  mil 
e  quinhentos  e  oitenta  annos.  —  Garcia. 

O  qual  traslado  de  petições  e  instrumentos  justifi- 
cações certidões  reconhecimentos  de  antiga  nobilíssima 
das  gerações  dos  Moraes  provisão  do  governador  ge- 
ral Dom  Francisco  de  Sousa  deste  estado  do  Brasil 
escripta  por  Pedro  Taques  seu  escrivão  e  secretario  eu 
tabellião  digo  eu  Domingos  Machado  tabellião  do  pu- 
blico- judicial  e  notas  nesta  villa  de  São  Paulo  e  seu 
termo  fiz  trasladar  bem-  e  fielmente  do  próprio  original 
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que  veiu  do  reino  de  Portugal  e  subscrevi;  ao  qual 
me  reporto  em  todq  e  por  todo  a  palavras  e  letras  de 
m!ais  ou  menos  nelle  contendas  e  todos  os  mais  tras- 
lados por  mim  feitos  escriptos  e  subscriptos  e  concerta- 
dos em  mãos  de  outros  tabelliães  o  qual  traslado  corri 
e  concertei  cdm  o  próprio  e  com  official  de  justiça 
commigo  abaixo  assignado  e  por  mim  assignado  em 
publico  que  é  o  que  abaixo  se  vê  em  —  de  novem- 
bro do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  annos  e  o  pró- 
prio original  tornei  o  capitão  Francisco  Velho  de 

Moraes  que  de  como  o  recebeu  assignou  aqui  também. 

Concertado  commigo   tabellião 
André  de  Barros  de  Miranda 

Concertado  com  o  próprio 
Domingos  Machado 

Francisco   Velho   de    Moraes.    (Signal   publico   do 
tabellião  Domingos  Machado).     (*) 


(*)  Os  originaes  dos  documentos  registados  nos  annos  de 
1666,  1668,  1669  e  1670  acham-se  no  volume  archivado  sob  o 
n.  136.  Não  vão  aqui  todos  os  documentos  contidos  nesse  vo- 
lume, porque  não  estão  em  ordem  chronologica. 


ANNO  DE  1671 


Este  livro  ha  de  servir  de  registos 
nesta  Camará  o  qual  tem  cento  e  se- 
tenta e  cinco  meias  folhas  numeradas 
e  rubricadas  por  mim  José  de  Camar- 
go Ortiz  juiz  ordinário  deste  presente 
anno  e  começa  a  correr  e  servir  este 
livro  desde  hoje  26  de  fevereiro  de 
seiscentos  e  setenta  e  cinco  annos  e 
me  assigno  —  fica  rubricado  embaixo. 

José  de  Camargo  Ortiz  (* ) 


Traslado   do    regimento  dos   capi- 
tães mores. 

Dom  Vasco  Mascarenhas  conde  de  Óbidos  gentil- 
homem  da  Camará  de  el-rei  meu  senhor  do  seu  conse- 
lho de  estado  viso^rei,  e  capitão  geral  de  mar  e  terra 
do  estado  do  Brasil  etc.  porquanto  são  grandes  os  in- 
convenientes,  que    resultam   de   os   capitães   mores   das 


(*)  Estes  dizeres  estão  na  l.a  meia  folha  do  [volume  ar- 
chivado  sob  o  n.  137,  que  tem  em  todas  as  folhas  a  rubrica 
Camargo;  mas  os  primeiros  documentos  nelle  trasladados  tra- 
zem a  data  de  1677,  não  ha  nelle  documento  algum  que  tenha 
sido  registado  em  1657. 
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.capitanias  deste  estado  não  terem  regimento  que  se- 
guir, e  para  se  evitar  este  prejuízo,  e  poderem  proce- 
der nas  obrigações  que  lhes  tocam  se  se  occasionarem 
as  duvidas,  que  os  provedores  da  fazenda  realé  e  ou- 
vidores das  mesmas  capitanias  costumam  ter,  nem  as 
queixas  que  os  moradores  ordinariamente  fazem  de  suas 
acções,  hei  por  bem,  e  mando  a  todos  os  capitães 
mores  de  todo  este  estado  em  gleral,  e  a  cada  um  em 
particular,  que  de  hoje  em  diante  guardem  inviolavel- 
mente  este  regimento  assim,  e  dia  maneira  que  nelle  se 
contem. 


1        O  capitão  mór   que  entrar   a   governar   qualquer 
capitania  do  estado  por  patente  de  el-rei  nosso  senhor 
ou   do   donatário   nas   que   . . .    tiverem    (na   forma   da| 
provisão  que  mandei  passar  em  vinte,  e  um  de  julho 
deste   anno)   ou   minhas   tanto   que   tomar   posse  delia 
visitará  as  fortalezas,  e  armazéns  que  houver  na  tal  ca- 
pitania, e  em  presença  do  provedor,  e  escrivão  da  fa- 
zenda real  verá  que  artilharia  munições  e  armas  têm; 
que  fortificações  —  ou  de  presente  ha;  o  estado  em 
que  se  acham ;  que  —  têm  e  que  concertos  e  reparos 
serão   necessários,   e   de   tudo   me   dará   mui    particular 
noticia  para  me  ser  —  e  conta  da  forma  em  que  se . . 
obras,  e  (piais  —  e  donde  se  poderá  tirar  as  despesas 
parecendo-me  ordenar-lhe  se  façam;   porque -ainda  que 
de  presente  ha  paz  com  os  hollandezes  sempre  convém 
estar  a  dita  capitania  com  a  prevenção  necessária  a  qual- 
quer intento,  ou  invasão  de  outros  inimigos  desta  coroa- 


2  Para  o  mesmo  effeito  passará  mostra  a  toda  a 
gente  que  houver  na  capitania  nas  partes  delia  que  po- 
derem ser  menos  incommodas  a  seus  habitadores;  * 
obrigará  as  capazes  de  tomar  armas,  as  tenham,  e  cada 
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anno  ter  cuidado  de  uma  só  vez  fazer  alardo  para  os 
adestrar,  e  as  oondemnações,  que  fizer  serão  muito  mo- 
deradas, e  essas  appl içadas  a  se  comprarem  munições 
para  a  mesma  capitania,  as  quaes  se  carregarão  em 
receita  ao  almoxarife;  porque  deste  modo  se  ficará 
conseguindo  o  beneficio  de  terem  todos  armas  e  po- 
derem  usar  delias;  e  evitando  o  prejuízo,  que  os  mo- 
radores recebem  na  frequência  com  que  os  capitães 
mores  costumam  passar  mostra  e  condemnaveis  por 
sua  utilidade  com  excesso,,  e  Ide  toda  a  gente  que  achar 
capaz  de  tomar  armas  me  enviará  lista  para  me  ser 
presente  —  ha  em  toda  a  capitania. 

3  Terá  o  dito  capitão  mór  entendido  que  nenhuma 
capitania  das  do  estado  ou  de  el-rei  meu  senhor,  ou  do 

donatário   é   subordinada   ao   governo  de   vizinha 

e  todas  são  immediatas,  a  este  geral;  ...  respeito 

só  delle  ha  de  aoceitar  o  capitão  mór  as  ordens. 

4  Sendo  caso  que  por  a  occasião  de  guerra  do  ini- 
migo seja   soccorrida   infant  —   outra  capitania 

próxima  ou  distante  com  ella  vão  capitães,  e  outros 
officiaes  maiores,  sempre  o  dito  capitão  mór  ha  de  dar 

ordem   estar  á  sua  ordem,  visto  a  homenagem, 

que  fez  pela  dita  capitania,  cuja  defesa,  e  segurança 
corre  por  conta  do  dito  capitão  mór. 

5  E  se  no  caso  que  este  governo  disponha  o  con- 
trario e  mande  com  ordem  expressa  sua  tal  pessoa 
que  convenha  ao  serviço  de  el-rei  meu  senhor  obedecer- 
lhe  o  dito  capitão  mór,  e  estar  em  tudo  ás  suas  ordens, 
o  fará,  mas  nem  ainda  assim  ficará  livre  da  homena- 
gem.  Tudo  o  que  contem  o  capitulo  antecedente;  con- 
vém se  entenda  havendo  sido  o  capitão  mór  capitão 
de  infantaria,   porque  não   havendo  sido,  e   indo  capi- 
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tão  de  infantaria  a  soccorrel-o,  governarão  ambos  jun- 
tos, e  disporão  o  que  convier  á  defesa  da  capitania... 
alternativamente  o  nome;  mas  sendo  sargento  mor,  o 
outro  official  maior  pago  estará  o  capitão  mór  que  não 
tiver  sido  capitão  de  infantaria  ás  suas  ordens,  e  sem- 
pre obrigado  ao  juramento  e  homenagem,  que  deu  da 
capitânia. 

6  Achando  vaga,  ou  vagando  depois  alguma  com- 
panhia, das  que  houver  de  infantaria  paga,  ou  da  orde- 
nança, ou  auxiliares  a  gjovernará  o  seu  alferes,  em- 
quanto  o  capitão  mór  não  faz   aviso  dando-me   logo 

■  noticia  das  pessoas  de  mais  merecimento,  que  alli  hou- 
ver para  eu  mandar  o  que  convier. 

7  E  achando  também  vago,  ou  vagando  algum 
officio  de  justiça,  ou  fazenda  na  forma  da  sobredita  or- 
dem de  vinte,  e  um  de  julho  me  fará  logo  aviso  para 
o  provimento  e  para  que  o  curso  das  cousas,  ou  negó- 
cios, que  delle  dependerem  se  não  suspenda  passará 
em  virtude  deste  capitulo  provisão  a  pessoa  benemé- 
rita, e  <s'ufficiente,  que  o  sirva  por  tempo  de  seis  mezes, 
se  for  cias  do  Espirito  Santo  para  o  sul,  para  que  con- 
tinue emquanto  eu   não   provejo. 

8  E  será  o  capitão  mór  obrigado  a  ter  particular 
cuidado  nesta  matéria  para  que  de  nenhum  modo  sir- 
vam  com    seu    provimento   mais   que   naquelíe    Ínterim 

preciso,  que  ê  necessário  para  me  chegar  o  aviso  

provisão  por  evitar  as  nullídades,  que  do  contrario  po- 
dem    os  negócios,  e  justiça  das  partes,  pois  não 

tem  jurisdieção  alguma  para  prover. 
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9  De  nenhum  modo  se  intrometerá  o  capitão  mór 
na  administração  da  fazenda  real  da  capitania,  por  esta 
incumbir  propriamente  ao  provedor  —  o  favorecer  e 
fazer  augmentar  terá  o  cuidado  —  que  deve  evitando 
com  a  diligencia  possível  que  nos  dízimos  —  sobornos, 
nem  elle  se  faça  parcial  na  inclinação  a  algum  dos  la- 
vradores, antes  a  mim,  e  a  todos  ao  maior  beneficio  das 
rendas  reaes,  e  quando  o  provedor  da  fazenda,  e  es- 
crivão, ou  almoxarife  não  façam  o  que  devem  os  adver- 
tirá para  que  sirvam  como  são  obrigado)^  e  não  se 
emendando  os  deixará  -comtudo  servir  seus  officios; 
porque  não  têm  os  capitães  mores  jurisdicção,  oíi  poder 
algum  para  privar  dos  postos,  ou  officios  aos  providos 
nelles,  e  me  avisará  logo  dando-me  particular  noticia 
com  toda  a  certeza  de  suas  culpas,  e  erros  de  officio 
para  que  eu  resolva,  o  que  mais  conveniente  for.  Ten- 
do o  dito  capitão  mór  entendido  que  fará  nisso  grande 
serviço  a  el-rei  meu  senhor.;  porque  quanto  for  maior 
o  temor  .que  os  officiaes  da  fazenda  tiverem  de  me  ser 
presente  por  sua  via  seu  mau  procedimento  procurarão 
melhor  tel-o  bom,  e   não   faltar  a  suas  obrigações. 

10  A  mesma  liberdade  deixará  também  o  capitão 
mór  ter  ao  ouvidor,  officiaes  de  justiça  na  administra- 
ção delia  não  se  intrometendo  por  nenhum  caso  na 
sua  jurisdicção,  assim  como  nem  o  ouvidor  ua  do  ca- 
pitão mór,  para  que  cada  qual  proceda  como  é  justo 
no  que  lhe  tocar;  advertindo  que  de  nenhuma  maneira 
pertence  aos  ouvidores,  nem  provedores  o  provimento 
da  serventia  de  officio  algum,  que  vague  nos  seus  offi- 
cíojà,  e  só  terá  o  (capitão  mór  cuidado  de  saber  se  obram 
o  ouvidor  e  seus  officiaes,  como  devem,  avisando-me 
logo  como averiguação  das  culpas  que  vierem  e  cla- 
reza das  pessoas  queixosas,  para  eu  dispor  o  que  convier. 
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1 1  ,  Com  a  Camará,  e  obrigações  que  são  próprias 
daquelle  senado  se  não  metterá  também  o  capitão  mór, 
antes  favorecerá  aos  seus  officiaes  em  tudo  o  que  for 
beneficio  de  sua  republica. 

12        succedendo   haver   caso  em    que   o   capitão 

mór  mande  prender  alguma  pessoa  a  não  poderá  mandar 
soltar,  sendo  matéria  leve  mais  que  o  mesmo  capitão 
mór;  e  sendo  grave  me  dará  conta  da  tal  prisão,  e  cau- 
sas que  para  ella  teve,  para  eu  mandar' o  que  convier. 

13  ....  nenhuma  maneira  consentirá  que  de  sua  ca- 
pitania se  dê  appellação  ...  aggravo  em  nenhum  juizo, 
mais  que  para  a  relação  deste  estado,  excepto  nas  ma- 
térias da  fazenda  real,  que  immediatamente  hão  de  vir 
á  provedoria  mór  deste  estado,  donde  se  seguirá  o 
que   for  estvlo  pelo   regimento  da   fazenda.' 

14  Sendo  a  capitania  de  el-rei  meu  senhor,  e  haven- 
do algumas  terras  vagas,  ou  se  descubram  de  novo,  as 
não  dará  de  sesmaria  o  capitão  mór  por  não  ter  juris- 
dicção  para  isso,  mais  que  o  governador,  e  capitão  ge- 
ral, ou  viso-rei;  a  cujo  cargo  estiver  o  estado;  ao  qual 
somente  tem  el-rei  meu  senhor  dado  em  seu  regimento 
a  forma  em  que  hão  de  dispor,  e  contribuir,  —  recor- 
rerão as  partes  que  as  pedirem  por  si,  ou  seus  procura- 
dores a  este  governo,  donde  se  lhe  deferirá  com  a  no- 
ticia, que  der  o  capitão  mór  e  parecer  do  provedor  da 
fazenda  real  da  dita  capitania,  e  informação  do  provedor 
mór  do  estado,  e  dando  o  capitão  mór  algumas  terras 
(o  que  não  creio)  será  nullo  e  de  nenhum  vigor  tudo 
o  que  contra  este  capitulo  obrar. 


k 
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15  E  em  tudo  o  mais  que  neste  regimento  se  não 
adverte  ao  capitão  mór,  espero  se  haja  de  maneira 
que  corresponda  á  confiança,  que  delle  faço  para  o 
guardar  dando-me  logo  conta  de  qualquer  maneira  que 
se  offereça,  è  com  maior  cuidado  das  que  forem  de 
mais  importância  para  mandar  em  tudo  o  que  mais 
convenha  ao  serviço  de  el-rei  meu  senhor;  tendo 
entendido  que  se  faltar  (o  que  não  espero)  ao  cumpri- 
mento inviolável  de  qualquer  capitulo  deste  regimento 
de  mais  de  se  lhe  dar  em  culpa,  Ih'o  mandarei  estranhar 
com  a  demonstração,  que  me  parecer;  para  mais 
inteiramente  o  poder  guardar  sem  interpretação,  nem 
duvida  alguma  hei  por  revogadas,  e  extinctas  quaesquer 
ordens,  ou  estylos  que  em  contrario  se  tenham  obser- 
vado na  dita  capitania  até  o  presente,  e  só  este  regi- 
mento terá  effeito,  e  vigor:  para  o  que  mandei  passar 
sob  meu  signal  somente,  e  se  registará  nos  livros  da 
secretaria  do  estado,  e  das  camarás,  fazenda,  e  justiça 
de  todas  as  capitanias  delle  António  de  Sousa  de  Aze- 
vedo o  fez  nesta  cidade  do  Salvador  Bahia  de  Todos 
os  Santos  em  o  primeiro  dia  do  mez  de  outubro  de  mil. 
e  seiscentas  e  sessenta  e  três  Bernardo  Vieira  Ravasco  o 
fiz  escrever  —  o  Conde  de  Óbidos  —  Os  capitães  mores 
Cypriano  Tavares  da  capitania  de  São  Vicente  e  João 
Blao  da  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Tenhaem 
e  os  que  nella  lhe  suecederem  dêm  cumprimento  in- 
violável a  tudo  o  disposto  neste  regimento  sem  em- 
bargo de  ir  nelle  nomeado,  donde  digo  Domingos  Di- 
niz Lobo  que  estava  nomeado  capitão  mór  da  capitania 
de  São  Vicente  —  mandando  registar  nos  livros  das 
camarás  —  Vicente,  e  Tenhaem  e  registado  terá  este 
em  seu  poder  o  capitão  mór  da  capitania  de  São  Vi- 
cente; Bahia,  e  março  quatro  de  mil,  e  seiscentos  ^ 
sessenta,  e  quatro  annos  -     o  Conde  de  Óbidos. 
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Regimento  de  que  hão  de  usar  daqui  em  diante  to- 
dos os  capitães  mores  das  capitanias  deste  estado  que 
vossa  excellencia  houve  por  bem  mandar  passar  a  Dom 
Diniz  Lobo,  para  que  gtiarde  inviolavelmente  nade  São 
Vicente,  para  onde  óra  vae  provido  com  o  posto  de  ca- 
pitão mór  por  patente  de  vossa  excellencia  pelos  respeitos 
acima  declarados  para  vossa  excellencia  ver  todo  —  regis- 
tado no  primeiro  livro  dos  registos  a  que  toca  da  secretaria 
deste  estado  do  Brasil  a  folhas  sessenta  e  quatro  Bahia 
e  outubro  vinte,  e  dois  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta, 
e  três  annos  —  Ravasco  —  fica  registada  a  apostilla 
no  livro  dos  registos,  a  que  toca  da  secretaria  deste  es- 
tado do  Brasil  a  folhas  sessenta  e  sete,  Bahia  e  março 
quatro  de  seiscentos  e  sessenta e  quatro  annos—  Ravasco 

—  eumpra-se,  e  registé-se  São  Vicente  em  Camará  quin- 
ze de  agosto  de  mil,  e  seiscentos  e  sessenta  e  quatro 
annos  —  Domingos  Fernades  Maio  —  Manuel  Lopes 
de  Moura  —  Luiz  Peres  Calheiros  —  Manuel  de  Aguiar 

—  o  qual  traslado  de  regimento,  como  acima  e  atrás  se 
contem  eu  António  Madeira  Salvadores  escrivão  da  Ca- 
mará desta  villa  de  São  Vicente  o  trasladei  bem  e  fiel- 
mente dos  registos  desta  Camará,  onde  está  registado  e 
botado  para  dar  ao  capitão  mór,  que  de  presente  serve 
Thomaz  Fernandes  de  Oliveira  este  traslado  com  o  dito 
registo  corri,  e  concertei  com  o  juiz  ordinário  neste 
concerto  com  migo  assignado,  e  ao  dito  registo  me  re- 
porto em  todo,  e  por  todo,  em  palavra  de  mais  ou  menos 
de  que  me  possa  encontrar  em  os  dezesete  de  junho  de 
in;il  e  seiscentos,  e  setenta,  e  cinco  annos  —  António  Ma- 
deira Salvadores  —  concertado  por  mim  escrivão  da 
Camará  António  Madeira  Salvadores  —  E  com  migo  juiz 
Vieira  —  cumpra-se  como  nelle  se  contem,  e  se  registe 
em  Camará  São  Paulo  vinte  de  janeiro  de  mil  e  seis- 
centos e  setenta  e  sete  annos  —  Camargo  —   Aguirre 
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—  Arzão  —  Malio  —  Leme  o  qual  traslado  de  regi- 
mento eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  desta 
villa  Se  São  Paulo  o  fiz  escrever  e  subscrevi  bem'  e  fiel- 
mente  ao  qual  me  reporto  em  todo  e  por  todo  e  vae 
na  verdade  sem  oousa  que  duvida  faça  e  me  reporto  ao 
dito  traslado  em  palavras  de  mais  ou  menos  e  o  corri 
e  concertei  commigo  próprio,  e  tornei  o  dito  traslado 
ao  capitão  —  Oliveira  em  os  ...  dias  do  mez  de  — 
setenta  e   sete  annos. 

Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo   Rodrigues 


Traslado  da  provisão  do  governa- 
dor e  capitão  geral  deste  estado. 

Alexandre  de  Sousa  Freire  senhor  da  casa  de  Sou- 
sa do  conselho  de  guerra  de  Sua  Alteza  e  ouvidor,  e  ca- 
pitão geral  de  mar  e  terra  do  estado  do  Brasil  etc. 
porquanto  fui  informado  que  João  Corrêa  de  Faria  a 
quem  Sua  Alteza  havia  feito  mercê  do  cargo  de  ca- 
pitão mór  da  capitania  de  São  Vicente  de  que  nãoi 
tomara  posse,  fora  a  ella  com  um  provimento  do  cargt> 
de  ouvidor  geral  da  repartição  do  sul,  passado  pelo  go- 
vernador da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  Dom  Pedro 
Mascarenhas;  e  alli  exercera  o  dito  cargpj:  e  pretenden- 
do osofficiaes  do  anno  precedente  da  villa  de  São  Vicente 
cabeça  tía  dita  capitania  pôr  duvida  á  posse,  que  os  do 
passado  lhe  haviam  dado,  por  não  terem  os  governadores 
do  Rio  de  Janeiro  jurisdicção  alguma  sobre  a  dita  ca- 
pitania  de  São   Vicente,   nem   poder   para   mandar   ou- 
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vidor  geral  a  ellas  todas  as  mais  do  sul ;  requerera  o 
capitão  mór,  e  provedor  da  fazenda,  e  mais  pessoas  que 
alli  se  acharam  presentes  lhe  não  duvidassem  a  posse 

e  a  continu  (sic)  nella  algum  tempo;  e  por  ser  

Faria  em   seu   —   Camará,  capitão   —   muito  contra 
o  serviço  de  Sua  Alteza  obrigações  de  seus  —  ao  go- 
verno   geral    de    quem    ...    immediatamente    —    occa- 
sionando  o  grande  prejuízo  que  de   semelhante   acção 
podia  resultar  á  jurisdicção  deste  governo  dando  inde- 
vidamente cumprimento  a  uma  ordem  de  um   governo 
inferior,  que  de  nenhurfta  maneira  a  podia  passar;  por 
cuja  causa   ficou   tudo  nullo,   tudo  o   que  em    virtude 
delia  se  obrou,  e  oonvem  ao  serviço  real  e  conservação 
deste  governo,  e  sua  jurisdicção  não  dissimular  aquella 
int. .  .dução    tanto    contra    a    autoridade    do    logar    que 
occupo,  e  faculdade  de  seus  successores;   hei  por  bem' 
de  declarar   (como  por  esta  faço)  que  os  governadores» 
da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  não  têm  jurisdicção  al- 
guma fora  do  tempo  delia,  nem  hão  de  ter  em  outra 
alguma    capitania   da    parte  do   Sul    ou   do   Norte,    ou 
sejam  da  coroa,  ou  do  donatário,  por  serem  todas  im- 
mediatamente sujeitas  ao  governo  geral  e  de  nenhuma 
maneira  subordinadas,  ainda  que  sejam  visinhas  a  go- 
verno algum  outro,  mais  que  o  do  estado,  como  foi  sem- 
pre  praticado:   e  declarou    no   regimento   que   mandou 
ás  capitanias  de  todo  elle  passado  no  primeiro  de  ou- 
tubro de  seiscentos,  e  sessenta,  e  três  o  conde  viso-rei, 
e  capitão   geral,   que   foi   deste  estado   meu   antecessor 
nem  o  provedor  da  fazenda  real  da  dita  capitania  pode 
exercer  acto  afgum  sobre  a  fazenda  de  Sua  Alteza  da  dita 
capitania  de  São  Vicente,  salvo  presentar  para  isso  or- 
dem alguma  expressa  de  Sua  Alteza  ou  deste  governo, 
e  o  mesmo  se  entende  sobre  a  administração  das  minas 
e   somente   o  ouvidor   geral   da   repartição   do   suj   por 
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provisão  real  ou  deste  governo  exercerá  nas  •  capita- 
nias daquella  repartição  o  que  por  seu  regimento  lhe 
for  ordenado.  Pelo  que  ordeno,  e  mando  ao  capitão  mór 
da  capitania  de  São  Vicente,  e  das  miais  do  sul  e  da 
banda  do  norte,  camarás,  provedores  de  fazenda  real, 
ouvidor  e  povo  de  todas  ellas,  que  de  nenhuma  ma- 
neira, nem  em  caso  algum  dêm,  nem  consintam  dar 
cumprimento  a  provisão,  nem  ordem  alguma  de  qual- 
quer qualidade  que  seja  dos  govemajdores,  e  prove- 
dores de  fazenda  real  do  Rio  de  Janeiro  e  somente 
cumpram  as  ordens  de  Sua  Alteza  levando  cumprar 
se  deste  governo  na  forma,  que  pela  provisão,  que . . . 
oonde  viso-rei  passou  em  vinte  e  um  de  julho  do  refe- 
rido anno  de  seiscentos  e  sessenta  e  três,  que  se 

•  4 registar  nos  livros  da  Camará ficarem 

logo  emprazados  quaesquer  ministros  —  que  o  con- 
trario fizerem,  o  que  não  espero  de  nenh conta. . . 

praça  de  causa  porque  o  fizeram  privados  cargos 

e   se   proceder  contra  elles   como   parecer 

ao  mesmo  governo  para  firmeza  do  que  mandei 
passar  a  apresente  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas  ar- 
mas, a  qual  se  registará  nos  livros  da  secretaria  deste 
estado  e  nos  das  camarás  de  toda  a  repartição  do  sul, 
e  se  guardará,  e  cumprirá  tão  pontual  e  inteiramente 
como  nella  se  contem,  sem  duvida,  e  embargo,  nem 
oontradicção  alguma  António  Garcia  a  fez  nesta  ci- 
dade do  Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos  aos  onze 
dias  'do  mez  de  novembro  do  anno  de  mil  e  seiscentos  e 
sessenta  e  nove  Bernardo  Vieira  Ravasco  a  fiz  escre- 
ver: Alexandre  de  Sousa  Freire  —  sello.  Provisão  pela 
qual  vossa  senhoria  ha  por  bem  de  declarar  a  juris- 
dicção  que  —  aos  governadores  do  Rio  de  Janeiro 
e  que.  na  de  São  Vidente  e  nas  mais  do  sul  se  não  dê 
cumprimento  a  lordem  alguma,  ou  provisão,  que  não  seja 
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expressa  de  Sua  Alteza  ou  do  governo  geral  deste  estado 
na  fornia,  e  pelos  respeitos  acima  declarados  para  vossa 
senhoria  ver  registado  no  primeiro  livro  dos  registos 
da  secretaria  do  estado  do  Brasil  a  que  toca  a  folhas 
oento  e  trinta  e  uma  Bahia,  em  novembro  onze  de  mil 
e  seiscentos,  e  setenta  annos  Agostinho  de  Figueiredo 
—  cumpra-se,  e  registe-se  como  nella  se  contem  São 
Vicente  em  Camará  vinte  e  dois  de  janeiro  de  mil  e 
seiscentos  e  setenta  annos  —  António  Vieira  Guima- 
rães —  Agostinho  Rodrigues  da  Guerra  —  Jorge  da 
Costa  Ferreira  —  Manuel  Rodrigues  de  Azevedo  — 
José  Alvares  Vieira  —  o  qual  traslado  de  provisão  e 
cumpra-se  como  tudo  atrás  se  contem  eu  António  Ma- 
deira Salvadores  escrivão  da  Camará  desta  villa  de 
São  Vicente,  e  seus  termos  trasladei  bem  e  fielmente 
do  livro  quinto  dos  registos,  onde  está  trasladado  e  re- 
gistado, ao  qual  me  reporto  em  todo  e  por  todo,  em 
palavra  de  mais  ou  menos  em  que  me  possa  encontrar1 
e  este  traslado  com  elle  corri  e  concertei  com  o  juiz 
ordinário  neste  concerto  commigo  assignado  o  que  assim 
fiz  a  (peoMmento  do  capitão  mór  e  governador  desta  ca- 
pitania, e  ordem  dos  officraes  da  Camará  em  os  sete 
de  janeiro  de  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos. 


António  Madeira  Salvadores, 


Concertado  por  mim  escrivão  da  Camará 
António  Madeira  Salvadores. 


E  commigo  juiz 
João  Coelho  da  Fonseca. 
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Cumpra-se  oomo  nella  se  contem,  e  se  registe  em 
Camará  São  Paulo  20  de  janeiro  de  1677  annos.  Ca- 
margo.  Aguirre.    Arzão.    Malio.   Leme. 

O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da 
Camará  o  fiz  trasladar  e  subscrevi  bem  e  verdadeira- 
mente e  vae  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  e 
corri  e  concertei  commigo  próprio  em  os  dezeseis  dias 
do  mez  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  sete 
annos. 

Concertado  commigo  próprio 

Lopo  Rodrigues. 


Registo  de  uma  provisão  do  capitão 
António  Corrêa  de  Lemos  passada  pelo 
capitão  mór  Thomaz  Francisco  de  Oli- 
veira. 

Thomaz  Francisco  de  Oliveira  capitão  mór,  e  go- 
vernador destas  capitanias  de  São  Vicente  por  Sua  Al- 
teza que  Deus  guarde  —  porquanto  me  fez  a  saber  o 
Senado  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo  estar  vago 
o  posto  de  capitão  da  infantaria  da  ordenança  do  bairro 
de  Caguassu',  e  seu  districto,  por  deixação  que  nelle 
fez  o  capitão  Domingos  Leme;  por  razão  de  achaques 
que  tinha,  e  Clanvem  ao  serviço  de  Sua  Alteza  prover-se 
o  dito  posto  em  pessoa  de  valor  pratica  da  disciplina 
militar,  tendo  eu  consideração  ao  bem  que  todas  estas 
partes  concorrem  na  de  António  Corrêa  de  Lemos  por 
informação  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo  espe- 
rando delle  que  em  tudo  o  de  que  for  encarregado  do 
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o  capitão  Fernão  de  Aguirre  a  António  de  Lemos, . . . 
verdadeiramente  sirva  e  exercite  o  cargo  de  capitão 
da  infantaria  da  ordenança  do  bairro  de  Caaguassú  em 
serviço  de  Deus  e  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  con- 
forme tem  de  obrigação:  o  que  tudo  prometteu  fazer 
debaixo  do  dito  juramento  como  Deus  lhe  desse  ,a 
entender  a  seu  cargo:  de  que  o  dito  juiz  mandou  ja 
mim  escrivão  da  Camará  fazer  este  termo  de  jura- 
mento em  que  assignou  com  o  dito  juiz,  e  eu  Lopo 
Rodrigues  escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  Fernão 
de  Aguirre  —  António  Corrêa  de  Lemos.  O  qual  tras- 
lado de  provisão  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Ca- 
mará o  fiz  trasladar  e  subscrevi  e  vae  na  verdade  sem 
cousa  que  duvida  faça  e  corri  e  concertei  commigo  pró- 
prio ao  qual  me  reporto  em  todo  e  por  todo  e  mandei 
trasladar  do  próprio  original  que  tornei  á  parte  o  capitão 
António  Corrêa  de  Lemos  em  os  cinco  dias  do  mez 
de  março  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos., 
—   Lopo   Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 

Lopo  Rodrigues 


Registo  da  carta  dos  officiaes  da 
Camará  da  Ilha  Grande  sobre  a  alfor- 
ria do  gentio. 

Senhores  officiaes  da  Camará,  é  tanto  de  temer  a 

ruina  que  nos  am próximos  a  cidade  do  Rio  de 

Janeiro  na  alforria  que  o  governador  Mathias  da  Cunha 
manda   fazer  com  effeito   a   quantos  carijós  vão   desta 

á  dita  cidade  que  nos  podemos  considerar  já  sem 

ellas  e  ficar  sem  podermos  contribuir  com  o  do- 
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nativo  real levarão  a  despovoar  estas sem  o 

dito  gentio  se  não  podem  conservar  visto  serem  os  mo- 
radores ....  homens  pobres,  e  não  poderem  comprar»  ta- 

panhunos  com  que de  favor  pedimos  a  vossas  mercês 

façam  desse  nobre  Senado  e  povo  uma  supplica  ao  dito 
governador  a  ver  se  pode  atalhar  este  mal  antes  que  a  to- 
dos abranja  e  sempre  estaremos  tão  promptos  como 
agradecidos  a  não  faltarmos  em  o  que  vossas  mercês 
nos  mandarem,  cujas  nobres  pessoas  o  céu  guarde  com 
os  bens  que  mais  se  estimam.  Camará  da  Ilha  Grande 
aos  vinte  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  sete 

annos  —   Manuel  do  Valle  Borralho  —  João  de 

Camalho  —   Vasco  de   Távora   —    Manuel   L — 

Manuel  Fogaça  —  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues 
escrivão  da  Camará  desta  villa  de  São  Paulo  trasladei 
bem  e  fielmente  do  próprio  original  ao  qual  me  reporto 
em  todo  e  por  todo  e  vae  na  verdade  sem  cousa  que 
duvida  faça  ao  qual  me  reporto  em  todo  e  por  todo  e 
corri  e  concertei  commigo  próprio  em  os  vinte  e  dois 
dias  do  mez  de  julho  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  p 
sete  annos  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo    Rodrigues 


Registo  da  carta  do  governador  do 
Rio  de  Janeiro  Mathias  da  Cunha  so- 
bre o  gentio. 

Senhores  officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo 
—   Recebi   a  carta  de  vossas  mercês  de  dois  de  julho 

em  que  se  queixam  da  alforria  que  neste  governo 

carijós  e  a  informação  que  vossas  mercês  têm  é  falsa 


fe 


—  149  — 

se  servem  os  moradores  todos  —  lies  sem  que 

" liberdade  a  um  indio  da  Ilha  Grande  o  que 

que  estava  casado  com  filhos  na  fazenda  da  mulher  de 
Corrêa  de  Alvarenga  o  qual  o  provedor  da  fa- 
zenda real  seu  sobrinho  . .  procurador  dos  indios  pro- 
varam com  testemunhas  que  elle  não  era  captivo  que 
por  haver  vindo  do  sertão  o  baptizaram  conforme  a 
provisão  de  el-rei  Dom  Sebastião  porque  nenhuma  ou- 
tra  ha  nem  Sua  Alteza  tem  passado  nenhuma  de  que 
eu  tenha  noticia  e  prova  disto  seja  que  ha  poucos  tem- 
pos veiu  aqui  Luiz  de  Vilhena  morador  na  mesma  Ilha 
Grande  e  me  pediu  licença  para  prender  cinco  indios 
seus  que  lhe  andavam  fugidos  aqui  nesta  cidade  e  eu 
lh'a  dei  e  com  effeito  os  levou  para  sua  casa  isto  é  o 
que  se  tem  passado  té  agora  sobre  o  particular  dos  in- 
dios, se  os  dessa  capitania  se  querem  levantar  contra 
seus  senhores  como  antigamente,  ouvi  que  já  intenta- 
ram, o  remédio  está  em  os  castigar  que  o  exemplo  os 
obrigue  aqui  em  muitos  annos  e  não  tornem  a  intentar 
e  em  o  que  se  offerecer  do  serviço  de  vossas  mercês 
farei  tudo  o  para  que  vossas  mercês  entenderem  lhe 
terei  préstimo.  Deus  guarde  vossas  mercês  muitos  an- 
nos  Rio  de  Janeiro  6  de  agosto  de  1677  annos  —  De 
vossas  mercês  Mathias  da  Cunha  o  qual  traslado  eu 
Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e 
fielmente  do  próprio  original  ao  qual  me  reporto  em 
todo  e  por  todo  de  palavras  de  mais  ou  menos  e  na 
verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  e  corri  e  concertei 
oommigo  próprio  em  os  vinte  de  setembro  de  mil  e 
seiscentos  e  setenta  e  sete  annos  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 
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Registo  da  provisão  do  padre  visi- 
tador o  licenciado  Matheus  Nunes  Si: 
queira. 


! 


O  doutor  Francisco  da  Silveira  Dias  vigário  geral 
e  administrador  desta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  mais 
capitanias  de  sua  repartição  por  Sua  Alteza  e  nellá 
commissario  da  bulia  da  santa  cruzada  etc.  aos  que  pre- 
sente nossa  provisão  virem  saúde  e  paz  para  sempre 
em  Jesus  Christo  nosso  Salvador  que  de  todos  é  ver- 
dadeiro remédio  e  salvação  fazemos  saber  que  havendo 
respeito  das  partes  qualidades  sufficiencia  que  concor- 
rem na  pessoa  do  licenciado  Matheus  Nunes  de  Siqueira 
havemos  por  bem  de  o  prover  como  pela  presente  nossa 
provisão  o  provemos  no  cargo  de  visitador  da  vil  Ia  de 
São  Paulo  e  de  todas  as  mais  da  parte  do  sul  desde  o 
rio  de  São  Francisco  té  a  ilha  de  São  Sebastião  inclu- 
sive, visitando  todas  as  igrejas  capei  las  oratórios  que 
forem  de  nossa  jurisdicção  e  das  confrarias  que  achar  nas 
ditas  igrejas,  e  outrosim  tomará  conta  de  todos  os  tes- 
tamentos que  tocarem  pela  alternativa  á  jurisdicção  eccle- 

siastica  e  poderá  eleger  um  sacerdote  para  escrivão 

em  9  qual  concorram  as  partes  necessárias  para  o  dito 
officio  ao  qual  dará  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
de  fazer  inteiramente  o  que  eumprfr  a  bem  do  dito  offi- 
cio de  que  se  fará  termo  nas  costas  da  dita  provisão 
que  assignará  com  o  dito  visitador  e  o  dito  licenciado 
Matheus  Nunes  de  Siqueira  obrará  na  dita  visitação  o 
que  for  para  bem  das  almas  e  serviço  de  Deus  Nosso 
Senhor  pelo  que  lhe  concedemos  todos  os  poderes  que 

em  direito dada  nesta  dita  cidade  sob  nosso  si- 

gnal  e  sello  que  perante  nós  serve  aos  vinte  e  quatro 
dias  de  julho Alves  da  Fonseca  escrivão  da  Ca- 
mará ecclesiastica  a  fez  de  seiscentos  e  setenta  e  sete 
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annos  —  Francisco  da  Silveira  Dias  —  Logar  do  sello 
—  grátis.  Provisão  para  servir  de  visitador  da  villa  de 
São  Paulo  e  de  todas  as  mais  villas  da  parte  do  sul 
desde  o  rio  de  São  Francisco  até  a  ilha  de  São  Sebastião 

inclusive  o  licenciado  Matheus  Nunes  de  Siqueira  

grátis —  Fica  registada  em  os  livros  da  Gamara  a  folhas 

e  oito  —   Fonseca  —  O  qual  traslado  eu  Lopo 

Rodrigues  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  ver- 
dadeiramente do  próprio  original  ao  qual  me  reporto 
em  todo  e  por  todo  em  palavras  de  mais  ou  menos  e 
vae  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  e  corri  e 
concertei  commigo  próprio  em  os  seis  dias  do  mez  de 
outubro  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos  — 
Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 

Lopo  Rodrigues 


Registo  da  provisão  de  juiz  do  offi- 
cio  de  sapateiro  a  José  Dias  Pedroso. 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno  os  abaixo  assignados  ^etc.  por  convir  ao  bem  com- 
mum  deste  povo  o  fazer-se  juiz  do  officio.  de  sapateiro 
para  que  os  officiaes  usando  do  seu  officio  tenham  juiz 
competente  para  se  determinarem  as  obras  que  fizerem 
e  haver-se  de  dar  a  pessoa  benemérita  que  entenda  bem 
o  dito  officio  e  por  concorrerem  na  pessoa  de  José; 
Dias  Pedroso  as  partes  que  se  requerem  o  nomeamos 
como  pela  presente  fazemos  no  cargo  de  juiz  do  officio 
do  dito  officio  de  sapateiro  com  o  qual  gosará  todas 
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as  preeminências  que  o  tal  cargo  requer  e  todos  os 
officiaes  do  dito  officio  lenham  e  conheçam  o  dito  José 
Dias  Pedroso  por  -seu  juiz  e  esta  se  registará  no  livro 
dos  registos  dada  em  Camará  sob  nosso  signal  e  sello 
desta  Camará  em  os  quatro  dias  do  mez  de  março  de 
mil  e  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos  Lopo  Rodrigues 
escrivão  da  Camará  a  fez  por  nosso  mandado  —  Braz 
Rodrigues  de  Arzão  —  José  de  Camargo  Ortiz  —  Do- 
mingos da  Silva  Leme  —  Balthazar  Gonçalves  Malio  — 
logar  do  sello  —  Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de 
março  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos  nesta 
villa  de  São  Paulo  na  casa  do  concelho  delia  foi  dado 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  pelo  juiz  ordinário 
José  Dias  Pedro  digo  José  de  Camargo  Ortiz  a  José 
Dias  Pedroso  para  que  bem  e  verdadeiramente  faça  e 
guarde  seu  officio  assim  como  Deus  lhe  der  a  entender 
para  o  que  lhe  encarregou  tudo  o  dito  juiz  fizesse; 
assim  como  Sua  Alteza  e  nosso  Senhor  lhe  encommenda 
e  o  dito  José  Dias  Pedroso  prometteu  fazer  o  que  fosse 
bem  e  serviço  de  Deus  de  que  fiz  este  termo  em  que 
assignaram  e  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  —  José  de  Camargo  Ortiz  —  José  Dias 
Pedroso  —  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão 
da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  ori- 
ginal ao  qual  me  .reporto  em  todo  e  por  todo  e  vae 
na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  e  corri  e  concer- 
tei commigo.  próprio  em  os  oito  dias  de  outubro  de  mil 
e  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos  Lopo  Rodrigues  es- 
crivão da  Camará  que  o  escrevi.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 
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Registo  da  provisão  de  capitão  de 
infantaria  do  bairro  de  Caucaia  e 
Pinhaes  Manuel  de  Ávila. 

Thomaz  Fernandes  de  Oliveira  capitão  mór  e  go- 
vernador desta  capitania  de  São  Vicente  por  Sua  Alteza 
que  Deus  guarde  etc.  Porquanto  sou  informado  estar 
vago  o  posto  de  capitão  de  infantaria  da  ordenança  do 
bairro  de  Cahaucaia  e  Pinhaes  e  convém  ao  serviço  de 
Sua  Alteza  que  Deus  guarde  prover  o  dito  posto  em  pes- 
soa de  valor  esu  ff  itrieníe  da  disciplina  militar  e  porque  to- 
das estas  partes  concorrem  na  pessoa  de  Manuel  de  Ávila 
morador  na  villa  de  São  Paulo  hei  por  bem  de  o  eleger 
e  nomear  como  em  virtude  da  presente  elejo  e  nomeio 
por  tal  capitão  do  dito  bairro  de  Cahucaia  e  Pinhaes 
para  que  o  seja  o  use  e  o  exerça  com  todas  as  honras 
e  graças  franquezas  preeminências  isenções  e  liberdades 
que  lhe  tocam  e  devem  tocar  assim  e  da  maneira  que 
gosam  os  capitães  de  milícia  maiores  e  menores  desta 
capitania  o  conheçam  e  honrem  e  estimem  por  tal  ca- 
pitão e  os  soldados  da  dita  companhia  e  mais  officiaes 
delia  obedeçam  e  cumpram  em  tudo  suas  ordens  assim 
de  palavra  ou  por  escripto  corno  devem  e  são  obrigados 
pelo  que  o  hei  por  mettido  de  posse  e  o  Senado  da 
Camará  da  villa  de  São  Paulo  lhe  dê  juramento  na 
forma  costumada  de  que  se  fará  assento  nas  costasj 
desta  para  firmeza  do  que  mandei  passar  a  presente  sob 
meu  signal  e  sello  de  minhas  arm^Js  e  eu  António  Gar- 
cia a  fiz  por  mandado  do  dito  senhor  em  esta  villa  de 
Santos  em  os  onze  dias  de  julho  de  m(il  e  seiscentos  e 
setenta  e  sete  annos  —  Thomaz  Fernandes  de  Oliveira 
-  Logar  do  sello  —  Carta  patente  do  posto  de  capitão 
de  infantaria  da  ordenança  do  bairro  de  Cahaucaya  e 
Pinhaes  no  districto  da  villa  de  São   Paulo  que  vossa 
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mercê  foi  servido  nomear  na  pessoa  de  Manuel  de  Ávila 
pelos  respeitos  acima  declarados  —  Para  vossa  mercê 
ver  —  Cumpra-se  como  nella  se  contem  e  se  registe  em 
Camará  São  Paulo  4  de  outubro  de  1677  annos  — 
Domingos  da  Silva  Leme  —  Fernão  de  Aguirre  —  João 
de  Toledo  Castelhanos  Balthazar  Gonçalves  Malio 
—  António  de  Siqueira  de  Mendonça  —  Termo  de 
juramento  e  posse  —  Aos  doze  dias  do  mez  de  outubro 
de  m>il  e  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos  nesta  villa  de 
São  Paulo  na  casa  do  concelho  delia  pelo  juiz  ordinário 
o  capitão  Fernão  de  Aguirre  foi  cfado  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  a  Manuel  de  Ávila  para  que  bem  e 
verdadeiramente  exerça  o  cargo  de  capitão  de  infantaria 
de  Cahaucaya  e  Pinhaes  encarregando-se-lhe  o  serviço 
de  Deus  e  de  Sua  Alteza  e  pelo  dito  Manuel  de  Ávila 
foi  dito  que  elle  promettia  em  tudo  fazer  o  que  fosse 
para  bem  do  serviço  de  Deus  e  de  Sua  Alteza  de  que 
fiz  este  termo  em  que  se  assignaram  com  o  dito  juiz  e 
eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
o  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  o  trasladei  bem  e 
fielmente  do  próprio  original  ao  qual  me  reporto  em 
todo  e  por  todo  e  vae  na  verdade  sem  cousa  que  du- 
vida faça  e  corri  e  concertei  còmmigo  próprio  em  os 
doze  dias  do  mez  de  outubro  de  m\\  e  seiscentos  e  se- 
tenta e  sete  annos  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará 
desta  villa  de  São  Paulo  que  o  escrevi.  —  Lopo  Ro- 
drigues. 

Concertado  commigo  próprio 

Lopo  Rodrigues 
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Registo  da  provisão  de  capitão  de 
infantaria  passada  a  Francisco  de  Oo- 
doy  Moreira. 

Thomaz  Fernandes  de  Oliveira  capitão  mór  e  go- 
vernador desta  capitania  de  São  Vicente  por  Sua  Alteza 
etc.  Porquanto  não  está  provido  o  posto  de  capitão  de 
infantaria  da  ordenança  do  bairro  do  Rio  de  Guatibaya 
correndo  por  elle  abaixo  por  ser  povoado  novamente  e 
convir  ao  real  serviço  de  Sua  Alteza  provel-o  em  pessoa 
de  sufficiencia  e  qualidade  tendo  eu  consideração  ás 
partes  que  concorrem  na  de  Francisco  de  Qodoy  Mo- 
reira morador  na  villa  de  São  Paulo  em  experiência  e 
mais  qualidades  necessárias  e  me  constar  do  honrado 
procedimento  com  que  se  ha  ser  benemérito  para  o 
exercício  do  dito  posto  esperando  delle  daqui  por  diante 
se  haverá  com  satisf acção  e  mais  conforme  a  confiança 
que  delle  faço  visto  haver  moradores  bastantes  no  dito 
bairro  para  o  acompanharem  hei  por  bem  de  o  eleger  e 
m>mear  como  em  virtude  da  presente  elejo  e  nomeio 
capitão  da  infantaria  da  ordenança  do  dito  bairro  do 
Rio  de  Guatibaya  termo  da  villa  de  São  Paulo  para  que 
como  tal  o  seja  e  use  e  exerça  com  todas  as  honras 
graças  franquezas  preeminências  isenções  liberdades  que 
lhe  tocam  podem  e  devem  tocar  aos  mais  capitães  de 
infantaria  da  ordenança  de  que  tudo  o  hei  logo  por 
mettido  de  posse  dando  primeiro  juramento  em  minhas 
mãos  de  que  se  fará  termo  nas  costas  desta  e  ordeno 
aos  officiaes  da  guerra  maiores  e  menores  o  hajam  hon- 
rem e  estimem  por  tal  capitão  de  infantaria  da  orde- 
nança do  dito  bairro  do  Rio  de  Guatibaya  correndo 
por  elle  abaixo  e  os  ditos  officiaes  e  soldados  delle 
mando  o  obedeçam  cumpram  e  guardem  suas  ordens 
de   palavra  e  por  escripto   tão   pontual   e   inteiramente 
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como  devem  e  são  obrigados  e  para  firmeza  do  que 
mandei  passar  a  presente  sob  meu  sigíial  e  sello  de 
minhas  armas  a  qual  se  registará  no  livro  a  que  tocar 
dado  nesta  vil  Ia  de  São  Paulo  aos  dez  dias  do  mez  de 
abril  anno  de  1676  —  Thomaz  Fernandes  de  Oliveira 
—  Logar  do  sello  —  Cumpra-se  e  registe-se  como  nella 
se  contem  em  Camará  São  Paulo  14  de  agosto  de  1677 
annos  Braz  Rodrigues  de  Arzão  —  João  de  Toledcn 
Castelhanos  —  Balthazar  Fernandes  Malio  —  José  de 
Camargo  Ortiz  —  Carta  patente  do  posto  de  capitão  de 
infantaria  da  ordenança  do  bairro  de  Oatibaya  correndo 
por  elle  abaixo  termo  da  villa  de  São  Paulo  que  vossa 
mercê  tem  por  bem  prover  em  a  pessoa  de  Francisco 
de  Godoy  Moreira  pelos  respeitos  acima  declarados 
para  vossa  mercê  ver  —  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodri- 
gues escrivão  da  Camará  desta  villa  de  São  Paulo  o 
trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original  ao  qual 
me  reporto  em  todo  e  por  todo  e  vae  na  verdade  sem 
que  faça  duvida  e  corri  e  concertei  commigo  próprio  e 
o  tornei  a  Francisco  de  Godoy  em  os  2  de  novembro 
de    1677   annos.   —   Lopo   Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Registo  da  carta  de  diligencia  do 
ouvidor  geral  aos  juizes  ordinários  da 
villa  de   São   Paulo. 

Dom  Pedro  por  graça  de  Deus  príncipe  de  Portugal 
e  dos  Algarves  d'aquem>  e  d'alem  mar  em  Africa  e  de 
Guiné  e  da  conquista  navegação  commercioede  fcthiopia 
Arábia  Pérsia  e  da  índia  etc.  como  regiente  e  governador 
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dos  ditos  reinos  e  senhorios  de  Portugal  ete.  a  vós 
juizes  ordinários  da  villa  de  São  Paulo  a  quem  esta 
minha  .carta  de  diligencia  for  apresentada  e  o  conheci- 
mento delia  com  direito  deva  é  haja  de  pertencer,  faço- 
vos  saber  em  como  ao  meu  ouvidor  geral  desta  repar- 
tição do  sul  o  capitão  Francisco  Barreto  de  Faria  lhe 
constou*  por  informação  de  como  Manuel  da  Fonseca 
Osório  morador  na  villa  de  Santos  está  exercitando  o 
cargo  de  ouvidor  intruso  nessa  capitania  contra  a  forma 
de  suas  ordens  e  também  está  na  dita  villa  Gregório 
Telles  os  quaes  ambos  estão  pronunciados  e  devolutos 
a  minhas  justiças  como  me  constou  por  fé  do  escrivão 
que  esta  subscreveu  e  por  convir  á  administração  de 
minha  justiça  socego  e  quietação  desses  povos  e  fiar 
de  vós  a  boa  diligencia  vos  mando  que  tanto  que  vos 
for  apresentada  esta  minha  carta  de  diligencia  com  todo 
o  segredo  de  justiça  inda  que  seja  fora  de  vossa  juris- 
dicção  porque  para  isso  vos  dou  todo  o  poder  necessá- 
rio e  vos  mando  que  adonde  quer  que  estiverem  os 
ditos  acima  os  prendaes  e  para  isso  podereis  levar  em 
vossa  companhia  todas  as  pessoas  que  vos  parecer  para 
vossa  guarda  e  segurança  que  por  esta  vos  dou  toda  a 
jurisdicção  para  que  em  qualquer  das  villas  dessa  ca- 
pitania o  podereis  fazer  e  mandar  fazer  e  o  mesmo 
reoommendo  a  todas  as  justiças  e  juizes  de  todas  essas 
villas  a  quem  for  apresentada  dêm  toda  ajuda  e  favor 
que  para  isso  vos  for  necessária  e  presos  a  bom  recado 
e  seguros  como  vos  melhor  parecer  os  remettereis  ao 
dito  meu  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca  por 
quem  esta  vae  assignada  desta  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
entregues  a  pessoas  que  delles  dêm  conta  com  o  salário 

que  vos  parecer  que  todo á  custa  das  fazendas 

dos  ditos  presos  para  o  que  logo  lhes  fareis  sequestro 
e  na  prrmeira  embarcação  que  houver  os  remettereis  e 
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estando  dilatada  a  fareis  aprestar  apenando  para  isso  os 
mestres  para  que  os  tragam  com  as  guardas  com  elles 
que  vos  parecer  porquanto  convém  assim  a  rneu  real 
serviço  e  á  boa  administração  de  minha  justiça  por 
evitar  maiores  desavenças  e  inquietações  nesses  povos 
como  tenho  por  informações  ahi  nessas  capitanias  haver 
culpas  dos  sobreditos  o  que  assim  cumprireis  sob  pena 
digo  e  guardareis  sob  pena  de  que  o  não  fazendo  me 
haver  por  mal  servido  dado  nesta  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro aos  seis  dias  do  mez  de  agosto  de  mil  e  seiscentos 
e  seteflita  e  sete  annos  o  príncipe  nosso  senhor  o  mandou 
pelo  capitão  Francisco  Barreto  de  Faria  ouvidor  geral 
com  alçada  no  eivei  e  crime  juiz  das  justificações  e  au- 
ditor geral  da  gente  de  guerra  ouvidor  e  corregedor  da 
oomarca  nesta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  em  toda  esta  repartição  do  sul  por  provimento 
do  governo  geral  na  forma  de  seu  regimento  etc.  e  eu 
João  Antunes  escrivão  da  correição  e  ouvidoria  geral 
o  fiz  escrever  e  subscrevi  —  Francisco  Barreto  de  Fa- 
ria —  Logar  do  sello  —  Barreto  —  Pagou  na  chanoel- 
laria  nada  por  ser  por  bem  de  justiça  Rio  de  Janeiro 
()  de  agosto  de  1677  annos  —  Antunes  —  Cumpra-se 
como  nella  se  contem  em  Camará  São  Paulo  21  de 
ouíubro  de  1677  annos  —  Castelhanos  —  Arzão  — 
Malio  —  Aguirre  —  Camargo  —  Leme  —  O  qual  tras- 
lado de"  carta  de  diligencia  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão 
da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  ori- 
ginal ao  qual  me  reporto  em  todo  e  por  todo  e  vae  na 
verdade  sem  que  faça  duvida  e  corri  e  concertei  com- 
migo  escrivão  da  Camará  em  os  dezesete  dias  do  mez 
de  novembro  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos 
—  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  com  migo  próprio 

Lopo  Rodrigues 
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Registo  do  termo  que  mandaram 
fazer  os  procuradores  deste  povo  aos 
reverendos  padres  da  companhia  desta 
villa  de  São  Paulo  Paulo  sobre  o  gentio. 

Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  junho  de  mil 
e  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos  nesta  villa  de  São 
Paulo  no  oollegio  da  Companhia  de  Jesus  delia  onde 
vieram  os  procuradores  pelo  povo  eleitos  em  adjunto 
oom  o  dito  povo  em  companhia  dos  tabelliães  aqui 
assignados  para  de  tudo  darem  fé  vindo  também  o  pro- 
curador do  concelho  o  capitão  mór  Braz  Rodrigues  de 
Arzão  pelos  ditos  procuradores  foi  dito  ao  reverendo 
padre  reitor  Francisco  de  Moraes  e  aos  mais  religiosos 
conventuaes  do  collegio  em  como  aquelle  povo  vinha 
deliberado  a  botal-os  fora  por  suspeitarem  que  por  sua 
via  delles  religiosos  havia  vindo  esta  ordem  que  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  se  executa  alforria  que  se  dá 
a  todo  o  gentio  do  Brasil  e  como  é  em  prejuízo  do 
bem  commum;  e  pelo  dito  padre  reitor  e  mais  religio- 
sos abaixo  assignados  foi  dito  que  não  sabiam  de  cousa 
alguma  sobre  a  presente  matéria  e  quanto  em  si  podiam 
promettiam  de  em  nenhum  tempo  falar  nem  tratarem 
da  liberdade  do  dito  gentio  e  sendo  caso  façam  o  con- 
trario ficam  espostos  ao  que  o  povo  quizer  sem  mais 
poderem  allegar  de  sua  justiça  e  de  como  assim  o  disse- 
ram e  outorgaram  mandaram  fazer  este  termo  de  que 
todos  assignaram  e  eu  Francisco  Pereira  Valladares  Ta- 
bellião   que   o  escrevi    —    Francisco   Pereira   Valladares 

—  João  da  Fonseca  —  o  padre  reitor  Francisco  de  Mo 
raes  —   o  padre  Theodosio  de  Moraes  —   José  Gomes 

—  Luiz  de  Sousa  —  Francisco  Pinheiro  —  Manuel  Pe- 
reira Sardinha  — Gaspar  Vieira  de  Vasconcellos— Braz 
Rodrigues  de  Arzão  —  de  que  de  tudo  eu  João  da  Fon- 


—  160  — 

seca  tabellião  do  publico  judicial  e  notas  dou  minha  fé 
ser  tudo  verdade  —  João  da  Fonseca  —  O  qual  traslado 
eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  desta  vil  la  de 
São  Paulo  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  ori- 
ginal ao  qual  me  reporto  em  todo  e  por  todo  e  vae  na 
verdade  sem  que  faça  duvida  e  corri  e  concertei  com- 
mig^o  próprio  em  os  vinte  e  dois  dias  do  mez  de  de- 
zembro de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  sete  annos.  — 
Lopo  Rodrigues. 

Concertado  com  migo  próprio 

Lopo  Rodrigues. 


Registo  da  carta  do  governador  ge- 
ral escripta  na  era  de  1677  annos. 

Para  os  officiaes  da  Camará  da  vil  la  de  São  Paulo 
-  Por  muitas  vias  foi  presente  a  este  governo  o  pouco 
respeito  com  que  nessa  vil  la  e  nas  mais  do  sul  se  não 
guardaram  as  ordens  que  nellas  havia  dos  senhores; 
viso-reis  governadores  e  capitães  geraes  que  foram  deste 
estalo  sobre  a  conservação  da  jurisdicção  e  autoridade 
deste  governo  —  não  dar  cumprimento  a  provisão  al- 
guma de  Sua  Alteza  ou  dos  donatários  sem  primeiro  se 
presentarem  nelle,  e  nelle  se  lhe  mandar  pôr  o  cumpra- 
se  como  cousa  tão  conveniente  ao  serviço  de  Sua  Alteza 
e  observada  inviolavelmente  em  todo  o  Brasil  consen- 
tindo que  o  ouvidor  geral  do  Rio  de  Janeiro  Pedro  de 
Unhão  Castello  Branco  provesse  sem  ter  para  isso  ju- 
risdicção alguma  nem  ainda  exemplo  de  antecessor  ai- 
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gum  seu  a  serventia  de  todos  os  officros  preferindo  — 

aquella  introducção  á  obediência  com  que de  andar 

ás  ordens  do  governador  geral  —  Esta  culpa  tornou  a 

repetir  essa  Camará  em ainda  que  depois  cessou  — 

a  outra  ordem  que  foi  do  ouvidor  do  Rio  de  Janeiro 
sobre  a  posse  que  duvidavam  dar  a  António  Falcão  da 
Silva  os  officiaes  da  Camará ....  do  cargo  de  ouvidor 
dessa  capitania  por  provisão  do  donatário  sem  ter  cum- 
pra-se  deste  governo  —  e  porque  as  ordens  delle  de- 
vem ser  inviolavelmente  obedecidas  e  guardadas  estra- 
nhamos muito  a  vossas  mercês  como  fazemos  ás  camarás 

das  mais  villas  a  falta obrigação  e  os  advertimos 

que  de  nenhuma  maneira  consinta  que  nessa  capitania 
e  em  particular  nessa  villa  que  ouvidor  algum  geral  da 
repartição  do  sul   proveja  serventia   alguma   de   officio 

nem    se   obedeça   a   precatória    presentado   neste 

nem  consintam  se  metta  de  posse  de  cargo  algum, 

ainda  que  seja  por  provisão  de  Sua  Alteza  e  nomeação 
do  donatário  digo  provisão  alguma  do  donatário  sem 
levar  o  cumpra-se  deste  governo  —  porquanto  deste 
modo  se  ficarão  evitando  todas  as  duvidas,  e  inconve- 
nientes que  podem  resultar  ao  serviço  de  Sua  Alteza  e 
quietação  desses  povos  a  cujo  socego  e  beneficio  atten- 
tleram  sempre  todos  nossos  antecessores  nas  provisões 
e  ordens  que  têm  mandado  áquella  capitania  donde 
tanto  convém  sejam  guardadas  assim  esperamos  que 
vossas  mercês  o  façam.  Guarde  Deus  a  vossas  mercês 
Bahia  e  setembro  24  de  1677  Christovão  de  Burgos  — 
Álvaro  de  Azevedo  —  António  Quedes  de  Brito  —  O 
qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará 
o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original  ao  qual 
me  reporto  em  todo  e  por  todo  e  vae  na  verdade  sem 
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que  faça  duvida  e  corri  e  concertei  commigo  próprio 
em  os  vinte  . . .  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seis- 
centos e  setenta  e  sete  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Registo  da  carta  do  governador  ge- 
ral a  esta  Camará  sobre  a  moeda  de 
640  reis  e  320  reis  e  pragmática. 

Para  os  officiaes  da  Camará  de  Sào  Paulo;  com 
esta  remetto  a  vossas  mercês  a  pragmática  que  Sua  Al- 
teza foi  servido  mandar  resolver  e  guardar  em  todos 
seus  reinos  e  conquistas  para  que  vossas  mercês  a  man- 
dem publicar  nessa  capitania  e  se  observar  nella  invio- 
lável cumprimento  destas  reaes  ordens— Nesta  occasião 
remettemos  também  ao  capitão  mór  da  capitania  de 
Sào  Vicente  o  bando  que  se  lançou  nesta  cidade  acerca 

da  moeda  para  que e  patacas  que  estiverem  por 

marcar  ou  marcadas  com  cunho  que  seja  corram 

geralmente  em   todo  o  estado  de  seiscentos  e  quarenta 

reis  e   trezentos   e  vinte   para   que  depois  de    

naquella  capitania  e  registafcia  a  nemettam  a  vossas  mer- 
cês para  o  vossas  mercês  mandarem  também  publicar 
nessa  villa  guarde  Deus  a  vossas  mercês  Bahia  e  se- 
tembro 20  de  1677  —  Christovão  de  Burgos  --.Ál- 
varo de  Azevedo  -António  Quedes  de  Brito  —  O  qual 
traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Gamara  tras- 
ladei bem  e  fielmente  do  próprio  original  ao  qual  me 
reporto  em   todo  e  por  todos  e   vae   na  verdade  sem 
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que  faça  duvida  e  corri  e  concertei  commigo  próprio 
em  os  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil 
e  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos.  --  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Registo  da  provisão  do  capitão 
de  infantaria  do  bairro  da  Cutia  passa- 
da a    Fernão  de   Camargo. 

Thomaz  Fernandes  de  Oliveira  capitão  mór  desta 
capitania  de  São  Vicente  por  Sua  Alteza  etc  Porquanto 
sou  informado  estar  vago  o  posto  de  capitão  de  infan- 
taria da  ordenança  do  bairro  da  Cutia  do  districto  da 
villff  de  São  Paulo  por  deixação  que  delia  fez  o  capitão 
António  de  Oodoy  e  convém  ao  serviço  de  Sua  Alteza 
que  Deus  guarde  prover  o  dito  posto  em  pessoa  de 
valor  pratica  da  disciplina  militar  e  porque  todas  estas 
partes  concorrem  na  pessoa  de  Fernão  de  Camargo  mo- 
rador no  dito  bairro  hei  por  bem  de  o  elegter  e  nomear 
como  em  virtude  da  presente  elejo  e  nomeio  capitão 
do  dito  bairro  da  Cutia  por  ser  filho  de  pães  nobres 
antigos  e  povoadores  desta  capitania  e  por  sua  pessoa 
e  qualidade  merecedor  do  dito  posto  e  de  outros  maio- 
res, por  me  constar . .  ter  servido como  ...  em  to- 
das as  occasiões  que  se  offereceram  do  real  serviço  . . . 
—  posto  gosará  de  todas  as  honras,  graças,  privilé- 
gios,  isenções,   li podem   e   devem   tocar  de   que 

gosarn  os  mais  capitães  de  infantaria exércitos  de 

Sua    Alteza   e   os    officiaes    de    milícia    desta   capitania, 
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maiores  e  menores  delia  o  conheçam  e  honrem  e  esti- 
mem reputem  por  tal  capitão  do  dito  bairro  e  os  sol- 
dados e  officiaes  da  dita  companhia  lhe  obedeçam  guar- 
dem 'em  tudo  suas  ordens  assim  de  palavra  ou  por 
escripto  tão  pontual  e  inteiramente  como  devem  e  são 
obrigados  pelo  que  o  hei  por  mettido  de  posse  e  o  Se- 
nado da  villa  de  São  Paulo  lh'a  dará  dando-lhe  primeiro 
juramento  de  que  se  fará  assento  nas  costas  desta  a  qual 
^se  registará  nos  livros  a  que  tocar  por  firmeza  do  que 
lhe  mandei  passar  a  presente  sob  meu  signal  e  sello  de 
minhas  armas  em  esta  villa  de  Santos  em  15  de  junho 
de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos,  e  eu  António 
Garcia  o  fiz  por  mandado  do  dito  Thomaz  Fer- 
nandes de  Oliveira  —  Logar  do  sello  —  Carta  patente 
do  posto  de  capitão  de  infantaria  do  bairro  da  Cutia 
no  districto  da  villa  de  São  Paulo  que  vossa  mercê  foi 
servido  nomear  na  pessoa  de  Fernão  de  Camargo  mora- 
dor no' dito  bairro  pelos  respeitos  acima  declarados  etc. 
-  Cumpra-se  e  registe-se  como  nella  se  contem  São 
Paulo  14  de  agosto  de  1677  annos  em  Camará  -  Braz 
Rodrigues  de  Arzão  —  João  de  Toledo  Castelhanos 
Ballhazar  Gonçalves  Malio  —  José  de  Camargo  Ortiz 
--■  O  qual  traslado  de  provisão  eu  Lopo  Rodrigues  es- 
crivão da  Camará  desta  villa  de  São  Paulo  o  trasladei 
bem  e  fielmente  do  próprio  original  ao  qual  me  reporto 
em  todo  e  por  todo  e  vae  na  verdade  sem  que  faça 
duvida  e  qorri  e  concertei  commigo  próprio  em  os  vinte 
e  quatro  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos 
e  setenta  e  sete  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


ANNO  DE  1678 


Registo  de  uma  data  que  os  offi- 
ciaes  da  Camará  fizeram  aos  religiosos 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo  de  uns 
capões  debaixo  da  ponte. 

Dizem  os  religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Carmo 
desta  villa  de  São  Paulo  que  elles  têm  sua  ferraria 
em  um  sitio  de  Jup . . .  nga  de  que  estão  pagando 
toiios  os  annos  considerável  aluguel  e  porquanto  elles 
ditos  religiosos  querem  mudar  a  dita  ferraria  para  mais 
perto  desta  villa  assim  por  sua  commod idade  como  para 
este  povo,  elles  ditos  religiosos  possuírem  desta  anti- 
guidade um  sitio  onde  têm  seu  curral  de  gado  adiante 
da  ponte  chamada  Tobatinguara  e  correndo  adiante  uma 
tapera  antiga  a  qual  elles  ditos  religiosos  houveram  por 
compra  de  Francisco  Furtado  de  Mendonça  morador  na 
villa  de  Pernaiba  elles  ditos  religiosos  querem  pôr  em 
uma  destas  paragens  a  dita  ferraria  e  porquanto  os  cir- 
cuitos de  qualquer  delias  são  limitados  para  os  moços 
officiaes  plantarem  suas  plantas  pelo  que  pedem  a  vossas 
mercês  lhes  façam  mercê  dar  licença  para.  se  cercarem 
começando  da  ponta  do  vallo  velho  que  é  testada  da 
dita  tapera  que  foi  o  dito  Francisco  Furtado  de  Men- 
donça que  é  a  que  vem  pela  estrada  e  caminho  Coim- 
bran  para  esta  villa  e  dahi  cortará  em  direitura  para  o 
curral  que  está  junto  á  ponte  em  um  capão  que  é  delles 
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supplicantes  entrando  de  dentro  desta  data  a  terra  em 
que  tiveram  os  padres  da  companhia  seu  curral  em  um 

w 

capão  do  qual  os  ditos  padres  fizeram  deixação  nesta 
Camará  e  como  devolutas  a  pedem  também  e  confir- 
mando-lhes  vossas  mercês  a  data  de  tudo  quanto  pedem 

oom  o  toro  que  for  licito  mercê  concedemos  a 

data   que  os  supplicantes  pedem   na   forma  das   

sendo  dada  pagando  de  foro  quatro  vinténs  por  anuo 

em  Camará seis  de  outubro  de  mil  e  seiscentos 

e  setenta  e  sete  annos  —  Camargo  —  Arzão  —  Malio 
—  Leme  —  Aguirre  —  Os  officiaes  da  Camará  desta 
vil  la  de  São  Paulo  que  servimos  este  presente  anno  os 
abaixo  assignados  etc  aos  que  a  presente  nossa  carta 
de  data  for  apresentada  e  o  conhecimento  delia  com 
direito  pertença  fazemos  a  saber  que  por  parte  dos  re- 
ligiosos de  Nossa  Senhora  do  Carmo  desta  dita  villa 
nos  foi  feita  a  petição  acima  pedindo-nos  em  conclusão 
lhe  déssemos  licença  para  se  cercarem,  começando  da 
ponta  do  vallo  velho  que  é  testada  da  tapera  do  defunto 
Francisco  Furtado  de  Mendonça  qiue  é  a  que  vem  pela 
estrada  e  caminho  coimbran  para  esta  villa  e  dahi  corta 
em  direitura  para  o  curral  que  está  junto  em  um  digo 
d  ponte  em  um  capão  delles  supplicantes  entrando  de 
dentro  desta  data  a  terra  em  que  tiveram  os  padres  da 
companhia  seu  curral  do  qual  os  ditos  padres  fizeram 
deixação  e  como  devolutas  a  pedem  também  como  tudo 
melhor  de  sua  petição  consta  o  que  visto  por  nós  lhe 
concedemos  seu  pedido  sob  obrigação  de  quatro  vinténs 
por  anno  de  foro  a  esta  Camâra  sendo  caso  que  estejam 
devolutas  as  ditas  terras  e  de  tudo  lhe  mandamos  passar 
a  presente  na  forma  sobredita  e  que  se  lhes  dê  posse 
real  e  actual  para  sua  conservação  e  nos  assignamos  de 

nossos  nomes  e  sellada  com  o  sello  desta  Camará se 

fez  em  os  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  dezembro  da  era 
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de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos  eu  Lopo  Ro- 
drigues escrivão  da  Camará  o  fiz  por  nosso  mandado 

—  Fernão  de  Aguirre  —  Braz  Rodrigues  de  Arzão  — 
José  de  Camargo  Ortiz  •—   Balthazar  Gonçalves  Malio 

—  Domingos  da  Silva  Leme  -  Logar  do  sello  — Termo 
de  posse  —  Aos  —  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil 
e  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos  nesta  villa  de  São 
Paulo  eu  escrivão  ao  diante  nomeado  —  officiaes  da 
Camará  que  servem  este  presente  anno,  e  . t.  .  cesta  villa 
João  Gonçalves  Ribeiro  fomos  á  paragem  nomeada  na 
petição  atrás  dos  reverendos  padres  de  Nossa  Senhora 

se  lhes  deu  posse  real  da  terra  e  paragem  por  elles 

pedida  e  concedida  os  hou verão  por  empossados  sob 
obrigação  do  foro  e  que  tudo  tivesse  sua  força  e  vigor 
conforme  a  disposição  do  direito  em  tal  caso  de  que  de 
tudo  mandamos  fazer  este  termo  de  posse  em  que  os. 
houveram  por  empossados  eu  Lopo  Rodrigues  digo  e 
se  assignaram  e  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  Lopo  Rodrigues  —  Domingos  da  Silva 
Leme  -  -  Balthzar  Gonçalves  Malio  —  Braz  Rodrigues 
de  Arzão—  José  de  Camargo  Ortiz —  Fernão  de  Aguirre 

—  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Ca- 
mará desta  villa  de  São  Paulo  o  trasladei  bem  e  fiel- 
mente do  próprio  original  ao  qual  me  reporto  em  todo 
e  por  todo  e  vae  na  verdade  sem  que  faça  duvida  e  corri 
e  concertei  commigo  próprio  em  os  dois  dias  do  mez 
de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e  setentp.  e  oito  annos.  — 
Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 

Lopo  Rodrigues 
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Registo  da:  carta  de  Sua  Alteza 

Officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo:  eu  o 
príncipe  vos  envio  saudar.  Uma  pessoa  zelosa  do  ser- 
viço de  Deus,  e  meu  me  representou  o  papel  (de  que 
com  esta  se  vos  envia  a  copia  assignada  por  Manuel 
Barreto  de  Sampaio  secretario  do  conselho  ultramarino) 
e  por  ser  tanto  do  serviço  de  Deus  e  augrnento  dessa 

capitania  o  que  nella representou :  vos  ordeno  me 

informeis  com  vosso  parecer  do  estado  acham  as 

aldeias  que  o  papel  aponta;  que  Índios  têm;  quem  os 

administra e  como  delles  se  servem  os  moradores 

e  para  que  estas  aldeias  se  não antes  vão  em  au- 
grnento; o  meio  que  se  nos  offerece  de  sua como 

se  devem   administrar  no  espiritual  como  no  temporal 

oom  a  brevidade  possível  escripta  em  Lisboa  aos  3 

de  abril  de  1675  —  Príncipe  —  O  conde  de  Valle  de  Reis 

—  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Ca- 
mará o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original 
ao  qual  me  reporto  em  todo  e  por  todoevae  na  verdade 
sem  que  duvida  faça  e  corri  e  concertei  commigo  pró- 
prio em  os  oito  dias  do  mez  de  janeiro  de  1678  annos 

—  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 

Lopo  Rodrigues 


Registo  do  papel  que  se  apresentou 
a  Sua  Alteza  sobre  as  quatro  aldeias 
desta  villa. 

Uma  pessoa  zelosa  do  serviço  de  Deus,  e  bem  das 
almas,  e  do  serviço  de  Vossa  Alteza  lhe  faz  presente, 
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como  as  aldeias  dos  Índios  de  Baruery,  dos  Pinheiros, 
São  Miguel  e  Conceição,  que  no  districto  da  villa  de 
São  Paulo  estão,  e  são  da  administração  de  Vossa  Al- 
teza se  acham  impossibilitadas  de  gente  por  serem  os 
índios  delias  levados  de  moradores  ao  sertão,  onde  pe- 
recem todos,  com  que  remontando-se  nesta  conformi- 
dade se  vão  as  aldeias  extinguindo,  e  os  capitães  bran- 
cos, que  as  administram  por  ordem*  das  camarás  ou 
governadores  não  fazem  aquillo  que  convém  ao  serviço 
de  Vossa  Alteza  por  anteporem  suas  conveniências  pró- 
prias ao  augmento  das  mesmas  aldeias. 

...  os  ditos  indios  e  Índias  se  espalham  por  casas 
dos  moradores  os  gosam  com  seus  escravos  e  es- 
cravas, servindo-se  delles  como  — ivamente  aos  filhos 
que  nascem  de  uns  e  outros  ....  tarem  suas  famílias  em 
tanto  defraude  das  —  não  obstante  haver  impedimento 
das  constituições  da  prelasia  daquella  capitania  para  se 

não  celebrarem  os sem  se  poderem  impedir;  sem 

embargo  que  as  camarás  intentaram  que  os  taes  indios 
das  «ditas  aldeias  tornassem  para  ellas,  poderam  mais  os 
respeitos  particulares,  que  o  bom  intento,  e  execução 
do  que  tanto  tocava  ao  serviço  de  Vossa  Alteza. 

Que  cada  qual  destas  quatro  aldeias  tem  suas  igre- 
jas com  todo  o  necessário  para  se  celebrarem  os  sacra- 
mentos; que  á  custa  do  serviço  dos  mesmos  indios  as 
sustentam ;  e  apenas  nos  dias  do  orago  de  cada  aldeia 
são  assistidos,  e  confessados,  e  as  mais  vezes  pelos  pa- 
dres da  Companhia,  que  por  caridade  acodem  a  estes 
sacramentos,  sendo  chamados  sem  terem  esta  obrigação, 
mais  que  a  do  serviço  de  Deu^  e  em  todo  o  mais  tempo 
do  anno  se  não  celebra  nellas,  em  razão  de  serem  leva- 
dos os  ditos  indiofe,  e  espalhados  por  casas  dos  morado- 
res a  servir  sem  terem  assistência  das  ditas  aldeias, 
levando-os   ás   mais  capitanias;   com   que  vivendo   sem 
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quem  os  governe  despovoam  as  aldeias,  porque  nellas 
não  podem  fazer  suas  roças,  nem  pôr  mantimentos  por 
não  terem  descanço,  e  andarem  em  uma  perpetua  ser- 
vidão, sem  terem  premio  para  sua  conservação,  pere- 
cendo muitos  á  necessidade^  e  em  suas  doenças,  e  males, 
sendo  menos  tratados  á  conta  de  não  serem  escravos 
próprios  daquelles  moradores. 

Parece  que  devia  Vossa  Alteza  ordenar  que  nestas 

quatro  aldeias  administrador,   alem  dos  capitães 

que  têm,  e  que  fosse  sacerdote  de  boa  vida  e  costumes, 
para  os  governar  no  espiritual  e  temporal,  para  os  pôr 
em  boa  forma;  subordinado  ao  temporal,  e  governo  ge- 
ral, e  no  espiritual  ao  prelado  do  Rio  de   Janeiro,  de 

modo  que  só  possam  assistir e  em  falta  delle  por 

repartição  aos  governadores  na provisão e  lei 

do  que  se  executa assim  vão  em  augmento  o  qual 

sacerdote  lhe  assista  dos  sacramentos,  sem  intro- 
missão do  vigário  da  villa  de  S augmentando-se 

estas  aldeias,  retirando-se  de  casa  dos  moradores  os  Ín- 
dios, que  têm  contra  sua  vontade,  os  possa  Vossa  Alteza 
occupar  em  seu  serviço,  e  as  ditas  aldeias  irem  eim 
crescimento.  -  Manuel  Barreto  de  Sampaio  —  O  qual 
traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  desta 
villa  de  São  Paulo  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  pró- 
prio original  ao  qual  me  reporto  em  todo  e  por  todo  e 
vae  na  verdade  sem  que  faça  duvida  e  corri  e  concertei 
commigo  próprio  em  os  8  de  janeiro  de  1678  annos.  — 
Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio- 

Lopo  Rodrigues 
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Registo  da   provisão   de   provedor 
das    minas   de    Manuel    Rodrigues    de 
~    Oliveira. 

Dom  Pedro  por  graça  de  Deus  príncipe  de  Portugal 
e  dos  Algurves  <f aquém  e  d'alem  mar  em  Africa  de 
Guiné  e  da  conquista  navegação  e  commercio  de  fithio- 
pia  Arábia  Pérsia  e  da  índia  etc.  como  regente  gover- 
nador dos  ditos  reinos  e  senhorios  faço  saber  aos  que 
esta  minha  carta  virem  que  tendo  respeito  a  Paschoal 
Affonso  haver  servido  com  satisfacção  mais  de  vinte 
annos  o  officio  de  provedor  das  minas  de  São  Paulo  e 
São  Vicenle  do  districto  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro 
de  que  . . .  proprietário  e  a  Manuel  Rodrigues  de  Oli- 
veira estar  casado  com   sua   filha  dona    Helena   

do  sagrado  concilio  tredentino,  e  por  essa  causa  renun- 
ciar a  oomo  constou  por  via  de  justificação  hei 

por  bem  de  assim  pelo  que  fica  referido  como 

em   satisfacção  dos   serviços   da   propriedade   do 

dito  officio  de  provedor  das  minas  de  São  Vi- 
cente para  que  o  sirva  na  mesma  forma  em  que  o  tinha 
o  dito  seu  sogro  sendo  a  mulher  do  dito  Manuel  Ro- 
drigues de  Oliveira  filha  legitima  do  dito  Paschoal 
Affonso  e  ainda  viva  com  o  qual  officio  haverá  qua- 
renta mil  reis  de  ordenado  cada  anno  pagos  no  rendi- 
mento das  ditas  minas  e  todos  os  prós  e  percalços  que 
direitamente  lhe  pertencerem,  pelo  que  mando  ao  meu 
governador  do  Rio  de  Janeiro  lhe  dê  a  posse  do  dito 
officio  e  lh'o  deixe  servir  e  exercitar  e  haver  o  dito 
ordenado  prós  e  percalços  como  dito  é  sem  lhe  a  isso 
ser  posto  duvida  nem  contradicção  alguma  e  elle  ju- 
rará em  minha  chancellaria  na  forma  costumada  que 
cumprirá  inteiramente  com  as  obrigações  do  dito  officio 
de  que  se  fará  assento  nas  costas  desta  carta  que  por 
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firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  por  mim  assignada 
e  sellada  com  o  meu  sello  pendente  e  esta  mercê  lhe 
faço  com  declaração  que  havendo  eu  por  bem  de  lhe 
tirar  ou  extinguir  o  dito  officio  em  algum  tempo  minha 
fazenda  lhe  não  ficará  por  isso  obrigada  a  satisfacção 
alguma  e  pagou  de  novo  direito  vinte  mil  rets  que  se 
carregaram  ao  thesoureiro  Custodio  Godinho  a  folhas 
trinta  e  quatro  Paschoal  de  Azevedo  Freire  a  fez  em 
Lisboa  aos  vinte  três  dias  do  mez  de  fevereiro  anno  do 
nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e 
seiscentos  e  setenta  e  três  o  secretario  Manuel  Barreto 
de  Sampaio  a  fiz  escrever  —  O  Principe  —  Duque  — 
Carta  da  propriedade  do  officio  de  provedor  das  minas 
de  São  Paulo  e  São  Vicente  de  que  Vossa  Alteza  faz 
mercê  a  .Manuel  Rodrigues  de  Oliveira  e  que  haja  com 
elle  quarenta  mil  reis  de  ordenado  cada  anno  pagos  no 
rendimento  das  minas  sendo  a  mulher  do  dito  Manuel 
Rodrigues  filha  legitima  de  seu  sogro  Paschoal  Affonso 
e  ainda  viva  como  nella  se  declara  que  vae  com  a  clau- 
sula para  Vossa  Alteza  ver  —  Sello  —  Por  resolução  de 
Su?  Alteza  de  30  de  janeiro  de  673  em  consulta  do 
Conselho  Ultramarino  de  ...  de  dezembro  de  672  João 
Velho  Barreto  —  Registada  nos  livros  de  officios  da 
Secretaria  do  Conselho  Ultramarino  a  folhas  21  verso 
-  Manuel  Barreto  de  Sampaio  --  Pagou  200  reis  e  de 

400  reis  e  aos  officios  550  reis  Lisboa   11   de 

março  de  1673  Dom  Gaspar  veador  registada  na  chan- 
cellaria  da  corte  e  reino  no  livro  dos  officios  e  mercês  a 

folhas    284    Manuel    Bulhão    —    Alvres 

Soares  da  Veiga  de  Avellar  e  Tavira— Em  o  primeiro 

de  deste  anno  dei  posse  do  officio  de  provedor 

das  minas e  São  Vicente  a  Manuel  Rodrigues  de 

Oliveira    como    Sua    Alteza    que    Deus    guarde    manda, 
nesta  carta  Rio  de  Janeiro  em  o  dito  dia  de  1673  João 


r 
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da  Silva  de  Sousa  —  Cu mpra-se  e  registe-se  como  Sua 
Alteza  manda  Rio  de  Janeiro  27  de  novembro  de  1673 
—  João  da  Silva  de  Sousa  —  Cumpra-se  e  registe-se 
São  Vicente  2  de  janeiro  de  1674  Alvres  —  Maio  — 
Muniz  —  Guimarães  —  Cumpra-se  como  nella  se  con- 
tem em  Camará  São  Paulo  20  de  janeiro  de  1678  annos 
Franco  —  Leão  Ferreira  Góes  —  O  qual  traslado  eu 
Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  desta  villa  de  São 
Paulo  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original 
ao  qual  me  reporto  em  todo  e  por  todo  e  vae  na  ver- 
dade sem  que  faça  duvida  e  corri  e  concertei  commigo 
próprio  em  os  28  de  janeiro  de  1678  annos.  —  Lopo 
Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 

Lopo  Rodrigues 


Registo  do  alvará  sobre  correr  a 
moeda  que  Sua  Alteza  foi  servido 
mandar. 

Os  governadores  de  estado  do  Brasil  confirmados 
por  Sua  Alteza  —  Porquanto  Sua  Alteza  que  Deus 
guarde  se  serviu  mandar  publicar  o  alvará  cujo  teor  é 
o  seguinte:  Eu  o  Príncipe  faço  saber  aos  que  este 
alvará  virem  que  vale  como  lei  que  por  justas  causas 
de  meu  serviço  Hei  por  bem  e  mando  que  da  data 
deste  em.  diante  corram  geralmente  nestes  meus  reinos 
e  senhorios  a  seiscentos  reis  as  patacas  por*  marcar,  e  as 
meias  patacas  a  trezentos  reis  que  é  o  mesmo  valor  por 
que  correm  as  marcadas.  Pelo  que  mando  a  todos  os 
provedores,  corregedores,  juizes,  de  fora  e  mais  minis- 
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tros  e  pessoas  a  quem  o  conhecimento  deste  pertencer 
o  cumpram  e  guardemj. e  o  façam  inteiramente  cumprir 
e  guardai  e  dar  á  execução  na  forma  que  nelle  se  con- 
tem e  cada  um  em'  sua  jurisdicção  fará  pôr  éditos  nas 
partes  publicas  do  conteúdo  nelle  para  vir  á  noticia  de 
todos  -—  Manuel  Dias  de  Amaral  o  fez  em  Lisboa  a 
treze  de  marco  de  seiscentos  e  setenta  e  seis  Manuel 
Guedes  Pereira  o  fiz  escrever  —  Manuel  Guedes  Pereira 
K  os  administradores  da  Companhia  Geral  de  Com- 
mercio  nesta  praça  presentando-nos  a  copia  authentica 
do  dito  alvará  firmado  por  Manuel  Guedes  Pereira  nos 
propozeram  que  a  maior  parte  do  dinheiro  que  a  junta 
remettia  nos  dois  navios  do  comboio  de  que  veiu  por 
cabo  Joào  Rodrigues  de  Siqueira  para  pagamento  da 
infantaria  e  'gente  do  mar  delles  irá  por  marcar  com  o 
que  ficavam  impossibilitados  a  soccorel-a  para  este  ef- 
feito  remettera  a  junta  a  dita  copia:  tendo  nós  conside- 
ração ao  grande  inconveniente  de  ficar  sem  uso  algum  a 
dita  moeda  se  se  não  levantasse  ao  preço  corrente  que 
actualmente  tem  toda  a  mais  moeda  cunhada  neste  es- 
tado, e  que  a  exemplo'  do  que  Sua  Alteza  foi  servido 
resolver  pelo  sobredito  alvará  na  moeda  do  reino  será 
grande  conveniência  do  seu  real  serviço  e  utilidade  com- 
mum  deste  estado  se  nelle  correrem  também  as  patacas 
e  meias  patacas  que  em  suas  praças  havia  por  marcar 
com  o  cunho  de  seiscentos,  e  trezentos  reis  pelo  mesmo 
preço  que  as  marcadas  por  servirem  ao  commercio  e  aos 
negócios  todas  as  que  estiverem  oceultas  ou  impedidas 

por  falta  de  cunho havemos  por  serviço  do  dito 

senhor  e  (mandamos  em  seu  real  nome  que  da  publica- 
ção deste  em  diante  corram  todas  as  patacas  e  meias  pa- 
tacas que  estiverem  por  marcar  ou  marcadas  em  qualquer 
cunho  que  seja  geralmente  em  todo  este  estado  pelo  pre- 
ço commum  das  patacas  e  meias  patacas com  cunho 
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de  seiscentos  e  trezentos  reis  que  é  de  trezentos  e 

tos  e  quarenta  reis  o  cfUe  a  necessidade  publica  acre- 
scentou os  dois para  o  dito  valor  de  seiscentos  e 

quarenta  e  trezentos  e  vinte  porque  —  o  estado  sem 
embargo  de  não  —  mais  cunho  que  o  de  trezentos  — 
que  —  governadores  e  capitães  mores  officiaes  das  ca- 
marás provedores  da  fazenda  ouvidores  e  mais  justiças 

delias  cumpram  e  façam  cumprir inteiramente  como 

nella  se  contem  sem  duvida  nem  contradicção  alguma 
para  o  que  mandamos  passar  o  presente  sob  nossos  sig- 
naes  e  sello  das  armas  reaes  de  que  este  governo  usa  e 
se  registará  nos  livros  da  secretaria  do  estado  de  fazenda 
real  e  Camará  desta  cidade  e  de  todas  as  mais  capitanias 
cidades  vil  las  a  que  tocar  e  se  publicará  e  remetterào 
vias  firmadas  da  nossa  mão  a  todas  as  capitanias  do 
estado  —  António  Garcia  o  fez  nesta  cidade  do  Salvador 
Bahia  de  Todos  os  Santos  em  os  onze  dias  do  mez  de 
maio  anno  de  m'il  e  seiscentos  e  setenta  e  sete  —  Ber- 
nardo  Vieira  Ravasco  o  fez  escrever  —  Logar  do  sello 
—  Christovão  de  Burgos  —  Álvaro  de  Azevedo  —  An- 
tónio Guedes  de  Brito  —  Alvará  pelo  qual  ha  vossa 
senhoria  por  serviço  de  Sua  Alteza  mandar  em  seu  real 
nome  que  as  patacas  e  meias  patacas  que  estiverem  por 
marcar  ou  marcadas  de  qualquer  cunho  que  seja  corram 
geralmente  em  todo  o  estado  do  Brasil  as  patacas  a  640 
reis  e  as  meias  a  320  reis  que  é  o  preço  eommum  a 
que  a  necessidade  publica  as  tem  subido  e  correrão, 
pontualmente  neste  estado  pelos  respeitos  acima  decla- 
rados. Para  vossa  senhoria  ver  —  Registado  no  livro 
dos  registos  da  secretaria  do  estado  do  Brasil  a  folhas 
160  verso  da  fazenda  real  e  Camará  desta  cidade  da 
Bahia  e  maio  19  de  1677  —  Ravasco  —  Cumpra-se 
como  nella  se  contem  São  Vicente  27  de  dezembro  de 
1677  annos  —  Lara  —  Cumpra-se  e  registe-se  em  tudo 
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como  nelh  se  contem  São  Vicente  27  de  dezembro  de 
1677  annos  —  João  Coelho  Leite  —  Manuel  de  Aguiar 
—  Manuel  Lopes  de  Moura  —  Francisco  Calaça  — 
António  Alves  Pedroso  —  Fica  registado  no  livro  quinto 
dos  registos  desta  Camará  de  São  Vicente  a  folhas  67 
verso  e  se  publicou  e  passou  editaes  de  que  passei  a 
presente  postilla  eu  António  Madeira  Salvadores  es- 
crivão da  Camará  em  dito  dia  e  anno  declarado  no 
cumpra-se  —  António  Madeira  Salvadores  —  O  qual 
traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  desta 
vil  la  de  São  Paulo  o  trasladei  bem'  e  fielmente  do  pró- 
prio originai  ao  qual  me  reporto  em  todo  e  por  todo  e 
corri  e  concertei  commigo  próprio  e  se  tornou  o  dito 
original  a  mandar  ao  capitão  mor  Thomaz  Fernandes 
de  Oliveira  por  assim  o  determinarem  os  officiaes  da 
Camará  em  os  vinte  e  um  dias  do  mez  de  janeiro  de 
m/il  e  seiscentos  e  setenta  e  oito.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Registo  da  carta  do  governador  ge- 
ral sobre  o  bando  da  moeda  pode* 
correr,  nestas  capitanias. 

Os  officiaes  da  Camará  de  São  Paulo  —  Com  esta 
remettemos  a  vossas  mercês  a  pragmática  que  Sua  Al- 
teza foi  servido  mandar  resolver  guardar  em  todos  seus 
reinos  e  conquistas  para  que  vossas  mercês  a  mandem 
publicar  nessa  capitania  e  se  observe  nella  inviolável 
cumprimento  de  suas  reaes  ordens.  Nesta  occasião  re- 
mettemos também  ao  capitão  mór  da  capitania  de  São 
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Vicente  o  bando  que  $e  lançou  nesta  cidade  acerca  da 
moeda  para  que  as  duas  patacas  e  patacas  que  estiverem 
por  marcar  ou  marcadas  com  qualquer  cunho  que  seja 
oorram  geralmente  em  todo  o  estado  a  640  reis  e  320 
reis  para  que  depois  de  se  lançar  naquella  capitania  e 
registada  a  remettam  a  vossas  mercês  para  que  o  vossas 
mercês  mandarem  também  publicar  nessa  villa.  Guarde 
Deus  a  vossas  mercês  Bahia  de  dezembro  20  de  1677 
—  Christovão  de  Burgos  —  Álvaro  de  Azevedo  —  An- 
tónio Quedes  de  Brito  —  O  qual  traslado  eu  Lopo  Ro- 
drigues escrivão  da  Camará  trasladei  bem  e  fielmente 
do  próprio  original  ao  qual  me  reporto  por  todo  e  em 
todo  e  vae  na  verdade  sem  que  faça  duvida  e  corri  e 
concertei  commigo  próprio  em  os  26  de  janeiro  de 
1678   annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Registo  da  provisão  de  escrivão  de 
órfãos  passada  a  Jorge  Lopes  Ribeiro 
pelo  capitão  mór  Thomaz  Fernandes 
de  Oliveira. 

Thomaz  Fernandes  de  Oliveira  capitão  mór  e  go- 
vernador desta  capitania  de  São  Vicente  por  Sua  Alteza 
que  Deus  guarde  etc.  Porquanto  está  vago  o  officio  de 
escrivão  dos  órfãos  nesta  villa  de  São  Paulo  e  seu  termo 
necessário  provel-o  em  pessoa  apta  e  sufficiente  e  mais 
partes  necessárias  que  bem  e  verdadeiramente  adminis- 
tre justiça  segredo  ás  partes  e  por  boa  nomeação  dos 
officiaes  da  Camará  desta  dita  villa  na  pessoa  de  Jorge 
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Lopes  Ribeiro  esperando  delle  que  em  tudo  o  que  for 
encarregado  tocante  ao  dito  officio  da  obrigação  que 
lhe  toca  e  a  confiança  que  faço  do  seu  procedimento 
hei  por  bem  de  o  prover  como  pela  presente  faço  da 
serventia  do  dito  officio  por  tempo  de  seis  mezes  em- 
quanto  Sua  Alteza  ou  o  governador  geral  houver  assim 
por  bem  ou  eu  não  mandar  outra  cousa,  e  com  elle 
haverá  o  ordenado  se  o  tiver  e  todos  os  mais  prós  e 
percalços  que  direitamente  lhe  pertencerem  e  costumam 
gosar  seus  antecessores  em  virtude  do  qual  os  officiaes 
da  Camará  da  dita  villa  lhe  dêm  posse  com  effeito  e 
juramento  na  forma  costumada  para  firmeza  do  que 
lhe  mandei  passar  esta  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas 
armas-  a  qual  se  registará  nos  livros  a  que  tocar  e  se 
guardará  e  cumprirá  tão  pontual  e  inteiramente  como 
nella  se  contem  sem  duvida  embargo  nem  contradicção 
alguma  dado  nesta  villa  de  São  Paulo  aos  dez  de  abril 
de  seiscentos  e  setenta  e  oito  annos  —  Thomaz  Fernan- 
des de  Oliveira  —  Lqgar  do  sello  —  Cumpra-se  como 
nella  se  oointem  e  registe-se  —  Em  Camará  São  Paulo 
12  de  abril  de  1678  annos  Lourenço  Franco  —  Gaspar 
Cubas  Ferreira  —  Manuel  de  Góes  —  Manuel  da  Rosa 
—  I  eão  —  O  qual  traslado  de  provisão  eu  Lopo  Ro- 
drigues escrivão  da  Camará  o  trasladei  do  próprio  ori- 
ginal e  o  tornei  á  parte  e  vae  na  verdade  sem  quje 
faça  duvida  e  concertei  commigp  próprio  e  me  reporto 
em  todo  e  por  todo  em  os  dezeseis  dias  do  mez  de 
abril  de   1678  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

* 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 
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Registo  da  provisão  do  tabellião 
do  publico  passada  a  Mathias  Machado 
pelo  capitão  mór  Thomaz  Fernandes 
de  Oliveira. 

Thomaz  Fernandes  de  Oliveira  capitão  mór  e  go- 
vernador  desta  capitania  de  São  Vicente  que  Deus  guar- 
de —  Porquanto  está  vago  o  officio  de  tabellião  do 
publico  e  judicial  e  notas  da  villa  de  São  Paulo  e  ser 
muito  necessário  provel-o  em  pessoa  apta  e  suffjciente 
e  nais  partes  necessárias  que  bem  e  verdadeiramente 
administre  justiça  segredo  ás  partes  e  por  boa  nomeação 
que  os  officiaes  da  Camará  da  dita  villa  me  têm  dado 
da  pessoa  de  Mathias  Machado  esperando  delle  que 
em  tudo  o  que  for  encarregado  tocante  ao  dito  officio 
e  a  obrigação  que  lhe  tocar,  e  a  confiança  que  faço  do 
seu  procedimento  hei  por  bem  de  o  prover  como  pela 
presente  faço  da  serventia  do  dito  officio  de  tabellião 
por  tempo  de  seis  mezes  emquanto  Sua  Alteza  ou  o; 
governador  geral  houver  assim  por  bem  ou  eu  não. 
mandar  ouíra  cousa,  e  com  elle  haverá  o  ordenado  se 
o  fver  e  todos  os  mais  prós  e  percalços,  que  direita^ 
mente  lhe  pertencerem  e  costumam  gosar  seus  anteces- 
sores. Em  virtude  da  qual  os  officiaes  da  Camará  da 
dita  villa  lhe  dêm  posse  com  effeito,  e  juramento  na 
forma  costumada;  para  firmeza  do  que  lhe  mandei 
passai  sob  meu  sigtial  e  sello  de  minhas  armas  a  qual 
se  registará  nos  livros  a  que  tocar,  e  se  guardará  fc 
cumprirá  tão  pontual,  inteiramente  como  nella  se  con- 
tem sem  duvida,  embargo  nem  contradicção  alguma. 
Dada  nesta  villa  de  Santos  aos  vinte  e  dois  de  julho 
de  mil  e  scisaentois  e  setenta  e  oito  annos  —  Logar  do 
sello  —  Thomaz  Fernandes  de  Oliveira.  —  Cumpra-se 
como   nella   se   contem   e   se   registe   em    Camará   Sãq 
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Paulo  o  primeiro  de  agosto  de  1678  annos  —  Da  Rosa 
—  Góes  —  Pimentel  —  Franco  —  Leão  —  Ferreira  — 
Ao  primeiro  dia  do  mez  de  agosto  de  mil  e  seiscentos 
e  setenta  e  oito  annos  nesta  villa  de  São  Paulo  na  casa 
do  concelho  delia  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos pelo  juiz  ordinário  o  capitão  Lourenço  Franco 
a  Mathias  Machado  para  que  servisse  o  officio  de  ta- 
bellião  do  publico  em  esta  villa  encarregando-Ihe  o 
serviço  de  Deus  e  de  Sua  Alteza  assim  como  lhe  é 
encarregado;  e  pelo  dito  Mathias  Machado  foi  dito 
que  faria  em  tudo  o  que  entendesse  e  Deus  lhe  desse 
a  entender  e  Sua  Alteza  lhe  encommenda  em  fé  do  que 
fiz  este  termo  em  que  se  assignaram  e  eu  Lopo  Ro- 
drigues escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  —  Mathias 
Machado  —  Lourenço  Franco  —  O  qual  traslado  de 
provisão  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  o 
trasladei  bem  e  verdadeiramente  do  próprio  original 
ao  qual  me  reporto  em  todo  e  por  todo  e  Vae  na  ver- 
dade sem  que  faça  duvida'  e  o  corri  e  concertei  commigo 
próprio  em  o  primeiro  dia  do  mez  de  agosto  de  mil 
e  seiscentos  e  setenta  e  oito  annos.  e  eu  Lopo  Rodri- 
gues escrivão  da  Camará  que  o  escrevi.  —  Lopo  Ro- 
drigues. 

Concertado  commigo  próprio 

Lopo  Rodrigues 


Registo  da  carta  que  o  syndicante 
e  ouvidor  geral  o  desembargador  João 
da  Rocha  Pitta  escreveu  a  esta  Camará. 

Senhores  officiaes  da  Camará;  recebi  uma  carta  de 
vossas  mercês  escripta  a   Francisco  Barreto  que  serviu 
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■ 

de  ouvidor  geral,  e  como  nella  me  davam  parte  de  vá- 
rios incidentes  e  casos,  a  que  eu  desta  cidade  não  posso 
acudir  por  não  arriscar  a  obediência  que  devo  ter  aos 
ministros  do  Príncipe  nosso  senhor  e  não  precipitar  a 
esses  povos,  com  ordens  menos  prudentes,  a  que  obrem 
temeridades,  me  resolvo  a  não  alterar  cousa  alguma, 
senão  em  sua  presença,  ouvidas  as  partes,  porque  estes 
negócios  pedem  mais  temperança  que  castigo,  e  assim, 
senhores,  em  o  mez  de  agosto  me  parto  sem  falta  ia 
acudir  a  estes  negócios,  e  a  pedir  a  vossas  mercês  os 

meios  para  poder nelles  que  só  encaminhado  por 

vossas  mercês  poderei  obrar  o  que  for  mais  conveniente 
ao  serviço  de  Sua  Alteza  e  ao  bem  commum  que  é  o 
que  mais e  o  para  que  desejara  prestar:  no  ser- 
viço de  vossas  mercês  não  faltarei  nunca  cujas  pessoas 
guarde  Deus  Rio  de  Janeiro  quinze  de  julho  de  mil  e 
seiscentas  e  setenta  e  oito  annos  —  Servidor  de  vossas 
mercês  João  da  Rocha  Pitta  —  O  qual  traslado  eu, 
Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  desta  vil  la  de  São 
Paulo  registei  no  livro  dos  registos  desta  Camaça  bem 
e  fielmente  do  próprio  original  e  me  reporto  em  todo 
e  por  todo  e  em  letras  ou  palavras  de  mais  ou  menos 
e  vae  na  verdade  sem  que  faça  duvida  e  oorri  e  con- 
certei commigo  próprio  em  os  dez  dias  do  mez  de 
agosto  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  oito  annos.  — 
Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 
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Registo  da  provisão  vinda  do  go- 
vernador geral   a  Lopo   Rodrigues. 

O  governo  do  Estado  do  Brasil  etc.  Fazemos  sa- 
ber aos  que  esta  provisão  virem  que  por  constar  com 
a  morte  do  "senhor  Affonso  Furtado  do  Rio  de  Men- 
donça governador  e  capitão  geral  de  mar  e  terra  deste 
estado  expiraram  todos  os  provimentos  de  serventias 
dos  officios  do  mesmo  estado  e  por  esta  causa  está  vaga 
a  de  escrivão  da  Camará  almotaçaria  e  tabellião  publico 
da  villa  de  São  Paulo  capitania  de  São  Vicente  e  convir 
provel-a  em  pessoa  que  tenha  as  partes  e  sufficiencia 
necessária  e  concorrerem  estas  na  de  Lopo  Rodrigues 
esperando  delle  que  em  tudo  o  de  que  for  encarregado 
do  serviço  de  Sua  Alteza  e  direito  das  partes  se  haverá 
muito  conforme  a  .confiança  que  fazemos  do  seu  pro- 
cedimento havemos  por  bem  de  o  prover  pela  presente 
da  serventia  dos  ditos  officios  por  tempo  de  um  anno  so- 
mente emquanto  Sua  Alteza  houver  assim  por  bem  ou 
este  governo  não  ordenar  outra  cousa  e  oom  elle  haverá 
o  ordenado  se  o  tiver  e  todos  os  mais  prós  e  percalços, 
que  direitamente  lhe  tocarem  e  costumam  gosar  seus 
antecessores.  Pelo  que  ordenamos  ao  capitão  mór  da- 
quella  capitania  lhe  faça  dar  a  posse  e  a  Camará  da 
villa  de  São  Paulo  lh'a  dê  com  effeito  e  juramento  na 
forma  costumada  de  que  se  fará  assento  nas  costas  desta 
que  para  firmeza  de  tudo  lhe  mandamos  passar  sob 
nossos  signaes  e  sello  das  armas  reaes  que  neste  go- 
verno serve  a  qual  se  registará  nos  livros  da  secretaria 
do  estado  e  nos  mais  a  que  tocar  daquella  capitania  e 
se  guardará  e  Cumprira  tão  pontual  e  inteiramente  como 
nella  se  contem  sem  duvida  embargo  nem  contradicção 
alguma  constando  haver  primeiro  pago  ao  almoxarife 
daquella  capitania  por  certidão  feita  nas  costas  desta  pelo 
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escrivão  a  que  toca  o  que  delia  dever  á  meia  annata  (*) 
Manuel  Ferreira  das  Neves  a  fez  nesta  cidade  do  Sal- 
vador Bahia  de  Todos  os  Santos  em  os  dezeseis  dias 
do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e 
sete  Bernardo  Vieira  Ravasco  o  fiz  escrever  — Agostinho 
de  Azevedo  Monteiro  —  Álvaro  de  Azevedo  —  António 
Guedes  de  Brito  —  Bernardo  Vieira  Ravasco  —  Cumpra- 
se  como  nella  se  contem  Santos  de  fevereiro  dez  de 
seiscentos  e  setenta  e  oito  annos  —  Oliveira  —  Cumpra- 
se  como  nella  se  contem  e  se  registe  em  Camará  São 
Paulo  dezoito  de  julho  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e 
oito  annos  --  Franco  —  Ferreira  —  Góes  — '  Da  .Rosa 
—  Leão  o  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão 
da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  a 
que  Tne  reporto  em  palavras  ou  letras.de  mais  ou  me- 
nos e  corri  e  concertei  commigo  próprio  em  os  onze 
dias  do  mez  de  agosto  de  ntyl  e  seiscentos  e  setenta  e 
oito  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Provisão   de   Sua   Alteza 

tu  o  Príncipe  como  regente  e  governador  dos  rei- 
nos de  Portugal  e  Algarves  faço  saber  a  vós  Dom 
Rodrigo  de  Castello  Branco  fidalgo  de  minha  casa  que 


(*)  *Meia  annata,  a  metade  dos  fruetos  ou  emolumentos 
que  em  um  anno  rende  qualquer  dignidade,  prebenda  ou  bene- 
ficio ecclesiastico».  (Thesouro  da  Lingua  Portugueza,  Frei 
Domingos  Vieira). 

Em  vários  pontos  dos  volumes  do  Registo  e  das  Actas, 
em  vez  de  meia  annata,  sahiu  impresso  *meia  nota*. 


—  184  — 

ora  envio  ao  descobrimento  cias  minas  de  prata  e  ouro 
de  Pernagoá  e  serra  de  Sabarabussú,  que  por  convir 
ao  meu  serviço  que  nestas  diligencias  se  ponha  todo  o 
cuidado  e  para  este  descobrimento  vos  possam  acom- 
panhar aquellas  pessoas  que  delias  tenham  noticias  Hei 
por  bem  que  os  que  vos  acompanharem  á  sua  custa  e 
descobrirem  quaesquer  das  ditas  minas  sendo  o  mineral 
fixo  e  de  sorte  que  redunde  em  beneficio  desta  coroa 
vós  lhe  possaes  prometter  no  meu  nome  um  habito  da 
Ordem  de  Christo,  dois  de  Avis  e  dois  da  de  Santiago 
com  vinte  até  quarenta  mil  reis  effectivos  cada  um  dos 
ditos  hábitos  no  rendimento  das  ditas  minas  que  virão 
a  confirmar  por  mim,  seis  foros  de  cavalleiros  fidalgos 
e  seis  de'  moços  da  Camará,  e  se  terá  respeito  conforme 
a  qualidade  das. pessoas  e  serviço  que  fizeram  para  ha- 
verem de  mim  os  foros  de  fidalgos  de  minha  casa,  ç 
o  mesmo  respeito  se  terá  para  serem  despachados  aquel- 
las pessoas  que  se  acharem  neste  serviço  conforme  ao 
que  nelle  obrarem,  e  para  o  bom  effeito  desta  diligen- 
cia, sendo  necessário  elegorem-se  cabos  que  hajam  de 
governar  esta  gente,  sendo  da  vil  la  de  São  Paulo  e  sua 
jurisdicção  poderão  os  officiaes  da  Camará  da  mesma 
vil  la  nomear  os  taes  officiaes  como  o  hão  de  fazer  as 
pessoas  que  forem  delia  comvosco  á  serra  de  Sabara- 
buçií  prevenindo  tudo  o  que  tocar  a  esta  jornada  com 
vossa  assistência,  e  sendo  as  pessoas  das  outras  villas  e 
em  tal  quantidade  que  convenha  eleger-se  capitão  que 
as  governe  o  nomearão  os  officiaes  das  camarás  delias, 
com  declaração  que  nenhuma  destas  pessoas  vencerá 
soldo  á  custa  de  minha  fazenda  pois  hão  de  ser  remu- 
nerados com  as  mercês  referidas  e  todos  cumpram 
vossas  ordens  e  do  tenente-general  Jorge  Soares  de  Ma- 
cedo e  havendo  algumas  pessoas  de  préstimo  que  possam 
acompanhar-vos  os  obrigareis  a  isso  não  com  violência 
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mas  com  algumas  promessas  de  minha  parte,  a  que 
mandarei  dar  satisfacção  segundo  o  sucoesso  da  jornada, 
e  quando  não  tenha  aquellá  que  se  deseja  se  terá  res- 
peito ao  serviço  que  me  fizerem  para  se  lhes  remunerar 
e  hei  outrosim  bem  que  no  descobrimento  dessas  minas, 
repartição  e  trabalho  dos  indios  das  aldeias  que  se  vos 
hão  de  dar,  sigaes  o  que  dispõe  o  regimento  que  le- 
vastes para  as  da  Itabayana  porem  de  nenhuma  maneira 
se  captivarão  os  indios  bravos  nem  se  poderão  trazer 
do  sertão;  pelo  que  vos  mando  que  nesta  conformidade 
o  executeis  e  o  mesmo  fará  o  meu  mestre  de  campo, 
general  e  governador  do  estado  do  Brasil  e  mais  mi- 
nistros a  que  pertenoer,  e  uras  e  outros  cumprireis  esta 
provisão  muito,  inteiramente  como  nella  se  contem  que 
valerá  como  carta  e  não  passará  pela  chanoellaría  sem 
embargo  da  ordenação  do  livro  2.°  títulos  39  e  40  em 
contrario.  Manuel  Pinho  da  Fonseca  o  fez  em  Lisboa 
a  vinte  e  nove  de  novembro  de  seiscentos  e  setenta  e 
sete,  o  secretario  Manuel  Barreto  de  Sampaio  o  fiz  es- 
crever   —  Conde  de  Valle  de  Reis  Presidente  — 

Por  resolução  de  Sua  Alteza  de  doze  de  maio  de  seis- 
centos e  setenta  e  sete,  em  consulta  do  Conselho  Ultra- 
marino de  três  do  dito  mez  e  anno:  registada  nos  li- 
vros da  secretaria  do  Conselho  Ultramarino  a  folhas 
dezeseis  verso  Lisboa  vinte  de  dezembro  de  seiscentos 
e  setenta  e  sete,  Manuel  Barreto  de  Sampaio  —  Cum- 
pra-se  como  Sua  Alteza  manda  e  registe-se  nos  livros 
da  secretaria  do  estado  fazenda  real  e  nos  mais  a  que 
tocar  Bahia  e  março  dezesete  de  mil  e  seiscentos  p 
setenta  e  oito  —  Roque  da  Costa  Barreto  —  Registada 
no  livro  segundo  dos  registos  da  secretaria  do  estado» 
do  Brasil  a  que  toca  a  folhas  oitenta  e  sete  verso  Bahia 
e  março  dezoito  de  mil  e  seiscentos  e  9etenta  e  oito 
annos  Bernardo  Vieira  Ravasco  cumpra-se  e  registe-se 
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Bahia  e  abril  treze  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  oito 
José  Lopes  de  Ulhôa. 


Provisão  de  Sua   Alteza 

Eu  o  Príncipe  como  regente  e  governador  dos  rei- 
nos de  Portugal  e  Algarves  faço  saber  aos  que  esta 
minha  provisão  virem  principalmente  a  meu  mestre  de 
.campo  general  e  governador  do  estado  do  Brasil  go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro  capitães  mores  officiaes  das 
camarás  e  mais  ministros  de  justiça  fazenda  e  guerra 
da  Repartição  do  Sul  que  porquanto  julguei  por  con- 
veniente a  "meu  serviço  enviar  áquelle  districto  e  ao  de 
Pernagtoá  a  Dom  Rodrigo  de  Castello  Branco  adminis- 
trador geral  das  minas,  e  ao  tenente-general  Jorge  Soares 
de  Macedo  á  averiguação  das  que  alli  se  diz  haver  de 
ourlo,  e  pratai  e  em  falta  passarem  á  serra  de  Sabarabuçú 
aonde  se  diz  haver  as  de  prata  e  convir  que  nesta  dili- 
gencia tenham  toda  a  ajuda  e  favor,  que  para  o  bom 
effeito  delias  se  deve  procurar.  Hei  por  bem1  e  mando 
a  todos  em  geral  e  a  cada  um  em  particular  os  deixem 
obrar  livremente  em  meu  serviço  o  que  tocar  ás  ditas 
minas  e  a  6uas  ordens  e  mandados  darão  cumprimento 
assim  á  ida  como  á  vinda  e  o  que  pedirem  por  seu 
dinheiro  não  se  intrometendo  ministro  algum  na  dispo- 
sição das  ditas  minas  e  descobrimento  delias,  ficando 
tudo  á  direcção  do  dito  administrador  geral,  e  tenente- 
general,  e  de  toda  a  gente  que  for  em  sua  companhia 
e  aos  ministros  de  minha  fazenda  entregarão  á  ordem 
do  dito.  administrador  geral  toda  a  que  houver  mister 
e  não  estiver  applicada  ao  sustento  dos.  presídios  como 
também   os   quintos  do  ouro  e  com   conhecimento  em 
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forma  do  seu  thesoureiro  feito  pelo  escrivão  de  seu 
cargo  assignado  por  ambos  e  rubricado  pelQ  dito  admi- 
nistrador geral  será  levado  em  conta  aos  officiaes  que 
fizerem  a  dita  entrega  na  que  derem  de  seu  recebi- 
mento e  o  mesmo  executarão  os  officiaes  das  camarás  e 
deputados  donde  os  houver  por  quem  corre  o  dona- 
tivo de  Inglaterra  e  paz  de  Hollanda  para  sque  na  dita 
forma  lhe  façam  entrega  do  que  estiver  cobrado  e  for 
cahindo  por  eu  haver  por  bem  que  nas  diligencias  a  que 
vae  possa  dispender  uma  e  outra  cousa  na  forma  do 
seu  regimento  e  esta  se  cumprirá  muito  inteiramente 
como  nella'se  contem  que  não  passará  pela  chancellaria 
e  valerá  como  carta  sem  embargo  da  ordenação  do  li- 
vro 2.°  títulos  39  e  40  em  contrario  Manuel  Rodrigues 
de  Amorim  a  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  nove  de  novem- 
bro de  seiscentos  e  setenta  e  sete  annos  o  secretario 
Manuel  Barreto  de  Sampaio  o  fez  escrever  —  Príncipe 

—  Conde  de  Valle  de  Reis  Presidente  —  Por  resolução 
de  Sua  Alteza  de  doze  de  maio  de  seiscentos  e  setenta 
e*  sete,  em  consulta  do  Conselho  Ultramarino  de  três 
do  dito  —  Registada  nos  livros  da  secretaria  do  Con- 
selho Ultramarino  a  folhas  dezesete  em  Lisboa  a  treze 
de  dezembro  de  seiscentos  e  setenta  e  sete  Manuel 
Barreto  de  Sampaio  —  Cumpra-se  como  Sua  Alteza, 
manda  e  registe-se  nos  livros  da  secretaria  do  estado 
fazenda  real  delle  e  nos  mais  a  que  tocar  Bahia  e 
março  dezesete  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  oito  — 
Roque  da  Costa  Barreto  —  Registada  no  livro  segundo 
dos  registos  da  secretaria  do  estado  do  Brasil  a  que 
toca  oitenta  e  sete,  Bahia  e  março  dezoito  de  mil  te 
seiscentos  e  setenta  e  oito  —  Bernardo  Vieira  Ravasco 

—  Cumpra-se  e  registe-se  e  abril  treze  de  mil  e  seis- 
centos e  setenta  e  oito  —  José  Lopes  de  Ulhôa  —  Estão 
estas  duas  provisões  conformes  com  os  registos  delias 


» 
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Bahia  24  de  abril  de  1678  annos  —  João  Dias  da  Costa 
—  O  qual  registo  de  provisões  eu  Lopo  Rodrigues  es- 
crivão da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  das  pro- 

■ 

prias  a  que  me  reporto  em  todo  e  por  todo  em  palavras 
e  letras  de  mais  ou  menos  e  vae  na  verdade  sem  qtue 
faça  duvida  corri  e  concertei  com  migo  próprio  em  os 
nove  dias  do  mez  de  novembre  de  mil  e  seiscentos  e  se- 
tenta e  oito  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Provisão  de  Sua  Alteza  passada  ao 
tenente  general  Jorge  Soares  de  Ma- 
cedo. 

Dom  Pedro  por  graça  de  Deus  príncipe  de  Portugal 
e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem-mar  em  Africa  de 
Guiné  e  da  conquista  navegação  commercio  da  Ethiopia 
Arábia  Pérsia  e  da  índia  etc.  como  regente  e  governa- 
dor dos  ditos  reinos  e  senhorios  faço  a  saber  aos  que 
esta  minha  carta  patente  virem  que  tendo  respeito  aos 
merecimentos  e  mais  partes  que  concorrem  na  pessoa 
de  Jorge  Soares  de  Macedo  e  aos  serviços  que  me  tem 
feito  de  mais  de  vinte  e  cinco  annos  a  esta  parte  de  sol- 
dado, alferes  ajudante,  e  capitão  de  infantaria  embar- 
cando-se  para  o  Brasil  no  anno  de  seiscentos  ecincoenta 
e  dois  em  uma  armada  que  passou  áquelle  estado  em 
que  fez  sua  obrigação  e  voltando  a  este  reino,  achou-se 
na  província  do  Alemtejo  no  exercito  que  se  formou 
para  soocorro  da  praça  de  Olivença  restauração  da  de 
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Mourão  sitio  de  Badajós  escala  da  de  Tabanera  no  si- 
tio da  cidade  de  Elvas  campanha  de  Arronches,  e  Ju- 
romenha  e  na  occasião  em  que  veiu  o  Duque  de  San 
Gormão  a  Campo  Maior,  com  mil  e  duzentos  cavai  los 
achando-se  também  em  Portalegre  seis  mezes  de  guar- 
nição oom  o  —  de  Cascaes  de  que  era  ajudante  por 
se  entender  que  iria  o  inimigo  a  ella  no  recontro  de 
Odejeb . .  e  batalha  do  Ameixial,  escala  do  forte  de 
Santo  A  —  da  praça  de  Évora  em  sua  restauração  na 
tomada  de  Valença  de  Alcântara  batalha  de  Montes- 
Claros,  escala  de  Alçaria  de  Gusmão  toma  de  Paimogo 

São  Lucas  —  diana,  leão  e  Trigueiros  e  assistir 

de  guarnição  em  Beja  e  Estremoz  para  se  impedirem  as 
entradas,  e  hostilidades  do  inimigo  indo  depois  acom- 
panhar o  seu  mestre  de  campo  á  reconducção  do  terço 
referido  em  que  se  houve  com  limpeza  como  também 
embarcou  em  uma  armada  que  sahiu  a  correr  a  costa  a 
cargo  do  general  Pedro  Jacome  de  Magalhães  e  assistir 
na  guarnição  da  praça  de  Cascaes  e  passar  depois  ao 
Brasil  oom  o  cargo  de  contador  das  minas  da  Itabahia- 
na,  e  capitão  da  fortaleza  que  se  havia  de  formar  (ha- 
vendo-as)  em  companhia  do  administrador  geral  delias 
Dom  Rodrigo  de  Castello  Branco  e  nesta  diligencia 
obrar  tudo  com  particular  zelo  de  meu  serviço  andando 

pelo  sertão  daquelle  estado  perto  de  mil  léguas  e 

voltar  a  este  reino  na  nau  São  Pedro  de a  me  dar 

conta  do  que na  dita  diligencia,  e  ir  a  Sevilha 

com  ordem  minha  a  um  negocio  particular  de  meu  ser- 
viço em  que  se  houve  oom  bom  accordo  e  nas  occasiões 
referidas  com  valoír  e  satisfacção  e  por  esperar  delle  que 
em  tudo  o  de  q<ue  o  fendarregiar  me  servirá  com  a  mesma 
e  muito  a  meu  contentamento  por  todos  estes  respeitos 
Hei  por  bem|  e  !me  praz  de  o  nomear  como  por  esta  no- 
meio por  tenente  do  mestre  de  campo  general  ad  honno- 
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rem  com  exercido  e  governo  de  infantaria  que  passar 
ao  descobrimento  das  minas  de  Pernagctá  e  Sabarabossú 
da  Repartição  do  Sul  comi  o  qual  posto  gosará  de  todas 
as  honras  privilégios  isenções  franquezas,  e  liberdades, 
que  em  razão  delle  lhe  tocarem  e  haverá  de  soldo  cada 
•mez  Vinte  e  seis  mil  reis  pagos  na  Bahia  de  Todos  09 
Santos  pelo  rendimento  das  baleias  que  começará  a  venr 
cer  do  dia  que  se  embarcar  naquelle  porto  para  o  dito 
descobrimento  porquanto  o  tempo  que  alli  se  detiver 
até  ser  embarcado  ha  de  ter  somente  o  soldo  de  deze- 
seis  mil  reis  que  lhe  toquem  de  capitão  da  infantaria  na 
mesma  !parte  e  consignação  das  baleias  pelo  que  mando 
ao  'mestre  de  campo  general  e  governador  do  estado  do 
Brasil  conheça  ao  dito  Jorge  Soares  de  Macedo,  por  te- 
nente* do  mestre  de  campo  general  ad  honnorem  e  como 
tal  o  honre  e  estimje  e  lhe  deixe  vencer  o  dito  soldo  de 
vinte  e  seis  mil  reis  por  mez  do  dia  que  se  embarcar  fia 
Bahia  para  o  descobrimento  das  minas  de  Pfenlagoá  que 
o  provedor  mór  de  minha  fazenda  lhe  mandará  assentar 
nos  livros  delia  e  fazer-lhe  pagamento  delle  a  seu  tempo 
devido  e  aos  officiaes  e  soldados  de  infantaria  que  ha 
de  levar  a  seu  cargta  e  mais  officiaes  de  guerra  justiça 
e  fazenda  das  partes  da  Repartição  do  Sul  ordeno  também 
que  em  tudo  lhe  obedeçam  e  cumpram  suas  ordens  de 
palavra  e  por  escripto  como  devem  e  por  razão  do  dito 
posto  lhe  forem  obrigados  e  elle  jurará  em  minha  chan- 
cellaria  na  forma  costumada  de  que  se  fará  assento  nas 
costas  desta  carta  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei 
passar  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  grande 
de  minhas  armas  dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  trinta 
dias  do  mez  de  outubro  Manuel  Rodrigues  de  Amory 
a  fez  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  sete.  O  secre- 
tario   Manuel    Barreto   de   Sampaio   a   fiz   escrever   — 


—  191  — 

Príncipe  —  Logar  do  sello  —  Conde  de  Vajle  de  Reis 
—  Carta  patente  do  posto  de  tenente  de  mestre  de  campo 
general  ad  honnorem  com  o  exercício  e  governo  da  in- 
fantaria que  ha  de  passar  ao  descobrimento  das  minas 
de  Pernagoá,  e  Sabarabussú  de  que  Vossa  Alteza  faz 
mercê  a  Jorge  Soares  de  Macedo  com  o  qual  haverá 
de  soldo  por  mez  vinte  e  seis  mil  reis  do  dia  que  se 
embarcar  na  Bahia  para  o  dito  descobrimento  como 
acima  se  declara  —  Para  Vossa  Alteza  ver:  o  qual  trás; 
lado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  desta  villa 
de  São  Paulo  trasladei  bem!  e  fielmente  do  próprio  ori- 
ginal ao  qual  me  reporto  em  todo  e  por  todo  em  le- 
tras ou  palavras  de  mais  ou  menos  e  vae  na  verdade 
sem  que  faça  duvida  e  corri  e  concertei  commigo  pró- 
prio em  nove  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  e  seis- 
centos e  setenta  e  oito  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Carta  de  Sua  Alteza  para  o  tenente 
general   Jorge  Soares  de  Macedo. 

Para  o  tenente  general,  Jorge  Soares  de  Macedo. 
Eu  o  Príncipe  vos  envio  muito  saudar.  Pela  copia  da 
carta  que  mando  escrever  ao  mestre  de  campo  general 
Roque  da  Costa  Barreto  entendereis  como  lhe  ordeno 
vá  em  vossa  companhia  e  de  Dom  Rodrigo  João  Al- 
vares Coutinho  por  ser  pessoa  pratica  na  matéria  das 
minas  e  que  em  falta  de  Dom  Rodrigo  administreis 
seu  cargo  para  que  tenha  effeito  o  a  que  vos  mando 
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espero  no  que  toca  a  este  negocio  obreis  de  modo  que 
tenha  eu  muito  que  vos  agradecer  e  o  mestre  de  campo 
general  vos  passará  as  ordens  que  forem  necessárias 
escripta  em  Lisboa  aos  dez  de  dezembro  de  1677.  Prín- 
cipe —  Conde  de  Valle  de  Reis. 


Segunda  carta  de  Sua  Alteza  para 
o  tenente   Jorge  Soares  de   Macedo. 

Jorge  Soares  de    Macedo,   eu   Príncipe   vos  envio 
muito  saudar  nas  ordens  que  vão  ao  administrador  Dom 

Rodrigo  da  Costa para  em  vossa  companhia  passar 

ás  capitanias  da  Repartição  do  Sul  para  o  effeito  de 
fazer  as  diligencias  das  minas  de  Parnagoá  e  em  sua 
falta  ás  da  serra  de  Sabarabussú  se  preveniu  que  sendo 
caso  que  por  seus  achaques  o  impossibilite  a  poder 
passar  a  penetrar  os  sertões  das  ditas  capitanias  fique 
no  sitio  que  lhe  parecer  em  que  possa  fazer  alguma 
experiência  com  João  Alvares  Coutinho  que  ordeno  vá 
em  sua  companhia  e  vós  por  conveniência  do  meu  ser- 
viço e  na  forma  das  advertências  que  aqui  se  vos  fi- 
zeram passareis  a  descobrir  e  penetrar  aquelles  sertões 
por  se  dizer  poderá  nelles  haver  o  que  se  procura  e 
tomadas  as  noticias  com  attenção  aos  sitios  que  desco- 
brires e  do  que  mais  achardes  mandareis  conta  e  o 
mesmo  fareis  ao  governador  do  Rio  de  Janeiro  Dom 
Manuel  Lopo  para  que  informado  por  ambos  possa  dis- 
por o  que  houver  por  bem.  E  para  esta  jornada  que 
fizeres  levareis  aquellas  pessoas  que  vos  parecerem  mais 
convenientes,  e  que  tenham  já  penetrado  aquelles  ser- 
tões ás  quaes  segurareis  que  deste  serviço  que  me  fi- 
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zerem  em  vossa  companhia  poderão  esperar  de  mim 
remuneração  e  quando  vos  seja  necessário  ajuda  e  favor 
para  este  effeito  ordeno  aos  capitães  mores  das  ditas 
capitanias  officiaes  de  guerra,  justiça,  e  fazenda  e  aos 
officiaes  das*  camarás  vos  dêm  o  que  lhes  pedirdes  que 
assim  o  hei  por  bem(  e  de  vossa  experiência  e  zelo  es- 
pero que  neste  negocio  procedaes  tanto  a  meu  conten- 
tamento que  tenha  logar  de  vos  fazer  mercê  escripta 
em  Lisboa  aos  dezenove  de  dezembro  de  mjl  e  seiscentos 
e  setenta  e  sete  —  Príncipe.  —  O  conde  de  Valle  de 
Reis  —  Os  quaes  traslados  de  carta  de  Sua  Alteza  eu 
Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  trasladei  bem  e 
fielmente  do  próprio  original  a  que  me  reporto  e  vão 
na  verdade   sem   que  duvida   faça  e  oorri  e  concertei 

oommigo  próprio  e  me  reporto  sendo  em   letras 

ou  palavras  de  mais  ou  menos  em  os  dez  dias  do  mez 
de  novembro  de  mil  e  seisoentois  e  setenta  e  oito  annos 
—  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  oommigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Registo  do  termo  por  onde  foi  ru- 
bricado o  livro  de  razão  do  capitão 
Pedro  Vaz  de  Barros. 

Aos  dois  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seis- 
centos e  setenta  e  oito  annos  nesta  villa  de  São  Paulo 
no  paço  do  concelho  delia  onde  estavam  em  vereação  o 
juiz  ordinário  o  capitão  Lourenço  Castanho  Taques 
vereadores  Gaspar  Cubas  Ferreira,  Manuel  de  Góes, 
o  procurador  do  concelho  Matheus  de  Leão  pareceu  o 
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capitão  Pedro  Vaz  de  Barros  morador  nesta  dita  villa 
e  por  elle  foi  dito  e  requerido  aos  ditos  officiaes  da 
Camará  que  apresentava  este  livro  de  razão  em  branco 
para  nelle  assentar  bem  e  verdadeiramente  tudo  quanto 
a  elle  dito  se  dever  e  o  que  elle  dever  para  assim  se 
lhe  dar  verdadeiro  credito  e  cumprimento  e  reportar-se 
a  elle  em  seu  testamento  quando  necessário  lhe  for  pelo 
que  requeria  a  suas  mercês  o  mandassem  rubricar  e 
numerar  e  registar  este  assento  nos  livros  dos  registos 
desta  Camará  e  pelos  ditos  officiaes  da  Camará  lhes 
foi  admittido  e  recebido  seu  requerimento  e  pelo  dito 
juiz  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos* 
que  bem  e  verdadeiramente  no  dito  livro  a  verdade  o 
que  prometteu  fazer  pelo  juramento  recebido  de  que 
mandaram  fazer  este  termo  em  que  todos  assignaram 
e  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi. 
—  Pedro  Vaz  de  Barros  —  Gaspar  Cubas  Ferreira  — 
Manuel  de  Góes  —  Manuel  de  Góes  —  digo  Manuel 
da  Rosa  --  Lourenço  Castanho  Taques,  Matheus  de 
Leão  —  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da 
Camará  desta  villa  de  São  Paulo  e  seu  termo  trasladei 
be/m  e  fielmente  do  próprio  original  ao  qual  me  reporto 
em  todo  e  por  todo  e  vae  na  verdade  sem  que  faça 
duvida  e  ooficertei  e  corri  commigo  próprio  em  os  três 
dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e  setenta 
e  oito  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  com   o  próprio 
Lopo  Rodrigues 
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Registo    da    carta    de    Sua    Alteza 
para  esta  Camará. 

Os  officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo.  Eu 
ò  Príncipe  vos  envio  saudar. 

Viu-se  vossa  carta  de  22  de  dezembro  do  anno 
passado  e  o  que  me  representaes  sobre  o  imposto  do 
donativo  de  Inglaterra  e  paz  de  Hollanda  e  serviços 
que  esses  moradores  têm  feito  a  esta  coroa  na  conquista 
dos  indios  bárbaros  do  recôncavo  da  Bahia  a  que  em 
toda  a  occasião  de  seus  acrescentamentos  lhes  hei  de 
mandar  deferir  como  merecem  e  porque  ora  fui  servido 
resolver  fossem  ao  descobrimento  das  minas  de  prata 
e  ouro  de  Pernagoá  o  administrador  geral  Dom  Ro- 
drigo de  Castello  Branco,  e  o  tenente  general  Jorge 
Soares  de  Macedo  para  de  uma  vez  se  vir  em  conheci- 
mento de  que  ha  estas  minas,  ou  de  todo  se  colher  o. 
«desengano  de  que  não  persistem,  mandei  appíicar  a' 
este  dispêndio  o  dito  imposto  e  os  mais  dessas  villas 
da  Repartição  do  Sul  por  se  achar  minha  fazenda  tão 
exausta  que  não  houve  outros  effeitos  que  lhe  appíicar 
e  se  satisfazer  a  Inglaterra  e  Hjollanda  pela  deste  reino 
o  que  elles  importam  e  desvanecendo-se  o  intento  das 
minas  de  Pernagoá  lhes  ordeno  passem  á  Serra  de  Sa- 
barabossú  e  por  que  o  não  poderão  fazer  sem  adjutorio 
desses  moradores  como  levam  por  instrucção  communi- 
cando  comnosco  o  modo  com  que  se  pode  fazer  esta 
jornada  a  disporeis  e  os  moradores  que  me  houverem 
de  fazer  este  serviço  quando  sejam  em  numero  em  que 
se  lhes  haja  de  nomear  capitão  que  vá  á  ordem  do  dito 
tenente  general  o  nomeareis  e  fio  de  vosso  zelo  e  do 
bem  que  tendes  assistido  ao  que  toca  em  beneficio  desta 
oorôa,  obreis  nisto  e  na  entrega  do  que  se  estiver  de- 
vendo do  donativol  e  for  cahindo  para  supprir  a  despesa 
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• 

do  que  fica  referido  de  modo  que  tenha  eu  que  vosj 
agradecer  e  deferir  em  vossos  accrescentámentos  como 
merecem  tão  leaes  vassallos  e  emquanto  á  queixa  que 
me  fazeis  sobre  a  repartição  do  sal  preço  por  que  se 
vos  vende  e  excesso  dos  officiaes  da  villa  de  Santos  o 
desembargador  João  da  Rocha  Pitta  (que  envio  a  di- 
ligencias de  meu  serviço  a  essas  capitanias)  leva  ordem 
minha  para  compor  este  neglocio;  e  nos  mais  de  meu 
serviço  e  do  que  tiveres  que  requerer  perante  elle  vos 
fará  justiça  e  de  vós  confio  o  deixareis  obrar  advertin- 
do-o  daquellas  cousas  que  mais  convenientes  forem  á 
vossa  conservação  e  augmento  dessa  villa.  Escripta  em 
Lisboa  a  29  de  novembro  de  677  —  Príncipe  —  Conde 
de  Valle  de  Reis  —  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues 
escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  verdadeiramente 
do  próprio  original  que  fica  do  archivo  desta  Ca- 
mará a  que  me  reporto  e  Vae  na  verdade  sem  que  faça 
duvida  e  corri  e  concertei  commigo  próprio  em  os  qua- 
tro dias  do  mez.  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e 
setenta  e  oito  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concitado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Registo  do  bando  e  quartel  que 
os  officiaes  da  Camará  e  o  tenente 
general  Jorge  Soares  de  Macedo  man- 
daram  lançar. 

Jorge  Soares  de  Macedo,  tenente  general  com  o 
exercício  e  governo  da  infantaria  e  mais  gente  que  for 
ao  descobrimento  das  minas  por  Sua  Alteza  que  Deus 
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guarde  adjunto  com  os  officiaes  da  Camará  desta  villa 
de  São  Paulo  os  abaixo  assignados. 

Todos  concordes  fazemos  a  saber  a  todos  os  mora- 
dores desta  villa  de  São  Paulo  e  seu  termo  que  sua  Al- 
teza que  Deus  guarde  foi  servido  confiar  e  encarregar 
ao  dito  tenente  general  o  cuidado  e  diligencia  do  des- 
cobrimento das  minas  de  prata  que  houver  neste  sertão 
até  o  rio  de  Buenos  Aires  do  qual  se  consiguirá  para 
sua  real  coroa  augmento  e  para  os  moradores  de  todo 
este  estado  at tendendo  que  este  tão  notável  serviço  fa- 
cilmente se  difficultará  e  se  não  porá  em  via  e  com 
aquella  brevidade  que  se  requer  sem  que  os  leaes  vas- 
sallos  de  Sua  Alteza  particularmente  os  desta  capitania 
tão  remontada  do  dito  senhor  ajudem  a  esta  deliberação 
buscando  nós  os  meios  que  mais  obriguem  ao  fervor 
desta  diligencia  promettemos  em  nome  de  Sua  Alteza 
perdão  geral  a  todos  os  criminosos  de  qualquer  sorte  e 
qualidade  que  o  crime  seja  e  ás  justiças  de  Sua  Alteza 
pertence  como  não  for  contra  lesa  magestade  humana 
ou  divina  não  tendo  parte  para  que  possam  acompanhar 
esta  funcção  assim  na  ida  deste  descobrimento  como  na 
estada  e  Volta  delle  assistindo  a  tudp  o  que  útil  for  pa- 
ra complemento  deste  real  serviço  e  poderio  os  crimi- 
nosos passar  livremente  sem  receio  algum  sem  que  as 
justiças  de  Sua  Alteza  possam  com  elles  entender  de  acto 
nem  de  facto  promettendo»  e  segurando  de  assim  se  guar- 
dar inteiramente  e  assim  mais  promettemos  em  nome 
de  Sua  Alteza  que  estas  condições  lhes  sejam  confirma- 
das pelo  dito  senhor  sem  mais  acoessorios  de  justiça  com 
declaração  que  todo  aquelle  que  debaixo  desta  ordem 
passar  e  com  effeito  não  9eguir  e  acabar  esta  jornada 
terá  seu  crime  reaggravado  e  havido  por  inconfidente 
e  seus  bens  confiscados  para  as  despesas  desta  dili- 
gencia e  106  serviços  que  nesta  occasião  obrarem  se  farão 
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presentes  a  Sua  Alteza  para  que  lhes  faça  as  mercês  que 
cada  um  . . .  merecer  como  promette  em  suas  reaes  or- 
dens e  lhe  será  muito  reconhecido  todo  o  trabalho*  e  cui- 
dado que  neste  negocio  tiverem  e  porque  pode  —  que 
sem  embargo  desta  nossa  ordem  haja  algumas  pessoas 
que  podendo  acompanhar  ao  dito  tenente  general,  o  não 
façam  divertindo  o  préstimo  que  nisto  podem  ter  em  sa- 
hirem  ao  sertão  afim  de  seus  particulares  o  que  é  em 
prejuízo  desta  diligencia  ordenamos  a  todas  as  pessoas 
de  qualquer  qualidade  que  seja  desta  villa  e  seu  termo 
que  estando  para  irem  para  o  sertão  o  não  façam  de- 
baixo das  mesmas  penas  e  esta  nossa  ordem  será  regis- 
tada na  Camará  desta  villa  fazendo-se  assento  delia  e  se 
publicará  a  som  de  caixa  de  guerra  pelas  ruas  publicas 
e  fixados  seus  traslados  nos  logares  mais  públicos  para 
que  venha  á  noticia  de  todos  e  que  para  este  negocio 
se  ha  de  partir  nos  primeiros  dias  do  mez  de  janeiro  e 
se  entenderá  que  havendo  algum  ministro  de  qualquer 
qualidade  que  seja  assim  de  guerra  como  de  justiça  ou 
fazenda  que  se  queira  intrometer  com  os  ditos  ho- 
miziados a  quem  offerecemos  este  perdão  em  nome 
de  Sua  Alteza  os  defenderemos  fazendo  disto  o  sobre- 
dito termo  para  que  não  encontrem  o  dito  termo  digo 
qualquer  direcção  encaminhada  a  esta  diligencia  que 
nos  é  encarregada  como  consta  das  ordens  do  mesmo 
senhor  registadas  nesta  Camará  e  por  firmeza  do  qual 
mandamos  passar  a  presente  por  nós  assignada  e  $ellada 
oom  o  sello  delia  escripta  nesta  dita  villa  em  os  vinte 
e  nove  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  e  seisoentote^ 
e  setenta  e  oito  annòs  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da 
Camará  o  fiz  escrever  e  subscrevi  —  Jorge  Soares  de 
Macedo  —  Lourenço  Castanho  Taques  —  Gaspar  Cu- 
bas Ferreira  —  Manuel  da  Rosa  —  Manuel  de  Góes  — 
Matheus  de  Leão  —  Logar  do  sello. 
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Traslado  de  um  bando  que  o  te- 
nente general  Jorge  Soares  de  Macedo 
mandou  botar  nesta  villa. 

Jorgie  Soares  de  Macedo  tenente  general  com  exer- 
cício e  'governo  da  infantaria  c  mais  gente  que  for  ao 
descobrimento  das  minas  por  Sua  Alteza  que  Deus 
guarde.  Nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade  que 
seja  saia  para  o  sertão  até  se  não  acabar  o  descobri- 
mento das  minas  e  todo  aquelle  que  o  contrario  fizer 
será  havido  por  inconfidente  e  seus  bens  confiscados* 
para  *is  despesas  desta  diligencia  porque  convém  assim 
ao  serviço  de  Sua  Alteza.  Villa  de  São  Paulo  quatro 
de  dezembro  de  seiscentos  e  setenta  e  oito  annos  — 
Jorge  Soares  de  Macedo  —  Os  quaes  traslados  eu  Lo- 
po Rodrigues  escrivão  da  Camará  os  trasladei  bem  e 
fielmente  dos  próprios  originaese  estão  na  verdade  sem 
duvida  algumia  e  oorri  e  concertei  oommigo  próprio  em 
os  vinte  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos 
e  setenta  e  oito  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Registo  da  carta  do  administrador 
Dom   Rodrigo  de   Castello   Branco. 

Pelas  ordens  que  o  tenente-general  Jorge  Soares 
de  Macedo  ha  de  apresentar  nesse  senado  verão  vossas 
mercês  em  como  Sua  Alteza  é  servido  se  continue  dessa 
parte  a  diligencia  das  minas  de   Parnagoá  e  em   falta 
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destas  se  vá  examinar  a  Serra  de  Sabarabossú,  e  sup- 
posto  que  o  meu  desejo  era  ir  logo  empregar-me  neste 
serviço  me  tem  impossibilitado  o  não  haver  monção 
por  depender  a  tainha  viagem  de  muita  fabrica  que  se 
não  pode  levar  por  via  de  barre  to  e  assim  nos  pareceu 
fosse  o  dito  tenente  general  a  pôr  em  obra  o  apresto 
necessário  para  que  quando  eu  chegue  não  haja  detença 
na  execução  deste  negocio  e  passe  logo  a  Pernagotá; 

vossas  mercês  serão  servidos  de   quererem   este 

effeito  tudo  o  que  lhes  pedir  do  dote  de  Inglaterra  e 
paz  de  Hollanda  de  que  dará  recibo  para  que  quando 
eu  chegue  se  passe  conhecimento  em  forma  pel*  meu 
thesoureiro  para  descarga  deste  recebimento  conforme 
a  ordem  de  Sua  Altezaí  e  |no  que  eu  valer  para  o  serviço 
de   vossas   mercês    fico   certo.    Deus   guarde    a   vossas; 

mercês  muitos  annos  Bahia  22  de  abril  de  1678 

de  vossas  mercês  Dom  Rodrigo  Castello  Branco  //  O 
qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará 
o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original  que 
fica  no  archivo  deste  senado  a  que  mfe  reporto  e  vae 
na  verdade  sem  que  faça  duvida  e  oorri  e  concertei  com- 
migo  próprio  em  os  vinte  e  dois  dias  de  dezembro  de 
m'il  e  seiscentos  e  setenta  e  oito.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  oommigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


ANNO  DE  1679 


Registo  da  patente  do  sargento  mór 
António  Affonso  Vidal. 


Jorge  Soares  de  Macedo  tenente-general  com  exer- 
cício e  gíoverno  da  infantaria  e  mais  gente  que  for  ao 
descobrimento  das  minas  por  Sua  Alteza  que  Deus 
guarde.—  Porquanto  convém  ao  serviço  de  Sua  Alteza 
que  com  a  gente  que  ora  vae  a  este  descobrimento  e  di- 
ligencia no  serviço  do  dito  senhor  vá  um  sargento  maior 
para  execução  das  ordens  e  melhor  expediente  ao  que 
dispozer  e  que  seja  pessoa  de  valor  pratica  expediencia 
da  disciplina  militar  tendo  eu  consideração  em  que  na 
pessoa  de  António  Affonso  Vidal  concorrem  bem  estas 
partes  por  haver  exercitado  o  posto  de  ajudante  de  sar- 
gento maior  na  conquista  do  gentio  bárbaro  da  Bahia 
fazendo  o  que  devia  á  sua  obrigação  com  bom  acerto  e 
haver  outrosim  occupado  o  posto  de  capitão  de  uma 
companhia  por  patente  do  governador  geral  do  estado 
Affonso  Furtado  de  Mendonça  promoção  de  Filiciano 
Cardoso  fallecido  naquella  conquista  e  o  bem  que  pro- 
cedeu com  este  posto  esperando  que  em  tudo  faça  o 
que  deve  com  o  mesmo  zelo  que  até  agora  tem  servido 
a  Sua  Alteza  hei  por  bem  de  o  eleger  e  nomear  comot 
por  esta  o  elejo  e  nomeio  por  sargento  maior  da  gente 
que  for  em  minha  companhia  desta  villa  de  São  Paulo 
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e  mais  vil  las  desta  repartição  e  capitania  de  São  Vicente 
...  infantaria  para  que  livremente  o  exerça  o  dito  cargo 
e  oom  elle  haja  e  gose  todas  as  honras  graças  fran- 
quezas privilegio^  e  isenções  e  liberdades  mando  poder 
e  autoridade  que  tiveram  todos  os  mais  sargentos  maio- 
res que  em  vários  tempos  foram  a  semelhantes  occa- 
siòes  com  os  mais  prós  e  percalços  que  por  razão  do 
dito  posto  lhe  pertencem  pelo  que  por  esta  o  hei  por 
mettido  de  posse  dando  juramento  nas  mãos  do  escri- 
vão da  Camará  desta  dita  villa  de  que  se  fará  assento 
nas  costas  desta  a  qual  ha  de  ser  registada  nos  livros 
da  dita  Gamara  por  ser  nomeado  o  dito.  sargento  maior 
António  Affonso  Vidal  pelos  officiaes  que  nella  servem 
conforme  a  ordem  que  para  isso  houve  de  Sua  Alteza 
e  ordeno  a  todos  os  capitães  e  officiaes  soldados  e  a 
toda  a  (mais  gente  das  ditas  villas  que  a  ella  forem  obe- 
deçam cumpram  e  guardem  suas  ordens  tão  pontual  e 
direitamente  como  devem  e  são  obrigados  por  palavra 
ou  por  escripto  em  razão  do  dito  posto  por  firmeza  do 
qual  lhe  mandei  passar  a  presente  sob  meu  signal  e 
sello  de  minhas  armas  Domingos  Ribeiro  Ferreira  ia 
fez  na  villa  de  São  Paulo  aos  quinze  dias  do  mez  de 
janeiro  de  m'il  e  seiscjento(s  e  setenta  e  nove  e  eu  Lopo 
Rodrigues  escrivão  da  Camará  o  fiz  escrever  —  Jorge 
Soares  de  Macedo  —  Logar  do  sello.  —  Carta  patente 
do  cargo  de  sargento  maior  de  toda  a  gente  que  vae 
a  este  descobrimento  como  vossa  mercê  houve  por  bem 
prover  na  pessoa  de  António  Affonso  Vidal  pelos  res- 
peitos nella  declarados  —  Para  vossa  mercê  ver  —  O 
qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará 
trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original  que  tor- 
nei ao  sargento  maior  António  Affonso  Vidal  a  que 
me  reporto  e  vae  na  verdade  sem  que  faça  duvida  <e 
corri  e  concertei  commigo  próprio  em  os  vinte  e  dois 
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dias  do  mez  de  janeiro  de  míl  e  seiscentos  e  setenta  e 
nove  annos  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  com   o   próprio 
Lopo  Rodrigues 


Provisão  do  capitão  mór  Braz  Ro- 
drigues de  Arzão. 

Jorge  Soares  de  Macedo  tenente  general  com  o 
exercício  e  governo  da  infantaria  e  mais  gente  que  for 
ao  descobrimento  das  minas  por  Sua  Alteza  que  Deus 
guarde  etc.  porquanto  para  a  diligencia  que  vou  do 
serviço  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  é  necessário 
pessoa  capaz  de  occupar  o  posto  de  capitão  maior  da 
gente  que  nella  me  ha  de  acompanhar  conhecendo  que 
na  pessoa  de  Braz  Rodrigues  de  Arzão  concorrem  to- 
dos os  requisitos  e  mais  partes  necessárias  para  este 
logar  por  haver  ido  desta  Villa  nomeado  pelos  officiaes 
da  Camará  delia  por  sargento  maior  da  gente  que  foi 
á  conquista  do  gentio  bárbaro  da  Bahia  e  naquellfa 
cidade  o  prover  no  posto  de  capitão  mór  da  mesma 
gente  o  governador  geral  do  estado  Affonso  Furtado 
de  Mendonça  pelo  conhecimento  que  teve  de  seu  talento 
e  préstimo  e  porque  também  entendo  que  em  tudo  o 
que  o  encarregar  do  serviço  de  Sua  Alteza  dará  de  si 
mui  boa  conta  como  fez  em  todas  as  occasiões  que  lhe 
foram  encarregadas  do  serviço  do  dito  senhor  o  que 
também  espero  que  em  tudo  digo  fará  com   a  mesma 

pontualidade  nesta  próxima  que  vou   smo  serviço 

por  todas  estas  razões  me  pareceu  conveniente  nomeal-o 
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como  por  esta  nomeio  por  capitão  mór  da  gente  que 
for  em  minha  companhia  desta  villa  de  São  Paulo  e 
mais  villas  desta  repartição  e  capitania  de  São  Vicente 
para  que  livremente  exerça  o  dito  cargjoí  e  com  elle  haja 
e  glose  todas  as  honras  graças  franquezas  privilégios 
poder  mando  e  autoridade  que  tiveram  todos  os  mais 
capitães  mores  e  officiaes  maiores  que  em  vários  tempos 
foram  a  semelhantes  occasiões  com  os  mais  prós  e  per- 
calços que  por  razão  do  dito  posto  lhe  pertencerem1 
pelo  que  pop  esta  o  hei  por  mettido  de  posse  dando 
juramento  na  mão  do  escrivão  da  Gamara  desta  villa 
de  que  se  fará  assento  nas  costas  desta  a  qual  ha  de 
ser  registada  nos  livros  da  dita  Camará  por  ser  no- 
meado o  dito  capitão  maior  Braz  Rodrigues  de  Arzão 
pelos  officiaes  que  nella  servem  conforme  a  ordem 
que  para  isso  veiu  de  Sua  Alteza  e  ordeno  a  to- 
dos os  officiaes  de  milícia  da  dita  gente  que  for 
em  minha  companhia  e  a  todos  os  mais  o  hajam 
honrem  estimem  e  respeitem  como  capitão  da  dita  gente 
e  desoobrimento  a  que  vou  e  o  sargento  maior  capi- 
tães e  mais  soldados  que  a  ella  forem  farão  o  mesmo 
obedecendo  cumprindo  e  guardando  suas  ordens  assim 
por  palavras  como  por  escripto  tão  pontual  e  inteira- 
mente como  devem  e  são  obrigados  para  firmeza  do 
que  mandei  passar  a  presente  sob  meu  signal  e  sello 
de  minhas  armas  Domingos  Francisco  Ribeiro  a  fez 
nesta  villa  de  São  Paulo  aos  quinze  dias  do  mez  de  ja- 
neiro de  mil  e  seiscentas  e  setenta  e  nove  annos.  Fu 
Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  a  fiz  escrever  — 
Jorge  Soares  de  Macedo  —  Logar  do  sello  —  Carta 
patente  do  cargo  de  capitão  maior  de  toda  a  gente  que 
vae  desta  villa  de  São  Paulo  a  este  descobrimento  como 
vossa  mercê  houve  por  bem  prover  na  pessoa  de  Braz 
Rodrigues  de    Arzão   pelos    respeitos   nella   declarados 
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—  Para  vossa  senhoria  ver  o  qual  traslado  eu  Lopo; 
Rodrigues  escrivão  da  Camará  o  fiz  trasladar  e  subs- 
crevi e  vae  na  verdade  a  qual  tornei  á  parte  e  corri  e 
concertei  commigq  próprio  em  os  vinte  e  quatro  dias 
do  rnez  de  janeiro  de  mil  e  seisqentos  e  setenta  e  nove 
annos  com  declaração  que  me  reporto  em  letras  ou  pa- 
lavras de  tnais  ou  menos  ao  original  que  tornei  á  parte 
sobredito  escrivão   que  o  escrevi.   —   Lopo   Rodrigues. 

Concertado  com   o  próprio 
Lopo  Rodrigues 


*%      *     *  ■     l;  •  *y 


Registo  da  provisão  do  desembar- 
gador e  syndicante'  geral  João  da  Ro- 
cha Pitta. 

Eu  o  Príncipe  como  regente,  governador  dos  reinos 
de  Portuglal,  e  Algarves,  faço  saber  aos  que  esta  minha 
provisão  virem  principalmente  ao  mestre  de  campo  ge- 
ral do  estado  do  Brasil  governador  do  Rio  de  Janeiro 
capitães  mores,  officiaes  das  camarás,  e  mais  ministros 
de  justiça  fazenda  e  guerra  das  capitanias  da  Repartição 
do  SuJ  e  eím  especial  aos  da  cidade  de  São  Sebastião  do 
Rio  de  Janleiro  que  porquanto  julguei  por  conveniente 
a  meu  serviço  enviar  áquella  capitania  ao  desembarga- 
dor João  da  Rocha  Pita  que  o  é  da  relação  da  Bahia 
a  varias  diligencias  que  a  elle  cumprem  em  que  convém 
haver  todo  o  segredo  para  melhor  effeito  delias  hei 
por  bem  e  mando  a  todos  em  geraíl  e  a  cada  um  em 
particular  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade, 
e   condição    posto   cargo    officio    superior,    ou    inferior 
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possa  pedir,  nem  peça  ao  dito  desembargador  que  lhe 
mostre  as  ordens  provisões,  regimento,  ou  instrucções 
que  leva  sobre  as  matérias,  e  negócios  de  que  ha  de 
conhecer  o  registo  delias  antes  em  sua  observância,  e 
do  meu  serviço  o  deixem  obrar  livremente  na  forma 
que  por  ellas  lhe  ordeno  dando-lhe  toda  ajuda,  e  favor 
que  for  necessário  para  o  bom  effeito  das  devassas,  re- 
sidências, prisões,  e  mais  diligencias  de  que  o  tenho 
encarregado  tendo  particular  cuidado,  e  conta  na  segu- 
rança de  sua  pessoa,  e  seus  officiaes  passando,  as  ordens 
necessárias  aos  capitães,  e  ministros  de  guerra  dos  lo- 
gares*em  que  se  achar  para  que  lhe  ponham  e  mandem 
pôr  guarda  de  soldados  com  o  cabo  que  lhes  parecer 
de  satisfacçãa,  e  por  conta  de  minha  fazenda  se  lhe  dê 
embarcação,  e  passagem  para  elle,  e  seus  officiaes  cria- 
dos e  homens  da  vara  poderem  ir  de  uma  parte  para 
outra  fazer  viagem',' e  do  mesmo  modo  aposentadorias, 
casas,  e  cairias  de  graça  á  custa  dos  bens  dos  concelhos 
e  por  seu  dinheiro  se  lhe  darão  todos  os  mantimentos, 
que  lhes  forem  necessários  para  seu  sustento  e  tudo  o 
que  constar  que  nisto  se  despendeu  será  levado  em 
conta  pelos  ministros,  e  officiaes  a  que  tocar  com  seus 
recibos,  e  ooim  o  traslado  da  provisão  por  elle  assigna- 
do,  e  esta  se  registará  nas  camarás  da  cidade  Rio  de 
Janeiro,  e  nas  mais  das  capitanias  da  Repartição  do  Sul 
para  a  todo  o  tempo  constar  de  que  o  houve  assim  por 
bem ;  a  qual  mando  se  cumpra  inteiramente  como  nella 
se  contem  sem  embargo  de  quaesquer  ordens,  costumes, 
e  ordenações  que  em  contrario  haja,  e  valerá  como  carta 

posto  que  seu  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  e 

não  passará  pela  chancellaria  sem  embargo  da  Orde- 
nação do  livro  segundo  titulo  trinta,  e  nove,  e  quarenta 
em  contrario  António  Serrão  de  Carvalho  a  fiz  em  Lis- 
boa a  três  de  novembro  de  seiscentos  e  setenta  e  sete. 
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O  secretario  Manuel  Barreto  de  Sampaio  o  fiz  escrever 
—  Príncipe  —  Conde  de  Valle  de  Reis  —  Provisão  por 
que  Sua  Alteza  ha  por  bem  que  se  não  peça  ao  desem- 
bargador João  d^  Rocha  Pita  que  mostre  as v  ordens 
provisões,  regimento,  instrucções,  que  leva  o  registo 
delias  sobre  as  matérias  e  negócios  de  que  ha  de  conhe- 
cer na  capitania  cfo  Rio  de  Janeiro  e  nas  mais  da  Re- 
partição do  Sifl,  e  o  deixem  obrar  livremente  na'  forma 
que  por  ellas  Vossa  Alteza  me  ordena  dando-se-lhe  toda 
a  ajuda,  e  favor  guarda  de  soldados,  embarcação,  e 
passagem,  aposentadorias,  casajs,  e  camas,  de  graça  como 
nesta  se  declara  que  não  passará  pela  chancellaria  para 
Vossa  Alteza  ver.  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues 
escrivão  da  Camará  o  fiz  trasladar  e  subscrevi  e  o  tor- 
nei á  parte  a  que  me  reporto  em  letras  ou  palavras  de 
mais  ou  menos  e  vae  na  verdade  sem  cousa  que  duvida 
faça  e  o  tíorri  e  concertei  commigo  próprio  em  os  vinte 
e  quatro  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e 
setenta  e  nove  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 


Concertado  com   o  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Registo  da   ordem   do   administra- 
dor Dom  Rodrigo  de  Castello  Branco. 

Porquanto  convém  ao  serviço  de  Sua  Alteza  que 
Deus  guarde  que  para  a  quietação  de  seus  vassallos 
ordene  aos  officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo 
não  deixem  sahir  nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade 
que  seja  para  os  campos  de  Caruitiba  até  que  eu  passe 
á  villa  de  Pernagoá  a  repartir  aos  moradores  deste  es- 
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tado  os  quinhões  e  terra  que  cada  um  possa  trabalhar; 

e  quem  assim'  o  não  fizer  terá  pena  devida  e  será 

por  traidor  ao  Príncipe  nosso  senhor  e  serão  seus  bens 
tomados  por  perdidos  para  sua  real  coroa  o  qual  os 
officiaes  da  Camará  o  farão  guardar  inteiramente  e  o 
mandarão  registar  nos  livros  delia  e  os  mandarão  lançar 
pela  villa  por  bando  e  fixar  nos  cantos  da  dita  villa 
dado  na  villa  de  Santos  aos  vinte  e  dois  de  fevereiro, 
de  1679  João  de  Moia  escrivão  da  fazenda  das  minas 
que  o  escrevi  —  Dorn  Rodrigo  de  Castello  Branco 
—  Curnpra-se  e  se  registe  em  Camará  São  Paulo  24 
de  fevereiro  de  1679  —  Pedro  Jacome  Vieira  —  Jorge 
Moreira  -—  João  Paes  Rodrigues  —  Francisco  Pinto 
Guedes  —  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão 
da  Camará  o  trasladei  do  próprio  original  a  que  me 
reporto  que  está  no  archivo  da  Cam'ara  e  concertei  com- 
migo  próprio  em  os  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de 
fevereiro  de  mSl  e  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos  — 
Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 

Lopo  Rodrigues 


Registo  da  patente  de  capitão  feita 
a  Manuel  Cardoso  de  Almeida. 

Dom  Rodrigo  de  Castello  Branco  fidalgo  da  casa 
de  Sua  Alteza  administrador  e  provedor  geral  das  mi- 
nas da  Repartição  do  Sul  etc.  Porquanto  convém 
ao  serviço  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  faço  saber 
aos  que  esta  carta  patente  de  capitão  virern  que  pon 
parte  de  Manuel  Cardoso  de  Almeida  se  me  representou 
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a  nomeação  que  em  sua  pessoa  fizeram  os  officiaes  da 
Camará  da  villa  de  São  Paulo  a  confirmo  por  capitão 
por  nelle  concorrerem  as  partes  e  sufficiencia  necessária 
para  esta  diligencia  a  que  vae  ás  serras  de  Sabaraa 
Bossuu  a  fazer  plantas  de  mantimentos  por  serem  neces- 
sários para  a  dita  diligencia  a  que  hei  de  ir  do  serviço 
do  dito  senhor  o  qual  Manuel  Cardoso  de  Almeida 
por  esta  o  dou  logo  por  tofettido  de  posse  da  capitania 
dando  primeiro  juramento  nas  mãos  do  escrivão  da  fa- 
zenda das  minap  e  por  tal  o  conheçam  e  obedeçam  e  o 
honrem  e  o  respeitem  e  gosará  todos  os  privilégios  e 
isenções  que  gosam  os  ditos  cargos  e  todos  os  seus 
soldados  e  os  mais  officiaes  de  guerra  e  justiças  o 
conheçam  por  capitão  e  guardarão  todas  as  ordens  que 
pelos  ditos  forem  distribuídas  assim  por  escripto  oomo 
no  qual  a  qual  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  se  dará  por 
bem  servido  .por  achar  ser  assim  conveniente  a  seu  real 
serviço  para  a  dita  diligencia  se  vae  fazer  e  para  firmeza 
lhe  mandei  passar  a  presente  sob  meu  sigual  e  sello  de 
minhas  armas  a  quial  se  registará  no  livro  de  provisões 
dada  em  a  villa  de  Santos  aos  oito  de  setembro  anno  do 
nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  anno  de  mil 
e  seiscentas  e  setenta  e  nove  —  Dom  Rodrigo  digo  João 
da  Moia  escrivão  da  fazenda  que  o  escrevi  —  Dom  Ro- 
drigo Castello  Branco  —  Logar  do  sello  —  Carta  pa- 
tente do  posto  de  capitão  que  vossa  mercê  teve  por  bem 
prover  na  pessoa  de  Manuel  Cardoso  de  Almeida  para 
ir  ás  Serras  de  Sabarabussú  pelos  respeitos  acima  decla- 
rados. Para  vossa  mercê  ver  —  Registada  no  livro  de 
provisões  a  folhas  141  Santos  8  de  fevereiro  de  1679 
João  da  Moia.  —  Deu  juramento  em  minhas  mãos  San- 
tos 8  de  fevereiro  de  1679  João  da  Moia.  —  Cumpra-se 
e  registe-se  em de  fevereiro  de  1679  João  Paes  Ro- 
drigues —    Francisco   Pinto  Quedes  —    Jorge   Moreira 
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—  Pedro  Jacome  Vieira  — .  Oqual  traslado  eu  Lopo  Ro- 
drigues escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  verdadei- 
mente  do  próprio  original  que  tornei  á  parte  a  que  me 
reporto  e  vae  na  verdade  em  os  vinte  e  cinco  dias  do 
mez  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  nove 
annos  e  corri  e  concertei  commigo  próprio.  —  Lopo 
Rodrigues. 

Concertado  com   o  próprio 

Lopo  Rodrigues 


Registo  da  provisão  de  Mathiasda 
Costa. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  desta  capitania 
de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua  Alteza  etc.  por- 
quanto está  vago  o  officio  de  escrivão  das  execuções 
e  inquiridor  e  avaliador  e  contador  e  distribuidor  da 
villa  de  São  Paulo  e  para  boa  administração  da  repú- 
blica e  administração  da  justiça,  convir  prover-se  em 
pessoa  apta  e  sufficiente  que  tenha  as  partes  qualidades 
e  sufficiencia  necessária  e  porquanto  todas  estas  bem 
concorrem  na  pessoa  de  Mathias  da  Costa  morador  na 
dita  villa  por  haver  servido  alguns  annos  o  dito  officio 
com  boa  satisf acção  de  sua  pessoa  e  esperar  delle  que 
com  o  mesmo  se  haverá  daqui  em  diante  hei  por  bem 
de  prover  ao  dito  Mathias  da  Costa  na  serventia  do 
dito  officio  de  escrivão  das  execuções  e  inquiridor  e 
avaliador  e  contador  e  distribuidor  da  dita  villa  de  São 
Paulo  como  pela  presente  o  faço  e  com  o  dito  officio 
haverá  todos  os  prós  e  percalços  honras  e  preeminên- 
cias que  costumam  gosare  gosaram  seus  antepassados  e 
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ordenado  que  tiver  pelo  que  os  officiaes  da  Camará  da  dita 
villa  donde  esta  se  registará  lhe  dêm  a  posse  e  juramento 
na  forma  costumada  e  o  deixem  servir  e  exercitar  na  for- 
ma sobredita  que  para  firmeza  lhe  mandei  passar  a 
presente  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas  armas  aos 
vinte  dias  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e 
nove  annos  —  Diogo  Pinto  do  Rego  —  Logar  do  sello 
cumpra-se  como  nella  digo  cumpra-se  e  registe-se  em 
Camará  São  Paulo  24  de  fevereiro  de  1679  João  Paes 
Rodrigues  Pedro  Jacome  Vieira  Francisco  Pinto  Gue- 
des Jorge  Moreira  o  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues 
escrivão  da  Camará  o  trasladei  do  próprio  original  que 
tornei  á  parte  a  que  me  reporto  e  vae  na  verdade  em 
os  vinte  e  seis  dias  do  hiez  de  fevereiro  seiscentos  e  se- 
tenta e  nove  annos  e  concertado  commigo  próprio  es- 
crivão. —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Registo  da   provisão   de   Ambrósio 
da  Penna  de  tabellião. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  desta  capitania 
de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua  Alteza  etc.  Por- 
quanto está  vago  o  officio  de  tabellião  da  villa  de  São 
Paulo  que  servia  Francisco  Pereira  Valladares  e  para 
boa  administração  da  republica  e  administração  da  jus- 
tiça convir  prover-se  em  pessoa  apta  e  sufficiente  que 
tenha  as  partes  qualidades  e  sufficiencia  necessária  e 
porquanto    todas   estas    bem   concorrem    na    pessoa   de 
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Ambrósio  da  Penna  morador  na  dita  villa  o  provejo 
no  dito  officio  por  tempo  de  seis  mezes  na  forma  do 
estylo  com  o  qual  haverá  todos  os  prós  e  percalços  que 
direitamente  lhe  tocarem  honras  e  preeminências  que 
costumam  gosar  e  gosaram  seus  antepassados  e  orde- 
nado que  lhe  tocar  pelo  que  os  officiaes  da  Camará  da 
dita  villa  donde  esta  se  registará  lhe  dêm  a  posse  e 
juramento  na  forma  costumada  e  o  deixem  servir  ,e 
exercitar  na  forma  sobredita  e  para  firmeza  lhe  mandei 
passar  a  presente  sob  meu  sigfial  e  sello  de  minhas  ar- 
mas aos  vinte  dias  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  p 
setenta  e  nove  annos  —  Diogo  Pinto  do  Rego  —  Logar 
do  sello  —  Cumpra-se  como  nella  se  contem  e  se  re- 
giste São  Paulo  em  Camará  23  de  fevereiro  de  1679 
Rodrigues  —  Vieira  —  Moreira  —  Godoy  —  Quedes 
—  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Ca- 
mará o  trasladei  do  próprio  original  que  tornei  á  parte 
a  que  me  reporto  e  concertei  commigo  próprio  em  os 
vinte  e  seis  dias  do  mez  de  fevereiro  de  seiscentos  e 
setenta  e  nove  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Registro   da    provisão    do    capitão 
mór  Diogo  Pinto  do  Rego. 

Dom  Pedro  por  graça  de  Deus  Príncipe  de  Portu- 
gal e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa 
de  Guiné  e  da  conquista  navegação  e  commercio  de 
Ethiopia   Ar.abia   Pérsia  e  da   índia  etc.   como  regente 
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e  governador  dos  ditos  reinos  e  senhorios  faço  a  saber 
aos  que  esta  minha  patente  virem  que  tendo  respeito 
aos  serviços  de  Diogo  Pinto  do  Rego  feitos  nas  fron- 
teiras deste  reino  desde  maio  de  seiscentos  e  sessenta 
e  cinco,  até  outubro  de  seiscentos  e  sessenta  e  sete  em 
praça  de  soldado  de  cavallo  e  tenente  da  companhia 
do  commissario  geral  João  de  Alcmeida  de  Mello  e  se 
haver  achado  na  batalha  de  Montes- Claros  em  que 
procedeu  com  valor,  e  sahiu  ferido  em  uma  mão,  na 
peleja  que  houve  com  o  inimigo  na  província  de  Al- 
meida em  que  se  lhe  tomaram  sessenta  cavallos,  na 
queima  e  saque  da  villa  do  Guineo,  e  nas  mais  hostili- 
dades que  então  se  fizeram  em  Galiza  no  rendimento 
do  forte  da  guarda  em  cuja  occasião  se  saquearam  mui- 
tos lagares  daquelle  reino  queirnlando-se-lhe  também 
a  villa  de  Porqu.  .ra  fazendo-se  retirar  ao  inimigo  com 
perda  de  mais  de  trezentos  cavallos,  intentando  com  de- 
zoito batalhões  impedir  os  damnos  referidos,  achan- 
do^se  da  mesma  maneira  nas  hostilidades  que  se  fize- 
ram em  Monte-Rei  e  em  todo  o  seu  districto  derrotan- 
do-se-lhe  de  cavallaria  em  que  se  tomaram  cincoenta 
cavallos  e  queimaram  dezesete  logares,  e  passando  ao 
Brasil  depois  de  celebrada  a  paz  com  Castella  ser  pro- 
vido pelo  governador  Affonso  Furtado  de  Mendonça 
no  posto  de  capitão  do  Rio  de  São  Francisco  que  exer- 
citou por  espaço  de  mais  de  três  annos  acudindo  aos 
damnos  que  fazia  o  gentio  bárbaro  dos  Palmares  pro- 
cedendo em  tudo  com  muita  satisfacção,  e  por  esperar 
delle  que  da  mesma  maneira  me  servirá  daqui  em  diante 
nas  cousas  de  que  for  encarregado  conforme  a  con^- 
fiança  que  faço  de  sua  pessoa  Hei  por  bem  de  lhe  fazer 
mercê  do  posto  de  capitão  rnór  da  capitania  de  São; 
Vicente  e  São  Paulo  para  que  o  sirva  por  tempo  de  três 
annos  com  o  qual  haverá  o  soldo  que  lhe  tocar,  e  go- 
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sara  de  todas  as  honras,  privilégios,  isenções,  fran- 
quezas e  liberdades  que  —  do  dito  posto  lhe  tocarem 

pelo  que  mando  ao  meu  da  capitania  do  Rio  de 

Janeiro  lhe  dê  a  posse  do  dito  cargo  e  lh'o  deixe  servir 
e  exercitar  pelo  dito  tempo  de  três  annos,  e  haver  o' 
dito  isoldo^  e  elle  jurará  na  forma  costumada  que  cum- 
prirá inteiramente  com  as  obrigações  do  dito  posto  de 
que  se  fará  assento  nas  costas  desta  carta  que  por  fir- 
meza de  tudo  lhe  mandei  passar  por  mim  assignada 
e  sellada  com  o  sello  grande  de  minhas  armas,  e  pagou 
de  novo  direito  oito  mil  reis  que  se  carregaram  ao; 
thesoureiro  Pedro  Soares  a  folhas  quarenta  e  um  dada 
na  cidade  de  Lisboa  aos  doze  dias  do  mez  de  janeiro. 
Paschoal  de  Azevedo  a  fez  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e 
sete.  O  secretario  Manuel  Barreto  de  Sampaio  a  fiz  es- 
crever. —  Príncipe  —  Logar  do  sello  —  Porquanto 
Diogo  Pinto  dç  Rego  a  quem  pela  carta  patente  a  cima 
escripta  fiz  mercê  do  posto  de  capitão  mór  da  capita- 
nia de  São  Vicente  e  São  Paulo  me  representou  que  elle 
se  embarcava  para  a  Bahia  em  companhia  do  mestre 
de  campo  gfeneral  de  estado  do  Brasil  Roque  da  Costa 
Barreto  Hei  por  bem  que  elle  lhe  dê  a  posse  do  dito 
posto  assim  como  lh'a  houvera  de  tomar,  digo  de  dar 
o  governador  do  Rio  de  Janeiro  e  com  esta  declaração 
se  cumpra  a  dita  patente  como  nella  se  contem,  e  as- 
sim esta  postilla  que  valerá  como  carta  sem  embargo  da 
ordenação  do  livro  segundo  titulo  quarenta  em  contra- 
rio Paschoal  de  Azevedo  a  fez  em  Lisboa  a  quatro  de 
novembro  de  seiscentos  e  setenta  e  sete.  O  secretario 
Manuel  Barreto  de  Sampaio  a  fiz  escrever    -   Príncipe 

—  apostilla  —  Conde  de  Vai  de  Reis  —   Carta 

patente  de  capitão  mór  da  capitania  de  São  Vicente  e 
São  Paulo  de  que  Vossa  Alteza  faz  mercê  a  Diogo  Pinto 
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do  Rego  por  tempo  de  três  annos,  e  que  haja  com  elle 
o  soldo  que  lhe  tocar  como  nella  se  declara  —  Para 
Vossa  Alteza  ver.  -  Por  resolução  de  Sua  Alteza  je 
de  dezembro  de  676  em  consulta  do  Conselho  Ultrama- 
rino de  22  do  dito  mez  e  anno  —  Pagou  quatro  mil 
reis  da  apostilla  —  Francisco  de  Miranda  Henriques 
—  Cumpra-se  como  Sua  Alteza  manda  e  registe-se  nos 
livros  da  secretaria  do  estado  e  fazenda  real  delle  Bahia 
e  março  16  de  1678  Roque  da  Costa  Barreto.  —  Re- 
gistado no  livro  segundo  dos  registos  da  secretaria  deste 

estado  do  Brasil  a  que  toca  a  folha,s e  março  16 

de  1678  -  Bernardo  Vieira  Ravasco  —  Em  os  de- 
zoito dias  do  mez  de  março  deste  presente  anno  de  mil 
e  seiscentos  e  setenta  e  oito  foi  Diogo  Pinto  do  Rego 
provido  pela  patente  retro  escripta  no  posto  de  ca- 
pitão mór  da  capitania  de  São  Vicente  preito  e  me- 
nagem na  mão  digo  por  ella  nas  mãos  de  Roque  da 
Costa  Barreto  do  conselho  de  Sua  Alteza  mestre  de 
campo   general    deste   estado   do    Brasil    a   cujo   cargo 

está  o  governo  delle  na  forma  e  estylo  juramento 

sendo  padrinhos  como  testemunhas  o  tenente  de  mes- 
tre de  campo  general  João  Tavares  Roldão  cavai leiro  da 
Ordem  de  Christo,  e  o  capitão  Ignacio  aju- 
dante do  mestre  tenente.  Eu  Bernardo  Vieira  Ravasco 
fidalgo  da  casa  de  Sua  Alteza  alcaide  mór  de  Cabo  Frio 
secretario  do  estado  e  governo  do  Brasil,  que  a  dita 
menagem  tomei,  e  fiz  escrever  este  que  assignei  no; 
mesmo  dia  mez  e  anno  —  Bernardo  Vieira  Ravasco  — 
Cumpra-se  em  tudo  como  nella  se  contem  por  Sua 
Alteza  assim  o  ordenar  e  registe-se  São  Vidente  28 
de  dezembro  de  1678  annos  —  Guerra  —  Muniz  — 
Mayo  —  Vieira  —  Araújo  —  Mursilho  —  Cumpra-se 
e  registe-se.  São  Paulo  em  Camará  4  de  março  de  679 
annos  —  do  Canto  —   Oliveira  —    Moreira  —    Fran- 
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cisoo  Pinto  Guedes.  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodri- 
gues escrivão  da  Camará  o  fiz  trasladar  do  próprio 
original  e  subscrevi  e  vae  na  verdade  sem  que  faça  du- 
vida ao  qual  me  reporto  em  letras  ou  palavras  de  mais 
ou  menos  em  os  cinco  dias  do  mez  de  maio  de  mil  e 
seiscentos  e  setenta  e  nove  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  com   o  próprio 
Lopo   Rodrigues 


Registo  da  carta  de  data  de  terras 
ao  reverendo  padre  vigário  Domingos 
Gomes  Albernás. 


Senhores  juizes  e  vereadores  —  Diz  Domingos  Go- 
mes Albernás  vigário  confirmado  desta  Igreja  Matriz 
da  villa  de  São  Paulo  que  elle.quer  pôr  um  curral  de 
gado  vaccum  para  sustento  e  alimentos  de  uma  Irmã 
sua  viuva,  e  mulher  de  idade  e  fazer-lHe  casa  onde  se 
recolha  e  tenha  seu  abrigo  em  uma  ponta  de  terra  das 
do  rocio  desta  villa  com  uma  enseada  pequena  que  tem 
da  banda  do  campo  e  porquanto  não  pode  fazer  sem 
que  vossas  mercas  a  aforem»  a  dita  terra  pois  a  esta  Ca- 
mará a  data  delia  compete  —  Pede  a  vossas  mercês  se- 
jam servidos  mandar-lhe  passar  sua  carta  de  aforamento 
que  vem  ser  desde  a  ponte  de  Tabatingoara  até  o  rio 
digo  até  um  rio  pequeno  que  corre  por  detraz  dos  quin- 
taes  das  casas  de  Maurício  de  Castilho  que  Deus  haja  e 
de  João  Lourenço  Gorim  que  depois  se  vem  metter  em 
o  rio  cincoenta  ou  sessenta  braças  da  dita  ponta  pouco 
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mais  ou  menos  elle  dito  supplicante  pagará  o  foro  que 
por  vossas  mercês  lhe  for  posto  e  receberá  mercê»  — 
Concedemos  o  que  o  supplicante  pede  na  forma  de  sua 
petição  sendo  estejam  devolutas  pagando  de  foro  ía 
esta  Camará  uma  pataca  por  anno  para  o  que  se  lhe 
passe  carta  em  forma  em  Camará  São  Paulo  dezeseis 
de  julho  de  seiscentos  e  setenta  e  nove  —  Oliveira  — 
Vieira  —  Guedes  —  Os  officiaes  da  Camará  desta  villa 
de  São  Paulo  que  servimos  este  presente  anno  os  abaixo 
assignados  etc.  aos  que  a  presente  nossa  carta  de  data 
for  apresentada  e  o  conhecimento  delia  com  direito 
pertencer  fazemos  a  saber  que  por  parte  do  reverendo 
padre  vigário  desta  villa  Domingos  Gomes  Albernás 
nos  foi  feita  a  petição  atrás  pedindo-nos  em  conclu- 
são lhe  déssemos  uma  ponta  de  terra  do  rocio  desta 
villa  para  fazer  um  curral  para  sustento  de  uma  Irmã 
sua  viuva  como  tudo  mais  largamente  consta  da  peti- 
ção atrás  o  que  visto  por  nós  lhe  concedemos  seu  pe- 
dido sendo  esteja  a  dita  terra  devoluta  pagando  de 
foro  a  esta  Camará  uma  pataca  por  anno  pelo  que 
lhe  mandamos  passar  a  presente  na  forma  sobredita 
para  o  que  se  lhe  dê  posse  da  dita  terra  pedida  na 
sua  petição,  real  e  actual  para  sua  conservação  nosf 
assignamos  de  nossos  signaes  e  sellada  com  o  sello  desta 
Camará  onde  se  fez  em  os  dezeseis  dias  do  mez  de 
julho  de  mil  e  seisoento^  e  setenta  e  nove  annos  Lopo 
Rodrigues  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi,  logar  do 
sello  —  Francisco  Pinto  Guedes  —  João  Paes  Rodri- 
guês  —  Tristão  de  Oliveira  —  Pedro  Jacome  Vieira 
—  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da 
Camará  desta  villa  de  São  Paulo  o  trasladei  bem  e  fiel- 
mente do  próprio  original  ao  qual  me  reporto  e  vae 
na  verdade  sem  que  duvida  faça  e  corri  e  concertei  com- 
migo  próprio  em   os  dezesete  dias  do   mez   de  julho 
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de   seiscentos  e   setenta   e   nove   annos.    —    Lopo    Ro- 
drigues. 

Concertado  commigo  próprio 

Lopo   Rodrigues 


Certidão  da  Camará  de  São  Vi- 
cente por  onde  foi  acceito  o  ouvidor 
da  capitania    Manuel    Pinto   do    Rego. 

Os  officiaes  da  Camará  desta  vil  la  de  São  Vicente 
cabeça  desta  capitania  a  quem  compete  acceitação  dos 
cargos  que  nella  hão  de  servir  assim  da  justiça  como 
da  fazenda  e  Iguerra  deste  presente  anno  de  mil  e  seis- 
centos e  setenta  e  nove  annos  abaixo  assigíiados  — 
Certificamos  que  é  verdade  que  hoje  o  primeiro  dia 
do  mez  de  junho  do  anno  presente  de  seiscentos  e  ses- 
tenta  e  nove  annos  em  esta  Camará  pernos  posse  do 
cargo  de  ouvidor  desta  capitania  ao  capitão  Manuel 
Pinto  do  Rego  em  virtude  de  uma  provisão  e  carta  pa- 
tente e  provisão  ào  capitão  mór  e  governador  desta  ca- 
pitania de  São  Vicente  Diogo  Pinto  do  Rego  por.  lhe 
tocar  o  dito  provimento  a  que  demos  cumprimento 
posse  juramento  na  forma  do  estylo  e  está  concedido 
acceito  conhecido  digo  obedecido  por  ouvidor  de  toda 
esta  capitania  e  para  que  conste  ás  villas  desta  capita- 
nia mandamos  passar  a  presente  que  assignamos  e  sel- 
lamos  com  o  sello  que  nesta  Camará  serve  em  o  dito 
dia  primeiro  de  junho  António  Madeira  Salvadores  es- 
crivão da  Camará  a  fez  por  nosso  mandado  anno  de 
mil  e  seiscentos  e  setenta  e  nove  —  Logar  do  sello  — 
Domingos  Fernandes  Mayo  -  -  António  Madeira  Salva- 
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dores  —  Francisco  Calaça  —  Manuel  de  Aguiar  — 
Manuel  Rodrigues  de  Azevedo  —  Sebastião  Vieira  de 
Sousa  —  Cwnpra-se  e  se  registe  em  Camará  São  Paulo 
17  de  julho  de  1679  Guedes  —  Oliveira  Vieira  — 
Rodrigues  —  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  es- 
crivão da  Camará  desta  vil  la  de  São  Paulo  trasladei 
do  próprio  original  a  que  me  reporto  e  vae  na  ver- 
dade sem  que  faça  duvida  e  corri  e  concertei  comí- 
migo  próprio  em  os  dezesete  dias  do  mez  de  julho  de 
1679.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  com   o   próprio 

Lopo  Rodrigues 


Registo  do  quartel  que  os  officiaes 
da  Camará  mandaram  lançar  pelas  ruas 
desta  vil  la  e  depois  fixado  sobre  o  rocio 
delia. 

« 

Oe  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno  os  abaixo  assignados  ordenamos  e  mandamos  a 
todos  os  moradores  desta  villa  de  São  Paulo  e  seu  termo 
de  qualquer  qualidade  ou  condição  que  seja  que  tiverem 
terras  ou  sitios  no  rocio  delia  mostrem  em  Camará  os 
títulos  por  onde  as  possuem'  e  para  se  saber  o  quanto 
devem  de  fôro»e  quando  o  não  tenham  para  lhes  aforar 
que  farão  da  publicação  deste  a  três  dias  e  fazendo  o 
contrario  no  tal  tempo  consignado  haveremos  as  taes 
terras  e  sitios  por  devoluto^  e  poderá  qualquer  pessoa 
que  quizer  pedil-as  o  que  logo  com  effeito  se  lhe  dará 
e  para  que  venha  á  noticia  de  todos  e  se  não  chamem 
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á  ignorância  mandamos  passar  o  presente  quartel  o  qual 
se  cumprirá  inteiramente  como  nelle  se  contem  e  depois 
de  publicado  será  fixado  no  logar  publico  desta  villa 
feito  em  Camará  em  os  quatorze  dias  do  mez  de  julho 
de  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos  Lopo  Rodrigues 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  —  João  Paes  Ro>- 
driglies  —  Francisco  Pinto  Guedes  —  Tristão  de  Oli- 
veira —  Pedro  Jacome  Vieira  logar  do  sello  o  qual 
traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  desta 
dita  villa  trasladei  do  próprio  original  a  que  me  re- 
porto e  vae  na  verdade  sem  que  faça  duvida  e  corri 
e  concertei  commigo  próprio  em  os  dezesete  dias  do 
mez  de  julho  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos. 
—  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  com   o   próprio 
Lopo   Rodrigues. 


Registo    da    provisão    de    porteiro 
passada   a   Gaspar    Fernandes    Marçal. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  mór  e  governador 
da  capitania  de  São  Vicente  por  Sua  Alteza  que  Deus 
guarde  etc.  porquanto  é  muito  importante  e  necessário 
haver  quem  sirva  o  officio  de  porteiro  nesta  villa  de 
São  Paulo  e  que  seja  provido  em  pessoa  que  bem  e 
verdadeiramente  o  exerça  e  que  nella  concorra  as  par- 
tes e  sufficiencia  necessária  e  que  administre  com  in- 
teireza e  justiça  e  segredo  ás  partes  e  por  todas  estas 
concorrerem  na  pessoa  de  Gaspar  Fernandes  Marçal 
assistente  nesta  villa  hei  por  bem  de  o  prover  como  pela 
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presente  faço  por  serviço  de  Sua  Alteza  para  que  sirva 
o  dito  officio  de  porteiro  do  concelho  por  tempo  de 
seis  mezes  emquanto  o  Príncipe  nosso  senhor  ou  o 
governador  geral  não  mandar  o  contrario  ou  eu  não 
ordenar  outra  cousa  e  com  o  dito  officio  haverá  or- 
denado se  o  tiver  e  todos  os  mais  prós  e  percalços  que 
em  razão  do  dito  officio  lhe  pertencerem  e  gosará  de 
todas  as  isenções  e  liberdades  assim  e  da  maneira  que 
o  gosaram  seus  antecessores  e  cumprimento  do  qual 
digo  de  que  lhe  mandei  passar  a  presente  sob  meu, 
signal  e  sello  de  minhas  armas  que  se  guardará  tão 
pontual  e  inteiramente  como  nella  se  contem  e  se  re- 
gistará no  livro  a  que  tocar  e  os  officiaes  da  Camará 
lhe  darão  posse  e  juramento  na  forma  costumada  de 
que  se  fará  assento  nas  costas  desta  dada  nesta  villa 
de  São  Paulo  aos  cinco  dias  do  mez  de  maio  de  mil 
e  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos  —  Diogo  Pinto  do 
Rego  —  Oumpra-se  e  registe-se  em  Camará  São  Paulo 
sete  de  maio  de  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos  — 
Rodrigues  —  Moreira  —  Vieira  —  Oliveira  —  Gue- 
des —  Cumpra-se  São  Paulo  sete  de  maio  de  seiscentos 

e  setenta  e  nove  —  Logar  do  sello  —  O  qual 

traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  o  tras- 
ladei bem'  e  fielmente  do  próprio  original  que  tornei  á 
parte  e  vae  na  verdade  sem  que  faça  duvida  e  corri 
e  concertei  commigo  próprio  em  os  dezesete  dias  do 
mez  de  julho  de  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos  — 
Lopo  Rodrigues. 

Concertado  com   o  próprio 

Lopo  Rodrigues. 
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Registo  da  patente  de  capitão  de 
infantaria  passada  a  Domingos  Fernan- 
des Porto. 

« 

Thomaz  Fernandes  de  Oliveira  capitão  mór  e  go- 
vernador desta  capitania  de  São  Vicente  por  Sua  Alteza 
etc.  Porquanto  está  vago  o  posto  de  capitão  de  infan- 
taria da  ordenança  do  bairro  Juqueri  Mirim,  Jaraguá 
e  Ajuá  e  seu  districto  que  até  agora  foi  occupado  de 
Francisco  Pinto  Quedes:  e  convir  provel-o  em  pessoa 
de  sufficiencia  e  qualidade  tendo  eu  consideração  ás 
que  concorrem  na  de  Domingos  Fernandes  Porto  mo- 
rador na  villa  de  São  Paulo  em  experiência  e  mais  qua- 
lidades necessárias  e  me  constar  do  honrado  procedi- 
mento com   que  ser  benemérito  para  o  exercício 

do  dito  posto  esperando  delle  que  daqui  por  diante  se 
haverá  oom  satisfacção  e  mui  conforme  a  confiança  que 
delle  faço  hei  por  bem  de  o  eleger  e  nomear  como 
em  virtude  da  presente  elejo  e  nomeio  capitão  da  infan- 
taria da  ordenança  do  dito  bairro  de  Juqueri  Mirim 
J<aragu4  e  Ajuhá  e  seu  districto  termo  da  villa  de  São 
Paulo  para  que  como  tal  capitão  use  exerça  com  todas 
as  honras  graças  franquezas  preeminências  privilégios, 
isenções  e  liberdades  que  lhe  tocam  podem  e  devem 
tocar  aos  mais  capitães  de  infantaria  da  ordenança  deste 
estado  e  o  hei  logo  por  mettido  de  posse  dando  pri- 
meiro juramento  em  minhas  mãos  de  que  se  fará  termo 

nas  costas  desta  e  ordeno  aos  officiaes  de  guerra 

e  honrem-  e  estimem  e  reputem  por  tal  capitão  de  infan- 
taria da  ordenança   do  dito  bairro   de   Juqueri    Mirim 

Jaraguá districto,  e  os  ditos  officiaes  e  soldados 

delia  mando  obedeçam  cumpram  e  guardem  suas  or- 
dens de  palavra  e  por  escripto  tão  pontual  e  inteira- 
mente como  devem'  e  são  obrigados  e  para  firmeza  do 


—  223  — 

que  lhe  mandei  passar  a  presente  sob  meu  sigtial  e  sello 
de  minhas  armas  a  qual  se  registará  nos  livros  a  que 
tocar  dada  nesta  vil  la  de  São  Paulo  aos  doze  dias  do 
mez  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  oito  annos 

—  Thomaz  Fernandes  de  Oliveira  —  Logar  do  sello  — 
Carta  patentç  do  posto  de  capitão  de  infantaria  da  or- 
denança do  bairro  de  Juqueri  Mirim,  Jaraguá,  e  Ajuá 
e  seu  districto  termo  da  villa  de  São  Paulo  que  té  agora 
ocoupou  Francisco  Pinto  Quedes  e  vossa  mercê  teve 
por  bem  prover  a  pessoa  de  Domingos  Fernandes  Porto 
pelos  respeitos  acima  declarados  para  vossa  mercê  ver 

—  Cumpra-se  e  se  registe  em  Camará  São  Paulo  o 
primeiro  de  novembro  de  1678  annos  —  Góes  —  Fer- 
reira —  da  Rosa  —  Pimentel  —  Leão  —  Taques  — 
O  qual  traslado  de  patente  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão 
da  Camará  desta  villa  de  São  Paulo  o  trasladei  bem  e 
fielmente  e  o  tornei  á  parte  e  vae  na  verdade  sem  que 
duvida  faça  a  que  me  reporto  e  corri  e  concertei  com- 
migo  próprio  em  os  dezoito  dias  do  mez  de  julho  de 
mil  e  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos.  —  Lopo  Ro- 
drigues. 

Concertado  commigo 

Lopo  Rodrigues. 


Registo  da  carta  de  data  passada 
a   Miguel   Rodrigues  Velho. 

Senhores  officiaes  do  Senado  da  Camará;  diz  Mi- 
guel Rodrigues  Velho  morador  nesta  villa  de  São  Paulo 
que  elle  quer  beneficiar  um  pedaço  de  terra  de  samam- 
baias pertencente  aos  indios  da  aldeia  de  Nossa  Senhora 
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da   Conceição   —   estão   devolutas   que   ficam    á   mão 

direita  na  dita  do  primeiro  ribeiro  até  o  outro 

que  fica  desviado que  corre  alem  da  igreja  velha 

e  ootno  está  deso de  serventia  alguma   aos  ditos 

indios  mas  antes  lhe  é  de  utilidade  aforarem  a  dita  terra 
para  com  seus  rendimentos  se  acudir  ao  qiie  lhe  for  ne- 
cessário e  elle  supplicante  a  quer  aforar  na  forma  da 
correição  do  desembargador  syndicante  ouvidor  geral 
o  doutor  João  da  Rocha  Pitta  e  porque  o  tal  aforamento 
pertence  a  este  Senado,  como  também  a  data  das  ditas 
terras  pois  são  dos  indios  de  Sua  Alteza  pelo  que  pede 
a  vossas  mercês  lhe  façam  mercê  conceder-lhe  a  dita 
terra  de  data  de  que  pagará  elle  supplicante  o  fôrq 
que  vossas  mercês  forem  servidos  passando-Ihe  a  carta 
na  forma  costumada  e  com  as  clausulas  necessárias  no 
que  E.  R.  M.  —  O  supplicante  faça  menção  das  braças 
de  terra  que  pede  tanto  de  largo  como  de  comprido 
para  se  deferir  São  Paulo  30  de  setembro  de  1679  — 
Quedes  —  Oliveira  —  Vieira  —  Moreira  —  do  Canta 
—  Replicando  —  Diz  o  supplicante  que  de  um  ribeiro 
ao  outro  serão  setenta  braças  de  terra  de  largo  e  o 
mesmo  ou  pouco  mais  será  de  comprido  pede  se  lhe 
dê  na  forma  do  foro  que  vossas  mercês  ordenarem  E. 
R.  M.  Concedemos  o  que  o  supplicante  pede  na  forma 
de  sua  replica  sendo  as  ditas  terras  estejam  devolutas 
e  não  prejudiquem  aos  indios  pagando  de  foro  dois 
tostões  por  anno  á  Camará  para  o  que  se  lhe  passe 
carta  em  forma  São  Paulo  30  de  setembro  de  1679  e 
pagará  quatro  annos  adiantados  —  do  Canto  —  Que- 
des —  Oliveira  —  Moreira  —  Vieira  —  Os  officiaes 
da  Camará  desta  villa  de  São  Paulo  que  servimos 
este  presente  anno  os  abaixo  assignados  etc  aos  que 
a  presente  nossa  carta  de.  data  for  apresentada  e  o 
conhecimento   delia    com    direito    pertencer    fazemos   a 
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• 

saber  que  por  parte  de  Miguel  Garcia  Velho  morador 
nesta  dita  villa  nos  foi  feita  a  petição  atrás  pedindo-nos 
em  conclusão  lhe  déssemos  o  que  consta  da  dita  pe- 
tição e  replica  o  que  visto  por  nós  lhe  concedemos  o 
seguinte  concedemos  o  que  o  supplicante  pede  na  forma 
de  sua  replica  sendo  as  ditas  terras  estejam  devolutas 
e  não  prejudiquem  aos  indios  pagando  de  foro  dois 
tostões  por  anno  a  esta  Camará  pelo  que  lhe  manda- 
mos passar  a  presente  na  forma  sobredita  para  o  que 
se  lhe  dê  a  posse  da  dita  terra  pedida  real  e  actual  para 

sua  conservação  dada  em  Camará  e  sellada  com 

o  sei  lo  da  dita  Camará  em  os  trinta  dias  do  mez  de 
setembro  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos 
eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
—  João  Paes  Rodrigues,  Tristão  de  Oliveira  Pedro  Ja- 
come  Francisco  Pinto  Quedes  Jorge  Moreira  o  qual 
traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  desta 
villa  de  São  Paulo  o  trasladei  do  proprjo  que  tornei 
á  parte  e  vae  na  verdade  em  os  trinta  dias  do  mez  de 
,  setembro  de  679.  —   Lopo   Rodrigues. 

Concertado  com   o   próprio 
Lopo  Rodrigues. 


Registo  da  carta  de  data  que  os 
officiaes  da  Camará  deram  ao  capi- 
tão  Francisco  Nunes  de  Siqueira. 

» 

%  Os  officiaes  da  Camará  desta  villa  de  São  Paulo 
e  seu  termo  os  que  servimos  este  presente  anno  os 
abaixo    assignados   etc.    Fazemos    a    saber    aos    que    a 
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presente  nossa  carta  de  data  for  apresentada  e  o  conhe- 
cimento delia  deva  e  haja  de  pertencer  em  seu  cumpri- 
mento que  por  parte  do  capitão  Francisco  Nunes  de 
Siqueira  nos  foi  apresentada  a  petição  atrás  pedindo- 
nos  em  conclusão  lhe  déssemos  o  que  da  dita  petição 
constava  o  que  visto  por  nós  o  seu  pedido  ser  justo 
fhe  demos  a  dita  terra  na  maneira  seguinte  concedemos 
o  que  o  supplicante  pede  em  sua  petição  sendo  este- 
jam devolutas  e  lhe  confirmamos  a  posse  em  que  está. 
Não  está  em  forma  o  traslado  desta  carta  e  corre 
adiante  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi. 


Registo  dá  data  de  terras  e  replica 
que  o  reverendo  padre  prior  fez  aos 
senhores  officiaes  da   Camará. 

Senhores  officiaes  da  Camará;  replicando  a  Vos- 
sas Mercês  o  Prior  do  Carmo  de  São  Paulo  e  mais  reli- 
giosos conventuaes  que  sejam  Vossas  Mercês  servidos 
inclua  todas  as  terras  que  os  ditos  religiosos  lhe  per- 
tencem nesta  carta  que  offerecem  entrando  de  dentro 
um  curral  primeiro  que  possuem  até  o  quintal  que  foi 
de  Thomé  Martins  como  mostram  por  titulos  que  têm 
deste  Senado  e  por  estarem  incapazes  de  se  poderem 
guardar  os  ditos  titulos  por  usados  mandem  Vossas 
Mercês  por  seu  despacho  fiquem  incluídos  nesta  pa- 
gando de  tudo  o  foro  que  Vossas  Mercês  ordenarem. 
Visto  a  replica  do  Reverendo  Padre  Príbr  e  mais  re- 
ligiosos concedemos  as  ditas  terras  todas  por  suas  gão 
prejudicando  a  serventia  dos  caminhos  e  sendo  não 
sejam  dados,  pagando  de  foro  de  tudo  duas  patacas  por 
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anno  a  este  Senado  e  se  faça  pagamento  quatro  annos 
adiantados  e  se  lhe  passe  carta  em  forma  de  tudo  em 
modo  que  faça  fé  em  Camará  São  Paulo  2  de  outubro 
de  1679  do  Canto,  Quedes,  Oliveira,  Rodrigues,  Mo- 
reira, Vieira. — Os  officiaes  da  Camará  desta  villa  de 
São  Paulo  que  servimos  este  presente  anno  os  abaixo 
assignados  etc.  aos  que  a  presente  nossa  carta  de  data 
for  apresentada  e  o  conhecimento  delia  com  direito  per- 
tença fazemos  a  saber  que  por  parte  dos  religiosos  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo  <jesta  villa  nos  foi  feita  a 
replica  atrás  em  que  lhe  concedemos  o  que  da  dita 
replica  constar  o  que  visto  por  nós  lhe  conoedemloá 
o  seguinte  visto  a  replica  do  Reverendo  Padre  Prior  e 
mais  religiosos  concedemos  as  ditas  terras  todas  por 
suas  não  prejudicando  a  serventia  dos  caminhos  e  sen- 
do não  sejam  dadas  pagando  de  foro  por  anno 

este  Senado  e  se  faça  pagamento  quatro  annos  adian- 
tados e  se  lhe  passe  carta  em  forma  de  tudo  em  modo 
que  faça  fé  pelo  que  lhe  mandamos  passar  a  prier 
sente  na  forma  sobredita  de  sua  replica  e  se  lhe  dê  posse 
das  ditas  terras  real  e  actual  para  sua  conservação  £ 
nas  assignamos  de  nossos  signaes  e  sellada  com  o 
sello  desta  Camará  onde  esta  foi  feita  em  os  dois  dias 
do  mez  de  outubro  de  1679  annos.  —  Lopo  Rodri- 
gues escrivão  da  Camará  que  o  escrevi. 

Não  teve  ef feito  a  carta  acima  e  atrás  escripta  pelo 
que  não  tem  nenhum  vigor  este  traslado  sobredito  es- 
crivão que  o  escrevi. 
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Registo  da  data  e  carta  do  capitão 
Francisco    Nunes   de    Siqueira. 

Diz  o  capitão  Francisco  Nunes  de  Siqueira  cida- 
dão desta  villa  de  São  Paulo  que  elle  tem  seu  sitio  e 
casas  no  bairro  de  Piratininga  rocio  desta  villa  data 
que  foi  do  capitão  mór  Qaspar  Colaço  Villela  onde 
seus  tios  José  Alvares  e  Paulo  Fernandes  tiveram  seus 
sitios  pagando  de  foro  a  este  Senado  um  frango  e  pela 

■ 

antiguidade  se  perdeu  a  carta  dos  ditos  seus  antepas- 
sados e  se  arruinaram  as  casas  e  sitios  e  ficou  a  terra 
devoluta  ha  tempo  mais  de  trinta  annos  e  a  respeito  do 
dito  foro  offerece  com  esta  um  cruzado  de  dez  annos 
occupi  o  dito  logar  e  nelle  fez  deixação  Magdalena 
da  Luz  dona  viuva  de  um  pedaço  de  terra  que  largou 
a  elle  supplicante  do  mesmo  seu  quintal  que  ora  tem 
cercado  de  vallo  pelo  meio  de  um  e  outro  sitio  e  tem 
para  acabar  de  cercar  um  pedaço  dentro  no  mesmo  vallo 
velho  dos  sobreditos  que  entesta  com  o  cercado  que  tem 
o  vaqueiro  dos  reverendos  frades  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo  que  elle  supplicante  tem  estercado  com  seus 
curraes  pelo  que — Pede  a  Vossas  Mercês  lhe  façam  mer- 
cê conforme  adita  posse  com  carta  de  nova  mercê  do  dito 
sitio  e  vallos  velhos  a  elles  pertencentes  como  se  mostra 
por  sua  antiguidade  o  que  seja  com  a  justiça  taxação 
que  a  Vossas  Mercês  parecer  do  dito  foro  que  correrá 
do  dia  da  mercê  por  diante  no  que  R.  M.  —  Concede- 
mos o  que  o  supplicante  pede  em  sua  petição  sendo 
estejam  devolutas  e  lhe  comfirmamos  a  posse  em  que 
está  pagando  de  foro  a  esta  Camará  um  cruzado  a 
esta  Camará  para  o  que  pague  dois  annos  antecipados 
em  Camará  São  Paulo  doze  de  julho  de  mil  e  seiscentos 
e  setenta  e  nove  —  Quedes  —  do  Canto  —  Moreira  — 
Vieira   —   Oliveira   —   Os   officiaes   da   Camará   desta 
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villa  de  São  Paulo  e  seu  termo  os  que  servimos  este 
presente  anno  os  abaixo  assignados  etc.  fazemos  a  sa- 
ber aos  que  a  presente  nossa  carta  de  data  for  apresen- 
tada e  o  conhecimento  delia  com  direito  deva  e  haja 
de  pertencer  em  seu  cumprimento  que  por  parte  do 
capitão  Francisco  Nunes  de  Siqueira  nos  foi  apresentada 
a  petição  atrás  pedindo-nos  em  conclusão  lhe  déssemos 
o  que  da  dita  petição  constava  o  que  visto  por  nós  o 
seu  pedido  ser  justo  lhe  demos  a  dita  terra  na  ma- 
neira seguinte  concedemos  o  que  o  supplicante  pede 
em  sua  petição  sendo  estejam  devolutas  e  lhe  confir- 
mamos a  posse  em  que  está  pagando  de  foro  a  esta 
Camará  um  cruzado  por  anno  para  o  que  pague  dois 
annos  antecipados  São  Paulo  doze  de  julho  de  mil  e 
seiscentos  e  setenta  e  nove  annos,  e  de  tudo  lhe  man- 
damos passar  a  presente  na  forma  sobredita  ficando  na 
sua-  posse  real  e  actual  de  dez  annos  a  esta  parte  para 
elle  e  seus  herdeiros  e  ascendentes  que  após  delle  vie- 
rem em  fé  e  verdade  do  que  nos  assignamos  em  os, 
doze  de  julho  de  mSl  e  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos 
Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  — 
Tristão  de  Oliveira  —  Jorge  Moreira  —  Pedro  Jacome 
Vieira— Bartholomeu  da  Rocha  do  Canto  —  Francisco 
Pinto  Guedes-  Logar  do  sello— O  qual  traslado  eu  Lopo 
Rodrigues  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fiel- 
mente ao  qual  me  reporto'  e  o  tornei  á  parte  em  os  dois 
dias  do  mez  de  outubro  de  seiscentos  e  setenta  e  nove 
annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  com   o  próprio 
Lopo  Rodrigues. 
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Registo  da  provisão  do  governador 
Dom   Manuel   Lobo. 

Eu  o  Príncipe  como  regente,  e  governador  dos  rei- 
nos de  Portugal  e  Algarves  faço  saber  aos  que  esta 
minha  provisão  virem  principalmente  ao  mestre  de  cam- 
po general  do  estado  do  Brasil,  capitães  mores,  officiaes 
das  camarás  e  iministros  de  justiça  fazenda,  e  guerra  da 
capitania  do  Rio  de  Janeiro  e  das  mais  da  Repartição 
do  Sul  que  porquanto  fui  servido  que  o  governador  Dom 
Manuel  Lobo  depois  de  tomar  posse  do  governo  do  Rio 
de  Janeiro  desça  ao  Rio  da  Prata  ena  Ilha  de  São  Ga- 
briel f as  fortificações  necessárias  e  uma  nova  co- 
lónia para  que  meus  vassallos  possam  residir  nella  e 
nas  mais  que  se  fizerem  nas  terras  ermas  de  meus  don 
minios  e  convir  que  tenha  toda  a  jurisdicção,  e  auto- 
ridade para  o  bom  effeito  deste  negocio  hei  por  bem 
e  mando  a  todos  em  geral  e  à  cada  um  em  par- 
ticular cumpram  e  gfuardem  suas  ordens  como  devem 
e  são  obrigados  e  elle  poderá  proceder  contra  aquel- 
las  pessoas  que  lhe  não  obedecerem  com  as  penas  que 
a  ordenação  dispõe  áquellas  que  as  não  guardam  e  va- 
ler-se  de  todos  os  effeitos  do  rendimento  de  minha  fa- 
zenda da  Repartição  do  Sul  cumprirão  as  ordens,  que 
elle  lhe  mandar  sobre  este  particular  assistindo-lhe  em 
tudo  o  que  lhes  pedir  para  este  effeito  guardando-se 
na  arrecadação  delles  o  que  dispõe  a  sua  instrucção  no 
dapituloi  8  e  jao  mestre  de  campo  general  do  dito  estado 
ordeno  que  pelo  que  lhe  toca  dê  cumprimento  a  esta 
provisão  quando  seja  necessário  passar  algumas  or- 
dens suas  para  os  officiaes  acima  referidos  da  Reparti- 
ção do  Sul ;  e  em  tudo  se  cumprirá  esta  dita  provisão 
oomo  nella  se  contem  sem  embargo  de  quaesquer  or- 
dens  costumes    e    regimentos    que    em    contrario    haja 
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e  delles  se  não  faça  expressa  menção,  e  valerá  como 
carta  posto  que  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
um  anno  e  sem  embargo  de  não  "passar  pela  chancel- 
laria  e  da  ordenação  do  livro  2.°  títulos  39  e  40  Ma- 
nuel Rodrigues  de  Amorim  a  fez  em  Lisboa  a  doze  de 
novembro  de  seiscentos  e  setenta  e  oito  —  Francisco 
Corrêa  de  Lacerda  a  fiz  escrever  —  Príncipe  —  Pro- 
visão por  que  Vossa  Alteza  ordena  a  todos  os  officiaes 
de  guerra  justiça,  e  fazenda  das  capitanias  da  Repar- 
tição do  Sul  cumpram  e  aguardem  as  ordens  do  gover- 
nador Dom  Manuel  Lobo  para  a  execução  do  nego- 
cio a  que  Vossa  Alteza  o  manda  ao  Rio  da  Prata  e 
aos  provedores  da  fazenda  das  mesmas  partes  lhe.... 
com  os  effeitos  delia  quando  lhe  não  bastem  os  que... 
apresto  se  lhe  entregam  como  nesta  se  declara  que  va- 
lerá como  carta,  e  não  passará  pela  chanoellaria.  Para 
Vossa  Alteza  ver.  O  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues 
escrivão  da  Camará  desta  villa  de  São  Paulo  o  fiz 
escrever  e  subscrevi  e  vae  na  verdade  sem  que  faça 
duvida  e  tornei  a  dita  provisão  á  parte  e  corri  e  con- 
certei oommigo  em  os  treze  dias  do  mez  de  novem- 
bro de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos.  — 
Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 

Lopo  Rodrigues 


Registo  da  provisão  dos  officios 
de  escrivão  das  execuções  contador  e 
os  mais  annexos  passada  a  João  da 
Costa   Barros. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  mór  desta  capitania 
de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua  Alteza  etc.   Por- 
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quanto  estão  vagos  os  officios  de  escrivão  das  exe- 
cuções, contador  e  distribuidor  chanceller  repartidor  e 
avaliador  dos  órfãos  da  villa  de  São  Paulo  todos  anne- 
xos  e  por  ser  acabado  o  provimento  e  não  ter  recor- 
rido o  serventuário  a  tirar  novo  provimento  nem  pe- 
dir-'me  que  o  consultasse  ao  governador  geral'  com  que 
é  necessário  provel-o  em  pessoa  apta  e  sufficiente  para 
boa  administração  da  justiça  e  fazer  direito  ás  partes 
havendo  respeito  á  pessoa  de  João  da  Costa  Barros 
ao  bem  com  que  se  tem  havido  em  todas  as  occasiões 
que  se  lhe  offerecem  do  serviço  de  Sua  Alteza  que 
Deus  gtuarde  e  esperar  delle  que  na  mesma  conformi- 
dade se  haverá  daqui  por  diante  Hei  por  bem  provel-o 
nos  ditos  officios  como  pela  presente  faço  com  os  quaes 
haverá  o  ordenado  prós  e  percalços  honras  e  privilégios 
que  direitamente  lhe  pertencem  e  gosaram  seus  ante- 
passados e  os  officiaes  da  Camará  da  dita  villa  lhe  dêm 
a  posse  e  juramento  e  lhe  deixem  direitamente  servir  os 
ditos  officios  na  forma  costumada  e  por  firmeza  lhe 
mandei  passar  esta  debaixo  de  meu  signal  e  sello  de 
minhas  armas  que  se  registará  nas  partes  donde  tocar 
Santos  vinte  e  cinco  de  outubro  de  mil  e  seiscentos  e 
setenta  e  nove  annos— Diogo  Pinto  do  Rego  —  Logar  do 
sello— Provisão  por  onde  vossa  mercê  fez  mercê  prover  a 
João  da  Costa  de  Barros  nos  officios  de  escrivão  das 
execuções,  contador,  distribuidor  chanceller  repartidor 
e  avaliador  dos  órfãos  da  villa  de  São  Paulo  todo^ 
annexos  —  Cumpra-se  e  se  registe  em  Camará  São. 
Paulo  21  de  novembro  de  1679  -  Francisco  Pinto 
Guedes  —  Vieira  —  Oliveira  —  Rodrigues  —  O  qual 
traslado  de  provisão  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da 
Camará  o  trasladei  do  próprio  original  que  tornei  á 
parte  em  os  vinte  c  três  dias  do  mez  de  novembro  de 
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mil   e   seiscentos  e   setenta  e   nove  annos  e   concertei 
oommigo  próprio.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  commigo  próprio 
Lopo  Rodrigues 


Registo    da    provisão    de    Mathias 
Machado  de  escrivão  dos  quintos  reaes. 

Manuel  Rodrigues  de  Oliveira  provedor  das  minas 
e  quintos  reaes  casa  da  moeda  da  villa  de  São  Paulq 
por  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  etc.  Porquanto  vago 
o  officio  de  escrivão  das  minas  e  quintos  reaes  casa  da 
moeda  da  villa  de  São  Paulo  e  ser  necessário  e  im- 
portar muito  ao  serviço  de  Sua  Alteza  e  melhor  arre- 
cadação de  seus  reaes  quintos  me  pareceu  acertado 
provel-o  em  a  pessoa  de  Mathias  Machado  Castanho 
e  por  ser  informado  assistirem  nelle  as  partes  requisitos 
e  beneméritos  para  servir  o  dito  officio  guardando  em 
tudo  de  Deus  e  de  Sua  Alteza  e  o  direito  ás  partas1 
cumprindo  com  as  obrigações  do  regimento  para  o 
que  peço  a  todas  as  justiças  de  Sua  Alteza  da  fazenda 
oomo  guerra  a  quem  esta  minha  provisão  for  apre- 
sentada lhe  deixem  servir  e  exercitar  o  dito  officio  e 
lhe  dêrn  toda  ajuda  e  favor  que  em  tal  caso  lhe  seja 
necessário  e  conheçam1  e  obedeçam  e  lhe  tenham  muito 
respeito  por  assim  importar  ao  real  serviço  de  que  go- 
sará  todas  as  honras  e  respeitos  prós  e  percalços  e  or- 
denado que  lhe  tocar  sem  a  isso  lhe  ser  posto  duvida 
nem  oontradicção  alguma  esta  se  registará  nos  livros 
a  que   tocar  e   cumprirá   tão   inteiramente  como   nella 
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se  contem  sem  a  isso  lhe  ser  posto  duvida  nem  corf- 
tradicção  alguma  dada  nesta  villa  de  São  Paulo  sob 
meu  signal  e  sello  de  minhas  armas  em  os  14  dias  do 
mez  de  outubro  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
1679  annos  —  Manuel  Rodrigues  de  Oliveira  —  Logar 
do  sello  —  Provisão  que  vossa  mercê  foi  servido  pro- 
ver em  a  pessoa  de  Mathias  Machado,  em  o  officio 
de  escrivão  das  minas  e  quintos  reaes  desta  villa  de 
São  Paulo  emquanto  Sua  Alteza  não  mandar  o  con- 
trario o  qual  traslado  eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da 
Camará  trasladei  do  original  que  tornei  á  parte  e  con- 
certei commigo  próprio  em  os  vinte  e  três  dias  do"  mez 
de  novembro  de  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos.  — 
Lopo   Rodrigues. 

Concertado  com   o   próprio 

Lopo  Rodrigues. 


Registo  do  termo  que  se  fez  no 
livro  de  razão  do  capitão  Pedro  Ta- 
ques  de  Almeida. 

Aos  oito  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seis- 
centos e  setenta  e  nove  annos  nesta  villa  de  São  Paulo 
no  paço  do  concelho  delia  onde  estavam  em  vereação 
o  juiz  ordinário  João  Paes  Rodrigues,  vereadores  Tris- 
tão de  Oliveira,  Pedro  Jacome  Vieira,  procurador  do 
concelho  Francisco  Pinto  Quedes  pareceu  o  capitão  Pe- 
dro Taques  de  Almeida  morador  nesta  villa  e  por  elle 
foi  dito  e  requerido  aos  ditos  officiaes  da  Camará  que 
apresentava  este  livro  de  razão  em  branco  para  nelle 
assentar  bem)  e  verdadeiramente  tudo  quanto  a  elle  dito 
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se  deva  e  o  que  elle  dever  para  assim  se  lhe  dar  ver- 
dadeiro cnedito  e  cumprimento  e  reportar-se  a  elle  em 
seu  testamento  quando  necessário  lhe  for  pelo  que  re- 
queria a  suas  mercês  o  mandassem  rubricar  e  numerar 
e  registar  este  assento  no  livro  dos  registos  desta  Ca- 
mará, e  pelos  ditos  officiaes  da  Camará  lhe  foi  admit- 
tido  e  recebido  seu  requerimento  e  pelo  dito  juiz  lhe 
foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  que  bem 
e  verdadeiramente  no  dito  livro  assentasse  a  verdade 
o  que  prometteu  fazer  pelo  juramento  recebido  de  que 
mandaram  fazer  este  termo  em  que  todos  assignaram  e 
eu  Lopo  Rodrigues  escrivão  da  Camará  desta  villa  de 
São  Paulo  o  trasladei  bem1  e  fielmente  do  próprio  ori- 
ginal  que  tornei  á  parte  o  qual  vae  na  verdade  sem  que 
faça  duvida  e  corri  e  concertei  commigo  próprio  em 
os  dez  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e 
setenta  e  nove  annos.  —  Lopo  Rodrigues. 

Concertado  com   o   próprio 
Lopo  Rodrigues. 


Registo  da  provisão  do  provedor 
dos  defuntos  e  ausentes  de  Lopo  Ro- 
drigues Ulhôa. 

Roque  da  Costa  Barreto  do  conselho  de  Sua  Alteza 
oommendador  das  commendas  de  São  Martinho  de 
Sueira,  e  da  Granja  de  Ulmiro  da  Ordem  de  Christo 
Mestre  de  Campo  General  do  Estado  do  Brasil  a  cujo 
cargo  está  o  governo  delle  etc. 
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Faço  saber  aos  que  esta  provisão  virem  que  havendo 
respeito  a  estar  vago  o  cargo  de  provedor  das  fazendas 
dos  defuntos  ausentes,  órfãos,  resíduos,  e  capellas  da 
Capitania  de  São  Vicente,  e  convir  provel-o  em  pessoa 
que  tenha  as  partes,  e  sufficiencia  necessária,  e  a  boa 
informação  que  tenho  de  concorrerem  estas  na  de  Lopo 
Rodrigues  de  Ulhôa  morador  na  mesma  capitania,  es- 
perando que  nas  obrigações  que  lhe  tocarem  do  ser- 
viço de  Sua  Alteza  e  direito  das  partes  se  haverá  muito 
conforme  a  confiança  que  faço  de  seu  procedimento. 
Hei  por  bem  de  o  prover  (como  pela  presente  faço) 
da  serventia  do  dito  cargo  por  tempo  de  um  anno  so- 
mente emquanto  Sua  Alteza  o  houver  assim  por  bem, 
ou  eu  não  ordenar  outra  cousa,  e  oom  elle  haverá  o  or- 
denado (se  o  tiver)  e  todos  os  mais  prós  e  percalços 
que  direitamente  lhe  pertencerem,  e  costumavam  gosar 
seus  antecessores.  Pelo  que  ordeno  ao  capitão  mór  da- 
quella  capitania  lhe  dê  a  posse,  e  aos  officiaes  da  Ca- 
mará o  juramento  na  forma  costumada,  de  que  se  fará 
assento  nas  costas  desta;  que  para  firmeza  de  tudo  lhe 
mandei  passar  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas  armas, 
a  qual  se  registará  nos  livros  da  secretaria  do  estado, 
e  nos  mais  a  que  tocar,  e  se  guardará  e  cumprirá  tão 
pontual  e  inteiramente  como  nella  se  contem  sem  du- 
vida, embargo  nem  contradicção  alguma  de  qualquer 
qualidade  que  seja,  constando  haver  primeiro  deposi- 
tado na  mão  do  almoxarife  daquella  Capitania  o  que 
desta  dever  á  imeia  annata,  e  o  provedor  da  fazenda  real 
delia  fará  remetter  todos  os  annos  ao  thesoureiro  geral 
do  Estado  com  as  mais  que  na  dita  Capitania  se  paga- 
rem, de  que  se  enviará  certidão  do  escrivão  do  The- 
souro  para  despesa  do  almoxarife  a  que  forem  encarre- 
gadas, Manuel  Rogeiro  a  fez  nesta  cidade  do  Salva- 
dor Bahia  de  Todos  os  Santos  em  os  dezesete  dias  do 
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mez  de  outubro  anno  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e 

nove  —  Bernardo  Vieira  Ravasco escrever —  Roque 

da  Costa  Barreto. 

Provisão  pela  qual  teve  Vossa  Senhoria  por  bem 
prover  a  pessoa  de  Lopo  Rodrigues  de  Ulhôa  de  ser- 
ventia do  cargo  de  provedor  das  fazendas  dos  defuntos 
e  ausentes,  órfãos  e  resíduos,  e  capei  Ias  da  Capitania 
de  São  Vicente  por  tempo  de  um  anno  na  forma  e 
pelos  respeitos  nella  declarados  —  Para  Vossa  Senho- 
ria ver.  O  qual  traslado  de  provisão  eu  Mathias  Ma- 
chado tabellião  trasladei  do  próprio  original  que  tornei 
á  parte  e  concertei  commigo  próprio  em  os  dezeseis 
dias  do  mez  de  março  de  seiscentos  e  oitenta  annos, 
—  Mathias  Machado. 

Concertado  com   o   próprio 

Mathias  Machado 


ANNO  DE  1680 


Traslado  de  uma  ordem  do  senhor 
governador. 

Dom  Manuel  Lobo  Governador  da  Capitania  do 
Rio  'de  Janeira  e  das  da  Repartição  do  Sul  etc  —  Por- 
quanto deixo  encarregado  ao  Capitão  Maior  Diogo  Pinto 
do  Rego  Governador  da  capitania  de  São  Vicente  os 
..aprestos  necessários  para  me  poder  continuar  os  soccor- 
ros  ao  Rio  da  Prata  aonde  o  Príncipe  nosso  senhor  me 
ordena  funda  eu  nova  colónia  ordeno  a  todos  e  quaes- 
quer  officiaes  da  fazenda  do  dito  senhor  assim  prove- 
dores como  depositários  ou  thesoureiros  de  donativo 
do  de  Inglaterra  e  paz  de  Hollanda  e  almoxarifes  do 
sal,  que  dos  effeitos  que  tiverem  desta  e  qualquer  fa- 
zenda real  dêm  e  entreguem  á  ordem  do  dito  capitão 
maior  tudo  o  que  lhe  for  pedido  para  o  ef feito  acima 
declaradoecom  recibo  seu  se  lhe  levarão  em  conta  nas 
que  der  de  suas  receitas;  e  porque  este  negocio  é  tanto 
do  serviço  de  Sua  Alteza,  e  necessita  de  promptos,  e  re- 
petidos soccorros,  encarrego  e  mando  aos  ditos  officiaes 
da  fazenda  não  ponham  duvida  ao  cumprimento  desta 
minha  ordem;  e  assim  mais  todos  os  logares  circum vi- 
zinhos ainda  que  ficam  fora  da  sua  jurisdicção  guarda- 
rão inteiramente  todas  as  ordens  que  sobre  estes  parti- 
culares lhes  mandar  o  dito  capitão  maior,  assim  para 
conducção  dos  mantimentos  prisões  (sic)  de  gente  do  mar, 
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ou  quaesquer  que  convenham  para  esta  expedição,  sob 
pena  de  que  quaesquer  officiaes  de  justiça,  guerra,  ou 
fazenda  que  não  guardarem  as  ordens  sobre  os  parti- 
culares  acima   referidos   serem   castigados  conforme  as 
ordenações  deste  reino  contra  os  inobedientes  etc.  Dada 
nesta  villa  de  Santos  aos  seis  dias  do  mez  de  dezembro 
de  imíl  e  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos  —  Dom  Ma- 
nuel Lobo  —  O  qual  traslado  de  ordens  acima  decla- 
radas eu  Sebastião  Ribeiro  escrivão  da  fazenda    real  e 
almoxarifado  destas  capitanias   o   trasladei   do   próprio 
original  que  para  isso  me  foi  dadoj,  e  o  tornei  ao  senhor 
capitão  maior  Diogo  Pinto  de  Rego  de  que  havia  — 
para  o  trasladar,  e  do  original  tirei  este  traslado  e  vae 
na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça,  e  o  trasladei  por 
ordem  do  dito  senhor  capitão  maior,  e  o  corri  e  con- 
certei com   o  official  de  justiça.    Santos  aos  seis  dias 
do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e  setenta    e 
nove  annos  sobredito  escrivão  que  o  escrevi  —  Sebastião 
Ribeiro  —  E  commigo  tabellião  João  Lopes  de  Siqueira 
—  Concertado  por  mim  escrivão  da  fazenda  real  e  al- 
moxarifado que  o  escrevi  Sebastião  Ribeiro  —  O  qual 
traslado  eu   Mathias   Machado  tabellião  nesta  villa    de 
São  Paulo  trasladei  digo  fiz  trasladar  do  próprio  ori- 
ginal que  entreguei  á  parte  e  corri e  concertei  subscrevi 
e  assignei  em  os  dezesete  dias  do  mez  de  março  de  seis- 
centos e  oitenta  annos.  —  Mathias  Machado. 

Concertado  com  o  próprio  por  mim  tabellião 

Mathias  Machado 


—  241  — 

Registo  da  provisão  de  mestre  da 
capella  Manuel  Lopes  de  Siqueira. 

■ 

O  D.  Francisco  da  Silveira  Dias  Protonatario  Apos- 
tólico Administrador  deste  Bispado  de  São  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro  e  sua  diocese  em  toda  ella  com- 
miissario  da  Bulia  da  Santa  Cruzada  etc.  Aos  que  a 
presente  nossa  provisão  virem  saúde  e  paz  para  sem- 
pre em  Jesus  Christo  Nosso  Salvador  que  de  todos  é 
verdadeiro  remédio  e  salvação  fazemos  saber,  que  por- 
quanto está  vaga  a  mestragem  da  capella  da  vi  lia  de 
São  Paulo  por  ausência  que  fez  José  da  Costa  indo-se 
para  a  villa  de  Pernaibp  e  convir  prover  em  pessoa  idó- 
nea havendo  respeito  ás  partes  e  sufficiencia  que  concor- 
rem em  a  pessoa  de  Manuel  Lopes  de  Siqueira  havemos 
por  bem  de  o  prover  como  pela  presente  nossa  pro- 
visão o  provemos  no  beneficio  de  mestre  da  capella 
da  dita  villa  de  São  Paulo  e  com  o  dito  officio  gosará 
todas  as  honras  preeminências  prós  e  percalços  que 
direitamente  lhe  competirem  conforme  seus  antecesso- 
res e  esta  nossa  provisão  se  registará  no  livro  da  nossa 

Camará    Ecclesiastica    a    qual    mandamos   excom- 

munhão  se  cumpra  como  nella  se  contem.  Dada  nesta 
dita  cidade  sob  nosso  signal  e  sello  que  perante  nós 
serve  aos  vinte  dias  do  mez  de*  março  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  annos  e  eu  o  licenciado  Francisco  Bar- 
bosa    escrivão  da  Camará  Ecclesiastica  a  fiz  es- 
crever e  subscrevi  —  Francisco  da  Silveira  Dias  — 
Provisão  para  servir  de  mestre  da  capella  da  villa  de 
São  Paulo  Manuel  Lopes  de  Siqueira,  o  qual  traslado 
eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão  da  Camará 
trasladei  do  original  que  tornei  á  parte  e  concertei 
commigo  próprio  em  os  dezeseis  dias  do  mez  de  abril 
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de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  annos.  —   Ambrósio  da 
Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

Ambrósio   da   Penna   Jauffret. 


Traslado  de  uma  carta  que  escre- 
veu o  senhor  governador  Dom  Manuel 
Lobo  da  cidade   do  Sacramento. 

Foi  para  mim  tão  agradável  o  affecto  com  que  vos- 
sas mercês  me  receberam  neste  povo  que  em  toda  a  oc- 
casião  me  hei  de  mostrar  muito  agradecido  e  publicando 
as  cortezias,  que  Jhe  devo  pelo  que  não  quiz  passar 
esta  occasião  sem  lhe  dar  conta  de  como  foi  Deus  ser- 
vido de  conduzir-me  a  estas  Ilhas  de  São  Gabriel  a 
salvamento  com  as  embarcações  de  minha  conserva, 
achei  o  sitio  muito  melhor  do  que  diziam  e  todos  estes 
contornos  conforme  o  que  se  entende  mais  capazes 
de  produzir  tudo  o  que  se  lhe  lançar,  os  castelhanos 
andaram  mui  confusos  emquanto  não  souberam  que 
éramos  portuguezes  e  depois  que  o  souberam,  envia- 
ram aqui  o  sargento  maior  com  outro  principal  Cava- 
Ihero  daquella  cidade  de  Buenos  Aires  com  seus  re- 
querimentos e  protestos  a  que  lhe  respondi  o  que  me 
pareceu  mais  conveniente,  até  agora  não  tem  tornado 
e  creio  que  tomaram  este  negocio  como  da  mão  de 
Deus  se  se  resolvere. . .  em  outra  cousa  avisarei  logo 
a  vossas  mercês  para  que  executem  o  que  mais  for1 
serviço  do   Príncipe   nosso   senhor. 

Como  duas  sumacas  que  esperava  me  chegasse  aqui 
carregadas   de   farinha   têm    tardado  com    demasia   me 
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vejo  com  falta  de  bastimentos  e  se  não  tiver  algiuon 
prompto  soccorro  me  verei  em  algum  aperto  e  cuidado 
pelo  que  escrevo  ao  capitão  maior  de  São  Vicente  e  go- 
vernador dessas  vil  las  me  mande  logo  o  bastimento  que 

for  possível,  e  como  para  semelhantes ções  e  visto 

toldo  o  qabeidaj  e  fazenda  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde 
se  acha  tão  empenhada,  lembro  a  vossas  mercês  por  ser- 
viço do  dito  senhor  queiram  continuar  oom  o  fervor 
que  de  seu  zelo  se  espera  com  o  pedido  a  que  dei  feliz 
principio  quando  estive  nessa  praça,,  e  todo  o  procedido 
delle  mandarão  vossas  mercês  entregar  á  ordem  do  dito 
capitão  maior  para  as  despesas  que  lhe  tenho  encarre- 
gado e  como  conheço  a  generosidade  com  que  vossas 
mercês  obram  todo  no  serviço  de  Sua  Alteza  me  não 
cançarei  em  lhe  encarregar  este  negocio  e  só  o  farei 
pedindo-lhe  a  vossas  mercês  me  dêm  muitas  occasiões 
de  seu  serviço  a  quem  Deus  guarde  muitos  annos  etc. 
cidade  do  Sacramento  vinte  e  cinco  de  fevereiro  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  annos.  —  Dom  Manuel  Lobo  —  o 
qual  traslado  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão  da 
Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original 
que  fica  no  archivo  deste  Senado  a  que  me  reporto  ,e 
vae  na  verdade  sem  que  faça  duvida  e  corri  e  concertei 
.  oommigo  próprio  em  os  vinte  e  oito  dias  do  mez  de 
abril  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  annos.  —  Ambrósio 
da  Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

Ambrósio   da   Penna   Jauffret 
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Registo  de  uma  carta  de  diligen- 
cia que  veiu  do  ouvidor  geral  desta 
Repartição  do  Sul  o  doutor  André  da 
Costa  Moreira  em  nome  de  Sua  Alteza 
que  Deus  guarde. 

Dom  Pedro  por  graça  de  Deus  Príncipe  de  Portu- 
gal e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa 
senhor  de  Guiné  e  da  conquista  navegação  commercio 
de  Fthiopia  Arábia  Pérsia  e  da  índia  etc.  como  regente 
governador  dos  ditos  reinos  e  senhorios  a  todos  os 
corregedores  provedores  e  ouvidores  julgadores  juizes 
e  mais  justiças  officiaes  e  mais  pessoas  dos  ditos  rei- 
nos e  senhorios  a  todos  em  geral  e  cada  um  em  par- 
ticular em  especial  a  vós  juizes  e  vereadores  e  mais 
officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo  capitania 
de  São  Vicente  a  quem  esta  minha  carta  de  diligencia 
for  apresentada  e  o  conhecimento  delia  com  direito 
pertencer  faço-vos  a  saber  que  porquanto  se  dera  in- 
formação ao  meu  ouvidor  geral  corregedor  da  comar- 
ca da  Repartição  do  Sul  por  quem  esta  vae  assignada, 
e  principiando-se  a  fazer  a  eleição  dos  officiaes  da 
Camará  da  dita  villa  houvera  entre  o  povo  grandes  dis- 
córdias causaldas  pelo  capitão  Francisco  Nunes  de  Si- 
queira de  que  se  podia  originar  grande  ruina  e  algum 
motim  me  pareceu  mandar-vos  como  com  effeito  mando 
que  tanto  que  esta  vos  for  apresentada  passada  pela 
minha  chancellaria  a  cumpraes  e  guardeis  como  nella 
Se  contem  em  seu  cumprimento  mandareis  retirar  ao 
dito  capitão  Francisco  Nunes  de  Siqueira  sete  ou  oito 
léguas  dessa  villa  e  estando  retirado  fareis  a  eleição 
dos  officiaes  da  Camará  na  forma  das  provisões  que 
para  esse  effeito  ha  nessa  dita  villa  com  toda  a  ordem 
e  isenção  que  dispõe   a  ordenação  e  não  se  querendo 
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retirar  o  dito  Francisco  Nunes  de  Siqueira  para  se 
fazer  a  dita  eleição  com  a  quietação  devida  o  prende- 
reis e  a  bom  recado  o  remettereis  á  cadeia  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  e  proseguireis  com  a  dita  eleição 
como  dito  é  cumpri-o  assim  muito  inteiramente  oom 
pena  de  se  proceder  contra  vós  como  me  parecer  justiça 
dada  nesta  dita  cidade  aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez 
de  março  de  seiscentos  e  oitenta  annos  o  príncipe  nosso 
senhor  o  mandou  pelo  doutor  André  da  Costa  Moreira 
cavalheiro  professo  da  Ordem  de  Christo  ouvidor  geral 
corregedor  e  provedor  da  Camará  auditor  da  gente  de 
guerra  e  juiz  dos  resíduos  juiz  das  justificações  fisco 
real  e  —  da  coroa  com  alçada  no  eivei  e  crime  nesta 
dita  cidade  da  Repartição  do  Sul  etc.  e  eu  Pedro  Mar- 
ques Rabello  escrivão  da  correição  e  ouvidoria  geral 
em  toda  esta  Repartição  do  Sul  o  subscrevi  —  André 
da  Costa  Moreira  —  Logar  do  sello  —  Passou  pela 
chancellaria  sem  pagar  por  ser  por  bem  de  justiça 
Bahia  25  de  março  de  1680  annos  —  Rabello  —  O 
qual  traslado  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffref  escrivão 
da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio* 
original  que  fica  no  archivo  deste  Senado  a  que  me 
reporto  e  vae  na  verdade  sem  que  faça  duvida  alguma 
e  o  corri  e  concertei  commigo  próprio  em  os  vinte  e 
oito  dias  do  mez  de  abril  de  miJ  e  seiscentos  e  oitenta 
annos.    —    Ambrósio  da    Penna    Jauffret. 

Concertado  com   o  próprio 
Ambrósio   da   Penna   Jauffret 
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Registo  das   provisões   de   D.    Ro- 
drigo de    Castello    Branco. 

Primeira  provisão 

Eu  príncipe  como  regente  governador  dos  reinos  de 
Portugal  e  Algarves,  faço  a  saber  aos  que  este  meu  al- 
vará virem  que  tendo  consideração  ao  que  se  me  repre- 
sentou pelas  experiências  que  se  fizeram  nos  cerros  de 
Pernaguá,  nas  capitanias  da  Repartição  do  Sul,  e  serra 
de  Sabarabuçú  em  que  em  uma  e  outra  parte  se  diz 
haver  minas  de  prata,  e  ouro,  e  convir  a  meu  serviço 
e  ao  bem  destes  reinos  que  de  uma  vez  se  faça  esta 
averiguação  para  cujo  effeito,  ordenei  que  Dom  Ro- 
drigo de  Castello  Branco  passasse  naquellas  partes  na 
mesma  forma  em  que  o  tinha  mandado  por  administra- 
dor geral  das  minas  da  Tabaiana  em  que  não  houve 
effeito,  e  para  o  fazer  com  aquelle  acerto  que  delle 
confio  Hei  por  bem  fazer-lhe  mercê  da  propriedade 
dos  officios  de  provedor  e  administrador  geral  das 
minas  que  se  descobrirem  naquellas  partes  aonde  o 
mando  para  que  o  sirva  durante  ellas  e  conforme  .se 
lhe  declarava  no  capitulo  9.°  das  da  Tabayana  e  com 
estes  officios  haverá  de  soldo  por  mez  quarenta  mil 
reis  do  dia  em  que  sahir  da  Bahia  pagos  na  parte  que 
lhe  nomeio  e  todos  os  emolumentos  prós  e  percalços 
que  direitamente  lhe  pertencerem  e  nas  ditas  minas 
terá  poder  e  jurisdicção  para  seguir  o  que  mais  conve- 
niente for  a  meu  serviço;  e  tendo  effeito  o  entabola- 
mento  delias  e  que  seu  rendimento  importe  rto  pri- 
meiro anno  quarenta  mil  cruzados  livres  para  minha 
fazenda  vencerá  Dom  Rodrigo  por  mez  setenta  mil  reis 
de  soldo  e  assim  mais  setecentos  mil  reis  do  juro  e  her- 
dade  para   sempre   pago   todo   no   mesmo    rendimento 
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das  minas.  Pelo  que  hei  por  bem  que  este  se  cumpra 
e  gluarde,  e  pelas  partes  a  que  tocar  se,  lhe  passarão  os 
despachos  necessários,  dado  cumprimento  ao  que  por 
este  se  declara,  que  lhe  mandei  passar,  que  a  todo 
tempo  lhe  farei  cumprir  e  guardar  sem  duvida  nem 
embargo  algum,  e  este  quero  que  valha,  tenha  força,  e 
vigor  sem  embargo  de  não  ser  passado  pela  chancel- 
laria,  e  da  ordenação  em  contrario  e  mais  ordens  que 
houver.  Manuel  Rodrigues  de  Amorim  o  fez  em  Lis- 
boa a  vinte  e  nove  de  novembro  de  seiscentos  e  se- 
tenta e  sete  —  O  escrivão  Manuel  Barreto  de  Sampaio 
o  fiz  escrever  —  Príncipe  —  Conde  de  Valle  de  Reis 
—  Alvará  por  que  Vossa  Alteza  ha  por  bem  de  mandar 
declarar  o  soldo^e  mercês  que  ha  de  lograr  Dom  Fran- 
cisco de  Castello  Branco  com  os  cargos  de  provedor  e 
administrador  geral  das  minas  de  Pernaguay  e  serra  de 
Sabarabuçú  como  acima  se  declara  que  não  passará  pela 
chanoellaria  —   Para  Vossa  Alteza  ver. 


Segunda  provisão   passada  a  Dom 
Rodrigo  de   Castello   Branco. 

hu  Príncipe  como  regente  governador  dos  reinos 
de  Portugal  e  Algarves  faço  saber  aos  que  esta  minha 
provisão  virem  principalmente  ao  mestre  de  campo  ge- 
neral e  Igovernador  do  estado  do  Brasil,  governador  do 
Rio  de  Janeiro,  capitães  mores,  officiaes  das  camarás 
e  mais  ministros  de  justiça  fazenda  e  guerra  da  Repar- 
tição do  Sul,  que  porquanto  julguei  por  conveniente  a 
meu  serviço  áquelle  districto  e  ao  de  Pernagoay  a  Dom 
Rodrigo  de    Castello    Branco   administrador   geral    das 
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minas  e  ao  tenente  general  Jorge  Soares  de  Macedo,  a 
averiguação  das  que  alli  se  diz  haver  de  ouro  e  prata, 
e  em  falta  passarem  á  serra  de  Sabarabuçú  aonde  se 
diz  haver  as  de  prata  e  convir  que  nestas  diligencias 
tenham  toda  a  ajuda  e  favor,  que  para  o  bom  effeito 
delias  se  deve  procurar  hei  por  bem  e  mando  a  todos 
em  geral,  e  cada  um  em  particular  os  deixem  obrar' 
livremente  em  meu  serviço  o  que  tocar  ás  ditas  minas 
e  a  suas  ordens  e  mandados  darão  cumprimento  assim 
na  ida  como  —  e  o  que  pedirem  por  seu  dinheiro; 
não  se  intrometendo  ministro  algum  na  disposição  das 

ditas  minas  e  descobrimento  delias  a  direcção  do 

dito  administrador  geral  e  tenente  general...  de  toda 
a  gente  que  for  em  sua  companhia  e  os  ministros  de 
•  minha  fazenda  entregarão  á  ordem  do  dito  adminis- 
trador geral  toda  a  que  houver  e  não  estiver  applicada 
aos  sustentos  dos  presídios  como  também  os  quintos  do 
ouro,  e  com  conhecimento  em  forma  do  seu  thesou- 
reiro,  feito  pelo  escrivão  do  seu  cargo,  e  assignado  por 
ambos  e  rubricado  pelo  dito  administrador  geral  será 
levado  em  conta  aos  officiaes  que  fizerem  a  dita  entre- 
ga na  que  derem  de  seu  recebimento  e  o  mesmo  exe- 
cutarão os  officiaes  das  camarás  e  deputados  donde  os 
houver  por  que  corre  o  donativo  de  Inglaterra,  e  paz 
de  Hollanda,  para  que  na  dita  forma  lhe  façam  entre- 
ga do  que  estiver  cobrado  e  for  cahindo  por  eu  ha- 
ver por  bem  que  nas  diligencias  a  que  vae  possa  des- 
pender uma  e  outra  cousa  na  forma  do  seu  regimento 
e  esta  se  cumprirá  muito  inteiramente  como  nella  se 
contem  que  não  passará  pela  chancellaria  e  valerá  como 
carta  sem  embargo  da  ordenação  do  livro  2.°  títulos 
39  e  40  —  em  contrario;  Manuel  Rodrigues  de  Amo- 
rim a  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  nove  de  novembro  de 
seiscentos  e  setenta  e  sete  —  O  secretario  Manuel  Bar- 
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reto  de  Sampaio  a  fez  escrever  ™  Príncipe  —  Conde, 
de  Valle  de  Reis  -  Provisão  por  que  vossa  senhoria 
ha  por  bem  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  quali- 
dade, e  oondicção  que  seja  possa  introrneter-se  nas  di- 
ligencias das  minas  a  que  vae  Dom  'Rodrigo  de  Castello 
Branco  á  Pernagiíay,  antes  o  deixem  obrar  nellas  livre-" 
mente  para  o  que  lhe  darão  toda  ajuda  e  favor  corno 
acima  se  declara  —   Para  Vossa  Alteza  ver. 


Terceira   provisão   passada    a   Dom 
Rodrigo   de   Castello   Branco. 

Ku  príncipe  corno  regente,  e  governador  dos  reinos 
de  Portugjal  e  Algarves  faço  saber  a  vós  Dom  Rodrigo 
de  Castello  Branco  fidalgo  de  minha  casa  que  ora  en- 
vio ao  descobrimento  das  minas  de  prata  e  ouro  de 
Pernagoay  e  serra  de*  Sabarabuçú  que  por  convir  a 
meu  serviço  que  nestas  diligencias  se  ponha  todo  o 
cuidado  e  para  este  descobrimento  vos  possam  acom- 
panhar aquellas  pessoas  que  delias  tenham  noticia;  Hei 
por  bem  que  as  que  vos  acompanharem  á  sua  custa  e 
descobrirem  quaesquer  das  ditas  minas  sendo  o  mi- 
neral fixo  e  de  sorte  que  redunde  em  beneficio  desta 
coroa  vós  lhe  possaes  prometter  em  meu  nome  um 
habito  da  Ordem  de  Christo,  dois  da  de  Avi/,  e  dois 
da  de  Santiago  com  vinte  até  quarenta  mil  reis  effecti- 
vos  cada  um  dos  ditos  hábitos  no  rendimento  das  ditas 
minas,  que  virão  a  confirmar  por  mim,  seis  foros  de 
cavalleiros  fidalgos,  e  seis  de  moços  da  Camará,  e  se 
terá  respeito  conforme  a  qualidade  das  pessoas  e  ser- 
viços que  fizerem  para  haverem  de  mim  os  foros  de 
fidalgos  de  minha  casa;,  e  o  'mesmo  respeito  se  terá  para 
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* 

serem  despachados  áquellas  pessoas  que  se  acharem  neste 
serviço  conforme  ao  que  nelle  obrarem,  (*)  sendo  da 
villa  de  Sâo  Paulo  e  sua  jurisdicção  poderão  os  offi- 
ciaes  da  Camará  da  mesma  villa  nomear  os  taes  offi- 
ciaes  como  o  hão  de  fazer  as  pessoas  que  forem  delia 
1  comvosco  á  serra  de  Sabarabuçú  prevenindo  tudo  o 
que  tocar  a  esta  jornada  com  vossa  assistência;  e  sendo 
as  pessoas  das  outras  villas  em  tal  quantidade  que  con- 
venha eleger-se  capitão  que  as  governe  o  nomearão  os 
officiaes  das  camarás  delias  com  declaração  que  nenhu- 
ma destas  pessoas  vencerá  soldo  á  custa  de  minha  fa- 
zenda pois  hão  de  ser  remunerados  com  as  mercês  re- 
feridas e  todos  cumprirão  vossas  ordens,  e  do  tenente 
general  Jorge  Soares  de  Macedo,  e  havendo  algumas 
de  préstimo  que  possam  acompanhar-vos,  os  obrigareis 
a  isso,  não  com  violência,  mas  com  algumas  promessas, 
de  minha  parte,  a  que  mandarei  dar  satisfacção  segun- 
do o  successo  da  jornada  e  quando  não  tenha  aquelle 
que  se  deseja  se  terá  respeito  ao  serviço  que  me  fize- 
rem para  se  lhes  remunerar.  E  hei  outrosim  por  bem 
que  no  descobrimento  destas  minas  repartição  e  trabalho 
dos  indios  das  aldeias  que  se  vos  hão  de  dar  sigaes  o 
que  dispõe  o  regimento  que  levastes  para  as  da  lta- 
bayana  porem  de  nenhuma  maneira  se  captivarão  indios 
bravos,  nem  se  poderão  trazer  do  sertão.  Pelo  que  vos 
mando  que  nesta  conformidade  o  executeis  e  o  mesmo 
fará  o  meu  mestre  de  campo  general  o  governador  do 
estado  do  Brasil  e  mais  ministros  a  que  pertender. 
K  uns  e  outros  cumprireis  esta  provisão  muito  inteira- 
mente como  nella  se  contem   que  valerá  como  carta  e 


(*)  Neste  ponto  parece  que  o  escrivão  saltou  as  palavras: 
« c  para  o  bom  effeito  desta  diligencia,  sendo  necessário  elege- 
rem-se  cabos  que  hajam  de  governar  esta  gente,  sendo  da  villa 
de  S.  Paulo»,  etc.    (Vide  pag.  184). 
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não  passará  pela  chanoellaria  sem  embargo  da  ordena- 
ção do  livro  2.°  títulos  39  e  40;  em  contrario  —  Ma- 
nuel Pinheiro  da  Fonseca  a  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  nove 
de  novembro  de  seiscentos  e  setenta  e  sete  —  O  secre- 
tario Manuel  Barreto  de  Sampaio  a  fiz  escrever  —  Prín- 
cipe —  Conde  de  Valle  de  Reis  —  Provisão  pela  qual 
digo  por  que  Vossa  Alteza  ha  por  bem  que  Dom  Ro- 
drigo de  Castello  Branco  que  vae  ao  descobrimento  das 
minas  de  Fernagoay,  e  serra  de  Sabarabuçú  possa  usar 
da  mesma  jurisdicção  que  tinha  nas  de  Itabaiana  e  fazer 
mercês  ás  pessoas  que  o  acompanharem  e  fizerem  ser- 
viços por  que  as  mereçam,  com  obrigação  de  virem  a 
confirmar  por  Sua  Alteza  como  nesta  se  declara,  que 
não  passará  pela  chancellaria;  —  Para  Vossa  Alteza 
ver. 


Quarta  provisão 

Roque  da  Costa  Barreto  do  con- 
selho de  Sua  Alteza,  commendador  das 
commendas  de  São  Martinho  de  Sueira 
e  da  Granja  de  Ulmiro  da  Ordem  de 
Christo  mestre  de  campo  general  do 
estado  do  Brasil  a  cujo  cargo  está  o 
governo  delle  etc. 

Porquanto  Sua  Alteza  (que  Deus  guarde)  se  serviu 
mandar  por  ultima  resolução  sua  que  o  administrador 
geral  das  minas  Dom  Rodrigo  de  Castello  Branco  e  o 
tenente  de  mestre  de  campo  general  ad  honnorem  Jorge 
Soares  de  Macedo  passassem  desta  praça  á  averiguação 
da  praia  de  Pernagoá  e  serra  de  Sabarabuçú  com"  a  bre- 
vidade possível  e  que  para  isso  lhe  dessem  toda  a  ajuda 
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c  favor  os  governadores  capitães  mores  ministros  da 
fazenda  real  Camâra  e  mais  pessoas  de  que  tenha  qual- 
quer dependência  a  disposição  daquelle  fim:  e  me  or- 
denou por  carta  de  vinte  e  quatro  de  outubro  próximo 
passado  de  seiscentos  e  setenta  e  sete  lhe  passasse  as 
ordens  necessárias  para  serem  assistidos  pelos  officiaes 
de  guerra  justiça  e  fazenda  da  Repartição  do  Sul  com 
todo  ao  que  fosse  importante  ao  bom  effeito  deste  ne- 
gocio, para  que  de  uma  vez  se  consiga  a  averiguação 
daquellas  ou  o  desengano  de  as  não  haver;  e  ser  já 
tempo  de  monção  para  o  administrador  partir  por  mar 
para  o  Rio  de  Janeiro  a  dar  cumprimento  ás  ordens 
que  tem  de  Sua  Alteza,  respeitando  eu  a  conveniência 
que  na  brevidade  da  execução  das  ordens  de  Sua  Al- 
teza logrará  o  seu  serviço;  dando-lhe  para  sua  segurança 
(em  virtude  de  outra  carta  de  Sua  Alteza  de  trinta  de 
novembro  de  seiscentos  e  setenta  e  sete)  trinta  solda- 
dc>  pagos  com  um  capitão  do  presidio  da  Bahia;  or- 
deno ao  senhor  Mathias  da  Cunha  governador  da  ca- 
pitania do  Rio  de  Janeiro  que  tanto  que  alli  chegar  o 
dito  administrador  geral  Dom  Rodrigo  de  Castello 
Branco  lhe  mande  perfazer  o  numero  de  cincoenta  sol- 
dados dando-lhe  mais  vinte  soldados  com  um  al- 
feres do  presidio  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro os  quaes  serão  os  mais  aptos  para  o  tra- 
balho e  marchas  de  tão  dilatada  jornada  e  o  al- 
feres vencerá  o  seu  soldo  por  inteiro  como  o  capitão 
que  vae  da  Bahia  emquanto  andarem  neste  serviço.  f£ 
porque  Sua  Alteza  se  serviu  ordenar-me  na  sobredita 
carta  mandasse  que  os  officiaes  da  fazenda  e  Camará 
daquella  Repartição  do  Sul  entregassem  á  ordem  do 
dito  administrador  geral  todos  os  effeitos  pertencentes 
á  fazenda  real  que  não  estiverem  applicados  ao  sustento 
dos  presídios;  emquanto  alli  estiver  oceupado  naquella 


—  253  — 

diligencia;  ordeno  aos  officiaes  da  Camará  da  viila  de 
São  Paulo  digo  de  São  Vicente  entreguem  ao  adminis- 
trador gieral  do  dinheiro  que  se  tiver  cobrado  ou  for 
cobrando  pertencentes  á  fazenda  real  aquellas  quantias 
que  elle  lhe  disser  são  necessárias  para  o  apresto  de 
todo  o  que  convier  para  a  jornada  das  minas  e  bem 
assim  para  o  sustento  da  infantaria  que  comsigo  leva. 
K  as  taçs  quantias  se  lhe  entregarão  na  forma  do  regi- 
mento e  ordens  que  leva  de  Sua  Alteza  para  se  levarem 
em  oonta  aos  almoxarifes  ou  recebedores  que  as  des- 
penderem. E:  todas  as  pessoas  de  que  o  dito  adminis- 
trador geral  for  informado  podem  ser  de  préstimo  para 
o  intento  das  minas  e  dos  Índios  das  aldeias  de  Sua 
Alteza  e  das  aldeias  dos  padres  da  companhia  se  va- 
lerá delles  o  dito  administrador  geral  para  sua  con- 
ducção  até  aquellas  serras  e  trabalho  da  averiguação  das 
minas.  Pelo  que  ordeno  ao  capitão  mór  da  capitania 
de  São  Vicente  lhe  assista  com  todo  o  que  tocar  á  sua 
jurisdicção  para  se  conseguir  o  fim  das  ordens  de  Sua 
Alteza  e  os  officiaes  da  Camará  da  villa  de  Santos  e 
São  Paulo  provedor  da  fazenda  e  mais  officiaes  delia 
e  officiaes  de  justiça  daquella  repartição  guardem  suas 
ordens  em  tudo  quanto  lhes  ordenar  o  dito  administra- 
dor geral.  Para  firmeza  do  que  mandei  passar  a  nre- 
sente  sob  meu  signal,  e  sello  de  minhas  armas  a  qual 
se  guardará  e  cumprirá  tão  pontual  e  inteiramente  como 
nella  se  contem  sem  duvida,  embargo,  nem  contradicçào 
alguma  e  se  registará  nos  livros  cia  secretaria  do  es- 
tado e  nos  da  fazenda  real  delle,  Camará  desta  cidade 
e  nas  mais  das  ditas  capitanias.  António  Garcia  a  fez 
nesta  cidade  do  Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos 
em  os  vinte  dias  do  mez  de. agosto  anno  de  mil  e  seis- 
centos e  setenta  e  oito  —  Bernardo  Vieira  Ravasco  o 
fiz  escrever  -     Roque  da  Costa   Barreto   —    Logar  do 
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sello  —  Por  me  apresentar  o  dito  administrador  gera! 
que  -em  esta  provisão  se  declarava  somente  a  ordem 
para  os  officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Vicente; 
Declaro  que  a  mesma  ordem  se  entenderá  para  os  offi- 
ciaes da  Camará  do  Rio  de  Janeiro  a  qual  guardarão 
tão  inteiramente  como  nella  se  contem  sem  duvida  nem 
contradicção  alguma.  Bahia  e  agosto  vinte  e  um  de  mil 
e  seiscentos  e  setenta  e  oito.  Bernardo  .Vieira  Ravasco 

0  fiz  escrever  —  Roque  da  Costa  Barreto  —  Provisão 
que  vossa  senhoria  teve  por  bem  mandar  passar  ao  admi- 
nistrador geral  das  minas  Dom  Rodrigo  de  Castello 
Branco  que  parte  para  a  averiguação  das  minas  de  Per- 
nagoá  e  serra  de  Sabarabuçú;  na  forma  e  pelos  res- 
peitos acima  declarados  —  Para  vossa  senhoria  ver. 

Regimento 

Ku  príncipe  como  regente,  e  governador  dos  reinos 
de  Portugal  e  Algarves,  faço  saber  a  vós  Dom  Rodrigo 
de  Castello  Branco  fidalgo  de  minha  casa  que  ora  envio 
ao  entabolamento  das  minas  de  prata  de  Tabayana  do 
estado  do  Brasil,  que  eu  Hei  por  bem  que  no  enta- 
bolamento delias  guardeis  o  regimento  seguinte  por 
convir  assim  a  meu  serviço  e  augmento  destes  reinos  e 
de  meus  vassallos. 

1  Partireis  desta  cidade  de  Lisboa  em  direitura  á 
da  Bahia  de  Todos  os  Santos  aonde  entregareis  as  or- 
dens que  ievaes  minhas  ao  governador  geral  do  estado 
Affonso  Furtado  de  Mendonça  e  em  sua  ausência  a 
quem  seu  cargo  tiver  e  depois  de  lhe  apresentardes  este 
regimento,  e  communicardes  com  elle  o  negocio  a  que 
ides  vos  despachará  com  toda  a  brevidade  daquillo  de 
que   necessitardes,   e   de   que   lhe   faço  aviso;    partireis 
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com  as  pessoas  que  levaes  em  vossa  companhia  que 
são  as  que  trouxeram  as  amostras  das  ditas  minas,  e 
outras;  e  indo  ao  sitio  delias  vol-as  mostrarão  e  em 
seu  beneficio,  seguireis  aquelle  estylo,  pratica  e  intel- 
ligencia  que  tendes  deste  ministério  e  por  ser  elle  da 
qualidade,  que  tereis  entendido,  e  convir  que  sem  dila- 
ção se  ponha  em  effeito,  Hei  por  bem  que  no  entabo- 
lamento  desta  minas  e  diligencias  que  sobre  ellas  haveis 
de  fazer  em  sua  administração  vos  dê  o  governador  ge- 
ral Affonso  Furtado  todo  o  poder  e  jiurisdicção  que  para 
este  beneficio  pretenderdes  e  for  mister  e  no  tocante  ás 
cousas,  e  diligencias,  que  ordenardes  para  o  ensaio,  e 
averiguação  destas  minas,  guardarão  vossas  ordens  os 
capitães  mores,  e  officiaes  da  minha  fazenda,  e  justiça 
e  guerra  dos  districtos  das  ditas  minas  sem  contradicção 
alguma,  assim  de  palavra,  como  por  escripto,  e  tereis 
jurisdicção  sobre  todos  os  naturaes,  moradores,  e  estan- 
tes nellas,  os  quaes  todos  para  o  dito  effeito  serão  obri- 
gados a  guardar  as  ditas  ordens  e  mandados  confiando 
de  vós  usareis  de  maneira  que  fazendo-se  o  que  convém 
ao  bem  das  ditas  minais,  e  meu  serviço,  não  haja  causa 
de  desavença  como  espero  de  vossa  prudência;  e  para 
o  que  vos  for  necessário  das  mais  capitanias  do  dito 
estado  mando  ordenar  ao  governador  geral  delle  e  aos 
governadores  e  capitães  mores  ministros  da  fazenda, 
e  justiça  e  guerra,  vos  acudam  com  aquillo  que  lhes 
pedirdes,  e  for  mister  para  bem  das  ditas  minas  sua 
administração;  e  quando  o  não  façam  (o  que  de  uns  e 
outros  não  espero)  então  protestareis  contra  elles,  e 
dareis  conta  ao  governador  geral  para  mandar  proceder 
contra  os  que  não  fizerem,  como  houver  por  meu  serviço. 

2  Para  o  ministério  destas  minas  levaes  em  vossa 
companhia    aquelles    materiaes    que    pedistes;    e    junta- 
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mente  para  o  primeiro  serviço  mil  cru/ados  de  em- 
prego: e  para  que  daqui  vá  logo  na  arrecadação  que 
convém  tudo:  Hei  por  bem  que  das  pessoas  que  Ie- 
vaes  nomeeis  logo  thesoureiro,  e  escrivão  a  quem  da- 
reis juramento  para  que  sirvam  como  convém:  e  ao 
thesnueiro  carregará  o  escrivão  em  receita  em  um  livro 
que  para  isso  se  lhe  entrega  (rubricado  por  um  dos 
ministros  do  meu  Conselho  Ultramarino)  todas  as  ditas 
cousas  que  aqui  se  vos  entregaram,,  e  as  mais  que  pelo 
tempoèem  diante  mandardes  receber,  e  vos  derem  no 
Brasil,  e  das  entregas  passarão  os  ditos  conhecimen- 
tos em  forma,  para  os  officiaes  de  minha  fazenda  a 
que  tocar  que  serão  vistos  por  vós  e  rubricados  para 
constar  em  todo  o  tempo  do  que  entrou  em  voss,a 
administração. 

3  Para  o  primeiro  ensaio,  e  gastos  delle,  vos  man- 
dei entregar  neste  reino  mil  cruzados  de  emprego,  qui- 
nhentos arráteis  de  azougue  e  o  mais  que  pedistes  e 
constará  do  livro  da  receita  do  thesoureiro  que  nor 
meastes  para  dar  conta  de  todo  e  se  despender  tudo 
por  ordem  e  intervenção  vossa  também  ordeno  ao  go- 
vernador geral  do  estado,  vos  mande  dar  de  minha 
fazenda  e  rendimento  das  baleias  da  Bahia  até  três  mil 
cruzados  para  vos  irdes  valendo  deste  dinheiro,  des- 
pendidos os  mil  cruzados  que  levaes  de  emprego  por 
se  entender  que  com  estas  quantias  se  poderá  con- 
tinuar este  dispêndio,  emquanto  me  daes  conta,  com 
as  amostras  de  prata  que  tirardes  destas  minas  e  a 
quantia  que  o  governador  geral  mandar  entregar,  or- 
denareis se  carregue  em  receita  ao  thesoureiro,  e  delia 
dê  conhecimento  em  forma  para  despesa  do  thesou- 
reiro geral  do  estado,  na  forma  que  se  declara  no  ca- 
pitulo  2.°   deste    Regimento. 
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4  E  porque  para  a  averiguação  e  beneficio  destas 
minas,  vos  haveis  de  valer  dos  Índios  e  mais  gentio 
domesticado  de  meus  vassallos  e  das  aldeias  da  minha 
administração,  os  obrigareis  que  vos  dêm  por  distribui- 
ção, aquelles  que  vos  forem  necessários,  com  que  igual- 
mente trabalhem,  todos  aos  quaes,  mandareis  pagar,  seu 
trabalho  na  forma  que  naquella  parte  se  pratica. 

5  K  dado  o  caso  que  vos  seja  necessário  valer-vos 
dos  índios  que  ainda  não  estão  domesticados,  manda- 
reis pessoa  que  vos  parecer  a  ter  pratica  com  elles 
par?  que  com  bom  modo  os  persuada  a  virem  traba- 
lhar nas  minas,  e  a  estes  mandareis  fazer  seus  paga- 
mentos, na  forma  que  no  capitulo  4.°  se  vos  ordena, 
e  declarai  e  a  uins  e  outros  gentios  tratareis  com  bom 
modo,  não  consentindo  se  lhe  faça  vexação  alguma  antes 
que  pontualmente  se  lhe  assista  com   seus  pagamentos. 

6  ri  no  pagamento  que  mandardes  fazer  aos  ditos 
índios  usareis  a  forma  seguinte.  O  escrivão  que  no- 
meardes, que  ha  de  servir  será  juntamente  apon- 
tador; o  qual  em  um  caderno  separado  (que  vós  ru- 
bricareis) assentará  por  dias  todos  os  indios  que  tra- 
balharem e  quando  se  lhes  houver  de  fazer  pagamento 

tirará  um  rói  caderno  do  ponto  feito  e  assignado 

pelo  dito    escrivão    contar    pela    pessoa    que    vos 

parecer,  e  corn  certidão  da  dita  pessoa  mandareis  fazer 
o  dito  pagamento  por  vosso  despacho.  K  porque  os 
indios  não  sabem  assignar  de  como  receberam,  assisti- 
reis vós  ao  tal  pagamento;  e  com  outra  certidão  do 
tal  pagamento  digo  de  como  assim  se  fez,  e  verba  posta 
no  caderno  do  ponto  será  levado  em  conta  ao  thesou- 
reiro  que  o  fizer. 
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7  E  porquanto  os  soldados,  que  vós,  e  os  officiaes 
de  vossa  administração,  hão  de  vencer,  vão  por  pro- 
visão á  parte,  e  se  vos  hão  de  pagar  pelos  effeitos  de 
minha  fazenda  na  Bahia  de  Todos  os  Santos;  nella 
se  declarará  o  que  cada  um  ha  de  vencer  por  mez, 
que  se  lhe  ha  de  pagar  pelo  thesoureiro  geral  do  es- 
tado na  consignação  que  a  provisão  aponta,  e  de  que 
mando  fazer  aviso  ao  governador  geral  e  ao  provedor 
de  minha  fazenda  e  de  como  estes  soldados  hão  de 
correr  do  dia  que  chegardes  á  Bahia  de  Todos  os; 
Santos;  nella  se  fará  folha  particular  pelos  officiaes  de 
minha  fazenda,  e  com  alvará  de  correr  do  dito  gover- 
nador geral;  e  nesta  forma  se  vos  continuará  o  paga- 
mento e  aos  ditos  .officiaes,  com  certidão  vossa  de  sua 
assistência,  e  traslado  da  dita  folha,  e  nella  recibos 
feitos  pelo  escrivão  do  thesoureiro  da  vossa  adminis- 
tração, do  que  de  cada  um  recebeu,  para  satisfacção 
do  thesoureiro  geral  do  estado,  pela  qual  se  lhe  levará 
em  conta  o  que  assim  despender,  com  o  traslado  deste 
capitulo  que  se  lhe  trasladará  na  folha. 

8  K  porque  se  tem  noticia  que  demais  das  minas 
a  que  ides  ha  outras  no  sertão;  Hei  por  bem,  que  de- 
pois de  terdes  averiguado,  e  entabolado  as  do  distri- 
cto,  a  que  agora  vos  mando,  fareis  toda  a  diligencia 
para  a  averiguação  delias  de  que  fareis  aviso  ao  go- 
vernador geral  e  por  sua  via  me  dareis  conta,  com  o 
termo  da  diligencia  que  nellas  fizerdes,  e  sitios  em  que 
estivereml  e  vosso  informe  e  parecer  para  dispor  o  que 
mais  conveniente  for  a  meu  serviço. 

9  Hei  outrosim  por  bem,  que  sejaes  administrador 
geral  das  ditas  minas,  emquanto  ellas  durarem;  e  nellas 
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tereis  poder,  e  jurisdicção  para  seguir  o'  que  mais  con- 
veniente for  a  meu  serviço,  tendo  juntamente  com  ,a 
mesma  duração,  o  cargo  de  provedor  geral  delias  para 
pores  em  arrecadação,  o  que  tocar  á  minha  fazenda/ 
mandando  carregar  em  receita  ao  thesoureiro  todo  o 
que  me  pertencer,  das  ditas  minas,  pondo-o  na  forma 
que  se  pratica  nos  reinos  de  Castella,  para  nomear  os 
officiaes,  e  porquanto  estas  minas,  se  abrem  de  novo 
e  se  não  sabe  de  <seu  certo  rendimento  e  mostrando  a 
experiência  que  ellas  o  têm  (por  seu  beneficio  não  po- 
der correr  por  conta  de  minha  fazenda)  com  as  amos- 
tras da  prata  que  tirardes  e  beneficiardes,  me  dareis 
conta  do  que  tiverdes  obrado,  e  estado  delias,  e  seu 
rendimento  muito  por  menor  com  vosso  parecer,  e  in- 
formação do  que  se  deve  seguir  de  que  me  fareis  aviso 
e  ao  governador  geral  para  que  m'*o  envie  na  primeira 
embarcação  que  vier  para  este  reino  de  que  mandq 
advertir  ao  governador  geral  do  estado  para  que  não 
haja  detença,  em  me  vir  o  dito  aviso  e  amostras  das 
pratas. 

10  As  cartas  que  levaes  minhas  para  as  pessoas  par- 
ticulares que  pareceu  convinha  mandar-lhes  escrever 
lh'as  entregareis,  e  vos  valereis  delias  no  que  for  ne- 
cessário para  a  execução  deste  Regimento  e  beneficio 
das  ditas  minas;  e  de  todas  confio,  que  pelo  zelo  que 
têm  de  meu  serviço,  não  faltarão  ao  que  a  elle  tocar 
e  lhes  saberei  gratificar:  e  sendo-vos  necessário  guarni- 
ção de  soldados  para  defesa  do  gentio  das  minas  por 
causa  do  gentio  bravo,  intentar  descer  a  elle  vos,  valereis 
do  governador  geral  como  lhe  escrevo,  e  da  capitania 
que  ficar  mais  visinha  ao  logar,  que  for  necessário  de- 
fender, dando  conta  ao  governador  geral. 
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11  Emquanto  me  fazeis  aviso  e  ao  governador  geral 
do  que  executaes  no  entabolamento  destas  minas,  o  me- 
tal que  tirardes  ireis  pondo  naqueila  forma,  que  é'es- 
tvlo:  e  estando  em  sua  perfeição  o  mandareis  carre- 
gar em  receita  ao  thesoureiro,  que  comvoseo  servir, 
sem  o  divertirdes  a  outro  ef feito;  e  emquanto  vos  nào 
for  ordem  minha,  para  o  modo  em  que  se  ha  de  dis- 
por, e  repartir  tereis  entendido  que  todo  o  que  derem 
de  lucro  as  ditas  minas,  é  para  minha  fazenda,  e  me 
ireis  dando  conta  nas  embarcações,  que  depois  do  pri- 
meiro aviso,  e  amostras  que  mandardes,  vierem  para 
o  reino,  com  relação  do  que  tendes  em  ser,  e  seu  ren- 
dimento, para  eu  ordenar  o  que  for  servido. 

Esta  Instrucçào)  e  Regimento  pela  maneira  que  nelle 
se  contem  seguireis,  e  cumprireis.  E  mando  ao  governa- 
dor geral  do  estado  do  Brasil,  e  aos  mais  governadores 
e  capitães  mores  delle,  officiaes  de  guerra,  e  justiça,  c 
officiaes  de  minha  fazenda,  e  mais  ministros,  officiaes, 
e  pessoas  do  dito  estado,  a  quem  pertencer  que  assim 
o  cumpram,  e  façam  em  todo  cumprir  e  guardar  sem 
duvida  nem  embargo  algum,  e  sem  embargo  de  seus 
regimentos,  e  de  quaesquer  outras  provisões,  e  instrucção 
que  em  contrario  haja,  porque  assim  o  hei  por  meu  ser- 
viço e  este  valerá  como  carta  e  não  passará  pela  chan- 
cellaria,  sem  embargo  da  ordenação  do  livro  2.°  títulos 
39;  e  40  em  contrario  e  se  registará  nos  livros  dosi 
conselhos  Ultramarino  e  nos  do  Estado  do  Brasil,  fa- 
zenda, e  camarás  aonde  for  necessário;  e  mais  partes 
a  que  tocar,  para  a  todos  ser  notório  António  Serrão 
dr  Carvalho  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  oito  de  junho 
de  seiscentos  e  setenta  e  três  —  O  secretario  Manuel 
Barreto  de  Sampaio  o  fez  escrever  —  Príncipe  —  Logar 
do  signa!  do  duque  de  Cadaval  —  Regimento  de  que 
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ha  de  usar  Dom  Rodrigo  de  Castello  Branco  no  en- 
tabolamento  das  minas  da  Tabaiana  do  estado  do  Bra- 
sil, como  neste  se  declara  que  nào  passará  pela  chan- 
oellaria.  Para  Vossa  Alteza  ver  —  Os  quaes  traslados 
de  provisões  e  regimento  passados  por  Sua  Alteza 
que  Deus  guarde  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  es- 
crivão da  Camará  trasladei  bem  e  fielmente  do  pró- 
prio original  a  que  me  reporto  e  vão  uns  e  outros  na 
verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  em  letras  ou  pala- 
vras de  mais  ou  menos  as  quaes  provisões  e  Regi- 
mento começam  de  folhas  48  verso  até  folhas  53  sem 
cousa  que  duvida  faça  as  quaes  provisões  e  Regimento 
corri  e  concertei  commigo  próprio  em  os  oito  dias  do 
do  mez  de  junho  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  annos. 
—    Ambrósio  da   Penna    Jauffret. 

Concertado  com    o   próprio 
Ambrósio   da   Penna    Jauffret 


Registo  de  uma  carta  que  Sua  Al- 
teza escreveu  para  João  Alves  Coutinlio. 

João  Alves  Coutinho,  Eu  o  Príncipe,  vos  envio 
muito  saudar.  Por  ser  informado  do  préstimo  de  vossa 
pessoa,  na  pratica  e  intelligencia  das  minas,  me  pare- 
cei, convinha  a  meu  serviço,  ires  em  companhia  do 
administrador  Dom  Rodrigo  de  Castello  Branco  e  do 
tenente  general  Jorge  Soares  de  Macedo  á  diligencia 
destas  a  que  o  envio,  ás  capitanias  da  Repartição  do 
Sul.  E  ao  mestre  de  Campo  General,  Roque  da  Costa 
Barreto  —  mando  escrever /vos  mande  para  este  effeito 
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digo  /  vos  chame  e  vos  nomeie  o  soldo,  e  ajuda  de 
custo  que  haveis  de  levar  pago  na  mesma  parte  em 
que  o  de  Dora  Rodrigo,  e  espero  que  nesta  jornada 
me  façaes  tal  serviço  que  por  elle  vos  faça  a  mercê  que 
couber  em  vossa  pessoa.  Escripta  em  Lisboa  a  7  de 
dezembro  de  167...  —  Príncipe  —  Conde  de  Valle 
de  Reis  —  Para  João  Alves  Coutinho. 


Provisão 


Roque  da  Costa  Barreto  do  con- 
selho de  Sua  Alteza  commendador  das 
commendas  de  São  Martinho  de  Suei- 
ra,  e  de  Qranja  de  Ulmiro  da  Ordem 
de  Christò,  Mestre  de  Campo  geral  do 
estado  do  Brasil  a  cujo  cargo  está  o 
governo  delle  etc. 

Faço  saber  aos  que  esta  provisão  virem  e  porquanto 
Sua  Alteza  me  ordena  em  carta  de  sete  do  mez  de  de- 
zembro de  seiscentos  e  setenta  e  sete  que  mande  em 
companhia  do  administrador  geral  Dom  Rodrigo  de 
Castello  Branco  a  João  Alvres  Coutinho  morador  em 
Sergipe  de  KI-Rei  afim  das  averiguações  das  minas 
de  Pemagoá  e  serra  de  Sabarabuçií,  ajustando-lhe  o 
soldo,  e  ajuda  de  custo  que  deve  levar,  respeitando  eu, 
o  serviço  que  vae  fazer  a  Sua  Alteza  deixando  sua  casa 
e  modo  de  vida  que  tinha  para  ir  a  uma  jornada  tão 
dilatada  sendo  já  homem  de  idade  e  o  préstimo  que 
tem  para  aquella  occupação;  hei  por  bem-,  e  lhe  ordeno 
que  vá  em  companhia  do  dito  administrador  geral  á 
averiguação  das  minas  de   Pernagoá,  e  serra  de  Saba- 
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rabuçú  e  que  vença  de  soldo  desde  o  dia  que  partir 
desta  cidade,  vinte  mil  reis  cada  mez,  o&  quaes  lhe  serão 
pagos  nos  rendimentos  das  baleias,  e  gosará  de  todos 
os  prós,  e  percalços  que  direitamente  lhe  pertencerem 
oom  a  dita  occupaçào  de  que  o  dito  administrador  geral 
lhe  dará  a  posse  e  juramento,  pelo  que  ordeno  ao  pro- 
vedor mór  da  fazenda  real,  deste  estado  lhe  faça  as- 
sentar, e  pagar,  o  dito  ordenado  por  mão  de  seus  pro- 
curadores; para  cujo  effeito  lhe  mandei  passar  a  pre- 
sente sob  meu  signal  e  sello  de  minhas  armas,  a  qual 
se  registará  nos  livros  da  secretaria  do  estado,  e  nos 
da  fazenda  real  delle,  e  se  guardará  e  cumprirá  tão» 
pontual  e  inteiramente  como  nella  se  contem  sem  du- 
vida embargo  nem  contradicção  alguma:  António  Gar- 
cia a  fez  nesta  cidade  do  Salvador  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  em  os  vinte  dias  do  mez  de  agosto  anno  de  mil 
seiscentos  e  setenta  e  oito  —  Bernardo  Vieira  Ravasco 
o  fiz  escrever  —  Roque  da  Costa  Barreto  —  Logar  do 
sello  —  Provisão  pela  qual  teve  Vossa  Senhoria  por 
bem  ordenar  a  João  Alves  Coutinho  que  na  con- 
formidade da  carta  de  Sua  Alteza  vá  em  companhia  de 
Dom  Rodrigo  de  Castello  Branco  administrador  geral 
das  minas  de  Pernagoá  e  serra  de  Sabarabuçú  á  averi- 
guação delias  e  que  vença  e  se  lhe  paguem  desde  o  dia 
que  partir  desta  cidade  vinte  mil  reis  de.  ordenado, 
cada  mez  no  rendimento  das  baleias  pelos  respeitos 
acima  declados  --  Bara  Vossa  Senhoria  ver  —  A  qual 
carta  e  provisão  escripta  e  passada  a  João  Alves  Cou- 
tinho, eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão  da  Ca- 
mará desta  vil  la  de  São  Paulo,  trasladei  bem  e  fielmente 
do  próprio  original  a  que  me  reporto  e  vae  na  verdade 
sem  cousa  que  duvida  faça  a  qual  carta  de  Sua  Alteza 
e  provisão  do  mestre  de  campo  general  Roque  da 
Costa   Barreto  corri   e   concertei   commigo   próprio  em 
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os  sete  dias  do  mez  de  julho  de  seiscentos  e  oitenta/ 
annos.  —   Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret 


Registo  das  cartas  que  os  officiaes 
da  Camará  da  villa  de  São  Paulo  es- 
creveram ás  camarás  de  Pernaiba  Moegi 
e  Taubaté  todas  do  teor  seguinte. 

Senhores  officiaes  cia  Camará. 

Movido  do  bom  animo  de  obrar,  a  beneplácito  dos 
povos  desta  villa,  fez  o  administrador  Dom  Rodrigo 
de  Castello  Branco  nesta  Camará  petição,  requerendo- 
nos,  chamássemos  os  homens  de  bom  conselho,  e  expe- 
riência, para  com  acerto  assentarem  o  mais  útil,  e  con- 
veniente que  deseja  segifir  na  determinação  da  funcção 
úc  Sabarabussú,  e  para  communicar  seu  desinteressado 
intento,  por  ser  seu  desejo  que  tudo  seja  agradável  na 
disposição  a  todos;  o  que  nós  aceitamos  para  accor- 
dar  dia  de  Santa  Isabel  a  2  de  julho;  esperamos 
dêm  vossas  mercês  calor  a  esta  determinação,  para 
que  se  dê  á  execução!  o  serviço  de  Sua  Alteza  que  Deus 
guarde  comi  brevidade  e  com  socego  de  seus  povos,  e 
assim  o  rogamos  a  vossas  mercês  que  Deus  guarde; 
junho  20  de  1680  annos  -  António  de  Qodoy  Mo- 
reira João  Pinheiro  -  Francisco  Corrêa  de  Lemos 
-  Diogo  Barbosa  do  Rego  —  Manuel  Rodrigues  de 
Arzão. 
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Cartas  que  se  escreveram  desta  Ca- 
mará para  homens  particulares  que  são 
os  seguintes  —  Jeronymo  de  Camargo 
—  Mathias  Cardoso  de  Almeida  — Braz 
Rodrigues  de  Arzão  —  António  de  Si- 
queira de  Mendonça — Pedro  da  Rocha 
Pimentel  —  e  as  cartas  foram  do  teor 
seguinte. 

A  esta  Camará  veiu  Dom  Rodrigo  Castello  Branco, 
requerer,  e  pedir  quizessemos,  escrever  a  vossas  mer- 
cês que  se  achassem  dia  de  Santa  Isabel  para  dar  seu 
parecer,  e  bom  accordo,  para  a  jornada  de  Sabarabuçú, 
que  elle  .deseja  colher  o  melhor  parecer,  por  não  ter 
noticia  dos  convenientes  e  inconvenientes  destes  ca- 
minhos sem  moléstia  de  morador  algum  e  como  deseja- 
mos obrar  bem,  dependemos  da  assistência  de  vossa 
mercê,  para  o  dia  sobredito,  esperamos  nos  não  fal- 
tará vossa  mercê  com  o  zelo  que  tem.  Guarde  Deus  a 
vossa  mercê  de  junho  ...  de  1680.  —  António  de  Qo- 
doy  Moreira  —  João  Pinheiro  —  Francisco  Corrêa  de 
Lemos  —  Diogo  Barbosa  do  Rego  —  Manuel  Rodri- 
gues de  Arzão  —  O  qual  traslado  de  cartas  eu  Am- 
brósio da  Penna  Jauffret  trasladei  bem  e  fielmente  do 
próprio  original  a  que  me  reporto  e  vae  na  verdade 
sem  cousa  que  duvida  faça  o  qual  corri  li  e  concertei 
commigo  mesmo  em  os  sete  dias  do  mez  de  julho  da 
era   acima.   —    Ambrósio  da   Penna    Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

« 

Ambrósio  da  Penna  Jauffret 
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Registo  do  bando  que  se  botou  por 
mandado  dos  officiaes  da  Camará  desta 
villa  de  Sào  Paulo. 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno  os  abaixo  assignados,  fazemos  a  saber  a  todos,  os 
moradores  desta  villa,  estantes  e  habitantes,  que  sen- 
do-nos  apresentadas  pelo  administrador  geral  das  minas 
Dom  Rodrigo  de  Castello  Branco,  as  ordens  que  traz 
de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  querendo  nós,  dar  in- 
teiro cumprimento}  a  ellas  a  requerimento  do  dito  admi- 
nistrador geral,  escrevemos  ás  camarás  ciroumvizinhas 
a  esta  villa,  e  a  alguns  homens  bons  deste  povo,  para 
juntos  em  Camará,  discernirem,  e  rumiarem,.  as  con- 
dições, difficuldades,  circumstancias,  e  tempo  mais  con- 
veniente, para  se  pôr  execução,  á  jornada  do  cerro  de 
Sabarabuçú  ao  descobrimento  da  prata  como  Sua 
Alteza  manda,  e  sendo  assim  feito  aos  três  dias  do 
mez  de  julho  fazendo  nós  Camará  e  indo  a  ella  alguns 
homens  deste  povo  assentaram  e  determinaram,  pela 
experiência  que  têm  do  sertão  que  pela  necessidade  dos 
mantimentos,  necessários  para  esta  diligencia  convinha 
ao  útil  delia,  mandar-se  primeiro  plantar  as  paragens 
que  nomeadas  e  assignaladas  forem,  para  no  mez  de 
fevereiro  tratar  com  fundamento  o  dito  administrador 
de  fazer  a  leva,  e  pessoalmente  a  jornada,  para  os  ditos 
cerros  de  Sabarabuçú,  pelo  que  fazemos  a  saber  e  ad- 
moestamos a  todos  acudam  a  este  tão  importante  ser- 
viço de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  e  querendo  acom- 
panhar ao  dito  administrador,  e  os  que  logo  quize- 
rem  ir  a  plantar  para  o  seguimento  do  dito  descobri- 
mento venham  dar  parte  a  esta  Camará  porquanto  as 

r que   o   capitão    Mathias    Cardoso    tinha   estão 

consumidas  e  desb conforme  a  informação  do  dito 
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capitão,  e  serão  premiados  por  seu  trabalho  e  serviço, 

com  as  promessas  e  tenças,  e  honrosos  que  Sua 

Alteza  offereoe  e  promette  alem  de  não  ficarem   

gastos   que   fizerem    porque   serão   recompensados   com 

m como  das  sobreditas  ordens  e  provisões  consta 

e  porquanto  desejamos  fervorosamente  dar  calor  a  este 
tão  importante  negocio  como  leaes  vassallos  de  Sua 
Alteza,  damos  noticia  a  todos  para  que  com  a  mesma 

lealdade  e  zelo  dêm   a  mão  dita  diligencia   feito 

em  Camará  em  os  4  dias  do  mez  de  julho  de  1680 
annos  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão  da  Câmara 
o  fez  por  nosso  mandado  —  António  de  Oodoy  Mo- 
reira —  João  Pinheiro  —  Diogo  Barbosa  do  Rego  - 
—  Manuel  Rodrigues  de  Arzão  —  Logar  do  sello  — 
O  qual  traslado  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escri- 
vão da  Camará  o  registei  de  minha  letra  em  os  sete 
dias  do  mez  de  julho  do  anno  acima,  e  o  corri  li  le 
concertei  commigo  mesmo,  e  vae  na  verdade  sem  cou- 
sa que  duvida  faça  em  dito  dia  etc.  —  Ambrósio  da 
Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

Ambrósio   da   Penna   Jauffret 


Registo  de   uma  carta   do  capitão 
mór  Diogo  Pinto  do  Rego. 

A  mim  mesmo  dou  parabém  da  acertada  eleição  que 
esse  povo  fez  em  elegier  a  vossas  mercês  para  o  governo 
dessa   republica   pois  com    tal   acerto   se   pode  esperar 

toda  a  felicidade.  Como  vossas  mercês desejo  pelo 

que  tenho  de  seu  servo,  em  cuja  occupação  . . .  podem 
mandar  que  esse  será  o  meu  maior  gosto. 


—  266  — 

Vejo  que  vossas  mercês  me  dizem  sobre  os  par- 
ticulares dos  bastimentos  que  hão  de  vir  dessa  villa 
e  posto  que  Sua  Alteza  esteja  com  pouct>s  cabedaes  nesta 
praça  hão  de  ser  pagos  todos  os  que  dessa  villa  vierem 
e  das  mais  mas  fazerem-se  as  compras  lá  em  cima 
é  cousa  que  não  pôde  ser  porque  hão  de  ser  feitas 
nesta  villa  e  se  hão  de  entregar  ao  almoxarife  que 
é  o  que  ha  de  desembolsar  o  dinheiro  para  esse 
effeito,  com  que  o  favor  que  vossas  mercês  podem 
fazer  ao  Príncipe  que  Deus  guarde  é  obrigarem  aos 
moradores  a  que  desçam  principalmente  com  o  feijão 
que  esse  se  lhe  tomará  todo  em  esta  villa  por  preçpi 
de  pataca  e  não  irão  os  donos  sem  levarem  o  dinheiro 
que  a  isso  me  obrigo  eu,  advertindo  a  vossas  mercês 
que  a  quantidade  ao  menos  300  alqueires,  que  muito 
mais  se  me  pede  mas  como  vejo  a  impossibilidade  em 
que  está  essa  villa,  me  remedeio  por  outra  parte  e  as 
carnes  fazel-as  reconduzir  quem  as  tiver  porque  cá  em 
baixo  se  comprarão  pelo  preço  que  valerem  na  terra 
que   farinhas  de   trigo   não   são   necessárias. 

O  coronel  João  Raposo  Bocarro  me  deu'  parte  em 
como  tendo  em  sua  companhia  o  seu  primo  João  Lo- 
pes de  Medeiros  o  prendera  um  dos  senhores  juizes 
por  um  crime  leve  havendo  elle  muito  mister  para  esta 
occasião  que  temos  presente,  com  que  peço  a  vossas 
mercês  queiram  fazer  com  o  dito  senhor  juiz  o  queira 
alliviar-da  prisão  para  que  nos  ajude  neste  negociei 
como  diz  o  dito  coronel  e  eu  receberei  nisso  mui  par- 
ticular favor  e  como  se  me  não  offerece  de  que  avise 
a  vossas  mercês  mais  o  não  faço  Deus  guarde  a  vossas 
mercês  Santos  24  de  abril  de  1680  annos.  —  Servidor 
de  vossas  mercês  —   Diogo   Pinto  do   Rego. 
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Registo  da  resposta  da  carta  acima 

Nesta  Camará  nos  ajuntamos  com  a  brevidade  que 
da  resposta  constará  a  vossa  mercê  pelo  zelo  de  darmos 
expedição  ao  serviço  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde, 
mandamos  ao  porteiro  delia  que  pelas  praças  desse  no- 
ticia ao  povo  do  preço  de  pataca  que  vossa  mercê  offe- 
reoeu  e  conduzisse  as  carnes  a  esse  porto  e  vemos  que 
o  meio  que  vossa  mercê  aponta  é  para  menos  negociação 
porquanto  dizem  que  nas  vendas  desta  villa  está  a  doze 
vinténs  o  feijão  e  a  pataca  e  que  hoje  se  alugam   os 

negros  pela  dita  pataca  e  lhe  lançam  á  conta  e 

cremos  que  receando  que  nessa  villa  lhes  ponham  preço 
ás  carnes  deixarão  de  levar  as  que  temi,  e.  ainda  os  que 

as  haviam  de  comboiar  e  como  nos  não  é  en- 

oommendada  violência  para  ser  á  força  gratuita  busca- 
mos suave  meio  em  que  acudam  com  presteza  e 

achamos  mais  que  tirar  pelo  .....  a  que  quizerem  dar 

será  o  mesmo  tanto  por  se  evitar  fazendas  como 

pela  experiência  de  que  se  não  obra  do  que  se  tem 
promettido  ao  senhor  governador  havendo  feito  dili- 
gencia —  officiaes  passados. 

Isto  supposto  se  ha  de  abreviar  o  meio  que  ^já 
escrevemos  a  vossa  mercê  fazendo-se  preço  conveniente 
á  fazenda  de  Sua  Altez^  e  bem  do  povo  e  conduzirem 
canoas  com  alguns  indios  a  esse  porto  aos  quaes  paga- 
rão o  necessário  sustento  e  se  o  almoxarife  ha  de  dar 
lá  conta  dê  a  conta  que  de  cá  dará  quem  correr  com  p 
compra  que  vem  a  ser  a  mesma  conta;  isto  senhor  ó 
buscar  caminhos  para  soccorrer  ao  senhor  governador 
com  presteza  e  é  accordo  zeloso  feito  com  os  procura- 
dores do  dito  senhor  e  estimaremos  que  vossa  mercê 
por  Santa  Isabel  nos  queira  assistir  com  seu  devido 
respeito   para    dar    melhor   expedição   e    promptamente 
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poremos  os  hombros  e  daremos  execução  ao  serviço  de 
vossa  mercê  que  Deus  guarde  abril  30  em  Camará  de 
1680  annos  —  João  de  Toledo  Castelhano  —  João  Pi- 
nheiro —  Diogo  Barbosa  do  Rego  —  Manuel  Rodri- 
gues de  Arzão. 


Registo  de  outra  carta  do  capitão 
mór  Diogo  Pinto  do  Rego. 

Inteirado  estou,  e  o  ficará  o  governador  Dom  Ma- 
nuel Lobo  quando  lhe  chegar  á  noticia  do  zelo  cotai' 
que  vossas  mercês  se  têm  havido  em  esta  occasião  pois 
não  eram  vossas  mercês  mais  obrigados  que  fazerem 
os  possíveis  que  os  impossíveis  ninguém  os  pode  obrar 
porque  ainda  que  não  resultasse  até  ao  presente  cousa 
alguma  nem  por  isso  deixam  vossas  mercês  de  ficar 
mui  avaliados  e  bons  serviçaes  de  Sua  Alteza  pois  assim 
se  têm  mostrado  em  as  expedições  das  ordens  mas 
visto  os  moradores  não  quererem  pôr  o  feijão  embaixo 
pelo  preço  qúe  digo  trato  de  mandar  á  Ilha  de  São 
Sebastião  a  ver  se  acho  algum  para  enviar  neste  barco 
porque  já  dessa  parte  o  não  espero  e  no  que  toca  ás 
carnes  algumas  me  virão  a  esta  villa  adonde  se  com- 
pram a  contento  de  seu  dono  porque  ainda  que  se 
diga  que  aqui  lhe  ponho  preço  algumas  têm  vindo  a 
esta  villa  a  que  eu  mandei  fazer  o  preço  e  como  o  seu 
dono  lhe  não  estava  a  contento  o  dal-as  por  aquillo 
que  o  procurador  da  fazenda  lhe  *dava  por  ellas  as 
venderam  a  outrem  que  lhe  deram  mais  por  ellas  /e 
assim  se  ha  de  observar  com  todos  os  que  de  lá  vie- 
rem porque  a  quantidade  não  é  tão  grande  a  que  pre- 
tendo mandar  que  seja  necessário  lançar de  todas 

porque  como  Deus  foi  servido  de  que  as  duas  sumacas 


-  271  — 

que  —  navegávamos  seriam  perdidas  e  a  canoa  che- 
gou uma  delias  a  este  porto  já  de  volta  e  dá  por  novas 
que  era  chegada  a  canoa  a  salvamento  e  que  se  tinha 
perdido  uma  ,sum#ca  em  que  se  havia  embarcado  o  te- 
nente general  com  sua  pessoa  e  alguns  soldados  e  que 
por  terra"  intentou  aquella  jornada  de  se  ir  avistaf  com 
o  dito  governador  de  que  se  não  tem  nenhuma  noticia 
delle  por  muitas  diligencias  que  por  isso  se  têm  feito; 
aos  provedores  de  Sua  Alteza  tenho  encommendado 
um  pouco  de  trigo,  sendo-lhe  necessário  valerem  de 
alguns  indios  se  os  houver  creio  de  vossas  mercês  lh'os 
mandarão  dar  para  o  poderem  botar  abaixo;  e  com 
o    favor   de    Deus  determino   pela   Santa    Isabel    ir-me 

avistar  oom  vossas  mercês  e  no  entanto  se  não  descui- 

• 

dem  vossas  mercês  de  irem  continuando  com  o  pedido 
e  cobrança  delle  porque  bem  certo  estou  que  o  que 
vossas  meccês  não  tiverem  obrado  mal  obrarei  eu  irei 
somente  a  dar-Ihe  a  vossas  mercês  os  agradecimentos 
do  que  tiverem  obrado  e  procurar  occasiões  em  que 
os  sirva  que  nellas  me  saberei  empregar  com  prospera 
vontade  Deus  guarde  a  vossas  mercês  Santos  7  de 
maio  de  1680  annos  —  Servidor  de  vossas  mercês  — 
Diogo  Pinto  do  Rego  —  O  qual  traslado  eu  Ambrósio 
da  Penna  Jauffret  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem 
e  fielmente  do  próprio  original  com  as  mais  atrás  es- 
criptas  a  que  me  reporto  em  todo  e  por  todo  e  vae  na 
verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  os  quaes  corri  li 
e  concertei  commigo  próprio  em  os  treze  dias  do  mez 
de  julho  de  seiscentos  e  oitenta  annos.  ---  Ambrósio 
da  Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

Ambrósio  da  Penna  Jauffret 
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Registo  de  umas  cartas  precatórias 
que  os  officiaes  da  Camará  desta  villa 
de  São  Paulo  escreveram  á  villa  de  Per- 
naiba,  Utu'  Sorocaba  e  Jundiai  todas 
deste  teor. 

■ 

Nós  os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  pre- 
sente anno  por  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  os  abaixo 
assignados,  por  nos  ser  requerido  pelo»  administrador 
geral  Dom  Rodrigo  de  Castello  Branco  que  determinava 
pôr  cm  execução  a  ordem  de  Sua  Alteza  no  consegui- 
mento  da  jornada  para  Sabarabuçú  para  o  que  era 
necessário  conduzir  os  Índios  que  estavam  espalhados 
fora  de  suas  aldeias  para  haver  os  que  necessário  fo- 
rem para  cumprimento  das  ordens  do  dito  senhor  e 
porque  nós  assentamos  ir  tomar  posse  das  aldeias  desta 
villa  no  primeiro  dia  de  setembro  por  termos  noticia 
certa  que  os  moradores  dessa  villa  muitos  delles  têm 
indios  em  suas  casas  pedirmos  a  vossas  mercês  em  nome 
de  Sua  Alteza  os  tirem  de  onde  quer  que  estiverem  com 
as  penas  que  a  vossas  mercês  parecer  para  que  no  so- 
bredito dia  assignalado,  nos  sejam  entregues  e  por  or- 
dem de  vossas  mercês  dadas  por  rol  e  assim  o  reque- 
mos  a  vossas  mercês  por  serviço  de  Sua  Alteza  que 
Deus  guarde  que  sem  isso  se  não  poderá  conseguir  o 
descobrimento  da  prata  e  desta  diligencia  e  das  mais 
tocantes  a  este  descobrimento  da  prata  dertemina- 
mos  dar  conta  a  Sua  Alteza  para  que  assim  lhe  seja 
notório  o  zelo  com  que  nos  havemos  e  portanto  es- 
peramos obrem  vossas'  mercês  no  ajuntar  dos  indios 
oom  particular  cuidado  por  que  melhor  se  dê  inteiro 
cumprimento  ao  sobredito  que  o  mesmo  faremos  nós 
no  que  vossas  mercês  nos  requerem  e  deprecarem  dado 
em  Camará  em  os  vinte  dias  digo  em  os  dez  dias  do 
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me/,  de  agosto  etc.  —  João  de  Toledo  Castelhano  — 
Francisco  Corrêa  de  Lemos  -  João  Pinheiro  —  Diogo 
Barbosa  do  Rego  --  Manuel  Rodrigues  de  Arzão  —  O 
qual  traslado  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão 
da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio 
original  a  que  me  reportei  e  vae  na  verdade  sem  cousa 
que  duvida  faça  o  qual  corri  li  e  concertei  commigo 
próprio  em  os  dois  dias  do  mez  de  outubro  da  «era 
acima.  —  Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret 


Registo  de  um  mandado  do  desem- 
bargador syndicante  passado  em  os  19 
de  agosto  de  1680  annos. 

O  doutor  João  da  Rocha  Pitta  desembargador  do 
Porto  e  dos  aggravos  da  Relação  deste  estado  e  syndi- 
cante da  Repartição  do  Sul  etc.  Por  ser  muito  conve- 
niente ao  serviço  de  Sua  Alteza  não  parar  no  descobri- 
mento das  çninas  de  Sabarabuçú  a  que  por  ordem  do 
dito  senhor  foi  mandado  o  administrador  geral  Dom 
Rodrigo  Castello  Branco,  para  melhor  effeito  desta,  di- 
ligencia ordeno  da  parte  de  Sua  Alteza  a  todos  os  offi- 
ciaes  das  camarás  de  São  Paulo,  Santos,  e  mais  villas 
da  Repartição  do  Sul  que  em  cumprimento  deste  meu 
mandado,  entreguem  ou  mandem  entregar  á  ordem  do 
dito  administrador  geral  todos  os  effeitos  dos  donativos 
que  estiverem  vencidos  e  se  forem  vencendo  e  com  re- 
cibo seu  ou  conhecimento  em   forma  do  thesoureiro  a 
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quem  os  ditos  effeitos  forem  carregados  lhe  serão  le- 
vados em  conta,  cumpram-no  assim  e  ai  não  façam  dado 
nesta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  aos 
dezenove  dias  do  mez  de  agosto  de  1680  —  Eu  Manuel 
de  Aguiar  escrivão  da  alçada  que  o  fiz  e  subscrevi  — 
Pitta  —  Cumpra-se  e  registe-se  em  Camará  São  Paulo 
vinte  e  sete  de  setembro  de  seiscentos  e  oitenta  annos 
—  António  de  Qodoy  Moreira  —  Francisco  Corrêa  de 
Lemos  —  Diogo  Barbosa  do  Rego  —  Manuel  Rodri- 
gues de  Arzão  —  O  qual  traslado  eu  Ambrósio  da 
Penna  Jauffret  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e 
fielmente  do  próprio  original  a  que  me  reporto  em  todo 
e  por  todo  o  qual  corri  li  e  concertei  commigo  próprio 
em  os  dois  dias  do  mez  de  outubro  da  era  acima.  — 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret 


Registo  de  uma  carta  do  syndicante 
que  veiu  em  companhia  do  mandado 
atrás  feita  em  20  de  agosto  de  16S0 
annos. 

Sua  Alteza  me  ordena  que  para  a  jornada  que  o 
administrador  geral  tem  de  fazer  a  Sabarabuçú  lhe  dê 
todo  o  que  tiver  de  sua  real  fazenda  nessas  partes  do 
Sul  e  como  seja  tanto  de  seu  serviço  a  execução  deste 
negocio  ou  para  que  se  consiga  o  fim  do  descobrimento 
das  minas  de  prata  ou  o  desengano  delias  passei  man- 
dados geraes  para  que  assim  o  ouro  dos  quintos  como 
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o  rendimento  dos  donativos  que  estiverem  cahidos  e  se 
forem  vencendo  se  entreguem  ao  dito  administrador 
Dom  Rodrigo  de  Casíello  Branco,  e  em  particular  rogo 
a  vossas  mercês  de  minha  parte  queiram  tomar  muito 
da  sua,  favorecer  este  negocio  pois  nelle  tem  o  Príncipe 
nosso  senhor  empenhada  a  sua  fazenda  e  o  seu  gosto 
que  é  mais  que  tudo;  fico  com  a  esperança  de  que 
vossas  mercês  não  hão  de  faltar  nesta  occasião  com 
aquelles  soccorros  que  estiverem  em  seu  poder  e  podem 
estar  certos  que  em  tudo  o  que  for  de  seu  serviço  me 
têm  oam;  a  vontade  muito  certa  para  obedecer-lhes  guar- 
de Deus  a  vossas  mercês  Rio  de  Janeiro  20  de  agosto 
de  680  annos  —  Servidor  de  vossas  mercês  —  João  da 
jRocha  Pitta  —  O  qual  traslado  eu  Ambrósio  da  Penna 
Jauffret  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem'  e  fielmente 
de  seu  próprio  original  que  fica  nesta  Camará  e  no 
archivo  delia  a  que  me  reporto  e  vae  na  verdade  o 
qual  corri  li  e  concertei  commigo  próprio  em  os  três 
dias  do  mez  de  agosto  digo  de  outubro  da  era  acima. 
—  Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret 


Registo  de  uma  ordem  do  adminis- 
trador Dom  Rodrigo  de  Castel Io  Branco 
passada  nesta  villa  de  São  Paulo  com 
a  resposta  dos  officiaes  da  Camará 
delia. 

Dom   Rodrigo  Castel  lo  Branco  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Alteza  administrador  e  provedor  geral   das  minas 
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da  Repartição  do  Sul  etc.  porquanto  importa  ao  serviço 
de  Sua  Alteza  que  Deus  Guarde  e  para  bem  da  averi- 
guação do  ouro  de  fundição,  que  se  diz  haver  em  a 
Serra  de  Jarag«uá  os  senhores  officiaes  da  Camará  da 
villa  de  São  Paulo,  mandem  trazer  das  aldeias  do  dito 
senhor  os  Índios  que  tenho  pedido  para  os  comboios 
da  fabrica  que  ha  de  ir  ao  dito  cerro  com  a  maior 
brevidade  que  poder  ser  de  que  mandei  passar  a  pre- 
sente por  mim  assignada  em  a  villa  de  São  Paulo  aos 
seis  de  outubro,  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  annos 
João  da  Moia  escrivão  que  o  escrivi  —  Dom  Rodrigo 
Castello  Branco. 


Resposta  dos  senhores  officiaes  da 
Camará. 

Por  haver  ordem  nesta  Camará  do  capitão  maior 
e  governador  desta  capitania  Diogo  Pinto  do  Rego  eni 
que  pede  soccorro  para  a  terra  nova  aonde  está  o  go- 
vernador Dom  Manuel  Lobo,  e  estarmos  com  a  dili- 
gencia de  despedirmos  mantimentos  para  a  villa  de  San- 
tos para  o  que  necessariamente  nos  havemos  de  valer 
dos  indios  f  (sem  mais  dilação  que  a  necessária)  di- 
go, t  se  não  pode  soccorrer  por  ora  a  das  minas  o 
que  se  fará.  pontualmente  no  mesmo  tempo  que  do 
Cubatão  voltarem  os  ditos  indios  sem  mais  dilação  que 
a  necessária  para  o  comboio  porque  estamos  com  todo 
o  zelo  para  não  faltar  no  serviço  de  Sua  Alteza  que 
Deus  guarde  em  Camará  sete  de  outubro  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  annos,  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  António  de  Oodoy 
Moreira   —   João  Pinheiro  Varregão  —  Diogo  Barbosa 
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do  Rego  —  Manuel  Rodrigues  de  Arzão  —  Os  quaes 
traslados  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  trasladei  bem 
e  fielmente  do  próprio  original  a  que  me  reporto  o  qual 
corri  li  e  concertei  commigo  próprio  em  os  oito  dias 
do  mez  de  outubro  da  era  acima.  —  Ambrósio  da  Penna 
Jauffret.  —  Não  faça  duvida  a  quinta  regra  da  resposta 
aonde  está  a  separação  com  cruz  porque  foi  erro  no 
traslado  —  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

Ambrósio  da  Penna  Jauffret 


Registo  de  uma  provisão  do  gover- 
nador geral  de  capitão  de  infantaria  da 
ordenança  do  bairro  de  Santo  Amaro 
de  Virapoera  passada  a  Manuel  Rodri- 
gues de  Arzão. 

Os  governadores  do  éstgdo  do  Brasil  confirmados 
por  Sua  Alteza  etc.  Porquanto  está  vago  o  posto  de 
capitão  de  infantaria  da  ordenança  do  bairro  de  Santo 
Amaro  de  Virapoera  -da  villa  de  São  Paulo  que  servia 
Francisco  Furtado:  e  convém  provel-o  em  pessoa  de 
valor  pratica  da  disciplina  militar,  e  experiência  da 
guerra:  tendo  nós  consideração  ao  bem  que  todas  estas 
partes,  e  qualidades  concorrem,  na  de  Manuel  Rodri- 
gues de  Arzão  esperando  delle  que  nas  obrigações  do 
dito  posto  se  haverá  muito  conforme  a  confiança  que 
fazemos  de  seu  procedimento.  Havemos  por  bem  de 
o  eleger  e  nomear  (como  em  virtude  da  presente  ele- 
gemos, e  nomeamos)  capitão  da  referida  companhia: 
para  que  como  tal  o  seja  e  exerça  com  todas  as  honras, 
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graças,   franquezas   preeminências,   privilégios,   isenções, 
e  liberdades  que  lhe  tocam,  podem,  e  devem,  tocar  aos 
mais  capitães  de   infantaria  da  ordenança  deste  estado 
e  reino  de   Portugal.     Pelo  que  ordenamos  ao  capitão 
mór  da  capitania  de  São  Vicente  lhe  dê  a  posse  e  aos 
officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo  o  juramento 
na  forma  costumada  de  que  se  fará  assento  nas  costas 
desta  e  os  officiaes  maiores  e  menores  de  gfcierra  e  mi- 
lícia deste  estado  e  em  particular  os  daquella  capitania 
o  hajam,   honrem,  estimem  e  reputem   por  tal   capitão 
da  dita   capitania,    digo   companhia   e    aos    officiaes  e 
soldados  delia  mandamos  façam  o  mesmo,  e  obedeçam, 
cumpram  e  guardem  todas  suas  ordenp  de  palavra,  ou 
por  escripto  tão  pontual  e  inteiramente  como  devem  e 
são    obrigados.     Para    firmeza    do    que    lhe    mandamos 
passar  a  presente  sob  nossos  signaes  e  sello  das  armas 
reaes  de  que  este  governo  usa  a  qual  se  registará  nos 
livros  da  secretaria  do  estado  e  nos  mais  daquella  ca- 
pitania a  que  tocar.     António  Garcia  a  fez  nesta  cidade 
do  Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos  ern  os  seis  dias 
do  mez  de   outubro.    Anno  de   mil  e   seiscentos  e  se- 
tenta e  sete  —  Bernardo  Vieira  Ravasco  o  fiz  escrever 
—  Christovão  de  Burgos  —  Álvaro  de  Azevedo  —  An- 
tónio Quedes  de  Brito  —  Logar  do  sello  —  Carta  pa- 
tente do  posto  de  capitão  de  infantaria  da  ordenança 
do  bairro  de  Santo  Amaro  de  Virapoera  da  villa  de  São 
Paulo  que  occupou    Francisco   Furtado,  e  Vossa  Senho- 
ria teve  por  bem  prover  na  pessoa  de  Manuel  Rodrigues 
de  Arzão  pelos  respeitos  acima  declarados.     Para  Vossa 
Senhoria  ver  —  O  qual  traslado  eu  Ambrósio  da  Penna 
Jauffret  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente 
do  próprio  original  a  que  me  reporto  e  vae  na  verdade 
sem  cousa  que  duvida  faça  o  qual  corri   li  e  concertei 
commigo  próprio  em  os  nove  dias  do  mez  de  outubro 
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de  mil  e  seiscentos  e   oitenta  annos.    —   AmbKosio  da 
Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

Ambrósio  da  Penna  Jauffret 


Registo  de  provisão  passada  a  Ma- 
thias  Machado  de  tabellião  na  era  de 
1680  a  2  de  março. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  e  governador 
desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua 
Alteza  etc.  faço  a  saber  aos  que  esta  provisão  virem  de 
serventia  de  seis  mezes  de  tabelljão  da  villa  de  São 
Paulo  e  convém  provel-o  em  pessoa  benemérita  que 
tenha  as  partes  e  sufficiencia  necessária  e  porquanto 
estas  bem  concorrem  na  pessoa  de  Mathias  Machado 
pelo  procedimento  que  delle  tenho  entendido  como  de 
presente  está  servindo  o  dito  officio  e  se  tem  havido 
oom  muita  satisfacção  hei  por  bem  provel-o  na  serven- 
tia do  dito  officio,  por  tempo  de  seis  mezes  como  pela 
presente  o  faço  para  que  como  tal  o  sirva  e  exerça 
emquanto  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  ou  o  governador 
geral  não  mandar  o  contrario  e  com  o  dito  officio  ha- 
verá o  ordenado  que  tiver  e  todas  as  honras  prós  e 
percalços  que  direitamente  lhe  pertencerem  e  costuma- 
vam gosar  seus  antepassados  pelo  que  os  officiaes  da 
Camará  a  quem  tocar  lhe  darão  a  posse  e  juramento 
para  que  bem  e  verdadeiramente  o  sirva  a  qual  minha 
provisão  será  registada  nos  livros  da  dita  Camará  para 
firmeza  da  qual  lhe  mandei  passar  a  presente  que  se 
cumprirá  tão  pontual  e  inteiramente  como  nella  se  con- 
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tem  dada  nesta  villa  de  Santos  sob  meti  signal  e  sello 
de  minhas  armas  aos  2  dias  do  mez  de  março  de  1680 
annos  —  Diogo  Pinto  do  Rego  —  Logar  do  sello  —  Cum- 
pra-se  e  registe-se  São  Paulo  13  de  abril  de  1680 
annos  em  Camará  —  do  Canto  —  Oliveira  Vieira  — 
Moreira  —  Guedes  —  O  qual  traslado  atrás  e  acima 
escripto  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão  da 
Camará  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original 
a  que  me  reporto  em  todo  e  por  todo  o  qual  corri  li  e 
concertei  commigo  próprio  por  bem  de  meu  regimento 
em  os  nove  dias  do  mez  de  outubro  da  era  acima.  — 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 


Registo  da  provisão  passada  a  Ma- 
tinas da  Costa  em  os  1 1  de  março  de 
1680  annos. 

Diogo  Pinto  do  Rego,  capitão  maior  e  governador 
desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua 
Alteza  etc.  Faço  a  saber  aos  que  esta  provisão  virem  de 
serventia  de  seis  mezes  de  tabellião  da  villa  de  São 
Paulo  e  convém  prover-se  em  pessoa  apta  e  sufficiente 
necessária  e  porquanto  estas  bem  concorrem  na  pessoa 
de  Mathias  da  Costa  pela  nomeação  que  no  dito  fize- 
ram os  officiaes  da  Camará  da  dita  villa  de  São  Paulo. 
Hei  por  bem  provel-o  na  serventia  do  dito  officio  por 
tempo  dos  seis  mezes  como  pela  presente  o  faço  para 
que  como   tal   o   sirva  e  exerça  em  quanto  Sua   Alteza 
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que  Deus  guarde  ou  o  governador  geral  não  mandar 
p  contrario  e  que  com  o  dito  officio  haverá  o  orde- 
nado se  o  tiver  e  todas  as  honras,  prós  e  percalços  que 
direitamente  lhe  pertencerem  e  costumam  gosar  seus 
antepassados  pelo  que  os  officiaes  da  Camará  a  quem 
tocar  lhe  darão  posse  e  juramento  para  que  bem  e  ver- 
dadeiramente o  sirva  a  qual  minha  provisão  será  regis- 
tada nos  livros  da  dita  Camará  para  firmeza  do  qual 
lhe  mandei  passar  a  presente  que  se  cumprirá  tão  pon- 
tual e  inteiramente  como  nella  se  contem  dada  nesta 
villa  de  Santos  sob  meu  signal  e  sello  das  minhas 
armas  aos  11  de  março  de  1680  annos  —  Diogo  Pinto 
do  Rego  —  Logar  do  sello  —  Provisão  pela  qual  teve 
vossa  mercê  por  bem  prover  por  tempo  de  seis  mezes 
a  Mathias  da  Costa  na  serventia  do  officio  de  tabellião 
da  villa  de  São  Paulo  etc.  —  Cumpra-se  e  registe-se 
como  nella  se  contem  São  Paulo  primeiro  de  junho  de 
seiscentos  e  oitenta  em  Camará  António  de  Qodoy 
Moreira  —  Francisco  Corrêa  de  Lemos  —  Diogo  Barbosa 
do  Rego  —  Manuel  Rodrigues  de  Arzão  —  O  qual  tras- 
lado eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão  da  Ca- 
mará o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original 
a  que  me  reporto  em  todo  e  por  todo  o  qual  corri  li  e 
concertei  commigo  próprio  por  bem  de  meu  regimento 
em  os  dez  dias  do  me/  de  outubro  de  seiscentos  e  oi- 
tenta annos.  —   Ambrósio   da   Penna   Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 
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Registo  da  certidão  de  Dom  Ro- 
drigo Castello  Branco  passada  aos  of* 
ficiaes  da   Camará  do  anno  de    1680. 

Certefioo  yo  D.  Rodrigo  Castel  Blanco  hidalgo  de 
la  casa  de  S.  A.  administrador  e  provedor  general  de 
las  minas  por  el  dicho  sr.  em  como  los  Officiales  de 
la  Camará  que  de  presente  sirbem  este  anno  de  mil  seis 
cientos  e  ochenta  se  mostraran  y  ubieran  com  todo  o 
zelo  em  todo  Io  que  me  fue  menester  para  el  serbissio 
a  que  S.  A.  me  tiene  embiado  y  a  las  deligenciás  que 
le  tengo  pedido  las  ham  hecho  com  gran  cuidado  y 
zelo  de  vassallos  leales  asi  em  lo  tocante  a  las  minas, 
como  de  outras  cosas  dei  servisso  dei  dicho  senor  y 
bien  de  su  reale  hacienda  e  por  assim  passar  y  me  ser 
pedida  esta  sertificacion  lo  yuro  debaxo  dei  juramento 
de  my  carg|oí  e  cinta  de  my  mano  y  sellada  con  el  sinete 
de  mis  armas  em  San  Pablo  a  trinta  e  hun  de  dezem- 
bro de  m/ll  e  seis  cientos  e  ochenta  —  D.  Rodrigo  Cas- 
tel Blanco  —  Logar  do  sei  lo  —  O  qual  traslado  eu 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão  da  Camará  o  tras- 
ladei bem!  e  fielmente  do  original  ao  qual  me  reporto 
e  vae  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  e  concertei 
commigo  próprio  em  os  trinta  e  um  dia  do  mez  e  anno 
acima  dito.   —    Ambrósio   da  .Penna    Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 


ANNO  DE  1681 


Registo   da    provisão   de    tabellião 
passada  a  Mathias  da  Costa. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  e  governador 
desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua 
Alteza  etc.  Porquanto  está  vago  o  officio  de  tabellião 
da  villa  de  São  Paulo  e  convir  prover-se  em  pessoa 
apta  e  sufficiente  para  boa  administração  da  justiça 
e  aviamento  ás  partes  e  porquanto  todas  estas  partes 
bem  concorrem  na  pessoa  de  Mathias  da  Costa  pelo 
estar  actualmente  servindo  e  se  haver  mui  conforme 
,  as  obrigações  que  lhe  tocam,  Hei  por  bem  de  o  prover 
oomo  pela  presente  o  faço  na  serventia  do  dito  officio 
de  tabellião  por  tempo  de  seis  mezes  conforme  o  regi- 
mento e  oom  o  dito  officio  haverá  todo  o  ordenado  se 
o  tiver  e  prós  e  percalços  que  direitamente  lhe  tocarem 
e  todas  as  honras  preeminências  que  gosam  os  taes  ta- 
belliães  e  gosaram  seus  antepassadas  e  os  officiaes  da 
Camará  da  dita  villa  de  São  Paulo  lhe  darão  a  posse 
e  juramento  na  forma  costumada  sem  que  nisso  ponham 
contradicção  alguma  e  para  firmeza  de  tal  a  mandei 
passar  debaixo  de  meu  sigínal  e  sello  de  minhas  armas 
hoje  em  Santos  29  de  novembro  de  1680  annos  - 
Diogo  Pinto  do  Rego  —  Logar  do  sello  —  Cumpra- 
se  e  registe-se  como  nella  se  contem  em  Camará  São 
Paulo   27   de  dezembro  de    1680   annos     -    Oodov   — 
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Pinheiro  —  do  Rego  —  Manuel  Rodrigues  de  Arzão 
—  O  qual  traslado  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  es- 
crivão da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  ori- 
ginal ao  qual  me  reporto  e  concertei  commigo  próprio 
em  os  sete  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  e  um.  —   Ambrósio  da   Penna   Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 


Registo  da  provisão  de  escrivão  da 
Camará  e  de  almotaçaria  e  avaliador  pas- 
sada a  Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  e  governador 
desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua 
Alteza  etc.  porquanto  está  vago  o  officio  de  escrivão 
da  Camará  almotaçaria  e  avaliador  da  villa  de  São 
Paulo  e  convir  prover-se  em  pessoa  apta  e  sufficiente 
para  boa  administração  da  justiça  e  direito  das  partes 
e  porquanto  estas  bem  concorrem  na  pessoa  de  Am- 
brósio da  Penna  pelo  bem  com  que  se  houve  na  oc- 
cupação  de  tabellião  da  dita  villa  nos  próprios  officios 
sobreditos  que  serviu  com  toda  satisfacção  como  me 
consta  pela  nomeação  que  fizeram  os  officiaes  da  Ca- 
mará da  dita  villa  para  o  prover  nelle  hei  por  bem  pro- 
veio como  pela  presente  o  faço  ao  dito  Ambrósio  da 
Penna  na  serventia  de  escrivão  da  Camará  e  almotaçaria 
e  avaliador  da  villa  de  São  Paulo  por  tempo  de  seis 
mezes  conforme  o  regimento  de  Sua  Alteza  que  Deus 
guarde  ou  emquanto  o  dito  senhor  não  mandar  o  con- 
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trario  ou  o  governo  geral  não  obstante  o  provimento 
do  aggravo  que  o  corregedor  da  comarca  por  ser  si- 
nistra pois  consta  não  ter  culpas  e  estar  naturalisado 
e  ser  visto  e  ter  entre  mãos  o  que  se  tem  começado  para 
a  diligencia  do  descobrimento  da  prata  —  sua  capa- 
cidade e  por  não  estar  sem  escrivão  —  Camará  os  offi- 
ciaes  delia  porquanto  será  em  . . .  andarem  de  mão  em 
mão  os  ditos  officios  hei  por  bem  e  serviço  de  Sua 
Alteza  que  Deu3  guarde  o  prover  a  Ambrósio  da  Penna 
'  sem  embargo  do  aggravo  porque  faço  aviso  e  dou  in- 
formação ao  ouvidor  geral  e  com  os  taes  officios  ha- 
verá o  ordenado  se  o  tiver  e  prós  e  percalços  que  di- 
reitamente lhe  pertencerem5  e  todas  as  honras  privilégios 
e  liberdades  que  são  concedidas  aos  taes  escrivães  e  go- 
saram  seus  antepassados  e  os  officiaes  da  Camará  da 
dita  villa  lhe  dêm  a  posse  e  juramento  na  forma  de 
estylo  e  deixem  livremente  exercitar  os  ditos  officios 
constando  primeiro  se  tem  pago  a  meia  annata  e  se 
acaso  a  dever  e  por  verdade  a  mandei  passar  sob  meu 
sigmal  e  sello  de  minhas  armas  hoje  em  Santos  treze  de 
setembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  annos  Diogo 
Pinto  do  Rego   —  Logar  do  sello. 

Não  obstante  a  suspeição  do  escrivão  da  Camará 
conforme  a  sentença  do  corregedor  da  comarca  de  que 
informamos  ao  capitão  maior  visto  ser  novo  provimento 
do  capitão  maior  cumpra-se  e  registe-se  por  havermos 
por  bem  que  sirva  conforme  a  provisão  em  Camará 
vinte  e  sete  de  setembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta 
annos  -  António  de  Oodoy  Moreira  João  de  Toledo 
Castelhanos  Francisco  Corrêa  de  Lemos  João  Pinheiro 
Barregam  —  Diogo  Barbosa  do  Rego  Manuel  Rodri- 
gues Arzão  —  O  qual  traslado  de  provisão  de  escrivão 
da  Camará  e  almotaçaria  e  avaliador  e  cumpra-se  dos 
officiaes  da  Camará  eu  Mathias  da  Costa  tabellião  pu- 
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blico  do  judicial  e  notas  nesta  villa  de  São  Paulo  e  seu 
termo  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  origi- 
nal a  que  me  reporto  e  vae  na  verdade  sem  cousa  que 
duvida  faça  o  qual  corri  li  e  concertei-  commigo  pró- 
prio em  os  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  janeiro  de 
■ 

mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos.  —   Mathias  da 
Costa. 

Concertado  commigo  próprio 

Mathias  da  Costa 


Registo  do   quartel    que   se   botou 
sobre  os  Índios. 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno  os  abaixo  assignados  etc.  Porquanto  veiu  a  esta 
Camará  o  administrador  geral  Dom  Rodrigo  Castello 
Branco,  a  requerer-nos  estava  para  conseguir  a  viagem 
a  qual  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  lhe  tem  encar- 
regado; e  tem  noticia  que  alguns  dos  moradores  desta 
dita  villa,  levam  em  sua  companhia  para  o  sertão  al- 
guns indios  que  fazem  grande  falta  e  impedem  o  ser- 
viço de  Sua  Alteza,  no  descobrimento  da  prata,  pelo 
que  ordenamos  e  mandamos  a  todos  os  moradores  desta 
villa,  que  com  pena  de  se  lhe  encarregar  a  diligencia 
do  desqobrimiento  da  prata  e  o  mais  que  se  offerecer  do 
serviço  do  dito  senhor  e  juntamente  de  suas  fazendas 
sendo  inobedientes  ás  ordens  de  Sua  Alteza  que  Deus 
guarde  pagarão  seis  mil  reis  cada  dia  e  por  cada  um 
dos  indios  que  levarem  em  sua  companhia  para  o  ser- 
tão, applicadjos  á  ordem  do  corregedor  da  comarca,  que 
vier  ao  qual  damos  parte  para  que  se  faça  justiça  com 
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a  informação  que  lhe  damos.  Dado  em  Camará  em  os 
vinte  e  um  dias  do  mez  de  janeiro  de  seiscentos  e  oi- 
tenta e  um  annos,  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi  —  Diogo  Bueno  —  Francisco 
Corrêa  de  Lemos  —  Lucas  de  Camargo  —  Roque  Fur- 
tado Simões  —  O  qual  traslado  eu  Ambrósio  da  Penna 
Jauffret  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente 
do  próprio  original  a  que  me  reporto  e  vae  na  ver- 
dade sem  cousa  que  duvida  faça  o  qual  corri  e  concertei 
oommigo  mesmo  em  os  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  ja- 
neiro da  era   acima.   —   Ambrósio  da   Penna    Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 
Ambnosio  da  Penna  Jauffret. 


Registo  do  bando  que  os  officiaes 
da  Camará  mandaram  lançar  e  fixar 
na  praça  publica  para  que  viesse  á  no- 
ticia de  todos  em  os  5  de  fevereiro  de 
1681   annos. 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno  nesta  villa  de  São  Paulo  os  abaixo  assignados;  or- 
denamlos  e  mandamos  a  todos  os  moradores  desta  dita 
villa  e  seu  termo,  de  qualquer  qualidade  que  seja,  não 
aluguem  indios  nem  se  sirvam  delles  até  com  effeito, 
seguir  o  administrador  geral  Dom  Rodrigo  Castello 
Branco,  a  jornada  a  que  Sua  Alteza  que  Deus  guarde 
o  tem  enviado  para  os  cerros  de  Sabarabuçú  com  pena 
de  se  lhe  encarreglar  a  dita  jornada,  e  seis  mil  reis  de 
condemnação  applicados  para  as  despesas  do  concelho 
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—  Dado  em  Gamara  em  os  cinco  dias  do  rnez  de  fe- 
vereiro de  mál  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos  Am- 
brósio da  Penna  Jauffret  escrivão  da  Gamara  o  escrevi 

—  Diogo  Bueno  —  Francisco  Corrêa  de  Lemos  — 
Manuel  Vieira  Barros  —  Roque  Furtado  Simões  — 
Logar  do  sei  lo  —  O  qual  traslado  eu  Ambrósio  da 
Penna  Jauff/et  escrivão  da  Camará  o  trasladei  do  pró- 
prio orginal  a  que  me  reporto  e  vae  na  verdade  sem 
cousa  que  duvida  faça  o  qual  corri  li  e  concertei  com- 
migo  próprio  em  dito  dia  mez  e  anno  acima  escripto 
e  declarado.   -—   Ambrósio  da   Penna   Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

* 

Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 


Traslado   da    provisão    passada     a 

< 

Lopo    Rodrigues    Ulhôa    de    provedor 

dos  defuntos  e  ausentes. 

» 

Roque  da  Gosta  Barreto  do  conselho  de  Sua  Alteza 
commendador  das  commendas  de  São  Martinho  de 
Sueira  e  da  Granja  de  Ulmiro  da  Ordem  de  Christo 
mestre  de  campo  general  do  estado  do  Brasil  a  cujo 
cargo  está  o  governo  delle  etc.  Faço  a  saber  aos  que 
esta  provisão  virem  que  havendo  respeito  ao  que  por 
parte  de  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  se  me  enviou  a  re- 
presentar por  sua  petição  acerca  de  se  lhe  haver  aca- 
bado o  tempo  da  provisão  por  que  servia  o  cargo  de 
provedor  das  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes  órfãos 
capei  las   e    resíduos   da   capitania  de   São   Vicente   pe- 


289 


dindo-me  lhe  concedesse  outra  para  a  continuar  na 
mesma  forma  que  o  fazia:  e  visto  o.  que  constou  so- 
bre este  particular,  esperando  delle  que  nas  que  lhe 
tocarem  se  haverá  muito  conforme  a  confiança  que 
faço  de  seu  procedimento.  Hei  por  bem  de  o  prover 
como  pela  presente  o  faço,  da  serventia  do  dito  cargo, 
e  bem  assim  o  provejo  também  da  serventia  delle  da 
capitania  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  qual  o 
hei  por  mettido  de  posse  debaixo  do  juramento  que  deu 
do  mesmo  cargo  de  provedor  das  fazendas  dos  defun- 
tos e  ausentes  órfãos  capellas  e  resíduos  da  capitania 
de  São  Vicente  em  que  o  hei  por  confirmado  por  tempo 
de  um  anno  seguinte  ao  da  primeira  provisão  emquanto 
Sua  Alteza  e  houver  assim  por  bem  ou  eu  não  ordenar 
outra  cousa  e  com  elle  haverá  o  ordenado  (si  o  tiver) 
e  todos  os  mais  prós  e  percalços  que  direitamente  lhe 
pertencerem  e  costumavam  gosar  seus  antepassados  digo 
antecessores.  Pelo  que  ordeno  ao  capitão  mór  da  ca- 
pitania e  em  especial  ao  da  capitania  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  e  camarás  delias  o  deixem 
servir  o  dito  cargo  como  nesta  se  contem  sem 
duvida  embargo  nem  contradicção  alguma  constando  ha- 
ver primeiro  depositado  na  mão  do  almoxarife  daquella 
capitania  o  que  desta  dever  á  meia  annata  que  o  pro- 
vedor da  fazenda  real  delle  fará  remetter  todos  os  annos 
ao  thesoureiro  geral  do  estado  com  as  mais  que  na 
dita  capitania  se  pagarem  de  que  se  enviará  certidão 
do  escrivão  do  thesouro  para  despesa  do  almoxarife 
a  que  forem  encarregadas;  para  firmeza  do  que  lhe 
mandei  passar  a  presente  sob  meu  signal  e  sello  de 
minhas  armas  a  qual  se  registará  nos  livros  da  secretaria 
do  estadíoi  c  nos  miais  a  que  tocar.  António  Garcia  a  fez 
nesta  cidade  do  Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos 
em  os  trinta  dias  do  mez  de  outubro,  anno  de  mil  e 
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seiscentos  .e  oitenta.  Bernardo  Vieira  Ravasco  o  fiz  es- 
crever —    Roque  da  Costa   Barreto  —   Logar  do  sello 

—   Provisão  do  cargo  de  provedor  .dos  defuntos 

e  ausentes,  órfãos  capei  las  e  resíduos  das  capitanias 
de  São  Vicente  e  Nossa  Senhora  da  Conceição  que 
Vossa  Senhoria  teve  por  bem  prover  na  pessoa  de  Lopo 
Rodrigues  Ulhôa  por  tempo  de  um  anno,  pelos  res- 
peitos acima  declarados.  Para  Vossa  Senhoria  ver,  o  qual 
traslado,  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão  da 
Camará  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original 
que  tornei  á  parte  ao  qual  me  reporto  e  vae  na  ver- 
dade sem  oousa  que  duvida  faça  o  qual  corri  e  concertei 
oommigo  próprio  em  os  vinte  e  dois  dias  do  mez  de 
fevereiro  de  míil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos.  — 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 


Traslado  da  ordem  que  Dom  Ro- 
drigo Castello  Branco  mandou  a  esta 
Camará. 

Dom  Rodrigo  Castello  Branco  fidalgo  da  casa  de  Sua 
Alteza  administrador  e  provedor  das  minas  da  Repartição 
do  Sul  etc.  pela  grande  importância  que  ha  no  descobri- 
mento das  ditas  minas  de  prata  para  conseguimento  das 
quaes  se  prepara  a  jornada  de  Sabarabuçú  a  qual  está 
somente  na  dependência  de  indios  porque  sem  elles  se 
não  pode  pôr  execução,  e  ficará  Sua  Alteza  com  este 
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notável  desserviço  se  se  não  der  calor  a  este  dito  desco- 
brimlento  e  porquanto  -me  tem  vindo  á  noticia  que  mui- 
tos moradores  desta  e  das  mais  villas  circumvizinhas 
têm  índios  em  suas  casas  mostrando-se  remissos  em  os 
entregar  os  poderão  os  officiaes  da  Camará  desta  vil  la 
de  São  Paulo  recolher  a  suas  aldeias,  não  querendo  en- 
campo desde  o  ponto  da  notificação  a  qualquer  pessoa 
de  qualquer  qualidade  que  seja  que  faça  repugnância, 
em  os  dar  entregar  todo  o  descobrimento  da  dita  prata 
e  pedras  e  damnos  que  tiver  o  serviço  real  havel-o  pelas 
pessoas  e  bens  que  tiverem  e  da  mesma  maneira  en- 
campo, acada  Camará  que  não  fizer  esta  diligencia  de  os 
conduzir  e  entregar  aos  officiaes  desta  Camará  da  vil  la 
de  São  Paulo  para  que  possam  acompanhar-me  e  com- 
boiar o  necessário  para  o  dito  Sabarabuçú  e  desta  dili- 
gencia se  passarão  certidões  nas  costas  desta  para  que 
conste  o  que  tudo  se  notificará  em  nome  de  Sua  Alteza 
que  Deus  guarde  de  que  mandei  passar  a  presente  por 
mim  assignada  e  que  de  presente  somente  impedir  o 
partir  para  Sabarabuçú  a  falta  dos  ditos  indios  e  que 
ás  penas,  em  que  incorrerem  se  dará  inteira  execução  ou 
de  presente  ou  na  primeira  correição  ficando  esta  nos 
livros  da  Camará  trasladada,  João  da  Moia,  escrivão 
que  o  escrevi  em  dita  vil  la  de  São  Paulo  em  o  primeiro 
de  março  de  mil  e  seisoentos  e  oitenta  e  um  annos  Dom 
Rodrigo  Castello  Branco  —  Cumpra-se  inteiramente  em 
Camará  São  Paulo  2  de  março  de  1681  annos— Bueno 
—  Baruel  —   Barros  —  Godoy  —    Furtado  —  Taques. 
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Traslado  de  precatório  que  os  offi- 
ciaes  da  Camará  mandaram  passar  em 
virtude  da  ordem  do  administrador  ge- 
ral atrás  escripta. 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno  de  míl  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  os  abaixo  assi- 
gnados  etc.  fazemos  a  vossas  mercês  presente  que  a  esta 
Camará  nos  foi  enviada  uma  ordem  do  administrador  ge- 
ral Dom  Rodrigo  Castello  Branco  a  qual  remettemos  a 
vossas  mercês  por  nella  tratar  com  esta  e  essa  Camará, 
sobre  a  importância  de  se  conduzirem  os  indios  a  suas 
aldeias  comi  a  brevidade  que  pede  a  assistência  que  fa- 
zemos nella,  ajuntando^os  para  com  effeito  recolhidos 
os  entregar  ao  dito  administrador  que  sem  demora  trate 
da  jornada  e  descobrimento  da  prata  e  porquanto  en- 
campa ás  camarás  que  se  mostraram  remissas  em  tirar 
os  indios  que  estiverem  por  casa  dos  moradores  temos 
dado  cumprimento  á  dita  ordem  indo  logo  a  recolher 
os  indios  que  a  vossas  mercês  toca  com  todo  o  fervor 
tirar  e  obrigar  aos  moradores  que  os  tiverem  entre- 
guem a  essa  Camará  para  que  em  companhia  dos 
officiaes  que  esta  offerecerem  a  vossas  mercês  venham 
os  ditos  indios  para  desta  aldeia  serem  levados  e  en- 
tregues ao  dito  administrador  e  assim  pedimos  depreca- 
hios  e  requeremos  a  vossas  mercês  da  parte  de  Sua 
Alteza  para  que  se  consiga  este  real  serviço  por  serem 
negócios  que  em  todo  o  tempo  hão  de  constar  e  se 
haverá  por  bem  servido  o  Príncipe  nosso  senhor  e  de 
vossas  mercês  assim  o  fazerem  farão  o  que  devem  a 
seus  nobres  cargos  e  Ihies  é  encommendado  que  o  mes- 
mo faremos  nós  sendo-nos,  por  vossas  mercês  deprecado 
em  Camará  aos  dois  dias  do  mez  de  março  da  era  aci- 
ma  cu    Ambrósio   da    Penna    Jauffret   escrivão   da   Ca- 
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mara  o  escrevi   —    Diogo   Bueno   —    João    Baruel    — 

—  Manuel  Vieira  Barros  — ,  Pedro  Taques  de  Almeida 

—  José  de  Oodoy   Moreira  —   Roque   Furtado  Simões 

—  O  qual  traslado  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret 
escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do 
próprio  original  a  que  me  reporto  e  vae  na  verdade 
sem  cousa  que  duvida  faça  o  qual  concertei  commigo 
próprio  em  o  dia  rrtez  e  anno  acima  declarados.  —  Am- 
brósio da  Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

Ambrósio  da  Penna  Jauffret, 


Registo  de  um  recibo  que  o  admi- 
nistrador geral  Dom  Rodrigo  de  Cas- 
tel lo  Branco  passou  ao  capitão  João 
Paes  Rodrigues  de  um  mulato  por  no- 
me João  Pinto  que  o  dito  tinha  em 
deposito  por  ordem  do  desembargador 
syndicante   João  da   Rocha   Pitta. 

Dom  Rodrigo  de  Castel  Blanco  administrador  ge- 
neral de  las  minas  por  S.  A.  pido  ai  sr.  capitan  Juan 
Paes  Rodrigues  que  por  serbisso  de  S.  A.  me  de  el 
mulato  Juan  Pinto  acima  declarado  para  ir  ai  serton 
sírbiendo  de  ferrero  el  cual  me  obligo  traziendome  Dios 
oombien  entregarlo  en  el  mismo  depozito  acima  dicho 
saibo  se  isiere  el  dicho  alguna  ausiencia  o  Dios  le 
lebare  para  sy  y  por  me  ser  entregue  el  dicho  mulato 
pase  esta  en  Atebaya  a  24  de  março  de  1681  —  D.  Ro- 
drigo Castel  Blanco  —  O  qual  traslado  de  recibo  do 
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mulato  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão  da 
Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  ori- 
ginal que  entreguei  ao  dito  João  Paes  Rodrigues  pelo 
dito  o  haver  apresentado  em  Camará  e  requerer  o  re- 
gisto delle  e  vae  na  verdade  sem  cousa  que  duvida 
faça  o  qual  corri  li  e  concertei  commigo  próprio  em  os 
dqis  dias  do  mez  de  abril  da  era  acima  declarada.  — 
Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

» 

Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 


Registo  de  uma  ordem  do  doutor 
syndicante  a  qual  mandaram  os  offi- 
ciaes  da  Camará  registar  a  requeri- 
mento do  capitão  Manuel  da  Costa 
Duarte. 

O  doutor  João  da  Rocha  Pitta  desembargador  do 
Porto  e  da  relação  deste  estado  do  Brasil  e  syndicante 
da  Repartição  do  Sul  etc.  —  Ordeno  ao  capitão  Ma- 
nuel da  Costa  Duarte  e  ao  alferes  Maurício  Pacheco 
que  ao  presente  estão  na  ilha  de  Santa  Catharina  que 
tanto  que  esta  minha  ordem  receberem  façam  embar- 
car nesta  sumaca  que  vae  fretada  por  conta  da  fazenda 
real,  de  que  é  mestre  Thomaz  de  Sousa  todos  os  pe- 
trechos taboado  e  mais  cousas  pertencentes  a  Sua  Al- 
teza e  juntamente  ordeno  ao  dito  capitão  Manuel  da 
Costa  Duarte  que  cobre  dos  devedores  do  dito  senhor 
todos  os  empnestimos   que   lhes  fez  o  tenente  general 
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Jorge  Soares  de  Macedo  por  assim  me  requererem  o 
governador  Dom  Manuel  Lobo,  e  o  dito  tenente  gene- 
ral captivos  em  Buenos  Aires  e  tanto  que  estas  cousas 
tiverem  feitas  com  os  soldados  e  índios  com  que  se 
acharem  sfc  voltarão  para  São  Paulo  para  assistirem  ao 
administrador  geral  das  minas  Dom  Rodrigo  de  Cas- 
tello  Branco  na  sua  jornada  que  tem  de  fazer  em  des- 
cobrimento das  ditas  minas  cumpram-no  assim  e  ai 
não  façam  dado  nesta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio 
de  Janeiro  sob  meu  signal  somente  em  os  treze  dias  do 
mez  de  novembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  annos 
—  João  da  Rocha  Pitta  —  O  qual  traslado  eu  Ambró- 
sio da  Penna  Jauffret  escrivão  da  Camará  o  trasladei 
bem:  e  fielmente  do  próprio  original  a  que  me  reporto  e 
vae  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  o  qual  corri 
li  e  concertei  commigo  próprio  em  os  dez  dias  do  mez 
de  abril  de  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos.  —  Am- 
brósio da  Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 


Registo  da  provisão  do  capitão  de 
infantaria  da  ordenança  do  bairro  de 
Caguaçu'  passada  a  Francisco  Gonçal- 
ves  Rios. 

Diogo  Pinto  de  Rego  capitão  maior  e  governador 
desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua 
Alteza  etc. 

Porquanto  está  vago  o  posto  de  capitão  de  infantaria 
da  ordenança  do  bairro  de  Caguaçu'  e  convir  prover-se 
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em  pessoa  de  valor  que  tenha  as  partes  eVequisitos  ne- 
cessários e  experiência  na  disciplina  militar  para  qual- 
quer occasião  que  se  offereça  do  serviço  de  Sua  Alteza 
que  Deus  guarde  acudir  a  tal  companhia  com  seu  ca- 
pitão e  como  todas  estas  partes  referidas  bem  con- 
correm na  pessoa  de  Francisco  Gonçalves  Rios  pela 
boa  informação  que  delle  me  deram  os  officiaes  da 
Camará  daquella  villa  pelo  bem  que  se  tem  havido  em 
todas  as  occasiões  que  se  lhe  offereceram  do  serviço 
de  Sua  Alteza  e  por  esperar  delle  que  de  hoje  por 
diante  se  haja  da  própria  maneira  hei  por  bem  provel-o 
oomo  pela  presente  o  faço  em  o  posto  de  capitão  de 
infantaria  da  ordenança  do  bairro  de  Caguaçu'  e  com 
o  tal  posto  gosará  todas  as  honras,  privilégios,  liber- 
dades e  isenções  que  são  concedidas  aos  taes  capitães 
da  ordenança  e  gosam  e  gosaram  seus  antepassados, 
e  todos  os  officiaes  de  milícia  desta  minha  capitania  o 
conheçam  por  tal  capitão,  honrando  e  estimando  como 
são  obrigados  a  fazer  e  os  officiaes  da  Camará  daquella 
villa  lhe  darão,  a  posse  e  juramento  na  forma  do  es- 
tylo  e  se  registará  esta  nas  partes  donde  tocar  e  por 
firmeza  da  tal  a  mandei  passar  debaixo  de  meu  signal 
e  sello  de  minhas  armas  Santos  nove  de  novembro  de 
1680  annos  ■-  Diogo  Pinto  do  Rego  —  Logar  do  sello 
—  O  qual  traslado  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret 
escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e'  fielmente  do 
próprio  original  que  tornei  á  parte  a  que  me  reporto 
e  vae  na  verdade  o  qual  corri  e  concertei  com  migo  pró- 
prio em  os  doze  dias  do  me/  de  abril  de  mil  e  seis- 
centos e  qí tenta  e  um  annos.  —  Ambrósio  da  Penna 
Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

Ambrósio  da  Penna  Jauffret. 
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Registo  da  provisão  passada  a  Ma- 
thias  Cardoso  de  Almeida  de  tenente 
general  de  Sabarabuçú. 

xDotn  Rodrigo  Castello  Branco  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Alteza  administrador  e  provedor  geral  das  minas 
da  Repartição  do  Sul  etc. 

Faço  a  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente 
virem  que  por  parte  do  capitão  Mathias  Cardoso  de 
Almeida  se  me  representou  a  nomeação  que  em  sua 
pessoa  fez  o  Senado  desta  Camará  da  villa  de  São 
Paulo  para  tenente  general  pelas  partes  e  sufficiencia 
e  disposição  que  em  sua  pessoa  concorrem  e  para  o 
bom  governo  dos  que  a  seu  cargo  forem  e  pela  pru- 
dência com  que  em  todas  as  matérias  se  sabe  haver 
como  também  por  ser  visto  no  exercício  do  sertão  para 
onde  se  ordena  a  presente  viagem  ao  descobrimento  das 
minas  de  prata  á  Serra  de  Sabarabuçú  dando  elle  dito 
para  ajuda  da  dita  viagem  sessenta  negros  seus  e  sua 
pessoa  sem  interesses  nenhuns  mais  que  os  de  servir 
a  Sua  Alteza  e  por  todas  as  razões  recontadas  .partes 
e  merecimentos,  e  esperar  de  sua  pessoa  me  pareceu 
conveniente  nomeal-o  como  por  esta  o  nomeio  por  te- 
nente general  da  gente  que  for  cm  bminha  companhia 
para  que  livremente  exerça  o  dito  cargo  e  com  elle 
haja  e  gose  todas  as  honras  graças  franquezas  privi- 
légios poder  mando  e  autoridade  com  os  mais  prós  e 
percalços  que  por  razão  do  dito  posto  lhe  pertencem 
pelo  que  por  esta  o  hei  por  mettido  de  posse  dando 
juramento  nas  mãos  do  escrivão  de  que  se  fará  assento 
nas  costas  desta"  e  servirá  o  dito  posto  emquanto  Sua 
Alteza  não  mandar  o  contrario  e  o  houver  assim  por 
bem  na  forma  de  suas  reaes  ordens  para  firmeza  do 
que   lhe   mandei    passar   a   presente   sob   meu   signal    e 
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sello  de  minhas  armas  à  qual  se  registará  nos  livros 
de  minha  administração  a  que  tocar  e  se  guardará  e 
cumprirá  tão  pontual  e  inteiramente  como  nella  se  con- 
tem sem  duvida  embargo  nem  contradicção  alguma  João 
de  Moya  escrivão  da  administração  o  fez  nesta  villa 
São  Paulo  aos  vinte  e  oito  de  janeiro  anno  do  nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  seis- 
oentas  e  oitenta  e  um  -  Dom  Rodrigo  Castello  Bran- 
co —  Logar  do  sello  —  Provisão  pela  qual  teve  Vossa 
Senhoria  por  hem  prover  na  pessoa  do  capitão  Mathias 
Cardoso  de  Almeida  no  posto  de  tenente  general  na 
forma  e  pelos  respeitos  acima  declarados.  Para  Vossa 
Senhoria  ver  —  Registada  no  livro  de  provisões  a  fo- 
lhas 149  até  149  verso  São  Paulo  28  de  janeiro  de 
1681  —  de  Moya  -  O  administrador  geral  Dom  Ro- 
drigo Castello  Branco  deu  posse  e  juramento  ao  ca- 
pitão Mathias  Cardoso  de  Almeida  do  posto  de  tenente 
general  São  Paulo  primeiro  de  fevereiro  de  1681  annos 
Dom  Rodrigo  Castello  Branco  —  O  qual  traslado 
eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão  da  Camará 
trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original  ao  qual 
me  rtepiarto  e  vae  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça 
o  qual  corri  li  e  concertei  com  migo  próprio  que  tornei 
á  parte  em  os  treze  dias  do  mez  de  abril  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  um  annos.  --  Ambrósio  da  Penna 
Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

Ambrósio  da  Penna  Jauffret 
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Registo  da  provisão  passada  a  An- 
dré Furtado  de' capitão  da  leva  de  Sa- 
barabuçú. 

Dom  Rodrigo  Gastei  lo  Branco  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Alteza  administrador  e  provedor  geral  das  minas 
da  Repartição  do  Sul  etc 

Faço  a  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente 
de  capitão  virem  que  por  parte  de  André  Furtado,  se 
me  representou  a  nomeação  que  em  sua  pessoa  fez 
o  Senado  da  Gamara  desta  villa  de  São  Paulo  para  ca- 
pitão da  leva  da  gente  que  levo  em  minha  companhia 
pelas  partes  e  sufficiencia  e  disposição  que  em  sua 
pessoa  concorrem!  e  para  o  bom  gtoverno  dos  que  a  seu 
cargo  forem  e  pela  prudência  com  que  em  todas  as 
matérias  se  sabe  haver  por  serviço  no  exercício  do  sertão 
para  onde  se  ordena  a  presente  viagem  ao  descobrimento 
das  minas  da  serra  de  Sabarabuçú  donde  elle  dito  vae 
á  sua  custa  sem  interesses  nenhuns  da  fazenda  real 
não  miais  que  o  de  servir  a  Sua  Alteza  e  por  todas  as 
razoes  recontadas  partes  e  merecimentos  e  esperar  de 
•sua  pessoa  me  pareceu  conveniente;  hei  por  bem  de 
o  prover  no  dito  posto  de  capitão  da  gente  que  vae 
em  minha  companhia;  e  o  tenente  general  Mathias  Car- 
doso de  Almeida  lhe  dará  posse  e  juramento  e  o  es- 
crivão da  administração  lhe  fará  assento  nos  livros  a 
que  tocar  e  se  fará  também  nas  costas  desta  e  servirá 
o  dito  posto  emquanto  Sua  Alteza  o  houver  assim 
por  bem  na  forma  das  suas  reaes  ordens  e  livremente 
exerça  o  dito  posto  e  com  elle  haja  e  gose  todas  as 
honras  e  graças  franquezas  e  privilégios  poder  mando 
e  autoridade  com  os  mais  prós  e  percalços  que  direita- 
mente lhe  pertencerem  por  firmeza  do  que  lhe  mandei 
passar  a  presente  sob  meu  signal   somente  e  sello  de 
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minhas  armas  e  se  guardará  e  cumprirá  tão  pontual 
inteiramente  oomo  nella  se  contem  sem  duvida  embar- 
go nem  contradicção  alguma  João  de  Moya  escrivão 
da  administração  o  fez  nesta  vil  la  de  São  Paulo  aos 
vinte  de  fevereiro  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  — 
Dom  Rodrigo  Gastei  lo  Branco  —  Logar  do  sello  — 
Provisão  pela  qual  teve  Vossa  Senhoria  por  bem  pro- 
ver o  posto  de  capitão  na  pessoa  de  André  Furtado  na 
formla  e  pelos  respeitos  acima  declarados  etc.  Para  Vossa 
Senhoria  ver  Registada  no  livro  de  provisões  a  fo- 
lhas 150  verso  até  folhas  151  São  Paulo  20  de  fevereiro 
de  1681  annos  -  <le  Moya  —  Dei  juramento  e  posse 
ao  capitão  André  Furtado  São  Paulo  hoje  treze  de 
março  de  1681  annos  -  Mathias  Cardoso  de  Almeida 
—  O  qual  traslado  eu  Ambrósio  da  Pienna  Jauffret 
escrivão  da  Gamara  trasladei  bem  e  fielmente  do  pró- 
prio original  a  que  me  reporto  e  vae  na  verdade  sem 
cousa  que  duvida  faça  o  qual  corri  li  e  concertei  com- 
■m igo  próprio  em  os  treze  dias  do  mez  de  abril  de  mil 
e  'seisnentcr,  e  oitenta  e  um  annos.  —  Ambrósio  da  Penna 
Jaufret. 

Concertado  com   o  próprio 

Ambrósio  da  Penna  Jauffret 


Registo  da  provisão  passada  a  Ma- 
nuel de  Camargo  de  capitão  da  com- 
panhia de  soldados  de  cavallo. 

Thomaz  Fernandes  de  Oliveira  capitão  maior  e  go- 
\ernador  desta  capitania  de  São  Vicente  por  Sua  Alteza 
que  Deus  guarde. 
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Porquanto  convém  ao  serviço  de  Sua  Alteza  prover 
o  posto  de  capitão  da  companhia  de  soldados  de  ca- 
vai lo  da  villa  de  São  Paulo  em  pessoa  de  valor,  pratica 
da  disciplina  m!ilitar,  e  as  mais  partes  que  para  o  dito 
posto  se  requer  e  porque  todas  estas  concorrem  rta 
pessoa  de  Manuel  de  Camargo  tenente  da  dita  com- 
panhia por  estar  exercendo  o  dito  posto  com  toda  a 
satisfacção,  nas  occasiòes  que  se  lhe  offereceram,  do 
serviço  de  Sua  Alteza  e  ser  filho  de  um  dos  principaes 
povoadores  da  dita  villa  tendo  eu  consideração  a  todas 
estas  partes  e  a  confiança  que  faço  do  dito  Manuel  de  , 
Camargo  que  se  haverá  muito  conforme  as  obrigações 
do  logaf  que  occupa  Hei  por  bem  de  o  eleger  e  no- 
mear oomo  em  virtude  da  presente  elejo  e  nomeio  por. 
capitão  da  dita  companhia  de  soldados  de  cavallo  para 
que  o  sirva  use,  exerça  com  toclas  as'  honras  graças, 
privilégios,  isenções,  liberdades  que  em  razão  do  dito 
posto  se  requer  lhe  tocam  podem  e  devem  tocar  assim 
e  da  maneira  que  gosaram  os  mais  capitães  seus  anteces- 
sores, e  de  que  gosam  os  capitães  da  cavallaria  dos 
exércitos  de  Sua  Alteza  e  gosará  o  ordenado  se  o  tiver; 
pelo  que  o  hei  por  rnettido  de  posse  e  os  officiaes  da 
Camará  da  villa  de  São  Paulo  lh'a  dêm  na  forma  cos- 
tumadja  e  o  juramento  de  que  se  fará  assento  nas  costas 
desta  a  qual  se  registará  nos  livros  da  dita  Camará  a 
que  tocar;  e  outrosim  ordeno  aos  officiaes  da  dita  com- 
panhia maiores  e  menores  soldados  delia  o  reputem,  e 
conheçam,  honrem,  e  estimem  por  tal  capitão  da  dita 
companhia  e  em  tudo  guardem  suas  ordens  assim  de 
palavra  como  por  escripto ;  para  firmeza  do  que  lhe  man- 
dei passar  a  presente  sob  meu  signal  esello  de  minhas  ar- 
mas em  es'a  villa  de  Santos  capitania  de  São  Vicente  e  São 
Paulo,  em  os  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  abril  anno 
de  'mil  e  seiscentos  e  setenta  e  oito  e  eu  António  Qar- 
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cia  a  fiz  por  mandado  do  dito  senhor  etc.  Logar  do 
sello  —  Thomaz  Fernandes  de  Oliveira  —  Carta  pa- 
tente que  vossa  mercê  foi  servido  mandar  passar  de 
posto  de  capitão  da  companhia  de  soldados  de  ca- 
vallo  da  villa  de  São  Paulo  na  pessoa  de  Manuel  de 
Camargo  pelos  respeitos  acima  declarados  etc.  Para 
Vossa  Mercê  ver  —  O  qual  traslado  digo  cumpra-se 
e  registe-se  em  Camará  São  Paulo  o  primeiro  de  no- 
vembro de  1678  annos  —  da  Rosa  —  Ferreira  —  Qóes 

—  Pimentel  —  Taques  —  Leão  —  O  qual  traslado  eu 

—  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão  da  Camará  tras- 
ladei bem  e  fielmente  do  próprio  original  a  que  me 
reporto  o  qual  entreguei  á  parte  que  corri  li*  e  con- 
certei commigo  próprio  em  os  dois  dias  do  mez  de 
junho  de  seiscentos  e  oitenta  e  um  annbs.  —  Ambrósio 
da  Penna  Jauffret. 

Concertado  com  o  próprio 

Ambrósio  da  Penna  Jauffret 


Registo    do    mandado    do    doutor 
syndicante   João  da   Rocha   Pitta. 

O  doutor  João  da  Rocha  Pitta  desembargador  do 
Pior  to  e  dos  aggravos  da  relação  deste  estado  syndicante 
da  Repartição  do  Sul  etc.  ordeno  aos  senhores  offi- 
ciaes  Ja  Camará  da  villa  de  São  Paulo  que  logo  que 
este  receberem  em  seu  cumprimento  despeçam  officiaes 
de  justiça  com  vara  alçada  pelas  villas  da  Repartição 
dio  Sul  a  busoar  por  casa  dos  moradores  os  indios  de 
Sua  Alteza  pertencentes  ás  aldeias  de  São  Paulo  que 
acompanharam  ao  tenente  general  Jorge  Soares  de  Ma- 
cedo e  quaesquer   outros  que  das  ditas  aldeias  fossem 
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tirado^  e  farão  pagar  outrosim  aos  ditos  moradores  o 
jornal  que  estiverem  devendo  aos  ditos  indios  do  tem- 
po que  estiverem  devendo  digo  em  seu  poder  conforme 
ao  estylo  da  terra  em  caso  que  os  ditos  moradores  não 
queiram  obedecer  a  este  meu  mandado  dou  commissão 
aos  ditos  senhores  officiaes  da  Camará  para  que 
possam  proceder  contra  elles  executando-os  prenden- 
do-os  e  sentenceando-os  em  penas  pecuniárias  e  de 
degredo  conforme  a  qualidade  da  culpa  e  dando  aos 
réus  appellação  e  aggravo  no  caso  que  houver  cum- 
pram-no  assim  e  ai  não  façam  dado  nesta  cidade  de  São 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  aos  dezoito  dias  do  mez 
de  junho  de  triil  e  seiscentas  e  oitenta  e  um  eu  Manuel 
de  Aguiar  escrivão  da  Camará  da  alçada  que  o  subs- 
crevi e  fiz  escrever  João  da  Rocha  Pitta  cumpra-se  como 
nelle  se  contem  e  registe-se  São  Paulo  em  Camará 
dezenove  de  julho  de  mtil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um 
annos  Bueno  —  Almeida  Barros  Godoy  Furtado  Ma- 
thias  da  Costa  tabellião  em  falta  de  escrivão  da  Ca- 
mará. —   Mathias  da  Costa. 

Concertado  com   o   próprio 
Mathias  da  Costa 


Registo  de  provisão  de  administra- 
dor dos  indios  de  Nossa  Senhora  dos 
Pinheiros  passada  a  João  de  Toledo 
Castelhano. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  e  governador 
desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por 
Sua  Alteza  etc.  porquanto  convém  muito  ao  serviço  de 
Deus  e  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  que  os  indios 
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de  Nossa  Senhora  dos  Pinheiros  tenham  administrador 
para  que  os  governe  para  assim  se  atalharem  os  da- 
mnos  que  recebem  os  taes  índios  em  andarem  por  fora 
de  suas  aldeias  por  falta  de  quem  os  conserve  em  ellas 
e  porquanto  é  necessário  o  dar-lhe  administrador  para 
os  governar  e  solicitar-lhe  suas  melhoras  e  sendo  ne- 
cessário para  esta  occupação  pessoa-  zelosa  e  que  tenha 
todas  as  partes  e  requisitos  necessários  havendo  res- 
peito a  que  todas  estas  liem  concorrem  na  pessoa  de 
Joào  de  Toledo  Castelhanos  pelo  muito  zelo  que  nelle 
tenho  conhecido  e  pela  boa  informação  que  delle  de- 
ram os  officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  'Paulo 
pelo  qual  o  hei  por  esta  minha  provisão  por  admi- 
nistrador dos  indios  da  aldeia  de  Nossa  Senhora  dos 
Pinheiros  pnra  que  como  tal  administrador  os  governe 
pelo  qual  os  officiaes  da  Camará  lhe  dêm  a  posse  e 
juramento  na  forma  do  estylo  e  lhe  deixem  livremente 
usar  de  sua  administração  sem  se  lhe  pôr  embargos 
nem  contradicção  alguma  e  por  firmeza  da  verdade  lh'a 
mandei  passar  debaixo  de  meu  signal  e  sello  de  minhas 
armas  Santos  quatorze  de  abril  de  mil  e  seiscentos  c 
(.itrenta  e  um  annos  Diogo  Pinto  do  Rego  logar  do 
irvllc  cumpra-se  como  nella  se  contem  e  registe-se  São 
Paulo  em  Camará  três  de.  agosto  de  mil  e  seiscentos  e 
oitenta  e  um  annos  Diogo  Bueno  José  de  Godoy  Mo- 
reira Pedro  Taques  de  Almeida  Roque  Furtado  Si- 
mões o  qual  traslado  eu  Mathias  da  Costa  tabelíião  e 
escrivão  da  Camará  por  falta  trasladei  bem  e  fielmente 
do  próprio  original  a  que  mt  reporto  e  concertei  com- 
migo  próprio  em  os  três  dias  do  mez  de  agosto  de  mil 
e  seiscentots  e  oitenta  e  um  annos.     -  Mathias  da  Costa. 

Concertado  com    o   próprio 

Mathias  da  Costa 
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Registo  da  provisão  de  thesouréiro 
das  bulias  da  santa  cruzada  passada 
a  Pantaleão  de  Sousa  Pereira. 

O  doutor  Francisco  da  Silveira  Dias  administrador 
desta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro, e 
sua  diocese e em  toda  ella  commissario  da  bulia  da  santa 
cruzada  paz  em  Jesus  Christo  quede  todos  é  verdadeiro 
remédio  e  salvação  fazemos  a  saber  que  havendo  res- 
peito ás  partes  e  qualidades  que  concorrem  na  pessoa 
de  Pantaleão  de  Sousa  morador  em  a  villa  de  São  Paulo 
havemos  por  bem  de  o  prover  como  com  effeito  por 
esta  o  provemos  no  officio  de  thesouréiro  da  bulia 
da  santa  cruzada  da  dita  villa  e  seu  districto  e  com  o 
dito  officio  gosará  de  todas  as  preeminências  e  isen- 
ções concedidas  ao  thesouréiro  da  dita  bulia  com  obri- 
gação de  dar  conta  ao  thesouréiro  da  bulia  em  a  villa 
de  Santos  Gaspar  dos  Reis  Belém  oiu  a  quem  seu  cargo 
servir  para  elle  nol-a  dar  por  inteiro  da  receita  que 
sobre  elle  se  lhe  faz  e  lhe  encommendamos  toda  boa 
diligencia  na  expedição  e  cobrança  dos  rendimentos  da 
dita  bulia  dada  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  sob 
no^so  signal  e  sello  que  perante  nós  serve  aos  dezoito 
dias  do  mez  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
um  annos  Domingos  da  Costa  Passos  o  subscrevi  Fran- 
cisco da  Silveira  Dias  logar  do  sello  cumpra-se  como 
nella  se  contem!  e  registe-se  São  Paulo  em  Camará  três 
de  agosto  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos 
Diogo  Bueno  Manuel  Vieira  Barros  José  de  Oodoy 
Moreira  Pedro  Taques  de  Almeida  Roque  Furtado  Si- 
mões o  qual  traslado  de  provisão  acima  e  atrás  assim 
e  da  maneira  que  nelle  se  contem  eu  Mathias  da  Costa 
tabellião  e  escrivão  da  Camará  trasladei  bem  e  fielmente 
do   próprio   original    a   que   me   reporto  e   o  concertei 
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oommigo  próprio  em  os  três  dias  do  mez  de  agosto 
de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos.  —  Mathias 
da  Costa. 

Concertado,  com   o  próprio 

Mathias  da  Costa 


Registo  de  provisão  dos  quintos 
reaes  e  casa  da  moeda  passada  -a  Pe- 
dro Simões  da  Costa  nesta  villa  de 
São   Paulo. 

Porquanto  está  vago  o  officio  de  thesoureiro  dos 
quintos  reaes  desta  villa  de  São  Paulo  e  ser  necessário 
prover  no  dito  officio  pessoa  benemérita  que  bem  e 
verdadeiramente  exercite  o  dito  cargo  com  toda  satis- 
facção  que  requer  e  porquanto  todas  estas  partes  con- 
correm na  de  Pedro  Simões  Costa  morador  nesta  dita 
villa  hei  por  beifj  e  por  serviço  de  Sua  Alteza  de  o 
prover  no  dito  officio  como  pela  presente  o  faço  pela 
bca  informação  que  delle  tenho  e  por  fiar  delle  acudirá 
a  obrigação  de  seu  cargo  emquanto  o  dito  senhor  ou  o 
governador  .geral  deste  estado  não  mandar  o  contrario 
e  oom  elle  gosará  todas  as  honras  privilégios  isenções 
liberdades  que  em  razão  do  dito  cargo  lhe  são  conce- 
d  idos  e  gosaram  seus  antecessores  e  se  lhe  dará  jura- 
mento e  Jposse  na  forma  do  estylo  e  esta  se  registará  nos 
livros  a  que  tocar  em  firmeza  do  que  lhe  mandei  passar 
a  presente  por  mim  assignatia  e  sellada  com  o  sello  de 
minhas  armas  eu  Mathias  Machado  Castanho  escrivão 
dos  quintos  reaes  a  fiz  nesta  villa  de  São  Paulo  aos 
vinte  e  sete  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  seiscentos 
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e  oitenta  e  um  annos  Manuel  Rodrigues  de  Oliveira 
logar  do  sello  cumpra-se  como  nella  se  contem  e  re- 
giste-se  São  Paulo  em  Camará  o  primeiro  de  agosto 
seisoentos  e  oitenta  e  um  annos  Diogo  Bueno  Manuel 
Vieira  Barros  José  de  Oodoy  Moreira  Roque  Furtado 
Simões  Pedro  Taques  de  Almeida  —  O  qual  traslado 
de  provisão  acima  assim  e  da  maneira  que  nella  s£  con- 
tem eu  Mathias  da  Costa  tabellião  e  escrivãQ  da  Ca- 
mará em  falta  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio 
original  a  que  me  reporto  em  todo  e  por  todo(  e  o  corri 
e  concertei  commigo  próprio  em  os  quatro  dias  do 
mez  de  agosto  de  mil  e  seisoentos  e  oitenta  e  um 
annos.  —  Mathias  da  Costa. 

Concertado  com   o   próprio 
Mathias  da  Costa 


Traslado  do  manifesto  que  fez  Gar- 
cia  Rodrigues   Paes. 

Aos  vinte  seis  dias  do  mez  de  junho  de  mil  e  seis- 
oentqs  e  toitenta  e  um  annos  em  o  arraial  de  São  Pedro 
digo  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  sei  santos  e  oitenta  e  um  annos  aos  vinte  seis 
dias  do  mez  de  junho  em  os  mattos  de  Paraibipeva  ar- 
raial de  São  Pedro  cm  pousadas  do  administrador  geral 
Dom  Rodrigo  Castello  Branco  pareceu  Garcia  Rodrigues, 
Paes e em  presença  de  mim  escrivão  ao  diante  nomeado 
appareceu  o  dito  Garcia  Rodrigues  Paes  ao  adminis- 
trador geral  com  umas  pedras  verdes  as  quaes  disse 
serem  esmeraldas  que  o  governador   Fernão  Dias  Paes 
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seu  pae  que  Deus  haja  havia  mandado  tirar  de  uns 
cerros  que  antigamente  tinham  tirado  os  Azeredos  em 
reinos  dos  patachos  as  quaes  ditas  esmeraldas  as  ma- 
nifestava em  esta  administração  para  que  o  dito  admi- 
nistrador as  fizesse  presentes  a  Sua  Alteza  por  duas 
vias  para  que  no  reino  se  visse  se  tinham  a  dureza  e 
fineza  e  que  entretanto  que  vinha  resposta  do  dito 
senhor  administrador  mandasse  tomar  posse  em  nome 
de  Sua  Alteza  dos  ditos  cerros  adonde  se  tiraram  as 
ditas  plantas  digo  pedras  para  que  nenhuma  pessoa 
desoobrindo-as  possa  ter  direito  nellas  visto  elle  dito 
havel-as  manifestado  nesta  administração  para  que  o 
dito  administrador  dê  conta  a  Sua  Alteza  de  como  elle 
dito  as  manifesta  e  de  como  se  manifestaram  ditas  pe- 
dras mandou  o  administrador  geral  e  o  manifestador 
e  o  tenente  general  Mathias  Cardoso  de  Almeida  por 
estar  presente  e  eu  João  da  Moia  escrivão  da  adminis- 
tração que  o  escrevi  Dom  Rodrigo  Castello  Branco 
Mathias  Cardoso  de  Almeida  Garcia  Rodrigues  Paes 
--  O  qual  traslado  de  termo  de  manifesto  eu  Ma- 
thias da  Costa  tabellião  do  publico  e  escrivão  da 
Camará  o  trasladei  do  próprio  traslado  que  o  tornei 
á  p.vie  a  que  me  reporto  em  todo  e  por  todo  e  o  corri 
e  concertei  em  o  primeiro  dia  do  mez  de  setembro  de 
mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos  -  -  Mathias  da 
Costa. 

Concertado  com  migo  próprio 

Mathias  da  Costa. 
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Traslado  da  carta  de  Dom  Rodrigo 
Rodrigo  Castello  Branco. 

Senhores  officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo 
Senhores  meus  na  occasião  presente  vae  o  ajudante 
apontador  Francisco  João  da  Cunha  e  leva  um  sacco 
com  umas  cartas  para  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  e 
assim  mesmo  um  embrulho  forrado  de  chamalote  gem- 
inado com  o  subscripto  para  o  dito  senhor  que  leva 
umas  pedras  verdes  transparentes  que  dizem  ser  es- 
meraldas vossas  mercês  por  serviço  de  Sua  Alteza  man- 
dem logo  logo  á  Camará  da  villa  de  Santos  com  ordem 
que  dahi  a  remettam  com  a  maior  brevidade  possível 
ao  Rio  de  Janeiro  a  entregar  ao  doutor  syndicante  João 
da  Rocha  Pitta  ausente  ao  governador  e  mestre  de 
campo  Pedro  Gomes  cobrando  sempre  recibo  d*  pessoa 
a  quem  se  entregarem  para  que  em  todo  o  tempo  conste 
e  assim  mesmo  leva  uma  ordem  para  vossas  mercês  por 
serviço  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  mandem  en- 
tregar ao  thesoureiro  Manuel  Vieira  da  Silva  os  indios 
fugidos  que  consta  por  esse  rói  e  assim  mesmo  os 
mais  que  se  pedem  que  não  se  podem  estar  sem  elles 
cá  visto  serem  de  Sua  Alteza  os  indios  e  eu  ando  no 
serviço  do  dito  senhor  assim  mesmo  vae  uma  carta  para 
os  officiaes  da  Camará  da  villa  da  Conceição  e  ordem 
para  que  mandem  a  essa  villa  os  indios  fugidos  e  a 
fabrica  de  Sua  Alteza  que  roubaram  vossas  mercês  se 
sirvam  de  mandar  a  dita  carta  para  que  sempre 
conste  como  eu  faço  a  diligencia  que  me  toca  o 
ajudante  não  leva  ordem  mais  que  de  estar  vinte  dias 
nessa  villa  vossas  mercês  como  tão  zelosos  no  serviço 
de  Sua  Alteza  creio  farão  tudo  com  a  fineza  que  de- 
vem a  vassallos  leaes  ficando  eu  prompto  para  os  servir 
emquanto  me  mandarem  etc.  as  pessoas  de  vossas  mer- 
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cês  'guarde  Deus  os  annos  que  desejam  Parahipeva 
e  arraial  de  São  Pedro  a  dezoito  de  junho  (*)  de  mil 
e  seiscentofc  e  oitenta  e  um  annos  de  vossas  mercês  ser- 
vidor que  sus  manos  bejo  Dom  Rodrigo  Castello  Bran- 
co—O qual  traslado  de  carta  acima  assimi  e  da  maneira 
que  nella  sé  contem  eu  Mathias  da  Costa  tabellião  do 
publico  e  escrivão  da  Camará  o  trasladei  do  próprio 
original  a  que  me  reporto  e  o  corri  e  concertei  commigo 
próprio  em  os  quatro  dias  do  mez  de  setembro  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos.     -   Mathias. 

Concertado  commigo  próprio 
Mathias  da  Costa. 


Traslado  de   outra  carta 

Senhores  officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo. 
Senhores  meus  estes  índios  me  têm  requerido  lhes  man- 
de vir  suas  mulheres  creio  que  assim  estarão  mais  se- 
guros porque  elles  não  podem  assistir  ao  trabalho  — 
usar  milho  para  comer  vossas  mercês  por  serviço  do 
Príncipe  assim  o  devem  fazer  pois  elles  o  requerem  e 
eu  o  peço  a  vossas  mercês  Nosso  Senhor  guarde  as 
pessoas  de  vossas  mercês  como  pode  etc.  das  plantas 
de  parahibipeva  a  dezoito  de  julho  de  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  £  um  bejo  las  manos  de  vostras  mercedes 
Dom  Rodrigo  Castello  Branco  ,—  O  qual  traslado  de 
carta  acima  assim  e  da  maneira  que  nella  se  contem  eu 


(*)    O  original  está  emendado;  por  cima  do  n  de  Junho 
fizeram  um  /. 
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Mathias  da  Costa  tabellião  e  escrivão  da  Gamara  o 
trasladei  da  própria  carta  a  que  me  reporto  e  vae  na 
verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  e  o  corri  e  con- 
certei commigo  próprio  em  os  quatro  dias  do  mez  de 
setembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos.  -j- 
Mathias  da  Costa. 

Concertado  commigo  próprio 

Mathias  da  Costa. 

Traslado  da  ordem 

Dom  Rodrigo  Castello  Branco  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Alteza  administrador  e  provedor  geral  das  minas 
da  Repartição  do  Sul  etc  Porquanto  os  Índios  que  vie- 
ram .em  minha  companhia  das  aldeias  de  Sua  Alteza 
que  Deus  guarde  para  estas  diligencias  de  minas  de 
prata  á  serra  de  Sabarabuçú  me  são  fugidos  vinte  sete 
oomo  consta  do  rói  com  ferramentas  e  alguns  com 
espingardas  e  mantimentos  que  roubaram  e  petrechos 
que  deixaram  pelos  caminhos  e  me  fazem  grande  falta 
para  o  dito  serviço  e  para  fazerem  plantas  para  com 
o  aviso  do  Príncipe  nosso  senhor  tratarem  das  dili- 
gencias a  pessoa  quem  o  dito  senhor  mandar  por  serem 
os  ditos  sertões  incógnitos  e  agrestes  e  de  não  haver 
as  ditas  plantas  se  seguirá  grande  damno  pois  em  seis 
annos  não  se  poderá  chegar  aos  ditos  cerros  das  es- 
meraldas se  não  estiverem  os  ditos  caminhos  com  plan- 
tas e  indios  que  as  fabriquem  os  officiaes  da  Camará 
da  villa  de  São  Paulo  mandem  fazer  as  diligencias  ne- 
cessárias pelos  indios  assim  os  fugidos  como  por  qua- 
renta mais  que  sejam  nesta  para  este  serviço  e  para 
comboiarem  as  fabricas  de  que  se  necessitam  neste  ser- 
tão e  procurarem  as  ferramentas  e  armas  que  os  ditos 
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indios  levarem  por  serem  do  príncipe  nosso  senhor 
e  entregal-as  ao  thesoureiro  de  minha  administra- 
ção e  lhe  entregarão  os  indios  e  ao  apontador  Fran- 
cisco João  da  Cunha  e  ao  soldado  Ambrósio  de  Araújo 
para  que  oomboiem  as  ditas  fabricas  e  as  pessoas  que 
tiverem  os  indios  de  Sua  Alteza  em  suas  casas  os  offi- 
ciaes  da  Camará  os  penarão  e  executarão  as  penas  que 
por  sua  ordem  se  pregoarem  em  a  villa  de  São  Paulo 
tirando-lhes  seus  indios  se.  não  entregarem  os  de  Sua 
Alteza  e  executav  a  dita  pena  que  foi  deitada  para  que 
com  o  dito  castigo  tenham  temor  e  obedeçam  ás  or- 
dens que  se  mandam  lançar  em  nome  do  Príncipe 
nosso  senhor  para  bem  de  seu  real  serviço  de  que  man- 
dei passar  a  presente  por  mim  assignada  em  o  arraial 
de  São  Pedro  sertão  de  Parahibipeva  aos  dez  dias  do 
mez  de  julho  de  m^  c  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos 
eu  João  de  Moia  escrivão  da  administração  que  o  escrevi 
Dom  Rodrigo  Castello  Branco  —  O  qual  traslado  de 
ordem  acima  e  atrás  assim  e  da  maneira  que  nella 
se  contem  eu  Mathias  da  Costa  tabellião  è  escrivão 
da  Camará  o  trasladei  benv  e  fielmente  do  próprio  ori- 
ginal  a  que  me  reporto  e  o  corri  e  concertei  commigo 
próprio  em  os  quatro  dias  do  mez  de  setembro  'de  mil 
e    seiscentos    e    oitenta    e    um    annos.  Mathias   da 

Costa. 

•  Concertado  commigo  próprio 

Mathias  da  Costa. 
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Registo  da  provisão  de  ouvidor  da 
capitania  passaida  a  Lopo  Rodrigues  Ve- 
lho passada  aos  23  de  junho  de  1681 
annos. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  desta  capita- 
nia de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua  Alteza  etc.  por- 
quanto por  ausência  do  capitão  maior  Thomaz  Fran- 
cisco de  Oliveira  provido  pelo  governador  geral  no 
cargo  de  ouvidor  desta  capitania  e  por  sua  ausência 
estar  vago  o  dito  cargo  o  que  é  muito  prejudicial  para 
administração  da  justiça  e  direito  das  partes  e  convir 
prover-se  em  pessoa  apta  sufficiente  que  tenha  as  par- 
tes e  requisitos  necessários  para  bem  administrar  jus- 
tiça e  como  concorrem  todas  estas  na  pessoa  de  Lopo 
Rodrigues  Velho  provedor  dos  defuntos  e  ausentes  pelo 
bem  com  que  se  tem  havido  na  dita  occupação  e  nas 
mais  da  republica  da  villa  de  São  Paulo  e  em  outros 
negócios  particulares  do  serviço  de  Sua  Alteza  que  Deus 
guarde  que  por  mim  e  pelo  governador  Dom  Manuel 
Lobo  lhe  foram  encarregados  de  que  deu  inteira  sa- 
tisfacção  com  grande  zelo  no  serviço  de  Sua  Alteza  e 
de  seus  povos  e  por  esperar  delle  que  de  hoje  por  diante 
se  haja  na  mesma  forma  hei  por  bem  em  o  prover  no 
cargo  de  ouvidor  desta  capitania  de  São  Vicente  e  São 
Paulo  como  pela  presente  o  faço  emquanto  durar  o 
impedimento  do  dito  capitão  maior  Thomaz  Francisco 
de  Oliveira  ou  emquanto  eu  ou  o  governo  geral  não 
mandar  o  contrario  com  o  qual  cargo  vencerá  o  orde- 
nado que  tiver  prós  e  percalços  que  direitamente  lhe 
pertencerem  todas  as  honras  privilégios  isenções  e  li- 
berdades que  gosarn  os  taes  ouvidores  e  gosaram  seus 
antepassados  pelo  que  ordeno  a  todos  os  officiaes  de 
justiça  desta  capitania  o  conheçam    por   tal   ouvidor   e 
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o  deixem  livremente  exercitar  o  dito  cargo  sem  nisso 
pôr  embargo  nem  contradicção  alguma  e  os  officiaes 
da  Camará  da  villa  de  São  Vicente  cabeça  desta  capi- 
tania lhe  dêm  posse  e  juramento  na  forma  do  estylo 
e  por  assim  passar  na  verdade  a  mandei  passar  debaixo 
de  meu  sigai/aJ  e  sello  de  minhas  armas  que  se  registará 
nas  partes  donde  tocar  Santos  vinte  e  três  de  junho 
de  m!íl  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos  Diogo  Pinto 
do  Rego  Iogar  do  sello  —  Cumpra-se  e  registe-se  e 
sirva  o  supplicante  emquanto  o  serventuário  o  capitão 
mór  Thomaz  Fernandes  de  Oliveira  estiver  ausente  desta 
capitania  São  Vicente  vinte  e  quatro  de  junho  de  mil 
e  seiscentos e  oitenta e  um  annos  Manuel  de  Agtiiar  Marti- 
nho de  Areola  Manuel  Affonso  da  Costa  Gonçalo  Fernan- 
des de  Araújo.  Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de 
junho  de  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos  nesta  villa 
de  São  Vicente  nos  paços  do  concelho  delia  e  casa 
da  Camará  se  ajuntaram  os  officiaes  da  Camará  abaixo 
assignados  e  nella  pareceu  o  provedor  dos  defuntos 
e  ausentes  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  e  apresentou  a  pro- 
visão atrás  do  capitão  mór  e  governador  desta  capita- 
nia em  que  lhe  fazia  mercê  do  cargo  de  ouvidor  desta 
capitania  em  falta  do  serventuário  o  capitão  Thomaz 
Fernandes  de  Oliveira  requerendo  o  cumprimento  delia 
o  que  os  ditos  officiaes  deram  cumprimento  na  forma 
do  seu  despachoi  e  logo  lhe  deram  juramento  dos  San- 
tos Evangelhos  para  que  servisse  bem  e  verdadeira- 
mente administrando  justiça  e  o  serviço  de  Sua  Alteza 
e  ás  partes  seu  direito  na  forma  da  provisão  elle  rece- 
beu e  prometteu  fazer  como  Deus  lhe  desse  a  enten- 
der oom  o  que  houveram  por  empossado  de  que  fiz 
este  termo  que  assignaram  eu  António  Madeira  Sal- 
vadores escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  Lopo  Ro- 
drigues  Ulhôa    Manuel  de  Aguiar    Martinho   de    Areola 
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Gonçalo  Fernandes  de  Araújo  Manuel  Affonso  da  Costa 
—  Fica  registada  no  livro  quint  o»dos  registos  desta 
Camará  da  villa  de  São  Vioente  por  mim  escrivão  da 
Camará  delia  a  folhas  da  volta  de  noventa  e  três  /e 
noventa  e  quatro  de  que  passei  a  presente  postilha  que 
assignei  São  Vioente  vinte  e  quatro  de  junho  de  seis- 
centos e  oitenta  e  um  annos  António  Madeira  Salva- 
dores escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  António  Ma- 
deira Salvadores  curnpra-se  e  registe-se  São  Sebastião 
trinta  de  junho  de  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos 
Bartholomeu  Gonçalves  António  de  Aveiro  Miguel  Pires 
Nobre  Manuel  Lopes  da  Fonseca  João  Baptista  Ca- 
macho fica  registado  no  livro  desta  Camará  a  folhas 
cincoenta  e  seis  e  cincoenta  e  sete  por  mim  escrivão- 
a  5  de  julho  de  681  Jeronymo  Mendes  de  Torres 
cumpra-se  e  registe-se  Santos  em  Camará  31  de  julho 
de  1681  Belchior  Ferraz  de  Aravio  Manuel  de  Lima  Fi- 
gueira Cypriano  Tavares  Gaspar  Teixeira  de  Azevedo 
fica  registado  nos  livros  dos  registos  desta  Camará  a 
folhas  68  e  69  por  mim  escrivão  delia  Santos  11  de 
agosto  de  1681  annos  João  Vaz  de  Carvalho  cumpra- 
se  e  registe-se  São  Paulo  em  Camará  aos  3  de  setem- 
bro de  1681  annos  Diogo  Bueno  José  de  Godoy  Mo- 
reira Manuel  Vieira  Barros,  Roque  Furtado  Simões  o 
qual  traslado  de  provisão  e  cumpra-se  e  termo  de  jura- 
mento acima  e  atrás  eu  Mathias  da  Costa  tabellião 
e  escrivão  da  Camará  trasladei  do  próprio  original 
a  que  me  reporto  em  todo  e  por  todo  a  palavras  (e 
letras  mais  ou  menos  e  o  corri  e  concertei  oommigo 
próprio  em  os  oito  dias  do  mez  de  setembro  de  mil  e 
seiscentos  e    oitenta   e   um    annos.    Mathias   da    Costa. 

Concertado  commigo  próprio 
Mathias  da  Costa. 
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Registo  da  ordem  do  capitão  mór 
Diogo  Pinto  do  Rego. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  e  governador 
destas  capitanias  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua 
Alteza  que  Deus  guarde  —  porquanto  por  noticia  certa 
que*  tenho  haver  descoberto  Fernão  Dias  Paes  as  minas 
de  esmeraldas  onde  foi  enviado  por  Sua  Alteza  que 
Deus  guarde  vindo  a  dar  parte  ao  dito  senhor  falleceu 
da  vida  presente  deixando  ais  noticias  de  amostras  das 
taes  esmeraldas  com  que  estão  hoje  publicas  e  se  saber 
certamente  onde  é  a  paragem  delias  com  que  facil- 
mente se  poderá  ir  a  ellas  e  tirarem-se  quantidade  o 
que  será  em  grande  prejuízo  da  fazenda  real  e  para 
se  atalhar  este  damno  em  nome  do-  príncipe  nosso 
senhor  ordeno  e  mando  a  toda  a  pessoa  de  qualquer 
qualidade  que  seja  não  faça  jornada  áquella  paragem 
aonde  as  taes  minas  estão  descobertas  vinte  legoas  ao 
redor  delias  até  ordem  de  Sua  Alteza  a  quem  tenho 
dado  parte  para  dispor  o  que  for  servido  e  todo  aquelle 
que  o  contrario  fizer  incorrerá  em  a  pena  de  mortk 
natural  e  seus  bens  confiscados  para  a  coroa  e  para  que 
venha  á  noticia  de  todos  mando  que  este  bando  se 
lance  a  solm  de  caixas  em  alta  e  intelligivel  voz  e  fixem 
em  as  partes  publicas  destas  capitanias  e  se  registará  em 
todas  as  camarás  delias  fazenda  real  dado  nesta  villa 
de  Santos  sob  meu  signa.1  e  sello  aos  três  de  setembro 
d*e  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  Diogo  Pinto  do 
Rego  logar  do  sello  registe-se  em  Camará  aos  10.de 
setembro  de  1681  annos  Bueno  Barros  Almeida  Fur- 
tado o  qual  traslado  de  ordem  acima  assim  e  da  ma- 
neira que  nelle  se  contem  eu  Mathias  da  Costa  escri- 
vão da  Camará  em  falta  o  trasladei  do  próprio  origi- 
nal a  (que  me  reporto!  a  palavras  e  letras  mais  ou  menos 
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e  oorri   e*  concertei    commigo   próprio   em    os   dez   de 
setembro  de   1681    annos  Mathias  da  Costa. 

* 
Concertado  commigo  próprio 

Mathias  da  Casta. 


Registo  da  provisão  de  juiz  do  offi- 
cio  de  sapateiro  passada  pelos  senhores 
officiaes  da  Camará  a   José  Gomes. 

Provisão  de  juiz  do  officio  de  sapateiro  que  os 
senhores  officiaes  passam  ou  mandaram  passar  a  José 
Gomes  os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  pre- 
sente anno  os  abaixo  assignados  etc.  por  convir  ao  bem 
commum  deste  povo  o  fazer-se  juiz  do  officio  de  sapa- 
teiro para  que  os  officiaes  usando  do  seu  officio  tenham 
juiz  competente  para  se  determinarem  as  obras  que 
fizerem  e  haver-se  de  dar  a  pessoa  benemérita  e  que 
entenda  bem  o  djto  officio  e  por  conhecermos  a  pes- 
soa de  José  Gomes  ter  as  partes  que  se  requerem  o 
nomeamos  como  pela  presente  fazemos  no  cargo  de 
juiz  do  dito  officio  de  sapateiro  com  o  qual  gosará 
todas  as  preeminências  que  o  tal  cargo  requer  e  todos 
os  officiaes  do  dito  officio  tenham  e  conheçam  o  dito 
José  Gomes  por  seu  juiz  e  esta  se  registará  no  livro 
dos  registos  e  se  lhe  dará  juramento  na  forma  costu- 
mada dada  em  Camará  sob  nosso  signal  e  sello  desta 
Camará  em  os  trinta  dias  do  mez  de  agosto  de  1681 
annos  eu  Mathias  da  Costa  escrivão  da  Camará  por  falta 
de  escrivão  o  fiz  escrever  e  subscrevi  por  mandado  dos 
senhores  officiaes  da  Camará,  Diogo  Bueno  Pedro  Ta- 
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quês  de  Almeida  Roque  Furtado  Simões  Manuel  Vieira 
Barros  José  de  Qodóy  Moreira  —  Aos  três  dias  do  mez 
de  setembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos 
nesta  villa  de  São  Paulo  em  pousadas  do  juiz  ordinário 
Diogo  Bueno  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evange- 
lhos sobre  um  livro  delles  a  José  Gomes  para  que 
usasse  de  seu  offieio  de  juiz  do  officio  de  sapateiro 
bem  e  verdadeiramente  como  lhe  era  encarregado  de- 
baixo do  juramento  que  havia  recebido  e  elle  assim 
o  prometteu  fazer  de  que  fiz  este  termo  de  juramento 
eu  Mathias  da  Costa  tabellião  do  publico  e  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  em  que  assig*nou  o  dito  José 
Gomes  com  o  dito  juiz  Diogo  Bueno  José  Gomes  o 
qual  traslado  de  provisão  e  juramento  e  tudo  o  que 
nella  se  contem  eu  Mathias  da  Costa  escrivão  da  Ca- 
mará em  falta  de  escrivão  trasladei  do  próprio  original 
e  o  corri  e  concertei  commigo  próprio  em  os  dez  dias 
do  mez  de  setembro  de  1681   annos  Mathias  da  Costa. 

Concertado  commigo  próprio 
Mathias  da  Costa, 


Registo  da  provisão  do  escrivão  das 
execuções  e  os  mais  annexos  passada 
a  Thomaz  Mendes  Barbosa. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  e  governador 
desta  capitania  de  São  Vicente  por  Sua. Alteza  etc.  faço 
a  saber  aos  que  esta  provisão  virem  da  serventia  dos 
officios  de  escrivão  das  execuções  inquiridor  distribui- 
dor contador  avaliador  da  villa  de  São  Paulo  e  convir 
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prover-se  em  pessoa  benemérita  que  tenha  as  partes  e 
sufficiencia  necessária  e  porquanto  estas  concorrem  na 
pessoa  de  Thomaz   Mendes  Barbosa  morador  na  villa 
de   São  Pa/ulo  e  os  officiaes  da  Camará  da  dita  villa 
fazerem  nomeação  nelle  hei  por  bem  provel-o  nos  ditos 
officios  por  tempo  de  seis  mezes  emquanto  Sua  Alteza 
que   Deus   guarde   ou   o   governador   geral   ou   eu    não 
mandar  o  contrario  e  com   os  ditos  officios   haverá  o 
ordenado  se  o  tiver  e  todos  os  mais  prós  e  percalços 
que  direitamente   lhe   pertencerem    e    costumam    gosar 
seus  antepassados  para  que  os  officiaes  dà  dita  Camará 
de  São  Paulo  lhe  darão  posse  e  juramento  dos  ditos 
officios  na  forma  costumada  para  que  bem-  e  verdadeira- 
mente o  sirva  a  qual   minha  provisão  se  registará  na 
dita  Camará  para  firmeza  da  qual   lhe  mandei   passar 
a   presente  e   se  cumprirá   tão   pontual   e   inteiramente 
como  nella  se  contem  dada  nesta  villa  de  Santos  sob 
meu  signal  e  sello  de  minhas  armas  aos  dez  de  setem- 
bro de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  —  Diogo  Pinto 
do    Rego    logar   do    sello    —    Cumpra-se   e    registe-se 
São  Paulo  em  Camará  vinte  e  sete  de  setembro  de  mil 
e    seiscentos  e   oitenta  e  um    annos   Diogo   Bueno   — 
José   de   Qodoy    Moreira  —  Manuel  Vieira    Barros   — 
Roque  Furtado  Simões  —  Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez 
de  setembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e   um    annos 
nesta  villa  de  São  Paulo  estando  em  vereação  os  senho- 
res officiaes  da   Camará  deram   juramento  dos  Santos 
Evangelhos   sobre   um    livro  delles   a   Thomaz   Mendes 
Barbosa  para  que  bem  e  verdadeiramente  exercesse  os 
ditos  officios  de  escrivão  das  execuções  inquiridor  e  distri- 
buidor contador  e  avaliador  o  que  elle  prometteu  fazer 
tudo  berne  direitamente  como  Deus  lhe  desse  a  entender 
do  quede  tudo  fiz  este  termo  de  juramento  em  que  se  assi- 
gnou   o  dito  Thomaz   Mendes   Barbosa  com   os  senho- 
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res  officiaes  da  Camará  eu  Mathias  da  Costa  escrivão 
da  Camará  em  falta  de  escrivão  que  o  escrevi  —  Bueno 
Barros  —  Godoy  —  Furtado  —  Thomaz  Mendes  Bar- 
bosa —  O  qual  traslado  de  provisão  acima  assim  e  da 
maneira  que  nelle  se  contem  eu  Mathias  da  Costa  es- 
crivão da  Camará  o  trasladei  do  próprio  original  que 
tornei  á  «parte  a  que  me  reporta  a  palavras  e  letras  mais 
ou  menos  e  o  corri  e  concertei  oornmigo  próprio  em  os 
28  dias  do  mez  de  setembro  de  1681  annos  Mathias 
da  Costa. 

Concertado  commigo  próprio 

Mathias  da  Costa. 


Registo  da  carta  de  procurador  da 
coroa  fazenda  e  fisco  real  Diogo  Aires 
de  Araújo. 

Senhores  officiaes  da  Camará  o  capitão  Diogo  Aires 
de  Araújo  procurador  da  coroa  fazenda  e  fisco  real  por 
Sua  Alteza  etc.  que  á  sua  noticia  é  vindo  que  estão  des- 
cobertas as  minas  das  esmeraldas  e  que  não  deixa  de 
haver  alguma  publicidade  em  as  terem  algumas  pes- 
soas sem  serem  registadas  ao  menos  na  alfandega  por 
tocar  á  fazenda  real  a  quem  tenho  feito  presente  por 
meu  icquerimento  e  porquanto  nessa  villa  de  São  Paulo 
só  vossas  mercês  poderão  pôr  cobro  em  algum  desca- 
minho que  pode  haver  requeiro  a  vossas  mercês  mandem 
que  nenhuma  pessoa  possa  ter  as  ditas  esmeraldas  sem 
as  apresentar  a  vossas  mercês  ou  nesta  alfandega  para 
se  tomarem  por  lista  e  registo  para  que  com  a  ordem 
de  Sua  Alteza  se  dispor  delias  o  que  o  dito  senhor  or- 
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denar  e  outrosim  se  não  consinta  que  a  tiral-as  vá  nin- 
guém por  ser  assim  serviço  de  Sua  Alteza  vossas  mer- 
cês oomo  tão  zelosos  no  serviço  de  Sua  Alteza  não  fal- 
tarão a  seu  real  serviço  Santos  20  de  setembro  de 
1681  annos  o  procurador  da  coroa  fazenda  e  fisco  real 
Diogo  Aires  de  Araújo  —  Cumpra-se  e  registe-se  São 
Paulo  w25  de  outubro  de  1681  annos  em  Camará  — 
Bueno  Almeida  Barros  Furtado  —  O  qual  traslado 
acima  assim  e  da  maneira  que  nelle  se  contem  eu  Ma- 
thias  da  Costa  tabellião  do  publico  e  escrivão  da  Ca- 
mará o  trasladei  do  original  a  que  me  reporto  a  pala- 
vras e  letras  mais  ou  menojs  e  o  corri  e  concertei  com* 
migo  próprio  em  os  quinze  dias  do  mez  de  outubro 
de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos  Mathias  da 
Costa.  • 

Concertado  commigo  próprio 

Mathias  da  Casta. 


Registo  da  carta  de  data  que  os 
senhores  officiaes  da  Camará  passaram 
a  Balthazar  da  Costa  da  Veiga. 

Senhores  officiaes  da  Camará  diz  Balthazar  da  Costa 
da  Veiga  morador  nesta  vil  la  de  São  Paulo  por  seu 
procurador  bastante  que  elle  occupa  um  pedaço  de  terra 
na  paragem  chamada  o  Anga  pertencente  aos  indios 
de  São  Miguel  onde  tem  suas  casas  de  taipa  de  pilão 
cobertas  de  telha  e  todo  o  circuito  vallado  com  suas 
plantas  e  outra  mais  fabrica  aonde  tem  o  seu  curral 
de  gado  vaccwn  sobre  a  qual  terra  houve  contenda 
com    João  do  Prado  no  juizo  do  doutor  João  da  Ro- 
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cha  Pitta  ouja  sentença  offerece  com  esta  e  elle  suppli- 
cante  está  situado  corn  empenho  como  tem  dito  e  quer 
pagar  o  foro  que  vossas  mercês  ordenarem  com  tre- 
zentas braças  de  testada  pouco  mais  ou  menos  pelo  que 
pede  a  vossas  mercês  lhe  façam  mercê  mandar  passar 
sua  carta  de  aforamento  da  dita  terra  e  registada  no 
livro  dos  registos  desta  Camará  e  receberá  mercê  — 
Haja  vista  o  capitão  e  administrador  dos  indios  de 
São  Miguel  António  Ribeiro  Baião  em  Gamara  dois  de 
setembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos 
se  jprejudica  aos  indias  e  satisfeito  torne  Bueno  —  Barros 

—  Almeida  —  Qodoy  —  Furtado  —  Respondendo  o 
despacho  dos  senhores  officiaes  da  Camará  digo  que 
podem  os  ditos  senhores  aforar  a  terra  pedida  do  sitio 
do  supplicante  porquanto  não  prejudica  aos  indios  e 
ficar  distante  da  aldeia  e  haver  servido  de  muitos  an- 
nos de  pasto  de  gado  São  Paulo  vinte  de  setembit> 
seiscentos  e  oitenta  e  um  annos  António  Ribeiro  Baião 

—  Concedemos  a  data  que  o  supplicante  pede  na  for- 
ma de  sua  petição  pagando  de  foro  duas  patacas  por 
anno  São  Paulo  em  Camará  dezesete  de  outubro  de 
mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos  Bueno  —  Godoy 

—  Barros  —  Furtado  —  Os  officiaes  da  Camará  desta 
vil  la  de  São  Paulo  que  servimos  este  presente  anno 
os  abaixo  assignados  etc.  aos  que  a  presente  nossa 
carta  de  data  for  apresentada  e  o  conhecimento  delia 
com  direito  pertencer  fazemos  a  saber  que  por  parte 
de  Balthazar  da  Costa  da  Veiga  morador  nesta  dita 
villa  nos  foi  feita  uma  petição  atrás  pedindo-nos  em 
conclusão  lhe  déssemos  licença  lhe  aforassem  trezentas 
braças  de  terras  que  tem  cercado  no  seu  sitio  em  o 
Anga  onde  tem  seu  curral  de  gado  vaccum  e  umas  casas 
de  taipa  de  pilão  cobertas  de  telha  as  quaes  terras  per- 
tencem  aos  indios  de  São   Miguel  e  como  devoluta  a 
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pede  também  como  tudo  melhor  de  sua  petição  consta 
o  que  visto  por  nós  lhe  concedemos  seu  pedido  sob 
obrigação  de  pagar  duas  patacas  por  anno  de  foro  para 
esta  Cama/a  para  a  dita  Camará  dar  a  quem  competir  sen- 
do caso  que  não  sejam  dadas  a  outrem  as  ditas  terras  e  de 
tudo  lhe  mandamos  passar  a  presente  na  forma  sobredita 
e  qué  se  lhe  dê  posse  real  e  actual  para  sua  conservação  e 
nos  assignamos  de  nossos  nomes  seHadocomo  sello  desta 
Camará  onde  se  fez  em  os  dezesete  dias  do  mez  de 
outubro  da  era  de  mil  e  seisoentok  e  oitenta  e  um  annos 
eu  Mathias  da  Costa  tabellião  do  publico  e  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  por  mandado  dos  ditos  senhores 
—  Diogo  Bueno  José  de  Godoy  Moreira  Manuel  Vieira 
Barros  Roaue  Furtado  Simões  logar  do  sello  —  O  qual 
traslado  e  registo  de  carta  de  data  de  aforamento  de 
terras  eu  Mathias  da  Costa  tabellião  do  publico  e  es- 
crivão da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  e  o 
corri  e  concertei  commigo  próprio  e  assignei  de  meu 
signal  raso  em  os  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  ou- 
tubro de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos  Ma- 
thias da  Costa. 

Concertado  commigo  próprio 

Mathias  da  Costa. 


Registo  da  provisão  de  escrivão  da 
Camará  passada  a  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  e  governador 
destas  capitanias  de  São  Vicente  São  Paulo  por  Sua 
Alteza  que  Deus  guarde  faço  a  saber  a  quem  esta  minha 
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provisão  vir  e  direitamente  lhe  pertencer  tomar  conhe- 
cimento delia  que  porquanto  está  vago  o  officio  de  es- 
crivão da  Gamara  e  da  almotaçaria  avaliador  e  repar- 
tidor todos  annexos  da  villa  de  São  Paulo-  e  seu  termo 
e  convir  para  boa  administração  da  justiça  e  direito 
das-  partes  o  prover-se  em  pessoa  apta  e  sufficiente 
para  bem  o  administrar  e  como  todas  estas  partes  e  re- 
quisitos necessários  concorrem  em  a  pessoa  de  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira  pela  boa  informação  que  me  de- 
ram delle  os  officiaes  da  Camará  da  dita  villa  e  ser  no- 
meado por  elles  entre  os  três  que  me  consultaram  hei 
por  bem  em  o  prover  nos  ditos  officios  como  pela  pre- 
sente faço  por  tempo  de  seis  nrèzes  ou  emquanto  eu 
ou  o  governo  geral  ou  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  não 
mandar  o  contrario  com  os  quaes  officios  haverá  o  or- 
denado que  tiver  todos  os  prós  e  percalços  que  direita- 
mente lhe  pertencerem  gosará  todas  as  honras  e  liber- 
dades franquezas  e  isenções  que  são  concedidos  aos  taes 
officios  e  gosaram  seus  antepassados  pelo  que  os  offi- 
ciaes da  Camará  da  dita  villa  de  São  Paulo  lhe  dêm 
a  posse*  e  o  juramento  na  forma  costumada  e  o  deixem 
livremente  servir  sem  a  isso  pôr  duvida  nem  embargo 
nem  contradicção  alguma  e  por  firmeza  a  mandei  pas- 
sar debaixo  do  meu  signal  e  sello  a  qual  se  registará 
nas  partes  donde  tocar  Santos  de  agosto  dezoito  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  um  —  Diogo  Pinto  do  Rego 
logar  do  sello  —  Cumpra-se  como  nella  se  contem  São 
Paulo  em  Camará  dez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  e  um  annos  dando  fiança  da  forma  do  estylo 
Bueno  Barros  Godoy  Furtado  —  Termo  de  juramento 
e  posse  —  Aos  dez  dias  do  mez  .de  dezembro  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos  nesta  villa  de  São 
Paulo  estando  em  vereação  os  senhores  officiaes  da 
Camará   abaixo  assignados'  deram   juramento  dos  San- 
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tos  Evangelhos  sobre  um  livro  delles  a  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  para  que  debaixo  do  dito  juramento 
exercesse  o  officio  de  escrivão  da  Camará  da  almo- 
taçaria  e  avaliador  e  repartidor  guardando  o  segredo 
e  o  direito  necessário  o  que  elle  assim  prometteu  fazer 
como  Deus  lhe  desse  a  entender  de  que  de  tudo  man- 
daram os  ditos  senhores  officiaes  da  Camará  fazer  este 
termo  de  posse  e  juramento  em  que  se  assignou  o  dito 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  com  os  ditos  senhores 
eu  Mathias  da  Costa  tabellião  que  o  escrevi  em  falta 
de  escrivão  da  Camará  —  Bueno  —  Oodoy  —  Barros 

—  Furtado  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  —  O 
qliaJ  traslado  de  provisão  acima  e  atrás  assim  e  da 
maneira  que  nelle  áe  contem  eu  Mathias  da  Costa  ta- 
bellião* e  escrivão  da  Camâra  em  falta  de  escrivão  tras- 
ladei do  próprio  original  que  tornei  á  parte  e  o  corri 
e  concertei  commigo  próprio  em  os  dez  dias  do  mez 
de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos. 

—  Mathias  da  Costa. 

Concertado  commigo  próprio 

Mathias  da  Costa. 


Registo  do  mandado  que  os  senho- 
res officiaes  da  Camará  mandaram  pas- 
sar aos  capitães  e  administradores  das 
aldeias  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde. 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
aano  os  abaixo  assignados  ordenamos  e  mandamos  aos 
capitães  e  administradores  das  aldeias  de  Sua  Alteza  que 
Deus   guarde   desta   vil  la   que   para  conservação  e  boa 
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administração  delias  é  mui  necessário  que  os  administra- 
dores tenham  particular  cuidado  de  reparar  o  desca- 
minho delias  castigando  e  reprimindo  os  Índios  com 
toda  a  demonstração  necessária  sem  que  para  o  dito 
castigo  lhes  seja  necessário  darem  conta  /íesta  Camará 
antes  o  farão  como  independente  delia  e  dos  casos  mais 
graves  farão  presente  á  Camará  depois  de  castigados 
para  conforme  a  culpa  se  lhes  mandar  fazer  novo  cas- 
tigo para  exemplo  e  emenda  dos  mais  e  remediar  o 
mais  que  dahi  pode  resultar  cuja  omissão  tem  occasio- 
nado  vários  descaminhos  desobediências  e  outras  re- 
belliões  incla  aos  mandados  e  ordens  da  Camará  com 
fugidas  das  próprias  aldeias  comq  do  serviço  do  príncipe 
nosso  senhor  com  cuja  falta  e  descaminho  não  se  po- 
derá tratar  com  effeito  do  descobrimento  das  minas 
e  attendendo  esta  razão  tratarão  de  mandar  reconduzir 
ás  aldeias  os  que  estiverem  por  casas  de  alguns  mora- 
dores assim  desta  villa  como  nas  mais  destas  capitanias 
do  sul  mandando  os  officiaes  de  justiça  a  ellas  na 
forma  da  ordem  do  desembargador  syndicante  João 
da  Rocha  Pitta  e  quando  entregar  não  queiram  darão 
conta  a  esta  Camâra  para  se  obrar  com  toda  a  de- 
monstração e  cumprimento  de  justiça  para  boa  con- 
servação das  ditas  aldeias  e  de  sua  administração  lhes 
concedemos  todos  nossos  poderes  em  .direito  necessário 
e  os  convencidos  incorrerão  na  penna  de  seis  mil  reis 
os  quaes  serão  pagos  da  fazenda  de  cada  um  delles 
sob  a  mesma  pena  que  pessoa  alguma  de  qualquer 
estado  e  condição  que  seja  se  não  possa  intrometer  di- 
vertir estorvar  dita  administração  e  havendo  quem  faça 
o  contrario  se  procederá  como  for  justiça  alem  das  penas 
inclusas  na  dita  ordem  do  syndicante  deste  nosso  man- 
dado o  qual  se  cumprirá  tão  inteiramente  como  nella 
se  contem  e  se  registará  nos  livros  desta  Camará  para 
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que  a  todo  tempo  conste  dado  em  Camará  nesta  vil  la  de 
São  Paulo  aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  dezembro 
de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  por  ser  pas- 
sado o  dia  do  nascimento  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  —  Diogo  Bueno 

—  Pedro  Taques  de  Almeida  —  Manuel  Vieira  Barros 

—  José  de  Qodoy  Moreira  —   Roque   Furtado  Simões 

—  O  qual  traslado  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do 
próprio  original  a  que  me  reporto  e  vae  na  verdade 
sem  cousa  que  duvida  faça  o  qual  corri  e  concertei 
cammigo  próprio  em  os  vinte  e  oito  dias  do  mez 
de  dezembro  de  mil  e  ^seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos. 

—  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  condigo  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  de  tabellião  do 
publico  judicial  e  notas  passada  pelo 
capitão  maior  Diogo  Pinto  do  Rego  a 
Mathias  da  Costa. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  e  governador 
desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua 
Alteza  etc.  faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão  vi- 
rem que"  havendo  respeito  a  estar  vago  o  officio  de  ta- 
bellião publico  do  judicial  e  notas  da  villa  de  São  Paulo 
que  está  servindo  Mathias  da  Costa  por  provisão  minha 
e  convir  prover-se  em  pessoa  que  tenha  todas  as  boas 
partes  que  para  o  bom  serviço  se  requer  e  porquanto 
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todas  bem  concorrem  na  pessoa  do  dito  Mathias  da 
Costa  por  haver  servido  com  boa/satisfacção  e  esperar 
delle  que  daqui  em  diante  se  haverá  muito  conforme  a 
confiança  que  delle  faço  hei  por  bem  de  prover  como 
pela  presente  faço  ao  dito  Mathias  da  Costa  nos  ditos 
officios  de  tabellião  publico  judicial  e  notas  da  dita 
villa  por  tempo  de  seis  mezes  se  no  entanto  eu  ou  Sua 
Alteza  não  ordenar  outra  cousa  o  qual  officio  servirá 
na  forma  que  até  aqui  serviu  e  os  officiaes  da  Camará 
da  mesma  villa  donde  esta  se  registará  lhe  dêm  posse 
e  juramento  na  forma  costumada  que  se  cumprirá  como 
nella  se  contem  que  para  firmeza  lhe  mandei  passar  e 
vae  por  mim  assignada  e  com  o  sello  de  minhas  armas 
aos  vinte  e  dois  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e 
seiscentos  e  oitenta  e  um  annos  —  Bueno  —  Almeida 
—  Furtado  —  Barros  termo  de  juramento  do  officio  de 
tabellião  dada  a  Mathias  da  Costa  aos  vinte  e  oito  dias 
do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
um  annos  nesta  villa  de  São  Paulo  nas  casas  do  concelho 
delia  donde  estavam  os  senhores  officiaes  da  Camará 
fazendo  vereação  por  elles  foi  dado  posse  e  juramento 
dos  Santos  Evangelhos  a  Mathias  da  Costa  para  que 
bem  e  verdadeiramente  exercesse  o  officio  de  tabellião 
do  publico  judicial  e  notas  desta  villa  de  São  Paulo 
com  todo  o  segredo  ás  partes  e  tudo  o  que  fosse  ser- 
viço de  Deus  e  de  Sua  Alteza  o  que  elle  assim  pro- 
metteu  fazer  como  Deus  lhe  desse  a  entender  de  que 
de  tudo  mandaram  fazer  este  termo  de  posse  e  jura- 
mento em  que  se  assignou  o  dito  Mathias  da  Costa  com 
os  ditos  senhores  officiaes  da  Camará  eu  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi  — 
Diogo  Bueno  -  Manuel  Vieira  de  Barros  —  Pedro 
Taques  de  Almeida  —  Roque  Furtado  Simões  —  O 
qual  traslado  de  provisão  acimia  e  atrás  assim  e  da  ma-  J[ 
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neira  que  nelle  se  contem  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  trasladei  do  próprio  ori- 
ginal que  tornei  aparte  e  o  corri  e  concertei  commigo 
próprio  em  os  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  dezembro 
de  m'il  e  seiscentos. e  oitenta  e  um  annos.  -  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 


ANNO  DE  1682 


Registo  de  uma  carta  do  adminis- 
trador Dom  Rodrigo  Gastei  lo  Branco 
vinda  do  arraial  de  São  Pedro  feita  a 
seis  de  janeiro  de  1681  digo  de  São 
João. 

Senhores  officiaes  da  Gamara  da  villa  de  São  Paulo 
Senhores  meus  esse  Senado  escreveu  uma  carta  a  esta 
administração  de  alguns  particulares  que  tocavam  ao 
serviço  de  Príncipe  nosso  senhor  ena  dita  carta  me  veiu 
um  protesto  do  padre  João  Leite  da  Silva  cousa  que 
extranhei  muito  porque  o  dito  padre  não  tem  cousa  al- 
guma neste  sertão  que  eu  saiba  nem  tem  procuração  do 
filho  do  defunto  Fernão  Dias  Paes  descobridor  das  pe- 
dras verdes  que  dizem  ser  esmeraldas  o  dito  padre  está 
muito  enganado  em  fazer-me  protestos  do  que  eu  tenho 
obrigação  de  fazer  pela  razão  de  meu  posto;  o  capitão 
Garcia  Rodrigues  Paes  por  car,ta  que  me  escreveu  e 
pelo  manifesto  feito  nesta  administração  fez  de  tudo 
deixação  ao  Príncipe  nosso  senhor;  eu  tenho  tomado 
posse  vejam   vossas   mercês   se   a   mim    me  estará   bem 

deixar   ir   a   ninguém   ás  esmeraldas  que   que   o 

padre  João  Leite  propõe  em  seu  requerimento  a  ellas 
não  ha  de  ir  ninguém;  nem  deste  Sumidouro  ha  de 
passar  nenhuma  pessoa  salvo  aquelles  que  têm  ido  e 
vão  a  abrir  caminho  e  fazer  roças  até  que  Sua  Alteza 
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que  Deus  guarde  mande  outro  ministro  porque  eu  não 
posso  com  os  embaraços  dessa  terra  —  Com  esta  vão 
duas  cartas  para  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  em  um 
sacco  de  chamalote  gemmado  com  subscripto  para  o 
Príncipe  nosso  senhor:  vossas  mercês  por  serviço  do  dito 
senhor  as  mandem  pelas  camarás  adonde  tocar  até  ir  ao 
Rio  de  Janeiro  a  entregar  ao  governador  das  armas 
Pedro  Gomes  ou  a  quem  seu  posto  servir  que  também 
para  isso  vae  um  prego  com  o  subscripto  ao  dito  gover- 
nador das  armas  e  isto  seja  com  a  maior  brevidade 
possível  porquanto  tenho  carta  de  Sua  Alteza  em  que 
me  manda  lhe  faça  avisos  duplicados  e  continuados  do 
que  passar  neste  sertão  minha  obrigação  é  mandal-as 
entregar  ás  camarás  do  dito  senhor  espero  nos  zeloso 
que  vossas  mercês  são  do  serviço  de  Sua  Alteza  as  re- 
metterão  logo  e  não  me  tenham  vossas  mercês  ocioso 
em  mandar-me  o  que  for  de  seu  agrado  cujas  pessoas 
guarde  Deus  os  annos  que  pode  e  desejam  Sumidouro 
e  arraial  de  São  Joãoi  a  seis  de  janeiro  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  dois  annos  de  vossas  mercês 
—  Dom  Rodrigo  Castello  Branco  —  O  qual  traslado 
cu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
o  trasaladei  bem  e  fielmente  de  seu  próprio  original 
que  fica  nesta  Camará  no  archivo  delia  a  que  me  re- 
porto e  vae  na  verdade  o  qual  corri  e  concertei  com- 
migo  próprio  em  os  vmte  e  dois  dias  do  mez  de  feve- 
reiro de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos.  — 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


-  333  - 

Registo  de  uma  carta  e  requeri- 
mento do  capitão  Diogo  Aires  como 
procurador  do  senhor  marquez  de  Cas- 


Senhores  officiaes  da  Camará  o  capitão  Diogo  Aires 
de  Araújo  procurador  bastante  do  senhor  marquez  de 
Cascaes  donatário  desta  capitania  de  São  Vicente  e  como 
procurador  da  coroa  fazenda  real  e  fisco  real  requeiro 
a  vossas  mercês  da  parte  de  Sua  Alteza  que  á  sua  no- 
ticia é  vindo  que  Luiz  Lopes  de  Carvalho  capitão  mór 
da  capitania  da  Conceição  que  de  presente  está  no  reino 
tem  escripto  a  esta  capitania  dizendo  está  provido  por 
capitão  mór  desta  capitania  por  nove  annos  com  que 
tem  alterado  estas  villas  estando  de  posse  pacifica  o 
dito  senhor  marquez  de  Cascaes  destas  capitanias  de 
São  Vicente  como  a  vossas  mercês  lhe  consta  e  por- 
quanto o  dito  Luiz  Lopes  por  si  ou  por  segunda  pessoa 
pode  apresentar  nesse  Senado  occultamente  alguma  or- 
dem sentenças  provisões  ou  outro  qualquer  titulo  que 
seja  que  prejudique  ao  dito  senhor  marquez  em  sua 
pacifica  posse  ou  por  outra  qualquer  via  que  seja  re- 
queiro a  vossas  mercês  da  parte  de  Sua  Alteza  lhe  não 
admittam  cousa  alguma  nem  provisão  em  nada  do  que 
nesse  Senado  apresentar  o  dito  Luiz  Lopes  de  Carvalho 
por  si  ou  por  seu  procurador  ou  por  outra  qualquer 
•pessoa  sem  primeiro  me  mandarem  vossas  mercês  dar 
vista  de  todos  os  papeis  provisões  que  apresentar  ou 
sentença  que  prejudique  a  posse  do  dito  senhor  marquez 
porquanto  tem  embargos  legítimos  a  tudo  quanto. apre- 
sentar aliás  não  lhe  sendo  concedida  vista  por  vossas 
mercês  antes  de  lhe  deferirem  a  cousa  alguma  aggrava 
ou  appella  qual  no  caso  couber  para  a  relação  deste 
estado   ou   para   donde   o   caso   direitamente    pertencer 
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onde  protesto  allegar  a  justiça  de  meu  constituinte  e 
de  haver  as  perdas  e  damnos  que  resultarem  ao  dito 
senhor  que  em  direito  for  para  o  que  mandem  vossas 
mercês  tomar  este  requerimento  e  dar  certidão  do  teor 
delle  por  ser  para  bem  de  justiça  e  o  mesmo  tenho 
feito  na  villa  de  São  Vicente  para  que  conste  a  todo  o 
tempo  com  o  que  me  assigno  Santos  treze  de  março 
de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  do  procura- 
dor da  coroa  Diogo  Aires  de  Araújo  o  qual  traslado 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
o  trasladei  bem  e  fielmente  de  seu  próprio  original 
que  fica  nesta  Camará  no  árchivo  delia  a  que  me  re- 
porto e  vae  na  verdade  o  qual  corri  e  concertei  com- 
migo  próprio  em  os  vinte  dias  do  mez  de  março  de 
mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos.  —  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 


Traslado  da  certidão  de  como  fo- 
ram entregues  as  cartas  do  administra- 
dor Dom  Rodrigo  para  Sua  Alteza  que 
Deus  guarde  vindas  do  arraial  São 
João  1682. 

Certifico  eu  João  Vaz  de  Carvalho  escrivão  da 
Cama/a  desta  villa  de  Santos  em  como  é  verdade  que  o 
alcaide  João  Gonçalves  entregou  ao  juiz  ordinário  o 
capitão  Manuel  Affonso  (Gaia?)  uma  carta  dos  senho- 
res officiaes  da  Gamara  da  villa  de  São  Paulo  e  com 
ella  um  maço  de  cartas  para  o  governador  do  Rio  de 
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Janeiro  Pedro  Gomes  e  um  saquinho  de  chamalote 
gemmado  que  diz  com  duas  cartas  para  o  Príncipe  nosso 
senhor  para  dita  Gamara  serem  remettidas  no  primeiro 
barco  houver  para  o  dito  Rio  de  Janeiro  o  que  se  fará 
logo  com  toda  a  brevidade  porque  está  para  partir  logo 
e  de  como  o  dito  alcaide  as  entregou  que  ficam  em  meu 
poder  por  não  estarem  os  officiaes  da  Gamara  na  terra 
as  recebi  para  as  entregar  ao  mestre  qíie  as  ha  de  levar 
de  que  cobrarei  quitação  para  a  todo  tempo  constar 
do  que  dito  é  de  que  passei  a  presente  quitação  que 
assignei  aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  fevereiro  de 
mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  —  João  Vaz 
de  Carvalho  o  qual  traslado  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente 
sem  que  duvida  faça  a  palavras  mais  ou  menos  me 
reporto  ao  mesmo  original  que  fica  no  archivo  da  Ca- 
mará onde  o  tornei  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi.  —  Jeronymo  Pe- 
droso de  •Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 


Registo  de  uma  carta  dos  officiaes 
da  Camará  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição digo  de  Parnagoá. 

Para  os  senhores  officiaes  da  Camará  da  villa  de 
São  Paulo.  Uma  de  vossas  mercês  recebemos  de  que 
fizemos  a  estimação  devida  junta  com  um  traslado  de 
uma  ordem  do  desembargador  syndicante  sobre  os  Ín- 
dios que  ficaram  nesta  villa  o  administrador  geral  Dom 
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Rodrigo  Castello  Branco  passou  provisão  . . .  superin- 
tendente ao  provedor  da  casa  da  officina  desta  villa 
para  que  os  tivesse  sujeitos;  té  sua  ordem  elle  os  tern 
a  seu  cargo  que  este  Senado  não  tomou  entrega  delles 
nem  nos  servem  de  nada ;  mais  que  de  muitas  desinquieta- 
ções  vossas  mercês  podem  dar  cumprimento  á  dita  or- 
dem mandando  quem  os  leve  e  os  sustentem  que  fi- 
camos ao  dito  provedor  que  mandando-se  por  elles  logo 
vão  com  o  que  ficamos  promptos  ao  que  se  nos  for 
encommendado  em  Gamara  aos  27  de  dezembro  de  mil 
e  seisoentq,  e  oitentja  e  um  —  Francisco  da  Silva  —  Ma- 
nuel Alves  Palhano  —Luiz  da  Costa — Innooencio  Alves 
Domingos  Maciel  de  Alvarenga  o  qual  traslado  eu  Je- 
ronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  tras- 
ladei beml  e  fielmente  reportando-me  ao  original  a  pa- 
lavras mais  ou  menos  o  qual  fica  no  archivo  donde 
o  tornei  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  —  Jero- 
nymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 


Registo  da  provisão  ■  de  Sebastião 
Borges  da  Silva  de  capitão  da  orde- 
nança dos  forasteiros. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  destas  capita- 
nias clc  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua  Alteza  que 
Deus  guarde  façoj  a  saber  a  quem  esta  minha  provisão 
patente  vir  e  direitamente  lhe  pertencer  tomar  conheci- 
mento delia  que  porquanto  está  vago  o  posto  de  capitão 
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de  infantaria  dos  forasteiros  da  vil  la  de  São  Paulo  e  con- 
vir prover-se  para  qualquer  caso  que  succeder  do  serviço 
de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  e  manejo  das  armas 
e  tomar  conhecimento  delias  em  pessoa  de  valor  e  parte 
sufficiente  em.  a  disciplina  militar  e  como  todas  estas 
partes  bem  concorrem  em  a  pessoa  de  Sebastião  Borges 
da  Silva/  e  pelo  bem  que  se  tem  havido  em  as  occasiões 
do  serviço  de  Sua  Alteza  que  se  formam  presentes  mos- 
trando-se  com  todas  mui  zeloso  e  com  valor  e  por  es- 
perar delle  que  .daqui  por  diante  se  haverá  em  a  mes- 
ma forma  hei  por  bem  provel-o  pela  presente  faço  em 
o  posto  de  capitão  de  infantaria  da  ordenança  dos  foras- 
teiros da  villa  de  São  Paulo  com  o  qual  posto  haverá  o 
soldo  se  tiver  todas  as  honras  liberdades  isenções  que 
são  concedidas  aos  taes  capitães  da  ordenança  e  gosam 
e  gosaram  seus  antepassados  e  todos  os  officiaes  maiores 
e  menores  desta  capitania  o  conheçam  por  tal  capitão 
o  honrem  e  estimem  e  deixem  livremente  exercitar  o 
dito  posto:  os  soldados  e  officiaes  da  dita  companhia  o 
obedeçam  como  seu  capitão  e  como  são  obrigados  fa- 
zer e  os  officiaes  da  Gamara  da  dita  villa  lhe  dêm  a 
posse  e  juramento  na  forma  do  estylo  e  por  firmeza  da 
qtial  a  mandei  passar  debaixo  do  meu  signal  e  sello  a 
qual  se  registará  em  as  partes  donde  tocar  dada  em 
Santos  aos  vinte  de  agosto  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta 
e  um  —  Diogo  Pinto  do  Rego  —  Logar  do  sello  —  Carta 
patente  por  onde  vossa  mercê  foi  servido  prover  o  posto 
de  capitão  de  infantaria  dos  forasteiros  da  villa  de  São 
Paulo  em  Sebastião  Borges  da  Silva  —  Cumpra-se  como 
nella  se  contem  em  Camará  São  Paulo  vinte  e  três  de 
março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  Fran- 
cisco de  Godoy  Moreira  —  Garcia  Rodrigues  Velho  — 
Gaspar  da  Cunha  de  Abreu  -~  Izidro  Tinoco  de  Sá  Braz 
Rodrigues  de  Arzão.    Aos  vinte  e  três  dias  do   mez  de 
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março  de  mjl  e  seiscentas  e  oitenta  e  dois  annos  nesta 
villa  de  São  Paulo  no  paço  do  concelho  delia  estando 
os  senhores  officiaes  da  Carpara  em  vereação  pareceu 
Sebastião  Borges  da  Silva  com  a  provisão  atrás  a  qual 
vista  lhe  pozeram  os  senhores  officiaes  da  Camará  o 
cumpra-se  e  juramento  o  qual  lhe  deram  ao  dito  Se- 
bastião Borges  da  Silva  encarregando-lhe  todo  o  serviço 
de  Deus  e  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  e  bem  com- 
mum  o  que  prometteu  fazer  o  que  Deus  lhe  desse  a  en- 
*  tenc'er  de  que  tudo  fiz  este  termo  de  juramento  eu 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o 
escrevi  —  Abreu  —  Velho  —  Tinoco  —  Arzão  —  Mo- 
reira eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivãor  da  Ca- 
mará o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio,  original 
sem  que  duvida  faça  que  vae  na  verdade  reportando- 
mc  a  palavras  mais  ou  menos  e  o  tornei  á  parte  hoje 
vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  e  dois  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira escrivão  da  Camará  o  escrevi.  —  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 


Registo  da  provisão  passada  ao  pa- 
dre João  Leite  de  Aguiar  para  servir 
de  coadjuctor  nesta  villa  de  São  Paulo. 

O  doutor  Sebastião  Barreto  de  Brito  vigário  con- 
firmado na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Candelária  go- 
vernador e  administrador  deste  bispado  pelo  illus- 
trissimo  senhor  Dom    José  de   Barros  de   Alarcão  por 
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mercê  de  Deus  e  da  Santa  Sé  Apostólica  bispo  desta 
cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  e  mais 
capitanias  de  sua  Repartição  do  Sul  do  conselho  de  Sua 
Alteza  deputado  do  Santo  Officio  etc.  fazemos  saber 
que  porquanto  está  vaga  a  coadjutoria  da  Igreja  ma- 
triz da  villa  de  São  Paula  e  convir  ao  serviço  de  Deus 
e  bem  de  seus  freguezes  provel-a  em  quem  co.ncorram 
todas  as  partes  e  sufficiencia  que  requer  a  administra- 
ção do  tal  cargo  havendo  nós  respeito  ás  que  concor- 
rem na  pessoa  do  reverendo  padre  João  Leite  de  Aguiar 
sacerdote  do  habito  de  São  Pedro  havemos  por  bem 
de  o  prover  como  pela  presente  nossa  provisão  o  provemos 
no  dito  cargo  e  beneficio  de  coadjutor  da  dita  Igreja  ma- 
triz da  villa  de  São  Paulo  para  que  como  tal  administre 
todos  os  santos  sacramentos  aos  freguezes  da  dita  Igreja 
nas  faltas  do  vigário  delia  ajudando-o  em  tudo  o  mais 
que  for  do  serviço  e  administração  da  dita  Igreja  e  com 
o  dito  officio  de  coadjutor  haverá  o  ordenado  que  Sua 
Alteza  manda  dar  a  seus  coadjutores  por  suas  provi- 
sões e  outrosim  todos  os  prós  e  percalços  que  direita- 
mente lhe  pertencerem  e  mandamos  com  pena  de  ex- 
communhão  aos  freguezes  da  dita  Igreja  conheçam  ao 
dito  reverendo  padre*  João  Leite  de  Aguiar  por  seu 
coadjutor  e  por  tal  o  respeitem  como  devem'  e  são  obri- 
gados e  esta  se  registará  nos  livros  da  nossa  Camará 
para  que  a  todo  tempo  conste  delia  dada  nesta  cidade 
sob  nosso  signal  e  sello  que  perante  nós  serve  aos  vinte 
e  um  dias  do  mez  de  abril  eu  o  licenciado  António 
de  Abreu  Leite  notário  apostólico  escrivão  da  Camará 
ecclesiastica  a  fiz  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois 
annos.  —  Sebastião  Barreto  de  Brito  —  Logar  do  sello 
—  A  chancdlaria,  e  sello  grátis  —  Provisão  para  ser  coa- 
djutor da  igreja  matriz  da  villa  de  São  Paulo  o  reve- 
rendo padre   João  Leite  de  Aguiar    —  Grátis  —  Cum- 
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pra-se  São  Paulo  dezesete  de  maio  de  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  e  dois  annos  Siqueira  —  Cumpra-se  e  regis- 
te-se  no  livro  dos  registos  São  Paulo  dezoito  de  maio 
de  mií  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  —  Fernando 
de  Camargo  —  Gaspar  da  Cunha  de  Abreu  —  Izidro 
Tinoco  de  Sá  —  Braz  Rodrigues  de  Arzão  a  qual  pro- 
visão de  coadjutoria  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do 
próprio  original  neportando-me  a  elle  a  palavras  mais 
ou  meno|s  e  o  tornei  á  parte  hoje  dezoito  dias  do  mez 
de  maio  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos 
bem  e  verdadeiramente  sem  que  duvida  faça  —  Jero- 
nymo Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com  migo  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 


Registo  do  quartel  que  os  senhores 
officiaes  da  Camará  pozeram  sobre  ter- 
ras de  indios. 

Os  officiaes  da  Camará  os  abaixo  assignados  que 
servimos  este  presente  anno  mandamos  que  todos  os 
moradores  que  estiverem  lavrando  em  terras  de  indios 
das  aldeias  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  venham  a 
esta  Camará  da  casa  do  concelho  para  se  lhe  aforar 
pois  estão  logrando  indevidamente  como  consta  dos  ca- 
pLulos  de  correição  assim  dos  ouvidores  geraes  como 
do  syndicante  João  da  Rocha  Pitta  aliás  não  d  fa- 
zendo serão  expulsos  dentro  de  anno  e  dia  como  manda 
a  lei  e  por  se  não  chamar  á  ignorância  e  venha  á  no- 
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ticia  de  todos  mandamos  fixar  este  quartel  nos  logares 
públicos  desta  villa  debaixo  de  nosso  sighal  e  sello  feita 
em  Camará  aos  dezenove  diafc  do  mez  de  maio  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  logar  do  sello  Gas- 
par da  Cunha  de  Abreu  Izidro  Tinoco  Fernando  de 
Camargo  Braz  Rodrigues  de  Arzáo  eu  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem 
e  fielmente  sem  que  duvida  faça  em  os  vinte  dias  do 
mez  de  maio  de  mij  e  seiscentofe  e  oitenta  e  dois  annos. 
—  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com  o  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira, 


Registo  da  carta  de  data  de  Antó- 
nio da  Cunha  Cardoso  de  terras  de 
índios  da  Conceição. 

* 

Senhores  officiaes  da  Camará  diz  António  Cardoso 
da  Cunha  morador  nesta  villa  de  São  Paulo  que  elle 
supplicante  é  filho  dos  mais  antigos  moradores  desta 
villa  e  sempre  foram  protectores  da  Igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  como  é  elle  de  presente  e  sem- 
pre ampararam  aos  Índios  daquella  aldeia  e  como  está 
hoje  diminuto  de  cabedal  e  não  poder  sustentar  sitio 
nos  mattos  e  ter  muitos  filhos  e  filhas e os  não  poder 
trazer  ao  grémio  da  Igreja  quer  fazer  um  sitio  junto 
á  aldeia  da  Conoeição  para  o  que  ha  mister,  trezentas 
braças  em  quadra  digo  trezentas  braças  de  terras  come- 
çando de  um  ribeiro  chamado  Cahaucaia  aguada  que 
foi  de   seu   pae    Henrique   da   Cunha  correndo   para   o 
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rio  de  Maquirovy  e  pela  outra  parte  lhe'  servirá  de  tes- 
tada a  estrada  real  que  vae  para  o  mesmo  rio  no  que 
pede  trezentas  em  quadra  o  que  não  pode  fazer 
sem  expressa  ordem  digo  licença  de  vossas  mercês  pelo 
que  —  pede  a  vossas  mercês  attento  ao  que  diz  que 
possa  elle  supplicante  fazer  esta  fazenda  pagando  o 
foro  que  vossas  mercês  ordenarem  visto  serem  terras 
de  índios  e  receberá  mercê  —  Concedemos  licença  que 
pede  em  sua  petição  na  forma  da  sua  petição  não  sendo 
dada  pagando  dois  tostões  por  anno  tem  dado  a  esta 
conta  duas  patacas  São  Paulo  dezoito  de  abril  de  mil 
e  seisoentc|s  e  oitenta  e  dois  annos  —  Francisco  de  Go- 
doy  Moreira  —  Izidro  Tinooo  de  Sá  —  Gaspar  da 
Cunha  de  Abreu  —  Braz  Rodrigues  de  Arzao  —  Os 
officiaes  da  Camará  desta  villa  de  São  Paulo  que  ser- 
vimos este  presente  anno  os  abaixo  assignados  etc.  aos 
quje  a  presente  nossa  carta  de  data  for  apresentada  e  o 
conhecimento  delia  com  direito  pertencer  fazemos  a 
saber  que  por  parte  de  António  Cardoso  da  Cunha  mo- 
rador nesta  villa  de  São  Paulo  nos  foi  feita  uma  pe- 
tição atrás  pedindo-nos  em  conclusão  lhe  déssemos  li- 
cença e  lhe  aforássemos  trezentas  braças  de  terras  que 
pertencem  aos  indios  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
e  como  devoluta  a  pede  na  paragem  que  em  sua  pe- 
tição consta  o  que  visto  por  nós  lhe  concedemos  seu 
pedido  com  obrigação  de  pagar  dois  tostões  por  anno 
de  foro  para  esta  Camará  dar  a  quem  competir  sendo 
caso  não  estejam  dadas  a  outrem  as  ditas  terras  de  tudo 
lhe  mandamos  passar  a  presente  na  forma  sobredita  e 
que  se  lhe  dê  posse  real  e  actual  para  sua  conservação 
e  nos  assignamos  e  sellamos  com  o  sello  que  perante 
nós  serve  onde  se  fez  em  os  dezoito  dias  de  abril  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  eu  Jeronymo  Pe- 
droso de   Oliveira    escrivão    da    Camará   a  escrevi   — 
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Fernando  de  Camargo  —  Gaspar  da. Cunha  de  Abreu 
—  Izidro  Tinoco  de  Sá  —  Braz  Rodrigues  de  Arzão  — 
— Logar  do  sei  lo  —  Eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  a  trasladei  bem  e  fielmente  do 
próprio  original  sem  que  duvida  faça  reportando-me 
a  palavras  mais  ou  menos  em  os  vinte  dias  do  mez  de 
maio  de  miy  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois.  —  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  ordem  do  capitão  maior 
Diogo  Pinto  do  Rego  em  nome  de 
Sua  Alteza  que  Deus  guarde. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  mór  e  governador 
destas  capitanias  de  São  Vicente  por  Sua  Alteza  que 
Deus  guarde;  por  carta  que  tive  do  governador  geral 
Roque  da  Costa  Barreto  comi  a  copia  que  havia  escripto 
o  príncipe  que  Deus  guarde  em  que  lhe  ordena  que 
nenhuma  pessoa  servisse  dois  officios  por  assim  convir 
a  seu  real  serviço  e  que  as  pessoas  que  se  achassetai 
occupando  mais  de  um  renunciassem  logo  um  delles 
tanto  sendo  de  propriedade  como  de  serventia  sendo 
provido  pelo  dito  senhor  ou  pelos  donatários  das  terras 
e  para  que  tivesse  effeito  a  sua  resolução  mandasse  pôr 
editaes  em  todo  o  estado  do  Brasil  para  que  dentro 
em  seis  mezes  façam  as  taes  renuncias  para  que  os  que 
assim  não  fizerem  poderão  as  partes  denuncial-os  pe- 
dindo os  ditos  officios  o  qual  se  lhe  dará  por  cuja  carta 
me  avisa  o  senhor  governador  geral  mandasse  fixar  este 
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edital  que  debaixo  da  dita  ordem  o  faço  mandando  fixar 
nas  praças  publicas  destas  capitanias  para  que  assim 
venha  á  noticia  de  todos  para  que  em  nenhum  tempo 
se  possam  chamar  á  ignorância  o  qual  se  registará  nas 
camarás  de  todas  as  villas  onde  se  fixar  etc.  dado  em 
esta  vil  la  de  Santos  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas 
armas  aos  trinta  e  um  dias  do  mez  de  maio  de  mil  e 
seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  —  Diogo  Pinto  do 
Rego  —  Logar  do  sello  —  O  qual  traslado  eu  Jero- 
nymo Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará- o  tras- 
ladei hemje  fielmente  do  próprio  original  reportando-me 
em  tudo  e  por  tudo  em  letras  mais  ou  menos  em  os 
dezeseis  dias  do  mez  de  julho  de  mil  e  seiscentos  e 
oitenta  e  dois  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado   com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira, 


Registo  de  uma  carta  de  Sua  Alte- 
za que  Deus  guarde. 

Para  a  Camará  de  São  Paulo.  Juizes  vereadores  e 
procuradores  da  Camará  de  São  Paulo  eu  o  príncipe 
vos  envio  muito  saudar  o  governador  Duarte  Teixeira 
Chaves  leva  ordem  minha  para  que  tanto  que  chegar 
ao  Rio  de  Janeiro  e  tomar  posse  do  governo  passe  a 
tomar  entrega  da  fortaleza  e  colónia  do  Sacramento 
que  na  forma  de  um  tratado  provisional  el-rei  catholico 
se  obrigou  a  restituir  e  porque  poderá  ser-lhe  preciso 
valer-se  dessa  capitania  em  ordem  a  bom  effeito  do 
seu  apresto  vos  ordeno  lhe  assrstaes  e  ajudeis  cumprindo 
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e  fazendo  cumprir  suas  ordens  para  este  fim  tão  inteira- 
mente como  eu  espero  do  zelo  que  mostrastes  em  todas 
as  occasiões  do  meu  serviço  escripta  em  Lisboa  aos  três 
de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos 
Príncipe  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original 
em  os  dezeseis  dias  do  mez  de  julho  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  dois  annos  reportando-me  ao  original 
a  palavras  mais  ou  menos  em  tudo  e  por  tudo.  —  Je- 
ronymo Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado   com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  de  uma  carta  do  marquez 
de  Cascaes  para  esta  Camará. 

Fiado  no  zelo  com  que  os  moradores  dessa  villa 
defenderam  a  minha  jurisdicção  sendo  principal  motivo 
para  mais  confusão  dos  de  São  Vicente  a  resolução 
que  em  todos  achou  o  capitão  maior  para  haver  de 
castigar  aquelle  desconcerto  me  obriga  a  dar  conta  a 
essa  Camará  do  que  depois  disto  succedeu  que  como 
lhe  tenho' dado  a  primazia  de  toda  essa  capitania  com 
mais  razão  lhe  toca  zelar  hoje  os  meus  particulares 
mais  que  nunca  maiormente  amando  eu  a  esse  povo 
mais  que  a  todxDJs  e  vem  a  ser  que  como  este  velhaco  de 
Luiz  Lopes  de  Carvalho  não  pôde  por  lá  conseguir 
o  seu  intento  fez  que  o  conde  da  Ilha  alcançasse  de  Sua 
Alteza  que  Deus  guarde  simulada  e  subrepticiamente  uma 
provisão  pela  qual  o  dito  senhor  quando  menos  o  fazia 
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senhor  de  todas  essas  minhas  —  chegando  eu  a  esta 

corte  e   tendo  noticia  -desta   fa presente   ao  dito 

senhor  a  verdakte  e  convencendo  a  sua  mentira  que  se 
fundava  no  acto  de  posse  que  de  lá  trouxe  e  occultando 
o  desf orçamento  que  me  fez  João  da  Rocha  Pitta  desfiz 
tudo  com  grande  nota  do  mesmo  conde  a  quem  Sua 
Alteza  mandou  reprehender  asperamente  e  que  logo 
estivesse  a  dita  provisão  para  se  rasgar  e  para  maior 
cautella  escreve  ao  governador  geral  da  Bahia  e  á  Ca- 
mará de  São  Vioente  ordenando-lhes  que  á  dita  pro- 
visão não  dêm  cumprimento  algum  por  haver  sido  pas- 
sada contra  a  verdade  e  sem  legitima  informação  e  ain- 
da ;que  este  documento  por  ser  tão  grande  me  segura  que 
com  elle  não  haverá  nada  que  se  atreva  contra  a  minha 
posse  não  fio  menos  dos  moradores  desse  povo  porque 
em  caso  que  os  de  São  Vicente  sentidos  de  os  eu  ha- 
ver feito  súbditos  desse  continuem  com  me  fazer  aggra- 
vos  espero  que  essa  Camará  tome  tanto  por  sua  conta 
este  negocio  que  tenha  eu  muito  que  lhe  agradeceii 
continuado  no  zelo  que  mostram  em  meu  serviço  como 
eu  sempre  lhe  saberei  merecer  Nosso  Senhor  etc.  Lisboa 
vinte  e  sete  de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
dois  depois  de  ter  esta  feita  me  chegou  noticia  que  o  mes- 
mo icjonde  estava  fsic)  tão  tíem  introduzir-se  em  Parnagoá 
que  pelas  noticias  e  tradições  fica  dentro  de  minha  de- 
marcação espero  que  dessa  Camará  se  me  remettam 
todos  os  documentos  e  informações  que  mefhor  justi- 
fiquem a  minha  razão  assistindo  ao  capitão  maior  e 
mais  procuradores  defendendo  nesta  parte  a  minha  ju- 
risdicção  como  o  fizeram  e  eu  reconheço  na  de  São 
Vicente  o  marquez  de  Cascaes  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fiel- 
mente do  próprio  original  a  que  me  reporto  em  letras 
mais  ou  menos  em  os  dezeseis  dias  do  mez  de  julho 
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de   mil  e   seiscentos  e   oitenta  e  dois   annos.  —    Jeró- 
nimo Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado   com    o   pnoprio 
Jeronyrrto  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  de  data  de  chàos  a 
João  Martins  Claro. 

Diz1  João  Martins  Claro  morador  nesta  villa  de 
São  Paulo  que  elle  supplicante  possue  unias  casas  junto 
a  uns  chàos  que  estão  devolutos  que  em  algum  tempo 
serviu  de  rua  antes  de  se  abrir  outra  junto  desta  que 
abriu  o  capitão  Fernão  Paes  corn  que  ficou  este  beco 
excuso  de  serventia  que  de  uma  parte  parte  com  o 
outão  das  casas  de  Jeronymo  Machado  e  Silva  vindo 
do  pateo  da  matriz  sahir  á  rua  do  Collegio  donde 
o  supplicante  tem  as  ditas  suas  casas  o  qual  beco  tem 
de  comprido  vinte  braças  e  de  largo,  duas  e  meia  e  por- 
quanto a  dita  terra  lhe  faz  notável  prejuízo  e  ruina  :i 
suas  casas e  mais  vizinhos  com  o  monturo  que  actualmente 
se  deita  com  que  corre  risco  cahirem-lhe  as  suas  casas 
como  succedeu  ao  capitão  Fernão  Paes  de  Barros  que 
parte  com  o  supplicante  da  outra  banda  do  beco  e  não 
é  de  utilidade  alguma  a  serventia  nem  bem  do  povo 
antes  impede  a  serventia  das  outras  ruas  pela  pouca  lim- 
peza que  occasiona  o  monturo  que  de  continuamente  se 
faz  nelle  pelo  que  pede  a  vossas  mercês  lhe  façam 
•mtereê  conceder-lhe  a  dita  terra  pana  elle  e  seus  descen- 
dentes visto  estar  devoluto  e  as  mais  razões  que  a  vossa 
mercê  lhe  é  presente  e  receberá  mercê     -   Concedemos 
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ao  supplicante  o  que  pede  em  sua  petição  com  decla- 
ração que  largue  um  peda^  de  chãos  que  parte  com 
o  outão  de  Jeronymo  Machado  e  Silva  a  Braz  Ro- 
drigues de  Arzão  sendo  não  estejam  dadas  o  escrivão 
lhe  passe  carta  delias  São  Paulo  em  Camará  21  de 
julho  de  1682  —  Camargo  —  Tinoco  —  Velho  — 
Arzão  —  Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este 
presente  anno  os  abaixo  assignados  aos  que  a  presente 
nossa  carta  de  data  for  apresentada  e  o  conhecimento 
delia  com  direito  deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a 
saber  que  por  parte  de  João  Martins  Claro  morador 
nesta  villa  de  São  Paulo  nos  foi  feita  a  petição  atrás 
pedindo-nos  em  conclusão  lhe  déssemos  os  chãos  que 
estão  devolutos  partindo  de  uma  banda  oom  casas  delle 
supplicante  e  da  outra  banda  com  casas  de  Diogo 
Ferreira  pela  rua  que  vae  para  o  Collegio  de  cima  pelo 
pateo  da  matriz  com  casas  de  Jeronymo  Machado  e 
Silva  e  chãos  do  capitão  Fernão  Paes  de  Barros  que 
se  havia  deixado  para  rua  e  como  de  presente  não 
serve  de  rua  porque  serve  de  montureira  e  o  dito  João 
Martins  Claro  dar  outra  rua  como  de  sua  petição  consta 
lhe  concedemos  e  damos  os  ditos  chãos  para  elle  e 
seus  herdeiros  ascendentes  e  descendentes  os  logre  como 
seus  que  são  visto  dar  outra  rua  em  seu  logar  reser- 
vando quanto  na  endireitura  do  quintal  de  Jeronymo 
Machado  e  Silva  porque  se  concedeu  essa  data  ao  ca- 
pitão maior  Braz  Rodrigues  de  Arzão  para  elle  e  seus 
herdeiros  declarando  sempre  não  estando  dadas  de  que 
de  tudo  lhe  mandaram  passar  a  presente  na  forma  so- 
bredita e  que  se  lhe  idésse  posse  real  e  actual  para  sua 
conservação  e  nos  assigtaamos  de  nossos  nomes  e  sel- 
lada  com  o  sello  desta  Camará  onde  se  fez  a  qual 
data  concedemos  por  ser  os  chãos  de  Sua  Alteza  que 
Deus  guarde  e  dar  o  dito- João  Martins  Claro  rua  que 


-  349  — 

lhe  custou  seu  dinheiro  coitio  mais  largamente  consta 
de  sua  petição  em  os  vinte  e  três  dias  do  mez  de  julho 
de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  a  escreveu  e 
sellou  por  nosso  mandado  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira logar  do  sello  —  Fernando  de  Camargo  —  Gar- 
cia Rodrigues  Velho  —  Gaspar  da  Cunha  de  Abreu 
—  Braz  Rodrigues  de  Arzão  o  qual .  traslado  trasladei 
bem  e  fielmente  do  próprio  original  bem  e  fielmente 
sem  que  duvida  faça  reportando  em  todo  e  por  todo 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
p  escrevi  em  o  primeiro  dia  de  agosto  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  dois  annos.  —  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira. 

Concertado  com  migo  mesmo 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  de  avaliador 
contador  e  distribuidor  escrivão  das 
execuções  e  promotor  passada  a  Ma- 
thias  da  Costa. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  e  governador 
destas  capitanias  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua 
Alteza  etc.  faço  a  saber  aos  que  esta  minha  provisão 
virem  que  direitamente  lhe  tocar  tomar  conhecimento 
delia  que  porquanto  está  vago  o  officio  de  escrivão  das 
execuções  inquiridor  e  distribuidor  e  avaliador  e  con- 
tador e  promotor  oomo  consta  pela  certidão  dos  offi- 
ciaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo  e  para  boa  admi- 
nistração da  justiça  e  direito  das  partes  convir  prover- 
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se  apta  e  sufficiente  para  bem  o  poder  servir  e  como 
todas  estas  partes  bem  concorrem  na  pessoa  de  Mathias 
da  Costa  por  haver  occupado  os  ditos  officios  e  pela 
boa  informação  que  delle  ha  dado  o  dito  Senado  e,  por 
esperar  delle  obre  na  mesma  forma  daqui  por  diante 
hei  por  bem  de  o  prover  como  e  pela  presente  o  faço 
em  o  tal  officio  por  tempo  de  seis  mezes  ou  emquanto 
eu  ou  o  governador  geral  ou  Sua  Alteza  que  Deus 
guarde  não  mandar  o  contrario  com  o  qual  officio  ha- 
verá o  ordenado  se  o  tiver  prós  e  percalços  que  direita- 
mente lhe  pertencerem!  e  todas  as  honras  privilégios  e 
franquezas  que  são  concedidos  aos  taes  escrivães  e  go- 
sam  e  posaram  seus  antepassados  pelo  que  ordeno  aos 
officiaes  da  Gamara  da  dita  villa  de  São  Paulo  lhe  dêm 
a.  posse  e  juramento  na  forma  do  estylo  e  lhe  deixem 
livremente  servir  o  dito  officio  e  por  firmeza  de  tudo 
lh'a  mandei  passar  debaixo  de  meu  signal  e  sello  de 
minhas  armais  a  qual  se  registará  nos  livros  donde  tocar 
Santos  26  de  julho  de  1682  annos  Diogio  Pinto  do 
Rego  -  Logar  do  sello  —  Cumpre-se  como  nella  se 
contem  e  registe-se  no  livro  dos  registos  donde  tocar 
cm  Camará  São  Paulo  o  primeiro  de  agosto  1682  annos 
('amargo  —  Velho  —  Abreu  —  Arzão  —  O  primeiro 
dia  do  mez  de  agosto  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
dois  annos  nesta  villa  de  São  Paulo  na  casa  do  concelho 
delia  estando  os  senhores  officiaes  da  Camará  em  ve- 
reação pareceu  Mathias  da  Costa  com  a  provisão  atrás 
do  capitão  maior  Diogo  Pinto  do  Rego  em  que  o  pro- 
veu ao  dito  Mathias  da  Costa  nos  officios  em  que  na 
provisão  consta  ao  qual  derarrrte  pozeram  os  ditos  senho- 
res o  cumpra-se  e  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  que  poz  sua  mão  direita  encarregando-lhe  obrasse 
nos  officios  como  Deus  Ihç  desse  a  entender  o  que 
prometteu  fazel-o  assim   no  serviço  de  Deus  e  de  Sua 
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Alteza  que  Deus  guarde  e  do  bem  da  justiça  de  que  de 
tudo  mandaram  fazer  este  termo  em  que  se  assigftaram 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
o  escrevi  —  Fernando  de  Camargo  —  Gaspar  da  Cunha 
de  Abreu  —  Innooencio  Preto  Moreira  —  Braz  Rodri- 
gues de  Arzão  —  Mathias  da  Costa  —  O  qual  tras- 
lado eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Ca- 
mará o  trasladei  bem  e  fielmente  do  mesmo  original 
bem  e  fielmente  sfcm  que  duvida  faça  reportando-me 
em  tudbi  e  por  tudo  ao  próprio  original  em  palavras  de 
mais  ou  menos  em  os  dois  dias  do  mez  de  agosto  de 
mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos.  —  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com  o  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Traslado  de  uma  carta  do  capitão 
maior  Diogo  Pinto  do  Rego  para  esta 
Camará. 

Senhores  officiaes  da  Camará  recebi  a  de  vossas 
mercês  com  a  carta  do  príncipe  que  Deus  guarde  que 
por  não  ter  notida  a  tal  villa  a  enviei  a  vossas  mercês 
por  imaginar  teriam  noticia  delia  que  como  também  veiu 
carta  para  a  villa  da  Conceição  me  pareceu  que  seria 
outra  mas  devia  de  ser  erro  do  secretario  que  a  fechou 
com  que  fica  em  meu  poder  por  não  ter  noticia  tio 
nome  de  tal  villa  a  carta  que  o  senhor  marquez  escreveu 
a  vossas  mercês  creio  que  seria  com  o  agrado  que 
lhes  merecem  que  pela  que  tive  do  dito  senhor  vejo 
o  quanto  os  corresponde   lhes  desejar   fazer   mercês  e 
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em  preferil-os  das  mais  villas  desta  sua  capitania  como 

tem   feito que   a  vossas  mercês  esteja  conseguida 

como  esta  não  é  possível  o  poder  eu  dar  em   a 

mesma  provisão  pois  nas  costas  delia  se  ha  de  fazer 
o  auto  de  posse  e  creiam  vossas  mercês  de  mim  se  o 
poderá  fazer  pela  carta  havia  de  estar  já  nessa  villa 
pois  sou  um  dos  mais  interessados  em  .todos  os  par- 
ticulares de  vossas  mercês  e  assim  podem  estar  certos 
que  em  tudo  o  que  lhe  poder  dar  gosto  e  procurar 
suas  melhoras  não  hei  de  faltar  pelo  muito  que  lhe 
vivo  obrigado  d  qual  correspondência  não  faltarei  como 
devo  Deus  guarde  a  vossas  mfercês  Santos  17  de  julho 
de  1Ò82  annos  servidor  de  vossas  mercês  Diogo  Pinto 
do  Régio  o  qual  traslado  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira  escrivão  da  Gamara  o  trasladei  bem  e  fielmente 
sem  que  duvida  faça  e  o  corri  e  concertei  em  os  de- 
zesete  dias  do  mez  de  agosto  de  mil  e  seiscentos  je 
oitenta  e  dois  annos.  -  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira. 

Concertado  com    o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Traslado  que  escreveu  esta  Cama- 
rá ao  capitão  maior  Diogo  Pinto  do 
Rego. 

Senhor  capitão  maior  recebemos  a  carta  de  vossa 
mercê  resposta  da  que  escrevemos  em  que  pedíamos 
viesse  vossa  mercê  acima  trazendo  comsigo  ds  pro- 
curadores do  senhor  marquez  para  em  sua  presença 
buscarmos    os    papeis    que    o    dito    senhor    pede    como 
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vossa  mercê  pela  sua  carta  verá  e  juntamente  para  nos 
empossar  como  capitão  maior  e  governador  destas  ca- 
pitanias da  mercê  que  o  dito  senhor  nos  tem  feito  por 
provisão  e  carta  que  te — mos  poderes  com  que  nos 
deliberamos  novamente  com  a  carta  de  vossa  mercê 
a  m&ndar-nos  o  procurador  deste  Senado  o  capitão 
mór de*  Arzão  que  elle  dará  a  vossa  mercê  as  ra- 
zões que  ha  e  quanto  abraçamos  a  mercê  que  o  dito 
senhor  nos  faz  e  sustentarmos  com  vidas  e  fazendas 
todos  os  particulares  que  são  do  serviço  de  sua  excel- 
lencia  Deus  guarde  vossa  mercê  muitos  annos  feita  em 
Camará  São  Paulo  18  de  agosto  de  1682  annos  — 
Francisco  de  Qodoy  Moreira  —  Izidro  Tinoco  de  Sá 
—  Gaspar  da  Cunha  de  Abreu  —  Braz  Rodrigues  de 
Arzão  — .  O  qual  traslado  eu  Jeronytno  Pedroso  de 
Olveiira  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente 
sem  que  duvida  faça  e  me  reporto  ao  mesmo  original 
em  todo  e  por  todo  e  o  corri  e  concertei  em  os  de- 
zoito dias  do  mez  de  agosto  de  mil  e  seiscentos  je 
oitenta  e  dois  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  do  governador  do 
Rio  de  Janeiro  Duarte  Teixeira  Cha- 
ves. 

Quero  lhes  fazer  presente  a  vossas  mercês  que  me 
têm  neste  governo  com  grandes  desejos  de  os  servir. 
em  tudo  aquillo  que  se   lhes  offerecer  para  as  partes 


—  354  — 

r 

desse  povo  me  acharão  sempre  com  mui  grande  von- 
tade uma  das  cousas  que  Sua  Alteza  que  Deus  guarde 
me  encarregou  primeiro  muito  foi  a  liberdade  dos  ín- 
dios que  querendo  eu  entender  o  que  ha  nesta  parte  a 
dai*  execução  ao  que  neste  particular  tanto  me  en- 
carregou Sua  Alteza  e  para  informar  o  dito  senhor  me 
c  forçoso  saber  de  vossas  mercês  o  que  intentam  neste 
particular  a-  mim  me  disseram  que  assim  esse  povo 
como  os  mais  se  tinham  assentado  mandar  uma  pessoa 
á  corte  a  tratar  neste  negocio  e  representar  a  Sua  Al- 
teza     ministros  as  suas  razões  para  que  ouvidas 

ellas  resolva  o  dito  senhor  o  que  mais  convir  ao  ser- 
viço de  Deufc  e  seu,  parece-me  cousa  mui  ajustada  tam- 
bém lembrar  a  vossas  mercês  que  visto  estar  este  ne- 
gocio neste  estado  de  resolução  com  todo  o  cuidado 
porque  desejara  ver  a  vossas  mercês  com  quietação 
que  se  eu  nisto  prestar  para  algutnfa  validade  neste 
negocio  o  hei  de  fazer  promptamente,  e  se  vossas  mer- 
cês lhe  parecem  que  desta  cidade  vá  algum  sujeito  os  ha 
muito  idóneos  que  creio  dará  satisfacção  de  si  Deus 
guarde  a  vossas  mercês  Rio  de  Janeiro  31  de  julho 
de  1682  Duarte  Teixeira  Chaves  —  O  qual  traslado 
eu  Jeronvmo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
o  trasladei  bem  e  fielmente  sem  que  duvida  faça  re- 
portando-me  em  letras  mais  ou  menos  em  os  dois  dias 
do  mez  cie  setembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
dois    annos.    —    Jeronymo    Pedroso   de   Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo  da   provisão   de    Luiz    de 
Amaral. 

Senhores  officiaes  da  Camará  dizemos  nós  os  Índios 
da  aldeia  de  Nossa  Senhora  dos  Pinheiros  que  elles  pa- 
decem grandes  misérias  e  necessidades  por  falta  de  ca- 
pitão porquanto  o  que  de  presente  está  provido  ó  um  de 
outro  bairro  por  cuja  causa  os  não  pode  acudir  nem 
nós  os  podemos  buscar  em  nossos  trabalhos  aí  tento 
o  que  pedem  a  vossas  mercês  por  serviço  de  Deus 
e  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  lhes  dêm  um  capitão 
junto  delles  para  que  assim  se  possam  recorrer  ao  seu 
capitão  no  que  receberão  mercê  visto  o  que  os  indios  .alle- 
gam  em  sua  petição  concedemos  prover  a  Luiz  Alv?s 
de  Amaral  por  ser  vizinho  chegado  e  concorrer  nelle 
as  partes  de  que  os  indios  necessitam  em  Camará 
São  Paulo  17  de  agosto  1682  annos  Francisco  de  Go- 
doy  Moreira  Braz  Rodrigues  de  Arzão  -  Izidro  Ti- 
noco dj?  Sá  -  Gaspar  da  "Cunha  de  Abreu  -  Nós; 
os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente  artno 

os    abaixo    assignados    —    porquanto    provido    o 

posto  de  capitão  e  administrador  da  aldeia  de  Nossa 
Senhora  dos  Pinheiros  e  convir  ao  real  serviço  de  Sua 
Alteza  e  petição  dos  indios  como  atrás  consta  provel-o 
em  pessoa  de  sufficiencia  e  qualidade  tendo*  em  con- 
sideração as  partes  que  concorrem  na  de  Luiz  de  Amaral 
morador  nesta  villa  de  São  Paulo  experiência  e  mais 
qualidades  necessárias  e  nos  constar  do  bom  zelo  .« 
procedimento  com  que  se  tem  havido  oom  os  indios 
da  dita  aldeia  e  ser  benemérito  para  o  serviço  do  dito 
posto  como  vizinho  tratar  dos  indios  esperando  delle 
daqui  por  diante  se  haverá  com  satisfacção  olhando  e 
procurando  e  encaminhando  todos  os  descaminhos  dos 
ditos   indios   nascerem    procurando   por  elles  conforme 
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os  capítulos  da  correição  do  doutor  syndicante  e  ouvi- 
dor geral  João  da  Rocha  Pitta  havemos  por  bem  de  o 
elegter  e  nomear  como  em  virtude  da  presente  o  faze- 
mos na  pessoa  de  Luiz  de  Amaral  para  que  como  tal 
o  seja  e  use  com  todas  as  honras  graças  franquezas, 
preeminências  e  privilégios  e  isenções  liberdades  que 
lhes  tocam  podem  e  devem  tocar  aos  taes  capitães  e 
administradores  dos  indios  deste  estado  e  o  havemos 
logo  por  mettido  de  posse  dando  primeiro  juramento 
no  livro  dos  Santos  Evangelhos  e  os  ditos  indios  obe- 
deçam como  seu  capitão  e  para  firmeza  do  que  lhe 
mandamos  passar  a  presente  sellada  com  o  sello  desta 
Camará  a  qual  se  registará  adonde  tocar  dada  nesta 
vil  Ia  de  São  Paulo  em  Camará  em  os  2  dias  do  mez 
de  se.embro  de  1682  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi  por  mandado 
dos  senhores  officiaes  da  Camará  —  Fragcisco  de  Oo- 
doy  Moreira  -  Izidro  Tinoco  de  Sá  —  Gaspar  da 
Cunha  de  Abreu  —  Braz  *  Rodrigues  de  Arzão^  -  Lo- 
gaf  do  sello.  Aos  dois  dias  do  mez  de  outubro  de  mil 
•  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  nesta  villa  de  São 
Paulo  estando  os  senho  es  officiaes  da  Camará  em  ve- 
reação foi  chamado  Luiz  de  Amaral  a  quem  os  ditos 
officiaes  da  Camará  deram  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos encarregando-lhe  todo  o  serviço  de  Deus  e  de 
Sua  Alteza  que  Deus  guarde  e  todos  os  descaminhos 
da  aldeia  de  Nossa  Senhora  dos  Pinheiros  como  capi- 
tão e  administrador  delles  o  que  prometteu  fazer  o  que 
Deus  lhe  desse  a  entender  e  lhe  era  encarregado  dé 
que  de  tudo  mandaram  ditos  senhores  do  Senado  da 
Camará  fazer  este  termo  de  posse  e  juramento  eu  Je- 
ronvmo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o 
escrevi  Fernando  de  Camargo  -  Izidro  Tinoco  de  Sá 
-     Innoceneio  Preto  Moreira  Braz  Rodrigues  de  Arzão 
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-o   qual    traslado   eu   Jeronymo    Pedroso   de   Oliveira 


— escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  e 
corri  e  concertei  com  o  mesmo  original  bem:  e  fielmente 
sem  que  duvida  faça  em  os  cinco  dias  do  mez  de  ou- 
tubro de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos.  — 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  procuração  bastante  que 
fizeram  os  senadores  da  villa  de  Sanf 
Anna  da  Parnaiba  a  Manuel  tranco 
de  Brito  e  ao  capitão  António  Antu- 
nes Maciel. 

Em  nome  de  Deus  amem.  Saibam  quantos  este  pu- 
blico instrumento  de  poder  e  procuração  bastante  vi- 
rem que  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  da  era  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois 
annos  em  os  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  outubro  da 
sobredita  era  nesta  villa  de  Sanf  Anna  da  Parnaiba  da 
capitania  de  São  Vicente  partes  do  Brasil  etc  nesta  dita 
villa  em  casa  e  paço  do  concelho  delia  adonde  eu  ta- 
bellião  ao  diante  nomeado  e  assignado  fui  chamado  e 
sendo  logo  lá  por  os  officiaes  da  Camará  todos  juntos 
e  cada  um  por  si  me  foi  dito  a  mim  tabellião  em  pre- 
sença das  testemunhas  que  presente  se  acharam  ao 
diante  nomeadas  e  assignadas  que  elles  ditos  officiaes 
da  Camará  no  melhor  modo  via  e  maneira  que  ser  possa 
e  de  direito  mais  valer  ordenavam  e  elegiam  por  seus 
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certos  e  em  tudo  bastantes  e  avondosos  procuradores 
a  Manuel  Franco  de  Brito  e  ao  capitão  António  An- 
tunes Maciel  aos  quaes  disseram  davam e  tres- 
passavam todos  seus  livres  e  compridos  podieres  e  quan- 
tos tenham  direito  dar  podia  com  toda  a  sua  livre  e 
geral  administração  mando  geral  especial  para  que  por 
elles  em  seu  nome  possam  procurar  requerer  e  alle- 
!gar  mostrar  ê  defender  todo  seu  direito  em  justiça  po- 
derão acertar  e  convir  com  os  officiaes  da  Camará  da 
vi  lia  de  São  Paulo  o  que  for  mais  bem  como  a  esta 
Camará  e  o  povo  e  poderão  propor  todo  género  de 
acção  que  o  direito  dá  logar  lides  e  contestar  dar  e 
nomear  testemunhas  e  outras  vir  jurar  e  jurarem  em 
almas  delles  outorgantes  se  necessário  for  e  as  partes 
o  fizerem  dar  e  a  sentença  dada  em  seu  favor  e  acei- 
tal-a  appellar  e  aggravar  tudo  seguirem  renunciarem  té 
maior  alçada e  final  sentença  do  Supremo  Senado  pondo 
contradictas  ás  testemunhas  suspeições  aos  julgadores  offi- 
ciaes de  justiça  que  suspeitos  lhe  forem  em  os  tornarem  a 
consentir  ou  no  que  lhe  parecerem  com  poder  de  poderem 
substabelecer  este  poder  em  um  ou  em  muitos  procura- 
dores revogal-os  e  fazer  outros  ficando  sempre  esta 
em  sua  força  e  vigor  reservando  para  si  toda  a  nova  citação 
que  lhe  haja  de  ser  feita  que  essa  querem  se  faça  em 
suas  próprias  pessoas  para  do  caso  delia  dar  verda- 
deira informação  a  seus  procuradores  substabelecidos 
finalmiente  disseram  em  todo  e  por  todo  os  faziam  seus 
bastantes  procuradores  para  que  tanto  possam  re- 
querer e  ai  legar  de  seu  direito  e  justiça  como  elles 
o  fizeram  se  a  tudo  foram  presentes  e  melhor  podendo 
ser  para  o  que  sendo  caso  que  se  neste  poder  faltem 
algumas  clausulas  ou  solennidades  em  direito  e  reque- 
ridas e  allegatías  que  aqui  as  haviam  por  postas  e  ex- 
pressas e  declaradas  como  se  de  cada  uma  delias  se  fi- 
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zera  clara  e  distincta  menção  de  que  dou  fé  de  teste- 
munho e  verdade  que  assim  outorgaram  e  dei  lo  man- 
daram ser  feita  esta  nesta  nota  e  mandaram  dar  os; 
traslados  necessários  estando  presentes  por  testemunhas 
o  capitão  maior  Guilherme  Pompeu  de  Almeida  eTho- 
mé  Fernandes  da  Costa  nesta  villa  moradores  nesta  villa 
pessoas  de  mim  tabellião  reconhecidas  e  assignaram 
com  os  ditos  outorgantes  eu  António  da  Rocha  do 
Canto  tabellião  do  publico  judicial  e  notas  proprietário 
quie  o  escrevi  Francisco  da  Rocha  Gralho  —  Sebastião  de 
Almeida  Botelho  Gaspar  de  Brito  Silva  Diogo  de  Lara 
de  Moraes  Guilherme  Pompeu  de  Almeida  Thomé  Fer- 
nandes da  Costa  Bartholomeu  Bueno  o  qual  traslado 
de  procuração  eu  sobredito  tabellião  o  mandei  escrever 
e  subscrevi  e  vae  na  verdade  tirado  do  meu  livro  de 
n(otas  a  que  me  reporto  em  todq  e  por  todo  em  palavras 
de  mais  ou  de  menos  em  que  me  possa  encontrar  em 
flé  e  testemunho  de  verdade  me  assigno  de  meus  costu- 
mados sigíiaes  publico  e  raso  que  taes  são  —  logar 
do  signal  publico  António  da  Rocha  do  Canto  o  qual 
traslado  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  reportando-me  no 
original  em  letras  mais  ou  men-ols  e  o  corri  e  concertei 
•aos  dois  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  e  dois  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


—  360  — 

Registo  da  procuração  bastante  que 
fez  o  Senado  da  villa  de  Nossa  Senhora 
do  Desterro  de  Jundiahi  ao  capitão  Ma- 
nuel Nunes  de  Siqueira  e  ao  alferes  An- 
tónio de  Oliveira  Cordeiro. 

Nós  os  officiaes  da  Camará  desta  villa  de  Nossa 
Senhora  do  Desterro  de  Jundiahy  juizes  e  vereadores 
que  servimos  este  presente  anno  por  esta  nossa  procura- 
ção bastante  em  nossos  nomes  como  Senado  e  Camará 
-  e  em  nome  do  povo  desta  villa  fazemos  nossos  procura- 
dores bastantes  o  capitão  Manuel  Nunes  de  Siqueira  e 
ao  alferes  António  de  Oliveira  Cardoso  aos  quaes  da- 
mos todo  o  poder  em  direito  concedido  com  livre  e 
geral  administração  como  em  rem  própria  para  que  na 
villa  de  São  Paulo  ou  em  outra  qualquer  parte  deste 
estado  do  Brasil  onde  com  este  poder  se  acharem  pos- 
sam procurar  e  requerer  mostrar  e  defender  e  ai  legar 
todo  o  nosso  direito  e  justiça  em  razão  do  gentio  bár- 
baro que  hoje  possuem  os' moradores  destas  capitanias 
dar  votos  para  os  procuradores  que  hão  de  ser  man- 
dados á  corte  da  cidade  de  Lisboa  a  representarem  ao 
príncipe  nosso  senhor  as  causas  que  para  o  tal  effeito 
forem  necessárias  e  para  tudo  o  mais  que  for  necessá- 
rio para  esta  causa  e  suas  dependências  de  que  manda- 
mos passar  a  presente  procuração  bastante  por  nós  assi- 
gnada  e  sellada  com  o  sei  lo  desta  Camará  em  os 
vinte  e  oito  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  e  seiscentos. 
e  (ditenta  e  dois  annos  eu  João  Ribeiro  escrivão  da  Ca- 
mará a  fiz  escrever  e  subscrevi  Estado  Ferreira  Ra- 
poso procurador  José  de  Oliveira  —  Lucas  Fernandes 
de  Matos  João  Homem  da  Costa  João  da  Rocha  de 
Oliveira  Fstevão  Fernandes  de  Oliveira  logar  do  sello 
o   qual    traslado  eu    Jeronymo   Pedroso   de   Oliveira  o 
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trasladei  bem  e  fielmente  reportando-me  ao  próprio 
ori'ginal  em  palavras  mais  ou  menos  em  os  dois  dias 
do  mez  de  novembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
dois  annos  e  corri  e  concertei.  —  Jeronynio  Pedroso  de 
Oliveira. 

Concertado   com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  de  uma  carta  que  esta  Ca- 
mará escreveu  a  Sua  Alteza  que  Deus 
guarde. 

A  vinte  e  um  de  outubro  deste  presente  anno  nos 
veiu  por  leves  noticias  vulgarmente  que  haviam  morto 
o  administrador  geral  das  minas  Dom  Rodrigo  Gas- 
tei to  Branco  na  paragem  chamada  Sumidouro  distante 
desta  villa  mez  e  meio  de  viagem  e  como  andava  no 
real  serviço  de  Vossa  Alteza  que  se  tem  averiguado  ser 
oerta  a   morte  e   não   termos   mais  conhecimento   nem 

• 

consta  que  pelas  noticias  nem  sabemos  quem  comettesse 
o  delicto;  nos  pareceu  dar  conta  a  Vossa  Alteza* deste 
suocesso  que  como  leaes  vassallos  não  devemos  faltar  em 
seu  real  serviço  a  cuja  vida  prospere  o  ceu  felizes  annos 
para  amparo  de  sua  monarchia  em  Camará  aos  2  de 
novembro  de  1682  annos  -  Francisco  de  Godoy  Mo- 
reira —  Izidro  Tinoco  de  Sá  Gaspar  da  Cunha  de 
Abreu  Innocencio  Preto  Moreira  Braz  Rodrigues  de 
Arzão  o  qual  traslado  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente 
ern  os  três  dias  do  mez  de  novembro  de  ui'il  e  seiscen- 
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tos  e  oitenta  e  dois  annos  a  que  me  reporto  em  todo  e 
por    todo.    —    Jerofiymo    Pedroso   de    Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  de  aforamento  de 
terras  de  Índios  ao  juiz  de  órfãos  Sal- 
vador Cardoso  de  Almeida. 

Illustre  Senado  diz  Salvador  Cardoso  de  Almeida 
juiz  dos  órfãos  nesta  villa  de  São  Paulo  que  elle  sup- 
plicante  por  morar  perto  da  villa  e  acudir  ás  suas  obri- 
gações está  lavrando  em  terras  de  índios  em  Cahagoassu' 
tem  outro  curral  sobre  o  rio  de  Taquera  e  como  vos- 
sas mercês  pozeram  quartel  que  todos  os  que  lavrassem 
em  terras  dos  indios  as  aforassem  na  forma  do  capitulo 
da  correição  aliás  as  despejassem!  e  elle  dito  supplicante 
quer  aforar  as  terras  necessárias  para  a  sua  posse  e 
acudir  ás  suas  obrigações  por  não  ter  terras  que  possa 
lavrar  perto  desta  villa  de  São  Paulo  para  acudir  a 
suas  obrigações  pelo  que;  pede  a  vossas  mercês  lhe 
aforem  o  dito  curral  que  tem  junto  á  aldeia  de  São 
Miguel  que  terá  cem  braças  em  quadra  e  outrosim  está 
outro  pedaço  de  terra  defronte  do  dito  curral  cin- 
coenta  ou  sessenta  braças  e  setenta  ou  oitenta  braças 
de  comprido  pouco  mais  ou  menos  que  quer  aforar 
para  fazer  um  oercado  para  segurança  dos  seus  ca- 
vai los  como  também  lhe  é  necessário  aforar  trezentas 
braças  de  terras  desde  o  rio  de  Taque  mirim  onde  o 
dito  supplicante  lavra  e  sua  sogra  dona  Maria  Raposo 


—  363  — 

lavra  com  quinhentas  braças  de  comprido  e  nâo  pre- 
judicará aos  indios  querendo  lavrar  nas  ditas  terras  sen- 
do-lhe  aforadas  no  que  receberá  mercê)  haja  vista  ao 
procurador  dos  indios  e  oom  sua  resposta  deferiremos 
o  que  for  justiça  São  Paulo  dezoito  de  julho  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  Camargo,  Tinoco, 
Abreu,  Arzão,  é  justo  o  que  o  supplicante  pede  e 
assim  se  lhe  deve  aforar  o  seu  currajj  e  a  terra  que  está 
defronte  do  dito  curral  estando  devolutas  corno  também 
a  terra  que  pede  em  Cahagoassu'  com  a  obrigação  de 
cumprir  o  que  promette  sobre  os  indios  na  sua  petição 
São  Paulo  18  de  julho  de  1682  annos  António  Ri- 
beiro Baião,  concedemos  a  licença  na  forma  de  sua 
petição  não  prejudicando  aos  indios  pagando  de  foro 
por  cada  anno  pataca  e  meia  pelos  três  sitios  que  pede 
o  escrivão  lhe  passe  carta  de  aforamento  delias  em 
Camará  São  Paulo  vinte  e  um  de  julho  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  dois  annos,  Camargú,  Tinoco,  Arzão, 
nós  os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno  de  'mil  seiscentos  e  oitenta  e  dois  nesta  villa  de 
São  Paulo  etc.  por  virtude  de  um  dos  capítulos  de 
correição  em  que  deixou  o  syndicante  e  desembargador 
e  ouvidor  geral  João  da  Rocha  Pitta  aforássemos  terras 
dos  indios  aforamos  a  Salvador  Cardoso  de  Almeida  a 
terra  que  em  sua  petição  pede  digo  atrás  declarada  e 
pelos  poderes  que  temos  pelos  ditos  capitulos  sem  pre- 
judicar aos  indiofc  e  usurpar-se-lhe  seus  bens  com  obri- 
gação de  pagar  pelo  que  pede  em  sua  petição  pataca 
e  meia  por  cada  anno  para  quem  direitamente  perten- 
cer e  declaramos  que  pela  mercê  que  lhe  fazemos  do 
dito  aforamento  não  prejudicasse  aos  indios  querendo 
lavrar  nas  ditas  terras  aforadas  e  sofriente  defenderá  de 
outros  moradores  particulares  sendo  não  estejam  dadas 
dando  a  esta   Camará  por   a  presente  digo   defensorfa 
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do  dito  aforamento  contra  qualquer  pessoa  que  }he 
impedir  a  posse  delia  para  nós  e  o  administrador  dos 
indios  lh'as  fazermos  boas  não  sendo  carta  de  sesmaria 
sendo  terras  dos  indios  para  firmeza  do  que  mandamos 
passar  a  presente  sob  nosso  sigtnal  e  sello  desta  Camará 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
o  escrevi  por  mandado  dos  senhores  officiaes  da  Ca- 
mará em  os  vinte  e  um  de  julho  de  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  e  dois  annos  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
logar  do  sello,  lnnooencío  Preto  Moreira,  Gaspar  da 
Cunha  Fernando  de  Camargo,  Braz  Rodrigues  de  Ar- 
zão  o  qual  traslado  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  do 
próprio  original  a  que  me  reporto  em  palavras  mais  ou 
menos  e  o  tornei  á  parte  em  os  treze  dias  do  mez  de 
novembro  dfe  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos. 
—  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  de  ouvidor  da 
vara  passada  ao  reverendo  padre  Pe- 
dro de  Godoy  Moreira  para  esta  villa 
de  São  Paulo. 

José  de  Barros  de  Alarcão  por  mercê  de  Deus  e 
da  Santa  Sé  Apostólica  bispo  desta  cidade  de  São  Se- 
bastião do  Rio  de  Janeiro  e  mais  capitanias  de  sua  re- 
partição do  conselho  de  Sua  Alteza  etc  aos  que  a  pre- 
sente nossa  provisão  virem   saúde"  e  paz   para  sempre 
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em  Jesus  Christo  Nosso  Salvador  que  de  todos  é  verda- 
deiro remédio  e  salvação  fazemos  saber  que  havendo  res- 
peito ás  partes  qualidades  sufficiencia  e  bom  procedi- 
mento que  concorrem  na  pessoa  do  padre  Pedro  de 
Oodoy  Moreira  clérigo  do  habito  de  São  Pedro  havemos 
por  bem  de  o  provermos  oomo  pela  presente  nossa  pro- 
visão o  provemos  no  cargo  e  beneficio  de  vigário  da 
vara  da'  muito  nobre  como  sempre  leal  villa  de  São 
Paulo  e  todo  seu  districto  que  oomprehende  a  villa 
de  Jundiahy  e  da  Himiasiqua  digo  da  parte  de  Par- 
naiba  até  a  aldeia  de  Maroeri  e  da  parte  de  Mogi  até 
o  logar  de  Imiasiqua  o  qual  cargo  servirá  emquanto  o 
houvermos  por  bem  e  não  mandarmos  o  contrario  e 
com  elle  haverá  todos  emolumentos  prós  e  percalços 
que  direitamente  lhe  pertencerem  e  antes  que  comece 
a  servir  o  dito  cargo  tomará  o  juramento  dos  Santos 
Evangelhos  das  mãos  do  nosso  muito  reverendo  vigário 
gferal  de  bemi  e  veridadeiramente  servir  o  tal  cargo  guar- 
dando em  tudo  o  serviço  de  Deus  e  o  nosso  o  direito 
ás  partds  e  pela  presente  derogatnos  e  havemos  por  de- 
rogiada  outra  qualquer  provisão  que  antes  desta  haja- 
mos passado  do  tal  cargto-  e  só  esta  queremos  que  valha 
e  se  registará  nos  livros  a  que  tocar  de  nossa  Camará 
e  mandamos  esta  se  cumpra  e  guarde  como  nella  se 
oóntem  dada  nesta  villa  sob  nosso  signal  e  sello  que 
perante  nós  serve  aos  três  dias  do  tnez  de  outubro  de 
seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  eu  Gaspar  Oalete  de 
Andrade  escrivão  o  subscrevi  -  I.  bispo  logar  do  sello 
a  chancellaria  e  sello  1600  reis.  Ha  vossa  excellencia 
por  bem  de  prover  ao  padre  Pedro  de  Oodoy  Moreira 
no  cargo  de  vigário  da  vara  da  milito  nobre  villa  de 
São  'Paulo  e  todo  seu  districto  emquanto  vossa  excel- 
lencia o  houver  por  bem  e  não  mandar  o  contrario  — 
registada  a  folhas  52  do  livro  dos  registos  Rio  6  de 
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outubro  de  1682  Galete.  Termo  de  juramento.  Aos 
seis  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  e  seiscentos  e  oi- 
tenta e  dois  annos  nesta  cidade  e  casa  de  morada  do 
reverendo  vigário  geral  pareceu  presente  o  padre  Pedro 
de  Godoy  Moreira  natural  e  morador  na  villa  de  São 
Paulo  e  ora  nomeado  vigário  da  vara  da  dita  villa  e 
seu  districto  ao  qual  o  reverendo  vigário  geral  deu  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  mãe 
no  CcKgo  do  qual  lhe  encarregou  que  bem  e  verdadei- 
ramente servisse  o  tal  cargo  guardando  em  tudo  o  ser- 
viço de  Deus  e  de  sua  illustrissimla  e  bem  das  partes 
e  tomado  por  elle  o  dito  juramento  prometteu  de  tudo 
assim  cumprir  e  guardar  de  que  fiz  este  termo  que  o 
reverendo  vigário  geral  assignou  com  o  reverendo  pa- 
dre Pedro  de  Godoy  Moreira  e  eu  Gaspar  Galete  de 
Andrade  escrivão  da  Gamara  e  juizo  ecclesiastico  o  es- 
crevi Mattos  o  padre  Pedro  de  Godoy  Moreira  cum- 
pra-se  como  nella  se  contem  São  Paulo  27  de  outubro 
1682  annos  Albernás  -  Cumpra-se  como  nella  se 
contem  e  ré.çiste-se"  em  Gamara  São  Paulo  o  primeiro 
de  novembro  de  1682  annos  Moreira  Abreu  Camargo 
Tinoco  Preto  Arzão  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Gamara  o  trasladei  do  próprio  original 
bem  e  fielmente  em  todo  e  por  todo  ao  que  me  re- 
porto em  palavras  mais  ou  menos  e  o  corri  e  concertei 
e  tornai  á  parte  em  os  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de 
novembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois.  ■--  Je- 
ronymo Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado   com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


• 
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Registo   de   uma   carta   de    afora- 
mento passada  a  André  Lopes. 


Senhores  officiaes  da  Camará  diz  André  Lopes  mo- 
rador nesta  vil  la  de  São  Paulo  que  elle  supplicante  tem 
e  possue  um  sitio  na  paragem  chamada  Jagoaporeruva 
e  o  está  possuindo  por  si  haverá  tempo  de  vinte  annos 
que  o  herdou  de  seus  pães  que  nelle  viveram  sempre 
lavrando  e  cultivando  por  serem  lavradias  em  o  tal 
tempo  as  quaes  as  possuíram  setenta  annos  pouco  mais 
ou  menos  confrontando  com  um  ribeiro  que  está  junto 
com  o  sitio  vindo  delle  para  a  Penha  e  da  ou.trai 
parte  correndo  para  o  ribeiro  chamado  Suiririhy  reser- 
vando os  vai  los  velhos  e  por  ambos  os  ribeiros  arriba 
até  chegar  ao  ribeiro  do  moinho  de  Tristão  de  Oliveira 
que  poderá  ter  trezentas  braças  em  quadra  as  quaes 
terras  estão  hoje  em  campos  e  desfructadas  e  como  se 
diz  serem  de  indios  as  quer  elle  supplicante  aforar  e 
pagar  o  foro  que  por  vossas  mercês  lhe  for  ordenado 
por  estar  nellas  situado  com  casas  de  vivenda  e  mais 
criações  pelo  que  pede  a  vossas  mercês  lhe  façam  mercê 
aforar-lhe  dita  terra  assim  e  da  maneira  que  pede  em 
sua  petição!  e  p,agíará  a  imposição  que  por  vossas  mercês 
for  posta  e  ordenada  no  que  receberá  justiça  e  mercê. 
Informe  o  procurador  dos  indio$  e  conforme  sua  res- 
posta deferiremos  o  que  for  justiça  São  Paulo  em  Ca- 
mará 30  de  setembro  1682  annos  —  Camargo  —  Ti- 
noco —  Arzão  —  Pode  se  aforar  a  terra  que  o  suppli- 
cante pede  com  condição  que  não  prejudique  aos  indios 
reservando  os  vallos  velhos  que  em  sua  petição  aponta 
hoje  31  de  outubro  1682  annos  António  Ribeiro  Baião 
—  O  escrivão  da  Camará  passe  carta  de  aforamento 
—pagando   de    foro   duas   patacas   por   cada   anno  em 
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Camará  São  Paulo  o  primeiro  de  novembro  1682  annos. 
Camargo   —    Tinoco    —    Arzão   —    Sem    embargo    do 
despacho  acima  por  informação  que  tivemos  da  verdade 
ser  a  paragem  campos  estéreis  sem   poder  dar  fructos 
alguns  pagará  de  foro  cento  e  sessenta  reis  por  anno 
em  Camará  São  Paulo  2  de  dezembro  de   1682  annos 
—  Abreu  —   Moreira  —  Tinoco  —  Arzão  —  Aos  que 
a  presente  nossa  carta  de  data  e  aforamento  for  apre- 
sentada e  o  conhecimento  com  direito  deva  e  haja  de 
pertencer    fazemos    a    saber    que    por    parte   de    André 
Lopes  morador  nesta  villa  de  São  Paulo  nos  foi   feita 
uma  petição  atrás  pedindo-nos  nella  em  conclusão  lhe 
déssemos  licença  para  aforar  a  terra  que  tem  occupado 
com  o  sitio  terras  pertencentes  aos  Índios  de  São  Miguel 
e  pela  presente  lhe  concedemos  tudo  o  que  em  sua  peti- 
ção ai  lega  de  Jagoaporeruba  até  o  ribeiro  de  Suir'rihy 
e  por  ambos  os  ribeiros  acima  até  chegar  ao  ribeiro  do 
moinho  de  Tristão  de  Oliveira  reservando  os  vallos  ve- 
lhos  o   que   visto   por   nós   resposta  do   administrador 
dos  indios  lhe  concedemos  seu  pedimento  com  obriga- 
ção de  pagar  todos  os  annos  meia  pataca  de  foro  para 
esta  Camará  dar  a  quem  competir  sendo  caso  não  es- 
tejam dadas  a  outrem  as  ditas  terras  de  tudo  lhe  man- 
damos passar  a  presente  na  forma  sobredita  e  que  se 
lhe  de  posse  real  e  actual  quando  dadas  as  não  tenha 
para   a   sua  conservação  e   nos  assignamos  e   sellamos 
com  o  sello  desta  Camará  que  perante  nós  serve  onde 
se  fez  em  os  dois  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  e 
seiscentos   e    oitenta   e    dois    annos   eu    Jeronymo    Pe- 
droso de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  fiz  por  man- 
dado  dos    officiaes    da    Camará   os   abaixo    assignados 
Francisco  de  Godoy    Moreira  —    Izidro   Tinoco   de  Sá 
logar   do   sello   Gaspar   da   Cunha    —    Braz    Rodrigues 
de  Arzão  o  qual  traslado  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
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veira  o  escrevi  e  corri  e  concertei  e  fica  na  verdade  sem 
que  duvida  faça  e  o  tornei  á  parte  em  os  vinte  e  cinco 
dias  do  mez  de  "novembro  de  m(il  e  seiscentos  e  oitenta 
e  dois  annos.  —    Jeronymo   Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


ANNO  DE  1683 


Registo  de  uma  carta  de  afora- 
mento que  os  officiaes  da  Camará  fi- 
zeram a  Francisco  Fernandes  Maga- 
lhães. 

Senhores  efficiaes  da  Camará  Francisco  Fernandes 
Magalhães  que  elle  lavra  em  terras  de  índios  da  aldeia 
de  Marueri  q\ie  são  umas  restingas  que  estão  devoluto 
que  será  cousa  de  trezentas  braças  pouco  mais  ou  me- 
nos que  vem  a  ser  da  tapera  do  defunto  Urbano  No- 
gueira até  a  tapera  do  defunto  indio  por  nome  Chris- 
tovão  pelo  que  pede  a  vossas  mercês  lhe  aforem  as  ditas 
restingas  pelo  que  forem  devidas  e  receberá  mercê  — 
Haja  vista  ao  procurador  dos  indios  e  com  sua  resposta 
deferiremos  São  Paulo  em  Camará  18  de  julho  1682 
annos  —  Camargo  —  Tinoco  —  Abreu  —  Arzão  — 
Os  senhores  officiaes  da  Camará  podem  despachar  a 
petição  quanto  dizem  as  restingas  com  condição  não 
prejudique  aos  indios  hoje  9  de  dezembro  1682  annos 
Manuel  Rodrigues  de  Arzão  —  O  escrivão  passe  carta 
de  aforamento  não  prejudicando  aos  indios  pagando 
de  foro  uma  pataca  cada  anno  em  Camará  São  Paulo 
29  de  dezembro  1682  annos  Moreira  —  Tinoco  —  Preto 
—  Arzão.  Aos  que  a  presente  nossa  carta  de  data  e  afo- 
ramento for  apresentada  e  o  conhecimento  com  direito 
deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber  que  por  parte 
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de    Francisco    Fernandes    Magalhães    morador    no    ter- 
mo de    Parnaiba   nos   foi    apresentada   a   petição   atrás 
pedindo-nos   nella  em   conclusão   lhe   déssemos   licença 
para  aforar  a  terra  que  em  sua  petição  pede  não  pre- 
judicando aos  indios  nem   metter-lhe  gado  nem  caval- 
gaduras as  quaes  restingas  as  logrará  elle  e  seus  filhos 
pagando  foro  que   lhe   foi   posto  de   uma  pataca  cada 
anno   para  esta   Camará  dar   a   quem   oorrípetir   sendo 
caso   não  estejam   dadas   a   outrem   as  ditas   terras  de 
'  tudo  lhe  mandamos  passar  a  presente  na  forma  sobre- 
dita o  que  se  lhe  dará  posse  real  e  actual  quando  dada  não 
tenha  para  sua  conservação  de  que  lhe  mandamos  pas- 
sar a   presente  carta  e   assignamos  e   sellamos  com  o 
sello  que  perante  nós  serve  nesta  Câmara  onde  se  fez 
em    os   quatro  dias   de   janeiro  de   mil   e   seiscentos  je 
oitenta  e  três  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  Moreira  Raposo  Car- 
rasco Velho  —  O  qual  traslado  eu   Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  registei  e  trasladei 
bem  e  fielmente  sem  que  duvida  faça  do  próprio  ori- 
ginal a  que  me  reporto  em  palavras  mais  ou  menos  e 
o  tornei   á   parte  em   os  dezesete  dias  do  mez  de  ja- 
neiro de   mil   e   seiscentos  e   oitenta  e   três   annos.   — 
Jeronymo   Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado   com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo  da  provisão  de  mestre  da 
capella  passada  a  Manuel  Lopes  de  Si- 
queira. 

José  de  Barros.de  Alarcão  por  mercê  de  Deus  e 
da  Santa  Sé  Apostólica  bispo  desta  cidade  de  São  Se- 
bastião do  Rio  de  Janeiro  e  mais  capitanias  de  sua  re- 
partição do  conselho  de  Sua  Alteza  etc.  aos  que  a  pre- 
sente nossa  provisão  virem  saúde  e  paz  para  sempre  em 
Jesus  Christo  Nosso  Salvador  que  de  todos  é  verda- 
deiro remédio  e  salvação  fazemos  a  saber  que  a  nós 
emviou  a  dizer  por  sua  petição  Ma  digo  junta  Manuel 
Lopes  de  Siqueira  que  estando  actualmente  servindo 
por  provisão  nossa  o  mestrado  da  Capella  da  muito  no- 
bre como  sempre  leal  villa  de  São  Paulo  e  não  tendo 
inda  acabado  o  anno  de  seu  provimento  como  constou 
da  certidão  do  reverendo  vigário  da  vara  Pedro  de  Oo- 
doy  Moreira  fora  expulso  do  sobredito  mestrado  por 
Miguel  Freire  que  ao  presente  está  intruzo  occupapdo 
o  dito  officio  não  attendendo  ao  requerimento  que  lhe 
fez  o  dito  Manuel  Lopes  de  Siqueira  que  lhe  deixasse 
acabar  o  seu  anno  obrando  nisto  mais  como  por  poder 
absoluto  do  que  pelos  meios  da  justiça  o  que  tudo  por 
nós  visto  e  oonfortne  o  direito  considerado  e  attenden- 
do a  informação  dos  senhores  do  Senado  da  Camará 
da  sobredita  villa  e  certidões  dos  muito  reverendos  pa- 
dres da  Companhia  de  Jesus  religiosos  do  Carmo  e 
de  outras  muitas  mais  pessoas  fidedignas  havemos  por 
bem  e  pela  presente  declaramos  ter  sido  injustamente 
expulso  do  mestrado  da  capella  o  sobredito  Manuel 
Lopes  de  Siqueira  e  assim  mandamos  com  pena  de  ex- 
corrímunhão  maior  ex  fate  incorrendo  o  vigário  da  ma- 
triz da  sobredita  villa  de  São  Paulo  que  sendo-lhe  esta 
apresentada  não  consinta  mais  que  Miguel   Freire  exer- 
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cite  a  occupação  do  tal  officio  em  virtude  desta  metta 
logo  de  posse  a  Manuel  Lopes  de  Siqueira  do  dito 
mestrado  da  capei  la  com  o  qual  haverá  todos  os  emo- 
lumentos pertencentes  a  tal  occupação  o  qual  servirá 
em  quanto  assim  o  houvermos  por  bem  e  não  mandarmos 
o  contrario  e  deixamos  todo  o  direito  reservado  ao 
sobredito  Miguel  Freire  a  que  perante  nós  possa  alle- 
gar  toda  a  perda  ou  injustiça  que  neste  provimento  se 
lhe  faz  para  se  lhe  tnandar  satisfazer  toda  a  perda  ou 
damno  que  deste  nosso  provimento  injustamente  lhe 
resultar  dada  nesta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro  sob  nosso  signal  e  sello  aos  oito  dias  do  mez 
de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos  eu 
Gaspar  Galete  de  Andrade  o  subscrevi  José  bispo  logar 
do  sello  a  chanoellaria  grátis  provisão  para  servir  de 
mestre  da  capella  da  muito  nobre  e  leal  villa  de  São 
Paulo  como  sempre  Manuel  Lopes  de  Siqueira  em- 
quanto  assim  o  houvermos  por  bem  e  não  mandarmos 
o  contrario  para  vossa  senhoria  ver  —  Cumpra-se  como 
nella  se  contem  São  Paulo  27  de  março  1683  annos 
annos  Godoy  —  Registe-se  em  Camará  São  Paulo  de- 
zesete  de  abril  de  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos  Mo- 
reira  —  Camargo  —  Raposo  —  Manuel  de  Lima  — 
António  Garcia  Carrasco  a  qual  provisão  registei  eu 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  reportando-me  ao  origi- 
nal em  letras  mais  ou  menos  que  tudo  vae  na  verdade 
e  o  corri  e  concertei  em  os  dezesete  dias  do  mez  de 
abril  de  mlil  e  seiscentas  e  oitenta  e  tries  annoé  e  o  tor- 
nei á  parte.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira, 
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Registo  da  carta   que  esta   Cama- 
rá   escreveu    ao    governador    geral. 

Senhor  fazemos  presente  a  vossa  senhoria  em  como 
o  taarquez  de  Cascaes  donatário  desta  capitania  foi  ser- 
vido remover  a  primazia  que  gosava  a-villa  de  São  Vi- 
cente de  cabeça  de  capitania  concedendo-a  a  esta  de 
São  Paulo  pelas  razões  conteudas  na  provisão  cujo  tras- 
lado vae  com  esta  em  virtude  da  qual  tomou  esta  Ca- 
mará posse  e  foi  dada  pelo  capitão  maior  desta  capi- 
tania oom  que  ficamos  mais  promptos  para  obedecer 
ás  ordens  que  por  vossa  senhoria  nos  for  ordenado  Deus 
•guarde  a  vossa  senhoria  São  Paulo  em  Camará  de  abril 
vinte  e  nove  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos 
Jorge  Moreira  Miguel  de  Camargo  António  Garcia  Car- 
rasco Manuel  de  Lima  Thomé  Mendes  Raposo  o  qual 
traslado  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  e  o  corri  e  con- 
certei em  os  vinte  e  nove  dias  de  abril  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  três  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira.  ;    » 

Concertado   com    o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  que  escreveu  esta 
Camará  ao  ouvidor  geral  André  da 
Costa  Moreira. 

Senhor  doutor  André  da  Costa  Moreira  com  esta 
remettemos  a  vossa  mercê  o  traslado  de  uma  provisão 
pela   qual    foi    servido   o   senhor   marquez   de   Cascaes 
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de  dar  e  constituir  cabeça  de  sua  capitania  a  esta  villa 
de  São  Paulo  ern  virtude  da  qual  se  fez  auto  de  pos3|e 
estarmos  oertos  para  servir  a  vossa  mercê  no  que  nos 
ordenar  de  seu  gosto  cuja  pessoa  guarde  Deus  São 
Paulo  em  Camará  de  abril  28  de  1683  o  qual  traslado 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
o  trasladei  corri  e  concertei  em  os  vinte  e  nove  de  abril 
de  m(il  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos.  —  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado   com   o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira, 


Registo  do  brazão  do  reverendo  pa- 
dre frei  Luiz  dos  Anjos  religioso  de 
Nossa  Senhora   do   Carmo. 

Ddm  Pedro  por  graça  de  Deus  príncipe  de  Portu- 
gal e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa 
senhor  de  Guiné  e  da  conquista  navegação  do  coitn- 
imercio  da  Ethiopia  Arábia  Pérsia  da  índia  etc.  faço 
saber  aos  que  esta  minha  carta  de  brazão  virem  que 
o  capitão  Estevão  Ribeiro  de  Alvarenga  e  seus  irmãos 
António  Pedroso  de  Alvarenga  e  o  padre  mestre  frei 
Jioão  da  Luz  e  o  padre  mestre  frei  Luiz  dos  Anjos 
religiosos  carmelitanos  calçados  naturaes  da  villa  de 
São  Paulo  filhos  legítimos  de  Diogo  Martins  da  Costa 
e  sua  mulher  Isabel  Ribeira  netos  pela  parte  paterna 
de  Belchior  Martins  da  Costa  e  sua  mulher  Inez  Mar- 
tins naturaes  da  cidade  de  Évora  e  pela  parte  materna 
de  Estevão  Ribeiro  de  Alvarengia  e  de  sua  mulher  Ma- 
ria Missel  naturaes  da  villa  de  São  Paulo  o  qual   Este- 
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vão  Ribeiro  é  filho  de  António  Rodrigues  de  Alvarenga 
natural  da  cidade  de  Lamego  filho  de  Balthazar  de 
Alvarenga  e  de  Mecia  Monteira  e  o  dito  António  Ro- 
drigues de  Alvarenga  teve  outro  irmão  chamado  Ma- 
nuel Monteiro  de  Alvarenga  filho  do  mesmo  paê  e 
mãe  o  qual  foi  familiar  do  Santo  Officio  da  Inquisição 
os  quaes  filhos  de  Diogo  Martins  da  Costa  me  fize- 
ram uma  petição  na  qual  me  diziam  que  por  viverem 
em  a  villa  de  São  Paulo  não  poderam  nunca  tirar  seu 
brazao  de  armas  por  lhes  competir  e  que  queriam  fa- 
zer oerto  e  notório  em  juizo  contencioso  e  mostrar  por 
testemunhas  fidedignas  como  eram  os  mesmos  descen- 
dentes do  sobredito  António  Rodrigues  de  Alvarenga  o 
qual  era  fidalgo  de  geração  elles  supplicantes  eram 
herdeiros  e  lhes  competiam  as  armas  e  nobrezas  dos 
seus  antepassados  pae  e  avos  dos  sobreditos  que  ou- 
trosim  queriam  justificar  como  descendiam  da  muito 
illustre  família  dos  Alvarengas  tão  conhecida  neste  reino 
e  assim  queriam  renovar  esta  memoria  e  honra  para  lo- 
grarem elles  supplicantes  e  seus  descendentes  e  se  con- 
servarem em  suas  casas  para  as  não  consumir  o  tempo 
e  para  que  possam  lograr  daquellas  liberdades  e  foros 
concedidos  ás  taes  famílias  e  gerações  pelos  senhores 
reis  deste  reino  meus  antecessores  e  sendo  esta  petição 
apresentada  ao  meu  corregedor  do  eivei  da  corte  desta 
minha  muito  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Lisboa 
nella  poz  que  justificassem  o  que  relatavam  perante 
elle  e  fizessem  certo  o  que  diziam  e  sendo-Ihe  apre- 
sentadas sete  testemunhas  de  todo  ô  credito  e  fora  de 
siuspeita  e  de  toda  a  discrição  maiores  e  os  mais  delles 
cavai leiros  do  habito  de  Christo  naturaes  da  cidade  de 
Lamego  que  depozeram  de  facto  próprio  sendo-lhe  os 
autos  conclusos  nelles  proferiu  a  sentença  seguinte  visto 
estes   autos   petição  dos  justificantes   a   folhas  duas  o 
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capitão  Estevão  Ribeiro  de  Alvarenga  e  seus  irmãos 
António  Pedroso  de  Alvarenga  ,e  os  padres  mestres 
frei  João  da  Luz  e  frei  Lufe  dos  Anjos  religiosos  car- 
melitanos  calçados  ditos  de  testemunhas  juntas  a  folhas 
dezesete  que  eu  inquiri  e  certidões  que  se  juntara^ 
de  folhas  dezoito  em  diante  por  que  se  mostra  serem 
os  justificantes  filhos  legítimos  de  Diogo  Martins  da 
Gosta  e  de  sua  mulher  Isabel  Ribeira  netos  pela  parte 
masculina  de  Belchior  Martins  da  Costa  e  de  sua  mu- 
lher Ignez  Martins  naturaes  que  foram  da  cidade  de 
Évora  e  pela  parte  feminina  de  Estevão  Ribeiro  de 
Alvarenga  e  de  sua  mulher  Maria  Missel  naturaes  da 
villa  de  São  Paulo  mostra-se  outrosim  ser  o  dito  Es- 
tevão Ribeiro  filho  legitimo  de  António  Rodrigues  de  Al- 
varenga que  foi  natural  da, villa  de  Lamego  filho  de 
Balthazar  de  Alvarenga  e  de  Mecia  Monteira  e  o  dito 
António  Rodrigues  de  Alvarenga  teve  outro  irmão  seu 
inteiro  chamado  Manuel  Monteiro  de  Alvarenga  o  qual 
foi  familiar  da  Santa  Inquisição  e  como  se  mostra  le- 
galmente e  os  justificantes  digo  serem  os  justificantes 
descendentes  da  illustre  família  dos  Alvarengas  tão 
conhecida  e  esclarecida  neste  reino  o  que  tudo  visto 
com  o  mais  dos  autos  julgo  aos  sobreditos  justificantes 
por  filhos  legítimos  do  dito  Diogo  Martins  da  Costa  e 
por  descendentes  da  muito  illustre  geração  e  família 
dos  Alvarengas  e  Costas  e  os  julgo  também  por  chris- 
tãos  velhos  sem  raça  de  mouro  ou  judeu  nem  outra  al- 
guma infesta  nação  e  poderão  tirar  sua  sentença  do 
processo  e  paguem  as  custas  dos  autos  Lisboa  vinte  de 
junho  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos  João 
e  sendo  a  dita  sentença  assignada  e  publi- 
cada pelo  dito  meu  corregedor  da  minha  corte  e  casa 
da  supplieação  e  sendo  tirada  do  processo  e  passada 
pela  chanoellaria  a  qual  sendo  apresentada  ao  meu  rei 
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de  anu  as  Portugal  c  porque  a  minha  tendão  é  honrar 
os  meus  vassallos  ainda  aquellcs  que  mais  remotos  vi- 
vem para  que  se  não  extingam  as  nobrezas  e  fidalguias 
que  seus  avos  adquiriram  e  alcançaram  Hei  por  bem 
e  me  praz  de  lhes  conceder  tocias  as  honras  liberdades 
e  isenções  que  a^  taes  famílias  dos  Alvarengas  têm  e 
logram  neste  meu  reino  e  senhorio  de  Portugal  e  po- 
derão  trazer  as  armas  que  lhes  competem  que  são  as 
dos  Alvarengas  que  visto  no  livro  da  Armaria  lhe  são 
dadas  e  concedidas  as  armas  seguintes  um  escudo  di- 
reito com  suas  orlas  e  folhagem  com  um  elmo  em  cima 
e  sobre  o  dito  elmo  um  leão  rompente  com  uma  espada 
dourada  na  mão  direita  e  na  outra  mão  esquerda  uma 
est/ella  de  prata  e  o  dito  escudo  orlado  com  filetes 
dourada  las  folhagens  digo  e  terá  no  meio  cinco  es- 
treitas prateadas  em  campo  azul  e  as  pontas  das  folha- 
gens serão  também  douradas  e  com  estas  armas  que 
são  as  que  se  bem  poderão  usar  delias  como  suas  por 
lhes  competirem  e  com   ellas  poderão  entrar  em    festas 

cam e  torneios   levando-as   nos  seus  escudos  e   ro- 

deilas  e  pondo-as  nas  portadas  de  suas  casas  e  quintas 
em  as  partes  que  lhes  competir  e  quizerem  e  gosãrão 
de  toda  a  nobreza  e  fidalguia  que  têm  e  gosam  os  fi- 
dalgcKs  de  geração  por  lhes  competir  e  assim  está  jurado 
no  jui/o  da  correição  do  eivei  da  minha  corte  para  cujo 
effeito  lhe  mandei  passar  e^ta  carta  de  brazão  de  armas 
e  geração  para  que  conste  as  que  lhe  pertencem  e  são 
as  mesmas  que  estão  no  dito  livro  de  armaria  que  está 
em  rnãoí  e  poder  do  meu  rei  de  armas  Portugal  por  lhe 
competir  e  por  assim  passar  por  fé  o  escrivão  d-e  seu 
cargo  que  esta  subscrevo  a  qual  vae  assigrrula  pelo 
meu  rei  de  anuas  Portugal  o  príncipe  nosso  senho»-  o 
mandou  por  Manuel  Soares  seu  Rei  de  Armas  Portugal 
arauto  e  passavante  aos  vinte  e  dois  de  junho  do  anuo 
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do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
e  seisoenta(s  e  oitenta  e  um  eu  Francisco  de  Mariz  Cou- 
tinho escrivão  das  gerações  o  subscrevi  Rei  de  Armas 
Portugal  —  Cumpra-se  e  registe-se  em  Camará  São 
Paulo  dezesete  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
três  annos  —  Jorgle  Moreira  —  Miguel  de  Camargo  — 
Manuel  die  Lima  do  Prado  —  António  Garcia  Carrasco 
—  Thomé  Mendes  Raposo  —  O  qual  traslado  eu  Jero- 
nymo Pedroso  o  trasladei  bem  e  fielmente  sem  que 
duvida  faça  reportando-me  ao  original  em  palavras  mais 
ou  'mleno's  e  o  tomfei  a  seu  dono  em  os  vinte  e  nove  dias 
do  mez  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três 
annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  o  corri  e  concertei.  —  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira. 

Commigo  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  de  ouvidor  da 
capitania  passada  a  Raphael  Carvalho. 

António  de  Sousa  de  Menezes  governador  e  capitão 
geral  do  estado  do  Brasil  etc.  faço  saber  aos  que  esta 
provisão  virem  que  porquanto  com  a  minha  successão 
no  governo  geral  deste  estado  ficou  vaga  a  serventia  do 
cargo  de  ouvidor  da  capitania  de  São  Vicente  e  convém 
provel-a  em  pessoa  de  sufficiencia  e  partes  e  concorre- 
rem estas  na  de  Raphael  Carvalho  esperando  delle 
que  nas  obrigações  que  lhe  tocarem  se  haverá  muito 
conforme  a  confiança  que  faço  de  seu  procedimento  hei 
por  bem  de  o  prover  como  pela  presente  faço  da  ser- 
ventia do  dito  cargo  por  tempo  de  um  anno  emquanto 
Sua  Alteza  o  houver  assim  por  bem  e  não  mandar  ou- 
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tra  cousa  e  com  elle  haverá  o  ordenado  se  o  tiver  e 
todos  os  mais  prós  e  percalços  que  direitamente  lhe 
pertencerem  e  costumam  gosar  seus  antecessores  pelo 
que  ordeno  ao  capitão  maior  da  dita  capitania  lhe  faça 
d(ar  a  pçosse  a  Camará  delia  lh'a  dê  com  effeito  e  jura- 
mento na  forma  costumada  de  que  se  fará  assento  nas 
costas  desta  para  firmeza  do  que  lhe  mandei  passar  a 
presente  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas  armias  a  qual 
se  registará  nos  livros  da  secretaria  deste  estado e  nos 
m|ais  a  que  tocar  e  se  guardará  e  cumprirá  tão  pontual 
e  inteiramente  como  nella  se  contem  sem  duvida  em- 
bargo nem  contradicção  alguma  constando  haver  pri- 
meiro depositado  na  mão  do  almoxarife  daquella  capi- 
tania o  que  desta  dever  á  toeia  annata  que  o  provedor 
da  fazenda  delia  fará  remetter  todos  os  annos  com  as 
mais  que  na  dita  capitania  se  pagarem  de  que  se  enviará 
certidão  do  escrivão  do  thesouneiro  para  despesa  do 
almoxarife  a  que  forem  carregados  António  Garcia  a 
fez  nesta  cidade  do  Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos 
em  os  sete  dias  do  mez  de  outubro  anno  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  dois  pagou  desta  mjl  e  seiscentos 
reis  com  o  registo  na  forma  do  regimento  —  Bernardo 
Vieira  Ravasoo  —  António  de  Sousa  logar  do  sello  — 
Provisão  da  serventia  do  cargo  de  ouvidor  da  capitania 
de  São  Vicente  que  vossa  senhoria  teve  por  bem  prover 
na  pessoa  de  Raphael  Carvalho  por  tempo  de  um  anno 
pelos  respeitos  acima  declarados  registada  no  livro  6.° 
dos  registos  da  serventia  do  estado  do  Brasil  a  que  toca 
a  folhas  102  Bahia  7  de  outubro  de  1682  annos  Ra- 
vasoo —  Cumpra-se  e  registe-se  como  nella  se  contem 
São  Vicente  11  de  janeiro  1683  Calaça  Aguiar  Birr.*  — 
Larera  —  Calis  —  Moura  posse  e  juramento.  Aos  onze 
dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  e  seiscentas  e  oitenta  e 
três  annos  nesta  villa  de  São  Vicente  nas  casas  do  con- 
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relho  se  ajuntaram  os  officiaes  da  Camará  digo  nella 
jui/t*s  vereadores  e  o  procurador  do  concelho  e  nella 
pareceu  Raphael  Carvalho  morador  na  vil  la  de  Santos 
e  apresentou  a  provisão  atrás  do  senhor  governador  c 
capitão  iterai  deste  estado  em  que  lhe  fa/  mercê  de  o 
prover  na  serventia  do  cargo  de  ouvidor  desta  capitania 
requerendo  o  juramento  dos  Santos  Fvangelhos  para 
que  servisse  o  dito  officio  digo  cargo  de  ouvidor  na 
forma  da  dita  provisão  guardando  o  serviço  de  Deus 
e  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  e  direito  das  partes 
e  elle  recebeu  o  dito  juramento  e  prometteu  servir  e 
guardar  seu  regimento  com  o  que  o  houveram  por 
empossado  da  dita  vara  de  que  fi/  este  «termo  que  assi- 
gnaram  eu  António  Macieira  Salvadores  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  -  Francisco  Calaça  Francisco 
Gonçalves  Birr.a  -  João  de  Calis  -  Paschoal  Rodri- 
gues I.arera  Manuel  de  Aguiar  -  Manuel  I  npes  de 
Meira  Raphael  Carvalho  - -■  Fica  registado  no  li\ro 
5.,)  dos  registos  desta  Camará  da  vil  la  de  São  Vicente 
por  mim  escrivão  da  Camará  delia  a  folhas  da  volta 
de  00  verso  São  Vicente  de  janeiro  1 1  de  0S'3  António 
Madeira    Salvadores  Cumpra-se    São    Paulo    2'-)    de 

abril  H)S'í  Pinto  Cumpra-se  e  registe-se  em  (Gamara 
10  de  maio  1(>S'J  Camargo  Carrasco  Manuel  de  lima 
do  Prado  Raposo  o  qual  traslado  trasladei  eu  bem  e 
verdadeiramente  do  próprio  original  e  vae  na  verdade 
e  me  reporto  a  elle  em  palavras  mais  ou  menos  em  ds 
de/ese.e  dias  do  mez  de  maio  de  mil  e  seiscentos  l* 
oitenta  e  três  annos  eu  Jeronvmo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  o  corri  e  concertei  e  o 
tornei    á    parte.    -     Jeronvmo    Pedroso    de    Oliveira. 

Concertado   com    o    próprio 
Jeronvmo  Pedroso  de   Oliveira. 
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Registo  de  aforamento  de  terras 
de  indios  passadas  a  André  Lopes  — 
1683. 

Senhores  officiaes  da  Camará  André  Lopes  mora- 
dor nesta  villa  que  elle  supplicante  tem  um  sitio  em 
Cahaguassú  de  um  ribeiro  que  se  chama  Jaquhy  e  por 
outra  parte  está  outro  ribeiro  que  ambos  fazem  barra 
donde  dá  no  campo  e  por  elles  ambos  arriba  até  a  ta- 
pera do  defunto  Damião  de  Moraes  as  quaes  foram 
lavradias  e  hoje  está  pasto  de  gado  e  criação  attento 
o  que  pede  a -vossas  mercês  lhe  façam  mercê  de.  aforar 
para  trazer  a  sua  criação  no  que  for  justo  visto  afora- 
mento e  receberá  mercê  nomeie  as  braças  que  pede  ou 
a  quantidade  que  pode  ser  para  se  lhe  deferir  em  Ca- 
mará São  Paulo  15  de  fevereiro  1683  annos  —  Moreira 
—  Carrasco  —  Lima  —  Raposo  —  A  terra  que  peço  aos 
senhores  officiaes  da  Camará  serão  quinhentas  braças 
em  quadra  digo  de  comprimento  de  testada  que  é  de 
ribeiro  a  ribeiro  poderá  ser  cem  braças  São  Paulo  21 
de  fevereiro  1683  annos  André  Lopes  —  Podem  os 
senhores  officiaes  da  Camará  aforar  a  terra  que  o  sup- 
plicante pede  porquanto  não  prejudica  a  ninguém  e 
estão  devolutas  feito  pasto  de  gado  correndo  do  ribeiro 
de  Jacuhi  para  a  banda  da  villa  ao  outro  ribeiro  que 
é  a  quantidade  da  terra  que  o  supplicante  pede  São 
Paulo  6  de  abril  683  annos  António  Ribeiro  Baião  — 
Conoedemos-lhe  a  terra  que  pede  o  escrivão  lhe  passe 
carta  pagando  de  foro  uma  pataca  por  anno  em  Camará 
São  Paulo  16  de  maio  1683  —  Camargo  —  Lima  — 
Carrasco  —  Raposo  —  Aos  que  a  presente  nossa  carta 
de  aforamento  for  apresentada  e  o  conhecimento  com 
direito  deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber  que 
por  parte  de  André  Lopes  morador  nesta  villa  de  São 
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Paulo  nos  foi  apresentada  a  peiição  atrás  pedindo-nos 
nella  em  conclusão  lhe  aforássemos  a  terra  dos  Índios 
da  aldeia  de  São  Miguel  que  está  entre  o  ribeiro  de 
Jacuhi  até  outro  ribeiro  em  meio  delles  ambos  o  que 
se  achar  até  a  tapera  de  Damião  de  Moraes  tudo  quanto 
diz  entre  os  dois  ribeiros  fazendo-lhe  os  dois  ribeiros 
digo  os  ditos  ribeiros  demarcação  do  que  lhe  aforamos 
por  preço  de  uma  pataca  por  cada  anno  para  elle  e 
seus  herdeiros  e  descendentes  e  ascendentes  sendo  que 
dadas  não  estejam'  e  poder  tenhamos  para  as  dar  com 
declaração  que  corre  a  terra  aforada  sempre  entre  os 
dois  ribeiros  de  que  de  tudo  lhe  mandamos  passar  a  pre- 
sente carta  de  aforamentol  e  a  sellamos  com  o  sello  que 
perante  nós  serve  em  os  dezesete  dias  do  mez  de  maio 
de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos  eu  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira  a  escrevi  e  sellei  com  o  sello  da 
Camará  por  me  ser  mandado  pelos  senhores  officiaes 
da  Camará  —  Logar  do  sello  --  Miguel  de  Camargo 
—  Manuel  de  Lima  do  Prado  —  António  Garcia  Car- 
rasco —  Thofné  Mendes  Raposo  —  O  qual  traslado 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
o  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  original  e  o 
corri  e  concertei  reportando-me  em  palavras  mais  ou 
menos  ao  próprio  original  que  tornei  á  parte  em  os 
vinte  e  sete  dias  do  mez  de  maio  de  mil  e  seiscentos  je 
oitenta  e  três  annos. 

Ksta  carta  não  vale  nada  porque  se  exhibiu  em 
Camará  como  consta  do  livro  do  foro  a  folhas  36.  — 
Pedroso. 
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Registo  da  nomeação  dos  officiaes 
da  Camará  na  pessoa  de  Estevão  San- 
ches de  Pontes  para  servir  de  sargento 
mór. 

Nomeação  feita  pelos  officiaes  da  Camará  que  ser- 
vem este  presente  anno  de  seiscentos  e  oitenta  e  um 
annos  na  pessoa  de  Estevão  Sanches  de  Pontes  de  sar- 
gento mór  da  leva  de  Sabarabussú.  Porquanto  convém 
ao  serviço  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  para  conse- 
guir o  descobrimento  da  prata  e  viagem  do  cerro  de 
Sabarabussú  nomeanem-se  pessoas  idóneas  para  cabos 
da  dita  jornada  como  Sua  Alteza  nos  encommenda  como 
consta  da  provisão  registada  e  passada  ao  administrador 
Dom  Rodrigo  Castello  Branco  nomeamos  por  sargento 
mór  da  leva  de  Sabaraussú  a  Estevão  Sanches  de 
Pontes  pela  sufficiencia  que  nelle  achamos  por  ser  visto 
no  exercício  do  sertão  e  por  assim  convir  ao  real  ser- 
viço mandamos  passar  a  presente  nomeação  pior  nós 
assignada  e  sellada  com  o  sello  desta  Camará  em  os 
dois  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oi- 
tenta e  um  annos  Ambrósio  da  Penna  Jauffret  escrivão 
da  Caníara  o  escrevi  logar  do  sello  Diogo  Bueno  João 
Baruel  Manuel  Vieira  Barros  —  Pedro  Taques  de  Al- 
meida José  de  Qodoy  Moreira  Roque  Furtado  Simões 
registada  no  livro  das  provisões  a  folhas  155  São  Paulo 
2  de  maio  1681  Da  Moia  —  Registe-se  São  Paula 
em  Camará  3  de  junho  1683  Jofge  Moreira  —  Miguel 
de  Camarago  António  Garcia  Carrasco  Manuel  de  Lima 
do  Prado  Thome  Mendes  Raposo  o  qual  traslado  eu 
Jeranyrno  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o 
trasladei  bem  e  fielmente  sem  que  duvida  faça  e  o| 
corri  e  concertei  e  o  tornei  á  parte  em  os  quatro  dias 
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do  mez  de  junho  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três 
annos.  —    Jeronymo   Pedroso  de  Oliveira'. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo    da    provisão    de    Estevão 
Sanches  de   Pontes  de  sargento  maior. 

Dom  Rodrigo  Castello  Branco  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Alteza  provedor  e  aidministrador  gieral  das  minas  da 
Repartição  do  Sul  ete  -  faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  patente  de  sargento  maior  virem  que  por  parte  de 
Estevão  Sanches  de  Pontes  se  me  representou  a  nomea- 
ção que  em  sua  pessoa  faz  o  senado  da  Camará  desta 
villa  de  São  Paulo  para  sargento  maior  d!a  gente  que 
levo  em  minha  companhia  para  o  descobrimento  das 
minas  cie  prata  da  serra  de  Sabarauçú  e  por  nelle  con- 
correrem as  partes  e  sufficiencias  pratica  da  disciplina 
militar  destas  conquistas  do  sertão  e  por  delle  fiar  se 
haverá  nas  execuções  das  ordens  que  lhe  forem  dadas 
tão  fielmente  como  o  deve  ao  serviço  de  Sua  Alteza  e 
confiança  que  faço  de  sua  pessoa  hei  por  bem  de  o 
prover  no  dito  posto  como  pela  presente  desde  logo 
o  faço  sargento  maior  da  dita  gente  e  desde  logo  o 
hei  por  mettido  de  posse  e  mando  aos  officiaes  maio- 
res e  menores  o  dito  nosso  (sic)  o  conheçam  e  res- 
peitem por  tal  sargento  maior  e  o  tenente  general  Ma- 
thias  Cardoso  de  Almeida  lhe  dará  o  juramento  nas 
costas  digo  na  forma  do  estylo  e  se  fará  assento  nas 
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costas   desta   e   livremente  exercerá   o  dito   posto   tendo 
com  elle  todos  os  toros  isenções  e  liberdades  que  lhe 
podem  e  devem  tocar  em  razão  do  dito  posto  e  o  ser- 
virá no  emquanto  Sua  Alteza  não  mandar  o  contrario 
na  forma  de  suas  reaes  ordens  para  firmeza  do  que  lhe 
rrfandei    passar   a   presente   sob   meu   signal    somente   e 
sello  de  minhas  armas  o  que  se  registará  nos  livros  da 
minha  administração  a  que  tocar  e  se. guardará  e  cum- 
prirá tão  pontual  e  inteiramente  como  nella  se  contem 
sem  duvida  embargo  ou  contradicção  alguma   João  da 
Moia  escrivão  da  administração  a  fiz  escrever  e  subscrevi 
einT  a  villa  de  São  Paulo  aos  dois  dias  do  mez  de  março 
de  mjil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  Dom  Rodrigo  Cas- 
tello  Branco  togar  do  sello  carta  patente  pela  qual  tem 
vossa  senhoria  por  bem  prover  o  posto  de  sargento  mór 
na  pessoa  de  Fstevão  Sanches  de  Pontes  pelos  respeitos 
acima  declarados  para  vossa  senhoria  ver  --  Registada 
no  livro  das  provisões  a  folhas   151   verso  São  Paulo  2 
de  março  de   1683  Da   Moia  dá  posse  e  juramento  ao 
sargento   maior    Fstevão   Sanches   de    Pontes   São    Paulo 
3  de  março  de   1681    (*)   Mathias  Cardoso  de  Almeida 
Registe-sc  Sào  Paulo  em   Gamara  3  de  junho   1683 
Miguel   de   Camargo    —    Jorge    Moreira     -    Manuel   de 
Lima  do  Prado   António  Garcia  Carrasco  Thomé   Men- 
des  Raposo   o  qual   traslado  eu    Jeronymo   Pedroso   de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  o  registei  bem  e  fielmente 
e  o  tornei  á  p  irte  e  o  corri  e  concertei  em  os  quatro 


(*)  Esta  data  está  emendada  pelo  escrivão.  Parece,  porem, 
que  elle  devia  também  emendar  a  data  do  registo  que  está 
acima,  feito  pelo  escrivão  Da  Moia. 
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dias  do  mez  de  junho  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  p 
três  annos. ,—   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio     , 
Jeronymo  Pedroso  de  Oíivejra. 


Registo  da  carta  de  Dom  Rodrigo 
Castello  Branco  e  quitação  de  Manuel 
Castanho. 

Senhores  officiaes  do  Senado  da  villa  de  São  Paulo 
Senhores  meus  o  contador  Manuel  Castanho  leva  um 
saquinho  de  cartas  e  umas  pedras  para  entregar  a  esse 
Senado  que  são  para  o  príncipe  nosso  senhor  vossas 
mercês  por  serviço  do  dito  senhor  as  mandem  com  a 
maior  brevidade  possível  para  que  possa  alcançar  a 
frota  espero  no  zeloso  que  são  vossas  mercês  no  ser- 
viço de  Sua  Alteza  assim  o  façam  o  dito  contador  Ma- 
nuel Castanho  ha  de  tornar  a  este  sertão  vossas  mercês 
lhe  darão  os  Índios  necessários  que  elle  pedir  para  tra- 
zer o  que  mando  vir  desse  povoado  porque  sem  cujo 
não  posso  viver  nem  fazer  o  serviço  que  está  a  meu 
cargo  vejam  vossas  mercês  os  indios  que  mandam  en- 
tregar porque  uns  que  vieram  com  Francisco  João  da 
Cunha  tudo  roubaram  e  fugiram  e  se  nesta  occasião 
fizerem  o  mesmo  ficaremos  bons  assim  mesmo  poderão 
vossas  mercês  entregar  ao  dito  Manuel  Castanho  três 
peças  de  panno  de  algodão  para  fardar  estes  indios  que 
estão  nus  que  podem  vir  por  conta  do  donativo  que 
com  esta  minha  carta  e  recibo  ao  pé  delia  de  que  rece- 
beu   o  dito    Manuel    Castanho   as   ditas   três   peças  de 
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panno  lhe  seja  levado  em  conta  a  esse  Senado  das  que 
der  do  dinheiro  do  donativo  isto  peço  a  vossas  mer- 
cês por  serviço  de  Sua  Alteza  espero  não  lhe  porão 
nenhuma  difficuldade  pois  é  serviço  do  dito  senhor  e  de 
tão  pouca  somma  que  a  te.*  eu  dinheiro  em  essa  villa 
não  cansara  a  versas  mercês  não  serve  de  mais  senão  fi- 
car eu  muito  prompto  ás  suas  ordens  Nosso  Senhor 
gfuarde  a  vossas  mercês  os  annos  que  pode  sertão  do  Su- 
midouro hoje  25  de  maio  de  1682  annos  etc.  De  vossas 
mercês  seu  servidor   Dom   Rodrigo  Castello   Branco. 


Traslado  de  quitação 

Recebi  dos  senhores  officiaes  da  Camará  desta  villa 
de  São  Paulo  em  virtude  desta  carta  atrás  do  adminis- 
trador geral  Dom  Rodrigo  Castello  Branco  dezoito  mil 
e  duzentos  e  sessenta  reis  em  dinheiro  de  contado  os 
quaes  despendi  em  panno  de  algodão  para  fardar  aos 
índios  que  me  acompanharam  a  este  povoado  como  tam- 
bém em  o  sustento  delles  em  vinte  e  tantos  dias  que 
tantos  estiveram  nesta  villa  esperando  pela  partida  por 
falta  de  alguns  que  fugiram  como  em  a  véspera  de 
minha  partida  houveram  novas  de  fallecimento  do  dito 
administrador  empatei  com  a  viagem  ficando  os  gastos 
já  feitos  para  a  dita  viagem  e  de  como  recebi  dita 
quantia  passei  este  recibo  em  virtude  da  carta  por  ser 
para  o  serviço  de  Sua  Alteza  São  Paulo  22  de  fevereiro 
de  1682  annos  o  contador  Manuel  Castanho  os  quaes 
traslados  de  carta  e  quitação  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  os  trasladei  e  corri  e  con- 
certei bem»  e  fielmente  sem  que  duvida  faça  reportando- 
me  ao  original  em  os  oito  dias  do  mez  de  junho  de  mil 
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e  seisoentois  e  oitenta  e  três  arinos.  —  Jcronymo  Pedroso 
de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 

Jcronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  que  passou  o 
senhor  marquez  de  Cascaes  a  esta 
villa. 

I:u  marquez  de  Cascaes  etc  senhor  e  capitão  iterai 
das  terras  de  São  Patiloj  e  SanfAnna  no  estado  do  Brasil 
íendo  respeito  ao  zelo  e  fidelidade  com  que  os  mora- 
dores e  vizinhos  da  dita  minha  villa  de  São  Paulo  ser- 
vem ao  príncipe  meir  senho(f  e  a  mim  em  toda  a  ocea- 
siào  avantajando-se  em  tudo  aos  mais  vassallos  e  mora- 
dores da  dita  capitania  com  tanto  valor  c  verdade  como 
se  experimentou  na  occasião  em  que  se  intentou  subre- 
pticiamente-  privarem  ao  meu  capitão  maior  da  minha 
posse  desejando  pelo  serviço  que  nesta  occasião  inten- 
taram fazer-me  remunerar-lhe  tão  grande  obrigação  como 
farei  sempre  que  me  lembrar  de  seus  merecimentos  que 
procurarei  trazer  sempre  muito  na  memoria  para  em 
toda  a  occasião  lhes  mostrar  o  animo  com  que  desejo 
empregar-me  em  suas  melhoras  e  assim  por  esta  razão 
como  por  outras  muitas  que  se  me  offerecem  quero  e  o  hei 
por  bem  que  adita  villa  de  São  Paulo  seja  de  hoje  em  dian- 
te cabeça  de  dita  minha  capitania  e  como  tal  gose  de  toda 
a  preeminência  que  até  o  presente  lograva  a  villa  de  São 
Vicente  pelo  que  mando  a  todos  os  officiaes  e  moradores 
camarás  alcaides  mores  tabelliães  e  justiças  das  ditas 
minhas  terras   hajam  e  reconheçam  de   hoje  em   diante 
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por  cabeça  da  dita  minha  capitania  a  dita  villa  de  São 
Paulo  para  o  que  será  registada  esta  minha  provisão  em 
todas  as  camarás  das  ditas  minhas  vil  las  e  nellas  publi- 
cadas na  forma  do  estylo  a  qual  provisão  se  guardará 
no  cartório  da  Camará  da  dita  minha  villa  de  São  Paulo 
a  quem  pelas  razões  acima  declaradas  fiz  mercê  de  no- 
mear por  cabeça  de  toda  a  dita  minha  capitania   por 
esta  provisão  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello 
de  minhas  armas  em  Lisboa  em  o  Castello  de  São  Jor- 
ge em  vinte  e  dois  de  março  do  anno  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de   mil  e  seiscentos  e   oitenta  e   um.   O 
Marquez.  Logar  do  sello.  Aos  vinte  e  sete  dias  do  me/ 
de  abril  de  mjil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos  sendo 
juntos  os   officiaes  da  Camará   abaixo  assignados  e  o  Ca- 
pitão  Maior  desta  capitania  Diogo   Pinto  do   Rego  foi 
vista  e  reoebki(a  a  mercê  atrás  corn  alguns  homens  bons 
do  povo  que  foram  chamados  e  logo  pelo  dito  Capitão 
Maior  foi  accordado  que  o  porteiro  desta  Camará  e  ta- 
bellião  fossem  á  praça  e  logares  públicos  desta  villa  a 
dar  noticia  e  fazer  patente  em  como  o  senhor  Marquez 
de  Cascaes  donatário  fazia  como  tinha  feito  mercê  de 
que  esta  villa  fosse  cab  digo  villa  de  São  Paulo  fosse 
cabeça  da  capitania  com  os  privilégios  que  até  agora  tinha 
gosado  a  villa  de  São  Vicente  c  havendo  outra  provi- 
são em   contrario   acudisse   a   apresentar   neste   Senado 
quem  a  tivesse  o  que  sendo  assim   feito  constou  por  res- 
posta  dos   sobreditos  officiaes   que    a    dita  .  diligencia 
fizeram   não  haver  pessoa  que  com  outra  provisão  en- 
contrasse esta  o  que  visto  pelo  dito   Capitão   Maior  e 
governador  destas  praças  e  pelos  officiaes  da  Camará 
deste  Senado  mandar  fazer  este  auto  de  posse  em  que 
todos   assignaram    acceitando   com    agradecidos   ânimos 
a  primazia  e  privilégios  de  cabeça  desta  capitania  desta 
villa  de  São  Paulo  assim(  e  da  maneira  que  na  provisão 
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atrás  se  contem;  e  de  como  a  villa  de  São  Vicente  até 
ao  presente  tinha  gosado  em  acceitação  de  todo  o  so- 
bredito se  assignaram  sendo  pelo  porteiro  desta  Ca- 
mará apregoado  a  posse  três  vezes  do  balcão  de  cabeça 
e  capitania  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi  —  Diogo  Pinto  do  Rego  — 
Jorge  Moreira  —  Miguel  de  Camargo  —  Manuel  de 
Lima  do  Prado  —  António  Garcia  Carrasoo  Thomé  Men- 
des Raposo  o  qual  traslado  trasladei  eu  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  escrivão  da  Camará  do  próprio  ori- 
ginal bem  e  fielmente  e  vae  na  verdade  e  o  corri  e 
concertei  reportando-me  em  palavras  mais  ou  menos  no 
próprio  original  em  os  oito  dias  do  mez  de  junho  de 
mil  e  iseiscentofe  e  oitenta  e  três  annos.  —  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Traslado    da    ordem    do    provedor 
mór   Francisco  Lamberto. 

Francisco  Lamberto  cavalleiro  professo  do  habito 
de  Christo  provedor  mór  da  fazenda  real  juiz  privativo 
da  arrecadação  delia  em  todo  o  estado  do  Brasil  etc 
por  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  mando  ao  provedor 
da  fazenda  da  capitania  de  São  Vicente  Paulo  Rodrigues 
de  Lara  e  bem  assim  por  sua  ausência  a  quem  seu 
cargo  tiver  e  servir  que  visto  este  meu  mandado  com 
elle  e  em  seu  cumprimento  faça  logo  sequestro  e  in- 
ventario de  todos  os  bens  conteúdos  e  declarados  no 
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rol  a  este  meu  mandado  juntos  assignados  pelo  escrivão 
que  este  escreveu  em  mão,  e  poder  dar  pessoas  que  es- 
tiverem tiradas  do  seu  poder  e  depositando-as  em  mão 
de  pessoa  bem  segura  e  abonada  para  que  os  entregue 
todas  as  vezes  que  lhe  for  mandado  os  quaes  bens 
são  e  ficaram  do  defunto  Dom  Rodrigo  de  Castello 
Branco  administrador  e  provedor  das  minas  de  Saba- 
raussu'  e  bem  assim  se  fará  o  mesmo  sequestro  e  in- 
ventario de  todos  e  quaesquer  bens  que  se  achar  ser  e 
ficarem  do  dito  administrador  tirando-os  do  poder  de 
quem  os  tiver  os  quaes  bens  sendo  assim  sequestrados 
e  inventariados  os  deixará  estar  em  ser  até  segunda  or- 
dem desta  provedoria  mór  e  sendo  caso  que  os.offi- 
ciaes  das  fazendas  dos  defuntas  e  ausentes  tenham  feito 
leilão  dos  ditos  bens  o  procedido  delles  se  sequestre 
e  embargará  na  mão  do  thesoureiro  daquelle  juizo  no- 
tificando-o  não  disponha  delle  digo  do  dinheiro  sem 
expressa  ordem  deste  juizo  visto  que  o  dito  administra- 
dor mandou  despender  fazenda  de  Sua  Alteza  e  se  não 
sabe  se  a  ella  será  devedor  e  outrosim  se  fará  sequestro 
em  todos  os  bens  que  se  acharem  a  Manuel  Vieira  da 
Silva  thesoureiro  da  dita  administração  e  sendo  caso  que 
elle  lá  não  tenha  dado  fiança  idónea  a  seu  recebimento 
será  preso  a  bom  recado  até  com  effeito  a  dar  para  que 
assim  fique  a  fazenda  de  Sua  Alteza  bem  segura  o  que 
assim  logo  logo  se  cumprirá  dado  em  esta  cidade  do 
Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos  em  os  vinte  e  cinco 
dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  c  seiscentos  e  oitenta 
e  dois  digofe  três  annos  e  outrosim  se  remetterá  o  tras- 
lado do  dito  sequestro  e  inventario  e  do  que  mais  hou- 
ver sobre  o  recebimento  e  outrosim  se  remetterá  o  tras- 
lado digK)  a  este  juizo  da  provedoria  mór  eu  João  An- 
tunes Moreira  escrivão  dos  feitos  da  fazenda  real  o 
escrevi  e  declaro  que  feito  sequestro  nos  bens  do  dito 
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thesoureiro  Manuel  Vieira  da  Silva  e  dando  elle  fiança 
o  notifiquem  que  venha  na  primeira  embarcação  a  esta 
Bahia  a  dar  conta  de  seu  recebimento  dos  livros  que  lá 
estão  assim  os  de  sua  receita  e  despesa  e  registo  de 
ordens  e  dà  matricula  e  todos  os  mais  pertencentes  á 
fazenda  de  Sua  Alteza  os  tirará  o  dito  provedor  donde 
estiverem'  e  k>s  fará  trasladar  todos  e  enviará  os  próprios 
em  o  petacho  dos  padres  da  Companhia  e  os  traslados 
authenticos  e  concertados  ficarão  naquella  provedoria 
e  o  custo  que  fizerem  os  traslados  se  pagarão  por  conta 
da  fazenda  real  sobredito  escrivão  o  escrevi  Francisco 
Lamberto  o  qual  traslado  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente 
sem  que  duvida  faça  a  que  me  reporto  em  todo  e  por 
todo  e  o  corri  e  concertei  em  os  doze  dias  do  mez 
de  junho  de  rníil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos.  -- 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  de  aforamento 
passada  ao  capitão  Guilherme  Pompeu 
de  Almeida. 

Senhores  officiaes  da  Camará  diz  Guilherme  Pom- 
peu de  Almeida  Capitão  Maior  da  villa  de  Parnaiba 
por  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  e  pelo  senhor  rnarquez 
de  Cascaes  que  elle  supplicante  teve  ha  muitos  annos 
muito  gado  vaccum  e  cavalgaduras  nas  terras  dos  Ín- 
dios e  seu  irmão  Lourenço  Castanho  Taques  que  Deus 
tem   e    Francisco  de   Alvarenga  e   Braz   Leme    tiveram 
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gado  nos  pastos  que  hoje  estão  campos  em  terra  dos 
indios  digb  e  como  hoje  estão  as  ditas  terras  em  cam- 
pos quer  metter  gado  e  cavalgaduras  nos  mesmos  paátos 
que  antigamente  teve  gado  e  quer  aforar  as  ditas  terras 
dos  indios  por  três  nove  annos  pagando  doze  vinténs 
por  cada  anno  sem  prejudicar  aos  indios  e  quer  pagar 
logo  o  dinheiro  do  aforamento  de  treze  annos  e  meio 
visto  pastarem  muitas  cavalgaduras  e  gado  nos  ditos 
pastos  e  gado  da  aldeia  de  Maroeri  pastam  pelas  ditas 
terras  e  tudo  está  feito  em  pasto  e  campos  pelo  que  — - 
peide  a  vossas  mercês  lhe  concedam  aforar  as  ditas  terras 
e  pastos  pelos  três  nove  annos  pagando  logo  a  metade 
do  dinheiro  para  despesas  da  Camará  sem  prejudicar 
aos  indios  no  que  receberá  mercê.  Concedemos  licença 
ao  supplicante  da  terra  que  pede  em  sua  petição  come- 
çando da  sua  tapera  que  foi  de  Ambrósio  Mendes  até 
ás  Pedras  Latinas  não  prejudicando  aos  indios  sendo  que 
queiram  lavrar  nellas  como  também  alguns  moradores 
que  estiverem  situados  no  districto  que  pede  por  três 
nove  annos  com  declaração  que  lhe  concedemos  a  terra 
que  estiver  em  pasto  de  que  pagou  já  o  foro  de  treze 
anmos  e  meio  que  importou  três  mH  e  duzentos  e  qua- 
renta neis  e  o  escrivão  lhe  passe  carta  de  aforamento 
e  a  ínegiste  no  livro  donde  tocar  em  Camará  São  Paulo 
oito  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três 
annos  Jorge  Rodrigues  Velho  —  António  Garcia  Car- 
rasco Jorge  Moreira  —  Miguel  de  Camargo  Manuel 
de  Lima  do  Prado  —  Aos  que  a  presente  nossa  carta  de 
aforamento  for  apresentada  e  o  conhecimento  delia  com 
direito  deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber  que 
o  capitão  Guilherme  Pompeu  de  Almeida  nos  enviou 
por  sua  petição  a  dizer  que  queria  aforar  a  terra  que 
em  sua  petição  diz  pagando  o  foro  delia  a  qual  pede 
por  três  nove  annos  para  metter  gado  vaccum  e  cavai- 
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gaduras  e  conhecermos  augmentar  os  dizimos  de  Sua 
Alteza  que  Deus  guarde  lhe  concedemos  o  dito  foro 
pelo  tempo  que  em  sua  petição  atrás  pede  nào  preju- 
dicando aos  indios  querendo  lavrar  nellas  como  também 
alguns  moradores  que  na  dita  terra  estiverem  já  situa- 
dos o  qual  foro  lhe  conoedemofs  a  elle  e  seus  herdeiros 
sendo  dadas  não  estejam  de  que  o  havemos  por  em- 
possado para  que  as  gose  na  conformidade  que  as 
pediu  de  que  de  tudo  passei  a  presente  carta  em  os 
oito  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  je 
oitenta  e  três  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  sei  lei  com  o  sello  que 
neste  Senado  serve  e  se  assignaram  os  officiáes  da  Ca- 
mará —  Logar  do  sello  —  Jorge  Moreira  —  Jorge  Ro- 
drigues Velho  —  Miguel  de  Camargo  —  António  Gar- 
cia Carrasco  Manuel  de  Lima  do  Prado  o  qual  re- 
gistei eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  benu  e  fielmente  do  próprio  original  e  o  tornei 
á  parte  sem  que  duvida  faça  e  o  corri  e  concertei  com- 
migo  próprio  em  os  nove  dias  do  mez  de  dezembro  de 
mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos.  —  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  de  aforamento  de  terras 
passado  a  Eugénio  de  Sousa  hoje  11 
de  dezembro  de   1683  ánnos. 

r 

Senhores  officiáes  da  Camará  diz  Eugénio  de  Sousa 
morador  nesta  villa  de  São  Paulo  que  seu  sogro  Qon- 
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calo  Pedroso  lhe  tem  largado  a  carta  de  data  que  oom 
esta  offerece  que  foi  passada  ao  defunto  Gaspar  Soa- 
res de  umas  terras  na  paragem  chamada  Caucaia  as 
quaes  terras  pertencem  aos  indios  que  é  uma  tapera 
que  foi  do  defunto  Henrique  da  Cunha  Gago  corno 
cowsta  da  carta  de  data  e  como  o  dito  seu  sogro  deu 
vinte  patacas  e  meia  pela  dita  paragem  a  João  de  Mi- 
randa já  defunto  genro  do  defunto  Gaspar  Soares  como 
consta  do  escripto  de  venda  ora  sabe  elle  supplicante 
se  aforam  a  dita  paragem  quer  elle  supplicante  tam- 
bém pagar  foro  e  beneficiar  de  novo  a  dita  paragem 
na  carta  oonteuda  visto  seu  sogro  ter  estado  na  dita  pa- 
ragem e  lhe  haver  custado  seu  dinheiro  o  qual  elle  deu 
pelas  bemfeitorias  de  plantas  e  valles  tempo  havia 
pelo  que  pede  a  vossas  mercês  lhe  mandem  por  seu 
despacho  se  lhe  passe  carta  da  paragem  conteuda  na 
carta  antiga  pagando  elle  supplicante  o  foro  que  a  vos- 
sas mercês  lhe  parecer  por  anno  visto  elle  supplicante 
não  ter  onde  se  acommodareser  casado  com  a  neta  dos 
povoadores  desta  villa  no  que  receberá  justiça  e  mercê 
—  Vista  a  Gonçalo  Pedroso  e  oom  sua  resposta  torne 
para  se  deferir  com  justiça  em  Camará  São  Paulo  dez 
de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  Mo- 
reira —  Camargo  —  Velho  —  Carrasco  —  Lima.  Res- 
pondendo á  vista  que  pelos  senhores  officiaes  da  Ca- 
mará mie  é  mandado  dar  digo  que  dei  e  larguei  as  bem- 
feitorias e  vai  los  na  paragem  conteuda  a  meu  genro 
Eugénio  de  Sousa  por  vinte  patacas  e  meia  que  do  sup- 
plicante recebi  em  dinheiro  de  contado  que  por  eu  ser 
homem  leigio  e  não  poder  lá  fazer  assistência  nem  la- 
vouras as  larguei  ao  dito  meu  genro  e  filha  para  que 
elles  fizessem  suas  lavouras  para  o  seu  sustento  e  pagar 
os  dízimos  a  Deus  e  a  Sua  Alteza  com  o  que  vossas 
mercês   senhores  officiaes   da   Camará   podem   aforar   a 
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dita  terra  e  quintal  ao  supplicante  com  o  que  tenho 
respondido  e  roguei  a  Luiz  Fernandes  Franeez  esta  res- 
posta por  mim  fizesse  e  assignasse  hoje  10  de  dezem- 
bro de  1683  annos  assigno  pelo  cego  Gonçalo  de  Pe- 
drosa Aranha  e  a  seu  rogo  —  Luiz   Fernandes   Franeez 

—  Concedemos  ao  supplicante  a  terra  que  foi  aforada 
a  Gaspar  Soares  conforme  a  data  que  offereceu  neste 
Senado  pagando  de  foro  meia  pataca  por  anno  e  o 
escrivão  lhe  passe  carta  em  Camará  São  Paulo  onze 
de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  sem 
embargo  do  despacho  lhe  aforamos  a  terra  conteuda 
na  carta  que  offereceu  neste  Senado  por  um  tostão  cada 
anno  em  Camará  São  Paulo  onze  de  dezembro  de  mil 
e  seiscento6  e  oitenta  e  três  —  Moreira  —  Camargo  — 

—  Velho  —  Lima  —  Carrasco  —  Aos  que  a  presente 
nossa  carta  de  aforamento  for  apresentada  e  o  conhe- 
cimento delia  com  direito  deva  e  haja  de  pertencer  fa- 
zemos a  saber  que  Eugénio  de  Sousa  morador  nesta 
villa  de  São  Paulo  nos  enviou  a  dizer  por  sua  petição 
que  seu  sogro  Gonçalo  de  Pedrosa  havia  comprado 
umas  bemfeitorias  em  umas  terras  de  indios  na  para- 
gem chamada  Cahaucaia  a  João  de  Miranda  já  de- 
funto como  pela  petição  consta  mais  largamente  e 
cuja  carta  que  também  apresentou  uma  carta  de  afo- 
ramento da  mesma  terra  passada  a  Gaspar  Soares  a 
qual  lhe  concedemos  o  foro  da  dita  terra  pagando  por 
cada  anno  um  tostão  na  mesma  conformidade  da  carta 
velha  que  mostrou  as  gose  e  o  havemos  por  empossado 
de  posse  real  e  actual  de  que  lhe  mandamos  passar  a 
presente  carta  e  sellada  por  nós  com  o  sello  deste  Se- 
nado e  assignada  em  os  onze  dias  do  mez  de  dezem- 
bro de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos  eu  Jero- 
nymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi 

—  Miguel  de  Camargo  —   Jorge   Rodrigues  Velho  — 
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António  Garcia  Carrasco  -  Jorge  Moreira  —  O  qual 
traslado  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  o  registei  bem  e  fielmente  sem  que  duvida 
faça  e  tor>nfei  o  original  á  mesma  parte  a  que  me  reporto 
em  todo  e  por  todo  em  palavras  mais  ou  menos  e  o 
oorri  e  concertei  em  os  doze  dias  do  mez  de  dezembro 
de  mál  e  sèisoento6  e  oitenta  e  três  annos.  —  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  de  data  de  ter- 
ras e  aforamento  a  Miguel  da  Costa 
Gil. 

Senhores  officiaes  da  Camará  diz  Miguel  da  Costa 
morador  nesta  villa  de  São  Paulo  que  junto  da  sua  fa- 
zenda está  uma  tapera  antiquíssima  terras  de  indios  em 
catnpos  entre  o  ribeiro  de  Ambaitinga  e  Anna  de  Oli- 
veira dona  viuva  que  ficou  de  Gaspar  Maciel  Aranha 
meia  légua  de  sertão  a  qual  terra  está  desoccupada  ha 
mluitos  anno£  e  elle  supplicante  quer  lavrar  nella  e  por 
ser  curral  de  gado  para  dos  fructos  que  Deus  lhe  der 
pagar  dízimos  a  Deus  e  a  Sua  Alteza  pelo  que  pede 
a  vossas  mercês  lhe  concedam  na  forma  que  costumam 
dar  as  ditas  terras  de  indios  aos  moradores  e  elle  dito 
supplicante  pagará  um  tostão  de  foro  visto  serem  cam- 
pos no  que  teceberá  mercê  —  Haja  vista  ao  capitão  e 
administrador  dos  indios  o  capitão  Manuel  Rodrigues 
de  Arzão  dos  indios  de  Maroeri  em  Camará  dois  de 
setembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  um  annos  sem 
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prejudicar  aos  índios  satisfeito  torne  para  deferirmos  — 
Bueno  —  Barros  —  Almeida  —  Furtado  —  Da  meia 
legUa  que  pede  deve  despachar  um  quarto  de  légua 
quanto  pertence  ao  sitio  porquanto  pode  alcançar  a 
meia  légua  as  lavouras  dos  Índios  que  lavram  no  Jara- 
goá-mirim  por  não  prejudicar  aos  indios  hoje  quatro 
de  novembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos 
Manuel  Rodrigues  de  Arzão  —  O  escrivão  da  Camará 
passe  carta  de  aforamento  de  um  quarto  de  légua  pa- 
gando de  aforamento  cento  e  sessenta  reis  em  Camará 
São  Paulo  vinte  e  cinco  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  e  dois  annos  —  Moreira  —  Arzão  —  Tinoco 
—  Abreu  —  Aos  que  a  presente  nossa  carta  de  afora- 
mento de  terras  de  indios  for  apresentada  e  o  conheci- 
mento deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber  que 
Miguel  da  Costa  aqui  nesta  villa  morador  nos  enviou 
a  dizer  por  sua  petição  que  entre  o  ribeiro  de  Ambai- 
tinga  e  o  sitio  de  Anrva  de  Oliveira  dona  viuva  estava 
uma  tapera  desoccupada  e  nos  pediu  por  sua  petição 
lh'a  aforássemos  por  serem  de  indios  e  estarem  devolu- 
tas a  qual  lhe  concedemos  um  quarto  de  légua  pagando 
de  foro  meia  pataca  por  anno  sendo  as  terras  não  este- 
jam dadas  a  outrem  e  conformarmo-nos  com  os  capí- 
tulos de  correição  de  que  o  havemos  por  empossado  da 
dita  tapera  para  que  as  gose  como  suas  aforadas  por 
seu  dinheiro  de  posse  real  e  actual  para  elle  e  seus 
herdeiros  descendentes  e  ascendentes  o  os  que  após  elle 
vierem  de  que  lhe  mandamos  passar  a  presente  carta  e 
sellada  ^om  o  sello  que  neste  Senado  serve  e  nos  assi- 
gnamos  e  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão 
da  Camará  o  escrevi  em  os  vinte  sete  dias  do  mez  de 
dezembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos.  — 
Logar  do  sello  —  Camargo  —  Moreira  —  Arzão  — 
Tinoco  — -  Abreu  o  qual  traslado  eu  Jeronymo  Pedroso 
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de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fiel- 
mente sem  que  duvida  faça  e  o  corri  e  concertei  em 
os  doze  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  e  três  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira. —   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  de  Estevão  Lo- 
pes de  Camargo  do  bairro  do  Acutia. 

Diogo  Pinto  do  Rego  capitão  maior  e  governador 
desta  capitania  de  São  Paulo  e  São  Vicente  por  Sua 
Alteza  que  Deus  guarde  etc  faço  a  saber  a  quem  esta 
minha  carta  patente  for  apresentada  que  direitamente 
lhe  pertemoer  e  tomar  conhecimento  delia  que  porquanto 
está  vago  o  posto  de  capitão  de  infantaria  da  orde- 
nança do  bairro  de  Acutia  e  ser  necessário  prover-se 
em  pessoa  de  valor  apta  e  sufficiente  para  poder  occupar 
o  dito  posto  havendo  respeito  e  pela  informação  que 
todas  estas  partes  bem  concorrem  em  a  pessoa  de  Es- 
tevão Lopes  morador  na  villa  de  São  Paulo  e  por  es- 
perar delle  se  haja  muito  conforme  a  obrigação  que 
lhe  toca  hei  por  bem  de  o  eleger  e  fazer  capitão  do 
dito  bairro  de  Acutia  com'  o  qual  posto  gosará  todas  as 
honras  e  privilégios  liberdades  que  são  concedidas  aos 
taes  capitães  que  gosam  e  gosaram  seus  antepassados 
com  que  ordeno  a  todos  os  officiaes  de  guerra  desta 
capitania  o  honrem  e  estimem  como  tal  capitão  e  os  sol- 
dados o   obdeçam   como   devem   e   são  obrigados   pelo 
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que  ordeno  aos  officiaes  da  Camará  da  villa  de  São 
Paulo  lhe  dêm  a  posse  e  juramento  na  formp  do  .es- 
tylo  e  esta  se  registará  em  as  partes  adonde  tocar  de 
que  mandei  passar  a  presente  por  mim  assignada  e  sel- 
lada  com  o  sello  de  minhas  armas  Santos  seis  de  ou- 
jubro  de  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos  Diogo  Pinto 
do  Rego  logar  do  sello  —  Carta  patente  que  houve 
vossa  mercê  por  bem  a  fazer  capitão  de  infantaria  da 
ordenança  do  bairro  de  Acutia  a  Estevão  Lopes  etc. 
Cumpra-se  como  nella  se  contem  e  registe-se  em  Ca- 
mará São  Paulo  vinte  e  nove  de  outubro  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  três  Jorge  Moreira  —  Jorge  Rodri- 
gues Velho  —  Miguel  de  Caftnargo  —  António  Garcia 
Carrasco  —  Manuel  de  Lima  do  Prado  a  qual  provi- 
são eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  al- 
motaçaria  dig*o  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente 
sem  que  duvida  faça  e  me  reporto  ao  original  em  pa- 
lavras mais  ou  riíenos  e  o  corri  e  concertei  commigo 
próprio  em  os  doze  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil 
e  sfeisoentos  e  oitenta  e  três  annos.  —  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira. 

Concertado   com    o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


ANNO  DE  1684 


Registo  da  provisão  de  capitão  pas- 
sada a  Lourenço  de  Lemos  do  bairro 
de  Caucaia  e  Pinhaes. 

Diogo  Pinto  do  Rego  Capitão  Maior  e  governador 
desta  capitania  de  São  Paulo  etc.  por  Sua  Alteza  que 
Deus  guarde  faço)  a  saber  a  quem  esta  minha  carta  pa- 
tente for  apresentada  que  direitamente  lhe  pertencer 
tomar  conhecimento  delia  que  porquanto  está  vago  o 
posto  de  capitão  de  infantaria  da  ordenança  do  bairro 
dos  Pinhaes  até  Caucaia  da  villa  de  São  Paulo  e  ser 
necessário  prover-se  em  pessoa  de  .valor  apta  e  suffi- 
ciente  para  poder  occupar  o  dito  posto  havendo  res- 
peito e  (pela  informação  que  tenho  que  todas  estas  partes 
concorrem  em  a  pessoa  de  Lourenço  de  Lemos  morador 
na  villa  de  São  Paulo  e  por  esperar  delle  seja  muito 
conforme  a  obrigação  que  lhe  toca  hei  por  bem  de  o 
eleger  e  fazer  capitão  do  dito  bairro  dos  Pinhaes  até 
Caucaia  com  o  qual  posto  gosará  todas  as  honras  pri- 
vilegias e  liberdades  que  são  concedidas  aos  taes  capi- 
tães e  'g»osam'  e  gosaram  seus  antepassados  com  que  or- 
deno a  todos  os  officiaes  de  guerra  desta  capitania  o 
honrem1  e  estimem  como  tal  capitão  e  os  soldados  o 
obedeçam  como  devemi  e  são  obrigados  pelo  que  ordeno 
aos  officiaes  da  Camará  da  dita  villa  de  São  Paulo 
lhe  dêmf  a  posse  e  juramento  na  forma  do  estylo  e  esta 
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se  registará  em  as  partes  adonde  tocar  de  que  mandei 
passar  a  presente  por  mim  assignada  e  sellada  com  o 
sello  de  minhas  armas  Sanfos  seis  de  outubro  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos  Diogo  Pinto  do  Rego 
lagar  do  sello  carta  patente  que  vossa  mercê  houve 
por  bem  a  fazer  capitão  de  infantaria  da  ordenança 
do  bairro  dos  Pinhaes  até  Caucaia  da  villa  de  São 
Paulo  a  Lourenço  de  Lemos  —  Cumpra-se  como  nella 
se  contem  em  Camará  São  Paulo  vinte  e  oito  de  de- 
zembro de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  quatro  que  assim 
se  conta  por  ser  passado  o  dia  do  nascimento  —  Ca- 
margo —  Moreira  —  Carrasco  —  Lima  —  Velho  a 
qual  provisão  registei  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira escrivão  da  Camará  e  o  corri  e  concertei  e  me 
reporto  ao  mesmo  original  em  letras  mais  ou  menos 
em  o  primeiro  dia  do  mez  de  janeiro  de  mH  e  seiscentos 
e  oitenta  e  quatro.   —   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  de  Roque  Men- 
des para  servir  de  tabellião. 

Diogo  Pinto  do  Rego  Capitão  Maior  e  governador 
destas  capitanias  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua 
Alteza  etc.  porquanto  de  presente  está  vago  o  officio 
de  tabellião  do  publico  que  servia  Mathias  Machado  na 
villa  de  São  Paulo  e  convir  prover-se  em  pessoa  de  sa- 
tisfacção  e  suff iciencia  por  não  perecerem  as  partes  e  me 
fazem  patente  os  officiaes  da  Camará  da  dita  villa  da 
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vagante  do  dito  officio  e  que  para  o  exercer  não  acham 
outro   mais  capaz   qi#e   Roque   Mendes  da  Silva  mora- 
dor na  dita  vil  la  pela  boa  informação  que  tenho  de  seu 
procedimento  e   porque   em   tudo  o   que   for   encarre- 
gado se  haverá  muito  conforme  as  obrigações  que  lhe 
tocarem  hei  por  bem  de  o  prover  como  pela  presente  o 
faço  no  dito  officio  de  tabellião  publico  do  judicial  e 
notas  que  serviu   Mathias  Machado  por  tempo  de  seis 
mezes  na  forma  do  regimento  emquanto  eu  ou  o  go- 
vernador geral  ou  Sua  Alteza  não  mandar  o  contrario 
e  com  o  dito  officio  haverá  fodos  os  prós  e  percalços 
que  direitamente   lhe   tocarem   na  forma  de  seus  ante- 
passados e  os  officiaes  da  Camará  lhe  darão  a  posse 
e  juramento  na  forma  costumada  de  que  se  fará  termo 
nas  costas  desta  para  dahi  em  diante  o  servir  bem  e 
verdadeiramente  guardando  em  tudo  seu  regimento  se- 
gredo de  justiça  e  ás  partes  seu  direito  dada  nesta  vil  la 
de   Santos   sob   meu   signal   e   9elIo  de   minhas   armas1 
aos  treze  de  outubro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
três   annos   Diogo   Pinto  do    Rego   —   Logar   do   sello 
Cumpra-se   a   provisão  como   nella  se  contem   e   regis- 
se  São  Paulo  em   Camará  vinte  e  três  de  outubro  de 
miil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  annos  —  Jorge  Rodri- 
gues   Velho    —    Manuel   de    Lima    —    António   Garcia 
Carrasco  —   Miguel   de  Camargo  —   Jorge   Moreira  — 
—  Aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  e 
seiscentos  e   oitenta  e   três  annos   foi  chamado   Roque 
Mendes  da  Silva  neste  Senado  perante  os  senhores  offi- 
ciaes da  Camará  os  abaixo  assignados  a  quem   deram 
o  juramento  dos  Santos   Evangelhos  em   que   pôz   sua 
mão  direita  e  lhe  encarregaram  o  serviço  de  Sua  Alteza 
e  usasse  bem  e  verdadeiramente  o  officio  de  tabellião 
conforme  lhe  encarrega  a  ordenação  de  Sua  Alteza  que 
Deus    guarde    o    que    prometteu    fazer   conforme    Deus 
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lhe  desse  a  entender  de  que  fiz  este  termo  de  posse  e 
juramento  em  que  se  assignou  com  os  officiaes  da 
Camará  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  bem  e  fielmente  sem  que  duvida 
faça  reportando-me  em  palavras  mais  ou  menos  ao  pró- 
prio original  e  o  corri  e  concertei  em  os  dois  dias  do 
mez  de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  quatro 
annos.    —    Jeronymo    Pedroso   de   Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  de  Jeronymo 
Machado  e  Silva  de  provedor  dos  de- 
funtos e  ausentes. 

António  de  Sousa  de  Menezes  governador  e  capitão 
geral  do  estado  do  Brasil  faço  a  saber  aos  que  esta  pro- 
visão virem  que  porquanto  com  a  minha  successão  no 
governo  geral  deste  estado  ficou  vaga  a  serventia  do 
cargo  de  provedor  das  fazendas  dos  defuntos  e  au- 
sentes capellas  órfãos  e  resíduos  das  capitanias  de  São 
Vicente  e  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  convém  pro- 
vel-a  em  pessoa  de  sufficiencia  e.  partes  tendo  eu  respeito 
a  concorrerem  estas  na  de  Jeronymo  Machado  e  Silva 
esperando  delle  que  nas  obrigações  que  lhe  tocarem  se 
haverá  muito  conforme  a  confiança  que  faço  do  seu 
procedimento  hei  por  bem  de  o  pnover  como  pela  pre- 
sente faço  da  serventia  do  dito  cargo  por  tempo  de  um 
anno  emquanto  Sua  Alteza  houver  assim  por  bem  e 
não   mandar   outra  cousa   e   com   elle    haverá   o   orde- 
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nado  se  o  tiver  e  todos  os  mais  prós  e  percalços  que 
direitamente  lhe  pertencerem  e  costumavam  gosar  seus 
antecessores  pelo  que  ordeno  aos  capitães  mores  de 
ufrna  e  outra  capitania  lhe  dêm  a  posse  e  aos  officiaes 
da  Camará  delias  o  juramento  na  forma  costumada 
de  que  fará  assento  nas  costas  desta  que  para  firmeza 
de  tudo  a  mandei  passar  sob  meu  signalesello  de  minhas 
armas  a  qual  se  registará  nos  livros  da  secretaria  deste 
estado  e  nos  mais  a  que  tocar  e  se  gluardará  e  se  cum- 
prirá tão  pontual  e  inteiramente  como  nella  se  contem 
sem  duvida  embargo  nem  contradicção  alguma  cons- 
tando haver  primeiro  depositado  na  mão  do  almoxarife 
daquella  capitania  o  que  desta  dever  á  meia  annata  que 
o  provedor  da  fazenda  real  delia  fará  remetter  todos  os 
annos  com  as  mais  que  na  dita  capitania  se  pagarem  de 
que  se  enviará  certidão  ao  escrivão  do  thesouro  para  a 
despesa  do  almoxarife  a  quem  forem  carregadas  Ma- 
nuel Rogjerio  a  fez  nesta  cidade  do  Salvador  Bahia  de 
Todos  os  Santos  em  os  quinze  dias  do  mez  de  setembro 
anno  de  mil  e  seisoentojs  e  oitenta  e  dois  pagou  desta 
mil  e  seiscentos  com  o  registo  na  forma  do  regimento 
Bernardo  Vieira  Ravasco  a  fiz  escrever  —  Logar  do 
sello  —  Provisão  pela  qual  teve  vossa  senhoria  por  bem 
prover  a  serventia  do  cargo  de  provedor  dos  defuntos 
e  ausentes  capellas  órfãos  e  resíduos  das  capitanias  de 
São  Vicente  e  Nossa  Senhora  da  Conceição  por  tempo 
de  um  anno  na  pessoa  de  Jeronymo  Machado  e  Silva 
pelos  respeitos  acima  declarados  para  vossa  senhoria 
ver.  Registada  no  livro  6.°  dos  registos  da  secretaria  do 
estado  do  Brasil  a  que  toca  a  folhas  99  Bahia  15  de 
setembro  1682  Ravasco  —  Posse  dada  pelo  capitão 
maior  Diogo  Pinto  do  Rego  aos  sete  dias  do  mez  de 
dezembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos 
nesta  villa  do  porto  de  Santos  em  as  pousadas  do  capi- 
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tão  maior  desta  «capitania  de  São  Vicente  Diogo  Pinto 
do  Rego  appareoeu  Jeronymo  Machado  e  Silva  mo- 
rador na  villa  de  São  Paulo  pelo  qual  foi  apresentada  ao 
dito  capitão  mlaior  a  provisão  atrás  do  governador  geral 
deste  estado  requerendo  que  na  forma  da  dita  provisão 
lhe  desse  posse  do  cargo  de  provedor  das  fazendas  dos 
defuntos  e  ausentes  destas  capitanias  de  São  Vicente 
e  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  que  pelo  dito  capitão 
maior  e  Tia  forma  da  dita  provisão  lhe  desse  logo  posse 
do  dito  cargo  de  provedor  dos  defuntos  e  ausentes  na 
forma  da  dita  provisão  havendo-o  por  empossado  nelle 
e  como  tal  podia  logo  tomar  entrega  do  cofre  e  o 
mais  que  do  dito  cargo  pertencer  tomando  primeiro 
juramento  para  o  exeroer  e  servir  na  forma  da  dita 
provisão  de  que  o  dito  Jeronymo  Machado  e  Silva 
se  deu  por  empossado  de  que  mandou  o  dito  capitão 
maior  fazer  este  termo  em  que  assignaram  e  eu  Antó- 
nio Pinto  Peneira  tabellião  do  publioo  judicial,  e  notas 
nesta  dita  villa  de  Santos  o  escrevi  —  Diogo  Pinto  do 
Rego  —  Jeronymo  Machado  e  Silva  —  Visto  a  provisão 
apresentada  pelo  capitão  Diogo  Aires  de  Araújo  pro- 
curador do  provido  cumpra-se  em  tudo  como  nella  se 
contem  registe-se  e  o  juramento  remettemos  aos  senho- 
res do  Senado  de  São  Paulo  para  o  darem  São  Vicente 
9  de  dezembro  de  1682  João  Coelho  da  Fonseca  — 
Domingos  Gonçalves  Morzilho  —  Simão  Rodrigues  de 
Arena  António  Rodrigues  de  Moura  —  Fica  registada 
no  livro  5  do  registo  desta  Camará  da  villa  de  São  Vi- 
cente por  mim  escrivão  da  Camará  delia  a  folhas  99 
de  que  passei  a  presente  postilla  de  que  assignei  .9 
de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  —  António 
Madeira  Salvadores  —  Cumpra-se  como  nella  se  contem 
São  Paulo  28  de  dezembro  1682  em  Camâra  /  Mo- 
reira /   Tinoco   /   Camargo  /   Preto   /   Arzão   —    Tem 
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satisfeito  o  provedor  dos  defuntas  e  ausentes  Jeronymo 
Machado  e  Silva  o  que  toca  á  meia  annata  que  são 
sete  mil  reis  para  se  carregar  ao  almoxarife  e  por  estar 
eu  em  esta  villa  de  São  Paulo  reoebi  hoje  27  de  de- 
zembro de  1682  annos  eu  Ambrósio  da  Penna  Jauffret 
escrivão  da  fazenda  real  escrevi  —  Lara  —  Termo 
de  juramento.  Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  dezem- 
bro de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  dois  annos  nesta 
villa  de  São  Paulo  na  casa  do  concelho  pareceu  Je- 
ronymo Machado  e  Silva  com  esta  provisão  do  gover- 
nador geral  com  a  posse  tomada  pelo  capitão  maior 
Diogo  Pinto  do  Rego  e  São  Vicente  remettendo  o  ju- 
ramento a  esta  Camará  o  qual  juramento  deram  os 
senhores  officiaes  da  Camará  a  Jeronymo  Machado  e 
Silva  dando-lhe  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  um  livro  delles  o  que  prometteu  fazer  o  que  Deus 
The  desse  a  entender  e  o  que  lhe  é  encarregado  bem 
e  verdadeiramente  de  que  de  tudo  fiz  este  termo  de  jura- 
mento em  que  se  assignaram  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  Moreira  — 
Preto  —  Abreu  —  Tinoco  Arzão  o  qual  traslado  eu 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  o  trasladei  bem  e  fiel- 
mente sem  que  duvida  faça  e  o  corri  e  concertei  em 
os  onze  dias  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  «e 
quatro    annos.    —    Jeronymo    Pedroso   de    Oliveira. 

Commigo  próprio  concertado 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo  da  provisão  de  capitão  da 
infantaria  de  Thomaz  da  Costa  Bar- 
bosa. 

Diogo  Pinto  do  Rego  Capitão  Maior  e  governador 
destas  capitanias  de  São  Paulo  e  São  Vicente  por  Sua 
Alteza  quç  Deus  guarde  etc.  faço  a  saber  a  quem  esta 
minha  carta  patente  for  apresentada  que  direitamente 
lhví  pertenoer  tomar  conhecimento  delia  que  porquanto 
está  vagfo  o  posto  de  capitão  de  infantaria  da  ordenan- 
ça do  bairro  da  freguezia  de  São  João  e  Atibaia  de 
rio  abaixo  e  ser  necessário  prover-se  em  pessoa  apta 
sufficienie  e  valor  para  poder  occupar  o  dito  posto 
havendo  respeito  e  pel,a  informação  que  tenho  que  to- 
das estas  partes  bem  concorrem  em  pessoa  de  Thomaz 
da  Costa  Barbosa  morador  na  villa  de  São  Paulo  je 
por  esperar  delia  se  haja  muito  conforme  a  obrigação  que 
lhe  toca  hei  por  bem  de  o  eleger  e  fazer  capitão  do  dito 
bainio  e  freguezia  de  São  João  de  Atibaia  de  rio  abaixo 
oom  o  qual  posto  gosará  todas  as  honras  privilégios 
liberdades  que  são  concedidas  aos  taes  capitães  que 
■gjosam  e  gosaram  seus  antepassados  com  que  ordeno  a 
todos  os  officiaes  de  guerra  desta  capitania  o  honrem 
e  estimem  como  tal  capitão  e  os  soldados  o  obedeçam 
como  devem  e  são  obrigados  pelo  que  ordeno  aos  offi- 
ciaes da  Camará  da  villa  de  São  Paulo  lhe  dêm  a  posse 
e  juramento  na  forma  do  estylo  e  esta  se  registará  em 
as  partes  adonde  tocar  de  que  mandei  passar  a  presente 
por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  ar- 
mas Santos  seis  de  outubro  de  mil  e  seiscentos  c  oi- 
tenta e  três  annos  Diogo  Pinto  do  Rego  —  Logar  do 
sello  —  Carta  patente  que  vossa  mercê  houve  por  bem 
a  fazer  capitão  de  infantaria  da  ordenança  do  bairro 
da  freguezia  de  São  João  de  Atibaia  de  rio  abaixo   a 
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Thomaz  da  Costa  Barbosa  etc  —  Cumpra-se  e  re- 
giste-se  dando  juramento  na  forma  costumada  em  Ca- 
mará São  Paulo  vinte  e  sete  de  abril  de  seiscentos  e 
oitenta  e  quatro  annos  -  Ferreira  —  Veiga  —  Ca; 
rnargo  —  Rego  —  Tinoco  —  Aos  vinte  e  sete  dias  do 
mez  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  quatro 
anno*  nesta  villa  de  São  Paulo  nas  casas  do  concelho 
delia  estando  os  officiaes  da  Camará  em  vereação  pa- 
receu o  capitão  Thomaz  da  Costa  Barbosa  com  a  pro- 
visão atrás  em  que  vinha  provido  conforme  ella  reza 
e  se  lhe'  deu  juramento  dos  Santos  Evangelhos  encar- 
reígando-Ihe  tudo  o  que  fosse  do  serviço  de  Sua  Alteza 
que  Deus  guarde  o  que  prometteu  fazer  assim  de  que 
fiz  este  termo  em  que  se  assignou  eu  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi  -— 
Thomaz  da  Costa  Barbosa  —  Gaspar  Cubas  Ferreira 
—  Pedro  Ortiz  de  Camargo  —  Balthazar  da  Cost£i 
Barbosa  —  Izidro  Tinoco  de  Sá  —  Diojgo  Barbosa 
Rego  a  qual  provisão  eu  escrivão  da  Camará  abaixo 
assignajio  a  registei  bem  e  fielmente  e  a  oorlri  e  concer- 
tei e  vae  na  verdade  sem  que  duvida  faça  e  me  reporto 
ao  original  que  tornei  á  parte  em  os  vinte  e  oito  dias 
do  mez  de  abril  de  níil  e  seiscentos  e  oitenta  e  quatro 
annos.  —   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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* 

Registo  de  um  traslado  vindo  do 
Rio  de  Janeiro  em  como  foi  revogada 
a  ordenação  sobre  a  liberdade  do 
gentio. 

João  Alves  de  Sousa  tabdlião  publioo  do  judicial 
e  notas  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  seu  termo  cer- 
tifico em  e  dou  fé  que  em  meu  poder  e  cartório  estão 
uns  autos  eiveis  que  correram  no  juizo  da  ouvidoria 
geral  entre  partes  Ignacio  Pereira  e  seu  filho  Anastá- 
cio contra  o  capitão  Pedro  Gago  da  Camará  sobre  os 
ditos  autores  se  quererem  ju. . . .  por  livres  e  fôrro§j 
por  dizerem  era  de  nação  carijó  de  cabello  corredio 
em  |os  quaes  autos  está  junto  a  copia  de  uma  carta  de 
Sua  Maígestade  escripta  aos  officiaes  do  Senado  da  Ca- 
mará desta  cidade  que  diz  o  seguinte  —  Juizes  e  ve- 
readores e  procurador  e  officiaes  da  Camará  da  cidade 
de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  eu  el-rei  vos  envio 
muito  saudar.  Mandei  ver  com -muita  consideração  as 
razões  que  me  enviastes  representar  contra  a  lei  que 
mandei  fazer  em  trinta  de  julho  do  anno  de  mil  fe 
seiscentos  e  nove  sobre  a  liberdade  dos  gentios  e  era 
para  serem  domesticados  e  o  que  sobre  isso  me  es- 
creveram os  governadores  e  outras  camarás  e  pessoas 
particulares,  e  desejando  prover  nesta  matéria  em  tudo 
como  convém  ao  serviço  de  Deus  e  rneu  e  ao  bem  es- 
piritual e  temporal  dos  mesmos  gentios  e  que  os  mo- 
radores dessas  partes  recebam  de  mim  todo  o  favor  que 
é  justo  houve  por  bem  de  mandar  revogar  a  dita  lei 
por  outra  feita  em  dez  do  presente  como  o  governa- 
dor Dom  Rodrigo  de  Menezes  vos  avisará  pela  qual  se 
entende  está  bastantemente  provido  em  tudo  o  que  fica 
dito  encommendo-vos  que  para  o  cumprimento  e  exe- 
cução delia  deis  todo  o  favor  e  ajuda  que  for  necessário 
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como  de  vós  confio  e  me  aviseis  do  que  nisso  se  fizer 
e  assim  o  façaes  sempre  do  que  entenderdes  convém 
ao  meu  serviço  e  o  bem  eommum  os  mais  particulares 
sobre  que  me  escrevestes  tenho  mandado  ver  e  se  vos 
avisará  com  a  brevidade  que  houver  logar  escripta 
em  Lisboa  a  dez  de  setembro  de  mil  e  seiscentos  e  onze 
Rei  o  conde  almirante  presidente  e  não  se  continha 
mais  na  dita  carta  a  cuja  copia  me  reporto  com  o  teor 
da  qual  passei  a  presente  por  mim  feita  e  assignada 
Rio  de  abril  nove  de  seiscentas  e  oitenta  e  quatro  annos 
João  Alves  de  Sousa  o  qual  traslado  eu  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  corri  e  con- 
certei bem  e  fielmente  do  traslado  a  que  me  reporto 
em  os  dois  dias  do  mez  de  julho  de  mril  e  seiscentos  fe 
oitenta  e  quatro  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira. 

Concertado   com    o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira, 


Registo  da  carta  de  aforamento  de 
terras  a  Pedro  de  Ia  Guarda  hoje  25 
de  junho  de   1684. 

Senhores  officiaes  da  Camará  —  Diz  Pedro  de  la 
Guarda  morador  nesta  villa  de  São  Paulo  que  elle  sup- 
plicante  que  ha  servido  a  Sua  Alteza  na  conquista  do 
sertão  da  Bahia  como  consta  pelas  certidões  e  ser- 
viços que  apresenta  a  vossas  mercês  e  assim  mais  nos 
descobrimentos  das  minas  da  prata  em  Parnagoá  á 
sua  custa  c  assim  mais  na  ribeira  de  Iguape  em  que 
gastou  cinco  annos  no  sertão  na  companhia  do  Capi- 
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tão  Maior  Manuel  Pereira  Sardinha  que  Deus  haja  com 
tenção  de  achar  alguns  descobrimentos  para  augmento 
da  coroa  real  de  que  não  achou  mais  quê  gentio  de  di- 
versas nações  e  porquanto  nestas  viagens  que  ha  feito  . 
ha  .perdido  suas  terras  e  sitio  de  que  hoje  está  sem  modo 
nem  sitio  nem  casa  e  tomara  e  quizera  que  vossas  mer- 
cês lhe  concedessem  licença  para  poder  fazer  uma  casa 
paraigiem  donde  esteve  já  outra  de  Manuel  de  Aguiar 
na  aldeia  da  Conceição  em  recompensa  de  seus  servi- 
ços que  allega  attendendo  á  quietação  dos  indios  e 
acudir  ás  suas  necessidades  pelo  que  pede  a  vossas  mer- 
cês lhe  concedam1  a  dita  licença  para  fazer  a  dita  casa, 
em  que  possa  ter  seu  modo  attendendo  p  que  ai  lega 
e  receberá  mercê  —  Informe  Henrique  da  Cunha  Ma- 
chado (*)  se  se  pode  aforar  a  terra  que  o  supplicante 
pede  sem  prejuízo  de  terceiro  e  com  a  informação 
torne  para  se  deferir  em  Camará  São  Paulo  2  dej 
junho  684  —  Ferreira — Veiga  -  Rego  —  Tinoco  —  A 
paragiem  que  vossas  mercês  dizem  está  desempedida 
podem  vossas  mercês  aforal-a  como  pede  Henrique  da 
Gun-ha  Gago  —  Visto  a  resposta  de  Henrique  da 
Cunha  Gago  concedemos  a  Pedro  de  la  Guarda  duzentas 
braças  ém  quadra  contando  cincoenta  por  cada  banda 
de  testada  pagando  de  foro  um  tostão  por  cada  anno 
o  escrivão  lhe  passe  carta  em  forma  em  Camará  São 
Paulo  vinte  de  junho  de  seiscentos  e  oitenta  e  quatro 
—  Diogo  Barbosa  Rego  —  Pedro  Ortiz  de  Camargo 
-  I/.idro  Tinoco  de  Sá  os  officiaes  da  Camará  desta 
villa  de  São  Paulo  que  servimos  este  presente  anno; 
os  abaixo  assignados  aos  que  a  presente  nossa  carta 
de  d!atal  e  aforamento  for  apresentada  e  o  conhecimento 


(*)    Deve  ser  Henrique  da  Cuuha  Gago,  como  se  vê  mais 
abaixo. 
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delia  com  direito  deva  e  haja  de  pertencer  fazemos( 
à  saber  que  por  parte  de  Pedro  de  la  Guarda  nos  foi 
apresentada  a  petição  atrás  junta  com  suas  certidões 
dos  serviços  que  havia  feito  a  Sua  Alteza  que  Deus 
'guarde  á  sua  custa  pedindo-nos  nella  em  remuneração 
de  seus  serviços  lhe  concedêssemos  os  chãos  que  na 
petição  atrás  consta  para  fazer  sua  casa  e  por  achar- 
mos merecia  tudo  que  lhe  concedemos  oom  cincoenta 
braças  de  terras  em  quadra  contando  cincoenta  por  cada 
banda  que  tudo  faz  somma  de  duzentas  braças  para 
poder  cercar  e  ter  suas  plantas  as  quaes  comfeçam  do 
vallo  para  fora  digo  do  vallo  da  Igreja  para  fora  de 
que  pague  por  cada  anno  um  tostão  e  logo  pagou, 
adiantado  doze  tostões  por  doze  annos  e  por  convir  e 
ser  conveniente  o  dito  Pedro,  de  la  Guarda  na  dita 
aldeia  para  conservação  dos  ditos  guarulhos  lhe  con- 
cedemos dita  terra;  e  o  havemos  por  empossado  de  posse 
actual  e  real  e  lhe  não  poderão  impedir  visto  ser  em 
remuneração  de  seus  serviços  visto  nos  oonstar  de  que 
lhe  mandamos  passar  a  presente  carta  para  que  logTe 
elle  e  seus  herdeiros  e  descendentes  e  ascendentes  sem 
contradicção  algumia  e  poderá  vender  e  alhear  a  quem 
lhe  parecer  com  obrigação  do  foro  a  este  Senado  quem 
quer  que  for  o  comprador  e  por  tudo  lhe  mandamos 
digo  lhe  damos  inteira  posse  e  mandamos  fazer  esta 
em  Camará  e  sellada  com  o  sello  delia  e  assignada  por 
nós  em  os  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  junho  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  quatro  annos  eu  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  escrivão  da  Gamara  o  escrevi  Jero- 
nymo Pedroso  de  Oliveira  —  Gaspar  Cubas  Ferreira  — 
Pedro  Ortiz  de  Camargo  —  Diogo  Barbosa  Rego  — 
Izidoro  Tinoco  de  Sá  —  O  qual  traslado  eu  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem 
e  fielmente  e  o  torníei  á  parte  e  o  corri  e  concertei  em 
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os  dezesete  dias  do  mez  de  julho  de  seiscentos  e  oitenta 
e  quatro  annos.  —   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 
Jerónimo  Pedroso  de  Oliveira 


Registo  da  carta  que  a  Camará  de 
São  Paulo  escreveu  á  Camará  de  São 
Vicente  em  os  quatro  do  mez  de  ou- 
tubro de  684  annos. 

Senhores  juizes  e  vereadores  e  procurador.  Pare- 
cerá a  vossa  mercês  novidade  —  regras  nossas  á  vista 
das  opiniões  procedidas ;  e  como  da  nossa  parte  nos  parece 
ser  muito  ajustadas  á -razão;  inda  assim  não  ignoramos 
que  vossas  mercês  as  suas  as  tenham  com  a  mesma  opi- 
nião; e  para  que  se  não  infira  de  nossa  parte  motivos 
de  que  não  desejamos  todo  o  acerto  e  união  como  nos 
encommenda  Deusee!-rei  nosso  senhor  se  accordou  neste 
Senado  a  fazer-se-lhes  a  vossas  mercês  estas  regras  e 
nellas  significar-lhes  que  sendo  houvesse  algum  dos 
senhores  reis  feito  mercê  a  essa  Camará  da  primazia 
da  cabeça  da  capitania  por  provisão  ou  alvará  ou  cousa 
por  onde  determine  expressamente  a  mercê  que  faz  á 
dita  Camará  pedir-lhes  a  vossas  mercês  nos  remettam 
os  traslados  porque  sendo  tenha  esse  Senado  dita  mercê 
não  duvidaremos  obediência  de  leaes  vassallos  e  logra- 
remos o  favor  do  maior  cessando  a  do  menor  que  é  a 
do  senhor  Marquez  por  onde  esta  Camará  de  presente 
logra  a  primazia  ...  o  desengano  segundo  de  presente 
fomos  informados  se  perpetuarão  vossas  mercês  não  só 
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com  este  favor  senão  com  outros  muitos  os  quaes  todos 
se  devem;  a  esse  Senado  com  o  affecto  que  nos  merece 
Deus  guarde  a  vossas  mercês  os  annos  de  seus  desejos 
São  Paulo  em  Camará  quatro  de  outubro  de  seiscentos 
e  oitenta  e  quatro  annos  servidores  de  vossas  mercês 
Lopo  Rodrigues  Ulhôa  —  Diogo  Barbosa  Rego  — 
Thomé  de  Lara  —  Pedro  Ortiz  de  Camargo  —  Izidro 
Tinoco  de  Sá  —  o  qual  registei  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  bem  e  fielmente  sem 
que  duvida  faça  e  me  reporto  ao  original  em  palavras 
mais  ou  menos  em  os  quatro  dias  de  outubro  de  seis- 
centos e  oitenta  e  quatro  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira escrivão  o  corri  e  concertei.  —  Jeronymo  Pedroso 
de  .Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  do  ouvidor  ge- 
ral  João  de  Sousa. 

Carta  do  cargo  de  ouvidor  geral  de  que  Sua  Ma- 
gestade  fez  mercê  ao  doutor  João  de  Sousa  —  Dom 
Pedro  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves  d'aqueml  e  d'alem  mar  em  Africa  senhor  de  Guiné 
e  da  conquista  navegação  do  commercio  Ethiopia 
Arábia  Pérsia  e  da  índia  etc.  faço  a  saber  aos  que 
esta  minha  carta  virem  que  havendo  respeito  á  boa 
informação  que  tenho  das  letras  e  mais  partes  que 
concorrem  no  bacharel  João  de  Sousa  e  que  no  de 
que  o  encarregar  me  servirá  como  cumpre  a  meu  ser- 
viço e   boa   administração   da   justiça   como    o   fez   no 
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cargo  de  juiz  de  fori  dos  órfãos  da  cidade  de  Beja  que 
serviu  e  de  que  deu  boa  residência  hei  por  bem  de  fa- 
zer-lhe  mercê  do  cargo  de  ouvidor  geral  da  capitania 
da  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  por 
tempo  de  três  annos  e  alem  delles  os  mais  que  houver 
por  bem  emquanto  lhe  não  mandar  tomar  residência 
o  qual  cargo  elle  servirá  conforme  ao  regimento  delle 
e  de  minhas  ordenações  e  haverá  com  elle  o  ordenado 
prós  e  percalços  que  lhe  direitamente  pertencerem  e 
mando  ao  governador  da  capitania  ou  a  quem  seu  cargo 
servir  lhe  dê  a  posse  do  dito  cargo  e  lh'o  deixe  servir 
e  delle  usar  e  haver  o  dito  ordenado  prós  e  percalços 
domo  dito  é  sem  a  isso  lhe  9er  posto  duvida  ou  em- 
bargo algum  porque  assim  é  minha  mercê  e  outros- 
sim mando  aos  officiaes  da  Camará  pessoas  da  gover- 
iranqa  e  [povo  da  dita  capitania  e  (dos  mais  logares  de  sua 
jurisdicção  que  hajam  ao  dito  João  de  Sousa  por  ouvidor 
g^ral  delia  e  lhe  obedeçam  cumpram  e  guardem  intei- 
ramente suas  sentenças  juizos  e  mandados  e  todas  as 
outras  cousas  que  elle  por  bem  de  justiça  e  meu  ser- 
viço mandar  sob  as  penas  que  pozer  que  serão  com 
cffeito  executadas  naquelles  que  assim  o  não  cumprirem 
e  ncilas  incorrerem'  e  jurará  na  chancellaria  aos  Santos 
Evangelhos  de  que  bem  e  verdadeiramente  servirá  guar- 
dando em  tudo  meu  serviço  e  ás  partes  seu  direito  de 
que  se  fará  assento  nas  costas  desta  carta  que  por  fir- 
meza de  tudo  lhe  mandei  passar  por  mim  assignada  e 
sellada  de  meu  sello  pendente  que  se  lhe  cumprirá  in- 
teiramente como  se  nella  contem  e  pagou  de  novos  di- 
reitos trinta  e  cinco  mil  reis  que  foram  carregados  ao 
thesoureiro  delles  no  livro  segundo  de  sua  receita  a 
folhas  oitenta  e  uma  versa  e  a  pagar  outra  tanta  quan- 
tia deu  fiança  em  o  livro  delias  a  folhas  cento  e  vinte 
e  quatro  verso  Manuel  da  Silva  Collaçoafez  em  Lisboa 
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a  vinte  de  outubro  anno  do  nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três 
pagou  de  feitio  quinhentos  reis  Francisco  Galvão  a  fez 
escrever  El-Rei  —  Carta  do  cargo  de  ouvidor  geral 
da  cidade  de  São  Sebastião  capitania  do  Rio  de  Janeiro 
de  que  vossa  m&gestade  faz  mercê  ao  bacharel  João 
de  Sousa  que  acabou  de  servir  de  juiz  de  fora  dos. 
órfãos  da  cidade  de  Beja  por  tempo  de  três  annos  e 
alem  delles  os  mais  que  houver  por  bem  emquanto  lhe 
não  mandar  tomar  residência  pela  maneira  que  acima 
se  declara  para  Vossa  Magestade  ver  —  Sello  pendente 
por  resolução  de  Sua  Magestade  de  sete  de  outubro 
de  steiscentoís  e  oiíentja  e  três  e  portaria  do  doutor  João 
Lampreia  de  Vargas  —  João  Lampreia  de  Vargas  -- 
Lançarote  —  Leitão  —  de  Noronha  —  João  de  Roxas  de 
Azevedo  -  -  jurou  Lisboa  vinte  e  três  de  outubro  de 
•mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  três  —  O  chanceller  mór 
pagou  quatro  mil  reis  e  aos  officiaes  duzentos  e  oi- 
tenta e  quatro  reis  Lisboa  vinte  e  quatro  de  outubro  de 
seiscentos  e  oitenta  e  três  dom  Sebastião  Maldonado 
registada  na  chanoellaria  mór  no  reino  e  corte  em   o 

livro  dos  officios  e  mercês  a  folhas  duzentas  e  oitenta 

* 

e  nove  Manuel  da  Rosa  Rego  —  Cumpra-se  como  Sua 
Maigestade  que  Deus  guarde  manda  Rio  de  Janeiro 
dezesete  de  junho  de  m)il  e  seiscentos  e  oitenta  e  qua- 
tro Duarte  Teixeira  Chaves  —  Auto  de  posse  —  Anno 
do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e 
seiscentos  e  oitenta  e  quatro  annos.  Aos  dezoito  dias 
do  miez  de  junho  do  dito  anno  nesta  cidade  de  São 
Sebastião  Rio  de  Janeiro  em  a  casa  do  Senado  da 
Camará  estando  presentes  os  officiaes  delia  e  bem  assim 
o  doutor  André  da  Costa  Moreira  que  até  o  presente 
serviu  o  cargo  de  ouvidor  geral  desta  Repartição  do  Sul 
e  o  doutor   João  de  Sousa  pelo   qual   foi   apresentada 
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esta  carta  patente  de  Sua  Magestade  pela  qual  foi  ser- 
vido  provel-o    no   dito   cargo   de   ouvidor    geral    nesta 
dita   Repartição  do  Sul   para  que  conforme  a  ella  lhe 
dessem   a  posse  do  dito  cargo  para  o  exercitar  como 
dito  senhor  mantíia<  e  visto  a  dita  carta  estar  com  todos 
os  requisitos  necessários  lhe  deram  a  dita  posse  e  elle 
a  acceitou  —  de  que  tudo  fiz  este  auto  que  todos  assi- 
gtiaram  e  eu   Rodrigo  de  Sousa   Espínola  escrivão  da 
Camará  o  escrevi   João  de  Sousa  André  da  Costa  Mo- 
reira  Bento   Barbosa  de  Sá     -    Francisco  de   Sampaio 
de  Almeida  —  Estevão  Pereira  Baoellar  —  José  Paes  de 
Mouros    —  Constantino   Machado  de  Sampaio  António 
Muniz  Barreto  —   Registada  no  livro  dos  registos  da 
Camará  desta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de   Ja- 
neiro a  folhas  oento  e  vinte  e  nove  verso  dezoito  de 
junho  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  quatro  Rodrigo 
de  Sousa  Espinola  o  qual- traslado  de  carta  patente  de 
Sua  Magestadle  e  do  mais  que  nella  se  contem  eu  Gon- 
çalo Ribeiro  Barbosa  escrivão  da  correição  e  ouvidoria 
geral  nesta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
e  em    todas  estas  capitanias  do  Sul   pelo  dito  senhor 
trasladei  beml  e  fielmente  do  próprio  original  que  tor- 
nei ao  ouvidor  geral  desta  dita  repartição  o  doutor  João 
de  Sousa  a   quem   me  reporto  e  vae  na  verdade   sem 
cousa  que  duvida   faça  e  o  corri  e  concertei  com   um 
official   commigo    abaixo    assignado  escrevi   e   assignei 
de  meu   signal  costumado   Rio  vinte  e  dois  de  junho 
de  imil  e  seiscentos  e  oitenta  e  quatro  annos  concertado 
còm  o  próprio  original  por  mim  escrivão  da  correição  e 
ouvidoria   geral    Gonçalo    Ribeiro   Barbosa   —    E   com- 
migo tabellião  João  Corrêa— A  qual  carta  patente  registei 
eu   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
e  o  corri  e  concertei  bem  e  fielmente  sem  que  duvida 
faça  a  que  rrie  reporto  ao  mesmo  original  em  os  quatro 
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dias  do  mez  de  outubro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta 
e    quatro  annos.   —    Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira, 


Registo  do  requerimento  que  a  Ca- 
mará fez  aos  reverendos  padres  da 
Companhia. 

Os  officiaes  da  Camará  desta  vil  la  de  Sào  Paulo 
que  servimos  este  presente  anno  os  abaixo  assignados 
com  o  bom  deste  povo  por  nos  haver  vindo  á  noticia 
que  vossas  paternidades  determinavam  deixar  este  Col- 
legio  para  sempre  vimos  a  esta  casa  do  grande  Pa- 
triarcha  Santo  Ignacio)  a  requerer  como  requeremos  nós 
e  este  povo  a  vossas  paternidades  e  ao  muito  Reveren- 
do Padre  Provincial  que  deponham  o  intento  por  ser- 
viço de  Deus  porquanto  se  perderão  as  almas  christãs 
á  falta  de  douírina  cresceria  ignorância  e  a  obsessão  (*) 
dos  estudos  ficará  o  gentio  do  Brasil  sem  a  luz  que  a  Com- 
panhia communicae  crescerá  entre  o  gentio  a  diabólica  ce- 
remonia e  o  bom  governo  que  Deus  foi  servido  conceder 
á  Companhia  de  Jesus  sentiremos  a  falta  da  prom- 
pliJão  para  os  sacramentos  e  a  incançavel  assistência 
aos  enfermos  e  crescerá  a  necessidade  nos  logares 
desertos  nesta  villa  para  o  que  queremos  missionários 
enfraquecerá  a  devoção  espiritual  com  o  que  nos  desen- 
carregkmos  e  encarregamos  sobre  a  consciência  de  vos- 
sas paternidades  e  sobre  a  do  reverendo  padre  provin- 


(*)    Osesáo,  diz  o  original. 
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ciai  para  que  da  mesma  maneira  o  faça  ao  reverendís- 
simo padre  geral  todo  o  sobredito  do  serviço  de  Deus 
e  impedimento  do  proveito  espiritual  de  tantas  almas 
e  de  todos  os  damnos  temporaes  e  principalmente  es- 
pirituaes  que  se  hão  de  seguir  de  vossas  paterni- 
dades deixarem  este  Collegio  e  assim  o  protestamos 
para  diante  de  Deus  porque  estamos  todos  nós  e  este 
povo  determinados  e  promptos  para  defçnder  a  Com- 
panhia de  Jesus  com  que  havemos  por  requerido  e  in- 
timado a  vossa  paternidade  o  sobredito  e  este  mesmo 
requerimento  enviamos  ao  muito  reverendo  padre  pro- 
vincial para  que  assim  o  faça  ao  reverendíssimo  padre 
geral  e  em  nosso  nome  para  gloria  de  Deus  e  de  como 
assitn  o  requereram  legalmente  todos  em  geral  manda- 
ram a  mim  tabellíão  abaixo  assignado  fazer  este  termo 
de  requerimento  erh  que  todos  nelle  se  assignaram  e  em 
adjunto  cotn  os  senhores  officiaes  da  Camará  eu  Ro- 
que Mendes  da  Silva  tabellião  o  escrevi  efti  o„s  dois  dias 
do  tnez  de  novembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
quatro  annos  dia  supra  abundante  —  O  juiz  Pedro  Ortiz 
de  Camargo  o  juiz  Gaspar  Cubas  Ferreira  o  vereador 
Thomé  de  Lara  de  Almeida  o  vereador  Diogo  Bar- 
bosa Rego  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  o  vereador 
Lopo  Rodrigues  Ulhôa  o  procurador  Izidro  Tinoco  de 
Sá  António  de  Siqueira  de  Mendonça  o  juiz  dos  órfãos 
Salvador  Cardoso  de  Almeida  Diogo  Bueno  Jeronymo 
Bueno  Pedro  da  Rocha  Pimentel  Francisco  Corrêa  de 
Lemos  Lourenço  Franco  Francisoo  da  Silva  Garcia  Ro- 
drigues Velho  José  de  Camargo  Ortiz  Thomaz  da  Costa 
Barbosa  Lourenço  Castanho  Taques  Manuel  da  Fon- 
seca Bueno  Manuel  Carvalho  de  Aguiar  Gonçalo  Lo- 
pes José  Ortiz  de  Camargo  Bartholomeu  da  Rocha 
do  Canto  João  de  Camargo  Pimentel  Gonçalo  Simões 
Chassim   Sebastião   Preto   Manuel   de   Ávila   Domingos 
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da  Silva  Bueno  Bento  Pires  Ribeiro  Bartholomeu  Bue- 
no  António  Garcia  Carrasco  Domingos  Alves  da  Cruz 
João  Paes  Rodrigues  António  de  Sousa  Miguel  de  Ca- 
margo José  das  Neves  João  Martins  Bonilha  Fran- 
cisco Rodrigues  Penteado  Manuel  Cubas  Jeronymo  de 
Camargo  o  qual  traslado  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fiel- 
mente e  fida  na  verdadp  e  o  corri  e  concertei  hoje  dois 
de  novembro  de  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos.  — 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira, 


Traslado  do  registo  de  aforamen- 
to passado  a  Filippe  de  Abreu. 

Diz  Filippe  de  Abreu  morador  em  o  districto  desta 
villa  em  um  sitio  chamado  Jagoary  em  o  qual  lavrou  a 
defunta  sua  sogra  Joanna  do  Prado  quarenta  annos 
pouco  mais  ou  menos  porquanto  inda  ficou  em  o  so- 
bredito sitio  algum   matto  em  capões  com   . .  .arco 

a  sua  aguajd(a  e  sitio  de  sua  sogra  digo  de  sua  casa  de- 
volutos sem  prejudicar  a  terceiro  portanto  pede  a  vos- 
sas mercês  lhe  façam  mercê  aforar-lheaelle  supplicante 
duas  mil  braças  de  terras  rio  acima  do  invocado  Ja- 
goary começando  do  seu  tanque  e  do  mesmo  tanque 
fazendo  testada  pelo  rumo  a  este  mil  braças  pagando 
o  foro  que  vossas  mercês  ordenarem  e  receberá  mercê 
concedemos  ao  supplicante  trezentas  braças  de  terra 
não  prejudicando  a  terceiro  o  escrivão  lhe  passe  carta 
em  forma  pagando  de  foro  seiscentos  e  quarenta  reis 
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por  anno  em   Camará  São  Paulo  dois  de  junho   seis- 
centos e  oitenta,  e  quatro  —  Ferreira  —  Veiga  —  Rego 
—  Tinoco  —   Replicando   Filippe  de  Abreu  ao  despa- 
cho de  vossas  mercês  em  lhe  não  concederem  o  dedu- 
zido em   sua  petição  de  que  se  devem   vossas  meroês 
informar  em  oomo  sua  sogra  ha  mais  de  trinta  annos 
gosa  as  ditas  terras  e  porquanto  por  seu  fallecimento 
ficaram   seus    herdeiros   logrando   as  ditas   terras    sem 
contradicção  alguma  e   como   lhe   ha   vindo   á   noticia 
haver  neste  Senado  ordem  para  se  aforarem  terras  de 
indios  fizera  elle  supplicante   petição  a  vossas  mercês 
para  pagar  o  foro  que  fosse  razão  o  que  espera  não 
faltem  vossas  mercês  o  que  devem  a  seus  nobres  car- 
gos aliás  protesta  de  lhe  não  prejudicar  a  dita  ordem 
que  neste  Senado  está  sobre  as*  ditas  terras  de  indios 
e  receberá  mercê  —  Concedemos  ao  supplicante  a  terra 
que  pede  em  sua  petição  não  prejudicando  aos  indios 
com  pensão  de  duas  patacas  por  cada  anno  para  o  que 
se   llje   passe  carta  em   forma  em   Camará  São   Paulo 
três  de  outubro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  quatro 
annos  —  Camargo  —   Rego  —  Lara  —   Ulhôa  —    Ti- 
noco —  Aos  que  a  presente  nossa  carta  de  aforamento 
de  terras  de  indios  for  apresentada  e  o  conhecimento 
deva  e   haja  de  pertencer  fazemos  a  saber  que  a   nós 
nos  fez  presente  Filippe  de  Abreu  por  sua  petição  atrás 
petíindo-nos   lhe   aforássemos   a   terra  em    que   sempre 
lavrou  sua  sogra  Joanna  do  Prado  em!  a  paragem)  e  sitio 
chasmado  Jagoary    (*)  a  qual  terra  lhe  damos  toda  na 
conformidade  que  pede  em   sua   petição  com   condição 
de  pagar  de  foro  duas  patacas  por  anno  o  qual  adian- 
tadiamente  pagou  dez  patacas  as  quaes  se  lhe  levará  em 


(*)    Ha  uma  entrellinha  que  diz  Jagairy;  mas  a  letra  não  é 
do  escrivão  da  Camará. 
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conta  no  foro  em  que  está  obrigado  as  quaes  ditas; 
terras  lhe  aforamos  com  obrigação  de  não  prejudicar 
aos  indios  querendo  lavrar  nellas  conformando-nos  com 
os  capítulos  de  correição  do  doutor  syndicante  João 
da  Rocha  Pitta  em  virtude  desta  carta  o  havemos  por 
empossado  ao  dito  Filippe  de  Ab/eu  de  toda  a  quan- 
tidade de  terra  que  em  sua  petição  pede  para  as  poder 
gosar  como  suas  assim  elle  como  seus  herdeiros  descen- 
dentes c  ascendentes  sem  contradicção  alguma  pelo  que 
o  havemos  por  empossado  de  posse  real  e  actual  e  po- 
derá fazer  delias  seu  querer  com  a  obrigação  do  foro  em 
fé  do  que  lhe  mandamos  passar  a  presen.e  cana  sellada 
aom  o  sei  lo  que  neste  Senado  serve  e  assignada  por  nós 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
o  escrevi  em  os  três  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  e 
seiscentos  e  oitenta  e  quatro  arinos  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  logar  do  sello  —  Pedro  Ortiz  da  Camargo 
—  Diogo  Barbosa  Rego  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  — 
Thomé  de  Lara  de  Almeida  —  Izidro  Tinoco  de  Sá  - 
O  qual  traslado  bem  e  fielmente  o  trasladei  do  pró- 
prio original  a  que  me  reporto  em  letras  de  mais  ou 
menos  e  o  to/nei  áf  parte  e  o  corri  e  concertei  com;- 
migo  próprio  em  os  dez  dias  do  mez  de  novembro  de 
seiscentos  e  oitenta  e  quatro  annos.  —  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


—  426  — 

Registo   de    aforamento   de    terras 
passado  a  Jorge  Lopes  Ribeiro. 

Senhores  officiaes  da  Camará  diz  Jorge  Lopes  Ri- 
beiro morador  nesta  villa  de  São  Paulo  que  elle  sup- 
plicante  tem  seu  sitio  pegado  a  Nossa  Senhora  da  Luz 
no  qual  vive  limitadamente  por  falta  de  terras  e  não 
ter  largueza  para  poder  plantar  e  pela  limitação  do 
quintal  que  tem  vallado  e  porquanto  ha  terras  devoluto 
pegado  ao  dito  seu  sitio  portanto  pede  a  vossas  mercês 
attendendo  sua  petição  lhe  façam  mercê  de  dar  cin- 
coenta  braças  de  terra  partindo  do  canto  do  seu  vallo 
delle  supplicante  correndo  em  direitura  para  a  banda 
do  alferes  Francisco  da  Silva  e  satisfeitas  as  cincoenta 
braças  sahirá  cortando  para  a  estrada  geral  de  Nossa 
Senhora  da  Luz  e  assim  mais  outras  cincoenta  braças 
de  terras  para  a  banda  da  dita  Senhora  começando  da 
banda  debaixo  do  seu  canto  cortando  ao  longo  do  ala- 
gadiço em  direitura  a  terra  firme  e  satisfeito  . . .  cin- 
coenta braças  cortará  da  ponla  correndo  com  a  estrada 
geral  buscando  da  banda  de  cima  a  outra  ponta  para 
fechar  ern  quadra  pagando  de  foro  o  que  por  vossas 
mercês  lhe  for  imposto  no  que  receberá  mercê  —  Con- 
cedemos ao  supplicante  a  terra  que  pede  em  sua  petição 
visto  estarem  devolutas  pagando  de  foro  dois  tostões 
por  anno  para  o  que  se  lhe  passe  carta  em  forma  São 
Paulo  em  Camará  treze  de  novembro  de  seiscentos  e 
oitenta  e  quatro  annos  —  Camargo  —  Ferreira  —  Ti- 
noco —  Rego  —  Ulhôa  —  Aos  que  a  presente  nossa 
carta  de  aforamento  for  apresentada  e  o  conhecimento 
delia  com  direito  deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a 
saber  que  a  nós  nos  enviou  a  dizer  Jorge  Lopes  Ri- 
beiro por  sua  petição  atrás  em  como  elle  tinha  um 
sitio  no  rocio  desta  villa  pegado  á  ermiçla  de  Nossa, 
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Senhora  da  Luz  no  qual  não  tinha  terras  para  poder 
lavrar  pela  limitação  do  seu  quintal  pedindo-nos  lhe 
aforássemos  o  que  mais  largamente  consta  de  sua  pe- 
tição o  que  visto  por  nós  e  ser  justo  o  que  pede  lhe 
concedemos  a  dita  terra  para  elle  e  seus  herdeiros 
descendentes  e  ascendentes  e  os  que  após  delle  vierem 
na  forma  de  sua  petição  e  o  havemos  por  empossado 
da  dita  terra  de  posse  real  e  actual  para  delias  fazer 
seu  querer  vender  dar  e  alhear  somente  com  a  obriga- 
ção do  foro  de  dois  tostões  por  anno  de  que  de  tudo 
lhe  mandamos  passar  a  presente  carta  por  nós  assignada 
e  sellada  com  o  sello  desla  Camará  em  os  treze  dias 
do  mez  de  novembro  de  seiscentos  e  oitenta  e  quatro 
annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  logar  do  sello  —  Pedro  Ortiz  de  Ca- 
margo —  Gaspar  Cubas  Ferreira  —  Lopo  Rodrigues 
Ulhôa  —  Diogo  Barbosa  Rego  —  Izidro  Tinoco  de 
Sá  o  qual  traslado  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  e  o 
corri  e  concertei  e  fica  na  verdade  sem  que  duvida' 
faça;  e  o  tornei  á  parte  e  rne  reporto  ao  mesmo  original 
hoje  dezeseis  de  novembro  de  seiscentos  e  oitenta  e 
quatro.  —   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedíoso  de  Oliveira. 


ANHO  DE  1685 


Registo   da  carta   de   Sua    Mages- 
tade. 

Officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo  eu 
El-Rei  vos  envio  saudar  por  haver  encarregado  a  Gar- 
cia Rodrigues  Paes  do  cargo  de  Capitão  Mór  da  en- 
trada e  descobrimento  e  administrador  das  minas  de 
esmeraldas  que  descobriu  e  eu  desejo  muito  que  esta 
jornada  tenha  effeito  e  se  consiga  o  descobrimento  das 
minas  vos  encommendo  muito  e  mando  que  lhe  deis 
os  indios  das  minhas  aldeias  que  são  da  vossa  adminis- 
tração para  esta  entrada  e  serviço  como  espero  de  vosso 
zelo  escripta  em  Lisboa  a  vinte  e  três  de  fevereiro  de 
seiscentos  e  oitenta  e  três  —  Rei  —  Para  os  officiaes 
da  Camará  da  villa  de  São  Paulo  —  O  Conde  Vai. 
de  Reis  a  qual  carta  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  a.  registei  bem  e  fielmente  e  o 
corri  e  concertei  em  os  vinte  dias  do  mez  de  janeiro 
de  seisoentols  e  oitenta  e  cinco  annos  e  vae  na  verdade 
sem  cousa  que  duvida  faça.  —  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira. 

Commigo  concertado 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
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Registo  da  provisão  de  Garcia  Ro- 
drigues Paes.       # 

Dom  Pedro  por  graça  de  Deus  rei  de  Portuga!  e 
dos  Algarves  d'aquerrt  e.  d'alem  mar  em  Africa  senhor 
de  Guiné  e  da  conquista  navegação  commercio  de 
Ethiopia  Arábia  Pérsia  e  da  índia  etc.  faço  a  saber 
aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  tendo  res- 
peito a  Garcia  Rodrigues  Paes  haver  acompanhado  a 
seu  pae  Fernão  Dias  Paes  no  descobrimento  das  minas 
de  esmeraldas  de  que  trouxe  a  este  reino  as  amostras 
e  nellas  se  fazer  exame  e  se  offereoer  a  ir  continuar 
com  elle  profundando  mais  a  terra  por  se  entendfer 
que  só  assim  se  virão  a  achar  mais  perfeitas  e  comi 
differente  bondade  em  razão  das  que  trouxe  serem  da 
superfície  e  para  que  de  uma  vez  se  tome  o  desengano 
desse  descobrimento  ha  tantos  annos  pretendido  fazendo 
esta  ultima  experiência  e  se  consig!a  esta  diligencia  je 
o  dito  Garcia  Rodrigues  Paes  vá  com  toda  autoridade 
hei  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  do  cargo  de  capitão 
mór  desta  entrada  e  descobrimento  e  gosará  de  todas 
as  honras  privilégios  e  isenções  franquezas  preeminên- 
cias e  tudo  o  mais  que  por  razão  do  dito  cargo  lhe 
tocar  pelo  qúe  mando  a  todas  as  pessoas  que  acom- 
panharem esta  jornada  e  ás  mais  da  jurisdicção  das 
minas  o  conheçam  por  seu  capitão  mór  e  como  tal  lhe 
obedeçam  e  cumpram  e  guardem  suas  ordens  e  man- 
dados como  devem  e  são  obrigados  e  por  esta  o  hei 
por  mettido  de  posse  do  dito  cargo  e  ordeno  ao  go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro  lhe  faça  dar  juramento  na 
forma  costumada  que  cumprirá  inteiramente  as  obri- 
gações delle  de  que  se  fará  assento  nas  costas  desta 
carta  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  por 
mim  assignaída  e  sellada  com  o  sello  grande  de  minhas 
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armas  e  se  passou  por  duas  vias  dada  na  cidade  de 
Lisboa  aos  vinte  e  três.  dias  do  mez  de  dezembro  Ma- 
nuel  Filippe  da  Silva  a  fez  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de'  mil  e  seiscentos  e  oitenta  ?j 
três  o  secretario  André  Lopes  de  Laura  a  fez  escrever 
logar  do  sei  lo  —  El-Rei  —  Carta  patente  por  que 
vossa  magfesíade  ha  por  bem  de  fazer  mercê  a  Garcia 
Rodrigues  Paes  do  cargo  de  capitão  maior  da  entrada 
e  descobrimento  das  minas  de  esmeraldas  como  nesta 
se  declara  que  vae  por  duas  vias  para  vossa  magestade 
ver  —  O  Conde  Vai  de  Reis  —  Pior  resolução  de* 
vossa  magestade  de  quatro  de  dezembro  de  seiscentos 
e  oitenta  e  três  em  consulta  do  Conselho  Ultramarino 
de  quinze  de  novembro  do  mesmo  anno  pagou  vinte 
reis  João  de  Roxas  de  Azevedo  —  Pagou  quinhentos 
e  quarenta  reis  e  aos  officiaes  quinhentos  e  vinte  e 
quatro  Lisboa  15  de  janeiro  1684  Dom  Sebastião  Mal- 
donado —  Registada  na  chanoellaria  mór  da  corte  e 
reino  no  livro  de  officiojs  e  tniercês  a  folhas  186  Cosme 
da  Costa  de  Albuquerque  —  Registada  nos  livros  das 
minas  que  serve  na  secretaria  do  Conselho  Ultramarino 
a  folhas  19  verso  em  Lisboa  dezoito  de  janeiro  1684 
André  Lopes  de  Laura  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira escrivão  da  Camará  o  registei  bem  e  fielmente 
e  vae  na  verdade  e  o  corri  e  concertei  em  os  vinte  de 
janeiro  de  m5l  e  seiscentas  e  oitenta  e  cinco  annos.  — 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Commigo  concertado 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo  da  provisão  de  Garcia  Ro- 
drigues Paes. 

Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão 
virem  que  tendo  «respeito  a  Garcia  Rodrigues  Paes  a 
haver  acompanhado  a  seu  pae  Fernão  Dias  Paes  no  des- 
cobrimento das  minas  de  esmeraldas  de  que  trouxe  a 
este  reino  as  amostras  e  nellas  se  fazer  examte  e  se  offe- 
reoer  a  ir  continar  com  elle  profundando  mais  a  terra 
por  se  entender  que  só  assim  se  virão  achar  mais  per- 
perfeitas  e  com  differente  bondade  em  razão  das  que 
trouxe  serem  da  superfície  e  para  que  de  uma  vez 
se  tome  o  desengano  deste  descobrimento  ha  tantos 
annos  pretendido  fazendo-se  esta  ultima  experiência  e 
se  consiga  esta  deligencia  e  o  dito  Garcia  Rodrigues 
Paes  vá  com  toda  autoridade  hei  por  bem  de  lhe  fazer 
mercê  do  cargo  de  administrador  das  minas  de  es- 
meraldas que  descobriu  e  gosará  todas  as  honras  pree- 
minências e  liberdades  que  em  razão  do  dito  cargo  lhe 
tocarem  pelo  que  mando  ao  meu  governador  da  capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro  dê  posse  do  mesmo  cargo  ao 
dito  Garcia  Rodrigues  Paes  e  lhe  deixe  servir  e  exer- 
citar e  tratar  do  beneficio  e  cobrança  dos  quintos  das 
ditas  minas  e  se  lhe  dará  juramento  na  forma  costu- 
mada que  cumprirão  inteiramente  com  as  obrigações 
do  dito  cargto  de  que  se  fará  assento  nas  costas  desta 
provisão  que  valerá  como  carta  sem  embargo  da  orde- 
nação do  livro  2.°  titulo  40  em  contrario  e  se  passou 
por  duas  vias  e  não  pagou  novo  direito  por  constar 
por  certidão  dos  officiaes  delle  não  os  dever  Manuel 
Filippe  da  Silva  a  fiz  em1  Lisboa  a  vinte  e  três  de  de- 
zembro de  seiscentos  e  oiteniía  e  trfcs  o  secretario  André 
Lopes  de  Laura  a  fez  escrever  —  Rei  —  O  Conde  Vai 
de  Reis  —  Provisão  por  que  vossa  magestade  ha  por 
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bem  de  fazer  mercê  a  Garcia  Rodrigues  Paes  dò  cargo 
de  administrador  das  minas  de  esmeraldas  que  des- 
cobriu como  nesta  se  declara  que  vae  por  duas  vias 
para  vossa  magestade  ver  —  l.a  via  —  Por  resolução 
de  vossa  magestade  de  4  de  dezembro  de  683  em 
consulta  do  Conselho  Ultramarino  cte  15  de  novem- 
bro do  mesmo  anno  pagou  300  reis  João  de  Roxas 
de  Azevedo  —  Pagou  duzentos  reis  e  aos  officiaes  qui- 
nhentos e  dez  reis  Lisboa  15  de  janeiro  de  684  Dom 
Sebastião  Maldonado  —  Registada  na  chancellaria  mór 
da  colite  e  reino  no  livro  de  officios  e  mercês  a  folhas 
186  verso  Cosme  da  Costa  de  Albuquerque  —  Regis- 
tada nos  livros  das  minas  que  servem  na  secretaria  do 
Conselho  Ultramarino  a  folhas  20'  em  Lisboa  18  de 
janeiro  1684  annos  André  Lopes  de  Laura  o  qual  re- 
gistei eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  e  o  corri  e  concertei  bem  e  fielmente  e  fica 
na  verdade  sem  que  duvida  faça  e  me  reporto  ao  mes- 
mo original  em  palavras  mais  ou  menos  em  os  vinte 
dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
cinco  annos.  —   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Commigo  próprio  concertado 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  de  Garcia  Ro- 
drigues Paes. 

Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão 
virem  que  eu  fui  servido  encarregar  a  Garcia  Rodri- 
gues Paes  dos  cargos  de  capitão  mór  da  entrada  e  des- 
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cobrimento  e  administrador  das  minas  de  esmeraldas 
que  descobriu  de  que  lhe  mandei  passar  patente  e  pro- 
visàp  e  porque  eu  desejo  muito  que  esta  jornada  tenha 
effeito  e  se  consiga  o  descobrimento  das  minas  hei  por 
bem  e  mando  a  todos  os  meus  capitães  mores  e  me- 
nores do  districto  da  Repartição  do  Sid  e  aos  das  vil- 
Ias  e  capitanias  de  donatários  e  Camarás  por  onde  o 
dito  Garcia  Rodrigues  Paes  passar  o  obedeçam  em 
todas  as  suas  ordens  tocantes  á  dita  jornada  e  desco- 
brimento e  lhe  acudam  e  façam  acudir  com  tudo  o  que 
pedir  para  conclusão  deste  negocio  por  ser  tanto  de 
meu  serviço  e  augmento  desta  coroa  e  bem  dos  vas- 
sallos  delia  que  uns  e  outros  cumprirão  inteiramente 
como  nesta  provisão  se  óontem  sem  duvida  nem  con- 
tradicção  alguma  porque  do  conirario  me  haverei  por 
mal  servido  e  mandarei  proceder  contra  aquelles  que 
lhe  não  deram  inteiro  cumprimento  e  não  passará  pela 
chancellaria  e  valerá  como  carta  sem  embargo  da  or- 
denação do  livro  2.°  títulos  39  e  40  em  contrario  e  se 
passou  por  duas  vias  Manuel  Filippe  da  Silva  a  fez 
em  Lisboa  a  vinte  e  três  de  dezembro  d?  seiscentos  e 
oitenta  e  três  o  secretario  André  Lopes  de  Laura  a 
fez  escrever  -  Rei  —  O  Conde  de  Vai  de  Reis  — 
Provisão  por  que  vossa  magestade  ha  por  bem  e  man- 
da a  todos  os  ctapitães  mores  e  menores  do  districto 
da  Repartição  do  Sul  e  aos  das  villas  e  capitanias  e 
camarás  por  onde  Garcia  Rodrigues  Paes  passar  para 
o  descobrimento  das  minas  de  esmeraldas  obedeçam 
em  tudo  suas  ordens  tocantes  á  dita  jornada  e  acudam 
e  façam  acudir  com  tudo  o  que  pedir  para  a  conducção 
deste  negocio  como  nesta  se  declara  que  não  passará 
pela  chanoellaria  e  vae  por  duas.  vias  —  Para  vosse^ 
magestade  ver  —  La  via  —  Por  resolução  de  vossa 
magestade  de  4  de  dezembro  de  683  em  consulta  do 
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Conselho  Ultramarino  de  15  de  novembro  do  mesmo 
anno  pagou  trezentos  .reis  registada  nos  livros  das  mi- 
nas da  secretaria  do  Conselho  Ultramarino  a  folhas  19 
em  Lisboa  a  cinco  de  janeiro  de  684  annos  André  Lo- 
pes de  Laura  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escri- 
vão da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente  sem  que 
duvida  faça  e  corri  e  concertei  e  vae  na  verdade  e  me 
reporto  em  letras  mais  ou  menos  ao  próprio  original 
em  os  vinte  dias  de  janeiro  de  seiscentos  e  oitenta  e 
cinco   annos.   —    Jeronymo    Pedroso  de   Oliveira. 

Concertado   com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo   da   carta   da    Camará   de 
São  Vicente. 

Senhores  officiaes  da  Camará  recebemos  a  de  vos- 
sas mercês  de  quatro  de  outubro  do  passado  de  que 
fizemos  a  estimação  que  vossas  mercês  nos  mereciam 
e  não  fizemos  a  resposta  mais  cedo  foi  por  nos  não 
ajuntarmos  pedindo  a  vossas  mercês  relevem  esta  falta; 
sobre  o  que  vossas  mercês  nos  apontam  se  façam  as 
diligencias  de  buscar  no  archivo  entre  os  muitos  pa- 
peis delle  vossas  mercês  serão  sabedores  supposto  que 
bem  se  sabe  o  inimigo  queimou  esta  villa  e  nessa  oc- 
casião  arderiam  os  papeis  e  somente  livrou  que  os  or- 
namentos sinos  com  que  o  senhor  rei  Dom  João  p 
terceiro  da  gloriosa  memoria  que  engrandeceu  esta 
igreja  e  villa  que  o  senhor  Martim  Affonso  de  Sousa 
que  Deus  haja  fundou  e  foi  a  primeira  desta  capitania 
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que  o  senhor  marquez  de  direito  deve  conservarem  sua 
posse  e  antiguidade  immemorial  todos  somos  vassal- 
los  de  Sua  Magestade  que  Deus  guarde  e  soldados  do 
senhor  Marquez  donatário  e  muito  servidores  de  vos- 
sas mercês  cujas  pessoas  Deus  guarde  São  Vicente  o 
primeiro  de  novembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
quatro  annos  António  Madeira  Salvadores  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  —  Manuel  Alves  de  Abreu  — 
António  da  Silva  Peneira  —  Sebastião  Vieira  de  Sousa 
—  António  Alves  Pedroso  —  Gonçalo  Fernandes  de 
Araújo  —  A  qual  carta  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira escrivão  cia  Camará  a  registei  bem  e  fielmente 
sem  que  duvida  faça  e  me  reporto  ao  original  em  le- 
tras de  mais  ou  menos  e  a  corri  e  concertei  em  os 
vinte  e  um  dias  de  janeiro  de  seiscentos  e  oitenta  e 
cinco   annos.   —    Jeronymo   Pedroso  de   Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  que  esta  Camará 
escreveu  ao  provincial  do  Collegio  aos 
2  de  novembro  1684  annos. 

Muito  reverendo  Padre  Provincial.  Por  ser  o  tempo 
o  melhor  descobridor  de  tudo  e  para  com  melhor  fun- 
damento colhermos  as  consequências  do  que  nos  obri- 
ga a  escrever  a  vossa  paternidade  o  deixamos  correr 
até  o  presente  que  seu  affecto  não  deve  permittir  tanta 
demora,  a  consideração  de  não  ter  acertado  par . .  as 
razões  inconsideradas  nos  fez  dar  logar  ao  necessário 
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o  que  já  agora  não  devemos  fazer  porque  sentindo  e 
antevendo  a  perda  espiritual  que  esta  villa  teria  sem 
religiosos  dj  Companhia  de  Jesus  deixando  este  Col- 
legio presumpção  nascida  da  deixação  das  obras  da 
Hgreja  e  venda  que  solicitam  dos  bens  delia  acordamos 
fazer  ao  Reverendo  Padre  Reitor  Manuel  Corrêa  o  re- 
querimento que  a  esta  acompanha  que  se  para  a  de- 
terminação de  largarem  a  este  Collegio  são  motivos 
os  movimentos  passados  que  alguns  demasiadamente 
receosos  tomando  por  instrumento  o  gentio  demove- 
ram não  ignoramos  esta  razão  porem  também  sabemos 
que  hoje  o  melhor  deste  povo  e  todos  uniformemente 
affectuosos  reverenceiam  a  Companhia  e  reconhecen- 
do a  verdade  com  que  zelam  nossas  salvação  e  quieta- 
ção se...  ainda  a  presumpção  digo  a  presumida- reso- 
lução de  quererem  desamparar  este  Collegio  com  que 
requerem  e  requeremos  deponham  o  intento  e  a  vossa 
paternidade  da  mesma  maneira  e  repetimos  porque  não 
só  nú  temporal  perderíamos  a  via  do  bom  gwerno 
como  também  e  principalmente  o  bem  espiritual  em 
cujas  escolas  se  acha  tiido  e  seria  dar  logar  a  que  por 
falta  da  doutrina  christã  carecessem  muitas  almas  de 
seu  sustento  e  mais  quando  neste  tempo  se  nos  offe- 
reoem  maior  as  razões  e  sentimentos  que  em  o  passa- 
do pois  neste  foi  Deus  servido  dar-nos  o  senhor  Bispo 
por  pastoo*  e  não  seria  bem  que  logrando  esta  felicidade 
perdêssemos  o  logro  da  religião  do  patriarcha  Santo 
Ignacio  e  podendo  dar  cumprimento  á  nossa  dita  con- 
sentíssemos diminuição  nella  com  que  fazemos  a  vossa 
paternidade  patente  nosso  pesar  e  uma  e  muitas  ve- 
zes com  este  povo  requeremos  e  encarregamos  a  vossa 
paternidade  a  perdição  de  muitas  almas  e  a  notável 
necessidade  que  por  estes  desertos  ha  de  doutrina  ç 
parece  que  mais  incumbe  á  Companhia  esta  messe  co- 
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mo  verdadeiros  imitadores  de  Christo  que  não  é  justo 
impida  o  inimigo  commum  por  umas  vozes  que  hou- 
veram o  aproveitamento  geral  de  um  povo  e  villas  cir- 
cumvizinhas  antes  isto  mesmo  deve  ser  a  razão  maior 
conservarem  e  perseverarem  em  seu  zelo  como  verda- 
deiros apóstolos  com  cuja  falta  se  crearão  os  meninos 
pelos  desertos  bebendo  o  leite  da  ignorância  e  poucos 
ou  nenhuns  servirão  a  Deus  nas  religiões  e  no  estado 
sacerdotal  como  já  esta  villa  experimentou  nos  annos 
quee>tes  religiosos  estiveram  au -entese  não  só  esses  senno 
muitos  desse/viços  de  Deus  pelo  que  tornamos  a  en- 
carregar e  requerer  a  vossa  paternidade  e  desencarre- 
gamos  nossas  consciências  emquanto  ao  que  nos  toca 
e  para  que  seja  tudo  para  gloria  de  Nosso  Senhor  cre- 
remos façam  os  religiosos  suas  missões  para  aprovei- 
tamento do  gentio  que  nesta  terra  se  perde  por  igno- 
rância c  nisto  ficamos  esperando  assentada  confiança 
seja  como  desejamos  nem  nos  persuadimos  que  vossa 
paternidade  tomará  resolução  contraria  quando  todo 
o  cuidado  da  Companhia  se  alimenta  do  zelo  de  sal-* 
var  as  almas  e  demais  esperamos  para  a  gloria  de 
Deus  e  desengano  dos  que  julgaram  interessados  nos 
queira  vossa  paternidade  ajudar  em  alcançar  o  socego 
de  nossas  consciências  na  administração  e  possessão  deste 
gentio  continuando  cóm  o  bom  principio  que  já  tem 
dado  da  consulta  e  sobre  esta  matéria  tem  feito  como 
iemos  noticias  o  que  a  inveja  do  inimigo  impediu  <e 
não  consinta  vossa  paternidade  dar-lhe  victoria  toman- 
do muito  a  seu  cargo  e  conta  recolher  este  povo  de- 
baixo de  sua  protecção  e  dar  remédio  a  esta  chaga 
velha  em*  que  tantas  almas  enfermam  por  não  terem 
outro  meio  de  viver  e  será  para  honra  e  memoria  da 
Companhia  negocio  que  a  nosso  illustrissimo  Bispo 
Dofrn   José  de  Barros  de  Alarcão  temos  recommendado 
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e  como  todo  o  sobredito  seja  tanto  bem  das  almas 
christãs  gloria  de  Deus  e  paz  temporal  ficamos  cem 
toda  a  esperança  de  alcançar  e  gokar  o  que  a  vossa  pa- 
ternidade rogamos  e  para  com  agradecido  animo  re- 
conhecermos ais  favores  que  a  nós  e  a  este  povo  fizejr 
offereoendo  para  as  occasiões  da  Companhia  as  vidas 
para  cujo  testemunho  se  assignaram  o  bom  deste  povo 
no  termo  que  com  esta  vae  escripta  em  Camará  São 
Paulo  dois  de  novembro  de  seiscentos  e  oitenta  e  qua- 
tro annos  —  Amante  de  vossa  paternidade  —  Diogo 
Barbosa  Rego  —  Gaspar  Cubas  Ferreira  —  Pedro  Ortiz 
de  Camargo  —  Thomé  de  Lara  de  Almeida  —  Lopo 
Rodrigues  Ulhôa  —  Izidro  Tinoco  de  Sá  a  qual  carta 
registei  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  bem  e  fielmente  e  vae  na  verdade  sem  que  du- 
vida faça  e  o  conri  e  concertei  e  registei  hoje  vinte  e 
um  de  janeiro  de  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos. 
—  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  certidão  vinda  de  São 
Vicente  dos  padrões  que  de  lá  vieram. 

António  Madeira  Salvadores  escrivão  da  Camará 
desta  villa  de  São  Vicente  primazia  desta  capitania  e 
seus  termtos  e  nella  tabellião  publico  e  escrivão  da  Ca- 
mará digo  escrivão  da  almotaçaria  etc  certifico  que  é 
verdade  que  em  minha  presença  o  juiz  ordinário  delia 
com   o  almotaoel   o  capitão  Sebastião  Vieira  de  Sousa 
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com  o  afilador  desta  villa  Francisco  Rodrigues  Tinoco 
afilou  um  padrão  novo  de  vara  e  oovado  e  outro  de 
meio  alqueire  e  quarta  e  um  terceiro  de  medidas  me- 
dida grande  e  mfeia  medida!  e  a  metade  de  meia  medida 
e  outra  metade  que  são  quatro  medidas  e  tudo  se  afi- 
lou pelos  padrões  desta  villa  como  primeira  que  se 
povoou  nesta  capitania  para  se  mandar  para  a  villa 
de  São  Paulo  a  peditório  do  procurador  do  concelho 
da  dita  villa  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  de  que  passei 
a  presente  por  mim  assignada  e  pelo  dito  jui«  e  al- 
motacel  e  afilador  em  os  cinco  dias  do  mez  de  fevereiro 
de  hilil  e  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos  —  António 
Madeira  Salvadores  —  Lucas  Ribeiro  de  Soveral  — 
Sebastião  Vieira  de  Sousa  —  Francisco  Ribeiro  (•)  Ti- 
noco —  A  qual  certidão  registei  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  bem  e  fielmente  sem  que 
duvida  faça  e  o  corri  e  concertei  e  vae  na  verdade  em 
os  doze  dias  do  faez  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  e 
oitenta  e  cinco  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira. 

Concertado  commigo  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  do  ouvidor  da 
capitania  Diogo  Aires  de  Araújo. 

Dom  Luiz  Alveres  de  Castro  e  Sousa  Marquez  de 
Cascaes  Senhor  e  Capitão  Qeral  da  Capitania  de  Sào 
Vicente  e  São  Paulo  do  estado  do  Brasil  etc.  faço  saber 


(*)    Francisco  Rodrigues  Tinoco,  diz  mais  acima. 
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aos  que  esta  minha  carta  virem  que  pela  boa  informa- 
ção que  tenho  da  sufficiencia  e  mais  partes  que  con- 
correm na  pessoa  do  capitão  Diogo  Aires  de  Araújo 
e  por  esperar  delle  que  de  tudo  o  de  que  o  encarre- 
garem dará  boa  satisfacção  como  delle  fio  hei  por 
bCm  e  me  praz  de  o  nomear  e  eleger  por  ouvidor  ge- 
ral da  dita  minha  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo 
cuja  vara  servirá  em  virtude  desta  minha  carta  por 
tempo  de  três  annos  que  começarão  a  contar-se  do  dia 
que  do  dito  cargo  tomar  posse  que  lhe  será  dada  pelos 
officiaes  da  Gamara  de  que  se  lhe  passará  certidão  nas 
costas  desta  com  a  qual  vara  haverá  todos  os  prós  e 
percalços  que  em  razão  do  seu  cargo  lhe  ficam  per- 
tencendo pelo  que  mando  ao  capitão  que  em  meu  nome 
de  presente  governa  a  dita  capitania  aos  alcaides  mo- 
res officiaes  cie  guerra  camarás  officiaes  de  justiças  vi- 
zinhos e  moradores  das  ditas  minhas  terras  o  conhe- 
çam por  meu  ouvidor  nellas  lhe  deixam  exercitar  seu 
cargo  cumpram  e  guardem  suas  ordens  os  que  o  de- 
vem fazer  porque  por  esta  minha  carta  o  nomeio  por 
meu  ouvidor  geral  na  dita  minha  capitania  que  acima 
digo  na  forma  que  acima  é  conteutío  e  por  esta  mesma 
carta  hei  por  quebrada  e  por  extincta  qualquer  outra 
nomeação  de  ouvidor  que  tenha  feito  porque  só  quero 
que  o  dito  capitão  Diogo  Aires  de  Araújo  o  seja  pelo 
dito  tempo  acima  declarado  de  que  lhe  mandei  passar 
a  presente  carta  por  mim  assignada  e  sellada  com  o 
sello  de  minhas  armas  Manuel  dos  Santos  a  fez  em 
Lisboa  em  o  Castello  de  São  Jorge  delia  em  vinte  e 
e  cinco  de   novembro  de   mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 

dois  annos  eu  Luiz  Alves  de  Carvalho  e  M escrivão 

da  fazenda  do  dito  senhor  o  subscrevi  —  O  Marquez 
—  Logar  do  sello  —  Carta  de  ouvidor  geral  da  capi- 
tania de  São  Vicente  e  São  Paulo  do  estado  do  Brasil 
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de  que  vossa  exoellencia  faz  mercê  ao  capitão  Dioglo 
Aires  de  Araújo  para  haver  de  servir  a  dita  vara  por 
tempo  de  três  annos  na  forma  acima  declarada  para 
vossa  exoellencia  ver  —  Cumpra-se  e  registe-se  nos 
livros  da  secretaria  desce  estado  e  nos  mais  que  tocar 
Bahia  10  de  novembro  de  1683  —  Registada  nos1 
livros  da  fazenda  a  folhas  trinta  e  um  -  Alvres  — 
Registada  no  livro  3.°  dos  registos  da  secretaria  do 
estado  do  Brasil  a  que  toca  a  folhas  31  verso  Bahia 
10  de  novembro  1683  —  Garcia  —  Cumpra-se  Santos 
dezoito  de  fevereiro  1684  annos  Diogo  Pinto  do  Rego 
—  Cumpra-se  como  nella  se  contem  e  registe-se  São 
Vicente  em  Camará  20  de  fevereiro  1684  —  Abreu  — 
Araújo  —  Pedroso  —  Silva  —  Aos  vinte  dias  do  mez 
de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  quatro 
annos  nesta  villa  de  São  Vicente  nos  paços  do  conce- 
lho delia  e  casa  da  Camará  ,se  acharam  os  offici,aesi 
da  Camará  abaixo  assignados  nesta  pareceu  o  capitão 
Diogo  Aires  de  Araújo  e  apresentou  aos  ditos  officiaes 
da  Camará  a  provisão  acima  do  senhor  Marquez  de 
Cascaes  donatário  desta  capitania  em  que  lhe  fez  mercê 
de  o  prover  no  cargo  de  ouvidor  geral  desta  capitania 
por  tempo  de  três  annos  requerendo  o  cumprimento 
delia  e  vista  a  carta  patente  e  provisão  estar  confir- 
mada pelo  governo  geral  registada  na  secretaria  e  cum- 
pra-se do  capitão  maior  e  governador  desta  capitania 
lhe  deram  cumprimento  e  logo  posse  e  juramento  dos 
Santos  Kvangelhos  sobre  um  livro  delies  para  que  bem 
e  verdadeiramente  sirva  o  dito  cargo  guardando  os 
serviços  de  Deus  e  de  Sua  Alteza  que  Deus  guarde 
e  direito  das  partes  e  em  tudo  guardando-se  seu  regi- 
mento e  elle  recebeu  o  dito  juramento  e  prometteu 
servir  bem  e  como  Deus  lhe  desse  a  entender  com  o 
que  o  houveram   por  empossado  e  acceito  conhecido  c 
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obedecido  por  ouvidor  de  que  se  fez  termo  que  todos 
assignaram  e  eu  António  Madeira  Salvadores  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  —  Manuel  Alves  de  Abreu  — 
—  Gonçalo  Fernandes  de  Araújo  —  Pedro  Alves  Pe- 
droso —  António  da  Silva  Pereira  —  Sebastião  Vieira 
de  Sousa  —  Fica  registada  no  livro  quinto  dos  regis- 
tos desta  Camará  da  villa  de  São  Vicente  por  mim  es- 
crivão da  Camará  delia  a  folhas  cento  e  na  volta 
verso  São  Vicente  20  de  fevereiro  de  1684  annos  — 
António  Madeira  Salvadores  —  Cumpra-se  como  nella 
se  contem  São  Paulo  26  de  fevereiro  1685  annos  — 
Gortez  —  Falcão  —  Collaço  —  Ulhôa  a  qual  provisão 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
registei  bem  e  fielmente  sem  que  duvida  faça  e  o 
corri  e  concertei  e  tornei  á  parte  em  os  vinte  e  sete  dias 
do  mez  de  fevereiro  de  seiscentos  e  oitenta  e  cin<x> 
annos.  —  Jeronymo  Pfedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  do  governador  ge- 
ral o  Marquez  das  Minas  a  esta  Ca- 
mará escripta  em  6  de  setembro  1684 
annos. 

Para  os.officiaes  da  Camará  de  São  Paulo,  não  é 
de  raier  a  razão  que  vossas  mercês  têm  para  não  admit- 
tirem  o  capitão  mór  da  capitania  de  São  Vicente,  to- 
mando —  não  dar  posse  nessa  de  São  Paulo  por  ser 
a  cabeça  nenhuma  razão  podem  ter  vossas  mercês  por 
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a  capitania  de  São  Vicente  haver  preferido  de  muitos 
annos  até  o  presente  por  mercê  particular  de  el-rei  dom 
João  o  terceiro  feita  a  Martim  Affonso  de  Sousa  pri- 
meiro povoador  da  villa  de  São  Vicente  o  fundamento 
que  vossas  mercês  tem  desta  primazia  é  uma  provisão 
do  donatário  que  não  tem  poder  nem  jurisdicção  para 
isso  tocando  só  a  Sua  Majestade  esta  divisão  e  parece 
de  razão  e  justiça  que  devem  vossas  mercês  ceder  de 
sua  opinião  ficahdo  como  sempre  a  capitania  de  São 
Vicente  a  cabeça  como  sempre  se  observou  e  se  vossas 
mercês  tiverem  alguma  cousa  que  allegar  sobre  esta 
matéria  poderão  recorrer  a  Sua  Magestade  e  darem 
conta  de  o  haverem  feito  e  dos  mais  particulares  tocan- 
tes a  essa  villa  para  lhes  mandar  referir  como  pa- 
recer justiça  entanto  espero  do  zelo  com  que  vossas  mer- 
cês servem1  a  Sua  Magestade  que  não  haja  perturbação 
nesses  moradores  pois  a  prudência  de  vossas  mercês  se 
encaminhará  a  toda  a  quietação  e  sooego  dessa  capita- 
nia para  que  eu  tenha  que  agradecer  a  vossas  mercês 
o  bem  com  que  servem  a  Sua  Magestade  —  Kspe-ando 
que  vossas  mercês  me  occupem  em  tudo  aquillo  que 
lhes  poder  prestar  que  o  hei  de  fazer  de  mui  boa  von- 
tade Deus  guarde' a  vossas  mercês  muitos  annos  Bahia 
6  de  setembro  1684  annos  Marquez  das  Minas  a  qual 
carta  registei  bem  e  fielmente  sem  que  duvida  faça  e 
vae  na  verdade  e  me  reporto  em  palavras  de  mais  ou 
menos  ao  originall  e  o  corri  e  conoertei  em  os  vinte  e 
sete  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  e  oi- 
tenta e  cinco  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  o  escrevi.  —  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira. 

Com  migo  concertado 

leronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo  da  carta  de  juiz  do  officio 
de  sapateiro  passada  a  Manuel  Nunes. 

Illuste  Senado.  Diz  Manuel  Nunes  official  de  sa- 
pateiro morador  nesta  villa  de  São  Paulo  que  os  senho- 
res do  Senado  do  anno  passado  o  haviam  provido  por 
juiz  do  officio  sem  provisão  como  constava  pelo  escri- 
vão da  Camâra)  pede  a  vossas  mercês  sejam  servidos 
sendo  levem  por  bem  sirva  o  dito  officio  mandar-lhe 
passar  carta  para  poder  examinar  os  mais  officiaes  do 
dito  officio  e  receberá  mercê  —  O  escrivão  lhe  passe 
carta  na  forma  que  se  costuma  por  nos  constar  por  fé 
do  escrivão  da  Camará  São  Paulo  vinte  e  seis  de  feve- 
reiro de  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos  —  Sá  — 
Cortez  —  Falcão  —  Barbosa  —  Ulhôa  —  Os  officiaes 
da  Camará  que  servimos  este  presente  anno  os  abaixo 
assignados  por  convir  o  bem  oommum  de  este  povo  o 
fazer-se  juiz  do  officio  de  sapateiro  para  que  os  offi- 
ciaes usando  de  seu  officio  tenham  juiz  competente 
para  se  determinarem  as  obras  que  fizer  e  haver-se  de 
dar  a  pessoa  que  bem  mereça  que  entenda  bem  o  dito 
officio  e  por  conhecermos  a  pessoa  de  Manuel  Nunes 
.  as  partes  que  se  requerem  o  nomeamos  como  pela  pre- 
sente fazemos  no  cargo  de  juiz  do  officio  do  dito  offi- 
cio de  sapateiro  com  o  qual  gosará  todas  as  preemi- 
nências que  o  tal  cargo  requer  e  todos  os  officiaes  do 
dito  officio  o  aonheçam  e  tenham  ao  dito  Manuel  Nunes 
poir  seu  juiz  e  esta  se  registará  no  livro  dos  registos 
dada  em  Camará  sob  nosso  signal  e  sello  desta  Camará 
em  os  vinte  seis  dias  do  mez  de  fevereiro  de  seiscentos* 
e  oitenta  e  cinco  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira escrivão  da  Camará  o  escrevi  com  declaração  que 
o  obedeçam  e  os  examine  logar  do  sello  Gaspar  de 
Godoy  Collaço—  Gaspar  Fernandes  Coríez  —  Gaspar  de 
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Sousa  Falcão  —  Estevão  Barbosa  Souto  Maior  —  Lopo 
Rodrigues  Ulhôa  a  qual  carta  fica  registada  bem 
e  fielmente  sem  que  duvida  faça  e  a  toiiti|e{i  á  parte  e  o 
gojtí  e  aoncertei  em  os  vinte  sete  dias  do  mez  de  feve- 
reiro de  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos  eu  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi.  — 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 


Registo  da  carta  de  juiz  do  officio 
passada  a   João   Ribeiro  Parente. 

» 

Illustre  Senado.  Diz  João  Ribeiro  Parente  official 
de  alfaiate  que  o  anno  passado  por  achar  capacidíade 
nelle  para  servir  de  juiz  de  officio  foi  nomeado  pelo 
Senado  do  anno  passado  e  se  lhe  não  passou  carta  e 
oamo  Ihíe  é  necessário  carta  de  juiz  de  officio,  pede  a 
vossas  mercês  lhe  mandem  passar  dita  carta  na  forma 
que  se  costuma  no  que  receberá  mercê  —  O  escrivão 
lhe  passe  carta  na  forma  que  costuma  São  Paulo  vinte 
e  oito  de  fevereiro  de  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos 
—  Sá  —  Cortez  —  Falcão  —  Barbosa  —  Ulhôa  —  Os 
officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente  anno  os 
abaixo  assignados  por  convir  a  bem  cornmum  deste  povo 
o  fazer-se  juiz  de  officio  de  alfaiate  e  ser  em  pesso)a 
apta  e  sufficiente  porquanto  todas  estas  partes  concor- 
rem todas  na  pessoa  de  João  Ribeiro  Parente  havemos 
por  bem  de  o  nomear  por  juiz  do  officio  de  alfaiate  ,a 
João  Ribeiro  Parente  para  que  bem  e  verdadeiramente 
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sirva  dito  officio  e  os  ditos  officiaes  de  alfaiate  o  conhe- 
çam por  seu  juiz  e  obedeçam  como  tal  e  os  examine 
ditos  officiaes  se  são  capazes  de  trabalhar  aliás  fazendo 
o  contrario  fará  pagar  a  condemnação  que  fizer  a  este 
Senado  todo  aquelle  que  trabalhar  sem  carta  de  exami- 
nação e  o  dito  juiz  gosará  as  honras  que  a  seu  cargo 
tocar  cumpram-no  assim*  e  ai  não  façam  dada  em  Ca- 
ma/a  aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  fevereiro  de  seis- 
centos e  oitenta  e  cinco  annos  e  por  nós  assignada  |p 
sellaia  com  o  sello  desta  Camará  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi  o  qual  offi- 
cial  de  juiz  de  officio  servirá  na  mesma  forma  do  ju- 
ramento que  se  lhe  deu  o  anno  de  m,il  e  seiscentos  e 
ojitenta  e  quatro  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  o  es- 
crevi a  qual  carta  de  juiz  de  officio  eu  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  escrivão  da  Camará  registei  bem  e 
fielmtente  e  vae  na  verdade  digo  Manuel  de  Sá  —  Gas- 
par Fernandes  Cortez  —  Estevão  Barbosa  Souto  Maior 
—  Gaspar  de  Sousa  Falcão  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa 
a  qual  carta  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão 
da  Camará  registei  bem  e  fielmente  e  vae  na  verdade 
e  o  corrii  e  concertei  em  o  primeiro  de  março  de  seis- 
fctentqs  e  oitenéa  e  cinco  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  o  escrevi.   —    Jeronymo   Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com    o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo  da  petição  do  Capitão 
Maior  Pedro  Taques  de  Almeida  e  do 
mandado  do  ouvidor  Diogo  Aires  de 
Araújo  por  donde  se  deu  posse  ao 
Capitão  Maior  hoje  o  primeiro  de 
março  1685  annos. 

Diz  Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior  desta 
capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  que  elle  está 
exercendo  actualmente  seu  posto  como  está  com  toda  a 
satisfacção  acudindo  pontualmente  a  todas  as  obriga- 
ções que  em  razão  delle  lhe  tocam  e  foi  empossado  p 
anno  passado  na  vil  la  de  São  Vicente  cabeça  de  toda 
esta  capitania  na  forma  que  o  fizeram  de  seu  principio 
até  o  presente  os  mais  capitães  mores  e  os  officiaes  da 
Camará  da  villa  de  São  Paulo  que  serviram  o  anno  que 
passem  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  quatro  nunca  lhe 
fizeram  obedecer  nem  conhecer  por  Capitão  Maior  mas 
antes  querendo-lhes  apresentar  sua  patente  e  certidão 
da  dita  Camará  de  São  Vicente  de  como  estava  em- 
possado eacceito  nella  o  atalharam  tomando  por  motivo 
a  escusa  de  que  elle  supplicante  não  tomara  posse  na- 
quella  Camará  como  cabeça  da  capitania intro- 
duzir    sem   quererem  admitir  a  sentença  que  por 

aggravo  alcançou   a  dita   Camará  de  São   Vicente  em 

qtie  foi  provida  pela  relação  deste  estado confirma 

a  posse  por  sua  muita  antiguidade  á  qual  não  quizeram 
dar  cumprimento  os  officiaes  da  Camará  da  dita  villa 
de  São  Paulo  os  quaes  tendo  noticia  do  novo  provi- 
mento que  na  pessoa  delle  supplicante  fez  o  senhor 
Marquez  das  Minas  governador  geral  deste  estado  para 
o  impossibilitarem  do  exercício  do  seu  posto  em  um 
dos  dias  do  mez  de  novembro  ou  dezembro  do  anno 
passado  tempo  que  na  verdade  se  achar  pelos  juizes 
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que  presidiam  uniformemente  com  os  ditos  officiaes 
da  Camará  daquella  villa  cavilosamente  formaram  cul- 
pas a  elle  supplioante  tirando  e  devassando  contra  di- 
reito por  ...  nulla  devassa  afim  de  o  criminarem  como 
fizeram  com  maliciosas  e  diversas  tenções  para  assim 
melhor  encobrirem  e  ficarem  satisfeitos  de  seus  maus 
intentos  o  que  tudo  assim  conseguiram  por  entenderem 
os  officiaes  vindouros  que  lhe  haviam  de  succeder 
tinham  por  sem  duvida  de  darem  cumprimento  á  sua 
nova  patente  e  para  o  deixarem  de  fazer  com  o  crime 
nullo  e  supposto  que  deixavam  contra  elle  supplicante 
ficavam  vingados  e  seus  ódios  satisfeitos  e  porquanto 
de  presente  tem  vindo  á  noticia  delle  supplicante  em 
co»mo  os  officiaes  da  Camará  que  novamente  entraram 
a  servir  querem  conhecer  por  cabeça  da  capitania  a  villa 
de  São  Vicente  como  sempre  o  foi  de  principio  de  seu 
descobrimento  que  se  povoou  até  o  presente  aonde  tam- 
bém vossa  mercê  foi  empossado  do  cargo  de  ouvidor 
da  capitania  que  actualmente  está  exercendo  e  por  tal 
o  admittem  e  conhecem  confirmando  os  juizes  novos 
em  pedirem  suas  cartas  de  usança  para  com  ellas  ad- 
ministrarem justiça  que  vossa  mercê  já  lhes  mandou 
passar  pelas  quaes  razões  fica  vossa  mercê  sendo  juiz 
competente  delle  supplicante  para  lhe  mandar  passar 
mandado  em  que  ordene  aos  juizes  ordinários  e  offi- 
ciaes que  hoje  servem  na  Camará  da  villa  de  São  Paulo 
dêm  cumprimento  á  patente  delle  supplicante  conhe- 
oendo-o  por  seu  Capitão  Maior  para  sem  nenhum  im- 
pedimento poder  exercer  seu  o livremente  dar  ex- 

pediencia  ás  ordens  do  serviço  de  Sua  Magestade  que 
lhe  são  encarregadas  pelo  governador  geral  do  estado 
e  as  que  lhe  mandou  o  'governador  do  Rio  de  Janeiro 
para  o  provimento  da  nova  oolonia  que  por  falta  do 
necessário  está  impossibilitada  e  arriscada  e  pelos  da- 
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mnos  que  resultarem!  á  coroa  real  por  tudo  elle  suppli- 
cante  protesta  tudo  seja  encarregado  aos  ditos  juizes  e 
que  não  procedam  nem  obrem  cousa  alguma  pela  de- 
vassa por  ser  da  sua  natureza surtir  effeito  nem 

ter  força  nem  vigor  que  se  não  pode  devassar  . . .  Ca- 
pitão Maior  emquanto  está  em  sua  occupação  nem  de 
outro  algum  ministro  de  justiça  estando  em  seu  jui- 
zado o  que  só  se  pode  fazer  com  expressa  —  de  Sua 
Magestade  o  que  não  houve  e  retinham  o  conhecimento 
da  dita  devassa  até  a  vinda  do  corregedor  da  comarca 
a  esta  capitania  para  o  determinar  e  que  ...  a  devassa 
o  mandado  pa/a  constar  a  todo  tempo  de  tudo  o  que 
dito  é  pelo  que  pede  a  vossa  mercê  lhe  faça  mercê 
attentando  ao  deduzido  lhe  mande  passar  mandado  para 
com  elle  se  atalhar  alguns  inconvenientes  que  acciden- 
talmente  possam  acontecer  para  elle  supplicante  poder 
livremente  expedir  e  tratar  de  conduzir  as  ordens  que 
lhe  são  encarregadas  por  obrigação  de  seu  posto  e  não 
faltar  ao  serviço  de  Sua  Magestade  como  tem  allegado 
por  tudo  o  que  protesta  no  que  receberá  mercê  —  Passe 
mandado  Santos  24  de  janeiro  de  1685  annos  Araújo 
—  O  capitão  Diogo  Aires  de  Araújo  ouvidor  com  al- 
çada e  procurador  da  coroa  e  fisco  real  em  toda  a  ca- 
pitania de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  Sua  Magestade 
etc.  por  este  meu  mandado  sendo  primeiro  por  mim 
assignado,  ordeno,  e  encarrego  aos  juizes  ordinários 
da  villa  de  São  Paulo  ambos  juntos  e  a  cada  um  em 
particularmente  digo  muito  em  particularmente  e  assim 
aos  mais  ministros,  officiaes  da  Camará  da  dita  villa 
todos  igualmente  dêm  por  si,  e  mandem  dar  por  seus 
officiaes  cumprimento  ao  conteúdo  na  petição  atrás, 
£m  todo  se  lhe  dê  tão  devida  como  neoessaria  execução 
delia,  idonhecendo?  e  obedecendo  ao  Capitão  Maior  Pe- 
dro Taques  de   Almeida   por  seu   governador  como   é 
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em  toda  esta  capitania,  e  oomo  tal  seja  para  tudo  e  seja 
admittido  guardando-lhe  todos  seus  foros,  franquezas, 
privilegitos  e  liberdades  que  lhe  são  concedidos  na  for- 
ma dos  mais  seus  antepassados,  e  o  expressa  em  sua 
patente  o  senhor  Marquez  das  Minas  governador  geral 
deste  estado  o  qual  foi  servido  fazer-lhe  mercê  em  sua 
pessoa  de  novo  provimento,  e  se  deve  inviolavelmente 
guardar,  e  registal-o  na  Camará  dessa  villa  em  que 
notoriamente  se  conhecerá,»  na  sua  obediência  a  nobreza 
de  tão  fieis  e  leaes  vassallos  desencarreg&ndo-rne  eu 
em  suas  pessoas  da  protestação  que  tem  feito,  e  faz  o 
dito  Capitão  Maior  sobre  a  pessoa,  ou  pessoas  que  en- 
contrareis a  perturbarem  a  administração  de  seu  posto 
..  .ndò  sobre  as  taes  a  culpa  de  se  não  guardarem,  nem 
executarem  as  ordens  do  governador  geral  como  tam- 
bém o  risco  em  que  está  a  praça  da  nova  colónia  pelo 

aperto  e   neoess idade   que   tem>  posta   pela   falta 

delles  ao  principio  de  uma  —  o  que  causará  grandes 
irremediáveis  damnos  á  coroa  real,  para  cujo  effeito... 
é  de  muita  importância  ao  serviço  de  Sua  Magestadte 
a  própria,  e  pessoal  assistência  do  dito  Capitão  Maior, 
para  tratar  nessa  villa  com  apressado  fervor  . . .  prepa- 
rar os  soccorros  necessários,  e  conduzi  1-ps  com  o  apresto 
que  convém  e  tel-os  promptos  para  o  tempo  assigna- 
lado,  a  que  se  não  deve  faltar,  o  que  muito  encarrego, 
encommendo  esperando  de  seu  grande  zelo  se  animará 
qom  a  fidelidade  lealdade  de  seus  cargos,  e  de  seus  pro- 
cedimentos se  espera,  assistindo  . . .  capitão  mór  com 
toldo  o  cuidado  favor,  e  ajuda  tão  necessária,  e  assim 
nenhuma  justiça,  nem  pessoa  de  qualquer  qualidade  e 
condição  que  seja  se  não  intrometa,  perturbe,  inter- 
venha, nem  encontre  a  execução  deste  mandado  com 
protesto  de  se  lhe  encarregar  tudo  quanto  for  em  pre- 
jiuizo,  e  resultar  em  damno  do  serviço  de  Sua  Magesta- 
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de,  porquanto  pela  devassa  que  nesta  villa  se  tirou 
contra  o  dito  Capitão  Mór,  não  pode  haver  procedi- 
mento algum   por  ser  contra  os  costumes  e   leis 

do  reino,  nem  se  poder  devassar  de  pessoa  alguma  de 
posto,  nem  ministro,  emquanto  estiverem  exercitando 
sua  administração  assim  dos  da  milicia  como  nos  da 
justiça,  ficando  a  dita  devassa  suspendida,  até  haver 
ministro,  ou  julgador,  ou  corregedor  da  comarca  que 
expressamente  poder  tenha  de  Sua  Magestade  para  to- 
mar conhecimento,  e  determinar  a  causa,  e  este  meu 
mandado  será  acostado  á  devassa  para  delle  constar  o 
que  assim  tenho  ordenado,  e  encarregado,  e  a  tudo  o 
mais  deduzido  na  petição  do  capitão  mór  se  lhe  dará 
infallivel  cumprimento  assim1  e  da  maneira  que  por  elle 
é  alleglado,  guardando-se  e  cumprindo-se  este  sem  in- 
tervenção nem  diminuição  alguma;  dado  nesta  villa  de 
Santos  sob  meu  signal  somente  aos  dezeseis  dias  do 
mez  de  janeiro  de  mil  digo  João  da  Costa  Barros  es- 
crivão da  ouvidoria  o  fez  escrever  de  mil  e  seiscentos 
e  'oitenta  e  ttneo  annos  Diogo  Aires  de  Araújo  —  Cum- 
pra-se  e  registe-se  em  Canjara  São  Paulo  vinte  e  oito 
de  fevereiro  de  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos  — 
Manuel  de  Sá  —  Gaspar  de  Godoy  Collaço  —  Gaspar 
Fernandes  Cortez  —  Gaspar  de  Sousa  Falcão  —  Este- 
vão Barbosa  Souto  Maior  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  — 
A  qual  petição  e  mandado  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  registei  bem  e  fielmente 
e  vae  na  verdade  e  o  corri  e  concertei  e  entreguei  ao 
tabellião  Roque  Mendes  da  Silva  para  acostar  a  de- 
vassa e  v,ae  na  verdade  sem  que  duvida  faça  reportando- 
me  em  letras  de  mais  ou  menos  ao  próprio  originjal 
em  o  primeiro  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta 
e  cinco  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrK 
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vão  da   Camará    o  escrevi.   —    Jeronymo    Pedroso  cie 
Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo    da    provisão    do    Capitão 
Maior  Pedro  Taques  de  Almeida. 

Dom  António  Luiz  de  Sousa  Tello  e  Menezes  Mar- 
quez  das  Minas  do  conselho  de  Sua  Magestade  senhor 
das  villas  de  Beringlel  e  Prado  dos  coutos  de  Manhente 

F  —  e   A alcaide   mór  da   cidade   de   Beja  cohir 

mendador  da  ordem  de  Christo  das  commendas  de 
Nossa  Senhora  de  A . .  Pena  Verde  Santa  Martha  de 
Vianna  da  ordem  de  Santiago  das  commendas  de  S . . 
capitão  gieral  do  estado  do  Brasil  porquanto  com  a 
minha  sucoessão  no  governo  deste  estado  ficou  vago 
o  posto  de  Capitão  Mór  da  capitania  de  São  Vicente  e 
São  Paulo  que  actualmente  serve  digo  está  exercendo 
Pedro  Taques  de  Almeida  por  terem  expirado  todos  os 
que  não  tem  patente  de  el-rei  meu  senhor  e  convém 
provel-o  em  pessoa  de  valor  pratica  da  disciplina  mili- 
tar e  experiência  da  guerra  tendo  eu  consideração  ao 
bem  que  todas  estas  qualidades  concorrem  na  do  dito 
Pedro  Taques  de  Almeida  e  a  satisfacção  com  que  tem 
servido  a  el-rei  nosso  senhor  nas  occasiões  que  se  offe- 
receram  principalmente  na  defensão  daquella  capitania 
e  preparação  da  praça  da  vil  Ia  de  Santos  mandando  re- 
parar as  paragens  mais  perigosas  para  atalhar  a  inva- 
são do  inimigo  corsário  que  naquella  costa  andava  le- 
vífntado   tomando   e   roubando   as   nossas  embarcações 
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havendo  oocupado  os  cargos  da  republica  o  posto  de 
capitão  de  uma  fortaleza  da  dita  villa  e  o  de  capitão 
mór  da  de  São  Vicente  e  São  Paulo  que  exerce  com 
grande  satisfacção  esperando  delle  que  nas  obrigações 
que  lhe  tocarem  se  haverá  com  a  mesma  e  mui  con- 
forme a  confiança  que  faço  de  seu  merecimento  Hei 
por  bem  de  o  eleger  e  nomear  como  em  virtude  da 
presente  elejo  e  nomeio  capitão  mór  da  dita  capitania 
de  São  Vicente  e  São  Paulo  emquanto  el-rei  mtíu  senhor 
o  houver  assim  por  bem  e  não  ordenar  outra  cousa 
para  que  seja  use  exerça  com  todas  as  honras  graças 
franquezas  preeminências  privilégios  isenções  e  liber- 
dades que  lhe  tocam  podem  e  devem  tocar  aos  mais 
capitães  mores  deste  estado  e  de  que  gosava  seu  imme- 
diato  antecessor  e  com  elle  haverá  o  ordenado  se  o  tiver 
e  todos  os  mais  prós  e  percalços  que  direitamente  lhe 
pertencerem  exercerá  o  dito  posto  debaixo  da  mesma 
posse  preito  homenagem  e  juramento  que  deu  nas  mãos 
dos  offioiaes  da  Camará  da  dita  capitania  pelo  que 
ordeno  á  mesma  Camará  e  á  de  São  Pajulo  e  aos  mais 
officiaes  de  guerra  fazenda  e  justiça  nobreza  e  povo 
delias  o  obedeçam  e  guardem  suas  ordens  assim  e  da 
maneira  que  faziam  e  deviam  fazer  aos  mais  capitães 
mores  da  dita  capitania  para  firmeza  do  que  lhe  man- 
dei passar  a  presente  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas 
armas  a  qual  registará  nos  livros  da  secretaria  deste 
estado  e  nos  mais  a  que  tocar  António  Garcia  a  fez 
nesta  cidade  do  Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos 
em  os  cinco  dias  do  mez  de  setembro  anno  de  mil  ,e 
seiscentos  e  oitenta  e  quatro  —  Bernardo  Vieira  Ra- 
vasoo  a  fiz  escrever  logar  do  sello  —  Marquez  das 
Minas  —  Carta  patente  do  posto  de  capitão  mór  da 
capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  que  vossa  excel- 
lencia  tem  por  bem  prover  na  pessoa  de  Pedro  Taques 
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de  Almeida  ernquanto  Sua  Magestade  o  houver  por  bem 
e  pão  mandar  outra  cousa  pelos  respeitos  acima  decla- 
rados para  vossa  exaellencia  ver  registada  no  livro  4.° 
dos  registos  da  secretaria  do  estado  do  Brasil  a  que 
toca  a  folhas   126  Bahia  6  de  setembro  de   1684    Ra- 

vasco  — Bahia  6  de  setembro  de  1684  —  Lam- 

berto  —  Registada  no  livro  9.°  dos  registos  da  fazenda 
real  do  estado  do  Brasil  a  folhas  69  verso  pagou  640 
reis  Bahia  6  de  setembro  de  1684  —  Amaral  —  Cum- 
pra-se  como  sua  excellencia  manda  e  registe-se  São  Vi- 
cente 23  de  dezembro  de  1684  annos  —  Manuel  Alves 
de  Abreu  —  Gonçalo  Fernandes  de  Araújo  —  Agostinho 
Rodrigues  da  Guerra  —  Bento  Alves  Pedroso  —  Se- 
bastião . .  ra  de  Sousa  —  António  da  Silva  Pereira  — 
Cumpra-se  e  registe-se  São  Vicente  24  de  dezembro  de 
1684  annos  Lara  —  Fica  registada  no  livro  dos  registos 
6.°  desta  provedoria  a  folhas  106  Santos  de  dezembro 
24  de  1684  annos  Jauffret  —  Cumpra-se  digo  fica  re- 
gistado no  livro  6.°  dos  registos  desta  Camará  dá  villa 
de  São  Vicente  primazia  da  capitania  por  mim  escrivão 
da  Camará  deJla  a  folhas  umia  e  na  volta  de  que  passei 
a   presente    postilla   São   Vicente  de   dezembro    24   de 

1684  annos  António  Madeira  Salvadores  —  Cumpra-se 
e  registe-se  São  Paulo  em  Camará  28  de  fevereiro  de 

1685  —  Manuel  de  Sá  —  Gaspar  de  Sousa  Falcão  — 
Gaspar  de  Godoy  Collaço  —  Estevão  Barbosa  Souto 
Maior  —  Gaspar  Fernandes  Cortez  —  Lopo  Rodrigues 
Ulhôa  —  A  qual  provisão  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  a  registei  bem  e  fielmente 
sem  que  duvida  faça  e  corri  e  concertei  e  a  tornei  á 
parte  donde  me  reporto  em  letras  de  mais  ou  menos1 
em  o  primeiro  de  fevereiro  digo  de  março  de  seiscentos 
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e  oitenta  e  cinco  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira. 

Concertado  com   o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  de  aforamento  de  terras 
passada  a  Pedro  de  la  Guarda  em  os 
26  de  fevereiro  de  1685  annos. 

Senhores  officiaes  da  Camará  diz  o  Ajudante  Pedro 
de  la  Guarda  morador  nesta  villa  de  Sâo  Paulo  que  elle 
supplicante  com  a  ausência  que  fez  desta  villa  para 
assistir  ao  serviço  real  perdeu  casa  e  terras  por  cuja 
falta  vive  hoje  desagasalhado  sem  ter  donde  morar  e 
como  por  conta  de  vossas  mercês  corre  aforar  terras 
reaes  queria  me  aforassem  um  capão  que  está  pegado  á 
fregtiezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  indç  para 
Hibitiratim  distancia  da  dita  capella  que  confina  em 
as  terras  de  Isabel  Rodrigues  dona  viuva  partindo  pela 
estrada  té  o  rio  de  Jecoaussú  voltando  pela  tapera  do 
senhor  João  de  Sousa  até  digo  que  Deus  tem  até  as 
minas  de  Camacho  que  por  nome  não  perca  as  quaes 
estão  devoluto  pelo  que  pede  a  vossas  mercês  hajam 
por  bem  aforar-lhe  a  dita  terra  pagando  o  foro  de 
quinhentas  braças  de  testada  attendendo  os  serviços 
que  ai  lega  receberá  mercê  —  Concedemos  o  que  o  sup- 
plicante pede  em  sua  petição  sendo  estejam  devolutas 
as  ditas  terras  e  não  prejudiquem  a  terceiro  pagando  de 
foro  por  cada  anno  dois  tostões  para  o  que  se  lhe. 
passe  carta  em  forma  em  Camará  São  Paulo  vinte  e 
seis  de  fevereiro  de  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos 
com  declaração  que  não  poderá  impedir  aos  Índios  da 
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aldeia  de  Nossa  Senhora  querendo  lavrar  nellas  —  Ma- 
nuel de  Sá  —  Gaspar  de  Qodoy  Collaço  Gaspar  Fer- 
nandes Cortez  —  Gaspar  de  Sousa  Falcão  —  Estevão 
Barbosa  Souto  Maior  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  — 
Aos  que  a  presente  nossa  carta  de  aforamento  for  apre- 
sentada e  o  conhecimento  delia  com  direito  deva  e  haja 
de  pertencer  fazemos  a  saber  que  por  parte  de  Pedro  de 
la  Guarda  nos  foi  apresentada  uma  petição  pedindo-nos 
em  conclusão  um  capão  que  em  sua  petição  consta  pa- 
gando o  foro  delia  por  dizer  estão  desoccupadas  as 
ditas  terras  lhe  concedemos  o  que  pede  pagando  de 
foro  cada  anno  dois  tostões  sendo  estejam  devolutas  e 
não  prejudicará  aos  Índios  querendo  lavrar  nas  ditas 
terras  das  quaes  o  havemos  por  empossado  da  dita  terra 
de  posse  reajl  e  actual  e  poderá  fazer  delias  seu  querer 
oom  «a  obrigação  do  fôno  qualquer  pessoa  que  as  gosar 
sendo  não  estejam  dadas  para  firmeza  do  que  lhe  man- 
damos passar  a  presente  carta  por  nós  assignada  e  sel- 
lada  com  o  sello  desta  Camará  em  os  vinte  e  seis  dias 
do  mez  de  fevereiro  de  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  an- 
nos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Ca- 
mará o  escrevi  logar  do  sello  —  Gaspar  de  Godoy. 
Collaço  —  Gaspar  Fernandes  Cortez  —  Gaspar  de 
Sousa  Falcão  —  Estevão  Barbosa  Souto  Maior  —  Lopo 
Rodrigues  Ulhôa  —  A  qual  carta  de  aforamento  eu 
Jieronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  a 
registei  beml  e  fielmente  e  vae  na  verdade  e  o  corri  e 
concertei  em'  os  dois  dias  do  mez  de  março  de  mil  e 
seiscentas  e  oitenta  e  cinco  annc|3.  e  o  tornei  á  parte.  — 
Jieronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Commigo  concertado 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo  da  carta  que  esta  Camará 
escreveu  a  Sua  Magestadè  que  Deus 
guarde  em    17  de  março   1685  annos. 

Senhor.  A  Vossa  Real  Magestadè  damos  conta  do 
grande  sentimento  que  este  povo  teve  com  a  resolução 
dos  religiosos  da  Companhia  de  Jesus  que  determina- 
vam deixar  o  Collegio  desta  villa  por  desconfianças  do 
povo  que  sem  fundamento  tiveram  muitos  delles  lhes 
tocassem  na  possessão  do  gentio  da  terra  e  hoje  socega- 
dos  e  contentes  com  a  assistência  dos  ditos  religiosos 
por  conhecerem  a  grande  e  notável  perda  que  daria 
sua  falta  encarregaraml  e  pediram  passando  procuração 
aos  mesmos  religiosos -para  buscarem  um  remédio  ás 
suas  consciências  considerando  não  se  descobrir  via  nem 
modo  para  se  sustentarem  as  villas  destas  capitanias 
não  sendo  com  o  serviço  do  dito  gentio  como  os  mes- 
mos religiosos  testemunham,  e  sem  duvida  se  segui- 
riam desserviços  de  Deus  muito  notáveis  não  sendo  o 
dito  gentio  obrigatório  tanto  por  sua  inconstância  como 
por  se  haverem  de  perder  estas  povoações  todos  aos 
reaes  pés  de  Vossa  Magestadè  pedimos  prostrados  seja 
servido  pôr  os  olhos  nestes  povos  para  conservação  do 
serviço  de  Nosso  Senhor  e  de  Vossa  Magestadè  a  real 
pessoa  de  Vossa  Magestadè  guarde  Deus  para  gloria 
dos  seus  vassallos.  Março  dezesete  de  seiscentos  e  oi- 
tenta e  cinco  annos  Gaspar  de  Godoy  Collaço  Manuel 
de  Sá  Gaspar  de  Sousa  Falcão  Gaspar  Fernandes  Cortez 
Estevão  Barbosa  Souto  Maior  Lopo  Rodrigues  Ulhôa 
a  qual  carta  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão 
da  Camará  a  registei  bem  e  fielmente  e  fica  na  ver- 
dade e  o  corri  e  concertei  em  os  dezesete  dias  do  mez 
de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos 
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ca  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
o  escrevi.    -   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com  migo  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  que  esta  Camará 
escreveu  ao  governador  geral  o  senhor 
Marquez  das  Minas  em  17  de  março 
de  1685  annos. 

Fíxoel  lentíssimo  senhor  os  movimentos  que  entre 
os  camaristas  do  anno  passado  deram  fundamento  ou 
delles  quizeram  tomar  para  negar  posse  ao  Capitão 
Maior  colheram  de  uma  provisão  de  primazia  a  esta 
villa  no  que  nós  que  de  presente  servimos  duvidamos 
tão  pouco  ou  nada  que  não  dilatou  o  reconhecermos 
e  darmos  o  devido  cumprimento  á  patente  de  vosaac 
exoellencia  ainda  que  nos  primeiros  dias  foi  necessário 
praticar-se  sobre  uma  devassa  que  o  juiz  tinha  tirado 
sendo  o  que  havia  sido  empenhado  na  negação  da 
posse  contra  o  dito  Capitão  Maior  e  nelle  pronunciado 
e  como  tenha  pouco  argumento  sua  nullidade  e  clara  a 
verdade  de  não  haver  eommettido  culpa  nem  dado  occa- 
siào  a  ella  está  empossado  e  muito  . .  pado  de  nós 
com  a  correspondência  de  seu  merecimento  por  ser 
pessoa   . . .   experimenta   a   sufficiencia   cabal    para   dar 

satisfacção  do  que  se   lhe  encarrega  quanto  que 

sendo  o  provimento  de  vossa  excellencia  não  havíamos 
de  faltar  —  Um  movimento  popular  parto  da  descon- 
fiança que  ha  na  possessão  do  gentio  da  terra  originou 
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determinação  deixarem  os  religiosos  da  Companhia  este 
Gollegio  e  como  fosse  o  sentimento  dos  bons  tão  gran- 
de quanto  mostra  a  muita  alegria  que  hoje  ha  porç 
tornarem  a  acoeitar  a  petição  de  que  não  deixem  esta 
terra  nos  pareceu  bem  muito  para  sooego  e  me- 
dicina desta  chaga  velha  para  o  que  se  offereceu  zelo- 
samente o  padre  provincial  Alexandre  de  Gusmão  es- 
peramos que  a  muita  validade  de  vossa  excellencia 
ajude  a  grangear  esta  gloria  a  Deus  e  memoria  a  este 
povo  pois  ainda  vivem  as  do  senhor  dom  Francisco 
de  Sousa  cujo  patrocínio  foi  particular  a  esta  terra  para 
tudo  o  que  for  mandado  por  vossa  excellencia  estamos 
promptos  a  pessoa  de  vossa  excellencia  guarde  Deus 
março  dezesete  de  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos» 
Gaspar  de  Godoy  Collaço  —  Manuel  de  Sá  —  Gaspar 
de  Sousa  Falcão  —  Gaspar  Fernandes  Cortez  —  Es- 
tevão Barbosa  Souto  Maior  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa 
—  A  qual  carta  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  es- 
crivão da  Camará  a  registei  bem  e  fielmtejite  e  o  corri 
e  concertei  em  os  dezoito  dias  do  mez  de  março  de 
seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi.  —  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  para  o  geral  da 
Companhia  que  esta  Camará  escreveu 
no  anno  de  1685. 

Muito   reverendíssimo   padre   geral   da   Companhia 
de  Jesus  tivemos  por  noticia  certa  que  vossa  senhoria 
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reverendíssima  padre  manda  retirar  aos  padres  do  seu 
Collegio  que  tem  nesta  villa  de  São  Paulo  nas  partes 
do  Brasil  pelas  razões  que  a  vossa  reverendíssima  pa- 
ternidade se  representaram   a  qual   resolução   em 

nos  tal  sentimento  que  só  com  nossas  presenças  e  com 
o  testemunho  de  nossos  olhos  o  poderiamos  s:gtiificar 
a  vossa  paternidade  por  este  nosso  sentimento  propo- 
remos em  presença  do  senhor  Bispo  ao  muito  reverendo 
provincial  Alexandre  de  Gusmão  que  ouvindo  nossas 
razoes  nos  assegurasse  de  não  tirar  da  nossa  terra  aos 
reverendos  padres  julgando  que  voss£  reverenda  pater- 
nidade ....  por  bern  todas  as  razões  que  a  vossa  reveren- 
díssima se  representaram  para  tirar  os  padres  da  nossa 
terra  duram  ha  mais  de  cem  annos  em  todos  elles  as  to- 
leraram os  padres  antigos  e  ...  foi  o  venerável  padre 
José  de  Anchieta  que  fundou  esta  villa  o  padre  João 
de  Almeida  e  outros  varões  apostólicos  desta  santa  re- 
ligião que  habitaram  este  Collegio  com  muita  gloria 
de  Deus  e  fructo  das  almas.  fista  villa  é  um  povo  mui 
dilatado  com  outras  muitas  villas  circurnvizinhas  ha 
muita  falta  de  pregadores  e  mestres  que  ensinem  o  ca- 
minho do  ccu  e  só  de  índios  passam  de*  rnais  de  ses- 
senta mil  almas  em  que  os  reverendos  padres  podem  em- 
pregar seu  santo  zelo  com  amiudadas  missões  por  estar  es- 
ta sorte  de  gentio  muito  falta  de  doutrina  e  porque  conhe- 
cemos esta  falta  pedimos  nos  tempos  passados  ao  muito 
reverendo  padre  provincial  Gaspar  Alves  quizesse  man- 
dar alguns  missionários  que  soubessem  língua  do  Brasil 
para  que  continuadamente  andassem  doutrinando  os 
índios  pelo  grande  serviço  que  nisso  fazia  a  Deus  mas 
nunca  até   agora   teve  effeito  esta   nossa   petição  escu- 

sando-se  os  reverendos  padres  com  a  fa com  tudo 

no  que  agora  pedimos  a  vossa  reverendíssima  espera- 
mos  ter   despacho   certo   este   nobre   Senado  em 


1 
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nome  de  todos  estes  povos  prostrados  diante  de  vossa 

r 

reverenda  paternidade  lhe  pedimos  seja  servido  por 
honra  e  gloria  de  Deus  e  bem  das  almas  que  os  padres  se 
não  retirem  do  seu  *Collegio  mas  antes  continuem  em  seus 
santos  ....  pelo  bom  ensino  que  nóse  nossos  filhos  nisso 
experimentamos  o  senhor  . . .  gloria  representamos  a 
vossa  paternidade  reverendíssima  esta  petição  dando  a 
vossa  reverenda  largos  annos  de  vida  como  lhe 
desejamos  em  Camará  São  Paulo  dezesete  de  março  de 
seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos  servidor  de  vossa  re- 
verendíssima —  Gaspar  de  Sousa  Falcão  —  Oaspar  de 
Oodoy  Collaço  —  Manuel  de  Sá  —  Oaspar  Fernandes 
Cortez  —  Fstevão  Barbosa  Souto.  Maior  —  Lopo  Ro- 
drigues Ulhôa  —  A  qual  carta  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Gamara  a  registei  bem  e  fiel- 
mente e  é  na  verdade  e  a  corri  e  concertei  com  migo 
próprio  em  os  dezoito  dias  do  mez  de  março  de  mil 
e  seisoenfcx,  e  oitenta  e  cinco  annos.  —  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira. 

Concertado   com    o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  que  esta  Camará 
escreveu  ao  ouvidor  geral  aos  20  de 
março  1685  annos  o  doutor  João  de 
Sousa. 

Os  officiaes  da  Camará  desta  villa  de  São  Paulo 
damos  parte  a  vossa  mercê  de  como  Luiz  Porrate  Pe- 
nedo tomou  o  estanque  de  vinhos  e  aguas  ardentes  do 
reino  e   azeites  e  vinagres  por  tempo  de  doze  annos 
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com  a  obrigação  de  dar  cem  mil  reis  de  subsidio  a 
esta  Camiára  e  de  fazer  o  caminho  e  pontes  e  aterrados 
e  mais  benefícios  necessários  desta  villa  até  o  porto 
do  Oubatão  e  correndo  o  tempo  deste  contracto  se 
queixou  o  dito  Luiz  Porrate  Penedo  em  como  o  afi- 
lador  lhe  havia  viciado  as  medidas  acresoentando-as, 
e  fazendo  esta  Camará  diligencia  necessária  sobre  este 
particular  com  os  padrões  desta  Camará  e  por  se  du- 
vidarem nelles  se  mandaram  vir  de  São  Vicente  os  pa- 
drões par  ser  a  dita  villa  a  primeira  e  cabeça  da  capi- 
tania e  vindo  os  ditos  padrões  se  achou  que  a  medida 
era  maior  que  as  desta  villa  que  leva  de  mais  um^ 
vintém  oontra  o  que  allegou  o  dito  Luiz  Porrate  por 
sua  parte  dizendo  que  na  fé  das  medidas  que  até  aqui 
oorriam  nesta  villa  tomara  o  dito  contracto  e  innovan- 
do-se  outra  cousa  que  se  chamava  ao  engano  porquanto 
lhe  prejudicava  em  grandíssimo  damno  de  sua  fazenda 
a  respeito  das  obrigações  do  contracto  feito  a  esta  Ca- 
miara e  porque  desejamos  . . .  e  não  faltar  á  nossa  obri- 
gjação  com  a  justiça  nos  remettemos  a  vossa  mercê 
para  que  com  sua  vinda  julgue  com  seus  olhos  o  que 
mais  conveniente  for  do  serviço  de  Sua  Magestade  que 
Deus  gjuarde  e   o   bem   commum   deste   povo  e  como. 

brevemente  nos  noticia  a  sua  vinda com  os  braços 

abertos  para  recebermos  a  vossa  mercê  com   nos 

merece  cuja  vida  Deus  guarde  em  Camará  São  Paulo 
vinte  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  cinco\ 
annos  servidores  de  vossa  mercê  Gaspar  de  Oodoy 
CoILaço  —  Gaspar  de  Sousa  Falcão  —  Gaspar  Fer- 
nandes Cortez  —  Estevão  Barbosa  Souto  Maior  —  Lopo 
Rodrigues  Ulhôa  a  qual  carta  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  a  registei  bem  e  fielmente  e  a  corri  e  concer- 
tei e  fica  na  verdade  em  os  vinte  e  dois  dias  do  mez 
de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos 
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Jeronymo   Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Gamara  o 
escrevi.   —    Jeronymo    Pedroso  de   Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 

■ 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  do  brazão  ao  Capitão  Fer- 
não de  Aguirre. 

Diz  o  Capitão  Fernão  de  Aguirre  morador  na  villa 
de  São  Paulo  que  a  elle  lhe  é  necessário  o  trasladb 
do  brazào  de  seu  pae  que  nesta  Camará  da  villa  de 
Santos  está  registado  portanto  pede  a  vossa  mercê  lhe 
faça  mercê  mandar  dar  o  traslado  do  dito  brazão  em 
modo  que  faça  fé  e  receberá  mercê)  Dê-se-lhe  o  tras- 
lado que  pede  Santos  14  de  dezembro  de  1678  annos 
Pinheiro  o  traslado  de  uma  petição  de  Fernão  de  Aguirre 
com  um  despacho  ao  pé  delia  dos  officiaes  da  Camará 
e  registo  da  carta  de  brazão  conteudà  na  dita  petição 
é  o  seguinte)  Diz  Fernão  de  Aguirre  que  de  seu  pae 
o  Capitão  Diogo  de  Aguirre  que  santa  gloria  haja 
ficou  o  brazão  que  com  esta  apresenta  o  qual  lhe  per- 
tence a  elle  e  a  seus  irmãos  e  porque  se  pode  perder, 
em  algum  tempo  pede  a  vossas  mercês  lh'o  mandem 
registar  no  livro  dos  registos  desta  Camará  e  receberá 
mercê.  Despacho  o  escrivão  da  Camará  registe  o  bra- 
zão do  supplicante  no  livro  dos  registos  delia  visto  o 
que  ai  lega  Santos  vinte  e  dois  de  novembro  de  seis- 
centos e  trinta  e  nove  annos  -  de  Córdova  -  Paes 
Barros  —  brazão  principal  de  el-rei  nosso  senhor  faço 
a  saber  a  quantos  esta  minha  carta  de  brazão  de  armas 
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de  nobreza  ...  fé  e  crença  virem  que  João  Rodrigties 
Martins  de  Agfuirre  morador  nesta  cidade  me  pediu 
e  requereu  que  porquanto  elle  era  vizinho  e  morador 
em  a  cidade  de  Megoço,  de  a  Nova  Hespanha  e  para 
que  lá  podesse  gosar  das  honras  e  liberdades  e  mais 
preeminências  concedidas  aos  fidalgos  porquanto  elle 
descendia  por  parte  de. seu  pae  Diogo  Fernandes  Mar- 
tins e  Isabel  Rodrigues  de  Ribeira  sua  màe  a  quem  o 
dito  senhor  fez  fidalgos  por  seus  merecimentos  e  lhes 
deu  da  tal  nobreza  e  fidalguia  armas  e  signaes  com  o 
dito  appellido  para  elle  e  todos  seus  descendentes  como 
constava  da  carta  testemunhavel  passada  pela  chan- 
cellaria  e  em  todo  autoricada  (sic)  a  qual  dita  carta 
fica  em  meu  poder  que  apresentada  e  de  como  as  taes 
armas   estavam    registadas   nos   livros  da   nobreza   aos 

nobres  fidalgos   destes  reinos   carta   que  o  dito 

seu  pae  tmna  das  ditas  armas  ficara  a  seu  irmão  como 
achei  pela  geração  e  a  não  podia  dar-lhe1  desse  um  es- 
cudo com  as  armas  da  dita  linhagem  pertence  e elle  de 
direito  por  lhe  pertencer  devia  trazer  para  delias  usar 
'e  'gosar  das  honras  e  liberdades  que  por  bem  da  no- 
breza delia  gosaram  os  ditos  seus  pães  e  gosa  seu  ir- 
mão e  delle  devia  gosar  pelo  que  provendo  a  sen  re- 
querimento por  virtude  do  que  constava  da  dita  carta 
com  o  poder  e  autoridade  que  devo  e  para  isso  tenho 
busquei  os  livros  da  nobreza  e  da  nobre  fidalguia  do 
reino  que  em  meu  poder  estão  e  achei  nelle  as  armas 
que  á  dita  linhagem  pertencem  serem  estas  que  em  esta 
lhe  douilluminada  convém  a  saber  o  escudo  partido  ao 

través  e  a  parte  de  riba  partida  em  f ao  primeiro 

de  preto  e  duas  faixas  de  ouro  e  ao  segundo  de  ouro  e 
três  flores  de  lizes  e  purpura  e  três  palas  e  a  parte  de- 
baixo partida  pela  —  e  em  a  mão  direita  de  ouro  e 
três  faixas  ...  de  e  na  outra  mão  de  p . .  de  ouro  e  pur- 


—  465  — 

pura  e  ouro  e  preto  e  mais  seu  timbne  . . .  com  ellas 
sem  pela  dita  maneira  segundo  regimento  da  ar- 
maria . . .  e  por  assim  dever  delias  usar  requeiro  ás  justiças 
da  parte  do  dito bem  de  officio  da  nobreza  guar- 
dem ao  supplicante  as  honras  e  '..*..  e  liberdadeis  e  mais 
preeminências  concedidas  ás  ditas  ar...  possuir  e  trazer 
nos  actos  em  que  a  nobreza  delia  lhe  dá  logar  e  certi- 
fico passar  ao  dito  seu  pae  a  carta  em  forma  na  era 
de  sessenta  a  qual  o  dito  senhor  assignou  e  por  verdade 
lhe  passei  esta  certidão  em  Lisboa  por  mim  assignada 
em  ;Os  vinte  e  três  dias  do  mez  de  dezembro  Diogo — 
anno  do  nascimcmo  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mjil  e  quinhen.o;  c  setenta  e  sete  Portugal  p.p.  Rei  de 
armas  o  qual  traslado  de  carta  de  brazão  e  armas  como 
acima  e  atrás  se  contem  eu  Leonardo  Carneiro  de  Paiva 
escrivão  da  Camará  desta  villa  de  Santos  e  seu  termo 
trasladei  da  própria  que  para  isso  me  foi  dada  e  a  tornei 
á  parte  a  que  me  reporto  este  traslado  corri  e  concertei 
com  official  de  justiça  commigo  assignado  e  vae  na  ver- 
dade sem  cousa  que  duvida  somente  não  fará  duvida  a 
entrellinha  acima  que  diz  senhor  e  a  entrellinha  atrás  • 
que  diz  convém  a  saber  que  se  fez  por  fazer  verdade  e 
tudo  vae  na  verdade  sem  cousa  que  faça  duvida  em 
esta  villa  do  porto  de  Santos  em  os  vinte  e  quatro  dias 
do  'mez  de  dezembro  de  mil  e  seisoentds  e  trinta  e  nove 
annos  o  que  assim  fiz  por  despacho  dos  officiaes  da  Ca- 
mará desta  dita  villa  sobredito  o  escrevi  Leonardo  Carnei- 
ro de  Paiva  concertado  por  mim  escrivão  da  Camará  Leo- 
nardo Carneiro  de  Paiva  e  commigo  juiz  Duarte  de 
Barros  de  Araújo  o  qual  traslado  de  brazão  eu  escri- 
vão da  Camará  ao  diante  nomeado  trasladei  do  livro 
que  está  em  meu  poder  desta  Camará  bem  e  fielmente 
sem  cousa  que  duvida  faça  a  que  me  reporto  em  todo 
e  por  todo  e  corri  e  concertei  em  —  villa  de  Santos 
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por  despacho  do  juiz  ordinário  José  Pereira  Machado 
em  os  quinze  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  . . .  nta  e 
oito  annos  eu  João  Vaz  de  Carvalho  escrivão  da  Ca- 
mará desta  villa  do  porto  de  Santos  e  seu  termo  pelo 
marquez  de  Cascaes  donatário  da  dita  Capitania  que  o 
escrevi  João  \^az  de  Carvalho  e  commigo  tabelliào  João 
Lopes  de  Siqueira  concertado  por  mim  escrivão  da  Ca- 
mará João  Vaz  de  Carvalho  —  O  doutor  João  da  Rocha 
Pitta  do  desembargo  de  Sua  Alteza  desembargador  do 
Porto  e  dos  aggravos  da  relação  deste  estado  do  Brasil 
syndicante  e  ouvidor  geral  corregedor  da  comarca  juiz 
das  justificações  fisco  real  e  dos  feitos  da  coroa  com  al- 
çada no  eivei  e  crime  em  toda  esta  Repartição  do  Sul 
etc.  faço  a  saber  aos  que  esta  certidão  de  justificação 
virem  que  a  mim  me  consta  por  fé  do  escrivão  deste 
juizo  que  esta  escreveu  ser  a  letra  do  traslado  atrás  e  as 
duas  firmas  de  João  Vaz  de  Carvalho  escrivão  da  Ca- 
mará da  villa  de  Santofc  e  a  do  outro  concerto  pequeno 
do  tabelliào  da  dita  villa  João  Lopes  de  Siqueira  o  que 
iiei  por  justificado  em  fé  do  que  se  passou  a  presente 
por  mim  somente  assignada  nesta  villa  de  São  Paulo 
aos  quatro  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos 
e  setenta  e  nove  annos  eu  Pedro  Marquez  Rabello  o  es- 
crevi —  João  da  Rocha  Pitta  —  O  qual  brazão  eu  Je- 
ronymo  Pedroso  de  Oliveira  o  registei  neste  livro  bem 
e  fielmente  sem  que  duvida  faça  e  o  corri  e  concertei 
commigo  próprio  em  os  vinte  e  dois  do  mez  de  março 
de  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos  eu  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  escrivão  da  Camará  e  o  tornei  á  parte 
—  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

■ 

Commigo  concertado 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo  da  provisão  de  Capitão  de 
Infantaria  do  indio  da  aldeia  de  São 
Miguel  Domingos  Dias  e  hoje  Salvador 
Fernandes. 

Jorge  Soares  de  Macedo  tenente  general  com  exer- 
cício e  'gioverno  da  infantaria  e  gente  que  for  ao  desco- 
brimento das  minas  por  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  — 
Porquanto  convém  ao  serviço  do  dito  senhor  prover  o 
posto  de  Capitão  de  cincoenta  e  pito  indios  da  aldeia  de 
São  Miguel  que  ora  vão  commigo  ao  dito  serviço  e  que 
seja  em  pessoa  de  valor  e  experiência  tendo  eu  conside- 
ração ao  bem  que  estas  partes  concorrem  na  de  Do- 
mingos Dias  Hei  por  bem  de  o  nomear  oomo  por  esta 
o  nomeio  por  Capitão  dos  ditos  cincoenta  e  oito  indios 
para  que  como  tal  o  seja  use  e  exerça  com  todas  as  hon- 
ras graças  preeminências  e  liberdades  que  lhes  toca  e 
são  concedidas  aos  capitães  dos  indios  deste  estado  pelo 
que  ordeno  a  todos  os  officiaes  desta  diligencia  que 
como  tal  o  honrem  e  estimem  e  aos  indios  obedeçam 
suas  ordens  como  devem  e  são  obrigados  por  firmeza 
do  que  lhe  mandei  passar  a  presente  por  mim  assigna- 
da  São  Paulo  vinte  e  um  de  janeiro  de  mil  e  seiscentos 
e  setenta  e  nove  annos  com  o  sello  de  minhas  armas  — 
Jorge  Soares  de  Macedo  —  Logar  do  sello  —  Carta  pa- 
tente do  posto  de  capitão  dos  indios  da  aldeia  de  São 
Miguel  que  vossa  mercê  houve  por  bem  prover  na  pessoa 
de  Domingos  Dias  pelas  razões  acima  declaradas  para 
vossa  mercê  ver  a  qual  provisão  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  a  registei  bem  e  fiel- 
mente e  fica  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  e  a 
corri  e  concertei  em  os  vinte  e  três  dias  de  março  de 
seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos  eu  Jeronymo  Pedroso 
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de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi.  -  -  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  de  alcakle  pas- 
sada a  João  Gonçalves  Ribeiro. 

Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior  desta  ca- 
pitania de  São  Vicente  e  São  Paulo  por  sua  Magestade 
etc.  porquanto  está  vaga  a  serventia  do  officio  de  alcaide 
da  villa  de  São  Paulo  como  também  de  afilador  de  me- 
dida e  vara  ecovado  e  convém  prover-se  em  pessoi  de 
sufficieincia  e  satisfaeção  que  tenha  as  partes  que  se  re- 
querem e  porque  todas  bem  concorrem  na  pessoa  de 
João  Gonçalves  Ribeiro  morador  na  dita  villa  esperando 
delle  se  haverá  muito  conforme  a  confiança  que  faço  de 
seu  procedimento  e  pela  informação  que  tenho  Hei  por 
bem  die  o  prover  como  pela  presente  o  faço  na  serventia 
do  dito  officio  de  alcaide  da  dita  villa  de  São  Paulo 
como  também  de  afilador  de  medidas  vara  e  covadopor 
tempo  de  seis  mezes  emquamto  eu  ou  o  governador  geral 
e  Sua  Magestade  não  ordenar  o  contrario  e  com  o  dito 
officio  haverá  o  ordenado  se  o  tiver  e  todos  os  mais 
prós  e  percalços  que  direitamente  lhe  pertencerem  e  cos- 
tumaram gosar  os  mais  que  serviram  o  dito  officio.  Hei 
por  muito  encarregado  guarde  £m  tudo  o  segredo  da 
justiça  e  ajos  officiaes  da  Camará  da  dita  villa  de  São 
Paulo  lhe  dêm/  a  posse  e  juramento  na  forma  costumada 
de  que  se  fará  assento  nas  costas  desta  que  se  cumprirá 
como  nella  se  contem  que  para  firmeza  lhe  mandei  pas- 
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sar  debaixo  de  meu  signal  e  sello  de  minhas  armas  aos 
vinte  e  três  de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
cinco  annos  —  Pedro  Taques  de  Almeida  logar  do 
sello  —  Cumpra-se  como  nella  se  contem  e  registe-se 
em  Gamara  São  Paulo  o  primeiro  de  março  de  685  annos 
—  Sá  —  Gol  laço  —  Cortez  —  Falcão  —  Barboza  — 
Ulhôa.  hm  o  primeiro  dia  do  dito  mez  atrás  de  seis- 
centos e  oitenta  e  cinco  annos  nesta  villa  de  São  Paulo 
nas  casas  do  concelho  delia  pareceu  João  Gonçalves  Ri- 
beiro com  uma  provisão  passada  pelo  capitão  maior  Pe- 
dro Taques  de  Almeida  para  servir  o  officio  de  alcaide 
e  afilador  nesta  villa  de  São  Paulo  ao  qual  lhe  deram 
os  senhores  officiaes  da  Camará  cumprimento  e  logo 
lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que 
poz  sua  mão  direita  e  prometteu  guardar  tudo  o  que 
Ihie  é  encarregado  e  o  mais  que  Deus  lhe  desse  a  enten- 
der e  eiegredo  da  justiça  de  que  de  tudo  mandaram  fazer 
este  termo  em  que  se  assignou  com  os  ditos  officiaes  da 
Gamara  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  -  Manuel  de  Sá  —  João  Gonçalves 
Ribeiro  —  Cortez  —  Gol  laço  —  Falcão  —  Barbosa  — 
Ulhôa  a  qual  provisão  eu  escrivão  da  Gamara  abaixo 
nomeado  trasladei  bem  e  fielmente  sem  que  duvida  faça 
e  me  reporto  em  todo  e  por  todo  ao  próprio  original 
que  tornei  á  parte  em  os  vinte  e  três  de  março  de  seis- 
centos e  oitenta  e  cinco  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi.  —  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira. 

Concertado  com   o  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo   de    aforamento    de    terras 
passada  a   Mathias  da  Costa. 

Senhores  officiaes  da  Camará  —  Diz  Mathias  da 
Costa  morador  nesta  villa  que  elle  quer  fazer  um  sitio 
no  rocio  desta  villa  em  uma  tapera  velha  que  dizem  fora 
do  defunto  Sebastião  de  Freitas  o  velho  que  está  entre 
o  sitio  de  Pantaleão  de  Sousa  e  o  de  António  Ribeiro 
Roxo  desaproveitada  e  quer  . . .  aproveital-as  e  lávral-as 
para  de  sua  lavoura  pagar  dízimos  a  Deus  pagando  de 
foro  aquillo  que  for  justo  e  razão  e  por  vossas  mercês 
mandado  —  pelo  que  pede  a  vossas  mercês  lhe  façam 
mercê  de  lhe  aforarem  na  dita  paragem  trezentas  braças 
em  quadra  o  que  começará  do  ribeiro  para  a  banda  da 
villa  e  sendo  vossas  mercês  lhe  queiram  conceder  lhe 
mandem  passar  sua  carta  de  aforamento  que  receberá 
mercê  —  concedemos  o  que  o  suplicante  pede  em  sua 
petição  sendo  não  estejam  dadas  e  não  prejudicando  a 
terceiro  pagando  de  foro  por  anno  dois  tostões  para 
o  que  se  lhe  passe  carta  em  forma  em  Camará  São  Paulo 
quinze  de  julho  de  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  —  Sá  — 
Cortez  Souto  Maior  —  Carriero  —  Ulhôa  —  Aos  que 
a  presente  nossa  carta  de  aforamento  de  terras  do  rocio 
desta  villa  for  apresentada  e  o  conhecimtento  delia  com 
direito  dieva  e  haja  de  pertencer  fazemos  saber  que  Ma- 
thias da  Costa  nos  enviou  por  sua  petição  a  dizer  que 
entre  o  sitio  de  Pantaleão  de  Sousa  e  António  Ribeiro 
Roxo  estava  uma  tapera  desaproveitada  e  queria  elle 
fabricar  sitio  dar  e  pagar  foro  delias  visto  se  não  pagar 
foro  delias  lhe  concedemos  seu  pedimento  com  obriga- 
ção de  pagar  por  cada  anno  dote  tostões  e  o  suppli- 
cante  estar  e  nos  constar  não  ter  sitio  donde  recolha  sua 
familia  lhe  concedemos  a  dita  terra  que  pede  para  elle 
e  seus  herdeiros  e  o  havemos  por  empossado  da  dita 
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terra  para  elleeseus  herdeiros  e  fazer  seu  querer  delias 
dando  e  alheando  somente  com  obrigação  do  foro  quem 
quer  que  for  possuidor  delias  sendo  que  não  estejam 
dadas  supposto  que  conforme  os  capitulos  de  correição 
do  syndicante  João  da  Rocha  Pitta  as  havemos  por  con- 
cedidas os  foros  do  que  damos  visto  não  haver  quem 
acudisse  a  tempo  para  firmeza  do  que  lhe  mandamos 
passar  a  presente  carta  e  siellada  com  o  sello  que  perante 
nós  serve  em  os  onze  dias  de  junho  de  seiscentos  e  oi- 
tenta e  cincos  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  a  escrevi  e  a  sellei  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  —  Logar  do  sello  —  Manuel  de  Sá 
—  Enemon  Carriero  —  Gaspar  Fernandes  Cortez  — 
Estevão  Barbosa  Souto  Maior  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa 
o  qual  traslado  digo  carta  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
OliveiFa  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fielmente 
e  o  tornei  á  parte  a  que  me  reporto  em  palavras  mais 
ou  menos  e  o  corri  e  concertei  em  os  quatorze  de  junho 
de  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos.  —  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira. 

Concertado  com   o  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  do  bando  e  quartd  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram  publi- 
car sobre  se  levar  índios  para  o  sertão. 

Nós  os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  pre- 
sente anno  os  abaixo  assignados  por  este  nosso  mandado 
sendo  primeiro  por  nós  assignado  ordenamos  e  man- 
damos a  todos  os  moradores  desta  villa  de  São  Paulo 


—  472  — 

de  qualquer  qualidade  e- condição  que  sejam  não  alu- 
guem indios  nem  com  elles  tenham  trato  nem  os  quei- 
ram induzir  para  o  sertão  nem  para  outro  qualquer  ser- 
viço sem  autoridade  deste  Senado  e  em  ausência  delle 
os  poderão  pedir  aos  juizes  ordinários  para  aquillo  que 
lhes  for  justo  que  sendo  sua  petição  justa  se  lhe  não 
negará  aliás  fazendo  o  contrario  do  deduzido  neste  nosso 
mandado  incorrerá  na  pena  de  seis  mil  reis,  é  outrosim 
será  obrigado  levando  algum  indio  para  o  sertão  a  dar 
outro  por  elle  para  refazer  a  falta  ou  diminuição  das 
aldeias  de  Sua  Magestade  cumpram-no  assim  e  ai  não 
façam  dada  nesta  villa  de  São  Paulo  aos  dez  de  janeiro 
de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos  e  eu  Jero- 
nymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi 

—  Logar  do  sello  —  Manuel  de  Sá  —  Gaspar  de  Godoy 
Col laço  — Gaspar  Fernandes  Cortez  —  Gaspar  de  Sousa 
Falcão  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  o  qual  eu  o  trasladei 
bom  e  fielmente  do  próprio  original  e  vae  na  verdade 
sem  cousa  que  duvida  faça  e  o  corri  e  concertei  com- 
migo  próprio  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  em  os 
quinze  de  junho  de  seiscentas  e  oitenta  e  cinco  annos. 

—  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  passada  ao  ca- 
pitão Manuel  de  Camargo  para  a  al- 
deia de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

■ 

Pedro  Taques  de   Almeida   Capitão   Mór  e   gover- 
nador desta  Capitania  de  São  Vicente  São  Paulo  e  das 
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mais  villas  annexas  por  Sua  Magestade  que  Deus  guarde 
etc.  Porquanto  está  vagia  a  administração  e  capitão  da 
aldeia  dos  Índios  guarulhos  cita  na  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  recôncavo  da  villa  de  São  Paulo 
e  convir  ao  serviço  de  Sua  Magestade  prover-se  em  pes- 
soa de  mierecimento  e  satisfacçãQ  e  zelo  e  conformando- 
me  dom  a  experiência  e  com  as  noticias  que  me  deram 
os  officiaes  da  Camará  da  dita  villa  de  São  Paulo  por 
haver  exercitado  muitos  cargos  honrosos  em  toda  esta 
Capitania  com  os  quaes  se  mostrou  sempre  mui  fervo- 
roso e  —  no  serviço  de  Sua  Magestade  o  Capitão  Ma- 
nuel de  Camargb  e  considerando  sua  sufficiencia  e  bons 
procedimentos  hei  por  bem  de  o  prover  como  pela  pre- 
sente faço  da  dita  administração  e  capitania  da  dita  al- 
deia dos  guarulhos  para  que  os  reja  e  governe  como . . . 
mais  convier  ao  serviço  de  Sua  Magestade  tendoí-os 
promptos  para  todas  as  occasiões  que  pertencerem  ao 
real  serviço  conservando-os  em  sua  posse  pacifica  como 
hoje  estão  de  presente  administrando-os  debaixo  da  obri- 
gação e  sujeição  que  estão  a  Sua  Magestade  em  virtude 
do  que  lhe  mandei  passar  a  presente  por  mim  assignada 
e  sellada  com'  o  sello  de  minhas  a  qual  capitania  e  ad- 
ministração gosará  emquanto  Sua  Magestade  ou  o  go- 
verno gieral  ou  eu  não  tnandar  o  contrario  a  qual  se 
■giuardará  e  cumprirá  tão  inteira  e  pontualmente  como 
nella  se  contem  sem  duvida  embargo  nem  contradicção 
algema  e  os  officiaes  da  Camará  lhe  darão  posse  e  ju- 
ramento na  forma  costumada  de  que  se  fará  assento 
nàs  costas  desta  e  será  registada  no  livro  a  que  tocar 
para  que  todos  conheçam  respeitem-  e  obedeçam  ao  dito 
Manuel  de  Camargo  por  Capitão  e  administrador  da 
dita  aldeia  dos  índios  guarulhos  dada  nesta  villa  de  São 
Paulo  a  trinta  do  mez  de  setembro  de  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  e  clinco  annos  Pedro  Taques  de  Almeida  —  Lo- 
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gar  do  sei  lo—  Provisão  por  donde  vossa  mercê  faz  mercê 
ao  Capitão  e  administrador  Manuel  de  Camargo  da  aldeia 
dos  indios  dos  guarulhos  cita  na  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  recôncavo  da  vi  Ha  de  São  Paulo 
pelos  respeitos  acima  declarados  para  vossa  mercê  ver 
--  Cumpra-se  como  nella  se  contem  e  negiste-se  em  Ca- 
mará São  Paulo  o  primeiro  de  novembro  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  cinco  annos  —  Cunha  —  Cortez  — 
Carriero  -  Souto  Maior  —  Ulhôa  —  A  qual  provisão 
registei  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  bem  e  fielmente  sem  que  duvida  faça  repor- 
tando-me  ao  original  que  tornei  á  parte  e  o  corri  e  con- 
certei commigo  próprio  em  os  dois  dias  do  mez  de  no- 
vembro de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos.  — 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Commigo  -próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  do  ouvidor  geral 
sobre  a  resolução  das  medidas. 

Senhores.  Recebi  a  de  vossas  mercês  escripta  em 
vinte  de  mlarço  e  vinda  em  —  do  Capitão  Mór  admi- 
nistrador das  minas  de  esmeraldas  Garcia  Rodrigues 
se  a  primeira  teve  o  risco  dos  hollandezes  esta  não  es- 
teve for^do  perigo  nas  mãos  do  portador  pela  sua  di- 
lação e  nella  vejo  me  pedem  vossas  mercês  resolução 
da  duvida  que  contem  ao  que  por  ora  respondo  que  pri- 
meiro está  o  bem  commum  desse  povo  que  a  perda  do 
contractador  Luiz  Porrate  Penedo  pois  já  que  quiz  ser 
tão  expeculativo  na  averiguação  das  medidas  sinta  a 
falta  da  sua  diminuição  pois  também  havia  lucrar  seu 
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a  contentamento  no  caso  que  se  achasse  como  elle  pre- 
tendia e  assim  essa  maioria  que  vae  da  verdadeira  me- 
dida conforme  ao  padrão  que  de  presente  corre  pre- 
tenda elle  do  afilador  que  deu  causa  a  este  engano  alem 
da  pena  que  vossas  mercês  lhe  devem  dar  por  esse  crime 
por  não  afilar  conforme  o  padrão  pois  o  engano  não 
nasceu  da  Camará  nem  o  pode  o  poder  sustentar  em 
tanto  prejuízo  do  povo  antes  o  devia  evitar  logo  que 
delle  teve  noticia  e  o  contractador  tratasse  de  seu  direito 
pela  via  que  lhe  parecesse  e  assim  finalmente  digo  que 
as  medidas  se  conformem  com  os  padrões  na  afilação 
e  por  estas  somente  se  venda  não  desobrigando  o  con- 
tractador dos  encargos  de  sua  arrematação  nem  lhe  di- 
minuindo cousa  alguma  do  preço  do  seu  lanço  antes 
obrigando-o  a  estar  por  tudo  e  quando  tenha  que  re- 
querer o  faça  ordinariamente  demandando  a  Camará  ou 
quem  lhe  parecer  que  foi  causa  de  seu  engano  quando 
não  queira  esperar  pela  minha  ida  nessa  villa  onde  com 
assistência  e  parecer  de  vossas  mercês  poderei  com 
mais  acerto  resolver  esta  duvida  porem  logo  em  todo 
o  caso  se  venda  com  a  medida  novamente  afilada,  o 
dito  Capitão  Garcia  Rodrigues  me  fez  presente  as  pro- 
visões que  tinha  de  Sua  Magestade  que  Deus  guarde 
para  que  esse  Senado  lhe  mandasse  dar  os  índios  que 
fossem  necessários  na  jornada  do  sertão  em  busca  das 
esmeraldas  espero  eu  de  vossas  mercês  lhe  dêm  todo  o 
devido  cumprimento  por  assim  ser  vontade  do  dito 
senhor  o  que  devemos  todos  sem  replica  satisfazer  e  a 
mim  me  farão  vossa  mercês  nisso  singular  favor  pelo 
muito  que  o  dito  senhor  me  enoommendou  lhe  desse 
todo  o  auxilio  e  favor  para  seu  apresto  em  cujo  agra- 
decimento terão  vossas  mercês  em  mim  nesta  cidade  um 
prompto  executor  de  suas  ordens  emquanto  nessa  villa 
pessoalmente  as  não  vae  tomar  para  as  dar  á  execução 
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conforme  o  gosto  de  vossas  mercês  cujas  pessoas  guarde 
Deus  Ri\o  vinte  e  três  de  outubro  de  mil  e  seiscentos1 
e  oitenta  e  cinco  annos  servidor  de  vossas  mercês  João 
de  Sousa  a  qual  carta  eu  Jeronyrno  Pedroso  de  Oli- 
veira escrivão  da  Camará  a  regfeueii  e  a  qorni  e  concertei 
còmtnigo  próprio  e  vae  na  verdade  a  que  me  reporto 
em  palavras  mais  ou  menos  em  os  vinte  e  cinco  dias 
do  tnez  de  novembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
cinco  annos.  —   Jeronyrno  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o  próprio 
Jeronyrno  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  do  quartel  que  os  officiaes 
da  Camará  pozeram  para  se  afilar  no- 
vamente as  medidas. 

Os  officiaes  da  Camará  que  servimos  este  presente 
anno  por  Sua  Magestade  etc.  orderfamos  e  mandamos 
a  todos  os  moradores  estantes  e  habitantes  desta  villa 
de  São  Paulo  principalmente  os  que  têm  casas  de  venda 
mandem  fazer  medidas  varas  covados  meios  alqueires 
quartas  meias  quartas  na  forma'  dos  padrões  que  vie- 
ram da  Camará  de  São  Vicente  a  consentimento  do  cor- 
regedor da  Camará  por  haver  mandado  e  ordenado  se 
faça  na  forma  dos  ditos  padrões  que  se  fez  digo  por 
queixa  que  se  fez  a  esta  Camará  em  como  se  haviam 
viciado  os  padrões  delia  e  por  evitar  algum  damno  que 
pode  resultar  ao  povo  mandamos  fixar  este  quartel  para 
que  dentro  em  oito  dias  renovem  todas  as  medidas  varas 
covados  na  forma  sobredita  com  pena  de  seis  mil  reis 
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applicados  para  as  despesas  do  concelho  e  trinta  dias 
de  cadeia  cumpram-no  assim  e  ai  não  façam  feita  em 
Camará  aos  oito  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e 
seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Gamara  que  o  escrevi  —  Logar 
do  sei  lo  —  Gaspar  da  Cunha  de  Abreu  —  Manuel  de 
Sá  --  Estevão  Barbosa  Souto  Maior  —  Gaspar  Fer- 
nandes Cortez  ---  Enemom  Carriero  —  Lopo  Rodrigues 
Ulhôa  o  qual  quartel  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  o  registei  bem  e  fielmente  e  vac 
na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  e  o  corri  e  con- 
certei commigo  próprio  em  os  nove  dias  do  mez  de  de- 
zembro de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  annos.  — 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo    da    abonação    do   capitão 
Knemon  Carriero.  • 

Nós  Cláudio  de  Jouam  de  Lenoncurt  do  con- 
selho de  guerra  de  Sua  Real  Magestade  Barão  Marquez 
de  Aramom  e  senhor  deste  presente  logar  e  cidade  de 
Valobrega  e  da  diocese  de  Vise  na  província  de  Lenga- 
dor  no  reino  de  França  também  todos  os  cônsules  ma- 
gistrados governadores  os  principaes  e  mais  antigos  e 
habitadores  assim  soldados  nobres  oomo  outros  do  dito 
logar  de  Valobrega  abaixo  escriptos  e  assignados  bota- 
mos e  damos  verdadeiro  testemunho  a  todos  os  que 
virem  estas  presentes  letras  que  como  Enemon  Carriero 
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um  dos  nobres  habitadores  da  dita  Valobrega  fosse  ha 
muitos  tempos  para  as  regiões  de  Portugal  ou  das  ín- 
dias em  as  quaes  regiões  conforme  algumas  de  suas 
cartas  habita  em  a  villa  chamada  São  Paulo  nos  foi 
declarado  por  Arnaudo  Carriero  do  dito  logar  seu  irmão 
e  pedido  pelo  mesmo  com  honesta  supplica  que  em  tes- 
temunho de  sua  geração  em  Jesus  pátria  fé  e  lei  que 
seu  irmão  tinha  necessidade  de  nosso  testemunho  por 
esta  causa  e  da  mesma  petição  em  verdade  testemunha- 
mos e  afirmamos  que  o  dito  Enemon  Carriero  é  na- 
scido no  dito  logar  e  cidade  de  Valobrega  da  diocese 
de  Vise  província  de  Lengador  em  França  e  de  legi- 
timo  matrimonio  conforme    a    lei    deste    dito 

reino  de  França  e  também  da  santa  madre  igreja  ca,- 
tholica  e  apostólica  e  romana  oontrahido  por  Matheus 
Carriero  emquanto  digo  e  de  dona  Isabel  de  Sarmos, 
pae  e  Imãe  naturaes  da  dita  cidade  de  Valobrega  já  de- 
funtos o  qual  Matheus  Carriero  emquanto  vivo  foi  um 
nobre  lavrador  Enemon  Carriero  seus  pães  sobreditos 
como  também  seus  autores  e  predecessores  sempre  pro- 
fessaram e  confessaram  de  tempo  immemorial  a  santís- 
sima fé  catholica  e  apostólica  e  romana  nunca  foram 
infeccionados  com  alguma  macula  de  judeus  gentios 
calvinistas  nem  hereges  de  qualquer  espécie  e  parte 
contra  a  santíssima  fé  alem  disto  o  dito  Enemon  Car- 
riero e  seus  antecessores  sempre  viveram  a  vida  eive 
honesta  e  nobre  também  nunca  foram  aceusados  de  al- 
gum crime  de  infidelidade  contra  a  pátria  nem  contra 
o  príncipe  ou  contra  sua  religião  mas  antes  seguindo 
por  long»o  tempo  em  serviço  de  nosso  príncipe  rei  de 
França  as  armas  contra  seus  inimigos  assim  como  ver- 
daldeiros  e  fieis  soldados  em  signal  de  tão  grandes  ser- 
viços um  Francisco  Carriero  primeiro  de  nome  no  anno 
de  mil  e  trezentos  e  cjuinze  do  nascimento  de  Nosso 
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Senhor  Jesus  Christo  recebia  letras  de  sua  nobreza  e 
também  escudo  e  armas  da  alta  geração  dos  sobreditos 
Carrieros  predecessores  e  antecessores  do  dito  Enemon 
Carriero  cuja  figura  do  insigne  escudo  assim  se  pinta 
dos   pães  conformou  estas   letras  oom   autoridade  real 

desde  este  tempo  sempre  por  seus em  a  honra  de 

sua  nobreza  em  -cuja  fé  fortalecemos  o  presente  teste- 
munho com  o  nosso  signal  e  siello  manual  de  nossa  dita 
cidade  ou  logar  de  Valobrega  e  mandamos  que  fosse 
assignado  pelo  nosso  secretario  dado  na  dita  cidade  ou 
logar  de  Valobrega  no  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e 
sete  annos  aos  onze  dias  do  mez  de  maio  Rei  dos  fran- 
oezes  Lenoncurt  Varon  —  Filhet  —  juiz  —  Verot  — 
primeiro  cônsul  de  . . .  ges  —  Vig.  —  Cabanon  —  André 

—  de  Rogier  —  Doupluy  —  A Vernui,  portaleur 

Duprei  D.Jhaei  D.casolei  —  Debeq —  Dupraort  Lu- 
cantet  Jausoimy  Ruy  de  Moutel  por  . . .  dos  ditos  senhores 
barão  governadores  cônsules  e  dos  mais  nobres  e  habita- 
dores deste  dito  logar  de  Valobrega  Jaoux  certifico  eu  An- 
tónio Corrêa  sacerdote  e  religioso  da  Companhia  de  Jesus 
que  traduzi  esta  inquirição  do  original  latino  que  possue 
o  supplicante  Enemon  Carriero  e  que  está  conforme 
em  *tudo  com  o  dito  original  por  passar  assim  na  ver- 
dade dei  esta  por  mim  feita  e  assignada  e  jurada  em 
verbo  saoerdotis  Collegio  de  São  Paulo  onze  de  dezem- 
bro de  mil  e  seisqentos  e  Ipitente  e  cinco  António  Corrêa 

—  E  se  segue  outro  mais  João  Baptista  Marim  proto- 
natario  de  nosso  mui  santo  papa  e  da  santa  sé  apostó- 
lica diecano  e  ouvidor  da  vara  do  campo  do  districto  de 
Remolim  presbytero  e  prior  da  igreja  parochial  de  Santo 
André  do  logar  de  Valobrega  da  diocese  de  Vise  na 
província  de  Lenestradão  no  reino  de  França  a  todos 
os  que  virem  estas  presentes  letras  fazemos  a  saber  e 
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testemunhamos  como  Enemon  Carrieno  nosso  parochial 
qve  ha  muito  foi  para  as  regiões  de  Portugal  ou  das 
índias  e  n,os  pediu  estas  letras  testemunhaes  acerca  de 
sua  vida  oostumlels  e  nascimento  nós  anuindo  á  sua  justa 
petição  testemunhamos  que  o  dito  Enemon  Carriero  é 
filho  legitimo  de  Matheus  Carriero  lavrador  nobre  e  de 
sua  mulher  Isabel  de  Sarnos  (*)  desta  nossa  parochia 
de  Santo  André  de  Valobregta  da  diocese  de  Vise 
na  província  de  Lengador  em  França  e  nascido  nella 
sempre  professou  a  fé  catholica  e  apostólica  e  ro- 
mana como  seus  pães  e  antepassados  e  nunca  foi  in- 
feccionado da  macula  do  judaísmo  pem  do  gentilismo 
ou  de  outra  qualquer  seita  de  heresia  nem  ligado  o 
vinculo  de  alguma  excomunhão  nem  nunca  nos  veiu  á 
noticia  nestas  partes  que  o  dito  fosse  accusado  de  algum 
crime  antós  é  tido  por  homem  de  boa  índole  e  de  todo 
o  bom  exemplo  pelo  que  rogamos  a  todos  os  pastores 

ecclesiasticos  a  quem  o  dito  pertencer  e  se  lhe 

administrar  todos  os  sacramentos  de  que  neeefesitarpara 
cuja  fé  sellamos  estas  presentes  letras  com  o  nosso  sello 
manual  e  die  nosso  officio  dado  em  Valobrega  em  nos- 
sas pousadas  anno  do  Senhor  de  mil  e  seiscentos  e  se- 
tenta e  sete  aos  dez  dias  do  mez  de  maio  Marim  Pres- 
bytero  —  Anno  do  Senhor  de  mil  e  seiscentos  e  vinte 
e  seis  aos  nove  de  abril  foi  baptisado  Enemon  Carriero 
filho  legítimo  e  natural  de  Matheus  Carriero  e  de  sua 
mulher  Isabel  de  Sarnos  foram  seus  padrinhos  Enemon 

Rid e  dona   Nicola  de   Lamb   por   mim   Claudiq 

Momostir  Presbytero  e  cura  subscripto  Monostir,  tirado 
do  livro  do  baptismo  da  igreja  parochial  de  Santo  An- 
dré de  Valobrega  da  diocese  de  Vise  na  província  de 
Lengador  em   França  assignado  por  mim  prior  da  dita 


(*)  Mais  acima  está  Sarmos. 
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igreja  Maney  certifico  eu  António  Corrêa  religioso  da 
Companhia  de    Jesus   que   traduzi   esta   inquirição  do 
original  latino  que  possue  o  Capitão  Enemon  Carriero 
que  está  conforme  com   o  dito  original  e  por  passair 
assim  na  verdade  dei  esta  por  mim  feita  e  assignada  e 
jurada  em  verbo  saoerdotis  Collegio  de  São  Paulo  onze 
de  dezembro  de  mil  e  seisoentois  e  oitenta  e  cinco  annos 
António   Corrêa  os   quaes   traslados  eu    Jeronymo    Pe- 
droso de  Oliveira  escrivão  da  Camará  os  registei  bem 
e  fielmente  sem  que  duvida  faça  e  os  corri  e  concertei 
e  ios  tornei  á  parte  a  que  me  reporto  em  palavras  ou 
letras  de  mais  ou  menos  em  os  vinte  e  três  de  dezembro 
de  mile  seisoenios  e  oitenta  e  cinco  annos.  —   Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


ANNO  DE  1686 


Registo  da  provisão  de  tabellião  a 
Francisco   Pereira   Valladares. 

Dom  António  Luiz  de  Sousa'Tello  Marquez  das 
Minas  do  conselho  de  el-rei  meu  senhor  senhor  das 
villas  de  Beringel  e  Prado  dos  coutos  de  Manhente 
F  —  e  A  —  alcaide  mór  da  cidade  de  Beja  com 
mendador  da  Ordem  de  Christo  das  commendas  de 
Nossa  Senhora  de  A....  Pena  Verde  e  Santa  Mar,- 
tha  de  Vianna  da  Ordem  de  Santiago  da  commenda 
de  S . .  governador  e  capitão  geral  do  estado  do 
Brasil  etc.  faço  saber  aos  que  esta  provisão  virem  que 
havendo  respeito  ao  que  por  parte  de  Francisco  Pereira 
Valladares  se  me  enviou  a  representar  por  sua  petição 
acerca  de  se  lhe  haver  acabado  o  tempo  da  provisão 
por  que  serve  no  officio  de  tabellião  do  publico  judi- 
cial e  notas  da  villa  de  São  Paulo  pedindo-me  lhe  fi- 
zesse mercê  mandar  passar  outra  por  tempo  de  outro 
anno  e  visto  constar  da  certidão  dos  officiaes  da  Ca- 
mará da  dita  villa  haver  servido  com  satisfacção  espe- 
rando delle  que  nas  obrigações  que  lhe  tocarem  se 
haverá  muito  conforme  a  confiança  que  faço  de  seu 
procedimento  Hei  por  bem  de  o  prover  como  pela  pre- 
sente faço  da  serventia  do  dito  officio  por  tempo  de 
um  anno  emquanto  el-Rei  meu  senhor  o  houver  assim 
por  bem   ou  eu   não  ordenar  outra  cousa  e  com  elle, 
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haverá  o  ordenado  se  o  tiver  e  todos  os  ihais  prós  e 
percalços  que  direitamente  lhe  pertencerem  e  costuma- 
ram gosar  seus  antecessores  pelo  que  ordeno  ao  Capi- 
tão Maior  da  Capitania  de  São  Vioente  o  tenha  assim 
entendido  e  o  ouvidor  delia  o  deixem  servir  debaixo; 
da  mesma  posse  e  juramento  que  tem  dado  para  fir- 
meza do  que   lhe  mandei   passar  a  presente  sob  meu 

signal  e  sello  de  minhas  armas  a  qual  se  registará  nos 

• 

livros  da  secretaria  deste  estado  e  se  guardará  e  se 
cumprirá  tão  pontual  e  inteiramente  como  nella  se  con- 
tem sem  duvida  embargo  nem  contradicção  alguma  por 
constar  por  oertidãa  do  escrivão  das  meias  annatas  Es- 
tevão Rodrigues  do  Porto  haver  pago  desta  dois  mil 
reis  na  forma  do  regimento  que  se  carregaram  ao  the- 
soureiro  geral  António  de  Almeida  Pinto  a  folhas  126 
dada  nesta  cidade  do  Salvador  Bahia  de  Todos  os  San- 
tos em  os  doze  dias  do  mez  de  julho  anno  de  mil  e 
seiscentos  e  oitenta  e  cinco  pag*ou  desta  o  que  é  estylo 
na  forma  do  regimento  da  secretaria  António  Garcia 
official  maior  da  secretaria  do  estado  do  Brasil  que. 
sirvo  por  impedimento  do  secretario  delle  e  mandado 
do  senhor  Marquez  das  Minas  do  conselho  de  Sua 
Magestade  governador  e  capitão  geral  do  mesmo  es- 
tado o  escrevi  logar  do  sello  o  Marquez  das  Minas  — 
Provisão  da  serventia  do  officio  de  tabelliáo  do  publico 
judicial  e  notas  da  villa  de  São  Paulo  que  vossa  excel- 
lencia  teve  por  bem  prover  na  pessoa  de  Francisco  Pe- 
reira Valladanes  por  tempo  de  um  anno  pelos  respeitos 
acima  declarados  para  vossa  excellencia  ver  —  Regis- 
tada no  livro  6.°  dos  registos  da  secretaria  do  estado 
do  Brasil  a  que  toda  a  folhas  191   Bahia  22  de  julhoi 

1685  Garcia)  Cumpra-se  como  nella  se  contem  e  re- 
giste-se  em  Camará  São  Paulo  o  primeiro  de  janeiro 

1686  annos   —    Rego)   Gago)   Preto)   Ulhôa)   A   qual 
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provisão  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão 
da  Camará  trasladei  bem  e  fielmente  e  vae  na  verdade 
sem  cousa  que  duvida  faça  e  me  reporto  ao  mesmot 
original  em  letras  de  mais  ou  de  menos  e  o  tornei  já 
parte  e  o  corri  e  concertei  comungo  próprio  em  os  dois 
dias  de  janeiro  de  seisoentofs  e  oitenta  e  seis.  —  Jero- 
nymo Pedroso  de  Oliveira. 
» 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira, 


Registo  da  provisão  dos  defuntos 
e  ausentes  passada  a  António  dos  Reis 
Cavai  leiro. 

Dom  António  Luiz  de  Sousa  Tello  e  Menezes  Mar- 
quez das  Minas  do  conselho  de  Sua  Magestade  senhor 
das  villas  de  Beringel  e  Prado  dos  coutos  de  Manhente 

V e    A alcaide    mór    da    cidade    de    Beja 

commendador  da  Ordem  de  Christo  das  commendas 
de  Nossa  Senhora  de  A . .  Pena  Verde  e  San  th 
Martha  de  Vianna  da  Ordem  de  Santiago  e  da  com- 
menda  de  S . .  governador  e  capitão  geral  do  estado 
do  Brasil  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  provisão  virem 
que  havendo  respeito  ao  que  por  parte  de  António  dos 
Reis  Cavai  leiro  me  representou  por  sua  petição  acerca 
de  eu  haver  provido  a  serventia  do  officio  de  provedor 
das  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes,  capellas,  órfãos 
e  resíduos  das  capitanias  de  São  Vicente  e  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição  em  Jeronymo  Machado  e  Silva  em 
dezoito  de  dezembro  do  anno  passado  por  tempo  de 
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um  anno  e  porque  em  se  acabando  o  dito  anno  fica 
vaga  a  dita  serventia  e  nelle  concorriam  todos  os  re- 
quisitos para  occupar  o  dito  officio  pedindo-me  lhe 
fizesse  mercê  provel-o  no  dito  officio;  e  visto  o  que 
constou  sobre  este  particular  e  a  boa  informação  que 
tive  de  seu  procedimento  esperando  nelle  que  nas  obri- 
gações que  lhe  tocarem  se  haverá  muito  conforme  a 
confiança  que  faço  de  sua  pessoa;  Heí  por  bem  de  o 
prover  como  pela  presente  faço  na  serventia  do  dito 
officio  por  tempo  de  um  anno  o  qual  começará  a  cor- 
rer do  dia  que  se  acabar  a  provisão  do  dito  Jeronymò 
Machado  e  Silva  emquanto  El-Rei  meu  senhor  o  hou- 
ver assim  por  bem  ou  eu  não  mandar  outra  oousa  je 
com  elle  haverá  o  ordenado  se  o  tiver  e  todos  os  mais 
prós  e  percalços  que  direitamente  lhe  pertencerem  e 
costumavam  gosar  seus  antecessores  pelo  que  ordeno 
aos  capitães  mores  de  uma  e  outra  capitania  lhe  dêm 
a  pfosse  e  aos  officiaes  da  Camará  delias  o  juramento 
na  forma  costumada  de  que  se  fará  assento  nas  costas 
desta  que  para  firmeza  de  tudo  lh'a  mandei  passai} 
sob  meu  signal  e  sello  de  minhas  armas  a  qual  se  re- 
gistará nos  livros  a  que  tocar  da  secretaria  do  estado 
e  nos  mais  a  que  tocar  e  se  guardará  e  cumprirá  tão 
pontual  e  inteiramente  como  nella  se  contem  sem  du- 
vida embargo  nem  contradicção  alguma  por  constar 
por  certidão  do  escrivão  das  meias  annatas  Estevãb 
Rodrigues  do  Porto  haver  pago  desta  mil  reis  que 
devia  e  ficam  carregados  ao  thesoureiro  geral  André 
de  Almeida  Pinto  a  folhas  127  Manuel  Rogteiro  a  fez 
nesta  cidade  do  Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos 
em  os  três  dias  do  mez  de  agosto  anno  do  nascimento 
de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  cinco  pagou  desta  o 
que  é  estylo  na  forma  do  regimento  da  secretaria  An- 
tónio Garcia  official  maior  da  secretaria  do  estado  do 
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Brasil  que  sirvo  por  impedimento  do  secretario  delia 
e  mandado  do  senhor  Marquez  das  Minas  do  conselho 
de  Sua  Magestade  governador  e  capitão  geral  do  mes- 
mo estado  o  escrevi  logar  do  sello  o  Marquez  das; 
Minas  provisão  da  serventia  do  officio  de  provedor  das 
fazendas  dos  defuntos  e  ausentes  capei  las  órfãos  e  re- 
síduos das  capitanias  de  São  Vicente  e  Nossa  Senhora 
da  Conceição  que  vossa  exoellencia  tem  por  bem  pro- 
ver na  pessoa  de  António  dos  Reis  Cavalleiro  por  tempo 
de  um  anno  que  começará  a  correr  do  dia  que  se  aca- 
bar o  provimento  de  Jeronymo  Machado  e  Silva  pelos 
respeitos  acima  declarados  para  vossa  excellencia  ver 
Cumpra-se  e  registe-se  em  Camará  São  Paulo  20  de 
janeiro  1686  annos  Camargo  Gago  Oliveira  Preto  Rego 
Ulhôa  a  qual  provisão  registei  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  e  o  corri  e  concertei 
commigo  próprio  e  vae  na  verdade  e  me  reporto  ao 
mesmo  original  que  tornei  á  parte  em  os  vinte  e  um 
de  janeiro  de  seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos.  —  Jero- 
nymo Pedroso  de  Oliveira. 

Commigo  próprio  concertado 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  de  provedor 
da  fazenda  real  passada  a  Gaspar 
Gonçalves. 

Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior  e  go- 
vernador desta  Capitania  de  São  Vicente  por  Sua  Ma- 
gestade que  Deus  guarde  por  deixação  que  fez  o  capitão 
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contador  da  fazenda  real  desta  capitania  nomeado  pela 
nomeadora  Angela  de  Siqueira  mãe  do  órfão  Timotheo 
Corrêa  de  Góes  proprietário  do  dito  officio  e  confir- 
mado pelo  governo  geral  emquanto  durasse  a  menor 
idade  do  dito  órfão  por  causa  de  seus  achaques  que 

informado capacidade  de  poder  exercer  por  cujo 

respeito   lhe   em   virtude   da  nomeação   da   dita 

Angela  de  Siqueira  que  por  provisão  de  Sua  Magestade 
lhe  dá  poder  para  nomear  pessoa  benemérita  para  ser- 
vir o  dito  officio  e  que  tenha  as  partes  necessárias  o 
que  tudo.  concorre  na  do  capitão  Gaspar  Gonçalves  de 
Araújo  hei  por  bem  de  o  prover  no  dito  officio  de 
procurador  e  contador  da  fazenda  real  destas  capitanias 
de  São  Vicente  e  Nossa  Senhora  da  Conceição  pela 
dita  nomeação  por  ser  pessoa  capaz  e  idónea  para  po- 
der servir  e  exercer  o  dito  officio  pelo  haver  já  servido 
oom  grande  satisfacçãò  durante  a  menor  idade  do  órfão 
Timotheo  de  Góes  Corrêa  filho  da  dita  nomeadora  e 
espero  eu  de  seu  procedimento  obrará  no  serviço  de 
Sua  Magestade  muito  como  convém  zelando  sua  real 
fazenda  o  qual  mandará  procurar  a  confirmação  de» 
governo  geral  dando  oitenta  mil  reis  á  nomeadora  como 

até  agora  os  serventuários  para  seus  aumentos  e 

do  dito  órfão  que  são  os  que  tem  de  ordenado  que? 
Sua  Magestade  lhe  faz  mercê  o  qual  haverá  com  todos 
os  prós  e  percalços  que  direitamente  lhe  pertencerem 
e  glosará  de  todas  as  honras  liberdades  preeminências 
e  isenções  que  gosaram  seus  antecessores  pelo  que  or- 
deno aos  officiaes  da  Camâra  da  villa  de  São  Vicente 
dêm  ao  dito  Capitão  Gaspar  Gonçalves  de  Araújo  posse 
e  juramento  do  dito  officio  de  que  se  fará  assento  nas 
costas  desta  que  se  cumprirá  tão  pontual  e  inteiramente 
como  nella  se  contem  sem  duvida  embargo  nem  con- 
tradicção  alguma  para  firmeza  do  que  Lhe  mandei  pas- 
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sar  a  presente  que  se  registará  nos  livros  a  que  tocar 
sob  meu  sigtaal  e  sello  de  minhas  armas  nesta  villa  de 
Santos  aos  quatorze  dias  do  mez  de  agtosto  de  mil  e 
seiscentos  e  oitenta  e  cinco  logiar  do  sello  —  Pedro 
Taques  de  Almeida  —  Cúmpra-se  como  nella  se  con- 
tem e  registe-se  em  Camará  São  Paulo  dois  de  feve- 
reiro dfe  mil  e  seisctentos  e  oitenta  e  seis  annos  —  Rego 
—  Camargo  —  Oliveira  —  Preto  —  Ulhôa  —  A  qual 
provisão  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão 
da  Camará  registei  bem  e  fielmente  sem  cousa  que  du- 
vida faça  e  a  corri  e  concertei  e  a  tornei  á  parte  a 
que  me  reporto  em  os  três  de  fevereiro  de  seiscentos 
e  oitenta  e  seis.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo   da    carta    de    aforamento 
passada  a  Aleixo  de  Amaral. 

Diz  Aleixo  de  Amaral  morador  nesta  villa  de  São 
Paulo  que  elle  tem  fabricado  um  sitio  em  Urubuquiessava 
em  campos  realengos  para  pagar  dízimos  dos  fructos  que 
colher  do  dito  sitio  pagar  dizimòs  a  Deus  o  qual  sitio 
de  uma  banda  parte  com  seu  pae  Luiz  de  Amaral  e  da 
outra  com  um  ribeiro  chamado  Tapere  Revigura  como 
campos  estéreis  fabrica  nelle  dito  sitio  e  ora  lhe  ç 
necessário  carta  de  vossas  mercês  visto  serem  rea- 
lengos pelo  que  pede  a  vossas  mercês  sejam  servidos 
mandar-lhe  passar  carta  pagando  de  foro  o  que  por 
vossas  mercês  for  imposto  tudo  em  quadra  poderão  ser 
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quatrocentas  braças  no  que  receberá  mercê  despacho 
concedemos  licença  ao  supplicante  da  terra  que  pede 
pagando  de  foro. quatro  vinténs  por  anno  em  Camará 
São  Paulo  vinte  e  oito  de  fevereiro  de  seiscentos  e 
oitenta  e  seis  annos  —  Rego  —  Preto  —  Gago  —  Ulhôa 
—  Aos  que  nossa  carta  de  aforamento  for  apresentada  e* 
o  conhecimento  delia  com  direito  deva  e  haja  de  per- 
tencer fazemios  a  saber  que  Aleixo  de  Anfaral  nos  en- 
viou a  dizer  por  sua  petição  a  dizer  que  elie  queria 
fabricar  um  sitio  na  paragem  que  em  sua  petição  alie- 
ga  como  delia  consta  mais  largamente  e  visto  sua  pe- 
tição 9er  justa  lhe  concedemos  a  dita  terra  para  elle 
e  seus  herdeiros  gosal-as  como  cousa  sua  própria  pa- 
gando de  foro  por  cada  anno  quatro  vinténs  e  o  ha- 
vemos por  empossado  de  posse  real  e  actual  e  as  gose 
como  suas  de  que  lhe  mandamos  passar  a  presente 
carta  por  nós  assignada  e  sellada  com  o  sello  desta 
Camará  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  —  A  qual  carta  eu  digo  escrivão  a 
registei  bem  e  fielmente  e  vae  na  verdade  e  o  corri; 
e  concertei  commigo  próprio  em  os  vinte  e  nove  dias 
do  mez  de  fevereiro  de  seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos 
e  o  tornei  á  parte  a  que  me  reporto  em  palavras  mais 
ou  menos  —    Jeronymo   Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


1 
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» 

Registo    da    provisão    de    Capitão 
desta  villa   a  dom    João   Matheus. 

Pedro  Taques  de  Almeida  capitão  maior  e  gover- 
nador desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por 
Sua  Magestade  que  Deus  guarde  etc.  faço  a  saber  aos 
que  esta  minha  carta  patente  virem  'que  porquanto  está 
vago  o  posto  de  capitão  de  todos  os  assistentes  desta 
villa  de  São  Paulo  e  dos  moradores  do  rocio  delia  e 
ser  necessário  prover-se  em  pessoa  de  valor  capaz  e 
sufficiente  para  poder  occupar  o  dito  posto  e  tenho 
consideração  -  ao  bem  que  todas  estas  qualidades  con- 
correm na  de  dom  João  Matheus  Rondon  de  Quevedo 
esperando  delle  que  nas  obrigações  que  lhe  tocarem  se 
haverá  'muito  conforme  a  confiança  que  faço  de  seu  me- 
recimento Hei  por  bem  die  o  eleger  e  nomear  como  em 
virtude  da  presente  elejo  e  nomeio  capitão  de  todos  os 
assistentes  desta  dita  villa  e  moradores  de  seu  rock* 
com  o  qual  posto  gosará  todas  as  honras  privilégios 
e  liberdades  que  são  concedidas  aos  taes  capitães  que 
gosam  e  gosaram  seus  antepassados  oom  que  ordeno 
a  todos  os  officiaes  de  guerra  desta  capitania  honrem 
e  estimiem  comipi  a  tal  capitão  e  os  soldados  o  obedeçam 
e  'guardem  suas  ordens  assim  de  palavra  como  por  es- 
cripto  como  deveml  e  são  obrigados  e  ordeno  aos  offi- 
ciaes da  Camará  desta  villa  lhe  dêm  a  posse  e  -juraf- 
mento  na  forma  costumada  para  firmeza  do  que  lhe 
toandei  passar  a  presente  sob  meu  sigtnal  e  sello  de 
minhas  armlas  a  qual  se  registará  nos  livros  a  que  to- 
car São  Paulo  vinte  e  sete  de  fevereiro  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  seis  Pedro  Taques  de  Almeida  logar 
do  sello  —  Cumpra-se  como  nella  se  oontern  em  Ca- 
mará São  Paulo  oito  de  março  de  seiscentos  e  oitenta 
e  seis  annos  Rego  —   Oliveira  —   Gago  —   Preto  — 
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Ulhôa.  Aos  oito  dias  do  mez  de  março  de  seiscentos 
e  oitenta  e  seis  annos  pareceu  dom  João  Matheus 
Rondon  com  a  provisão  de  capitão  como  delia  consta 
mais  largamente  a  quem  deu  o  juiz  ordinário  Diogo 
Barbosa  Rego  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  en- 
carregando-lhe  tudo  o  que  tocar  a  seu  posto  o  que; 
prometteu  fazer  como  Deus  lhe  desse  a  entender  de  que 
fiz  este  termo  em  que  se  assignou  com  o  dito  juiz  eu 
Jeronymo   Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o 

» 

escrevi  —  Diogo  Barbosa  Rego  —  dom  João  Matheus 
Rondo  (*)  —  O  qual  traslado  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  trasladei  bem  e  fiel- 
mente e  o  corri  e  concertei  commigo  próprio  em  os 
nove  dias  do  mez  de  março  seiscentos  e  oitenta  e  seis 
annos.  —   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo    da    provisão    do    Capitão 
Domingos  da  Silva   Bueno. 

Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior,  e  gover- 
nador desta  Capitania  de  São  Vicente,  e  São  Paulo 
por  Sua  Magestade  que  Deus  guarde  etc.     Faço  a  sa- 


(*)  E'  esta  a  terceira  graphia  que  encontramos  deste  ap- 
pellido.  Aqui,  neste  caso,  o  escrivão,  naturalmente,  esqueceu-se 
do  n  final,  esquecimento  que  se  nota  frequentemente  nos  ori- 
ginaes  em  inúmeras  palavras.  Porem,  numa  assignatura  do 
próprio  Dom  João  Matheus   está  claramente   escripto  Rendon. 
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a  cavallo  desta  villa  de  São  Paulo  e  ser  necessário  pro- 
ver-se  em  pessoa  de  valor  apta  e  sufficiente  para  poder 
occupar  o  dito  posto  havendo  respeito  e  pela  informa- 
ber  a  quem  esta  minha  carta  patente  for  apresentada 
que  direitamente  lhe  pertencer,  e  tomar  conhecimento 
delia  qutí  porquanto  está  vago  o  posto  de  Capitão  de 
çào  que  tenho  que  todas  estas  partes  concorrem  na 
pessoa  de  Domingos  da  Silva  Bueno  morador  nesta 
dita  villa  de  São  Paulo  e  por  esperar  delle  sirva  muito 
conforme  a  obrigação  que  lhe  tocar  Hei  por  bem  de 
o  élegier  e  fazer  Capitão  de  a  cavallo  desta  dita  villa 
de  São  Paulo  com  o  qual  posto  gosará  todas  as  honras 
privilégios  liberdades  que  são  concedidas  aos  taes  ca- 
pitães que  gosam:  e  gosaram  seus  antepassados  com  que 
ordeno  a  todos  os  officiaes  de  guerra  desta  Capitania 
honrem  e  estimem  como  tal  Capitão  e  os  soldados  obe- 
deçam oomo  são  obrigados  pelo  que  ordeno  aos  offi- 
ciaes da  Camará  desta  villa  de  São  Paulo  lhe  dêm  aí 
posse  e  juramento  na  forma  do  estylo  e  esta  se  regis- 
tará em  as  partes  aonde  tocar  de  que  mandei  passar] 
a  presente  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas  armas  São 
Paulo  de  fevereiro  vinte  e  sete  de  mil  e  seiscentos  e 
oitenta  e  seis  Pedro  Taques  de  Almeida  logar  do  sello 
—  Cumpra-se  como  nella  se  contem  em  Camará  São 
Paulo  oito  de  março  mH  e  seiscentos  e  oitenta  e  seis 
Rego  —  Oliveira  —  Gago  —  Ulhôa.  Aos  oito  dias 
do  mez  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  seis 

m 

annos  em  vereação  pareceu  o  Capitão  Domingos  da 
Silva  Bueno  com  a  petição  digo  com  a  provisão  atrás 
em  que  é  provido  por  Capitão  dos  soldados  de  caval- 
leiros  a  quem  demos  posse  e  juramento  encarregando- 
lhe  o  que  tocava  ao  seu  cargo  o  que  acceitou  fazer  o 
que  Deus  lhe  desse  a  entender  a  quem  deu  o  juramento 
o  juiz  ordinário  Diogo  Barbosa  Rego  de  que  fiz  este 
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termo  em  que  se  assignou  com  o  dito  juiz  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi.  — 
Diogo  Barbosa  Rego  —  Domingos  da  Silva  Bueno  — 
A  qual  provisão  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  a  mandei  registar  e  a  subscrevi  e 
oorri  e  concertei  em  os  onze  dias  do  mez  de  março  e 
vae  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  e  o  tornei 
á  parte  a  que  tne  reporto  annò  de  seiscentos  e  oitenta 
e  seis  —   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira, 


Registo  de  aforamento  de  terras  a 
Manuel    Franco  de   Brito. 

Diz  Manuel  Franco  de  Brito  morador  no  termo  da 
villa  da  Rarnaiba  que  elle  supplicante  está  vivendo  em 
um  campo  estéril  terra  de  Índios  da  aldeia  de  Nossa 
Senhora  da  Escada  de  Maroeri  com  grande  limitação  e 
por  haver  largueza  de  campos  e  ser  sem  moléstia  dos 
indios  quer  elle  supplicante  por  sua  conveniência  por 
quatro  cabeças  de  gado  vaccum  que  tem  em  a  dita  pa- 
ragem aforar  um  pedaço  de  cqmpo  confrontação  da 
barra  de  um  ribeiro  da  casa  de  sobrado  correndo  pelo 
ribeiro  acima  até  dar  na  estrada  real  que  vem  para 
esta  villa  correndo  pela  dita  estrada  pouco  mais  ou  me- 
nos até  entestar  com  o  ribeiro  de  Manoeri  mirim  pelo 
que  pede  a  vossas  mercês  sejam  servidos  aforar-lhe  a 
dita  terra  conforme  os  capítulos  de  correição  e  pagará 
de  fôr,o  o  que  por  vossas  mercês  lhe  for  imposto  e  re- 
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ceberá  mercê  despacho  concedemos  ao  supplicante  a 
terra  que  pede  sendo  devolutas  e  não  prejudicando  aos 
indios  de  Maroeri  pagando  de  foro  por  cada  anno  meia 
pataca  e  o  escrivão  lhe  passe  carta  em  forma  em  Ca- 
mará São  Paulo  o  primeiro  de  novembro  de  seiscentos 
e  oitenta  e  cinco  annos  Cunha  —  Cortez  —  Carriero  — 
Souto  Maior  —  Ulhôa  —  Aos  que  a  presente  nossa 
carta  de  data  for  apresentada  e  o  conhecimento  delia 
com  direito  deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber 
que  por  parte  de  Manuel  Franco  de  Brito  nos  foi  apre- 
sentada a  petição  atrás  pedindo-nos  nella  lhe  aforasse-» 
mos  uns  feitaes  em  Maroeri  terras  dos  indios  da  dita 
aldeia  de  Maroeri  o  que  conformando-nos  com  os  ca- 
pítulos de  correição  do  syndicante  João  da  Rocha  Pitta 
lh'as  aforamos  visto  estarem  devolutas  por  preço  e 
quantia  de  meia  pataca  cada  anno  e  pagou  logo  oito 
annos  adiantados  e  por  esta  o  havemos  por  empossado 
da  dita  terra  para  elle  e  seus  herdeiros  descendentes  e 
ascendentes  e  os  que  após  elles  vierem  e  fazer  delias 
seu  querer  vender  dar  e  alhear  e  traspassar  com,  a  obri- 
gação sempre  do  foro  para  que  as  gose  como  suas  sem 
contradicção  alguma  e  para  firmeza  do  que  o  havemos 
por  empossado  de  posse  real  e  actual  e  lhe  mandamos 
passar  a  presente  por  nós  assignada  e  sellada  com  o 
sello  que  perante  nós  serve  em  Camará  aos  dois'  dias 
do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  cinco 
annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  a  qual  carta  de  aforamento  eu  Jero- 
nymo Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  a  tras- 
ladei e  o  corri  e  concertei  e  tem  os  signaes  seguintes 
Francisco  de  Oliveira  —  Diogo  Barbosa  Rego  —  Ma- 
nuel de  Oliveira  Gago  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  <e 
vae  na  verdade  e  o  corri  e  concertei  em  os  onze  dias 


L 
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do  mez  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  seis 
annos.  —   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo   da    provisão    passada    ao 
Capitão  João  de  Camargo. 

Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior  e  gover- 
nador desta  Capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  e 
as  "mais  villas  annexas  a  ella  por  Sua  Magfestade  que 
Deus  'gtoande  etc.  faço  a  saber  a  quem  esta  minha  carta 
patente  for  apresentada  que  direitamente  lhe  pertencer 
e  tomar  conhecimento  delia  que  porquanto  está  vago 
o  posto  de  Capitão  de  infantaria  da  ordenança  do  bairro 
de  Tretnbebe  e  Juquiri  e  Ibitiratim  e  ser  necessário 
prover^ae  em  pessoa  de  valor  apta  e  sufficiente  para 
poder  oocupar  o  dito  posto  e  havendo  respeito  e  pela 
informação  que  tenho  que  todas  estas  concorrem  na 
pessoa  de  João  de  Camargo  Pimentel  morador  nesta 
villa  de  São  Paulo  e  por  esperar  delle  sirva  muito  con- 
forme a  obrigação  que  lhe  tocar  Hei  por  bem  de  o 
eleger  e  fazer  Capitão  do  dito  bairro  de  Trembebe 
Juquiri  Hibitiratim  com  o  qual  posto  gosará  todas  as 
honras  privilegias  e  liberdades  que  são  concedidas  aos 
taes  capitães  que  gosam  e  gosaram  seus  antepassado^ 
com  que  ordeno  a  todos  os  officiaes  de  guerra  desta 
Capitania  honreml  e  estimem  como  tal  capitão  e  os  sol- 
dados o  obedeçam  como  devem  e  são  obrigados  pelo 
que  ordeno  aos   officiaes  da  Camará  da  villa  de  São 
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Paulo  lhe  dêml  a  posse  e  juramento  na  forma  do  estylo 
e  esta  se  registará  em  as  partes  aonde  tocar  de  que 
mandei  passar  a  presente  por  mim  assig»nada  e  sellada 
com  o  sello  de  minhas  armas  São  Paulo  de  janeiro  vinte 
e  sete  de  seicsentos  e  oitenta  e  seis  annos  logar  do  sello 
Pedro  Taques  de  Almeida  —  Cumpra-se  como  nella 
se  contem  em  Camará  São  Paulo  oito  de  março  de  seis- 
centos e  oitenta  e  seis  annos—  Rego  —  Oliveira  —  Gago 
—  Preto  —  Ulhôa.  Aos  oito  dias  do  mez  de  março 
de  miil  e  seisdentos  e  oitenta  e  seis  annos  pareceu  o  Ca-, 
pitão  João  de  Camargo  com1  a  provisão  que  atrás  consta 
mais  largamente  como  delia  se  vê  a  quem  deu  o  juiz 
ordinário  Diogo  Barbosa  Rego  o  juramento  dos  Santos 
Evangelhos  encarregando- lhe  tudo  o  que  tocava  a  seu 
posto  o  que  assim  prometteu  de  que  fiz  este  termo  em 
que  se  assignou  com  o  dito  juiz  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  a  escrevi  —  Diogo  Bar- 
bosa Rego  -  João  de  Camargo  Pimentel  a  qual  pro- 
visão eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Ca- 
mará a  traslafdeí  e  a  corri  e  concertei  e  vae  na  verdade 
eta  os.  treze  dias  do  mez  de  março  de  seiscentos  e  oi- 
tenta e  seis  annos.  —   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com  o  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 


Registo  da  carta  de   aforamento  a 
Manuel  Fróes  de  Brito  rocio  desta  villa. 

Diz  Manuel  Fróes  de  Brito  morador  nesta  villa  de 
São  Paulo  que  elle  supplicante  tem  noticia  está  um 
quintal  velho  -que  foi  tomado  a  João  de  Mongelos  os 
quaes  estão  por  devolutos  e  porquanto  lhe  fazem  mister 
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para  os  seus  cavai  los  attento  o  que  pede  a  vossas  mercês 
lhe  façam  mercê  aforar  pagando  o  que  for  justo  cada  anno 
de  foro  no  que  receberá  miercê  e  justiça  —  Concedemos 
ao  supplicante  a  terra  que  pede  sendo  estejam  devolu- 
tas e  não  prejudicar  a  terceiro  pagando  de  foro  cada 
anno  um  tostãol  e  se  lhe  passe  carta  em  forma  em  Ca- 
mará dezoito  de  janeiro  de  seiscentos  e  oitenta  e  seis 
annos  —  Régio  —  Oliveira  —  Ulhôa  —  Camargo  —  Preto 
—  Aos  que  a  presente  nossa  carta  de  aforamento  for 
apresentada  e  o  donhecimento  deva  e  haja  de  pertencer 
fazemos  a  saber  que  Manuel  Fróès  de  Brito  nos  fez  a 
petição  atrás  pedindo-nos  nella  em  conclusão  lhe  afo- 
rássemos um  pedaço  de  campo  rocio  desta  villa  como  da 
petição  consta  mais  largamente  o  que  visto  ser  justo 
sua  petição  lhe  concedemos  a  dita  terra  para  elle  e  seus 
herdeiros  sendo  não  estejam  dadas  pagando  de  foro  por 
cada  anno  um  tostão  e  o  havemos  por  empossado  de 
posse  real  e  actual  e  para  firmeza  de  tudo  lhe  man- 
damos passar  a  presente,  e  sellada  comosello  desta  Ca- 
mará que  perante  nós  serve  em  os  dezenove  dias  do  mez 
de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos  eu 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  a 
escrevi  —  Logar  do  sei  lo  —  Diogo  Barbosa  Rego—  Fran- 
cisco de  Oliveira  Preto  —  Manuel  de  Oliveira  Gago  — 
Lopo  Rodrigues  Ulhôa  a  qual  carta  eu  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  a  registei  bem  e  fielmente  sem  cousa 
que  duvida  faça  e  a  corri  e  concertei  ea  tornei  á  parte 
em  os  quatorze  dias  do  mez  de  março  de  seiscentos  e 
oitenta  e  seis  annos. —  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

• 

Concertado  com  o  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo    da    carta    de    aforamento 
passada  a  Sebastião  Leme. 

Senhores  offieiaes  da  Camará  diz  Sebastião  Leme 
da  Silva  morador  na  villa  de  São  Paulo  que  elle  quer 
aforar  terras  dos  índios  da  aldeia  de  Maroery  uns  fei- 
taes  que  está  desoccupado  começando  do  ribeiro  de  Ja- 
carehy  correndo  pelo  rio  grande  acima  até  o  ribeiro  de 
Huooaussu  e  por  elle  acima  até  a  tapera  de  seu  pae  que 
será  de  comprido  oitocentas  braças  e  da  ent  digo  e  de 
testada  a  entestar  o>m  Filippe  de  Abreu  —  pelo  que  — 
pede  a  vossas  mercês  conformando-se  com  os  capítulos 
de  oorneição  lhe  aforem  a  dita  terra  que  pede  que  pa- 
gará de  foro  o  que  for  imposto  por  vossa  mercês  no 
que  receberá  mercê  despacho  —  Concedemos  o  que  o 
supplicante  pede  sendo  que  não  estejam  dadas  nem  pre- 
judicando aos  índios  pagando  de  foro  por  anno  um  tos- 
tão para  o  que  tem  pago  sete  annos  adiantados  e  o  es- 
crivão lhe  passe  carta  em  forma  e  se  lhe  fevará  em  con- 
ta o  que  tem  pago  em  Camará  onze  de  março  de  seis- 
centos e  oitenlla  e  seis  annos  —  Rego  —  Preto— Gago 
—  Oliveira  —  Ulhôa  —  Aos  que  a  presente  nossa  carta 
de  aforamento  for  apresentada  e  o  conhecimento  delia 
com  direito  detfa  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber 
que  Sebtastião  Leme  da  Silva  nos  fez  a  petição  atrás  pe- 
dindo-nos  nelfa  em  conclusão  lhe  aforássemos  um  pe- 
daço de  campo  terras  dos  Índios  de  Maroery  com  que 
oonforrtfando-nos  oom  os  capítulos  de  correição  lhe  afo- 
bamos da  barra  de  Jacarehy  por  elle  acima  até  entestar 
oom  Filippe  de  Abreu  e  pelo  rio  grande  acima  até  o  ri- 
beiro de  Hucoaussú  e  por  elle  acima  até  a  tapera  de 
seu  pae  Braz  Leme  até  entestar  com  o  mesmo  Filippe 
de  Abreu  sendo  que  não  estejam  dadas  de  que  paga  por 
anno  um  tostão  e  pagou  sete  annos  adiantados  e  por- 
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tanto  o  havemos  por  empossado  de  posse  real  e  actual 
para  que  as  gose  elle  e  seus  hendeirojs  e  os  queapóselle 
vierem  e  fazer  delias  seu  querer  com  obrigação  sempre 
de  paglar  o  foro  e  para  firmeza  do  que  lhe  mandamos 
passar  a  presente  carta  por  nós  assignada  e  sellada  com 
o  sello  que  perante  nós  serve  em  Camará  aos  onze  dias 
do  mez  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  seis 
annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  a  escrevi  logar  do  sello  -  Diogo  Barbosa  Rego 
—  Manuel  de  Oliveira  Gago  —  Sebastião  Sutil  —  Fran- 
cisco de  Oliveira  Preto  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  a  qual 
carta  de  aforamento  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  a  registei  bem  e  fielmente  e  vae  na 
vertíatdfe  e  a  txyri  e  ooncerlei  commigo  próprio  e  a  tornei 
á  parte  e  vae  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça 
em  os  treze  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  e  seis  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Commigo  próprio  concertado 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  passada  ao  Ca- 
pitão Pedro  Vaz  de  Barros  da  aldeia  de 
Maroery. 

Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior  e  gover- 
nador desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por 
Sua  Magestade  que  Deus  guarde  etc.  Porquanto  está 
vaga  a  capitania  e  administração  da  aldeia  dos  Índios 
si  ia  em  Maroery  recôncavo  desta  vil  Ia  de  São  Paulo  e 
convém  ao  serviço  de  Sua  Magestade  prover-se  em 
pessoa  de  merecimento  e  satisfacção  e  zeJo  e  conforman- 
do-me  com  a  experiência  e  boas  noticias  que  tenho  que 
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todas  estas  qualidades  concorrem  na  de  Pedro  Vaze  con- 
siderando sua  sufficiencia  e  bom  procedimento  e  ser  vi- 
zinho da  dita  aldeia  para  com  sua  assistência  ser  de  uti- 
lidade á  conservação  dos  ditos  índios  Hei  por  bem  de 
o  prover  como  pela  presente  faço  da  dita  capitania  e  ad- 
ministração da  dita  aldeia  dos  indios  sita  em  Maroery 
para  que  os  reja  e  governe  conforme  for  mais  conve- 
niente ao  serviço  de  Sua  Magestade  tendo-os  promptos 
para  todas  as  occasiões  que  pertencerem  ao  real  serviço 
conservando-os  em  sua  posse  pacifica  como  hoje  estão 
de  presente  aldeados  debaixo  cia  obrigação  e  sujeição 
que  estão  a  Sua  Magestadfe  a  qual  capitania  e  adminis- 
tração gosará  emquanto  Sua  Magestade  ou  o  governa- 
dor geral  ou  eu  não  mandar  o  contrario  e  ordeno  aos 
officiaes  da  Gamara  desta  villa  de  São  Paulo  lhe  dêm 
a  posse  c  juramento  na  forma  do  estylo  para  firmeza  do 
que  lhe  mandei  passar  a  presente  sob  meu  sigYial  e  sello 
de  minhas  armas  a  qual  se  registará  nos  livros  a  que 
tocar  para  que  todos  conheçam  e  respeitem'  e  obedeçam 
ao  dito  Pedro  Vaz  de  Barros  por  Capitão  e  administra- 
dor da  dita  aldeia  São  Paulo  de  abril  quinze  de  mil  e  seis- 
centos e  oitentaeseis— Pedro  Taques  de  Almeida— Logar 
do  sello  —  Cumpra-se  como  nella  se  oontem  e  registe- 
se  em  Gamara  São  Paulo  dezeseis  de  abril  de  seiscentos 
e  oitenta  e  seis  annos  —  Camargo  —  Rego  —  Oliveira 
—  Ulhôa  —  Preto  —  A  qual  provisão  eu  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  a  registei  bem  e  verdadeiramente  e  a 
corri  e  concertei  em  os  dezoito  de  abril  de  seiscentos  e 
oitenta  e  seis.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com  o  pnoprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo  da  carta  de  aforamento  pas- 
.  sada  a  Joaquim  de  Lara. 

Senhores  do  Senado  diz  Joaquim  de  Lara  morador 
na  villa  de  Parnaiba  que  elle  supplicante  está  vivendo 

em  seu  sitio  na  paragem  chamada piachima  terras 

de  indios  da  aldeia  de  Maroeri  porquanto  se  quer  con- 
formar com  os  capítulos  de  correição  do  doutor  syndi- 
cante  João  da  Rocha  Pitta  em  os  quaes  ordena  a  toda 
a  pessoa  que  estiverem  vivendo  nas  ditas  terras  se  afo- 
rem portanto  pede  a  vossas  mercês  lhe  façam  mercê  afo- 
rar o  dito  sitio  e  terras  pertencentes  a  elle  as  quaes  co- 
meçam da  barra  do  ribeiro  Goacarehy  comendo   pelo 

rio  acima  de  Am mettendo  pontas  e  enseadas  e  se- 

paes  até  entestar  na  barra  de  um  ribeiro  que  servia  de 
agfuada  do  defunto  Sebastião  Alves  do  Canto  e  para  o 
sertão  até  entestar  com  terras  de  Filippe  de  Abreu  e  da 
outra  parte  a  entestar  com  terras  digo  a  entestar  com  a 
tapera  que  foi  de  Lourenço  Castanho  o  velho  e  com  as* 
ditas  terras  pedidas  não  prejudicando  aos  indios  e  es- 
tejam devolutas  por  não  serem  dadas  mas  por  elle  sup- 
plicante as  estar  gosandò  portanto  as  quer  elle  suppli- 
cante aforar  por  aquillo  que  por  vossas  mercês  lhe  for 
imposto  no  que  receberá  mercê  —  Despacho  —  Con- 
cedemos ao  supplicante  a  terra  que  pede  sendo  não  es- 
tejam dialdias  e  não  prejudicando  aos  indios  conforman- 
donos  com  os  capítulos  de  correição  pagando  de  foro 
por  cada  anno  meia  pataca  para  o  que  pagou  logo 
adiantado  oito  annos  que  se  lhe  levarão  em  conta  para 
o  que  o  escrivão  lhe  passe  carta  em  forma  em  Camará 
São  Paulo  doze  de  março  de  seiscentos  e  oitenta  e  seis 
annos  —  Rego  —  Gago  —  Oliveira  —  Preto  —  Ulhôa 
—  Carta.  Aos  que  a  presente  nossa  carta  de  aforamen- 
to for  apresentada  e  o  conhecimento  delia  com   direito 
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deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber  que  Joaquim 
de  Lara  nos  enviou  a  dizer  por  sua  petição  que  elle  que- 
ria aforar  um  pedaço  de  terras  dos  índios  de  Maroeri 
como  da  petição  atrás  consta  mais  largamente  o  que 
visto  a  sua  petição  e  ser  justo  o  que  pede  e  confor- 
rnando-nos  com  os  capítulos  de  correição  lhe  aforamos 
a  terra  que  pede  de  que  paga  meia  pataca  por  cada 
anno  de  que  pagou  logo  oito  annos  adiantados  que  lhe 
será  levado  em  conta  e  lhe  aforamots  a  dita  terra  a  elle 
e  para  seus  herdeiros  desoendentes  e  ascendentes  e  os 
que  após  elle  vierem  para  que  as  gose  de  posse  real  e 
actual  e  fazer  delias  seu  parecer  vender  dar  e  alhear 
as  bemfeitoriasdellasa  quem  lhe  parecer  eomadeclara- 
ção  de  pagar  sempre  o  foro  quem  quer  que  as  gosar  e 
para  firmeza  do  que  lhe  mandamos  passar  a  presente 
carta  por  nós  assignada  e  sellada  com  o  sei  lo  que  pe-» 
rante  nós  serve  em  Gamara  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Gamara  a  escrevi  aos  doze  dias  do 
mez  de  março  de  seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos  — 
Diogo  Barbosa  Rego  —  Sebastião  Sutil  de  Oliveira  — 
Francisco  de  Oliveira  Preto  —  Manuel  de  Oliveira  Gago 
-  Lopo  Rodrigues  Ulhôa—  A  qual  carta  eu  a  registei 
beta-  e  fielmente  e  vae  na  verdade  e  não  faça  duvida  di- 
zer fevereiro  porque  foi  feita  a  doze  de  março  a  dita 
carta  como  consta  do  despacho  e  o  corri  e  concertei 
commigo  próprio  em  os  quatorze  dias  do  mez  de  mar- 
ço de  seiscentofs  e  oitentft  e  seis  annos.  —  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira. 

Concertado  com   o  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo   da    provisão    do    Capitão 
Manuel  de  Ávila. 

Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior  e  gover- 
nador desta  Capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por 
Sua  Magestade  que  Deus  guarde  etc.  porquanto  está 
vagia  a  capitania  e  administração  da  aldeia  de  Índios 
sita  em  São  Miguel  recôncavo  desta  villa  de  São  Paulo 
e  por  convir  ao  serviço  de  Sua  Magestade  prover-se 
em  pessoa  de  merecimento  —  e  zelo  e  confòrmendo-me 
com  a  experiência  e  informação  que  tenho  de  que  todas 
estas  qualidades  concorrem  na  pessoa  de  Manuel  de 
Ávila  e  considerando  sua  sufficiencia  e  procedimentos 
Hei  por  bem  de  o  prover  como  pela  presente  faço  na 
dita  Icapitania  e  administrador  da  dita  aldeia  dos  Índios 
sita  em  São  Miguel  para  que  os  —  conforme  for  mais 
conveniente  ao  serviço  de  Sua  Magestade  tendo-os 
promptos  para  todas  as  occasiões  que  se  offerecerem 
ao  real  serviço  conservando-os  em  sua  posse  pacifica  co- 
mo hoje  estão  de  presente  aldeados  debaixo  da  obriga- 
ção e  sujeição  que  estãoí  a  Sua  Magestade  a  qual  capi- 
tania e  administração  gosará  emquanto  Sua  Magestade 
ou  o  governador  geral  ou  eu  não  miandar  o  contrario 
e  ordeno  aos  officiaes  da  Camará  desta  villa  de  São  Paulo 
lhe  dânr  a  posse  e  juramento  na  forma  do  estylo  para 
firmeza  do  que  lhe  mandei  passar  a  presente  sob  meu 
signal  somente  e  sei  Io  de  minhas  armas  a  qual  se  re- 
gistará nos  livros  a  que  tocar  para  que  todos  o  conhe- 
çam e  respeitem  e  obedeçam  ao  dito  Capitão  Manuel 
de  Ávila  por  Capitão  e  administrador  da  aldeia  dos  Ín- 
dios São  Paulo  de  abril  dezeseis  de  ntól  e  seiscentos  e 
oitenta  e  seis  —  Pedro  Taques  de  Almeida  logar  do 
sei  lo  —  Cumpra-se  e  registe-se  em  Camará  dezoito  de 
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abril  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos.  —  Je- 
ronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Commigo  próprio 

Jeronynw  Pedroso   de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  de  escrivão 
das  execuções  passada  a  Lourenço  da 
Costa. 

Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior  e  gover- 
nador desta  Capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por 
Sua  Magfestade  que  Deus  guarde  etc.  faço  a  saber  aos 
que  esta  'minha  provisão  virem  que  porquanto  estão  va- 
gos os  officios  de  escrivão  das  execuções,  contador,  dis- 
tribuidor, partidotr  e  avaliador  desta  villa  de  São  Paulo 
e  convir  prover-se  em  pessoa  de  satisfacção  e  sufficiencia 
necessária  e  concorrerem  todas  estas  partes  na  de  Lou- 
renço da  Costa  morador  nesta  dita  villa  pela  boa  infor- 
mação que  tenho  de  seu  procedimento  e  esperar  dei le 
que  em  tudo  que  for  encarregado  se  haverá  muito  con- 
forme as  obrigações  que  lhe  tocarem  Hei  por  bem  de 
o  prover  nos  ditos  officios  por  tempo  de  seis  mezes  em- 
quanto  Sua  Magiestade  ou  o  governo  geral  ou  eu  não 
mandjar  o  oontiario  e  com  a  serventia  dos  ditos  officios 
haverá  todos  os  prós  e  percalços  que  direitamente  lhe 
tocar  na  fortna  de  seus  antepassedos  e  os  officiaes  da 
Camará  desta  villa  lhe  darão  posse  e  juramento  na  for- 
ma costumada  para  que  bem  e  verdadeiramente  sirva 
guardando  em  tudo  o  segredo  da  justiça  e  direito  ás 
partes  a  qual  minha  provisão  se  registará  e  se  cumprirá 
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tão  pontual  e  inteiramente  como  nella  se  contem  dada 
nesta  vil  la  de  São  Paulo  sob  meu  signal  e  sello  de 
minhas  armas  de  março  dezoito  de  mil  e  seiscentos  e 
oitenta  e  seis:  Logar  do  sello:  Pedro  Taques  de  Al- 
meida: Cumpra-se  e  registe-se  em  Camará  São  Paulo 
dezesete  de  abril  de  seiscentos  e  oitenta  e  seis  Rego 
Preto,  Oliveira,  Ulhôa:  Cumpra-se  Almeida:  Aos  de- 
zeseis  dias  do  mez  de  abril  de  seiscentos  e  oitenta  e  seis 
annos  deu  o  juiz  ordinário  Diogo  Barbosa  Rego  o  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos  a  Lourenço  da  Costa 
para  servir  os  officios  que  na  provisão  atrás  consta  o 
que  prtometteu  fazer  o  que  Deus  lhe  desse  a  entender 
de  que  de  tudo  fiz  este  termo  de  juramento  em  que 
assignou  com  o  dito  juiz  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira escrivão  da  Camará  a  escrevi.  Diogo  Barbosa 
Rego  —  Lourenço  da  Costa  Martins  a  qual  provisão 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
a  mandei  registar  e  a  corri  e  concertei  em  os  dezeseis 
diasdomez  de  abril  e  a  corri  e  concertei  commigo  pró- 
prio anno  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos.  — 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo 
Jeronymo  Pedroso  de    Oliveira, 


Registo  de  aforamento  de  terras 
dos  indios  de  Maroeri  passada  a  Isabel 
Pompeia. 

Senhores  do  Senado.    Diz  Izabel  Pompeia  moradora 
no  termo e  limite  da  villa  de  Parnaiba  da  Senhora  Sant' 


f 
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Anna  que  por  essas  licenças  e  doações  que  com  esta  of- 
ferece  ha  cincoenta  e  tantos  annos  que  o  pae  delia  sup- 
plicante  Manuel  de  Góes  Raposo  esta  de  posse  das  ditas 
terras  e  por  esta  razão  prefere  ella  supplicante  que  nin- 
guém para  as  aforar  pois  tem  feito  casas  e  bemfeitorias 
de  que  paga  dizimos  pelo  que  pede  a  vossas  mercês  lhe 
façam  mercê  aforar  as  terras  que  consta  por  essas  datas 
e  licenças  —  Despacho  —  Visto  a  petição  da  suppli- 
cante e  'rriais  papeis  por  onde  gosava  ditas  terras 

lhes  confirmamos  em  virtude  dos  capítulos  de  correição 
do  doutor  João  da  Rocha  Pitta  não  prejudicando  aos 
indios  para  o  que  pagiará  de  foro  frieia  patafca  por  anno 
e  se  lhe  passe  carta  em  forma  São  Paulo  quatrode  junho 
de  seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos  —  Rego  —  Preto 

—  Gago — Ulhôa  —  Aos  que  a  presente  nossa  carta  de 
aforamento  for  apresentada  eo  conhecimento  delia  com  % 
direito  dieva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber  que 
por  parte  de  Isabel  Pompeia  foi  apresentada  a  petição 
atrás  com  cartas  —  de  Fernão  Dias  Velho  e  por  ser 
tudo  justo  lhe  confirmamos  tudo  o  que  consta  na  pe- 
tição para  o  que  lhe  mandamos  passar  carta  de  afora- 
mento oonfirmando-lhe  tudo  para  que  gt>se  a  dita  terra 
para  eíla  e  seus  herdeiros  descendentes  e  ascendentes  e 
os  que  após  elles  vierem  pagando  de  foro  por  cada  anno 
•meia  patajda  e  sendo  alheie  a  Idita  terra  será  sempre  com 
obrigação  do  foro»  e  a  havetnos  por  empossada  de  posse 
real  e  actual  e  para  firmeza  do  que  lhe  mandamos  pas- 
sar a  presente  carta  por  nós  assignada  e  sellada  hoje 
quatro  de  junho  de  seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
a  escrevi  Iogar  do  sello  —  Diogo  Barbosa  Rego  — 
Francisco  de  Oliveira  Preto  —  Manuel  de  Oliveira  Gago 

—  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  a  qual  carta  de  aforamento 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
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a  registei  bem  e  fielmente  e  vae  na  verdade  sem  cousa 
que  duvida  faça  e  a  corri  e  concertei  commigo  pnoprio 
e  a  tornei  á  parte  hoje  doze  de  junho  de  mil  e  seis- 
oetitos  e  oitenta  e  seis  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira. 

Commigo  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo    da    provisão    de    Capitão 
passada  a  Lucas  de  Camargo. 

Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior  e  gover- 
nador desta  Capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por 
Sua  Magfestade  que  Deus  guade  etc.  faço  a  saber  a  quem 
esta  minha  carta  patente  for  apresentada  que  porquanto 
está  vagto  o  posto  de  capitão  da  infantaria  da  ordenan- 
ça do  bairro  de  Tietê  desde  o  sitio  dos  religiosos  da 
Companhia  rio  acima  até  defronte  da  Conceição  e  con- 
vém prover-se  em  pessoa  de  valor  apta  e  sufficiente  pa- 
ra poder  occupar  o  dito  posto  e  tendo  consideração  ao 
bem  que  todas  estas  qualidades  concorrem  na  de  Lucas  . 
de  Camargo  esperando  delle  que  nas  obrigações  que 
lhe  tocarem  se  haverá  muito  conforme  a  confiança  que 
faço  de  seu  merecimento  Hei  por  bem  de  o  eleger  e 
nomear  como  em  virtude  da  presente  elejo  e  nomeio 
Capitão  do  dito  bairro  de  Tietê  desde  o  sitio  dos  reli- 
giosos da  Companhia  rio  acima  até  defronte  da  Con- 
ceição coim  o  qual  posto  gosará  todas  as  honras  privi- 
legias e  liberdades  que  são  concedidas  aos  taes  capitães 
que  gobam  seus  antepassados  com  que  ordeno  a  todos 
os  officiaes  de  guerra  desta  Capitania  honrem  e  estimem 
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como  taes  capitães  e  os  soldados  o  obedeçam  e  guar- 
dem suas  ordens  assim  de  palavra  como  por  escripto 
como  devem  e  são  obrigados  e  ordeno  aos  officiaes  da 
Camará  desta  vi  lia  de  São  Paulo  lhe  dêm  a  posse  e 
juramento  na  forma  costumada  digo  do  estylo  para 
firmeza  do  que  lhe  mandei  passar  a  presente  sob  meu 
signal  e  isello  de  minhas  armas  a  qual  se  registará  nos 
livros  a  que  tocar  São  Paulo  de  abril  oito  de  mil  e 
seiscentos  e  oitenta  e  seis  logar  do  sello  Pedro  Taques 
de  Almeida.  —  Cumpra-se  como  nella  se'  contem  e 
registe-se  em  Camará  São  Paulo  dez  de  abril  de  mil 
e  'seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos  —  Camargo  —  Preto 
—  Oliveira  —  Ulhôa  —  Gago  —  Eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  a  registei  bem  e  fiel- 
mente e  vae  na  verdade  e  a  corri  e  concertei  commigo 
próprio  em  os  três  de  agosto  de  mil  e  seiscentos  e  oi- 
tenta e  seis  annos.  —    Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  de  aforamento 
passada  a  António  de  Oliveira  Gui- 
marães. 

Diz  António  de  Oliveira  Guimarães  que  o  padre 
Domingos  da  Fonseca  Pinto  tem  um  sitio  em  terras  de 
indios  de  São  Miguel  partindo  com  o  sitio  de  Manuel 
do  Zouro  que  terão  sessenta  braças  de  testada  e  oitenta 
de  comprido  tudo  vallado  e  como  o  dito  padre  quer 
vender  suas  bemfeitorias  e  elle  supplicante  quer  com- 
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pral-as  o  que  não  pode  fazer  sem  que  vossas  mercês 
lhe  aforem  o  dito  cercado  como  costumam  fazer  nas 
ditas  terras  /  -pelo  que  pede  a  vossas  mercês  lhe  aforem 
o  dito  logar  para  comprar  as  ditas  bemfeitorias  como 
suas  e  nem  prejudicar  aos  ditos  indios  e  receberá  mercê 

—  Visto  a  petição  do  supplicante  lhe  concedemos  o 
que  nella  pede  não  prejudicando  aos  indios  e  sendo  es- 
tejam ditas  terras  devolutas  para  o  que  pagará  foro 
por  anno  oitenta  reis  em  Camará  São  Paulo  de  junho 
quatro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos—  Rego 

—  Preto  —  Gago  —  Ulhôa  —  Aos  que  a  presente 
nossa  carta  de  aforamento  for  apresentada  e  o  conheci- 
mento delia  deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber 
que  António  de  Oliveira  Guimarães  nos  fez  petição 
pedindo-nos  nella  em  conclusão  lhe  aforássemos  um 
pedaço  de-  terras  dos  indios  de  São  Miguel  como  na 
petição  consta  mais  largamente  o  que  visto  ^sua  petição 
ser  justa  lhe  concedemos  dita  terra  para  que  as  gose 
coíno  suas  assim  elle  como  seus  herdeiros  descendentes 
e  ascendentes  pagando  de  foro  quatro  vinténs  por  anno 
e  sendo  faça  traspasse  ou  alheie  a  dita  terra  será  semL 
pre  obrigado  quem  as  lograr  ao  foro  de  quatro  vinténs 
cada  anno  para  o  que  lhe  mandamos  passar  a  presente 
carta  e  lhe  damos  posse  real  e  actual  e  o  havemos 
por  empossado  de  que  lhe  mandamos  passar  a  presente 
por  nós  assignada  e  sellada  com  o  sello  que  perante 
nós  serve  em  os  quatro  dias  do  mez  de  junho  de  seis- 
centos e  Oiitenta  e  seis  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da   Camará  a  escrevi   logar  do  sello 

—  Diogo  Barbosa  Rego  —   Francisco  de  Oliveira  Preto 

—  Ma,nuel  de  Oliveira  Gago  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa 
a  qual  carta  de  aforamento  de  terras  eu  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  escrivão  da  Camará  a  trasladei  bem 
e  fielmjeinte  e  vae  na  verdade;  e  a  corri  e  concertei  sem 
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cousa  que  duvida  faça  em  os  três  de  agosto  de  seiscen- 
tos e  oitenta  e  seis  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  do  ouvidor  geral. 

Senhores  juizes  e  vereadores  e  procurador  da  Ca- 
mará da  vi  lia  de  São  Paulo.  Recebi  uma  de  vossas 
mercês  com  que  me  pediam  resolução  da  duvida  em 
que  estão  sobre  o  dinheiro  cerceado  que  nessa  villa 
corria  e  como  vossas  mercês  tinham  proposto  esta  mes- 
ma duvida  a  pessoa  a  quem  não  tocava  nem  ...  lhe 
estavam  sujeitos  ás  suas  ordens  nesta  matéria  não  aper- 
tei muito  esta  resposta  entendendo  se  daria  vossa  mercê 
por  satisfeito  com  a  sua.  Mas  como  a  obrigação  deste 
logar  e  a  em  que  me  pozeram  com  o  favor  de  me  con- 
sultarem nesta  matéria  me  obriga  a  dizer-lhe  o  que 
me  parece.  Respondo  que  não  podem  vossas  mercês 
impedir  correr  esse  dinheiro  porquanto  não  ha  lei  nem 
ordem  de  Sua  Magestade  para  se  prohibir  e  na  corte 
e  nesta  cidade  correm  todos  os  sellos  cerceados  passando 
de  dezeseis  vinténs  e  até  não  haver  ordem  do  dito,' 
senhor  em  contrario  se  não  podem  prohibir  e  só  quando 
haja  alguma  noticia  de  que  se  oercea  nessa  villa  de- 
vem as  justiças  delia  fazer  auto  e  tirar  devassa  para 
saber  os  culpados  e  fazerem  diligencia  por  sua  prisão 
como  dos  mais  criminosos  de  que  essa  villa  está  cheia 
e  remettermos  presos  com  suas  culpas  para  que  quando 
eiu  a  ella  for  em  correição  tenha  menos  que  fazer  e  es- 
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teja  mais  desem pedido  da  obrigação  do  logar  e  possa 
sem  tanto  encargo  servir  a  vossas  mercês  e  todo  esse 
povo  como  desejo  inda  que  não  faltam  embusteiros, 
que  desejem  encontrar  estas  vontades  Deus  guarde  a 
vossas  mercês  Rio  tnes  de  agasto  de  seiscentos  e  oitenta 
e  seis  servidor  de  vossas  mercês  João  de  Sousa  a  qual 
carta  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  a  registei  bem  e  fielmente  e  vae  na  verdade 
sem  cousa  que  duvida  faça  e  a  corri  e  concertei  e  me 
reporto  a  ella  em  palavras  de  mais  ou  menos  em  os 
vinte  e  nove  dias  do  mez  de  setembro  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  seis  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira. 

Concertado  com   o  próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira, 


Registo  da  carta  de  aforamento  de 
terras  passada  a  Paulo  de  Amorim. 

Diz  Paulo  de  Amorim  morador  no  districto  da 
villa  da  Parnaiba  em  um  sitio  chamado  Juquiri  em 
o  qual  lavra  ha  quinze  annos  que  foi  compra  que  fez 
de  terras  por  uma  escriptura  ao  defunto  o  padre  Fran- 
cisco Fernandes  sendo  vigário  nesta  dita  villa  e  por( 
lhe  parecer  que  nas  ditas  terras  haverá  alguma  que 
pertença  aos  Índios  portanto  pede  a  vossas  mercês  lhe 
façam  mercê  aforarem-lhe  a  elle  supplicante  da  tapera 
que  foi  do  defunto  João  Mendes  Geraldo  começando 
a  medir  da  mesma  tapera  ao  rumo  do  sul  rriil  e  duzen- 
tas braças  e  da  mesma  tapera  fazendo  testada  pelo  rio 
de  Juquiri  abaixo  até  á  tapera  delle  supplicante  que  é 
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a  mesma  compra  de  terras  que  fez  pela  escriptura  pa- 
gando o  foro  que  vossas  mercês  ordenarem  no  que 
receberá  mercê)  concedemos  o  que  o  supplicante  pede 
na  forma  da  sua  petição  sendo  as  ditas  terras  estejam 
devolutas  e  não  prejudicando  aos  indios  pagando  de 
foro  por  cada  anno  dois  tostões  para  o  que  pagará 
adiantado  doze  annos  e  se  lhe  passe  carta  em  forma 
em  Camará  São  Paulo  seis  de  outubro  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  e  seis  —  Camargo  —  Qago  —  Preto  —  Ulhôa 
—  Aos  que  a  presente  nossa  carta  de  aforamento  digo 
de  data  for  apresentada  e  o  conhecimento  delia  com 
direito  deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber  que 
nos  enviou  a  dizer  por  sua  petição  que  atrás  consta 
Paulo  de  Amorim  que  elle  havia  comprado  uma  data 
de  terfas  por  escriptura  ao  padre  Francisco  Fernandes 
que  Deus  haja  e  que  na  dita  terra  poderá  haver  terra 
dos  indios  de  Maroeri  o  que  visto  sua  petição  lhe  con- 
cedemos conforme  os  capítulos  de  correição  do  desem- 
bargador syndicante  as  mil  e  duzentas  braças  que  pede 
ás  quaes  lhe  servirá  de  rumo  a  tapera  de  João  Mendes 
Geraldjp  donde  começará  correndo  para  o  sul  até  en- 
cher-se  das  mil  e  duzentas  braças  que  pede  e  da  mesma 
tapera  pelo  rio  de  Juquiri  até  á  tapera  delle  suppli- 
cante Paulo  de  Amorim  as  quaes  lhe  concedemos  es- 
tando a  dita  terra  devoluta  sem  prejudicar  aos  indios 
querendo  lavrar  nellas  que  lhes  não  poderá  impedir  e 
pagará  de  foro  dois  tostões  por  cada  anno  e  pagou 
logo  doze  annos  adiantados  e  nesta  forma  lhe  conce- 
demos a  dita  terra  acima  declarada  para  elle  e  seus 
herdeiros  descendentes  e  ascendentes  e  os  que  apósi 
elles  vierem  e  'pocller  vender  dar  e  alhear  as  bemfeitorias 
delias  com1  a  obrigação  do  foro  quem  quer  que  as  gosar 
e  para  firmeza  do  que  lhe  mandamos  passar  a  presente 
por  nós  assigtiada  e  sellada  com   o  sello  que  perante 
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nós  serve  em  os  seis  dias  do  mez  de  outubro  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camâra  a  escrevi  logar  dosello 

—  Manuel  de  Camargo  —  Francisco  de  Oliveira  Preto 

—  Manuel  de»  Oliveira  Gago  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa 
a  qual  carta  de  aforamento  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  a  registei  bem  e  fielmente 
e  vae  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  e  a  corri 
e  concertei  em  os  quatorze  do  mez  de  outubro  de  mil 
e  seisdentoá  e  oitenta  e  seis  annos.  —  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  de  aforamento  de 
terras  de  indios  passada  a  Simão  Fer- 
nandes Camacho.     (*) 

Nobre  Senado.  Diz  Simão  Fernandes  Ramalho  mo- 
rador nesta  villa  de  São  Paulo  que  elle  supplicante 
principia  umas  bemfeitorias  nas  terras  dos  indios  de 
São  Miguel  sobre  o  rio  de  Taquera  pelo  caminho  que 
vae  para  Fmbiasiqua  que  terá  cem  braças  de  testada 
e  duzentas  de  comprido  mettendo  um  capão  dentro  e 
porquanto  quer  aforar  na  forma  dos'  capítulos  de  cor- 
reição pelo  que  pede  a  vossas  mercês  lhe  aforem  as 
terras  ditas  ficando  o  supplicante  obrigado  a  não  mo- 
lestar os   indios  e  receberá  mercê  —   Concedemos   ao 

• 

supplicante  a  terra  que  pede  em  sua  petição  não  pre- 
judicando aos  indios  e  sendo  não  estejam  dadas  pagando 
de  foro  por  cada  anno  um  vintém  para  o  que  tem  pago 


(*)    Deve  ser  Ramalho,  como  se  vê  mais  abaivo. 


1 
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adiantado  dez  annos  que  se  lhe  levará  em  conta  aldeia 
de  São  Miguel  de  agosto  cinco  de  mil  e  seiscentos  e 
oitenta  e  seis  annos  —  Manuel  de  Camargo)  Ulhôa) 
Gago)  Preto.  Aos  que  a  presente  nossa  carta  de  afo- 
ramento for  apresentada  e  o  conhecimento  delia  com 
direito  deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber  que 
Simão  Fernandes  Ramalho  nos  enviou  a  dizer  por  sua 
petição  que  elle  queria  aforar  um  pedaço  de  campo  em 
terras  dos  indios  de  São  Miguel  sobne  o  rio  de  Taquera 
correndo  pelo  caminho  de  Humbiasiqua  mettendo  um 
capão  no  meio  o  que  tudo  visto  por  nós  lhe  aforamos 
a  dita  terra  estando  devolutas  e  não  prejudicando  aos 
indios  para  elle  e  seus  herdeiros  descendentes  e  ascen- 
dentes e  os  que  após  delles  vierem  dando  alheando^ 
com  obrigação-  de  foro  quem  quer  que  as  gosar  de 
que  pagou  logo  adiantado  dez  annos  para  firmeza  de 
tudo  lhe  mandamos  passar  a  presente  por  nós  assignada 
e  sellada  com  o  sello  que  perante  nós  serve  e  o  have- 
mos por  empossado  de  posse  real  e  actual  em  os  sete 
dias  digo  em  os  cinco  dias  do  mez  de  agosto  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos  eu  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi)  Ma- 
nuel de  Camargo)  Manuel  de  Oliveira  Gago)  Francisco 
de  Oliveira  Preto)  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  a  qual  carta 
de  aforamento  registei  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira escrivão  da  Camará  e  vae  na  verdade  bem  e  fiel- 
meinte  e  a  corri  e  concertei  e  a  tornei  á  parte  ao  que 
me  reporto  em  palavras  de  mais  ou  de  menos  em  os 
quinze  de  otubro  de  m41  e  seiscentos  e  oitenta  e  seis 
annos.  —   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com  o  mesmo 
Jeronymo  Pedroso,  de  Oliveira. 
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Registo  da  carta  de  aforamento 
passada  a  Manuel  dos  Ouro  (*)  em 
terras  de  índios  de  São  Miguel   1686. 

Nobre  Senado.  Diz  Manuel  dos  Ouro  que  elle 
tem  fabricado  um  sitio  em  terras  dos  Índios  de  São 
Miguel  partindo  com  o  sitio  do  juiz  dos  orfãps  que 
terá  ce»m  braças  de  comprido*  e  oitenta  de  testada  pelo 
que  pede  a  vossas  mercês  lhe  aforem  o  dito  logar  tomo 
costumam  fazer  nas  ditas  terras  e  não  prejudicará  aos 
indios  e  receberá  mercê.  Despacho  —  Concedemos  ao 
supplicante  a  terra  que  pede  em  sua  petição  não  preju- 
dicando aos  indios  pagando  de  foro  por  cada  anno 
quarenta  reis  para  o  que  se  lhe  passe  carta  em  forma 
aldeia  de  São  Miguel  de  agosto  cinco  «de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  seis  annos  Manuel  de  Camargo)  Pre- 
to) Ulhôa)  Gago)  —  Aos  que  a  presente  nossa  carta 
de  aforamento  for  apresentada  e  o  conhecimento  delia 
deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber  em  como  Ma- 
nuel dos  Ouro  nos  fez  uma  petição  que  atrás  fica  pe- 
dindo-nos  em  conclusão  lhe  aforássemos  um  quintal 
que  tem  fabricado  em  terras  dos  indios  de  São  Miguel 
e  vendo  nós  sua  petição  ser  justa  e  conforman;do-nos 
com  os  capítulos  de  correição  do  doutor  syndicante 
João  da  Rocha  Pitta  lhe  aforamos  a  dita  terra  pagando 
por  cada  anno  dois  vintente  e  o  havemos  por  empossado 
de  posse  real  e  actual  para  que  as  gose  como  suas  para 
elle  e  seus  herdeiros  descendentes  e  ascendentes  e  fa- 
zer delias  seu  querer  dando  e  vendendo  e  traspassando 
e  sempre  ha  de  pagar  o  foro  quem  quer  que  as  gosar 
e  para  firmeza  do  que  lhe  mandamos  passar  a  presente 
carta  por  nós  assignada  e  sellada  com  o  sello  que  pe- 


(*)    Manuel  do  Zouro. 
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rante  nós  serve  em  os  treze  dias  do  mez  de  agosto  de 
mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  9eis  annos  eu  Jeronymb\ 
Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  a  escrevi  — 
Manuel  de  Camargo  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  —  Ma- 
nuel de  Oliveira  Qago  —  Francisco  de  Oliveira  Preto 
a  qual  carta  de  aforamento  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  a  registei  bem  e  fielmente 
e  vae  .  na  verdade  e  a  corri  e  concertei  e  a  tornei  á 
parte  a  que  me  reporto  ejn  letras  ou  palavras  mais  ou 
ntenos  em  os  quinze  dias  do  mez  de  outubro  de  seis- 
centos e  oitenta  e  seis  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  de  aforamento  de 
terras  de  indios  de  São  Miguel  passada 
a  Manuel  de  Oliveira  Oago.   1686. 

Diz  o  Capitão  Manuel  de  Oliveira  Qago  que*  elle 
supplicante  está  falto  de  terras  e  de  presente  se  estão 
aforando  terras  dos  indios  por  devolutas  na  forma  dos 
capítulos  de  correição  do  doutor  syndicante  Joào  da 
v  Rocha  Pitta  e  porquanto  lhe  é  necessário  quinhentas 
braças  de  terras  na  paragem  adonde  o  dito  supplicante 
roçar  e  tomar  posse  nos  mattos  da  paragem  chamada 
o  Rio  de  Qoaiaó  adiante  de  uma  tapera  de  Antonik) 
Gonçalves  já  defunto  pelo  que  pede  a  vossas  mercês 
lhe  concedam  o  que  pede  pagando  de  foro  o  que  por 
vossas  mercês  lhe  for  posto  e  receberá  mercê.  Conce- 
demos ao  supplicante  a  terra  que  pede  em  sua  petição 
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sendo  estejam  devolutas  e  não  estejam  dadas  e  preju- 
dique aos  indios  pagando  de  foro  cada  anno  um  tostão 
e  logo  pagou  seis  annos  adiantados  e  se  lhe  passe 
carta  em  forma  em  Camará  São  Paulo  sete  de  outubro 
de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  seis  annos  —  Camargfc 
—  Rego  —  Ulhôa  — -  Preto  —  Aos  quje  a  presente  nossa 
carta  de  aforamento  for  apresentada  e  o  conhecimento 
delia  com  direito  deva"  e  haja  de  pertencer  fazemos  a 
saber  que  o  capitão  Manuel  de  Oliveira  Gago  nos  en- 
viou a  dizer  por  sua  petição  que  elle  não  tinha  terras 
donde  lavrar  para  o  que  nos  pedia  lhe  aforassembs 
terras  dos  indios  de  São  Miguel  e  conforme  os  capí- 
tulos de  correição  do  doutor  syndicante  João  da  Ro- 
cha Pitta  lhe  aforássemos  a  terra  que  pede  na  paragem 
chamada  Goaiaó  para  elle  e  seus  herdeiros  descendentes 
e  ascendentes  e  os  que  após  elles  vierem  pagando  de 
foro  um  tostão  por  cada  anno  e  tem  pago  seis  annos 
adiantados  e  se  lhe  levará  em  conta  e  poderá  vender 
dar  e  alhear  com  a  obrigação  do  fôno  e  portanto  o 
havemos  por  empossado  da  posse  real  e  actual  sendo 
não  estejam'  dadas  e  estejam  devolutas  e  para  firmeza 
do  que  lhe  mandamos  passar  a  presente  carta  e  sel- 
lada  com  o  sello  que  perante  nós  serve  eu  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  a  escrevi  em 
os  oito  dias  do  mfez  de  outubro  de  mil  e  seiscentos  e 
oitenta  e  seis  annos  —  Logar  do  sello  —  Manuel  de 
Camargo  —  Francisco  de  Oliveira  Preto  —  Sebastião 
Sutil  de  Oliveira  —  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  a  qual 
carta  de  aforamento  registei  eu  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira  escrivão  da  Camará  bem  e  fielmente  e  vae  na 
verdade  sem  cousa  que  duvida  faça  e  me  reporto  ao 
original  em  palavras  ou  letras  de  mars  a  mais  e  a  corri 
e  concertei  commigo  próprio  e  a  tomei  á  parte  em  os 
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vinte  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  e  seiscentos  e  oi- 
tenta e  seis  annos  —   Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

m 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo   da   carta   do    ouvidor   da 

m 

Capitania  ao  Juiz  Manuel  de  Camargo.* 

Ao  Capitão  Manuel  de  Camargo  Juiz  ordinário 
da  villa  de  São  Paulo  vejo  o  que  vossa  mercê  me  diz 
da  revellaria  dos  pelouros  que  nunca  faltam  bulrões 
vossa  mercê  fez  muito  berne  tornar  a  ficar  com  a  vara  e 
a  Camará  em  ser  vossa  mercê  e  os  mais  vá  servindo 
até  segundo  avisa  e  tire  vossa  mercê  devassa  de  quem 
falsificou  os  pelouros  e  ella  tirada  me  avise  vossa 
mercê  porque  nesta  canoa  que  agora  parte  faço  aviso 
ao  ouvidor  geral  que  eu  poderá  avisar  . .  fizesse  eleição 
ou  ir  eu  fazel-a  porque  acontecendo  uma  como  esta  na 
villadeSão  Sebastião  a  mandei  fazer  mas  eu  acabo  de  ou- 
vidor desta  Capitania  a  vinte  de  fevereiro  e  o  Capitão 
Maior  já  offereoeu  provisão  que  quer  prover  o  senhor  Mar- 
quez me  passou  provisão  por  três  annos  com  sua  caria  me 
diz  não  quer  que  a  vara  passe  da  minha  mão  escrevi- 
lhe  que  provesse  tive  segunda  resposta  em  que  me  diz 
que  a  vara  ha  de  servir  quem  melhor  o  fizer  e  não 
me  defere  a  mais  nesta  frota  que  foi  lhe  apontei  que 
mandasse  provisão  e  nomeei-lhe  pessoa  com  que  espero 
nesta  frota  provisão  para  quem  quer  que  for  assim  que 
a  mim  se  me  não  dá  que  proveja  o  capitão  maior  quem 
quizer  que  eu  já  não  falo  nisso  a  minha  provisão  está 
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confirmada  pela  Bahia  e  desta  villa  mandou  um  sujeito 
buscar  provisão  do  governador  dizendo  que  eu  acabava 
e  não  a  quiz  passar  assim  que  vossa  mercê  tire  a  de- 
vassa que  em  me  vindo  resolução  do  ouvidor  geral 
loglo  lh'a  mando  a  vossa  mercê  e  então  seguirá  o  que 
nos  onderfar  /  Ficamos  seguros  de  calumnia  não  que 
se  lhe  façam  queixas  nesta  occasião  vão  dois  afilhados 
a  tíssa  villa  o  primeiro  é  meu  genro  Manuel  Alves  a 
pedir  ao  senhor  Bispo  lhe  dê  os  seus  vinte  mil  reis 
que  tem  lá  dos  seus  banhos  que  como  lhe  vieram  os  leva 
vossa  mercê  me  ha  de  fazer  mercê  ser  terceiro  para 
que  lh'os  dê  que  os  está  devendo  nesta  villa  e  sei  que 
por  amor  de  vossa  mercê  ao  senhor  Bispo  de  obrar 
tudo  éé  uma  esmola  que  vossa  mercê  lhe  faz  e  a  mim 
mercê  a  segunda  é  que  tem   João  Lopes  Garcez  filho 

ide  minha  madrasta  casada  oom   António  Simões   

e  o  vigário  desta  villa  os  não  quiz  apregoar  vae  se  va- 
ler dio  senhor  Bispo  para  licença  de  se  receberem  tam- 
bém pego  a  vossa  mercê  que  favoreça  este  negocio  que 
é  esmlola  que  faz  diante  de  Deuis  e  eu  estimarei  muito 
no  tocante  ao  negocio  dessa  villa  fui  desgraçado  em 
ter  ido  á  ilha  de  São  Sebastião  a  um  negocio  do  ser- 
viço de  Sua  Magfestade  em  tempo  que  esse  galante 
que  lá  iestá  sendo  meu  sobrinho  de  sanguinidade  o  re- 
colhi por esfarrapado  e  no  cabo  de  o  alimpar  se 

sahiu  de  minha  casa  e  se  foi  metter  em  casa  de  An- 
tónio Falcão  da  Silva  e  dahi  veiu  com  os  seus  negros 
e  levou  comsigo  a  essa  desventurada  que  quando  eu 
cheguei  já  lá  estavam1  que  a  eu  os  alcançar  os  havia 
de  enterrar  ambos  nesse  caminho  são  desgraças  minhas 
lá  diz  que  os  casa  o  senhor  Bispo  não  somente  embora 
que  eu  os  não  hei  de  ver  nos  olhos  que  pelos  não  oun 
vir  nomear  estou  muito  arriscado  a  me  mudar  e  estava 
eu  muito  bem  neste  sitio  que  só  para  um  homem  de 
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posse  servia  e  tem  seu  caminho  por  terra  de  cavallo 
e  por  mar  também  Deus  sabe  o  que  será  agradíeçti 
muito  a  vossa  mercê  a  mercê  que  me  faz  não  faltará 
occasião  de  vossa  mercê  me  fazer  mercê  que  bem  sei 
b  potíer  e  valia  de  vossa  mercê  Nosso  Senhor  lhe  dê 
a  vossa  mercê  muitos  boas  entradas  de  anno  com  as 
propriedades  que  vossa  mercê  está  merecendo  para  am- 
p*aro  de  sua  nobre  casa  cuja  vida  Deus,  guarde  muitos 
annos  Santos  doze  de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e 
^itenta  e  sete  annos  Amigio  e  Captivo  etc.  Diogo  Aires 
de  Araújo  vossa  mercê  exerça  seu  cargo  de  juiz  e  a 
mais  Camará  que  são  verdadeiros  officiaes  até  se  de- 
terminar como  digo  que  de  forçoso  ha  de  fazer  nova 
eleição  corno  já  avisei  a  vossa  mercê  atrás  e  tire  vossa 
mercê  devassa  .de  quem  falsificou  o  archivo  digo  os 
pelouros  que  estavam  no  archivo  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  registei  esta  carta  bem 
e  verdadeiramtente  e  vae  na  verdade  sem  cousa  que  du- 
vida faça  e  a  oorrfi  e  concertei  em  os  dezenove  dias  do 
triez  de  janeiro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  sete 
annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  carta  de  diligencia  em 
nome  de  Sua  Magestade  passada  pelo 
seu  ouvidor  geral  o  doutor  João  de 
Sousa  a  esta  Camará. 

Carta   de   diligencia   passada    por   bem    de   justiça 
para  os  juizes  ordinários  da  villa  de  São  Paulo,  Manuel 
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de  .Camargo  e  Diogo  Barbosa  Rego  e  mais  officiaes 
da  Camâra  que  serviram  o  anno  passado  e  ainda  este 
estão  servindo  —  Dom  Pedro  por  graça  de  Deus  rei 
de  Portugal  e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em 
Africa,  senhor  de  Quine  e  da  conquista  navegação,  com- 
mercio  de  Ethiopia  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  exc.  Faço 
saber  aos  juizes  ordinários  Manuel  de  Camargto  e  Diogo 
Barbosa  Regoi,  e  mais  officiaes  da  Camará  da  villa  de 
São  Paulo  que  serviram  o  anno  passado  e  ainda  este 
estão  servindo  em  como  pelo  que  me  escrevestes  e  pelas 
certidões  do  escrivão  da  Camará  e  mais  informações 
que  tive  sobre  os  motes  que  se  acharam  na  arca  dos 
pelouros  em  logar  da  eleição  que  se  tirou  com  os  ditos 
pelouros  e  metteram  os  ditos  motes  abrindo  para  esse 
effeito  a  dita  arca,  convemi  a  meu  serviço  e  para  melhor 
averiguação  dos  compressos  desta  insolência  que  logo 
largueis  as  varas  aos  juizes  que  foram  no  anno  de  oi- 
tenta e  cinco  e  os  mais  officiaes  desse  Senado  aos  ou- 
tros do  dito  anno  porquanto  resulta  presumpção  digo 
alguma  presumpção  contra  vós  neste  particular  que  se 
não  pode  averiguar  estando  vós  exercendo  os  ditos  lo- 
cares e  não  podem  passar  aos  eleitos  nesta  eleição  ex- 
trahida  do  dito  cofre,  nem  para  isso  a  fé  e  certidão  do 
escrivão  da  Camará,  nem  os  ditos  dos  eleitores  porque 
não  fique  a  seu  arbítrio  fazer  os  officiaes  da  Camará 
contra  a  forma  da  lei  nem  outrosim  oonvem  que  vos 
façaes  a  dita  eleição  emquanto  se  apurar  o  furto  fda 
que  se  fez,  nem  para  se  fazer  nova  pode  assistir  ouvidor 
dessa  capitania  porquanto  só  ao  meu  corregedor  com- 
pete fazer  eleições,  não  tendo  vós  donatários  nas  va . . . 
expressamente  este  beneficio  e  porisso  rnandaes  tirar 
carta  de  confirmação  ao  dito  meu  corregedor  ao  qual 
por  serviço  meu  e  quietação  desse  povo  convém  vá  fa- 
zer essa  eleição,  e  entretanto  estejam  servindo  os  offi- 
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ciaes  a  quem  mando  entregueis  as  varas  e  esses  lógares  que 
espero  não  falteis  e  do  contrario  me  darei  por  mal 
servido  e  vos  mandarei  emprazar  para  virdes  dar  a 
razão  perante  meu  corregedor,  e  com  as  mais  penas 
que  me  parecer  não  entregando  as  ditas  varas  e  logares 
como  vos  ordeno  dentro  em  oito  dias  depois  que  esta 
vos  for  ciada  de  que  passareis  recibo^  e  me  enviareis  cer- 
tidão assignada  pelos  ditos  officiaes  a  quem  mando 
exercer  para  me  constar  de  vossa  obediência  e  conforme 
esta  vos  agradecer  ou  castigar  como  convier,  o  que  cum- 
prireis e  guardareis  tão  pontual  ex  inteiramente  como 
nesta  se  contem  sem  duvida  eitibargo  nem  contradicção 
alguma  dada  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ao  pri- 
meiro dia  do  mez  de  fevereiro  anno  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  seiscentos  e  oi- 
tenta e  siete  annos.  El-Rei  nosso  senhor  o  mandou  pelo 
doutor  João  de  Sousa  seu  ouvidor  geral  e  corregedor 
da  comarca  com  alçada  no  eivei  e  crime,  juiz  das  jus- 
tificações, auditor  geral  da  gente  de  guerra  provedor 
da  qoimarca  e  das  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes,  juiz 
conservador  da  Junta  de  Commercio,  juiz  dos  resíduos, 
e  feitos  da  oorôa  nesta  dita  cidade  e  em  toda  a  Repar- 
tição do  Sul  pelo  dito  senhor  etc.  feita  no  officio  de 
Gonçalo  Ribeiro  Barbosa  escrivão  proprietário  da  cor- 
reição, e  ouvidoria  geral  por  El-Rei  nosso  senhor,  eu 
Gonçalo  Ribeiro  Barbosa  o  subscrevi  —  João  de  Sousa 
—  Lagar  do  sei  lo  —  Sousa  —  Pagou  na  chancellaria 
por  ser  passada  por  bem  da  justiça  Rio  de  Janeiro  pri- 
meiro de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  sete  — 
Barbosa  —  A  qual  carta  de  diligencia  mandei  eu  Jero- 
nymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  registar 
e  a  corri  e  concertei  e  subscrevi  e  vae  na  verdade  sem 
cousa  de  duvida  faça  e  me  reporto  ao  mesmo  original 
em  os  dezeseis  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  seisr 
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centos  e  oitenta  e  sete  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira. 

Concertado  com  o  mesmo 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 


Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior  e  gover- 
nador desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por 
Sua  Magestade  que  Deus  guarde  etc  faço  saber  aos  que 
esta  minha  provisão  for  apresentada  que  porquanto  está 
vago  o  cargo  de  ouvidor  desta  capitania  de  São  Vicente 
e  São  Paulo)  e  convir  ao  serviço  de  Sua  Magestade  que 
Deus  giuarde  e  bem  da  justiça  prover-se  em  pessoa  de 
merecimento  e  sufficiencia  para  poder  occupar  o  diio 
cargio  e  considerando  bem  que  todas  estas  concorrem 
na  pessoa  de  dom  Simão  de  Toledo  Piza  e  esperando 
delle  se  haverá  muito  conformje  a  confiança  que  faço  de 
seu  merecimento  hei  por  bem  eleger  e  nomear  como 
pela  presente  faço  por  ouvidor  desta  capitania  de  São 
Vicente  e  São  Paulo  neste  Ínterim  por  tempo  de  seis 
mezes  em  quanto  Sua  Magestade  ou  o  governador  geral 
ou  eu  não  mandar  o  contrario  com  o  qual  cargo  haverá 
e  glosará  todos  o. privilegieis  e  isençõfes  e  liberdades  que 
são  concedidas  aos  taes  ouvidores  que  gosam'  e  gosaram 
seus  antepassados  e  os  officiaes  da  Camará  da  villa 
de  São  Vicente  lhe  dêm  posse  e  juramento  na  forma 
costumada  para  firmeza  do  que  lhe  mandei  passar  a 
presente  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas  arma's  a  qual 
se  registará  nos  livros  a  que  tocar  dada  nesta  villa  de 
São  Paulo  aos  dezoito  dias  do  mez  de  março  de  mil  e 
seiscentos  e  oitenta  e  sete  annos.  —  Logar  do  sello  — 
Pedro  Taques  de   Almeida  —   Cumpra-se  e   registe-se 
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como  nella  se  contem  São  Vicente  em  Camará  demarco 
vinte  e  três  seiscentos  e  oitenta  e  sete  —  Mariz  —  Ve- 
ríssimo da  Silva  —  Duarte  Lopes  de  Moura  —  Domin- 
gos Gonçalves  Murzillo  —  Cumpra-se  como  nella  se 
oontem  e  registe-se  em  Camará  São  Paulo  vinte  e  qua- 
tro de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  sete  —  Col- 
laço  —  Cortez  —  Carriero  -  -  Souto  Maior  —  Ulhôa  — 
Eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
o  fiz  escrever  e  subscrevi  e  o  corri  e  concertei  commigo 
próprio  em  os  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  março  de 
seiscentos  e  oitenta  e  sete  annos  e  me  reporto  ao  ori- 
ginal. —  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo   da    provisão    de    escrivão 
das  execuções  passada  a  Lourenço    da 


Costa  Martins. 


Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior  e  gover- 
nador desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por 
Sua  Magestade  que  Deus  guarde  faço  saber  aos  que  esta 
minha  provisão  virem  que  porquanto  estão  vagos  os 
officios  de  escrivão  das  execuções,  contador,  avaliador, 
distribuidor,  e  repartidor,  inquiridor,  nesta  villa  de  São 
Paulo  e  convir  prover-se  em  pessoa  de  satisfacção  e  suf- 
ficiencia  necessária  e  concorrerem  estas  partes  na  de  Lou- 
renço da  Costa  Martins  morador  nesta  dita  villa  pela 
boa  informação  que  tenho  de  seu  procedimento  e'  es- 
perar delle   que   em    tudo   o   que    for  encarregado  ;se 
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haverá  muito  conforme  as  obrigações  que  lhe  tocarem 
hei  por  bem  de  o  prover  nos  ditos  officios  por  tempo 
de  seis  mezes  emquanto  Sua  Magestade  ou  o  governo 
geral  ou  eu  não  mandar  o  contrario  e  com  a  serventia 
dos  ditos  officios  haverá  todos  os  prós  e  percalços  que 
direitamente  lhe  tocar  na  forma  de  seus  antepassados 
e  servirá  os  ditos  officios  debaixo  da  posse  e  juramento 
que  lhe  deram  os  officiaes  da  Camará  guardando  em 
tudo  o  segredo  da  justiça  e  direito  ás  partes  a  qual 
minha  provisão  se  registará  e  se  cumprirá  tão  pontual 
e  inteiramente  como  nella  se  contem  dada  nesta  villa 
de  São  Paulo  sob  meu  siglnal  e  sello  de  minhas  armas 
de  janeiro  vinte  e  seis  de  m5l  e  seiscentos  e  oitenta  e 
sete  —  Lagar  do  sello  —  Pedro  Taques  de  Almeida  — 
Cumpra-se  como  nella  se  contem  em  Camará  São  Paulo 

de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  siete  annos 

—  Collaço  —  Cortez  —  Carriero  —  Souto  Maior  — 
Ulhôa  —  Cumpra-se  —  Almeida  —  Eu  Jeronymo  Pe- 
droso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  a  mandei  re- 
gistar e  a  corri  e  concertei  e  vae  na  verdade  sem  cousa 
que  duvida  faça  em  os  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de 
março  de  mil  e  seisoentojs  e  oitenta  e  sete  annos.  —  Je- 
ronymo Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  provisão  de  Jacintho 
Gomes  para  servir  o  officio  de  ta- 
bellião. 

Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior  e  gover- 
nador desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  por 
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Sua  Magestade  que  Deus  guarde  etc.  Por  estar  vaga 
a  serventia  de  tabellião  do  publico  e  judicial  nesta  villa 
de  São  Paulo  que  até  o  presente  servia  Francisco  Pe- 
reira Vai lad ares  e  ser  necessário  prover-se  em  pessoa 
capaz  apta  e  sufficienta  e  considerando  o  bem  que  todas 
estas  concorrem  na  de  Jacintho  Gomes  e  por  esperar 
delle  que  em  tudo  o  que  lhe  for  encarregado  se  haverá 
muito  conforme  as  obrigações  que  lhe  tocarem  Hei 
por  bem  de  o  prover  como  pela  presente  faço  na  dita 
serventia  de  tabellião  publico  judicial  e  notas  por  tempo 
de  seis  mezes  primeiros  seguintes  emquanto  Sua  Ma- 
gestade ou  o  governador  geral  ou  eu  não  mandar  o  con- 
trario e  com  a  dita  serventia  haverá  todos  os  prós  e, 
percalços  que  direitamente  lhe  tocarem  na  forma  de 
seus  antepassados  guardando  em  tudo  seu  regimento 
segredo  da  justiça  e  ás  partes  seu  direito  e  os  officiaes 
da  Camará  desta  villa  de  São  Paulo  lhe  darão  a  posse 
e  juramento  na  forma  do  estylo  dada  nesta  villa  de  São 
Paulo  sob  meu  signal  e  seilo  de  minhas  armas  ao  pri- 
meiro dia  de  abril  de  rml  e  seiscentos  e  oitenta  e  sete 
annos  a  qual  se  registará  nos  livros  a  que  tocar  Pedro 
Taques  de  Almeida  —  Logar  do  sello  —  Cumpra-se  e 
registe-se  como  nelia  se  contem  São  Paulo  em  Camará 
dois  de  abril  de  seiscentos  e  oitenta  e  sete  annos  —  Sá 
—  Carriero  —  Souto  Maior  —  Ulhôa  a  qual  provisão 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
registei  bem  e  fielmente  e  vae  na  verdade  e  a  corri  e 
concertei  commigo  próprio  em  os  sete  dias  do  mez  de 
abril  de  seiscentos  e  oitenta  e  sete  annos  —  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com   o   próprio 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo  de  aforamento  de  terras  a 
Sebastião  Sutil  de  Oliveira. 

Senhores  officiaes  da  Camará.  Diz  Sebastião  Sutil 
de  Oliveira  morador  nesta  villa  de  São  Paulo  que  elle 
supplicante  é  ca&áldio  e  tem  muitos  filhos  que  sustentar 
e  perece  á  falta  de  terras  para  haver  de  lavrar  e  vive  li- 
mitado á  falta  delias  e  porque  na  paragem  chamada 
Jaragoá  mirim  nas  cabeceiras  das  terras  do  defunto 
Gaspar  JVtapieJ  e  do  Capitão  Francisco  Pinto  Guedes  ha 
terras  die  Índios  e  estão  devolutas  e  vossas  mercês  con- 
forme os  capítulos  de  correição  do  doutor  syndicante 
João  da  Rocha  Pitta  têm  autoridade  para  poder  aforar 
dita  terra  portanto  pede  a  vossas  mercês  lhe  façam  mercê 
aforar  os  sobejos  das  terras  que  houverem  na  paragem 
Jaragoá  mirim  começando  das  cabeceiras  das  terras  de 
Gaspar  Majciel  e  do  Capitão  Francisco  Pinto  Guedes  até 
*  entestar  oom  terras  de  Filippe  de  Abreu  visto  serem 
tejras  de  índios  e  estarem  devolutas  de  que  pagará  o 
foro  que  por  vossas  mercês*  for  julgado  e  receberá  mercê 
despacho  concedemos  ao  supplicante  a  terra  que  pede 
sendo  não  estejam  dadas  não  prejudicando  aos  Índios 
de  que  pagará  de  foro  meia  pataca  por  anno  e  pague 
dez  annos  adiantados  e  se  lhe  passe  carta  em  forma 
em  Camará  São  Paulo  vinte  e  nove  de  maio  de  mil  e 
seiscentos  e  oitenta  e  sete  annos  Sá  —  Collaço  — Cortez 
—  Carriero  —  Ulhôa.  Aos  que  a  presente  nossa  carta 
de  aforamento  for  apresentada  e  o'  conhecimento  delia 
com  direito  deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber 
que  por  parte  de  Sebastião  Sutil  de  Oliveira  nos  foi 
apresentada  a  petição  atrás  pedindo-nos  nella  lhe  afo- 
rássemos um  pedaço  de  terras  dos  índios  de  Maroeri 
na  paragem  Jaragoá  mirim  começando  das  cabeceiras  das 
terras  donde   lavrou   o  defunto  Gaspar   Maciel  Aranha 
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até  entestar  com  as  terras  que  Filippe  de  Abreu  tem 
aforado  as  quaes  terras  lhe  aforamos  para  elle  e  seus 
herdeiros  descendentes  e  ascendentes  e  os  que  após 
elles  vierem  com  declaração  que  começarão  das  cabe- 
ceiras das  terras  do  dito  defunto  Gaspar  Maciel  e  o 
Capitão  Francisco  Pinto  Guedes  até  entestar  com  as  ter- 
ras aforadas  por  Filippe  de  Abreu  de  que  pagará  por 
cada  anno  meia  pataca  e  pagou  logo  dez  annos  adian- 
tados de  que  o  havemos  por  quite  e  livre  de  pagar  os 
dez  annos  sendo  que  as  ditas  terras  não  estejam  aforadas 
por  esta  Camará  o  havemos  por  empossado  o  dito  Se- 
bastião Sutil  de  Oliveira  não  prejudicando  os  indios  que- 
rendo lavrar  nellas  e  para  firmeza  de  tudo  mandamos 
passar  a  presente  carta  e  sellada  com  o  sello  que  pe- 
rante nós  serve  por  nós  assignada  em  os  trinta  dias  do 
mez  de  maio  de  mil  e  seisdento£  e  oitenta  e  sete  annos 
eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará 
a  escrevi  e  por  commissão  que  temos  do  doutor  syndi- 
cante  João  da  Rocha  Pitta  declarado  nos  capítulos  de 
correição  para  as  podermos  aforar  o  havemos  por  em- 
possado delias  de  posse  real  e  actual  dito  dia  mez  e  anno 
atrás  escripto  sobredito  escrivão  a  escrevi  Jeronymo  Pe- 
droso de  Oliveira  logar  do  sello  Gaspar  de  Godoy  Col- 
laço  —  Gaspar  Fernandes  Cortez  —  Enemon  Carriero 
—  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  —  A  qual  carta  de  afora- 
mento eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da 
Camará  a  registei  bem  e  fielmente  e  vae  na  verdade  e 
a  (borri  e  concertei  commigto  próprio  e  a  tornei  á  parte 
em  (os  dois  dias  do  mez  de  junho  de  mil  e  seiscentos 
e  oitenta  e  sete  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira. 

Concertado  com  o  próprio 

leronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo  da  provisão  do  ouvidor  ge- 
ral doutor  Thomé  de  Almeida  e  Oli- 
veira. 

Dom  Predro  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e 
dos  Algar ves  d'aquem!  e  d'alem  mar  em  Africa  senhor 
de  Guiné  da  conquista  navegação  commercio  de  F.tiopia 
Arábia  Piersia  e  da  índia  etc  faço  saber  aos  que  esta 
minha  carta  virem  que  havendo  respeito  á  boa  infor- 
mação que  tenho  das  letras  e  mais  partes  que  concor- 
rem no  bacharel  Thomé  de  Almeida  de  Oliveira  e  que 
no  tíe  que  o  encarregar  me  servirá  como  cumpre  a  meu 
serviço  e  boa  administração  da  justiça  como  o  fez  no 
cargo  de  ouvidor  geral  doestado  do  Maranhão  que  serviu 
e  de  que  deu  boa  residência  Hei  por  bem  fazer-lhe 
mercê  do  cargo  de  ouvidor  geral  da  capitania  do  Rio 
de  Janeiro  por  tempo  de  três  annos  e  alem  delles  o  mais 
que  houver  por  bem  emquanto  lhe  não  mandar  tomar 
residência  o  qual  cargo  elle  servirá  segundo  forma  e 
regimento  delia  que  em  tudo  cumprirá  como  nelle  é 
declarado  e  de  minhas  ordenações  e  com  elle  haverá  o 
mantimento  a  elle  ordenado  e  todps  os  prós  e  percalços 
que  lhe  direitamente  pertencerem  e  portanto  mando  ao 
governador  da  dita  capitania  officiaes  da  Camará  pessoas 
de  governança  delia  e  annexas  que  nesta  conformidade 
o  deixem  servir  e  delle  usar  assim  e  da  maneira  que  o 
serviram  as  mais  pessoas  que  antes  delle  oecuparam  e 
haver  o  dito  mantimento  prós  e  percalços  oomo  dito  é 
sem  a  isso  lhe  ser  opposto  duvida  nem  embargo  algum 
porque  assim'  é  minha  mercê  e  na  Camará  da  dita  Ca- 
pitania lhe  será  dada  a  posse  deste  cargo  pelos  offi- 
ciaes delia  e  jurará  na  chancellaria  aos  Santos  Evan- 
gtelhos  de  que  bem  e  verdadeiramente  sirva  guardando 
em  tudo  meu  serviço  e  ás  partes  seu  direito  de  que  se 
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fará  assento  nas  costas  desta  carta  que  por  firmeza  disso 
lhe  tnandei  passar  por  mim  assignada  e  sellada  de  meu 
sello  pendente  que  se  lhe  cumprirá  inteiramente  como 
se  nella  contem  de  que  pagou  de  novos  direitos  vinte 
e  dois  mil  e  quinhentos  reis  que  foram  carregados 
ao  thesoureiro  delles  no  livro  primeiro  de  sua  receita 
a  folhas  cento  e  cincoenta  e  quatrb  e  a  pagar  outra 
tanta  quantia  deu  fiança  no  livro  primeiro  delias  a 
folhas  quarenta  e  sete  verso  que  é  a  melhora  do  que 
lhe  accresce  de  um  a  outro  logar  Francisco  de  Siqueira 
a  fez  em  Lisboa  a  dezeseis  de  outubro  anno  do  nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  seis- 
centos e  oitenta  e  seis  pagou  de  feitio  quinhentos  reis 
Francisco  Galvão  a  fez  escrever  —  El-Rei  —  Carta  do 
cargo  de  ouvidor  geral  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro 
de  que  Vossa  Magestade  faz  mercê  ao  bacharel  Thomé 
de  Almeida  e  Oliveira  que  serviu  de  ouvidor  geral  do 
estado  do  Maranhão  por  tempo  de  três  annos  e  alem 
delles  o  mais  que  houver  por  bem  emquanto  lhe  não 
mandar  tomar  residência  como  acima  se  declara  —  Para 
Vossa  Magestade  ver  por  resolução  de  Sua  Magestade 
de  4  de  outubro  de  seiscentos  e  oitenta  e  «eis  e  portaria 
do  doutor  João  de  Roxas  Azevedo  João  Lampreia  de 
Vargas  —  Jurou  Lisboa  vinte  e  "nove  de  outubro  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  seis  na  chancellaria  João  de 
Roxas  Azevedo  —  Pagou  quinhentos  e  quarenta  aos  of- 
ficiaes  duzentos  e  oitenta  e  quatro  Lisboa  vinte  e  nove 
de  setembro  de  mil  e  seiscentos  e  oitentia  e  seis  dom  Se- 
bastião Maldonado  —  Registado  na  chancellaria  mór 
da  corte  do  reino  no  livro  de  officios  e  mercês  a  folhas 
setenta  verso  Lisboa  vinte  e  nove  de  outubro  de  seis- 
centos e  oitenta  e  seis  Cosme  da  Costa  de  Albuquerque 
—  Cumpra-se  como  nella  se  contem  e  registe-se  em  Ca- 
mará São  Paulo  de  outubro  dois  de  mil  e  seiscentos  /e 
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oitenta  e  sete  Collaço  —  Sá  -  Cortez  —  Carriero  — 
Souto  Maior  —  Ulhôa  —  Cumpra-se  e  registe-se  como 
nella  se  contem  São  Vicente  vinte  e  sete  de  setembro 
de  WiJ  e  seiscentos  e  oitenta  e  sete  Siqueira  -  Silva  — 
Morzilho  —  Mariz  —  Moura  —  Diogo  Marchan  The- 
friudo  —  Cumpra-se  como  Sua  Magestade  que  Deus 
guarde  'manda  Rio  de  Janeiro  seis  de  abril  de  mil  e 
seiscentos  e  oitenta  e  sete  João  Furtado  de  Mendonça 
—  Cumpra-se  e  registe-se  Rio  em  Camará  nove  de  abril 
mil  e  seiscentos  e  oitenta,  e  sete  annos  —  Sardinha  — 
Sampaio  —  Barreto  —  Toledo  —  Mariz  —  Viegas  — 
Fica  registada  no  livro  dos  registos  desta  Camará  da 
villa  de  São  Vicente  por  mim  escrivão  delia  a  folhas 
níove  e  dez  São  Vicente  vinte  e  sete  de  setembro  dé  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  sete  annos  António  Madeira 
Salvadores  —  Registe-se  nos  livros  da  fazenda  real  Rio 
de  Janeiro  nove  de  abril  mil  e  seisoentois  e  oitenta  e  sfcte 
annos  António  de  Mora  —  Registada  no  livro  doze  dos 
registos  da  fazenda  real  a  folhas  noventa  e  nove  Rio 
de  Janeiro  nove  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
sete  Luiz  Lopes  Pegado  —  Fica  registada  no  livro  nove 
dos  registos  das  provisões  de  Sua  Magestade  que  está 
no  archivo  deste  Senado  a  folhas  quarenta  e  nove  verso 
Rio  de  Janeiro  nove  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e  oi- 
tenta e  sete  annos  Francisco  da  Costa  —  a  qual  pro- 
visão eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Ca- 
mlalra  a  registei  bem  e  verdadeiramente  e  vae  na  verdade 
sem  cousa  que  duvida  faça  e  a  corri  e  concertei  com- 
migo  próprio  em  os  três  dias  do  mez  de  outubro  de 
seiscentos  e  oitenta  e  sete  e  a  tornei  o  próprio  original 
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a  que  me  reporto  em  letras  de  mais  ou  menos.  —  Jero- 
nymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  de   aforamento    de    terras 
passado  a  Francisco  Vaz  Pinto. 

Senhores  officiaes  da  Camará.  Diz  Francisco  Vaz 
Pinto  que  está  em  umas  terras  dos  Índios  de  São  Miguel 
que  serão  trezentas  braças  de  testada  poço  mais  ou  me- 
nos em  quadra  e  lhe  tem  vindo  a  noticia  que  vossas 
mercês  aforam  conforme  os  capítulos  da  correição  do 
doutor  syndicante  João  da  Rocha  Pitta  e  de  presente 
estão  desoccupadas  e  elle  supplicante  as  quer  aforar 
para  lavrar  nellas  para  pagar  dízimos  a  Deus  pelo  que 
pede  a  vossas  mercês  lhe  aforem  as  ditas  terras  visto 
terem  commissão  para  isso  de  que  pagará  o  foro  que 
por  vossas  mercês  lhe  for  posto  e  receberá  mercê  con- 
cedemos ao  supplicante  a  terra  que  pede  pagando  de 
foro  por  cada  anno  meia  pataca  e  pague  logo  quatro 
patacas  adiantadas  sendo  que  as  terras  não  estejam  dadas 
e  não  prejudicando  a  terceiro  digo  aos  indios  em  Ca- 
mará São  Paulo  vinte  de  julho  de  mil  e  seiscentos  e 
(oitenta  e  sete  annos  —  Sá  —  Carriero  —  Souto  Maior 
—  Cortez  —  Ulhôa  —  Aos  que  a  presente  nossa  carta 
de  aforamento  for  apresentada  e  o  conhecimento  delia 
com  dreito  deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber 
quje  Francisco  Vaz  Pinto  nos  enviou  a  dizer  por  sua  pe- 
tição que  elle  queria  aforar  trezentas  braças  de  terras 
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dos  indios  de  São  Miguel  como  na  petição  atrás  consta 
mais  largamente  o  que  visto  e  pelos  poderes  que  temos 
do  doutor  syndicante  João  da  Rocha  Pitta  lhe  conce- 
demos a  terra  que  pede  sendo  que  não  estejam  dadas 
por  nós  e  pagará  de  foro  por  cada  anno  meia  pataca 
sendo  que  estejam  devolutas  e  não  prejudicando  aos 
indios  sendo  que  queira  lavrar  nellas  e  portanto  o  ha- 
vemos por  empossado  da  dita  terra  para  elle  e  seus  her- 
deiros descendentes  e  ascendentes  e  os  que  após  elles 
vierem  dar  e  alhear  as  bemfeitorias  delias  e  traspassar 
a  quem  quizer  com  a  obrigação  do  foro  quem  as  lograr 
e  o  havemos  de  posse  real  e  actual  e  pague  logo  adian- 
tados logo  quatro  annos  que  se  lhe  levará  em  conta  e 
por  tudo  lhe  mandamos  passar  a  presente  carta  por  nós 
assigínada  e  sellada  com  o  sello  que  perante  nós  serve 
em  Camará  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira  escrivão 
da  Camará  a  escrevi  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  seiscentos  e/ oitenta  e  sete  aos 
vinte  e  quatro  do  m«ez  de  julho  Jeronymo  Pedroso  de 
Oliveira.  —  Manuel  de  Sá  —  Gaspar  de  Godoy  Col- 
laço  —  Enemon  Carriero  —  Gaspar  Fernandes  Cortez 

Lopo  Rodrigues  Ulhôa — A  qual  carta  eu  escrivão 

da  Camará  acima  nomeado  a  trasladei  bem  e  fielmente 
e  vae  na  verdade  e  a  corri  e  concertei  commigo  próprio 
e  tornei  á  principal  parte  em  os  nove  dias  do  mez  de 
dezembro  de  seisoentois  e  oitenta  e  sete  annos  eu  Jero- 
nymo Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi. 
—  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado    com    o  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo    da    carta    de    aforamento 
passada  a  Miguel  Nunes. 


i    i 


Illustre  Senado.  Diz  Miguel  Nunes  de  Siqueira 
que  está  em  umas  terras  de  Índios  de  São  Miguel-  que 
serão  duzentas  braças  de  testada  pouco  mais  ou  menos 
em  quafJra  e  lhe  tem  vindo  a  noticia  que  vossas  mercês 
aforam  conforme  os  capítulos  de  correição  do  doutor 
syndicante  João  da  Rocha  Pitta,  e  de  presente  estão' 
desoccupadas  e  elle  supplicante  as  quer  aforar  para  la- 
vrar nellas  para  pagar  dizimeis  a  Deus,  pelo  que)  Pede 
a  vossas  mercês  lhe  aforem  a  dita  terra  visto  terem  com- 
missão  para  isso  de  que  pagará  o  foro  que  por  vossas 
mercês  lhe  for  posto  e  receberá  mercê)  E  o  despacho) 
Concedemos  ao  supplicante  a  terra  que  pede  sendo  não 
estejam  dadas  e  não  prejudicando  aos  Índios  pagando 
de  foro  meia  pataca  digo  um  tostão  e  pague  adiantado 
seis  tostões  em  Camará  São  Paulo  vinte  de  julho  de 
mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  sete  annos)  Sá)  Carriero) 
Souto  Maior)  Cortez)  Ulhôa)  Aos  que  a  presente  nossa 
carta  de  aforamiento  for  apresentada  e  o  conhecimento 
delia  deva  e  haja  de  pertencer  fazemos  a  saber  que 
Miguel  Nunes  de  Siqueira  nos  enviou  a  dizer  por  sua 
petição  que  elle  queria  aforar  duzentas  braças  de  terra 
dos  indios  de  São  Miguel  a  qual  terra  lhe  aforamos 
conforme  os  capítulos  de  correição  do  doutor  syndicante 
João  da  Rocha  Pitta  pagando  de  foro  por  cadaannoum 
tostão  e  pagou  logo  adiantado  seis  tostões  de  seis  annos 
que  se  lhe  levará  em  conta  e  portanto  o  havemos  por 
empossado  de  posse  da  dita  terra  de  posse  real  e  actua) 
para  elle  seus  herdeiros  descendentes  e  ascendentes  e 
os  que  após  elles  vierem  e  por  tudo  lhe  mandamos 
passar  a  presente  carta  por  nós  assignada  e  sellada 
oom   o  sello   que   perante  nós   serve  em    Camará   aos 
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vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  julho  de  seiscentos  e  oi- 
tenta e  sete  annos  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira 
escrivão  da  Camará  a  escrevi  logar  do  sello)  Manuel 
de  Sá)  Gaspar  Fernandes  Cortez)  Enemon  Carriero) 
Gaspar  de  Godoy  Collaço)  Lopo  Rodrigues  Ulhôa  a 
qual  carta  de  aforamento  eu  Jeronymo  Pedroso  de  Oli- 
veira escrivão  da  Camará  a  trasladei  bem  e  fielmente 
e  a  corri  e  concertei  commigo  próprio  em  os  vinte  e 
dois  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e 
oitenta  e  sete  annos.  —  Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  commigo  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


ANNO  DE  1688 


Registo  da  sentença  contra  Ma- 
theus  de  Leão  dada  pelo  ouvidor  geral 
o  doutor  Thomé  de  Almeida  e  Oliveira. 

Vistos  estes  autos  summarios  contra  o  reu  Matheus 
de  Leão  pela  inobediencia  com  que  se  houve  de  que 
sahindo  por  procurador  do  concelho  este  presente  anno 
o  mandou  o  ouvidor  geral  notificar  á  sua  fazenda  para 
que  viesse  tomar  posse  de  seu  cargo  o  qual  desprezou 
e  desobedeceu  escusando-se  por  carta  quando  devia  vir 
pessoalmente  porque  o  ouvidor  geral  não  havia  deixar 
de  vir  e  attender  as  suas  escusas  e  mandando  . . .  zom- 
bou do  escrivão  que  foi  segunda  vez  —  mostrando-se 
rebelde  aos  mandados  dos  ministros  reaes  pelo  que  fa- 
zendo-se  novo  procurador  na  pessoa  mais  digna  se  re- 
quereu em  Camará  o  castigo  deste  desprezo  dos  cargos 
da  republica  e  sendo  um'  homem  o  reu  que  devia  dar 
exemplo  ao  que  attendendo  o  condemno  em  um  anno 
de  prisão  em  a  cadeia  publica  desta  villa  e  em  trinta 
mil  reis  para  as  obras  do  conoelho  e  nas  custas  dos 
autos  e  esta  sentença  se  registará  nos  livros  dos  regis- 
tos da  Camará  para  constar  São  Paulo  vinte  e  seis  de 
janeiro  de  seiscentos  e  oitenta  e  oito  annos.  —  Jero- 
nymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com  migo 

Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 
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Registo  da  provisão  de  Luiz  Peres. 

Faço  saber  aos  que  esta  provisão  virem  que  por 
ser  informado  que  depois  que  o  doutor  João  da  Ro- 
cha Pitta  dezembargador  da  relação  deste  estado  passou 
como  syndicante  á  capitania  de  São  Vicente  e  tomou 
contas  aos  depositários  que  em  todas  as  villas  que  — 
dos  donativos  do  dote  de  Inglaterra  e  paz  de  Hollanda 
e  dobrou  o  que  estava  a  dever  em  cada  uma  pelo  lan-< 
çamentio  que  a  Gamara  faz  e  contribue  o  povo  da  sua 
jurisdicção  nunca  mais  ate  o  presente  se  lhes  tomou 
aonta  e  estão  os  ditos  depositários  retendo  em  si  os 
donativos  que  lhe  pertence  e  devem  ter  cobrado  com 
grande  prejuízo  da  fazenda  de  Sua  Magestade  e  do 
effeito  da  ordem  que  pode  metter  este  governo  para 
se  remetterem  ao  thesoureiro  geral  do  estado  e  que 
seria  grande  conveniência  de  seu  real  serviço  e  haver 
na  vil  Ia  de  Santos  um  thesoureiro  em  cujo  poder  es- 
teja junto  todo  dinheiro  que  está  dividido  pelos  ditos 
depositários  com  poder  de  cobrar  de  todos  o  que  cons- 
tar pelos  livros  da  Gamara  de  cada  villa  se  entregou 
a  cada  um  desde  que  o  dito  desembargador  tomou  a 
ultima  conta  até  o  presente  e  pelos  annos  que  se  forem 
seguindo  fazendo-se  carga  ao  dito  thesoureiro  pelo  es- 
crivão da  Camará  da  dita  villa  o  qual  dará  conheci- 
mento da  quantia  que  de  cada  um  recebe  com  clareza 
muito  especial  da  villa  a  que  toca  e  do  anno  a  que  ' 
pertencem  os  taes  donativos  para  assim  se  proceder 
sem  confusão-  e  estar  todo  o  dinheiro  junto  e  prompto 
para  o  dito  thesoureiro  seguir  as  ordens  que  deste  go- 
verno se  lhe  remetterem  que  servirão  dando  cumpri- 
mento a  elles  de  sua  descarga  emquanto  lhe  não  for 
conhecimento  em  forma  do  thesoureiro  geral  do  estado 
dando  capitania  nella  as  fianças  seguras  e  abo- 


539 


nadas  que  —  ao  dito  recebimento  e  convir  se  proveja 
o  dito  officio  em  pessoa  que  tenha  a  sufficiença  e  par- 
tes requeridas  para  o  exenoer  com  toda  a  satisfacção  res- 
peitando eu  o  bem  que  todas  estas  concorrem  na  de 
Luiz  Pires  de  Oporte  morador  na  dita  villa  de  San- 
tos e  a  honrada  informação  que  se  mje  fez  de  seu 
procedimento  e  que  na  arrecadação  dos  donativos  se 
haverá  muito  conforme  a  confiança  que  faço  de  seu  zelo 
e  do  particular  —  fará  a  Sua  Magjestade  Hei  por  bem 
de  o  provfer  como  pela  presente  faço  de  thesoureiro  dos 
ditos  donativos  cujo  officio  exercerá  por  tempo  de  três 
annos  que  começarão  do  dia  em  que  tomar  posse  com 
poder  de  cobrar  effectivamente  tudo  o  que  se  estiver  de- 
vendo e  for  cahido  dos  ditos  donativos  na  forma  acima 
referida  para  o  ter  prompto  na  dita  villa  de  Santos  e 
seguir  as  ordens  que  deste  governo  se  lhe  remetterem 
fazendo-se-lhe  a  carga  de  tud<J  que  receber  e  a  despesa 
dos  ditos  depositários  pelo  modo  e  disposição  que  nesta 
fica  declarado  com  condição  que  não  vencerá  ordenado 
algum  para  ser  maior  o  merecimento  do  serviço  que 
nesta  occupação  espero  faça  a  Sua  Magestade  sendo 
obrigado  a  dar  conta  ao  governo  em  cada  monção  do 
que  tiver  cobrado  e  fica  em  seu  poder  e  a  fiança  ao 
seu  recebimento  como  dito  é  de  pessoas  seguras  e  abo- 
nadas pelo  que  constando  que  a  tem  dado  por  termo 
feito  na  Camará  da  villa  de  São  Vicente  e  juramento 
na  forma  costumada  de  que  se  fará  assento  na  outra 
meia  desta  folha  o  Hei  por  mettido  de  posse  do  dito 
officio  de  thesoureiro  dos  donativos  do  dote  e  paz  que 
cobrar  e  for  cobrando  dos  depositários  de  todas  as  villas 
de  São  Vicente  Santos  São  Paulo  e  as  mais  que  oom- 
prehende  aquella  capitania  e  ao  Capitão  Mor  delia  e 
aos  officiaes  das  camarás  das  ditas  villas  nesta  nomea- 
das e  jd<e  todas  as  mais  daquella  jurisdicção  ordeno  lhe 
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deixem  servir  o  dito  officio  sem  lhe  pôr  impedimento 
algum  antes  lhe  dêm  toda  o  favor  e  ajuda  para  o  dito 
effeito  que  par  elles  se  lhes  requerer  para  o  que  lhe 
mandei  passar  a  presente  cujo  exercício  durará  emquan- 
to  Sua  Magestade  o  houver  assim  por  bem  ou  eu  não 
ordenar  outra  cousa  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas 
armas  a  qual  se  registará  nos  livros  da  secretaria  do 
estadoenos  das  camarás  da  villa  de  São  Vicente  fazenda 
real  delia  e  nas  de  Santos  São  Paulo  e  todas  as  mais  que 
a  mesma  capitania  comprehende  e  se  guardará  e  cum- 
prirá tão  pontual  e  inteiramente  como  nella  se  contem 
sem  duvida  embargo  nem  contradicção  algum  e  sendo 
necessário  pagará  na  dita  villa  o  que  desta  tocar  á  meia 
annata  Manuel  Rogfcró  a  fez  nesta  cidade  do  Salvador 
Bahia  de  Todos  os  Santos  em  os  vinte  e  três  dias  do 
mez  de  julho  do  anno  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e 
sete  Bernando  Vieira  Ra*asco  a  fez  escrever  logar  do 
sello  Mathias  da  Cunha  —  Cumpra-se  como  nella  se 
contem  e  registe-se  São  Vicente  em  Camará  de  janeiro 
Vinte  e  dois  de  seiscentos  e  oitenta  e  oito  —  Simão  Ro- 
drigues   Ar Siqueira   —    Calheiros    —    Silva    — 

Posse  e  juramento  -  Aos  vinte  e  dois  dias  de  janeiro 
de  mil  e  seiscentas  e  oitenta  e  oito  annos  nesta  villa  de 
São  Vicente  nos  paços  do  concelho  delia  estando  pre- 
sente os  officiaes  da  Camará  delia  appareceu  Luiz  Peres 
de  Oporte  morador  na  villa  de  Santos  e  apresentou  aos 
officiaes  a  provisão  atrás  do  senhor  governador  e  ca- 
pitão geral  deste  estado  do  Brasil  em  que  lhe  faz  mercê 
de  o  prover  no  officio  de  thesoureiro  do  donativo  do 
dote  e  paz  de  Hol landa  para  o  cobrar  o  que  tiver  ca- 
hido  requerendo  o  cumprimento  delia  o  que  visto  pelos 
ditos  officiaes  ser  serviço  de  Sua  Magestade  lhe  deram 
cumprimento  e  logo  posse  e  juramento  em  um  livro  dos 
Santos  Evangelhos  para  que  cobrasse  e  em  tudo 
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o  serviço  do  dito  senhor  na  forma  da  provisão  e  elle 
recebeu  o  dito  juramento  e  prometteu  obrar  tudo  o  que 
podesse  em  serviço  de  Deufc  e  de  Sua  Magestade  com 
o  que  o  houveram  por  empossado  de  que  se  fez  este  ter- 
mo que  assignou  eu  António  Madeira  Salvadores  es- 
crivão da  Camará  o  escrevi  com  declaração  que  deu 
fiança  como  consta  no  livro  dos  accordos  desta  Camará 
a  folhas  63  sobredito  que  o  escrevi  —  Simão  Rodrigues 
La...  —  Francisco  Rodrigues  de  Lara  —  Francisco  de 
Aguiar  de  Siqueira  —  António  da  Silva  Pereira  —  João 

de  Calhero  —  Luiz   Peres  de  Oporte    a    qual 

provisão  fica  registada  por  mim  escrivão  da  Camará 
be'm  e  verdadeiramente  sem  cousa  que  duvida  faça  e  a 
corri  e  concertei  commigo  próprio  aos  quinze  do  mez 
de  março  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  oito  annos.  — 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 

Concertado  com  o  próprio 
Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo    da    provisão    de    Capitão 
passada  a   Manuel  da   Fonseca  Bueno. 

Pedro  Taques  de  Almeida  Capitão  Maior  e  gover- 
nador desta  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  e 
das  mais  villas  annexas  por  Sua  Magestade  por  estar 
vago  o  posto  de  capitão  de  infantaria  dos  bairros  de 
Urhuga  Carajossara  (?)  Juquiri  e  Jaragoá e convir  ao  ^er- 
víçq  de  Sua  Magestade  prover-se  em  pessoa  de  valor  e 
sufficiencia  e  considerando  bem  que  todas  concorrem 
na  de   Manuel   da   Fonseca  Bueno  e  por  esperar  delle 
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que  e!m  tudo  o  que  lhe  for  encarregado  se  haverá  mui- 
to conforme  a  confiança  que  faço  de  seu  merecimento 
Hei  por  bem  de  o  elegfer  e  nomear  como  pela  presente 
o  faço  capitão  dos  ditos  bairros  de  Urhuga  Carajossara 
Juquiri  e  Jarogoá  em  quanto  Sua  Magestade  ou  o  go- 
verno geral  ou  eu  não  mandar  o  contrario  e  com  o  dito 
posto  gosará  todas  as  honras  privilégios  e  liberdades 
que  gjosarairT  e  gosam  seus  antepassados  e  os  soldados 
o  obedecerão  e  guardarão  suas  ordens  assim  de  palavra 
oamo  por  escripto  oomo  devem  e  são  obrigados  e 
os  officiaes  da  Camâra  desta  villa  de  São  Paulo  lhe 
darão  posse  e  juramento  na  forma  do  estylo  para  fir- 
meza do  que  lhe  mandei  passar  a  presente  sob  meu 
signal  e  sello  de  minhas  armas  a  qual  se  registará  no 
livro  a  que  tocar  dada  nesta  villa  de  São  Paulo  aos 
dois  de  fevereiro  de  míil  e  seiscentos  e  oitenta  e  oito 
Pedro  Taques  de  Almeida  (Logar  do  sello)  Cumpra-se 
e  registe-se  em  Camará  São  Paulo  oito  de  .fevereiro  de 
imál  e  seiscentos  e  oitenta  e  oito  annos  Narde  —  Silva 
—  Silva  —  Tinoco  — Camargo— Bueno  — Aos  oito  dias 
do  tnez  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  oito 
annos  nesta  villa  de  São  Paulo  pareceu  o  Capitão  Ma- 
nuel da  Fonseca  Bueno  com'  a  provisão  atrás  em  que 
foi  provido  por  capitão  da  ordenança  da  infantaria  dos 
bairros  que  na  provisão  diz  mais  largamente  a  quem  o 
juiz  abaixo  assignado  deu  o  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos encarregando- lhe  todo  o  serviço  de  Sua  Mages 
tade  o  que  prometteu  assim  de  que  fiz  este  termo  de 
juramento  em*  que  se  assignou  eu  Jeronymo  Pedroso 
de  Oliveira  escrivão  da  Camará  o  escrevi.  —  Silva  — 
Manuel  da  Fonseca  Bueno  a  qual  provisão  eu  Jeronymo 
Pedroso  de  Oliveira  escrivão  da  Camará  a  registei  e.vae 
na  ve/dajdie  e  a  corri  e  concertei  commigo  próprio  em 
ps  idez  dias  do  mtez  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos  (e 
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oitenta  e   oito   annos.   —    Jeronymo    Pedroso   de   Oli- 
veira. 

Concertado  com  o  próprio 


Jeronymo  Pedroso  de  Oliveira. 


Registo  da  patente  de  Capitão 
Maior  desta  villa  de  São  Paulo  e  das 
mais  de  que  é  donatário  o  Exoellen- 
tissimo  Senhor  Marquez  de  Cascaesna 
pessoa  de   João  de  Campos  e   Mattos. 

Dom  João  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos 
Alarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa  senhor  de 
Guiné  e  da  conquista  navegação  commercio  de  Ethiopia 
Arábia  Pérsia  da  índia  etc.  faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  patente  virem  que  por  o  Marquez  de  Cascaes  do- 
natário da  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo  me 
haver  proposto  para  capitão  delia  na  forma  de  minhas 
ordens  e  suas  doações  a  tres  sujeitos  tendo  eu  conside- 
ração a  João  de  Campos  e  Mattos  me  haver  servido 
de  escrivão  da  Camará  da  villa  de  Santarém  de  pro- 
priedade tomando  posse  delle  em,  dezeseis  de  julho  de 
seisoentos  e  noventa  e  ojto  e  o  exercitar  até  vinte  e  hove 
de  abril  de  mil  e  setecentos  e  cinco  e  havendo-se  com 
todo  zelo e  satisf acção  na  dita  occupação  e  amor  do  bem 
com m um  e  meu  serviço  que  mandando  por  ordem  es- 
pecial minha  no  anno  de  seiscentos  e  noventa  e  nove 
se  arrancassem  os  baoellos  das  vinhas  da  villa  de  Val- 
lada  se  offereoer  ao  Senado  da  Camará  vir  á  sua  custa 
a  esta  corte  a  tne  expor  o  grande  damno  que  se  seguia 
áquelles  moradores  da  sua  execução  e  movido  da  sua 
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representação  mandar  suster  a  observância  da  dita  or- 
dem e  no  anno  de  mil  e  setecentos  a  sahir  effectuar 
dos  lançamentos  dos  quatro  e  meio  por  cento  que  to- 
cavahi  á  repartição  da  dita  villa  e  seu  termo  tendo  nesta 
diligencia  um  grandíssimo  trabalho  por  ser  grande  a 
quantidade  de  freguezias  em  que  se  fez  a  dita  repar- 
tição concluindo  em  .. .  pouco  tempo  o  dito  lançamento 
e  sendo  necessário  no  mesmo  anno  fazer-se  orçamento 
da  —  que  cada  um  tinha  para  effeito  da  —  dos  ta- 
bacos pelas  lojas  que  —  por  resoluções  minhas  fazer 
as  necessárias  —  sem  salário  algum  e  comminarem 
—  trab ...  no  dito  . . .  procurando  de  maneira  as  con- 
veniências do  dito  concelho  que  ...  o  desempenho  de 
noventa  mil  neis  de  juro  e  outras  muitas  utilidades  vindo 
a  esta  corte  muitas  e  repetidas  vezes  sem  que  por  isto 
pretendesse  .algutaa  ajuda  de  custo  nem  levar  salário 
n,a  oceasião  das  calçadas  pontes  e  fontes  sendo  sempre 
respeitado  por  uma  das  pessoas  de  mais  satisfacção  que 
tinha  a  dita  villa  e  mui  ajustado  com  as  suas  obriga- 
ções e  mandando  no  anno  de  setecentos  e  três  a  dom 
João  Bolim  de  Moura  á  dita  terra  e  sua  comarca  a 
fazer  algumas  levas  de  cavallos  machojs  e  mulas  até  as- 
sistir na  forma  da  constituição  que  lhe  mandei  dar  a 
esta  expedição  com  toda  a  promptidão  e  intelligencia 
e  verdade  largando  as  conveniências  do  seu  officio  por 
não  faltar  ao  que  dispunha  neste  particular  acom- 
panhando-a  á  villa  da  Qollegã  aonde  de  mais  da  sua 
obrigação  servir  de  thesoureiro  e  pagadlor  todo  o  tempo 
que  faltou  o  que  era  obrigado  a  este  officio  sem  levar 
salário  algum  de  minha  fazenda  havendo-se  da  mesma 
maneira  no  anno  de  setecentos  e  quatro  em  que  Vasco 
Fernandes  Frizsezer  mestre  de  campo  do  3.°  da  armada 
foi  fazer  soldados  á  mesma  villa  e  sua  comarca  assis- 
tindo ao  assento  dos  soldados  e  o  mais  que  foi  neces- 
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sario  na  falta  do  secretario  de  guerra  e  ultimamente 
no  anno  de  setecentos  e  cinco  indo  á  mesma  villa  por 
ordem  minha  o  desembargador  Pedro  de  Moraes  Pi- 
mentel a  levantar  soldados  pagos  e  a  conduzir  os  au- 
sentes assistir  a  esta  diligencia  des . . . ,  vinte  e  sete  de 
janeiro  do  mesmo  anno  —  vinte  e  oito  de  abril  e  ser- 
vindo os  assentos  soldados  com  muita  verdade  e 

segredo encarregando-se  o  mesmo  ministro  a  facção 

—  auxiliares  e  que  prendesse  o  mlestre  de  campof  e  in- 
teirasse o  3',°  o  acompanhar  nesta  diligencia  sem  se  pou- 
pai* a  nenhum  trabalho  e  risco  de  sua  pessoa  e  por  es- 
perar delle  que  da  mesma  maneira  me  servirá  daqui  em 
diante  em  tudo  o  de  que  for  encarregado  de  meu  ser- 
viço se  haverá  rom  satisfacção  conforme  a  confiança 
que  faço  de  sua  pessoa  Hei  por  bem  e  me  praz  de  p 
approvar  e  nomear  como  pela  presente  approvo  e  no- 
meio por  capitão  da  dita  capitania  de  São  Vicente  e 
São  Paulo  para  que  sirva  o  dito  posto  por  tempo  de 
três  annos  assim)  e  da  maneira  que  o  fizeram  seus  an- 
tecessores co>m  o  qual  haverá  o  ordenado  que  lhe  tocar 
e  gosará  todas  as  honras  privilégios  liberdades  isenções 
e  franquezas  que  em  razão  do  dito  posto  lhe  tocarem 
pelo  que  mando  ao  meu  governador  e  capitão  geral  do 
Rio  de  Janeiro  lhe  dê  a  posse  delle  e  Pho  deixe  servir 
e  exercitar  na  forma  das  doações  do  dito  donatário  e 
o  dito  João  de  Campos  e  Mattos  servirá  jurará  em 
minha  chancellaria  na  forma  costumada  de  que  se  fará 
assento  nas  costas  desta  carta  patente  que  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandei  passar  por  mim  assigliada  e  sellada 
com  o  sello  grande  de  minhas  armafs  e  antes  que  o  dito 
João  de  Campos  de  Mattos  entre  na  dita  capitania  me 
fará  por  ella  preito  e  homenagem  nas  mãos  do  dito 
meu  governador  segundo  uso  e  costumes  deste  reino 
de  que  apresentará  certidão  do  secretario  da  dita  capi- 
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tani-a  e  pagou  de  novo  direito  vinte  mil  reis  que  se  car- 
regaram ao  thesoureiro  Gonçalo  Soares  Monteiro  a 
folhas  36  verso  cujo  conhecimento  em  forma  se  re- 
gistou no  registo  real  a  folhas  72  verso  Manuel  Qomes 
da  Silva  a  fez  em  Lisboa  aós  vinte  e  três  dias  do  mez 
de  outubro  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  miil  e  setecentos  e  sete  o  secretario    André 

Lopes   El-Rei.    Carta   patente   de   Vossa    Mages- 

tade  em  que  ha  por  bem  approvar  e  nomear  João  de 
Campos  e  Mattos  por  capitão  da  dita  capitania  de  São 
Vicejnte  e  São  Paulo  como  nella  se  declara  para  que  sir- 
va por  tempo  de  três  a!nnos  assim  e  da  maneira  que  o 
fizeram  seus  antecessores  como  nella  se  declara  para 
Vossa  Maigiestade  ver  por.  resolução  de  Sua  Magestâde 
de  ojnze  de  outubro  de  mil  e  setecentos  e  sete  em  con- 
sultado Conselho  Ultramarino  de  27  de  retembrodo  mes-' 
mo  anno  José  de  Freitas  Serrão  pagou  quatro  mil  reis.  Re- 
gistada a  folhas  411  verso  em  o  livro  11.°  de  officios 
da  secretaria  do  Conselho  Ultramarino  Lisboa  8  de  ou- 
tubro de  1707  André  Lopes  de  Laura.  Pagou  onze  mil 
e  duzentos  reis  Manuel  Lopes  de  Oliveira  e  os  offi- 
ciaes  seisoentofs  e  vinte  e  oito  reis  Lisboa  doze  de  no- 
vembro de  1707.  Jurou  na  chancellaria  Jeronymo  da 
Nóbrega  de  Az  —  registada  ern  o  livro  de  patentes 
reaes  que  serve  na  secretaria  deste  governo  a  folhas  68 
7  de  março  de  1708  Bartholomeu  de  Siqueira  Cordovil 
registada  na  chancellaria  mór  da  corte  e  reino  no  livro 
de  officios  e  mercês  a  folhas  76  verso  Lisboa  12  de  no- 
vembro de  1707  Manuel  de  Sousa  Aranha.  Cumpra-se 
e  registe-se  na  forma  que  Sua  Magestade  que  Deus 
guarde  manda  São  Vicente  em  Camará  de  abril  7  de 
1708  annos  António  Lopes  Silva  João  de  Cades  Lucas 
Ribeiro  de  Sobral  Jacintho  Vaz  de  Queiroz  Lopo  Ro- 
drigues Ulhôa  fica  registada  no  livro  -sétimo  dos    re- 
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gistos  desta  Camará  a  folhas  65  verso  por  mim  Luiz  de 
Freitas  Gamara  escrivão  da  Camará  de  São  Vicente  7 
de  abril  de  1708  cumpra-se  como  Sua  Magestade  que 
Deus  guarde  manda  e  registe-se  nos  livros  da  secre- 
taria deste  governo  e  nos  mais  a  que  tocar  Rio  7  de 
março  de  1708  Dom  Fernando  Martins  Mascarenhas 
de  Lencastro  Francisco  Pereira  da  Silva.  Aos  sete  dias 
do  mez  de  março  deste  presente  anno  de  mil  e  sete- 
centos e  oito  nesta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro  e  paço  real  donde  assiste  o  senhor  dom  Fer- 
nando Martins  Mascarenhas  de  Lencastro  do  conselho  de 
Sua  Magestade  que  Deus  guarde  governador  e  capitão 
geral  destas  capitanias  fez  em  suas  mãos  João  de 
Campos  e  Mattos  preito  e  homenagem  dando  ju- 
ramento na  forma  que  é  estylo  segundo  o  uso  e  costume 
do  reino  de  Portugal  pela  capitania  de  São  Vicente  e 
São  Paulo  subordinada  a  este  governo  de  que  Sua  Ma- 
gestade lhe  faz  mercê  provel-o  pela  patente  retro  es- 
cripta  de  que  foram  padrinhos  o  sargento  mór  António 

Car Oliveira  e  o  capitão   Francisco  de  Seixas  de 

que  foi  feita  a  certidão  que  assignei  Bartholomeu  de 
Siqueira  Cordovil.  Filca  registada  no  livro  ....  desta 
Camará  a  folhas  cincoenta  verso  em  10  de  abril  de  1708 
Manuel  de  Vasconoellos  de  Almada  e  não  se  continha 
mais#  na  dita  patente  que  a  fiz  trasladar  bem  e  fiel- 
mente li,  e  concertei,  e  conferi  com  a  própria  São  Paulo 
23  de  abril  de  1708  annos. 

•  Conferido  com  a  própria 
António  Corrêa  de  Sá. 


» 
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Registo  de  uma  carta  de  sesmaria 
cio  governo  geral  desta  repartição  do 
Capitão  António  da  Cunha  digo  An- 
tónio do  Prado  da  Cunha. 

Dom  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lencastro 
do  conselho  de  Sua  Magestade  governador  geral  do 
Rio  de  Janeiro;  e  das  mais  capitanias  do  sul  etc.  Faço 
saber  aos  que  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  que 
havendo  respeito  ao  que  por  sua  petição  me  enviou  a 
dizer  António  do  Prado  da  Cunha  morador  na  villa 
de  São  Paulo,  que  no  termo  delia  no  bairro  de  Nossa 
Senhora  da  Penha  de  França  tem  seu  sitio  com  terras 
e  casa  de  vivenda,  que  a  houve  com  titulo  de  compra 
e  carta  de  arrematação  em  praça  como  consta  da  dita 
arrematação,  que  junto  offereoe  e  os  títulos  e  instru- 
mentos da  dita  petição  juntas  e  como  se  não  acham 
nellas  títulos  de  data  da  sesmaria  e  se  estão  possuindo 
somente  por  antiguidade  de  muitos  annos  debaixo  de 
doação  e  venda  que  constam  das  escripturas  juntas;  e 
para  que  em  nenhum  tempo  haja  alguma  duvida  ...se- 
ção e  prosperidade  quer  elle  supplicante  lh'as  con- 
firme Vossa  Senhoria  pelos  poderes  que  tem  de  Sua 
Magestade  que  Deus  guarde  por  seu  Alvará  e  data  de 
sesmaria  a  qual  terra  começa  á  testada  de  uma  lagpa  a 
que  chamam  Ururahi  pelo  rio  acima  do  Anhembi  até 
dar  em  um  ribeiro  do  quintal  velho  de  Cláudio  For- 
quim,  e  deste  ribeiro  por  elle  acima  começa  compri-  , 
mento  até  dar  nos  Campos  Qeraes,  que  será  meia  légua 
pouco  jmais  ou  meno*s  e  jna  testada  mil  braças;  e  os  J-umos 
serão  conforme  as  terras  de  sesmaria,  que  com  elle  sup- 
plicante partem,  e  resalvando  o  sitio  que  foi  dado  a 
Manuel  Fernandes  Velho  por  sua  avó  Isabel  Rodrigues 
que  consta  da  doação  qiue  a  dita  fez  a  seu  genro  João 


—  549  — 

de  Chaves  Leme  e  com  a  dita  terra  deduzida  se  não 
acha  data  por  alvará  de  sesmaria  por  serem  muito 
antigas;  portanto  me  pedia  emfim  e  conclusão  de  sua 
petição  lhe  fizesse  mercê  confirmar  e  dar  a  sobredita 
terra  de  sesmaria  por  seu  alvará  com  os  poderes  que" 
tem  de  Sua  Magestade  com  as  confrontações  declara- 
das para  elle  supplicante  sua  mulher,  e  filhos  e  her- 
deiros ascendentes  e  descendentes  e  os  mais  que  após 
delles  vierem  livres  de  toda  a  pensão  e  tributo,  e  so- 
mente  dizimo  a  Deus  Nosso  Senhor  e  receberia  mercê 
e  visto  o  seu  requerimento  e  respostas  do  provedor  da 
fazenda  real  e  procurador  da  coroa  a  quem  se  deu  vista  e 
se  não  offerece  duvida,  hei  por  bem  fazer  mercê  ao  dito 
António  do  Prado  da  Cunha  em  nome  de  Sua  Ma- 
jestade que  Deus  guarde  de  lhe  dar  de  sesmaria  o  dito 
sitio  e  terras  declaradas  em  sua  petição  visto  estar  de 
posse  delias  sem  prejuízo  —  do  direito  que  algumas 
pessoas  possam  ter  nellas  assim  e  do  rnesmo  modo  que  são 
contidas  as  suas  devidas  confrontações  sem  duvida  al- 
guma, que  a  esta  minha  carta  de  sesmaria  seja  posta 
com  declaração  que  a  terra  que  não  estiver  povoada  e 
cultivada  o  fará  dentro  de  dois  annos  e  não  o  fazendo 
nelíes  ou  se  venderem  a  quem  a  cultive,  se  lhe  dene- 
gará mais  tempq  e  se  julgarão  as  ditas  terras  por  de- 
volutas para  quem  as  possa  cultivar  e  se  darem  de  ses- 
maria na  forma  da  ordem  de  Sua  Magestade  de  vinte 
e  dois  de  outubro  de  mil  e  seiscentos  e  noventa  e  oito. 
Pelo  que  ordeno  a  todos  os  oíficiaes  de  guerra  e  pes- 
soas de  justiça  desta  capitania  e  seu  districto  a  quem 
o  conhecimento  desta  minha  carta  de  sesmaria  perten- 
cer dêm  posse  das  ditas  terras  acima  referidas  ao  dito 
António  do  Prado  da  Cunha  na  forma  do  pedido  em 
sua  petição,  e  façam  cumprir  e  guardar  esta  minha 
carta  de   sesmaria  como  nella   se  contem   sem  duvida 
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alguma  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a 
presente  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sinete  de 
minhas  armas,  a  qual  se  cumprirá  inteiramente  como 
nella  se  contem  sem  duvida  alguma  e  se  registará  nos 
livros  da  secretaria  deste  governo,  e  nos  mais  a  que 
tocar.  Dada  nesta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro  em  os  doze  dias  do  mez  de  julho  anno  de  mil 
e  seteoentOls  e  sete  o  secretario  Bartholomeu  de  Siqueira 
Gordovil  a  fez. 

Com   Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lencastro. 

Carta  de  sesmaria  pela  qual  Vossa  Senhoria  ha  por 
bem  fazer  mercê  a  António  do  Prado  da  Cunha  de 
umas  terras  em  que  tem  seu  sitio  no  termo  da  villadeSão 
Paulo  onde  chamam  o  bairro  de  Nossa  Senhora  da 
Penha  de  França  para  elle  sua  mulher  e  filhos  sem  pre- 
juízo de  terceiro  em  nome  de  Sua  Magestade  que  Deus 
guarde  como  assim  se  faz  mais  expressa  e  declarada 
menção  para  Vossa  Senhoria  ver.  Registada  no  livro 
de  registos  de  sesmarias  que  serve  na  secretaria  deste 
governo  a  folha  12  Rio  12  de  julho  de  1707  Bartho- 
lomeu de  Siqueira  Cordovil  —  Registada  no  livro  de 
registos  da  fazenda  real  a  folhas  76  verso  Rio  18  de 
julho  de  1707  Luiz  da  Costa  Moreira  —  Fica  regis- 
tada no  meu  livro  de  sesmarias  a  folhas  114  por  ins- 
trumento com  o  foral  incluso  Rio  e  de  julho  25  de  mil 
e  seteoentois  e  sete  Manuel  Alvres  do  Couto.  F  não  se 
contem  mais  na  dita  carta  de  sesmaria  que  mandei  tras- 
ladar bem  e  fielmente  li,  e  concertei  com  a  própria. 
São  Paulo  29  de  abril  de  1708  —  António  Corrêa  de  Sá. 

Conferida  com  a  própria 
Corrêa 
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Registo  de  uma  carta  de  sesmaria 
do  governo  geral  desta  repartição  do 
Capitão  António  do  Prado  da  Cunha. 

« 

Dom  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lencastro 
do  conselho  de  Sua  Magestade  governador  e  capitão 
geral  do  Rio  de  Janeiro  e  das  mais  capitanias  do  sul 
etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  sesmaria 
virem  que  havendo  respeito  ao  que  por  sua  petição 
me  enviou  a  dizer  António  do  Prado  da  Cunha  e  seu 
filho  João  do  Prado  Baptista  moradores  ria  villa  de 
São  Paulo,  que  no  termo  delia  no  bairro  de  Ouatibaya 
freguezia  de  São  João  na  paragem  chamada  Cagoassú 
da  outra  banda  do  dito  rio  Ouatibaya  está  uma  légua 
de  terras  de  testada  com  o  sertão  que  lhe  pertence  em 
que  elles  supplicantes  têm  suas  lavras  e  casas  de  vivenda 
nas  quaes  lavrou  e  cultivou  seu  sogro  e  avô  o  Capitão 
Jeronymo  de  Camargo  ha  mais  de  quarenta  annos  sem 
impedimento  nem  contradicção  de  pessoa  alguma  e  por 
seu  fallecimento  as  logram  e  possuem  elles  supplicantes 
e  porquanto  não  têm  titulo  de  sesmaria  delias  nem  o 
tinha  o  dito  primeiro  possuidor  e  por  evitar  duvidas 
pelo  tempo  adiante  e  poderem  ter  titulo  legitimo  das, 
diías  terras  me  pedia  emfim-  e  conclusão  de  sua  petição 
lhe  fi/esse  mercê  dar  de  sesmaria  em  nome  de  Sua 
Magestade  e  pelos  poderes  que  tem  a  dita  légua  de 
terras  de  testada  com  o  sertão  que  tiverem  visto  elles 
supplicantes  e  o  dito  seu  sogro  e  avô  as  possuírem  e 
estarem  de  posse  delias  ha  tantos  annos  e  receberiam 
mercê.  E  visto  o  seu  requerimento  e  respostas  do  pro- 
vedor da  fazenda  real  e  do  procurador  da  coroa  a  quem 
se  deu  vista  e  se  não  offereceu  duvida  hei  por  bem 
fazer  mercê  aos  ditos  António  do  Prado  da  Cunha  e 
seu  filho  João  do  Prado  Baptista  em  nome  de  Sua  Ma- 
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•gestade  que  Deus  guarde  de  lhe  dar  de  sesmaria  adita 
légua  de  terras  de  testada  declarada  na  petição  com  duas 
de  sertão  somente  por  estarem  devolutas  sem  prejuízo 
de  terceiro  nem  do  direito  que  algumas  pessoas  possam 
ter  nellas  assim\  e  do  mesmo  modo  que  são  com  todas 
as  suas  devidas  confrontações  sem  duvida  alguma  que 
nesta  minha  carta  de  sesmaria  seja  posta  com  declara- 
ção que  se  cultivarão,  e  povoarãp  as  ditas  terras  dentro 
de  dois  annos  e  não  o  fazendo  nelles  se  lhe  denegará 
mais  tempo,  e  se  julgarão  as  ditas  terras  por  devolutas 
para  quem  as  possa  cultivar  na  forma  da  ordem  de  Sua 
Magestade  de  22  de  outubro  de  698.  Pelo  que  or- 
denp  a  todos  os  officiaes  de  guerra  e  píessoas  de  justiça 
desta  capitania  e  seu  districto  a  quem  o  conhecimento 
desta  minha  carta  de  sesmaria  pertencer  dêm  posse  das 
ditas  terras  aos  ditos  António  do  Prado  da  Cunha  e 
seu  filho  João  do  Prado  Baptista  na  forma  acima  de- 
clarada e  do  estylo  e  façam  cumprir  e  guardar  esta 
minha  carta  de  sesmaria  como  nella  se  contem  sem  du- 
vida alguma  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  pas- 
sar a  presente  por  mim  assigtnada,  e  sellada  com  o  si- 
nete de  minhas  armas  a  qual  se  registará  nos  livros  da 
secretaria  deste  governo  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada 
nesta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  em 
os  dez  dias  do  mez  de  julho  anno  de  mil  e  setecentos 
e  sete  —  O  secretario  Bartholomeu  de  Siqueira  Cor- 
dbvil  a  fez  —  Dom  Fernando  Martins  Mascarenhas  de 
Lencastro  —  Carta  de  sesmaria  pela  qual  Vossa  Senho- 
ria ha  por  bem.  fazer  mercê  a  António  do  Prado  da 
Cainha  e  a  seu  filho  João  do  Prado  Baptista  em  nome 
de  Sua  Magestade  que  Deus  guarde  de  lhe  dar  uma 
légua  de  terras  de  testada  com  duas  léguas  de  sertão 
na  capitania  de  São  Paulo  na  paragem  chamada  Co- 
guassú  junto  ao  rio  Guatibaya  sem  prejuízo  de  terceiro 
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como  acima  se  declara  —  Para  Vossa  Senhoria  ver.  — 
Registada  no  livro  de  registos  de  sesmarias,  que  serve 
na  secretaria  deste  governo  a  folhas  11  Rio  10  de  julho 
de  1707  Bartholomeu  de  Siqueira  Cordovii  —  Regis- 
tada no  livro  de  registos  da  fazenda  real  a  folhas  76 
verso  Rio  18  de  julho  de  1707  Luiz  da  Costa  Moreira 

—  Fica  lançada  no  meu  livro  das  sesmarias  a  folhas 
110  por  instrumento  com  o  foral  incluso  Rio  e  de  ju- 
lho 25  de  1707  Manuel  AIvres  do  Couto  —  E  não  se 
contem  mais  na  dita  carta  de  sesmaria  que  fiz  trasladar 
bem  e  fielmente  li  e  concertei,  e  conferi  com  a  própria 
São  Paulo  26  de  abril  de  m£l  e  setectentos  e  oito  annos. 

—  António  Corrêa  de  Sá. 

Concertado  com  a  própria 
CorrèiL 


Registo  de  uma  carta  patente  do 
capitão  Luiz   Porrate   Penedo. 

Dom  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lencastro 
do  conselho  de  Sua  Magestade*  governador  e  capitão 
geral  do  Rio  de  Janeiro  e  das  mais  capitanias  do  sul 
etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem 
que  havendo  respeito  a  estar  vago  o  posto  de  Capitão 
de  Infantaria  da  ordenança  da  villa  de  São  Paulo  por 
deixação  que  delle  fez  o  Capitão  Júlio  César  que  o 
exercitou  e  convir  ao  serviço  de  Sua  Magestade  que 
Deus  guarde  o  prover-se  o  dito  posto,  e  que  seja  em 
pessoa  de  valor  e  merecimento  tendo  eu  consideração  a 

• 

que  estes  requisitos  concorrem  na  de  Luiz  Porrate  Pe- 


i 


—  554  — 

nedo  de  Moraes  e  a  ser  um  dos  homens  mais  princi- 
paes  e  afazendados  da  dita  villa  de  São  Paulo  onde 
tem  servido  os  cargos  honrosos  da  republica  esperando 
delle  que  daqui  em  diante  em  tudo  o  que  lhe  tocar  e 
for  do  serviço  de  Sua  Magestade  se  haverá  muito  con- 
forme a  confiança  que  faço  de  sua  pessoa  Hei  por  bem 
fazer-lhe  mercê  ao  dito  Luiz  Porrate  Penedo  de  Moraes 
como  pela  presente  faço  de  o  prover  em  o  posto  de 
Capitão  de  infantaria  da  ordenança  da  villa  de  São 
Paulo  do  terço  de  que  é  Mestre  de  Campo  Domingos 
da  Silva  Bueno,  o  qual  posto  exercitará  emquanto  Sua 
Magestade  o  houver  assim  por  bem,  ou  eu  não  mandar 
o  contrario  e  com  elle  não  haverá  soldo  algum  mas 
logrará  de  todas  as  honras,  graças,  franquezas,  privi- 
légios, preeminências  e  isenções  e  liberdades  que  em 
razão  do  tal  posto  lhe  tocarem  pelo  que  ordeno  ao  Ca- 
pitão Mór  da  dita  villa  de  São  Paulo  José  de  Góes  e 
Moraes  lhe  dê  a  posse  e  juramento  na  forma  costumada 
de  que  se  fará  assento  nas  costas  desta  e  outrosim  a 
todos  os  officiaes  maiores  e  menores  da  infantaria  paga 
o  conheçam  por  capitão  e  como  tal  honrem  estimem  e 
respeitem  e  deixem  servir  e  exercitar  o  dito  posto  p 
os  da  sua  companhia  que  em  tudo  lhe  obedeçam  cum- 
pram e  iguarldem  suas  ordens  de  palavra,  e  por  escripto 
tão  pontual  e  inteiramente  como  devem  e  são  obrigados 
que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  presente 
por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas 
armas  a  qual  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se 
contem  e  se  registará  nos  livros  da  secretaria  deste  go- 
verno e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  nesta  cidade  de 
São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  em  os  oito  dias  do 
mez  de  janeiro  do  anno  de  mil  e  setecentos  e  oito  an- 
nos.  O  secretario  Bartholomeu  de  Siqueira  Cordovil 
a  fez  —  Dom   Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Len- 
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castro  —  Carta  patente  pela*  qual  Vossa  Senhoria  ha 
por  bem  fazer  mercê  prover  a  Luiz  Porrate  Penedo  de 
Moraes  em  o  posto  de  Capitão  de  Infantaria  da  orde- 
nança da  vil  la  de  São  Paulo  do  terço  do  qual  é  Mestre 
de  Campo  Domingos  da  Silva  Bueno  que  vagou  por 
deixação  do  Capitão  Júlio  César  sem  soldo  algum  como 
jacima  se  declara.  Para  Vossa  Senhoria  ver.  Registada 
no  livro  dos  registos  que  serve  na  secretaria  deste  go- 
verno de  patentes  a  folhas  20  Rio  2  de  janeiro  de  1708 
Bartholomeu  de  Siqueira  Cordovil  —  Cumpra-se  São 
Paulo  de  março  6  de  1708  annos  Góes  —  Cumpra-se 
e  registe-se  em*  Camará  12  de  abril  de  1708  Prado  — 
Lobo  —  Pires  —  Silva  —  e  contendo  na  patente  todo  o 
deJduzido  que  trasladei  bem  e  fielmente  li  e  concertei 
com  a  própria.  São  Paulo  26  de  abril  de  1708  —  An- 
tónio Corrêa  de  Sá. 

Conferidio  com  o  próprio 

Gorrêw. 


Registo  de  uma  carta  do  desembar- 
gador ouvidor  geral  o  doutor  João  Sa- 
raiva de  Carvalho. 

Senhor  Juiz  ordinário  da  villa  de  São  Paulo. 

Sua  Magestade  que  Deus  guarde  me  mandou  pren- 
der ao  Capitão  Mor  António  Corrêa  de  Lemos  por 
passar  um  mandaldo  em  que  ordenava  ao  alcaide  e  ao 
escrivão  dessa  villa  para  que  notificasse  as  pessoas  que 
estavam  no  serviço  do  mesmo  senhor,  que  o  acom- 
panhasse a  prender  um  mineiro  fazendo-lhe  penhora  em 
a  melhor  peça  que  tivesse  com  outras  mais  circumstan- 
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cias  para  que  não  tinha  jurisdicção  porque  tendo  acção 
contra  o  dito  mineiro  o  devia  obrigar  perante  mim;  e 
porque  tenho  feito  esta  diligíenda  e  o  mesmo  senhor  me 
ordena  a  faça  publica  para  que  os  capitães  mores  não 
usem  de  poderes  -que  não  têm,-  mandará  vossa  mercê 
registar  nos  livros  desta  Camará  esta  carta  ...  auto  de 
prisão  de  que  é  a  certidão  junta  remettendo-me  outra 
de  como  tudo  fica  registado.  Deus  guarde  a  vossas 
mercês  muitos  annos  Santos  22  de  junho  de  1708  — 
João  Saraiva  de  Carvalho  —  E  não  se  continha  mais 
na  dita  carta  do  desembargador  ouvidor  que  a  registei 
bem  e  fielmente  e  tornei  a  própria;  li,  e  concertei  .e 
escrjevi,  e  assignei  em  São  Paulo  2  de  julho  de  1708 
annos. 

Como  escrivão  da  Camará 

António  Corrêa  de  Sá 


Registo  do  auto  de  prisão  por  cer- 
tidão do  tabellião  da  villa  de  Santos 
que  se  fez  ao  capitão  mór  António 
Corrêa  de  Lemos. 

Manuel  Lopes  Pinto  publico  tabellião  do  judicial 
e  notas  nesta  villa  do  Porto  de  Santos  e  seu  ter- 
mo que  também  sirvo  na  ouvidoria  geral  por  falta 
de  escrivão  delia  certifico  que  por  ordem  do  desembar- 
gador João  Saraiva  de  Carvalho  ouvidor  geral  da  villa 
de  São  Paulo  e  mais  capitanias  do  sul  fui  com  o  mei- 
rinho da  correição  António  José  ao  bairro  Cahagoaçú 
e  sitio  do  Capitão  Mór  António  Corrêa  de  Lemos  que 
é  termo  da  villa  de  São  Paulo  e  nelle  pela  dita  ordem 
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prendeu  o  mesmo  meirinho  ao  sobredito  Capitão  Mór 
d,e  cuja  prisão  se  fez  o  auto  cujo  trasladoí  é  o  seguinte 
—  Aos  dois  dias  do  mez  de  junho  de  mil  e  setecentos 
e  oito  annos  em  o  bairro  Cahagoaçú  que  é  termo  da 
villa  de  São  Paulo  e  sitio  em  que  mora  o  Capitão.  Mór 
António  Corrêa  de  Lemos  aonde  eu  tabellião  fui  vindo 
em  falta  de  escrivão  da  ouvidoria  gieral  tom  o  meirinho 
da  correição  António  José  por  oçdem  expressa  do  de* 
sembargador  João  Saraiva  de  Carvalho  ouvidor  geral 
da  mesma  villa  e  mais- capitanias  do  sul  por  elle  dito 
desembargador  não  poder  vir  em  pessoa  por  causa 
dos  seus  contínuos  achaques  a  prender  ao  mesmo  Ca- 
pitão Mór  e  chegando  nós  ao  dito  sitio  e  mostrando- 
lhe  a  drdem  que  trazíamos  para  o  prender  elle  mesmo 
sem  apprehensão  alguma  nem  duvida  disse  se  dava 
por  preso  visto  Sua  Magestade  que  Deus  guarde  assim 
o  ordenar  e  que  estava  prompto  a  ir  para  qualquer  ca- 
díeia  a  que  o  levassem  como  obediente  vassallo  do  mes- 
mo senhor  porem  que  protestava  fazer-lhe  presente  e 
notória  de  menos  verdadeira  a  queixa  que  se  lhe  fez 
pelo  desembargador  António  Luiz  Peleja;  á  vista  do 
que  eu  tabellião  pela  mesma  ordem  que  trazia  o  houve 
por  preso  na  dita  sua  casa,  e  sitio  e  o  notifiquei  não 

• 

sahisse  delia  sem  ordem  do  mesmo  desembargador  ou- 
vidor geral  ao  que  elle  se  obrigou  pela  sua  palavra  e 
pessoa  de  que  tudo  fiz  este  auto  de  prisão  que  o  dito 
Capitão  Mór  assignou  com  o  dito  meirinho  de  que 
foram  testemunhas  João  da  Costa  e  João  Corrêa  que 
também  aqui  assignaram  e  eu  Manuel  Lopes  Pinto 
publico  tabellião  do  judicial  e  notas  da  villa  de  Santos 
fiz  e  Vim!  a  esta  diligencia  por  expressa  ordem  do  mes- 
mo desembargador  em  falta  de  escrivão  da  ouvidoria 
geral  —  António  Corrêa  de  Lemos  —  António  José  — 
João  Corrêa  de  Lemos  ---    João  da  Costa.     K   não  se 
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continha  rnais  no  dito  auto  de  prisão  o  qual  eu  sobre- 
dito tabellião  aqui  trasladei  bem  e  fielmente  do  pró- 
prio que  torhei  a  entregar  ao  sobredito  desembargador, 
e  vae  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça,  que  corri 
e  concertei  escrevi  e  assignei  em  os  três  dias  do  mez 
de  junho  de  mil  e  seteoento£  e  oito  anno6  e  eu  Manuel 
Lopes  Pinto  tabellião  que  o  escrevi  e  concertei  em  falta 
de  escrivão  da  ouvidoria  geral  Manuel  Lopes  Pinto  — 
Concertado  com  o  próprio  auto  por  mim  tabellião  Ma- 
nuel Lopes  Pinto  —  E  não  se  .continha  mais  na  dita 
certidão  do  auto  de  prisão,  que  o  trasladei  bem  e  fiel- 
mente do  traslado  qu£  o  tornei  a  entregar,  li  e  concer- 
tei, oom  o  próprio  escrevi  e  assigtiei  oomo  escrivão  da 
Camará  desta  villa  de  São  Paulo  aos  dois  dias  do  mez 
de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oito  annos.  —  António 
Corrêa  de  Sá. 

Conferido  com  o  próprio 

Corrêa.    • 


Registo  do  padrão  de  cavai  leiro  do 
habito  de  Christo  e  governador  Ma- 
nuel Bueno  da  Fonseca  do  teor  se- 
guinte. 

Dom  Pedro  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e 
dos  Algarves  d'aquem'  e  d'alem  mar  em  Africa  senhor 
de  Guiné e  da  conquista  navegação  commercio  de  Ethio- 
pia  Arábia  Pérsia  e  da  índia  etc.  como  governador  e 
perpetuo  administrador  que  sou  do  Mestrado  Cavalla- 
ria  e  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo.  Faço 
saber  aos  que  esta  minha  carta  de  padrão  virem   que 
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tendo  respeito  aos  serviços  de  Manuel  Bueno  da  Fon- 
seca filho  de  Diogo  Bueno  e  natural  da  villa  de  São 
Paulo  obrados  na  mesma  villa  por  espaço  de  vinte  e 
cinco  annos  sete  mezes  e  dezenove  dias  de  vinte  de  se- 
tembro de  seiscentos  e  setenta  e  seis  »té  vinte  e  cinco 
de  junho  de  mil  e  setecentojs  e  dois  em  o  posto  de  Al- 
feres Capitão  de  Infantaria,  e  Sargento  Mór  da  orde- 
nança capitão  e  governador  da  nobresa,  e  no  mesmo 
tempo  servir  de  Juiz  dos  Órfãos  um  #nno  e  de  Almo- 
taoel  e  Juiz  Ordinário  procedendo  nos  postos  e  cargos 
referidos  com  bom  procedimento  e  zelo  dando  execução 
ás  ordens  dos  governadores  e  particularmente  no  anno 
de  seiscentos  noventa  e  seis  em  que  deu  baixa  ao 
dinheiro  naquella  villa  no  que  obrou  serviço  particular 
e  na  cobrança  do  dinheiro  do  donativo  fazendo  com  que 
os  officiaes  da  Camará  da  villa  de  Nossa  Senhora  do 
Desterro.de  Jundiahi  dessem  á  execução  as  ordens  do 
governador  para  o  dito  effeito  o  que  se  lhe  agradeceu 
por  carta  firmada  por  mim  em  satisfacção  de  tudo  e 
do  mais  que  por  sua  parte  se  me  representou.  Hei 
por  belm)  e  me  praz  fazer-lhe  mercê  ao  mesmo  Manuel 
Bueno  da  Fonseca  de  doze  mil  reis  de  tença  cada  anno 
éffeetivos  em  sua  vida  somente  para  os  ter  a  titulo  do 
habito  da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  que 
lhe  tenho  mandado  lançar  e  é  o  mesmo  com  que  foi 
respondido  pelos  respeitos  acima  declarados  e  os  ditos 
doze  mil  reis  se  lhe  assentarão  em  um  dos  almoxarifa- 
dos do  reino  em  que  couberem  sem  prejuízo  de  ter- 
ceiro e  não  houver  prohibição  e  o  vencimento  delles 
desde  dezeseis  de  maio  do  anno  passado  de  mil  e  sete- 
centos e  três  em  diante  que  é  o  dia  em  que  fiz  esta 
mercê  até  o  em  que  se  lhe  mandarem  assentar  será 
na  forma  que  eu  for  servido  resolver  em  uma  consulta 
que  se   me   fez   pelo  conselho  de   minha   fazenda  com 
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declaração  que  do  tempo  em  que  o  dito  Manuel  Bueno 
da  Fonseca  não  tiver  cabimento  dos  ditos  doze  mil  reis 
de  tença  no  almoxarifado  ou  casa  dos  direitos  reaes 
aonde  os  assentar  ou  depois  de  os  ter  assentados  em 
algum,  ou  mais  annos  lhe  ficarem  por  pagar  por  falta 
de  seu  rendimento  se  lhe  não  hão  de  pagar  provisões 
digto  se  lhe  não  hão  de  pôr  provisões  para  o  Thesou- 
reino  Mór  do  Reino,  nem  produzirão  obrigação  de  di- 
vida mais  que  naquella  casa  ou  almoxarifado  onde  for 
assentada  a  dita  tença  como  ordenei  por  decreto  de  de- 
zesete  de  janeiro  de  seiscentos  oitenta  e  nove.  Pelo 
que  mando  aos  vedores  de  minha  fazenda  que  na 
forma  referida  lhe  façam  assentar  nos  livros  delles  os 
ditos  doze  mil  reis  de  tença  e  levar  em  cada  um  anno 
na  folha  do  assentamento  de  um  dos  ditos  almoxari- 
fados do  Reino  em  que  couberem  sem  prejuízo  de  ter- 
ceiro, e  não  houver  prohibição  em  nome  do  mesmo 
Manuel  Bueno  da  Fonseca1  para  lhe  serem  pagos  e  os 
lograr  a  titulo  do  habito  da  dita  ordem  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  como  dito  é,  porquanto  pagou 
nove  mil  reis  que  devia  dos  três  quartos  destes  doze 
mil  reis  á  mesma  Ordem  que  os  recebeu  o  thesoureiro 
delles  António  de  Oliveira  de  Carvalho  e  lhe  foram 
carregíados  no'  livro  de  sua  receita  a  folhas  137  como 
se  viu  de  um  certificado  em  forma  feito  pelo  es- 
crivão de  seu  cargo  e  por  ambos  assignado,  o  qual  se 
rompeu  ao  assignar  desta  minha  carta  de  padrão  que 
por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  dar  por  mim  assig- 
inadio  e  sellado  com  o  sello  pendente  de  minha  Ordem 
que  será  registado  nos  livros  da  fazenda  delia  e  mfercês 
que  faço  em1  o  registo  da  Portaria  passada  a  vinte  e  jdois 
de  maio  do  anno  passado  e  oom  salva  a  vinte  e  três 
de  setembro  deste  anno  presente  por  virtude  da  qual 
se  obrou  este  padrão  se  porá  verba  de  oomo  elle    se 
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lhe  passou  Xavier  Leite  de  Faria  o  fez  eta  Lisboa  a  vinte 
de  novembro  de  mil  e  seteoentos  e  quatro  annos.  Fran- 
cisco Luiz  de  Barros  Vasconoellos  o  fez  escrever.  El-Rei 

—  Conde  do  Casto  —  Padrão  de  doze  mil  reis  de 
tença  cada  anno  effectivos  em  vida  de  que  Vossa  Ma- 
gestade  ha  por  bem  pelos  respeitos  nelle  declarados 
fazer  merfcê  a  Manuel  Bueno  da  Fonseca  filho  de  Diogo 
Bueno  para  os  ter  a  titulo  do  habito  da  Ordem  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  que  p  o  mesmo  com  que  foi  res- 
pondido e  que  se  lhe  assentem  em  um  dos  almoxari- 
fados do  Reino  em  que  couberem  sem  prejuízo  de  ter- 
ceiro, e  não  houyer  prohibição,  e  o  vencimento  delles 
desde  dezeseis  de  maio  do  anno  passado  de  mil  e  sete- 
centos e  três  em  diante  qule;  é  o  dia  da  mercê  até  o  em 
que  se  lhe  mandarem  assentar  será  na  forma  que  neste 
se  deplara;,  e  que  lhe  sejam  pagos  com  as  clausulas  e 
declarações  nelle  requeridas  tudo  como  neste  se  contem 
249  reis.  P.  por  portaria  do  secretario  de  mercês  e  ex- 
pediente de  22  de  maio  de  1703  passada  com  salva  a 
23  de  setembro  de  1704  —  Diogo  de  Andrade  Leitão 
— -  Fica  assentado  este  padrão  nos  livros  das  mercês  e 
Pg.  cem  reis  Amaro  Nogueira  de  Andrada  —  Pg.  cinco 
imil  e  seiscentos  reis  aos  officiaes  quinhentos  e  sessenta 
reis  Lisboa  24  de  janeiro  de  1705  Manuel  do  Canto 
Velho  —  Registado  no  livro  5.°  da  fazenda  da  Ordem 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  a  folhas  249  Lisboa 
12  de  fevereiro  de  1705  Xavier  Leite  de  Faria  -  Re- 
gistado no  livro  da  chancellaria  da  Ordem  de  Christo 
folhas  258  Canto  —  Assentado  na  casa  do  pescado  a 
folhas  370  oom  a  antiguidade  de  29  de  janeiro  1705 
Teixeira.  A'  margem  do  registo  da  portaria  pela  qual 
se  obrou  este  padrão  fica  posta  a  verba  que  requer 
Lisboa  5  de  dezembro  de  1704  João  Nunes  de  Pontes 

—  Registe-se  em  Camará  3  de  julho  de  1708  Prado  — 
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Ortiz  —  Lobo  —  Lima  —  Furtado  —  Silva  —  E  não  se 
continha  mais  na  dita  carta  de  padrão  que  eu  registei 
bem*  e  fielmente  e  tornei  a  entregar  o  próprio  ao  qual 
me  reporto  São  Paulo  8  de  julho  de  1708  como  es- 
crivão da  Camará.  —  António  Corrêa  de  Sá. 

Concertado  commigo 
Corrêa. 


Registo  de  uma,  parta  de  Sua  Ma- 
gestade   que   Deus  iguarde. 

Officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo.  Eu  El- 
Rei  vos  envio  muito  saudar.  Havendo  visto  a  conta 
que  me  deu  Pedro  Taques  de  Almeida  sobre  a  incapa- 
cidade de  Bento  do  Amaral  da  Silva  a  quem  o  ouvidor 
geral  Saraiva  de  Carvalho  deixou  no  seu  logar,  ausen- 
tando-se  para  o  Rio  de  Janeiro  por  ser  um  homem 
criminoso;  me  pareceu  ordenar-vos  (como  por  esta  o 
faço),  lhe  não  obedeçaes,  nem  ao  mesmo  proprietário 
digo  nem  o  mesmo  ouvidor  geral  proprietário  se  tornar  a 
entrar  na  correição  e  porque  o  mesmo  Pedro  Taques 
me  representou  a  grande  perturbação  que  causou  nesse 
povo  as  moedas  falsas  que  se  acharem  nessa  capitania, 
vos  ordeno  que  neste  particular  procedaes  com  aquella 
diligencia  e  cuidado  que  pede  matéria  tão  importante. 
Escripta  em  Lisboa  a  três  de  abril  de  mil  e  setecentos 
e  nove  —  Rei  —  P.  Miguel  Carlos  —  Para  os  offi- 
ciaes da  Camará  da  villa  de  São  Paulo.  E  não  se  con- 
tinha mais  na  dita  carta  que  trasladei  bem  e  fielmente 
e  vae  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça,  li,    con- 
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feri,  concertei  e  assigmei.    São  Paulo   18  de  julho  de 
1708.  —  António  Corrêa  de  Sá. 

Concertado  commigo 
Corrêa. 


Registo  da  carta   patente   do   Ca- 
pitão Domingos  Frazão  de  Meirelles. 

Dom  Fernando  Martins  Mascarenhas  Lencastro  do 
conselho  dfe  Sua  Magestade  governador  e  capitão  geral 
do  Rio  de  Janeiro  e  das  mais  capitanias  do  sul  etc. 
Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem 
que  havendo  respeito  ao  muito  que  convém  ao  serviço 
de  Sua  Magestade  que  Deus  guarde  que  na  villa  de 
São  Paulo  se  formfe  uma  companhia  de  todos  os  mer- 
cadores para  que  se  ache  a  dita  villa  com  toda  a  de- 
fesa e  prevenção  necessária  a  respeito  de  ficar  na  vi- 
sinhança  da  villa  de  Santos  e  poder  acudir  em  toda  a 
occasião  a  qualquer  invasão  que  os  nossos  inimigos 
possam  intentar  na  dita  villa  e  que  o  dito  postoooccupe 
pessoa  de  toda  a  capacidade,  valor,  e  merecimento  e 
porque  todos  estes  requisitos  e  os  mais  necessários  se 
acham  em  Domingos  Frazão  de  Meirelles  e  ser  um  dos 
mercadores  principaes  da  dita  villa  de  São  Paulo  e  afa- 
zendado  e  esperar  delle  que  daqui  em  diante  em  tudo 
o  que  lhe  tocar,  e  for  do  serviço  de  Sua  Magestade  se 
haverá  muito  conforme  a  confiança  que  faço  de  sua 
pessoa  e  procedimento  Hei  por  bem  fazer-lhe  mercê 
de  o  elegjer1,  e  nomear  como  pela  presente  elejo  e  no- 
ttiíeio  em  o  posto  de  capitão  de  infantaria  da  ordenança 
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dos  mercadores  da  villa  de  São  Paulo  emquanto  Sua 
Magestadè  o  houver  assim  por  bem  qu  eu  não  mandar 
o  contrario,  e  com  elle  não  haverá  soldo  algum,  mas 
logrará  de  todas  aa  honras  graças  franquezas  privilé- 
gios preeminências  isenções  e  liberdades  que  em  razão 
do  dito  posto  lhe  tocarem,  pelo  que  ordeno  aos  offi- 
ciaes  da  Camará  da  dita  villa  de  São  Paulo  lhe  dêm  a 
posse  e  juramento  na  forma  costumada  de  gue  se  fará 
assento  nas  costas  desta,  e  aos  officiaes  maiores  e  me- 
nores da  infantaria  paga  desta  capitania  o  conheçam' 
por  tal  capitão  e  como  tal  o  honrem  estimem  e  repu- 
tem e  deixem  servir  e  exercitar  o  dito  posto  e  os  da 
sua  companhia  que  em  tudo  lhe  obedeçam  cumpram 
e  guardem  suas  ordens  de  palavra  e  por  escripto  tão 
pontual  e  inteiramente  como  devem  e  são  obrigados . 
que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  presente 
por  mim  assigtaada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas 
armas  a  qual  se  cumprirá  como  nella  se  contem  e  se  re- 
gistará nos  livros  da  secretaria  deste  governo  e  nos 
mais  a  que  tocar.  Dada  nesta  cidade  de  São  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro  em  os  quinze  dias  do  mez  de  no- 
vembro anno  de  mil  e  setecentos  e  oijo  o  secretario  Bar- 
tholomeu  de  Siqueira  Cordovil  a  fez  —  Dom  Fernando 
Martins  Mascarenhas  de  Lencastro  —  Carta  patente 
pela  qual  vossa  senhoria  ha  por  bem  fazer  mercê  a  Do- 
mingos Frazão  de  Meirelles  de  o  prover  em  o  posto  de 
capitão  de  infantaria  da  ordenança  dos  mercadores  da 
villa  de  São  Paulo  criado  de  novo  sem  soldo  algum 
oomo  acima  se  declara  —  Para  vossa  senhoria  ver  — 
Registada  em  o  livro  de  registos  de  patentes  que  serve 
na  secretaria  deste  governo  a  folhas  53  Rio  15  de  no- 
vembro de  mil  setecentos  e  oito  —  Bartholomeu  de  Si- 
queira Cordovil  —  Cumpra-se  e  registe-se  São  Paulo 
em  Camará  vinte  e  quatro  de  dezembro  de  mil   sete- 
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centos  e  oito  —  Prado  —  Lobo  —  Lima  —  Silva  —  E 
não  se  continha  mais  na  dita  carta  patente,  que  eu 
trasladei  bem'  e  fielmente  e  vae  na  verdade  sem  cousa 
que  duvida  faça.  São  Paulo  vinte  e  quatro  de  dezem- 
bro de  mlil  e  setecentos  e  oito  etc.  —  António  Corrêa 
de  Sá. 

Concertado  com  migo 

Corrêa. 
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Copia  de  um  mandado  do  gover- 
nador Dom  Fernando  Martins  Masca- 
renhas de  Lencastro  para  um  pedido 
voluntário  por  ordem  de  Sua  Mages- 
tade  para  resgate  de  duzentos  capti- 
vos  de'  Maquines. 

Sua  Magestade  que  Deus  guarde  por  carta  de  doze 
de  julho  do  anno  passado  é  servido  dizer-me,  que  offe- 
reoendo-se  ao  presente  a  occasião  de  resgatar  de  Ma- 
quines os  captivos  portuguezes,  a  qual  se  havia  procu- 
rado muitas  vezes  em  vida  de  El-Rei  nosso  senhor  e 
seu  pae  sem  se  poder  conseguir  mandou  tratar  deste 
negocio  que  com  effeito  se  tinha  ajustado;  e  porque 
no  cofre  dos  captivos  não  havia  mais  que  uma  pequena 
parte  do  que  era  necessário  para  esse  resgate,  que  havia 
de  ser  de  mais  de  duzentas  pessoas,  por  cuja  causa  se 
obrigava  o  cofre  a  pagar  juros  do  dinheiro  que  fi- 
casse devendo  depois  do  transporte  dos  captivos  á  corte 
de  Lisboa  sendo  esta  obra  tão  pia,  e  digna  do  zelo  que 
eu  tinha  do  serviço  de  Deus,  e  bem  do  reino,  e  que 
havia  noticia  que*  nesta  capitania  havia  legados  e  ef- 
feitos  applicados  para  os  taes  resgates  me  encommen- 
dava  muito  a  cobrança  delles  como  também  que  se  fi- 
zesse um  pedido  voluntário  publico  nomeando  para  elle 
uma  pessoa  de  autoridade  e  do  que  resultasse  de  uma  e 
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outra  diligencia  faria  remetter  ao  thesoureiro  geral  da 
redempção  dos  captivos  daquella  cidade,  que  passaria 
conhecimento  em  forma  da  entrega  que  se  lhe  fizesse; 
e  porque  na  pessoa  do  capitão  mór  Pedro  Taques  de 
Almeida  concorrem  as  partes  que  se  requerem  para  a 
diligencia  tanto  do  serviço  de  Deus  comb  é  esta,  que  o 
dito  senhor  me  encarrega  lhe  ordeno  tome  por  sua  conta 
fazer  o  pedido  na  forma  referida  elegendo  pessoa  que 
lhe  parecer  para  o  acompanhar  pela  villa  de  São  Paulo, 
e  mais  villas  circumvizinhas  fazendo  um  caderno  em  que 
se  assentem  as  esmolas  que  se  derem  para  que  conste 
a  Sua  Magiestade  o  cuidado  e  exacção  com  que  se  houve 
neste  particular,  e eu  tenha  logar  de  lh'o  fazer  prezente. 
Rio  die  Janeiro  dois  de  novembro  de  mil  setecentos  <e 
oito  —  Dom  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Len- 
castro—  E  não  se  continha  mais  no  dito  mandado  que 
registei  bem',  e  fielmente  do  próprio,  que  o  tornei, ao 
Capitão  Mór  Pedro  Taques  de  Almeida  como  escrivão 
da  Gairiara  desta  villa  de  São  Paulo,  e  nella  aos  cinco 
dias  do  "mez  de  fevereiro  de  mil  setecentos  e  nove.  — 
António  Corrêa  de  Sá. 

Concertado  commigo 

Corrêa. 


Registo  de  uma  carta  de  Sua  Ma- 
gestade  que  Deus  guarde  á  Camará 
desta  villa  etc. 

Officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo.  Eu 
El-Rei  vos  envio  muito  saudar.  Havendo  visto  a  conta 
que  me  deu  Pedro  Taques  de  Almeida  sobre  a  incapa- 


; 


569 


cidade  de  Bento  de  Amaral  da  Silva,  a  quem  o  ouvidor 
geral  João  Saraiva  de  Carvalho  deixou  no  seu  logar, 
ausentando-se  para  o  Rio  de  Janeiro  por  ser  um  ho- 
mem criminoso,  me  pareceu  ordenar-vos  (como  por 
esta  o  faço)  lhe  não  obedeçaes,  nem  ao  mesmo  ouvidor 
proprietário,  se  tornar  a  entrar  na  correição;  e  porque 
o  mesmo  Pedro  Taques  de  Almeida  me  representou  a 
grande  perturbação  que  causou  nesse  povo  as  moedas 
'  falsas,  que  se  acharam  nessa  capitania;  vos  ordeno,  que 
neste  particular  procedaes  com  aquella  diligencia  e  cui- 
dado que  pede  matéria  tão  importante.  Escripta  em 
Lisboa  a  três  de  abril  de  mil  setecentos  e  nove.  —  Rei 

—  P.  Miguel  Carlos  —  Para  os  officiaes  da  Camará 
da  villa  de  São  Paulo  —  E  não  se  continha  mais  na 
dita  carta,  que  a  registei  bem  e  fielmente  li,  conferi, 
concertei,  e  assignei.    São  Paulo  3  de  agosto  de  1709. 

—  António  Corrêa  de  Sá. 

Conferido  com  o  próprio 

Corria. 


Registo  de  uma  carta  de  Sua  Ma-, 
gestade  escripta  aos  moradores  desta 
villa. 

Moradores  da  capitania  de  São  Paulo.  Eu  El-Rei 
vos  envio  muito  saudar.  Sendo-me  presentes  as  cartas 
que  me  escrevestes  sobre  o  prejuízo  que  todo  esse  povo 
criadores  de  gado(  e  ainda  os  meus  reaes  quintos  rece- 
biam com  o  contracto  das  carnes,  que  novamente  se 
estabeleceu,  e  arrematou  na  capitania  do  Rio  de  Janei- 
ro e  ouvindo  as  vossas  razões.     Houve  por  bem  man- 
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dar  extinguir  o  tal  contracto  de  que  vos  aviso  e  por 
esta  encommendo  que  como  bons  vassallos  procureis  se 
faça  a  cobrança  dos  quintos  exactamente  assim  dos 
compradores  dos  gados  como  das  mais  pessoas  que 
os  deverem  pagar  dando  para  este  effeito  as  noticias  ne- 
cessárias ás  pessoas  de  maior  importância  que  assisti- 
rem nas  minas.  Escripta  em  Lisboa  a  vinte  e  dois  de 
março  de  mil  setecentos  è  nove  —  Rei  —  P.  Miguel 
Carlos  —  Para  os  moradores  de  Sâo  Paulo  —  E  não 
se  continha  mais  na  dita  carta  que  registei  bem  e  fiel- 
mente  li,  conferi,  concertei,  e  assignei.  São  Paulo  5 
de  agosto  de  1709   —  António  Corrêa  de  Sá. 

Conferido  com  a  própria 
Corrêa. 


Registo  de  uma  carta  de  Sua  Ma- 
gestade  escripta  á  Camará  desta  villa. 

Officiaes  da  Camará  da  villa  de  São  Paulo.  Eu  El- 
Rei  vos  envio  muito  saudar.  Viu-se  a  vossa  carta  de 
nove  de  dezembro  de  mil  setecentos  e  seis,  com  que 
vos  queixaes  de  que  estando  esse  Senado  de  posse  de 
urnas  terras  ao  redor  dessa  villa  meia  légua  pouco  mais, 
ou  menos,  e  costumando  aforar  alguma  parte  delias 
por  serem  capa/es  de  casas  se  achara  uma  restinga  de 
matto  que  esse  Senado  nunca  qui/era  aforar,  antes  sem- 
pre conservara  por  ser  de  utilidade  publica,  e  proveito 
commum  de  todo  esse  povo,  para  tirarem  madeiras, 
lenha,  cannas,  e  cipós  como  mais  destinado  para  o  bem 
commum  sem  contradicção  de  pessoa  alguma,  e  que  es- 
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tando  nesta  posse  queria  mal  aconselhado  o  capitão 
Pedro  Taques  de  Almeida  ter  direito,  e  dominio  no 
dito  matto  e  terras  annexas  em  que  tinha  principiado 
três  sitios  com  títulos  diversos,  intentando  com  vallos 
senhorear,  e  cercar  o  dito  matto  e  terra  prohibindo  o 
uso  commum  delias  com  o  pretesto  de  uma  compra: 
pedindo-me  vos  mandasse  conservar  na  posse  antiga  em 
que  está  esse  Senado,  e  dando-vos  licença  para  aforar 
as  taes  terras  applicando  o  rendimento  dos  foros  as 
despesas  do  concelho  por  não  ter  rendas  algumas.,  E 
pareceu-me  dizer-vos  useis  dos  meios  de  direito,  se  en- 
tendeis que  o  tendes  contra  o  possuidor  dessa  terra, 
e  pelo  que  respeita  á  faculdade  se  ordena  ao  ouvidov 
geral  informe  com  seu  parecer.  Kscripta  em  Lisboa 
,a  vinte  de  dezembro  de  mil  setecentos  e  oito  —  Rei  — 
P.  Miguel  Carlos  —  Para  os  officiaes  da  Camará 
da  villa  de  São  Paulo.  V.  não  se  continha  mais  da  dita 
carta,  que  registei  bem  e  fielmente  como  escrivão  da 
Camará  li,  conferi,  concertei,  e  assignei.  São  Paulo  6 
de  agosto  de  1709.    -António  Corrêa  de  Sá. 

Conferido  com  a  própria 
Corrêa. 


Carta  da  propriedade  do  officio 
de  juiz  dos  órfãos  ao  cabo  maior  o 
capitão  Amador  Bueno  da  Veiga  pelo 
senhor  marqtiez  de  Cascaes  donatário 
desta  villa  de  São  Paulo. 

Dom    Luiz    Alves    de    Athaide    Castro    Noronha    e 
Sousa  marquez  de  Cascaes,  senhor  e  capitão  geral  das 
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capitanias  de  São  Vicente  e  São  Paulo  no  estado  do 
Brasil  dos  conselhos  de  estado  e  guerra  de  Fl-Rei  nosso 
senhor  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  vi- 
rem, que  pela  boa  informação  que  tenho  da  sufficien- 
cia,  e  bom  procedimento  e  mais  partes  que  concorrem 
na  pessoa  de  Amador  Bueno  da  Veiga  morador  na  villa 
de  São  Paulo,  e  por  esperar  delle,  que  de  tudo  o  de 
que  o  encarregar  dará  boa  conta.  Hei  por  bem,  e  me 
praz  de  lhe  fazer  mercê  do  officio  de  juiz  dos  órfãos 
da  villa  de  São  Paulo,  que  vagou  ao  presente  por  fal- 
lecimento  de  Paulo  da  Fonseca,  assim  e  da  maneira, 
que  o  dito  o  possuía,  com  o  qual  officio  haverá  todos 
os  ordenados,  prós,  e  percalços,  que  direitamente  lhe 
pertencerem,  guardando  em  tudo  o  serviço  de  El-Rei 
meu  senhor,  e  .meu,  e  ás  partes  seu  direito,  e  justiça, 
e  esta  se  registará  nos  livros  de  minha  fazenda,  e  nos 
da  Camará  da  dita  villa  para  constar  de  como  eu  assim 
p  houve  por  bem,  e  lhe  será  dado  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  na  forma  do  estylo  para  que  bem, 
e  verdadeiramente  cumpra  as  obrigações  do  dito  offi- 
cio, por  firmeza  do  que  lhe  mandei  passar  esta  minha 
carta  por  mim  sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas 
em  Lisboa  aos  nove  dias  do  mez  de  março,  anno  do 
nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  se- 
tecentos e  nove  annos,  e  eu  José  de  Oliveira  Belleza 
secretario  do  dito  senhor  a  fiz  Marquez  de  Cascaes  — 
Carta,  por  que  vossa  excellencia  ha  por  bem  fazer 
mercê  a  Amador  Bueno  da  Veiga  morador  na  villa  de 
São  Paulo  do  estado  do  Brasil  da  propriedade  do  of- 
ficio de  juiz  dos  órfãos  da  dita  villa,  que  ultimamente, 
vagou  por  fallecimento  de  Paulo  da  Fonseca,  na  ma- 
neira que  acima  se  declara  —  Para  vossa  excellenciaj 
ver  —  Registada  no  livro  da  fazenda  do  dito  senhor 
a  folhas  noventa  e  seis  Lisboa  nove  de  março  de  mil  se- 
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